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DA COMPANHIA DE'JESU

no ESTADO DO BRASIL

I r'

"Contém a continuarão da Historia desde o anno .de 1562 atá o de. , ,
1568. ri notarei missãq do Pad're Nobrega, e Joseph de, Anchieta, a
fim de assentar pazes ás terras dos Tmnoyús. A dotação do Cotlegio
da Balda. A fundação da Casa dos llheos. O pro(J'resso, e fim das
guerras do Rio de JaneÍ1'o, fiundação d'Clquella cidadã, e Colle[)io d·elta·
A 1:isíta que fez n'esta Provi1icia o Padre Jgnac io de Azevedu, atê vol­
tar P01" PrQcuradqr a' /loma. A morte do Padre Diogo Laynes, segundo
Geral da Companhia, a quem sucéedeo o Santo Pádre Francisca de
Borja: e a dos Padres D'iogo Jacome, c Antultio Rodrigues.
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1 E tão na mão do grande Pai dos ceIleiros os tempo' prosperas, e sazão
das seáras: e assi como acontece muitas vezes, que a annos ferteis succe­
dem os estereis; assi tambem na no 'a eára e pirituaI da Bahia, á fertili­
dade dos annos passado sus; de t de ::;63 eoIl1 ita menos copIOsa. Foi a
causa huma terrivel intemperie de ares, ou corrupção, que amodo de peste
contaminou a mór parte da terra. Teve prin ipio da banda da ilha de Há­
parica, deu sobre a cidade, e d'ahi pela costa maritima correndo ao Norte,
foi levando as aldcas de S. Paulo, S. João, S. Miguel, e outras muitas, que
por aquella arte estmão de Christãos, e Gentios, e escaçamente deixou Yiya
a quarta p o d. s mo dare I:rel : ar e ero passante de
trinta mil ps, s da Ca )ita a .da a 'a só nte e ec\a o por homa
parte mis o, por outra pera. dar gpaça ao ~eo ( jos:sã estes lanço )
porque parece esteve cubiçando o fruto já assazoado dos dous annos pa sa­
dos, de tantas almas reduzidas á graça por meio da agoa bautis aI; e quiz
aprov ílar-se 'elias a tes que p r s a uatu'aI . con~tanei pode sem per­
verter-se. Mas se faltou a occa ião de ere cimen~ do bautizados, não foi
pequeno o serviço de Deos que este servos seus obrárão em acudir aos
que cahirão doentes, e preparar os que acabavãoj llorCIJ:le como farão dito­
sos nos prin i . s de pa' ch.~tandade o Co mbcm os fins d'ella.
Andavão volantes em varias estancias. onde- á volta dos já chri:stãos, bau­
tizarão in extremis muitos milhares de adultos gentios, que provavelmente
correrião perigo, se não fossem -em maré tão ditosa.

2 Começou a doença por graves dôres do interior das entranhas, que
lhes fazia apodrecer os flgados, e bafes: e logo veio a dar em bexig?, tão
pôdres, e peçonhentas, que lh.es cal1ião as oames a pedaços cheas de bichos
mal-cheirosos. Não sabião os Padres a quem primeiro acudir; porque no
mesmo tempp espiraYão muítqs em diversos lugares, e não era passivei
deixar o (~ue já tinha posse, por acudir ao que a não tinha. Aconteceo ao
Padre Gregorío Serrão, que a sistia na aldea 'de Itáparica, estando aju­
dando hum d estes a bem morrer, dizer-lhe hom moço, que havia parido
hama Jndia n'aquella mesma hora no meio do terreiro (causa oommua no
tempo d'aqueIla docnra, pelo aperto de dôves que causava) e deixára o

.parto desamparado, e se fúra, e que a criança ficava a pon.to de morrer;
aIDigio-se o 4clôsQ obreiro, porque era necessario ir acudir áql1ella alma,
e por outra parte havia perrgo de deixar est Qutra. No meio destas ancias
disse o Indio, que cstaylj. morrendo: ~ 'ão tomes pena, Padre, acude a esta
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alma, que ou esperarei por ti.» Foi o Padre, achou duas crianças gomeas,
hulba jü morta, outra a ponto de morrer: bautizou esta, foi eIla ao Oeo, e
o P::(dre tornou ao seu doente, que achou ainda vh o, mas esperando por
momentos por eUe. D'este exemplo se podem tirar muitos do aperto d'es-
ta contagiosa doença. f

3 N'este anno chegàrão de Portugal mais quatro operarias, o Padre
Quil'icio Caxa, e os Irmãos Dalthasar Ahal'es, Sebastião de Pina, e tuis Car­
valho! Este ultimo "inha só por doença experímentar os ares do Brasil, e
não achando melhoria voltou ao Reino. O Padre Quiricio começou a ler na
Dahia bO~à ela se de gtammatioa. Os outros dons forao ajudar ás a1deas.
~ Na Capitania de S. Vicente, espoClalmente na parte maritima, ludo

el'ão assaI s, mortes, e oattiveiros feitós pelos Tamoyos, qUe ca }'82 hião
crescend em numerb, e parecia que tinha a divina Justiça 'amarradas as
mãos d aquelleS' moradores pe~ sua defesa: não contl:mtes 08 inimigos com
assaltos, trattaVão já de acbmmeter toda a terra, e apoderar-se d ella. Á
vista d'estas occasiões andava feito o Padre Nobregà lmm zeloso Propheta,
b1'3darrdo dor pulpitos, e praças penitencia; porque estava persuadido o
santo velho, que tinhão os Tamayos a justiça da sua parte, e que Deos pu­
gnava por eUes, porque os Portugueses UIes québrárão as pazes, os as­
salteárão, cattivárão, e entregárão algLIDs .a outros lndios seus 'contrarios,
pera que os mata sem, e comessem; e não haVia arrependimento d esles
pe<;cados. Este cnidado lhe atravessava a alma; e depois de meditar annos
int@iros sobre eUe, sentia em seu coração no tempo que trattava comDeos,
graTI'des impulsos de h· metter-so entre aqueUes barbaros, ou pera acabar
pazes com alies, ou pera aoabar entre eUes a vida.

,ij TrattDu Nobrega este seu pensamento com os do governo da repu­
blica, a esta a clato que havia' de sahir approvado, pois o ganho vinha a
sr de todos, e o risco era de hum só, e de nenhum d'ellés: quanto mais

que a resolução ora sem duvida do alto, como por muitas provas se vio,
e o deu depois a entender o vCll'eravel Joseph de Anchieta companheiro seu,
dizendo que custára a Nobrega dous almoS inteiros de continuas, e fervo­
rosas orações este requerimento. Fiado pois em o podar divino, que- tira
fontes de penedos duros, e nas cau'as tão ju tificadas que o movião, de­
pois de renovados os votos da Religião, na primeira oitava de PasclJoa se
despedió de seus Religio os, e cscolheo por companboiro da missão tal su­
jeito, que com r.azão duvidârão depois os homens, qual dos dous obrá­
ra u'eUa maiores maravilhas, se o uperior, se o subdito? Era este o \"c-
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neravel Irmão Joseph de Anchieta, Mm conhecido, e respeítado já então
até entre os' IncHcn;; grande lingoa brasiJica. Chegárão as dO~lS,~lis i0narios
aos primeiros lugare:i (moteiras dos Tamoyos, e d'aqui os levou em Pe.S~1

soa, o em bar..cu plopl'ia FruncisoQ AUQrnb, nobre genovez, homem riGO da
terra, e grande amigo da Companhia; e tendo partido a 21 de Abr.il de
i õ63, chcgrJrful aos lugaros .principaes ,das praias dos Tamoyos aquatro de
Maio do mesmo anno. , I !

6 E le lugar. fronteiro dos Tama)"os, como cousa tão celebre, n'aqllolle
tempo por terra barbara, inimiga, e tr~adora da carne de chri tãos, .e,ho­
je por ter sidó. thoatro das úcções de dbu8 varões tão lllastros, que éOJlSll~

gl'árão aqueUes mantos, e aql.1ellas praias Cam sua 'Santidade: ho justo que
como foi.qlor ella 'assinalado, seja tambem por nós conhecido. .Dista, este
lugar, por computo Ido. me mo, Joseph, ,~hte e seis legou de S. Vicenta,
correndQ .a6 Norte. altura) de vinte e bfes gr-áqs, e llum quarto. Tem sou
principio v'Índl(j) da vilia ,de S. Sebastião llla ultima ponta d.a enseada que,
chamão dos Mllramomís, fronteira li ilhados. Porcos, cÓI'rendo ao Sul as
tros onseadas se.orruintes, dos Portos, de Uubatyha, e L~raqgeiras, at~ en­
tost"r· com a gpão Cairuçll, pencilias lftisformcs, espanto. dos nawgantes; e
pelo sertão. corco horrivél de altas serranias, mmltas, impenetraveis, mu­
ros cm fim eternos dá natureza. Este era o sitio d aquelles barbaras; d'aqUi
sabia o mór terror do Portugueses. <faqueUas. partes: e d'estas praias des­
pedião DIiníero de anoás gt;lo.n1ciras. formidavel: e do. sertão exercitas te-·'
morosos QC freche-il'ô " 'que como lfera,s.rorn)!Jião as.mattas, e írepavão.:q1ene,
Uia pcra acommotter, e não pofuão eUes ser penetrados, nem acommetidos.

7 Estas praias me trazem á méInoria as que lá fingião os poetas do rio
Achoranté: porque cm chegando á notio~a' d'.aqliella gente l)arbàfa, que
tinha do eníbaI.'cad(} mn as su:\s gente estrimha, armárão logo suas ca­
noas a imp.Eldir-ltle o pa so (qual. outro Acheron1c, e Cerbero;) chegan­
do porém .:lquellas "ener,adas pre-anr,as de Nobrcga, e AnclJieta, já 'conhe­
cidos d'cllos por f'dnia de homens inhocen~s; amigas de Deos, o pais de I

Jntlios: e muito mais ouvindo. a oloquencia das sauda(ijes de Josaph em sua
propl'ia lingo. flc3t'ão satisfeito. fiárão-.sc d elles, c entrárão nabarcn sem
medo alg,um:, ouvirão-nos, mctCr'ao.-nos em porto wgw'() junto a'bumilhe'o,'
c dcsp dirií -<:;0. Ao' tHa sagniute vierão o . Pr:incil)ats. de tltras das aIclea '
pera trattur prin"ipio' da- pazes, o dehando no barco dów mancebo em
refülls, maJlt1árão que parti 'em estes a . Vicente, () et{es le\'àrão por~

icrra Ol> Padres tom mostras de dovido re, peito. .
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8 Farão hospedados na casa de hum velho por nome Caoquil'lI, entre
os Tamoyos Principal, e pbsto que gentio, de boa indole, capaz, e ,pera
com elles de grande authoridade. Antes de alguma outra cou a, armárão
os Padres Igreja entre bum arvoredo, coberta de palmas, pobre, mas lim­
pa, decente: aqui fizarão aos nove de. Maio o primeiro sacrificio que ira
entre si aquella genté bárbara,. primeira acção de graças dos nossos pelas
mercês até alli recebidas, e primeiro propiciatorio pelas que esperavã I:e­
ceber em missão tanto do serviço de Deos. Com es.tes sacrificios, continuú""
rão todos I os ruas; e era grande o e panto, e reverencià d'aqueUa gente,
que nunca "ira cousa semelh:.mte. Feita Igreja, cm \ez de sino, a "ozcs al­
tas convocayão á santa doutrina, primeiro os menino', e depois os gran.,
des, que concorrião a bandos, huns á novidade do acto, outros á noticia.
dos filhos por Cllriosidade: porém logo passados breves dias, devõras; p r­
que fica, ão ,convencidos da eloquencia de Joseph, e suas palavras, que co­
mo setas penctTavão os corações, explicando-lhes 'com frases, semelhançlls,
e metapltoras' proprias de sua na('ão, de que cites muito gostão, os myste­
rios de nossa santa Fé; em fórma, que refere o mesmo Joseph, que breve­
ménte cbegárão a .ficar in truidos, e podérão ser bautizados, se estiverão
em parte segura; e que fazia n'elIes grande impresão o rigor dos cas­
tigos eternos, com que havlão de ser punidos os que camião carne huma­
na, e commélião semelhantes delictos: pasmavão e prometião emendar- .'
A mesma doutrin::t annunciá~'ão na aldea circunvizinhas, muita , e nume­
rosas, e mo travão aft'ci~,ão aos Padms, tendo-os em conta de homens que
tra ttão com Deos, soper ioros a todos seos PaJés, que tem em conta de pro~

phetas.
9 Já chegavão a descobrir-lhes todas suas tra~a de guerra; e as que

tinhão pr'eparado pera de novo acommeter aos Portugueses: pO!' mar erão'
as canóas duzentas, por terra erão todos os arcos que habitavão as rjbeí~

ras do )'io Parahiba, com pado ~ ito, que de sem todo juntos cm ces~ar

até acabar com a Capitania, e senhorem'em a terra, Então derãó por mai::;
bem empr gados o trabalho e perigos de sua missão, quando á visra
d'estes apre to:s considera\'âo os do' nos os tão diminuidos em forras.

ia Estando 'as cousas n'estes tél'ffiOS tão bem: a:l ombrados,}oi COITen'"

do a costa a fama, sempre acrescentada. de como os Padres erão cbcga~

dos á paragem chamada por sua Jingoagem Ip myg, e o a ('{ue "inhão: e a
e La voz todos os que habitavão na parte do Hio de Janeiro, interessado~

j1a mesma guerra, ~e aIL 'rál'ão, tornando mal o traUo das pazes. Partirão
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som demora de diller as partes ~m suas canoas o mais zelozos, d termi­
nados a malar oS Padres,' e com sua morto nstorvar os concertos, Cllegou
entre. tod(j)s primeiro com dez c.auoas a ,ptmto dá guerra e qlliji)ada , hum
grande Prineipal chama oAimbiré, amigo dos Frailce es, e sogro dé hum
d' 1Ies, inimicissimo dos ortugueses, porque fôra assalteaclo d'elle , meti­
do em huma barca com buma ferropea T10S pés,' doMe fugira a nado; lem­
bra sempre da inj ria, e de natureza tão cruel, quê por bum rr<J que
corom teu contra eUe huma de vinte mullieres que tinha, a mandou abrir
viva pela ventre até morrer. Este pois chegado á aluea onde residião os Pa­
dres, tratou, da noite c.om os seus, que em duvida os mata sem na melllOr
eccasiãOl que phdessem, e 'lpOZ isso ln9çassom mão do barco, e dos Por­
tugueses que aUi os .troúxerão •

.J l' Feit e te conselh s oreto, ao dia seeruinté desejanl10 os anciãos da
lerra tratar da pazes, qulzerão se achílsse présente e te Principal das dez
cauoas, por s.er entre eUres ,de gt ande authoridade: sendo avisado, I veio á
Junta' porém tom grande -IllUltidão de armados, mo trando bem sua ten­
ção .:acrilega. Favoreoia mais a,occasião de sua mc;lldade, que no mesmo
tempo se achava ausente a maióf' parte dos povos d'uqllellas aldeas, idos
a seus IIlVOl'CS. Tudo presentllião os dous sorvos de Deos~ porém séu co­
raçã0 esta,'a forte, desojoso de padecer amãos dos infi;eis por causa. tão justa.
Chegado nos v(J~os das Jil~es Od'estePrincipalfoi dirigidtila seulintento; e a
pr.imeira condi~ão qUe propoz com geande arrogancia foi, que lhe havião
de ell~l'egar pwneiro tres Prlncipaes dos Jndios de S. Vlcente, lJl1e se ti­
r:lhã~ ápar.tadQ dos seu, dando·lbe guerra eIP fa '01' dos cbristão .,..pera os
matar, e comer. A esta proposta tão inlqua respondêrão os Padres com
grande ql.Yietação, e modestia, dando razão dÇ\ impossibilidade: por@e os
que pedião, erão jã d~ Igl'qja de Daos, e amigos dos Portugue es; ,8 endo
a i, pão era pos iv(d 'entregpr-lll'os, porque irlão cOlltra a lei de Deos, e
palavra dada: qu,c entre cbristãos a primeil'a cousa que anduya,ante os
OUlOS, 1'0 a gu~rda da fé e l~aldade a quem a prometi'ão, e q~le tendo a
promeWdo áCJU#ll~sIPrin,cipaes, como queri'i;io elles que a quebrassem? an­
tes d'uqui CI:a bem qu.e tomassem exemplo pera folgar de ter por amigos
Q q JP a si 'e mo trilo con tal1tes na pala ra ç1ada; e o contrario. de ião es­
t.ranb~r, cóUegiudo que quando com aqueHes se Ql,lebrava a fé, Lambem se
qu braria com eUe : que por Qlltra. "ias poderião mo traI' os Portugueses
ser um am'eros l\, mas erIJo não convinha por esta.

i 2 Disserão os Padl'C's, e movurãD (;Om suas Irazões QS CÜ'(jlUlstall~es,
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porém o peito d'este barbara ficou tão duro, como de primeiro, e concluio
com mais soberba, e arrogancia com estas palavras, em seu estylo: «Pois
que vós outro ois escaço de meus contrarias, que têm morto, ecomido
os meus, e não os qu..81'eis entregar, não tcnha,mos pazes. J) E virou-se descor­
tezmente a outra parle, estando os que o seguião armados -com o 0lh0
11'011 , C pell;Judo o minimo aceno do que houvessem de fazer: porém n'es­
te e tado tomou a mão o velho Pindobuçú, Capitão da aldea, e com taes
palauas lhe mostrou S11a pouca razão, que não ousou pa' ar adiante, ou
por que entre e ta gente he grande o respeito· que e guarda aos "elho •
os quaes "Elnerão como p~i , ou· porque Deo lhe intimou a eflioacia com
que fallava. 'ão era eomtudo cousa faci! a desfazer a difficuldade d'aquel­
le apaixonado Principal, que dependião as pazes multo de seu voto; por­
faUava em nome de muitos, que erão qua::;i todos os do Rio de Janeiro, mas
pera t.lircrtir o negocio aS!ílentárão llWll meio dItado, parece, do Cco, e foi
que o ponto dos tr08 Principaes que pedia, se mandasse propôr a S. Vi­
cente, ás cabeças maiores do governo. Aceitou o barbaro a condição. e
quiz elle ser o embaixador da proposta, confiado que ou sahiria eom a
sua, ou com suas canoas perturbarIa o estado .das paze~, assalteando os
lugares. dos Portugueses. Porém Deos dispoz ao contrario; porque os Pa­
dres escrevêrão aos da republica, que de nenhum modo dessem omidos a
proposta tão ímpia, ainda que por negal-a pozessem em perigo seus Lega­
dos de serem mortos, e comidos dos barbaros: segundo o qfie, não teve
elTeito esta parte: nem tambem a outra da intenção do embai ador; por­
que foi re~ebidoj e tratado dos Portugueses com taes favores, que entrou
contente, e de paz.

13 Livres os Padres d este perigo, entrárão no segundo mais apertado:
porque andando ambos na praia encommendando- e a Deos como costu­
marão, virão que vinha huma t:..·moa a toda a pressa, esquipada com trinta
rem~lros, e demorava pera o porto onde estarão, E era o caso que vinha
nesta Paranápucú, que quer dizer mar espaço o, Indio Principal, filho do
Capitão ~e governava aquella mesma aldea, onde os Padres então habita­
rão, por nome Pindpbu(lú, que ignifica palma grande, muito amigo nosso:
cleix.anuo atras oito canoas que capitaneava, sabendo as flQ\'aS de que tra­
tlt"ão os Padres de pazes e tinlJão persuadido a ollíJS seu pai, vinha a to­
da a pressa resolllto a tirar a rida a ta s embaixadore , por perniciosos
ao bem commum de ua nação: e tinba dado ordem aos seu, que em che­
gando lança sem mão dos Padres, e que alie os mataria. «Porque meu pai
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(dizia eLle) he velho, e nem por isso me ha de matar.» Tudo isto tinha pas­
sado entre elle . Vendo poi' os servos de Deos a canoa, sabendo mui bem
quão mal tomada tora sua vinda de todo os do Rio de Janeiro, e que ti·
nhão conspirado em sna Iporte, suspeitárão logo o qne era, e aomeçárão a
retirar-se ao povoado da aldea, distante como quinhentos passos (por não
dar occasião elles mesmos a s u máo intento, achando-os -alli fOra de po­
voado) senão que como> era. velho, .e fraco ó Padl'e' Nobrega, á vista de tan­
tos remeiros hia mui devagLfr; e o ma)s foi, que havendo de passar bum
ribeiro ao frrn da praia, cuja agoa dava pela cintura, fez menção de querer
tirar as bota<;, que por róspeito de doenta trazia; mas como havia de ga ­
tal' tempo, e a canoa vinha voando, a gl'ande carülade do companheiro o
tomou ás costas. e como e tas erão fraGas por qnebl!a'das, 'quiz parece oCeó
sahir alli com humo répresentação graciosa; porque a poucos pa sos artdados
gemendo com a carga, Qleu paI; fim com o poure vell<1o na agoa, Que fari'ãó
á vista do aperto da m0rte? ToIÍlárão por cQnsel1lcl escónder-se entre alar·
,'oredo, e, desca10ando a'qui as botas, e despindo a mais Toúpa molhada,
por de gr.andepeso. ficou ómente com o ÍFlterior~ que não e éusava amo­
desLia, e descalço. Tomou Joseph Ó fato molhado á COt:ltas, e tornárão a
inLentar o caminho: porém era esta ladeira ingreme, não podia Nobl'ega su­
bil-a, e já hião ouvindo-se as vozes, o bater dos remos dos que éhegaYão:
foi força tornar a o::íconder-so no matto, e pôr-se em orarJio, tratando já
mais das alma, que das yidas. Eis quo no meio d o ta aillicção succcde
outra; porqtlo sentirão que entrava no maLta huma peg oa que yinha pera
o11es: porQm foi ajntlada do Ceo; porque chegando mais ao parL9, achárão
ser hum Indio qtIC dcsc.êra da aldea" e a caso enLr{u'a, Este os ajudou a
levar ql1asi ás costas, e os põz em salvo dentro da casa do Principal Pin­
dobuçu, pouco ante que os da canoa chegassem.

H Porém rião se acabou a comedia; porque estava ausento da casa o
s nhol' d'ella, cm quem conl1aYáo os nossos, e vinhão chegando os coutra­
rins. Pois que rcmeclio? O Ceo parece que anelava de propo ito compondo
sccnas, pet'a sabir c1 poi' com hum fim alegre: porque entrandó o senhor
da canoa acompanhado de lm~i,tos selÜ;lcm casa do pai, aohando~ ausente)
e aos roligiosos postos de jQelhos, encommendando-so a Deos, rezando as
vcspoI'as do SanLo SacramenLo (pol'que era o dia seguinte no Corpo de
Deos) e p rando por sou ultimo lrngo: 00 lempo que éhegou a na PI'C­

senra aqu lIe animo damoa'do, con boo lal terror, e re. peiLo, que ficou pa­
rado, C nycrlco li ful'Ía cm pralica; c ollYindo as palawas, esp cialmcnle
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de !osepll, eloquente cm sua lingoa, acabou de mudar~s(il, confessou de pla­
l)(j) o intealo com qqe partira, é om que ·c;nl:ràra n'aquella casa; mas que
em 'ondo 'suas Pl'esenças. c; ouvindo suas palavras,. fica'-a jatrocado, e per­
suadido que pessbas taes não vem com treição, ~m engano,

U> Veio de rfúra la velllo Pindobuçú, senhor da casa., e sabendo do suc­
cesso do filho, mostrou rosto aJegne, ,si/Ílnificando que seRtiria muito se suc­
cedera alga.1nl mal aos Padf(~s, Era Inilio de boa capaoidade, e chamando o
filho á parte, llie fez huma pratica 80b1'e a gra:vidac\e de costumes que "ira
em seus ho~pcdes: gabou-lhe: sua aprazível 'Presença, sua grap,de cónstancia
de animo, desprezaclor de tndos os .trahalhos, e como entr<dantos que pro­
curárão arrendeI-os mmca descomposerão ·sua serenidade;;1 e concordou em
tudo, com o cOlil.eeito.lque formáialo filho.1Iulllla cousa sobre todas as outras
tinha admiuado. esta gente, e. ena esta a grande continencla que goardavão;
porque- tendo-lhe offereaido os Pbncipaes.d'aquellas aldeas liberalmente ll~

lhas, c ir:rpãs (costtlIDc-'commum:entL'é elles, com a mesma chane~a,' e fa­
cilidade, que Ise bril1'alárão mUma ouya, ou copo de ,ü:lho) vião que sem­
plle os Padres as' regeitárão. D'isto pasmavão; e :chegárão aperguntar-lhes,
como era lJOssivel aborreceFeni:o ,que todos os.. o'Utl'GlS homens apetecião?
Resllondeo-lhes a'listo o Padre Nobrega tirando da algibeira humas disci­
plinas~ mostnando lhas, e dizendo, que magoando' Obm aquallas seu corpo,
assegura'lão a conlinenoia, e Sg defendião de inípetos'lascivos, emovimen­
tos desQrdenados da ame. AlifUi lfieárão êUes mais atQIÍitos d~ cousa tão
no~a. Tinhão aos Padres por alÍÍÍ'gQs de Deos; e entre t0dos Pind<:bu'çú não
cessill\'alde.:praticár aos seús, que erão hOJDens que,fallavão C.oID Deos, ao~

quaes elle descobria sellsJsecretos: e aos ·d0 RiD de Janeiro dizia, que vís­
sem. que se algum .âggravo lhes faziã0, haviãO' de fazeI vir do Ceo mortan­
dade de pestes Icontra ellcs. Punhll-ilies m~emplo: «Se n{Js Qutros temos me­
do de· iDossÕsiP.ayés (sãQ seus feiticeiros) e não ousamos offendel-os: qnanto
mais /9 devéíIHDs ter d'este~ .A.bares (assi' chªmão aos Padres, que são ver­
dadeiros Payés, fallão com Deos, e nos lançarão (se quizerem) eafiaras de
sangue, e febiesmalil§Das, com qne t0dos' morrâmlYS'l» Com estas'praticas de
Pindobnçú, ninguem se .anlevia a tratar ma os :Padres, etratava:'os etle co­
mo filhos, e lhes pedia o encIDmmelldassem a seu Deos: que não temessem;
que elle, e. os seus ,se porião em terreiró por elles: Consultava-os todos os
d1as, ouviBdo .com grander attenção especialrnente os mjste'rios da creação
do mundo, e encarnação d(l) Filh0 de Deos: e sendo combá'tido por' varias
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vezes dos que cada dia vinhão do Rio, que matassem os Padres, sempre
os defencleo abominando a tal resolução. Acbava-se sempre presente ámis a,
e pasmava de ver aquellassagradas ceremonias; e foi de maneira seu apr.o­
veitamento, que por prelpio do Ceo foi este venturoso Indio Pindobuçu1

depois do perfeito caLbecumeno dos Padres, bum grande christão, notavel
entre muitos; e como tal obrou até o fIm da vJda.

i6 Cbega"à-se o tempo de concluir o assento das pazes; entrárão ou­
tra voz em conselho, presentes os Padres. Aqui dosabafárão então algun
dos anciãos, queixando-se de antiguas magoas. Dizião, que os Portugueses
farão os primeiros que quebrárão as pazes firmadas de huma e outra par~

te, lhes ftzerão guerra, e os cattivárão, e tratárão como bestas de carga:
Cl Vós outros (dlzião elles) quando nós começámos a guerra contra Temiminlbs,
gente do grande Gato, conftados na multidão de arcos de nossos inimigo ,os aju­
dastes, pelejando com elles contra nós; mas Deos nos ajudou, epodemos ,mais:
porém agora... » E aqui callárão. Sabia mui bem oPadre Nobrega, que tudo o
que dizião era verdade: e parecendo-lhe fazia melhor negocio em conceder
com alles, disse-lhes assi: <rEu', porque sei que Deos está irado contra os
meus, me oITereci a vir tratar pazes com vós outros, pera com isso oaman~'

sar: porém agora por sua parte não se hão de quebrar estas pazes; que
por isso trago eu cá a minha cabeça, e a de meu compánheiro sem medo
algum, porque trato v.erdade. Mas tambem vos aIlirmo d'aqui, que se vos
outros as quebrais, entendei que a ira de Deos se ba de virar contra vós,
e haveis de ser destruidos. li Este di fto de Nobrega, affirma oPadre Joseph,
que não foi sômente aóleaca, mas propbecia, que depois se vio cumprida áris­
ca; porque todos os que quebrárão estas pazes, experimentárão os amea­
çados castigos: Por propbeeia a. tiverão os mesmos Jndios, e como tal afo~
rão publicando pelas aldeas, e com ella metião medo aos que ti.IWão peIl~

sarnento contra o que alli assentárão; no que sempre se achárão constan~

tes os moradores de lpel'uy, epelo contrario fraqueárão os do Rio de Janei·
ro, e Cabo Frio.

i 7 Havia dous mezes que residião os Padres entre oslndios, e não se
acabavão de concluir as pazes, pbrque dependião ainda de algumas circuns"
tancias; pera que estas tivessem effeito, par.eceo ser muinecessaria apresen­
ça dos Padres em S. Vicente, e assi lho significavão os do governo d'aquella
villa; porém os barbaros, que ainda de todo se n.ão davão por seguros; des-l
conflarião sem duvida, se an'tes da ultima averiguação se lhe fossem os lega­
dos das pazes. Pelo que, feita n'esta diiIiculdade oração, resolveo o Padre Jo~
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seph C~I~lSigo que s ria seryiço oe p o partir a contenda, e co :(tentar a pu.­
ma e outra parte, hindo..9 Padr .Tobljegjl, e IlQ~n&o ~Ue; e a . 11 o,jAtipl U.,

SenW~ No};lrega )layer !lj3 parlirse S81;n ultirnp eff~itQ, e mpitQ mais deixando
o companheiro ó entre b3J;J aro.: vendo comtudo a resolução que o mesmo
Jo.seph tÇlmárfl, e tinha pO~' de Deos, e a neres idade urgente. cJ.e sua ida ra
bem da~ nazes, e qu ficavãQ as i content~ os J;ndios, cujo d8ligo to _ ria@o­
casião d.e lImito damno n'~sta mat~ria, resolveQ PArtir- e.

,IS Uaviq de .~m4aJ~c~·-se obreg ao outro di pel<\ manhãaj'na noite an~
tecedeD~e te e ~ose,pb coilllec\mentQ ~obíeJ,atural f).e tues caso occuHos, que
Deos lhe rev!310u e ~ll ~olIl,I})uI\içou ao, Padre Tobrega 1pr cau as justas Foi
o prime4'0, que n aqueija proprül noite entrárão os barbaro aXort~eza do .
Vicente matárão o CaIlitão d ella, e ua mu)her, elevál'ão cat~iva qafamilia.
Segund , que fulanoj(homeJIl. cQD,heci<1o, e amigo de Nobrega) por desa tre
de h!1m carro qql} passou po~' c~ma ,el'eUe, era fallecido. Terceiro, que chega,
ria cedo a S. Vicente «mm galeão de Portugal ,carregado ,de fnzendas, C'1m ..
noticia d'estas tres prophecias pa~tjo Nobrega na manbãa destinada; não mui
to e pantado de que soubes coJ1sas tão o~cuJ.tas (pela exp.erieneja que tinha
do seu grande espirito) o coUl'panheiro que Qeixava. Cbngou pS.Vi~nte no fim,
de Junho d.o corrente aI}l1o, e~veriguQu ~ogo commagoa sua, serem "erdadei­
ras as duas w;irneir<;lS prophec~s; po cI\:l@ os i}liJ;nigQ tinhão entr. do a forta,
leza, Ilforto o C~pitão, e rSu~ llluJher, e l(lvado attÍ\la toda sua faIpilia; e Q
amigo era rp.orto.pel l1Cee.sSQ tri te do carro. ~ 1Mceira nl'qpuecia s~ cum­
prio lpgp; ijQrque deRois Q.e çb.egado cinco dias, aportou Q galeão que Jj
sera áquel~a' vi\la, Ó4I:\do por tucl,o 'No,b.rega muita:; gra '! Deos. Foi r~·
cebido .em S; \,ic.epte mo .WiUelle que era pai de todo, ,e que de presen
te tinh ~çabad a cousa de mais impprtaI).'ci q'aqueHa egublica tanto á
sua cust , e se~ opre!s~ão -algqma do 11 VOo Comec'Ou ~ Íl'atar co,m o~ do
govecQ.O á~rc.a da uHirpa .v~riguaç7 das parles, in~ rmoJhOs~ e concluía
tudo em. bem. Aos Tar:qoyos que alli achou fez grandes llltm eagasalh~1

dos, le\ ando-os a nossas alq.e~s e recreandp-os, a Um de fi09.rem conteu..
tes. e firmes n paz. Po· ém emquanto o Padr· opr~a em S. Vicente
trata estas oousa, tornemos a acompanhar I~ Jo ph, que coq, 9Ó ntre
gente) IH 'ba,ç ~ cOI).tinuap.dp ref~ da pazei:\.

19 ~~0 ~ei que maior proVi! pONa fazer: OIC o em huma ajma mltitu
mimosa sqa/ /lue de proposito quize ~ ljlVrar pera sj, que a q,qc f~z com
o nosso Joseph. ~ão he hum cspecLaculo' de Deos, dos anj~s, e dos homens.
ver hum mancebo na tlôr da idade, de trinta anuos ainda não cabaes, no
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mór vigor da natureza, e qúando a carne e sangue mais' senhoreá, 'metido
em tetra bal:bara, entre hODien(feras, entre mulheres nuas, elle comsigo
só, -sem quem pudesse notar-lhe excessos, cem combates continuas, e qua­
síneeessarios, de olhos, de ouvidos, da cárne, dos homens, do diabo, e
d proIlrio inferno? Não sei cm que UI' Caldeorum podia ser mais apura­
do hum Abrabão, nem em que terra Hus hum Job! Ai dó só (diz o Espi­
rita Santo) porque -se cahir não tem qeum o levante. AqUi huÍn cbristão só,
hum religioso' só, entre tantas occasiões de peccado, e morte, onde se ca­
hir nãó tem quem o levante, nem quem o console, nem quem oanime, ou
coIÍlID.unique sacl'amento algum I O certo he, que a não ser Josepll, ao apar­
taTdo companheiro se lhe apartaria o coração, e tremeria de pés, e mãos ou­
tro 'qualquer homem. E'nlregárão-se muitos ás Thebaidas, aos ermos, aoS
deserto ,: n'estes porém, se el'ão sós, não erão tão ma] acompanhados: po­
rém JoSe'Ph fic.a só cm deserto, e ficá acompanhado de gentépessima, de sua
infidelidade, de sua inconstancia, e de sua crueldade. lIe só no meio 'de
hum pOvo barbara, e de huma Babylonia.

20 QUeba lavrar aqui o eo hum nóvo' modo de Anachoreta só, e
acompanhado; que juntamente vencesse o difficultosó 'da solidão, e da má
rompalih1a: hum Santo Antão solitario no 'ermo, e'hum 1\.brahab acompa­
nhado 'eM Caldea: lavrava aqui hum homem raro, hum santó unicb, hum
exémpÍar II f varões illustres, compostos dás perfeições' de muitos: bum
;Joseph m'a' éá' tidade, bum Abrahão na obediencia, hum l\Joysés nos segre­
dos do ceo,"hum Job na paciencia, hum Elias no zelo, e hum'Da' id nahu­
milda3e·: hÚIn portento de maravilhas, e assombro do mundo. E este 11e
o companheiro que Nobrega deixa só, e aconipanhatlo de barbaró'S.

21 t Bém via Joseplí o estado em que ficava; bem sabia que era neces­
sario haver-se como só, e como mal acompanhado: trata de guardar-se de
si, ede guarüar-se d'aquella gente barbara. Pera tratar de Iguardar-se a
si, era força haver-se como J}lorto ao tropel de objectos torpes, que erão
necessarlós oride a natureza não conhecia pejo, e a Honestidade não era
conhecIda; que he guerra mais forte. Era continua 'sua penitenciá, ellido,
jejUIfi, 'ootite p1hCão~ que divel'lião a alma a'Deos;' e após ena os olhos, e
desejos. Em semelhantes exCI cicios he sabido que passava a mór pa te das
noites, por que 6s dias podesse gastar em bem dos' homens. Tomou em
primeiro~llÍgar p'o a'dvogada da empresa, e muito em espedal de"sua cas­
tidade, a ,firgem Senhora nossa, no meio d'estc incendio cte' BabyHmia. E
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em talo efTeito tlv sua protecção, flue não chegou a elIe o minimo cal: r,
nem ainda fumo traquelle fogo inferna1.

22 Aqui fez prome' 'a a Senh ra de compor a sua vida em 'ersu, Ma
como cantaria \"J)"() de Siã em terra alheia, onde nem tinha livros, nem
papel, nem tinta, n 10 ponlll? A tudo deo traças o amor da Senhora. 53­

lua-se á pI'aia do mar, e alli junto ao brando murmurar das agoas, pas­
seand com os olhos n Cco campanha os verso, e 106'0 virando-os ü praia
fazia d'ella bran p1p:31 cm que os escr via pera n 3ll1or metei-os na me­
moria, Oh qu ntiment sI oh que wnsidvl'aç-es, e que c nC'-'itos aqui di­
zia ! Dao principio á obra p r sua pur' sirm CO:l içã, fJi gegwnd ado.
os pa' os de oa ,"ida, chegou a sua felic', ima Assumpç-o, e subia Offi

cita ao alto throno da sua gloria: não fiv u pas:o da slgrada E cri tura.
prophec,ia, ou ditto celebre de Santo, que não enx.erjs e em seus cantos.
Foi depoimento cornmum dos Judias, que virão por vezes n'esta praia hu­
ma avezinha graciosamente'pintada, que com brando \'60 andava como fa­
r.endo festa, cm quauto Joseph hia compondo, e escre\.'endo, e lhe altava
brincando, ora nos hombros, ora na mãos, ora na cab~ça: ou pera mos­
trar a Joseph o cuidado que oCeo tinha d'elle, ou pera mo"trar ao' Inruos
o com que haYião de respeitai-o. Isto que os Indios affirmárão, d paz tam­
bem que vira hum bomem Portuguez, que aquella" praias cheg' ra, E não
será esta a \. ez derradeira, que vejamos em Joseph semelhantes favores,

23 O que eu tenho pera mim sobre aqueUa aY8ziulJa, he, que (eseia
eUa a trazer-lhe o despacho do que pretendia da Virgem, em gal r Ião de
seu trabalho, amor' e cra o dom da confirmação da pureza; por que o
cantou assi o mesmo Joseph em seus verso , dizendo, que ella o guardára
puro, e limpo de todo o pen amento la c.Í\'o, E as:i o disse depoi' de mui­
tos anuas a hum Padre a igo, queixando-se-lhe este de pensamento in:.­
portuuos, c tentaç.ões de sensualidade: aconselilou-Ihe, que não pedLse a
Deos lb as tira se, ma que lhe de se vencimento n'ellas; e ·acre centou:
«(Porque eu sei o 1tro 01e certo que fallava de si) que o perua d'esta ma­
neira, e foi ouvid ; porque combatido largo tempo de semelhante Lnta­
ções, favorecido de Doas, e ua Mãi santíssima, não não cahio, mas
recebeo promessa segura de não cahi1' jámah;, Fez o amigo o que Jos ph
lhe aconselhara e clentr de tres dias o assegurou, que (}'alli em diante
cessaria aqacHa importuna batalha d suas tentações: r c'pcrimentou-o
assi.

24· Não foi esle c;' m nte o premio de seu doce cantar; t \'e tambem
\'OL. II 2.
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reyelação da Virgem, que passaria grandes assombros, e espantos da mor­
te entre aquelles barbaras: porém que Dão o matarião; porque queria que
acabasse, e aperfeiçoasse sua Vida. Assi o di se o mesmo Jo epll por sua
propria boca; porque tardando a resposta da paz dos de S. Vic nte, enfa­
dados os barbaros, feitos feras crueis, dizendo-lhe hum dia: «(Joseph appa­
relha-te, e farla-te de ver o Sol; porque tal dia temos a signado pera fa­
7.01' banquete de ti, se até então nl0 vier reposta elos teus. li Respondeo­
lhes Joseph com o sorriso na boca: «Eu sei mui bem que me não haveis
de matar. p E perguntado depois porque falla"a com tanta con[ian,a, disse
claramente, que pela palavra que a Virgem lhe dera, que não consentiria
que alguem o matasse antes de acabar sua Viela.

25 Parece que hia igualmente poetisanelo, e prophetizando este servo
de Deos; porque por este mesmo tempo, em quaoLo as pazes se acabavão
de averiguar, enfadatlos de esperar alguns Tamoyos, ou levados de sua na­
tural inconstancia, não obstante a tregoas, derão a salto em certa parte
de S. Vicente, e troll.1.erão a Iperoyg alguns Portugueses caltivos. Tratou
Joseph sobre seu resgate; e como o preço. concertaLlo tar4asse mais do
que assentárão, resolverão os barbaros fazer pasto dos Portugueses: que­
rendo executai-o chegou Joseph, e com espirito do Ceo lhes prometteo
assi: «O dia que \em, quando o Sol chegar a talluaar (mostrando-lh'o com
o dedo) hão de vir sem duvida alguma os que trazem o preço do resgate;
só ate então peço que espereis.» E disse-lhes os nomes dos homens que o
trazião, o numero, e qualidade das peças de parmo, e ferramenta (rJUe este
11e odinheiro dos Inclios) e concluia, que empenhara sua cabera, e se vissem
que não era verdade, lh'a quebrassem. Satisfeitos os lJarb3ros com a es­
perança de tão boas peras, dando inLeiro credito a Joseph, que tinhão por
Payéguaçú dos Ghri tãos, desistirão, e Yirão com seus olhos oeIIeito, assi co­
mo Joseph opintára: tomárão seu resgate, e entregárão liues os cattivos. D'es­
ta tão singular prophecia faz menção oPadre Estevão Paterruna na Vida que
traduzio de latim em ca teIhano do VeneraveI Padre Joseph, liv. 2, cap. 5.

2G Clwgára aesta terra barbara hum Ayres Fernandes, amigo de Joseph,
com certa occasião; trattavão o Iudios cm segredo de caltivaI-o, e fazer d'elle
hum banquete: foi avisado o pobre homem, e Jesejava acolher-se d'aquel­
la praia avara: não tinha porém embarcação: assaz aflligido deo conta ao
irmão Joseph de seu grande perigo: respondeo-lhe elle: «Não tendes que
tem r, amigo, por que cm tal parteda praia haveis de achar ámanlll huma
embarcacão, cm que YOS saIYill'cis.» Disse, e succedeo assi. Esla são as
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obras lle Joseph só: as de acompanhado são as seguintes. O tempo todo
que lhe sobejava ue si, do trato de Deos, e da Virgem, empregava em pro­
,eito dos barbaros. Todos os dias tomava 110ras a sinaladas pera faltar
com elIes do bem de suas alma, e declarar-lhes a doutrina cllrislãa: di­
zia-lhes qae havia outra Yiua, premio pera bons, e castigo pera máos, es­
pecialm nte pera os homicida, e tragadores de carne humana: e houve
muitos que se abstiverão por tempo restes peccados (e não podia chegar
a mais a ellieacia da .doutrina.) Podéra bautizar qua i todas aquellas aldeas;
mas attenuenuo ao perigo de retrocederem ficando sós, o não fazia: bau­
lizava sómente os que estavão in extremis. Eutre este he notavel o ca o
seguinte. Parira huma India, e vinha expiranuo a creatura, tratavão epul­
lal-a: a e-te tempo chegou JoseI11, pedio-a, bautizou-a, e cobrou Jogo vi­
da: chamou-lhe Maria, entregou-a a seu pai; que era hum ilibo de Pindo­
buçú, por nome Quiraaobuçú. Foi caso este mara,i]lboso de que ficarão
pasmados os Inilios.

27 Mais espantoso foi outro caso, e mais celebrado dos Indios. Tinha
certa velha enterrado vivo hum menino filho de sua nora a que chamam Mara­
bá (quer dizer de mistura) aborrecivel entre esta gente; eera que opario aIndia
em poder do marido, tendo sido gerado por outro, com quem fora casada
primeiro: e não era parto adulterino, como cuidou o Padre Pat rnü1a aci­
ma citado. Foi Joseph avisado do caso depois de passada maiíi de meia ho­
ra; e indo ao lugar, desenterrou-o, bautizou-o vi '"O, e são, e entregou-o a
mulher egma pera que o cria se. Succedeo o caso a 28 de Junho do pre­
sente anno; e foi sCIDlelliante a outro que Ule aconteceo em S. Vicenle: foi
assi. Tivera noticia que buma gentia havia pariuo llUm filho, e v ndo que
era mostruo o em algumas partes do corpo, envergonhada contra toda a
piedade de mãi, o escondera, e enterrara vivo: acudio á pressa, desenter­
rou-o ainda com vida, applicou-Ibe a agoa do bauti mo, e logo entre suas
mesmas mãos morreo, pera vÍ\'er eternamente. Vião os barbaras estas ma­
ravilhas, e tinhão a Jooseph por mais que homem.

28 Porém não desiste o inferno. N'e te meio tempo, primeiro de Julho
do corrente allllO, chegárão do RlO de Janeiro oito canoas guerreira de Ta­
moyos, com intenção ainda de matarem o Legado das pazes, ue cujo trato
,empre se aggravárão: porém depois de saltarem em terra, chegantIo a
faUar com Joseph, e ouvindo sua palavras, fjcêÍrão outros, e disserão lue
tinllão razão os que diúão que c te era o grão Payé gua0ú do Chrjstãos,
(Iue amarl'anl as mãos aos homens.
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29 Aos seis de Julho chegárão as canoas que tinhão ido a S. Vicente
com o Padre Nobrega; e com a vinda d'estas intentou o inimigo, pai das
discordias, armar hum enredo terrivel. Chegárão dizendo que vinhão fu­
gindo porque lhes dissera hum escravo, que os Portugueses os querião
matar; e que com errei to hum Domingos de Braga matára hum Jndio da
companhia de Aimbiré (aquelle Principal, que tinha ido sobre a proposta
da primeira junta) e fizera que hum seu irmão lhe quebrasse a cabeça.
Com estas mentiras ficárão triumphantes todos os moradores do ltio, que [i­
nhão vindo com má intenção contra Joseph; e dando-lhe credito, se Ievantárão
logo, e na seguinte madrugada fugirão, pretendendo levar comsigo a Jo­
seph, e certa gente que tinh~ vindo de S. Vicente. Porém Pindobuçú, e
outros Principaes de Iperoyg, os defendêrão, reprehendendo aquelles de
maneira, que hum d'elles corritlo cahio na conta de feito tão feio por dit­
to de hum só escravo, e se ficou dizendo qua queria antes morrer com os
Portugueses. Seguirão os outros seu caminho; e hum por nome Caáoquira
o mais poderoso entre todos, teve ao menos poder pera entrar de passa~

gem na casa de Joseph, e assombrai-o, dizendo-lhe a modo de ameaça:
«Ex-aqui que imos fugindo, porque os teus nos 'querião matar: a isto nos
mandastes a S. Vicente, pera que nos consumissem a todos?» Mas disse
e foi-se. Ficou Joseph turbado com taes novas, porém logo soube o fun­
damento d elias.

30 Ainda bem estes não tinhão ido, quando cbegál'ão outras dez ca­
noas do Rio, cuja gente logo veio buscar a Joseph com grandes estrondos,
e carrancas: mas chegando a sua presença, nenhum se atreveo a lançar-lhe
a mão. Fizerão comtudo opera que só tinhão licença do Ceo, e da Virgem;
e por cinco dias continuas o assombrárão, e roubárão a pobreza que ti­
nha, intentando leval-o a suas terras, ou ao menos hum POl'tuguez, que
alli estava à sua sombra, chamado Antonio Dias, que tinha ido- a resgatar
sua mulher, e filhos cattivos em as guerras passadas. Resistirão porém o::>
da :lIdea valerosamente; até que o Principal Pindobuçú (que só p.or res­
peito de segurar as pazes, e serem elles hospedes, tivera paciencia) enfa­
dado já, se foi a elles .com a e pada de páo na mão, a vozes aHas dizendo
assi: aNão querem estes vagabundos senão quebrar cabeças de bran­
cos? pois eu o não hei de consentir, que tenho empenhado minha palavra,
c hei de fazer pazes com elies: e saibão que este.Payé que aqui tenho he
o grande Payé dos Cbristãos, wnselbeiro de Deos; e se alguem o arrender,
fia de yer a morte sobre si, e os seus: c saibão tambem que aquelle Por-
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tuguez Antonio Dias faz as casas dos Padres, e do Deas dos Chdstãos (is­
to dizia porque era pedreiro) e se alguem lhe empecer, que ha Deos de
tornar-se contra eJle, como se oITendera aos Padres.) Isto dizia com tal
braveza, bater de pé, e palmas (sinal de desafio) que acudirão os seus ar­
mados, e bouverão de vir ás frechadas: porém os contrarias callárão. A
grande fidelidade d'este Principal, mostra\a bem o que depois ha\ia de
vir a ser. D'aqui foi ter com o irmão, e lhe disse: «Filbo Joseph, não te­
nhas medo; porque bem vês o como eu torno por ti: por isso falIa tam­
bem com Deos, que me dê larga vida (não sabia ainda então mais pedir;)
não hajas medo que te deixe matar, aind~ que os teus matem os meus em
S. Vicente; por.que sei que tratas verdade. Será porém mal, se as cousas
que POI'- arrui se dizem forem assi.l) Agradeceo-Ihe Joseph ü ameio de pai,
prometeo-lhe sua intercessão diante de Deos; e com animo assocegado lhe
assegurou, que cedo bavia de ver que era falso tudo o que se dizia.

31 Não tardou Deos em acuclir pelos seus; porque quando mais esta­
vão embravecidos aquelles barbaras, chegou á -praia aproprio Jndio da
companhia de A..imbiré, ele quem dizião que fora morto por Domingos de
Braga, e declarou o fundamento do anredo todo: e foi, que este Indio, por
hum medo mal fundado que teve, se meteo pelos mattos, e a ca.bo de hum
mez que por elles andou, chegava então vivo, e sáo, como todos o "ião;
mostrando er mentira tudo o que se dissera. E após este vierão logo ap­
parecendo outros Indios, dos quaes se tinhão semelbantes desconfianças;
e contárão estes, como o padre obrega os levêÍra a Itanhaé, e fizera pa­
zes entre elles e aqueJles moradores, abraçando-se de parte 11 parte na
igreja pera mais segurança: e depois os ajuntára em Piratininga, e fizera
o mesmo: c logo assentárão as mesmas pazes com os do rio P.arabíba, e os
Tupis discipulos dos Padres, de Piratininga, e Mayranhaya, tambem na
Igreja; e conversavão, e tratavão huns com os outros corria amigos c ir­
mãos. Aqui 3.cabárão de ficar enw>rgonbados os que tão facilmente crerão
vencido o inimigo, que os. pertnrbára; e todos se mostrárão satisfei-tos das
pazes, e Joseph livre ele seus a ombros () tido cada vez om mÓ.l' conta de
Payé guaçú dos Christãos.

32 Dada por boa a conflrmação das pazes, fez o Irmão Joseph com..,
muas e particnlares demonstrações de acções de graças a Deos nosso Se­
nhor, que por espaço de cinco mezes de seu dosterro tirára o fim deseja­
do de tantos. Sendo tempo de despedir-se, egLUldo a ordem que tinha do
P;Hlr Nohrega, a ~haya ainda rlifficuldade : lJOrcrue a alTei(ão rJlle lhe tinhão
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e eUe tínha áquelies barbal'os, fazia presa na vontade. Elles choravão afal­
ta de Joseph seu amjgo o Payé maior, que adi\'inllava seus succ ssos fu­
turo , que lhes ensinava. a boa doutrina, que os curava, sangrava, e con­
solava em suas doenças: e Joseph chorava mais sentidamenle, ver ficar
tantas almas desarpparadas do remediOde sua salvação, tão doceis, e ins­
truidas jú; e o que mais he, tão desejosas do sagrado bautismo. Cortava­
lhe este sentimento a alma; e era tão forçosa n'elie a causa de ·partir-se
como a de ficar-se. Considerava tambem por outra via aCJuelie lugar, que
fora pera eUe outro cQ1ll0 desterro de Palmos pera o mimoso João Evan­
gelista; porque aUi gozara entre o rigor do desterro, e assombros da mor­
te, tão mimosas iJlustrações, e favores de Deos, e de sua Mãi santis ima,
que podia cbamar-Ihe com razão lugar de suas consolaçãe . Tudo isto vem
a dizer bumas suas palavras, que deixou escriLtas sobre este uesterro: são
as seguintes, faUando na terceira pe soa. «Assi esle"e o Irmão (a saber
Jo ep11) até meado Setembro entre os Tamoyos, entregue á providencia di­
vina, e muito consolado, passando muitos tragos da morte, que causavão
os que Yinhão elo Rio, e outros combates espirituaes, de que no so Senhor
o Livrou, etc.»

33 Houve por fim de partir-se este 1JJ v. J Abrabão do lugar ele VI'
Caldeorum; este Moysós mimoso do catLiveiro do Egypto; e o perseguido
Joseph ele seudesterro, aos 14 de Setembro de 1563 em huma pobre canoa de
casca de bum madeiro, barca fraca pera tão fortes mares: porém Joseph
tomára bons pilotos, a Christo, e a Virgem Senhora nossa, m;ü sua, em
prüneiro lugar. Além doestes levavão á sua conta Cunhambéba, grande ami­
go ~eu, o que trouxera de S. Vicente a ultimas novas das pazes. A este
se entregou Joseph como a Superior na viagem, e por clie se deixou go­
vernar nos perigos grandes que teve. Ainda a.qui não cessão embustes so­
bre as pazes: chegando a descansar á ilha dos Porcos, acbárão aIU huma
canoa de Indios do Rio (causa de todas as contendas:) estes pretendêrão
tornar arruinar contra Joseph o corarão de Cnnhambéba. «Tu donde vá ?
(lllc dizem) Sabe que nós outros vimos fugindo, por que os moradores de
Piratininga quebrarão as pazes, matarão a hum nosso, e os Portugueses
vierão após nós até a Brilioga, e pretendêrãe matar-nos ás arcabuzada .»
Bastantes causas erão estas pera mudar qualquer coração, quanto mais o
de lndios: porém Cunhambéba re pondeo-Ihes as i: «Ide embora, que eu
bêm sei que os chri tãos são bons, e tratão verdade: se isso foi assi, vós
outros lhe darieis a causa.» E deo ao remo com amesma firmeza que dantes.
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34 Passada esta, entra outra tormenta, conjurada parece pelo mesmo in­
ferno, por ver se poderia acabar no mar, oflUe não podera na terra: brama
o yento, descompõe-se o mar, e as ondas açoutão a harca, e remeiros,
chegão a ponto de perder- e. Que faria lmma barquinha, casca de huma ar­
vore, ainda não bem seca? Começa a gemer com o peso, a alagar-se com
a agoa, dando- e por perdidos os Indios: porem não Joseph, que tinha ora­
culo da Virgem Mai sua, que não lJavia de morrer antes de perfeiçoar sua
Vida. Animava os Indios que tivessem confiança em Deos, lançassem fóra a
agoa, não desamparassem o remo, porque sem duvida havião de ir a
salvamento. Tudo virão os Indios (não sem admiração da confiança de Jo­
seph:) applacou a tormenta, chegúrão ao porto, saltárão em terra, e farão
recebidos com applausos aos 2,1 de Setembro: foi levado Joseph como em
trinmpho por homem do Ceo, yeocedor de tantas difficuldades, que alcan­
çúra victorias. Aqui se informou CLmbambéba, eachou ser embuste o que dlS­
serão os da canoa do Rio de Janeiro, e ficou mais firme na verdade dos Pa-
dres. .

35 Restituido Joseph a sua casa, c a sens amados Irmãos, recreado, e
agasalhado nos proprios corações, e pecialmente do Padre Nobrega, o supe­
rior, e companheiro de eus trabalhos, que não se fartava de abraçaI-o, e
dar-lhe os paral)ens da chegada, e do successo de seu desterro: o primei­
ro tempo que tem acabou de dar cumprimento á palavra que dera á Virgem
Senhora nossa, patÍ'ona sua, de perfeiçoar sua Vida. Começou a desenrolar
d'aqueUe thesouro felicissimo de sua memoria por ordem de liwos, cantos e
capitulas, toda aquella comprida serie, não menos que de quatro mil cento e
setenta e dous verso , que fazem dous mil e oitenta e eis di ticos: prodigio­
so parto de memorial Acabado de limar, e escrever o poema, ofIereceo-o á
Virgem sua Mãi, com a dcdicatoria seguinte:

En tibi quce vovi, MateI' sanctissima, quondam
Carmina, citm smvo cingerer hoste latus.
Dum mea Tamuias pl'Cl!sentia mitigat hostes,
TrCLcto que tmnquillttm paci!: inermis opus:
Hic llta materno ma gmtia {ouit amore,
Te corpus tulttln, mensque "egrmte {uit,
Scepius optavi, DO?ítíno inspimrste, d%res,
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DU1'aque c-urn scevo funere vincla pa I i.
At slml passa tamen 111eritam mea vota repulsam,
Scilicet Hel'oas gloria tanta decet.

36 Por esta dedicatoria poderá ver o que entendeI' da materia, que he
digno de comparar-se nosso poeta com qualquer dos melhores da antiguidade.
Osentido da dedicatoria be este. «Eis aqui, l\Iãi Santíssima. os \ersos que of­
fereci a vossos louvores, quando me vi cercado de inimigos feros, e quando
sccegava com minha presença os Tamoyos, e desarmado tratava de pazes en­
tre armados barbaras. Aqui teve vossa benevolencia com amor de mãi cuida­
do de mim, em sombra de vosso amparo vivi seguro no corpo, e alma. Muitas
vezes desejei, com divinas inspirações, padecer dôres, prisões, e morte; po­
rém não farão admittidos meus desejos, porque a gloria tão sublime chegão
só os grandes Heróas.)) Pela facilidade, doçura, e devação cordial (re ta dedi­
c1toria se poderá julgar o espirita de todos os mais versos: os quaes não po­
derei dei."ar de trasladar n'este volume sem offensa de tão grande author, e
de tão pia obra; e ainda do gosto dos que bem sabem de poesia. Porém
como não pódem verter-se tantos versos em portuguez, pera os que não
entendem latim; contentem-se estes com aquelle breve exemplo da dedica­
toria: e os' latinos achárão por extenso todo o poema fielmente escritto no
cabo d este tomo, onde podérão vel-o: porque assi nem perdem os que
abem este thesouro, nem ficão os que não sabem atalhados com elie sem

proveito, no meio da ]jção. E acabão-se aqui os rerens de Joseph.
37 No Espirita santo trabalhavão os Padres em aquietar as dissensões

prejudiciaes entre Portugueses, e Indios, e especialmente em reduzir ás al­
deus o que d'ellas tinhão fugido com pretexto de aggravos; e já com o di­
vino favor se hião amansando aquelles corações magoados: muitos vancião
com boas razões, e muitos com amea~as lias casLigos e penas da outra vi­
da; e tornavão assentar suas aldoas com grande serviço de Deos, e do bem
commum; porque além do que importava a sua almas, fazião estes corpo
t;om os nosso, e erão ajuda de nossa defensão, e temor dos que ainda fi­
cavão inimigos. Entre este se acabárão de recolher os que andavão espa­
lhado da gente do grande Gato: e por WlBio de todos os reduzidos, se es­
perava na Capitania grande melhoria de paz. N'estes sertões erão grandes
o trabalho n dos nosso , quando andavão, a modo de pastores, correndo as
mattas em busca de ovelhas fugidas; porque não só tinhão contra si a re­
:i lpncia dos mesmo. que bos avão, mas tamb m os perigos d'aquelles a
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quem fugião, por estarem em armas; o era força que quando os encontra­
vão, os tratassem, ao menos com disfavores, com assombros, e tm;roros da
morte. Via-se aqui huma prote~.ção especial do Ceo; porque encontrando-se
muitas vezes por essas mattas os Padres com estes inimigos, c andando
assanhados como feras' nunca ousárão, não só matai-os, mas nem ainda a
pôr mãos n elles, pelo respeito grande que lhes tinbão, de homens que fal­
Javão com Deos, e fazião vida inculpavel; antes dizião, que a ninguem ren­
derião seus arcos, senão a aUes: e davão já esperanças d'isso' porém até
agora J1cão em sua perLinacia, e com enes ainda alguns d0s fugiclos, que
pertencião ás aldeas, a que nüo foi possivel chegar.

38 Cousa commum he andarem os males acompanhados,. e que almma
peste se siga logo peste. Experimentárão este teor da natureza (bem á sua
custa) os moradol'es da Babia: o anno passado de 1.[;63 passou gemendo
toda esta Capitania com huma quasi peste, ou corrupção pestilente, que ti­
rou a vida a tras partes dos Indios (estrago mjseravell) Entra o anno de
1564, e vemos que entra com elie huma terrivel fome, com nova mortan­
dade, e não pequena angustia dos Padres que das aldeas tinhão cuidado.
Foi a causa da fome a mesma que a da doençà, a intemperie do ar, appli­
eada primeir03 aos corpos, agora aos frutos: era lastima grande; porque
nascendo estes fermosos, alegrando a vista, e incitando a esperança, mor­
rião no melhor mal logrados; murchando primeiro vencidos da injuria dos
tempos, até cahir em terra, seguindo os passos de homens apestados. Erão
em grande quantidade os que acabavão cada dia por essas aldeas a D!ãos
d'esta fome tyranna: e era necessario aos Padres trocar o genero de traba­
lho; e o que dantes applicavão á conversão das almas, applical-o agora a
remedia dos c.orpos: buscavão-lhes o su tento da vida; porém o mais que
podião ajuntar, Yioha ser nada entre tantos. Curavão~nos, animavão-nos,
preparavãà-nos, sacramen ilvão-nos, sepultavão-nos; e n'estas obras andavão
em pereone lida, correndo as aldeas adjutores volantes, porque os residen-
tes não bastayão. .

39 N'esta fome tão deslmmana, não acabavão os males com os que mor­
rião: porque os vi'loS das aldeas vizinhas á cidade, leudos do aperto, clIe­
gavão a vender-se a si mesmos por cousas de comer. Houve tal que entre­
gou a sua liberdade por huma só cuia de farinha pera livrar a vida; outros
se -alugavão pera servir toda a vida ou parte d'clla: outros vendião aos pro­
prios fllhos que gerárão; outros aos que não gerárão, fingindo os seus: a
tudo isto persuade a dura fome, e neCDssidade (qne por isso lhe chamou o
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poeta, jl'Ialé suada [amas, et ttwpís agastas.) E Oque he mais, que sem en­
trevir contrato algum, com titulos sómente suppostos, l'ão muitos senbo­
reados uos Portugueses, ficando destruidas aldeas numerosas, que com uo­
res de tantos annos tinhIío recolhido os Padre, e reduzido ao gremio da
igreja das mattas praras de sua gentilidade. Tres aldeas das mais remotas,
e das mais populosas, a de TOS a Senhora da A sumpção de Tapépitanga,
a de S. Miguel de Tapérago<í,. e a de Santa· Cruz de Jagoaripe, pera onde
se havia mudado a de Itaparica por cau a da fome, e por lhe meterem em
cabeça seus feiticeiros, que procedia esta em castigo de se haverem sujei­
tado a Christãos, forão desamparadas, espalhando-se os moradore d'eUas
por suas anliguas mattas buscando comecliá.

40 Todos estes desarra.njos notavei' cortavão o corarão aos Paures, es­
pecialmente ao Padre Gram, vendo se hião mallogrando frutos tão cresci­
dos, no mesmo tempo, em que houyerão de madurar; deixando fru trados
os suores de tantos e tão incansaveis trabalhadores, que com tanto affe­
cto cavárão, plantirão, e podárão. Não pel'dêrão comtudo as esperanças os
obreiros do Senhor: tornão a penetrar as maltas, vão-se em busca dos que
fugião, e depois de feitos largo tempo habitadores das brenha, convertê­
rão seus feiticeiros, e convertidos estes, tornúrão a reduzir os inconstantes
fugitivos. Os Padres João Pereira, Adão Gonçalres, Jorge Rodrigues, e ou­
tro Irmão, estirerão a ponto de serem mortos elos que fugirão das aldeas
de Tapéragoá, e Tapép itanga, onde residião, por querer impedH-os, e es­
capárão por successo tido por milagroso. Com os presentes infortunios, e
corri os do an~o pas ado, por mais diligencia que poserão os Padres, ficá­
rão só cinco aldeas, que depois se reduzirão a quatro, tendo chegado a ser
tantas, e tão 1l0rentes, como temos Yisto os anllOS passados. Outro traba­
lho resultou da fugida; porque foi de composta, e cada qual tiran por on­
de bem lhe parecia, e n'ella morrêrão alguns Indios: ,,'oltirão muitos sem
illlllhere , e querião ca ar; mas como se p.ão soubes e eerão mortas estas,
ou se farão parar a outra parte, era força e peral' talvez longo tempo por
averiguar a veruade, não sem grande mole tia dos Iudio , ·e dos Padres.

41 I10uv gr.andes embaraços, e dmiclas üe con ciencia, nos que com­
prárão os Indio~ na fórma acima referida. llecorreo-se a Lisboa ao Tribu­
nal U3. Mesa da Cansei ncia, e d'eUe v io a re olução eguinte. «Que o pai
podia cm direito vender ao filll0 em caso de apertada necessidade: e que qual­
quer se podia vender a si mesmo pera gosar do preço.» Havida esta reso­
luçãC', el1tt árãlt em onsulta na cidade da Bahia °Bispo D. Pedro Leitão com
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o Governador Mem de Sá, o Ouvidm' geral Braz Fraga o, e o Padre Pro­
vincial Luis da Gram: e pareceo bem que e publicasse ao povo a re olu­
rão da Me a da Con ciencia, porque com elia ficas em quietos os que com­
pl'árão na fórma conteúda, e os que forão comprados fóra d'ella se tives­
sem por livl'cs. Porém como os moradores da Babia, e de toda a costa,
estavão feito senhores de tão grande quantidade de Indios vendidos fóra
do direito por tios, e irmãos, e parentes. que não tinhão dominio sobre
elies; determinou-se que os taes erão livres: vistas com tudo as grandes
difficuldades que e aUegavão de se largarem todos estes Indios do serviço
dos Portugueses' e porqu podião ir outra vez meter-se entre os gentios,
com dispendio de suas almas, e 'não sem perigo da republica, foi permit­
tiLla qué fica sem em casa dos que o:; tinhão, com os condições seguintes. Que
os ditos Inclios assi mallJaYiuos fossem a,isados de sua liberdade; mas que co­
mo livres servissem a aquelles que os resgatàrão em suas "idas, por evitar os
inconvenientes que do contrario se poclião seguir: e que fugindo os taes Jndios,
os podessem os <]mosmandar buscar, e castigar: e com condiçãp que os amos,
em reconilecimento de sua W)erdade, lhes pagassem em cada bum anno
por seu serviço aquillo que justamente lhes fosse tuado: com declaração,
que continuando elJes a fugir pera o gentio, sendo depois da primeira vez,
perLles"em a soldada de 1J.um anno, em recompensa do que os amos per­
derão em buscal-os. E outro i, que os possuidores dos ditos Indios, os
não poderião vender, nem dar, nem trocar, nem levar fóra &0 Brasil: e o
que os não quize se possuir com as coudições apontada, os podesse tor­
nar a dar aos que lhos venderão, sem titulo de dominio que tiyesse sobre
elles, e estes lhe tornassem o preço.

42 Porém nem estas condições se guardárão, nem a resolução servia
de mais que ele catLivarem mai Jndio com capa de vendidos por si mes­
mo , ou por seus pais; porc.fIle enganavão os pobres, e quando hião ao re­
gi tal', fazião que clisscs m o (.file querião: endo que (tirando pouco na
força da fome sobredita) raramente se achará que Jndio se "endesse a si,
ou a íllllo legitimo: nem sua necessidades são tue , que se não pos ão re­
mediar sem semelhante rigor de vendas, contrarias ú liberdade natural, tão
e timada d'elle, e de todos os bomens. Nem tambem a condição permit­
tida do serviço dos Indios por toda a viela; posto que paI' seu estipendio,
deixava de ser violenta, c quasi modo ele cattiveiro, a não intervirem gran­
des razões verdadeira', que à cohone ta sem.

43 No mesmo tempo se fez consulta sobre outra praga mais universal,
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que despovoava as aldeas: e era esta a capa de huma sentença, que fôra
promulgada contra os Indios Caetés, dando a todos por escravos, e toda
3 sua descendencia (como já n'outra parte dissemos) pela morte que derão
ao Bispo D. Pedro Fernandes Sardinha. E como nas aldeas da Bahia bavia
grnnde quantidade de parentes dos Caetés, e não só estes se bavião
por cattivos, mas á volta d'elles outros que o não erão, com qualquer
sombra de o ser; despovoavão-se as aldeas de todo. A este gr:mde mal
tendo respeito o mesmo Governador, e o Ouvidor geral, moderárão a sen­
tença dada, e exceptuárão os que se reduzis em ás Igrejas onde havia ca­
thecismo da Fé: porque estes não poderlão ser escravos. Porém a limitação
não foi de fruto; porque alles, ou se não acolhião ás Igrejas, ou se o fazião
não estavão ahi seguros dos Portugueses, e como desesperados fugião, e
morrião á fome, ou se metião com seus proprios inimigos, e morrião a
mãos violentas: até que cabinda em tantos desarranjos os Ministros Reaes,
1'e ogárão de todo a senten~~a; mas foi a tempo que poucos d'elles erão vi­
vos.

44 A est.es excessos, e a outros semelhante acudirão os Reis, como
verdadeiros Catholicos; e por desoargo de conscie11ci3, mandárão que não
fos.em cattivos, senão aquelles que fossem tomados em guerra justa (apon­
tando juntamente as oondições da justiç.a da guerra) e aquellc13 que fossem
resgatados das cordas: com declaração, qlle tanto que estes servissem tem­
po bastante pera satisfação do preço que por elles se deo, ficassem livres.
Porém POL' que ainda assi farão informad.os os Reis de muitos enganos que
n'esta materia se commetião, El-Rei D. Philippe Segundo em i 1 de Novembro
de 1595, revogando todas as leis de seus álltecessores, mandou que só­
mente fossem cattivQs os que fossem tomados em guerra justa, feita por
Real Provi ão assinada por elle, e de outra maneira não. Em 30 de Julho
do anno de 1609 passou Sua Magestade outra lei, em que revoga todas
as passadas, e declara em que revoga todas as passaclas, e declara todos
os Jndios do Brasil, assi bautizados, como por bautizar, por livres, con­
forme a direito, e nascimento natural; e manda que por taes sejão tidos,
c havidos; e acrescenta assi: <tE por quant(:) sou informado, qne em tempo
de alguns Governadores se cattiva 'ão muitos gentios contra a fórma da lei
d EI-Ilei meu senhor, e pai; hei por bem, e mando, que todos sejão pos­
tos em sua liberdade, e se tirem logo do poder de quaosquer pessoas que
o tiverem. sem embargo que digão que os comprárão, e que por cattivo
lhe forão julgado por sentença: as quaes compra', e senténças declaro
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por TIullas, por serem' contra direito.» A qualleJ, supposto que se veio com
embargos na cidade da Bahia á execução, e se replicou a Sua l\1agestade,
não obstantes os embargos, e replilla, tornou a passar outra lei em 10 da
Setembro de -1610, em·que confirma a passada. E ultimamente esta mes­
ma foi confirmada por EI-Rei D. Philippe Quarto, passada em Lisboa em 3f
de Março de 1640, e registada na Bahia no mesmo alma; em que manda, que
nenhum Indio de qualcruel' qualidade, aiuda que seja infiel, possa ser cal­
itvo, nem posto em servid'1o, por nenhum modo, causa, ou titulo; nem
possa ser privado do dominio natural de seus beI1E, f.L1h0s, ou mulher,
aggravando apertadamente as penas passadas, como ahi se póde \<er.

45 Já n'este tempo era o·numero de obreiros d'esta Provinda mais ac­
crescentado: porque na Bahia erão os Padres dez, e os Irmãos quinze: em S.
Vicente, e Piratininga, dezoito por todos; no Espirita santo d0l1S, dous em
Porto seguro, dous em Pernambuco, e tres nos IUleos, como logo veremos.
E pera que poc1essem com mais desembaraço empreg~r-se na cultura dos
Jndios, e Portugueses, n'este mesmo anno o Serenissimo Rei D. Sebastião,
pai amoroso da Companhia, com animà não menós liberal que christão; do­
tou o Collegio da Bahia de huma congrua porção, pera sustento de até ses­
senta Religiosos, applicada na redizima d'esta Oapitania, que pelo tempo
se reduzia a dinheiro, vinte mil réis pera cada sujeito; que vem a fazer
tres mil oruzados. Tudo consta de sua Real Provisão, passada em 7 de
Novembro de 1M4. Pela qual mercê a este Principe reconhecemos por fun­
dador, com os suffragios costumados em nossa Religião. VelJdade be que
teve EI-Rei D. João seu avô vontade de fundar o ditto Collegío, e tinha
dado principio a elle (ruando falleceo: o que sempre reconl1eceremos n'es­
te pio Rei, com os mais favores de pai, que faz á Companhia; em particu­
lar à ele Portugal, e a esta do Brasil. Com tudo, como a doação do dote
certo, e determinado, foi 'feita por EI-Rel D. Sebastião, a elle temos por
fundador. O crue quizemos advertir aqui, porque alguns AuthOl'es nomeão
a EI-Rei D. João absolutamente fundador do CoUegio da Bahia, igualmente
com o de Coimbra em Portugal, e o de S. Paulo na Iudia. As i o tem o
Padre Antonio de Vasconcellos na Descripção dos Reis de Portugal, na Vjda
d'EI-Rei D. João: e o Padre Balthasar relIas nas Chronicas de Portugal
parte II, liv. 6, cap. 54, num. 3, levados parece do fundamento que apon­
tei; porque teve vontade de Cundar o Collegio, e deo principio a eUe.

4.6 Este mesmo anno em o mez de Fevereiro passou a melhor vida na
Casa pl'Ofessa de Roma o Padre Diogo Laiues, Geral de nossa Companhia,
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com sentimento, não só de toda ena, mas de toda à Corte Pontillcal. N'es­
ta Proyintia fizerão demollstraç,ões do sentimento devido; porque em na
verdade pai amoroso d'ella, e mui zeloso da conversão de sua gentilidade.
:I"oi nrão raro, igualmente nos dotes da graça, que nos da natureza: e de
quem disse o Cardeal Alexandrino, que logo foi eleito em Summo Pontifi­
ce, chamado Pio V, que com sua morte perdêra aRepublica Cllri::;Lãa hum dos
mais insignes defensores d'e11a. Outro Illustrissirno Ca"rdeal disse, que ha­
vendo estado em Roma qua i cincoenta annos, não vira morte mais senti­
da. Muitos Príncipes fúra da 'ItaJia lhe fizerão exequias sumptuosas. E o
Cardeal AugLlstano Otho Truche , nas qLle 11le celebrou em Delinga, em vez
de luto, vestia o sepulcro de purpura; porque dizia, que a memoria de
hum tão grande varão se haria de celebrar com festà, e não com ILlto. A
nós, em perda de· cabeça tão grande, nos toca mais o sentimento de sua
morte, qLle o historial-a. Póde-se ver no Padre Francisco Sacchino, nas Chro­
nicas da Companhia de Jesus, liv. 8, desJe o numero duzentos, adiante;
e no Padre Ribadeneira, dos quatro Gel'aes da Companhia; e no Padre Eu­
sebio Nieremberg, de Varoens illu3tres ela Companhia; e outros.

47 a villa da Capitania dos ilheos se edificava este alll10 com grande
calor, Templo, e Casa pera Religiosos da Companhia, com as e'mola , e
animo liberal dos moradores: e residião ahi tre Religiosos d'ella com boa
aceitação, e fruto, Verdade he que eram antiguos os de ejos (restes cida­
dãos elesde o anno de l1H)3, em que por ali pa sou o Padre Nobrega,
quando llia a "isitar S. Vicente: e lhe pedirão Padres, que lhes a si tissem,
como a11i dissemos. Porém como então erão ainda poucos os sujeitos n'es­
ta Província, só sabemos que farão a e ta "illa mu.itas "ezes em missão, e
cbegárão a estar de residencia em huma aldea perto J'ella; mas na villa
só d'este anno por diante temo noticia que estivessem ele assento; e que
o primeiro que comecou a residir foi o Paüre Francisco Pires, depois de
ter sido Reitor do Collegio da Bahia, com o Padre Baltllasar Alvares: e es­
te achamo escripto que fizera alll grande fruto nos Jndios, cuja lingoa a­
bia' mas não particularizão ca os alguns.

48 E jtl que n'este anuo começamo a ser moradores, será bem que
n'elte digamos alguma cou a dos primeiros principios el esta Capitania, e
villa. Tem seu principio esta Capitania dos libeos da ilha Tinharé, onze, ou
doze legoas da Bahia correndo ao Sul (como esta julgado por sentença de
i\Iem de Sá, GOíernador do Estado, e de eu Ouvidor geral Braz Fragoso)
e ui correndu d'este lugar ao mesmo rumo cincoenta legoa:> por Gostel,
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até acabal' no porto e rio de Santa Cl'UZ tres legoas da yjlJa de Porto se­
guro, pouco mais ou menos' pOl'que ainda não estão demarcadas por e ta
parte as duas capitanias de Ilheos, e Porto seguro. Ue terra fertil, amena,
regadia, capaz de· riquezas, de gl'andos canaveaes, e engenhos, de páos
preciosos, bra is, jacarandás, açafrá~, e outros, e de todo ogenero de man­
timentos brasilicos. He retalhada de gl'ande e caudaloso rio. (Deixando
os menores) o rio do Camamú, distante seis legoas de Tinhar\ em altura
de quatorze gnl.os, he hum dos mais capazes rios de toda esta costa pera
grandes povoações, e commer ia . A barra he [acil e espaço a, a modo de
dua , por respeito da ilha chamaua de Quiépe, que tem junto :i boca. En­
trão por ella grandes naos chegadas á pauta la banda do Sul nadão em
seLe ou oito braça . Da barra pera dentro ba huma formosa bahia, á Cfual
de diversas partes correm ribeiras de agoa doce a p:Jgtlr-Ihe tributo. Traz
sua agoas muito do interior da tel'ra, po to que não 11e navegavel mais
que até seis ou sete legoas, por impedimento de !luma grande cachoeira.

49 DOeste i1 seis legoas ha OULTO rio chamado das Conta. Vê-se na bo­
ca d eUe hum ilheo pequeno, 11e capaz de naYios oruinarios, he nayegavel
até oito legoas não mais, por respeito ue lmma cachoeil'a. DOe ta pera ci­
ma se pMe tambem na\'egar, se lú se fizerem acommodadas embarcações.
Está em quatorze gl'áos, e hum quarto. Em abono do al'voredo d'este rio,
he celebre aquelle espantoso cedro, que desceo por eUe abaixo, e sahindo
pela barra fóra se achou lançado á praia, de tão crescido tronco, e anno­
·sos braços, que deo só elie a madeira toua á [abri a de huma Igreja ela
Santa l\fisericordi~, que fez a "iUa do' Ilheos, sem que algum outro páo
entras n'ella: não chegão aqui os cedros tão gabados do Líbano.

50 Em distancia de outras seis legoas está o fio chamado Taygpe, cau­
daloso em agoas: rega grande, e remontadas maltas; metem-se n'elJe ou­
tros muitos de menos conla. Tem seu nascimento de huma alagoa fermo­
sa, que contem em si duas ill1as cheias de arvoredo. 'ão faço caso de ou­
tros dons somenos, que entre este e o rio das Contas uesernbocão ao mar,
Vemoão, e Japarapé.

51 De Taygpe ao rio de S. Jorge, que he o da yilla dos Ilheos, ha duas
legoas de di tancia, t LU tres ilhoas na barra, e junto a e Les ta surgidouro,
e os navios que hão ue Clltrar vão pelo canal, Norte, e Sul, com oilheo gran­
de: são ferteis eus arredores, está em quinze grúos escaços: do de S. Jor­
ge a uua legoa c lá o rio Clli'uygpe, de menos conta. D'este a doze le­
goa::; desemboca no mar o rio chamaclo Patype, feculldissimo de matla do
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estimado pão bra.il: se bem pera enriquecer aos homens com esle the­
soara, não he capaz de embarcações grandes, que fartem por huma vez
seus desejos; em barcos menores lie força que o tragão dos interiores de
suas mattas, por falta de barra accommodada. Junto a este, menos clistan­
eia que de duas le.goas, corre b !lia Grande em quinze gráos e meio de
altura: tem junto li boca tres mattas ele matto a modo de ilhas: bom SUl'­

gidouro de fóra na ponta da barra do Norte, lugar seguro de navios pe­
quenos, qU(~ pódem tambem entrar no rio, e aehão na barra ao principio
duas braças do canal; logo huma, e d'aru em diante tres, qnatro, e cinco.
lIe navegavel até oito, dez legoas; de grandes pe carias, e ferteis arredo­
res: entI~ão n elle no sertão muitos rios, e ,alagoas, que fazem seu bojo di·
latada: achão-se n'eHe mais de vinte ilhas habitaveis: e este he aquelle rio,
que guia a grandes haveres, e minas do sertão, como já n'outra parte dis­
semos; pelo qual abaixo descêrão em canoas de cascas de arvores muitos
elos companheiros de Antonio Dias Adorno, que subindo pelo rio das Cara­
vellas acima desentranhára estes sertões, e descobrira esmeraldas, saphiras,
e outros mineraes.

52 Depois elo !lia Grande cinco legoas, desagoa no mar o rio Boygqui­
çába. Deste a quatro legoas e meia o rio de Santo Antonio; d'ahi a duas
o rio de Cernambitygba: todos tres caudalosos, posto que de somenos bal'­
ra, e d'este ultimo ao de Santa Cruz correm duas legoas, e he o em cujo
porto entrlirão as náos da India de Pedro Alvares Cabral, que descobrirão
este novo mundo: está em altura de dezaseis gráos e meio. E t~mos des­
critto a costa d'esta Capitania.

tJ3 DOesta fez mercê EI-Rei D. João oTerceiro a Jorge de Figueiredo Cor­
rea, Escriyão de sua Real Fazenda: mas como este por razão de seu cargo a
não podesse vir povoar em pessoa, mandou em seu lugar a Francisco Ro­
meiro, CavaHeiro Castelhano, humemprudente, e animoso, com huma frota,
provida de aprestos, e moradores necessarios pera a nova povoação; tudo
á custa (10 senhor da terra. Partia de Lisboa esta frota, chegou á costa, efoi
desembarcar no porto de Tinharé. Começou a povoar no alto do morro 'de
S. Paulo: mas descontentando-lhe o sitio depois de descoberto o rio dos
ILheos (chamado assi pelos tres que tem junto á barra, dos quaes toma
não só a villa, mas toda a Capitania, o nome) passou-se pera elle com toda
a gente; e era esta em grande pal'te da boa nobreza de Portugal, que por
varias respeitos vinhão a povoar estas partes.

u.í- N·esta parte se foi fortificando, e a sentando a "illa, a que põz por
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nome S. Jorge, a contemplação do senhor lIa tetra. Na mesma paragem
sustentou os primeiros anIlOS importunas guerras do gentio selvagem Tu­
pinaqLú, até que por tempos fez pazes com eHes, e os trattou de tão boa
maneira, que elles mesmos lhe farão de grande ajuda pera. que aCapitania
fosse em crescimento. Abrio commercio com homens ricos de Portugal, e
fabricou ([uantidade de engenllOs de assucar, com que em breve ennobrecco
a terra. E::;tú esta villa em - tura de quinze gráos escaços.

55 Andárão os tempos, e J 'ronymo de Larcão, filho de Jorge de Fi­
fZueiredo, vendeo, com licença d'El-Rei, esta Capitania a Lucas Giraldos,
que meteo n ella grande cabedal, e acrescentou o commercio, e fabrica de
engenhos. Porém como tudo \"aria o tempo; estando a villa n'este estado,
moveo o inferno, ou peccados dos homen', o gentio chamado Aimoré, o
mais barbara, e prejudicial de toda a costa, inimigo de Portugueses, e tra­
gador de suas carnes; o qual descendo do intimo das brenhas, começou a
fazer assaltos nas fazendas dos campos, roubando, matando. e comendo
grandes, e pequenos, com tal fereza, e continuação, que tiverão por me­
11101' largar-lhe os arredores, e acolher-se á villa; onde ainda não vivião se­
guros; e forão forçalIos muitos casaes acolher-se á nahia, por escapar com
"\ ida: até que o GO\ arnador Mem de Sá no anno de i560, foi desafrontar
este povo, e casLigou severamente os delinquentes: tornando a ter melhoria,
posto que não a de seus principias, até que haja cabedal de importancia,
que excite commercio na terra, sem o qual não póde haver opulencia.

56 No principio deste anno preparou o Go, ernador Mem de Sá na
Bahia huma frota, que enviou ao Rio de Janeiro. O fundamento d'esta di­
remos primeiro, e depois iremos após elia, a ver o fim que tem. Ofunda­
mento desta expeclição foi o seguinte. Tinha Mem de Sá escritto da Bal.J.ia
á llainha D. Catbarina, que governava Portugal, o succe~so da guerra que
fizera contra Villagailhon na enseada do Rio de Janeiro, rendendo-o, e pon­
do por terra a fortaleza que alli tinha, na fórma que di semos no anno de
Hí60. Foi festejada a nO"a como merecia, e approvado tudo o que alli se
obrou: huma só cousa deo a entender a Rainha, e Conselheiros, que não
satisfizera, e foi, o não deixar presidiada a fortaleza com gente Portuguez.
Por esta causa, e porque juntamente tinha chegado a no, a das pazes, que
por meio de Nobrega, e Joseph se assentárão entre Tamoyos e Portugue­
ses; chamou a Rainha a E tacio de Sá, sobrinho do Governador Mem de
Sá, homem de coração, e prud ncia; e mandando preparaI' dous galeões,
providos de aprestos ele guerra, e soldadesca, mandou que tomasse entre-
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ga d'e!\es, e lhe ordenou que fosse á Bahia, e ah.i estives e ú ordens do
Governador geral seu tio; porque queria que d'aquella cidade fosse a hu­
ma empreza de sen serviçó á enseada do Rio de Janeiro.

57 Chegol1 Estacio de Sá á BalJia, e abertas a cartas da Rainha, con­
tinhão (depois de dar-se por bem servida do que com seu valor obrál'a
n'aquelIa enseada o Governador Mem de Sú) crue consid rando o tempo
accornrnodado, assi 'Pelo bom successo pas 'a(l/' de nossas armas, como pe­
las pazes, que depois d'isso se assentárão com os lOdio .Tamoyos; parecia boa
occa ião de meter gente nossa no Rio de Janeiro, senhorear a terra, lan­
çar de todo fóra o Francez, e começar a povoar n'aqúelIa parte: pera oque
lhe mandava aquelle Capitão de etreito com duas náos de guerra, que ag­
gregadas ao poder do Estado, serião bastantes pera a empreza; e tudo fi­
casse a sua ordem, e disposição. O cuidadoso Governador, que nenhuma
.outra cousa mais desejava, vendo-se com tão 'bom Capitão, e soccorro, ag­
gpegando a elle os navios da costa, e alguma gente militar, com a mÓll
'presteza que pôde aviou a frota, e a despedia no principio do anno cor­
'rente; ,com o regimento seguinte. Que fosse demandar a, barra do Rio' de
Janeiro, e entrasse n'ella a som de guerra, e obsennsse alli as disposi­
ções, e conselhos do inimigo, e se achasse occasião que prometes e es­
perança de victoria, procurasse tirar o inimigp ao mar alto, e abi rompes­
se com elle, fazendo sempre por con~,f..var as pazes com os Judias Tamoyos:
e ordenando-lhe por fim do regimento, que pode\1('l) tomar conselho com
.() Badre Nobrega, não obrasse cousa de importancia sem elIe, pelo grande
conceito que tinha de sua virtude, e pmdencia.

58 Chegou o Capitão mór Estacio de Sá á barra do Rio de Janeiro no
mez d~ Fevereiro: e a primeira cousa que fez, foi despedir (ralli hum bar­
co a S. Vicente com cartas ao Padre Nobrega, pedindo-lhe ql1ize se avis­
tar-se com elIe em pessoa, por erviço d'El-Rcj, na conformidade que o
Governador seu tio o dispunha em seu regimento, o mnis presto que fosse
passiveI. Entl'etanto foi correndo a costa, c postos d'ella, e nchou por ditLo
de hum Francez cfile tom:irão, que os Tamoyos do Rio de .laneiro tinbão
'Ilterado as pazes, e estavão em guerra. Duvidárão os homens do mar, e
alguns soldados; mas logo :i cu ta de seu sangue se desellganárão, porque
enti'ando cm bateis da barra pera dentro a fazer aguada em !luma ribeira;
hum d elles que mais se empenhou, foi acomm Lido de sete canoas de Ta­
moyo , de cujas mãos, suppost que escapou, foi com morte de quatro
marinheiros frecl.1aclos. Declarou este succe~so a duvida, c logo a foi mos-
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lrando mais á daro' a eXIJeri !leia; porque estava tudo ardenuo cm apres­
tos de guerra: o portos por onde podia ser acommetido o inimigo, cober­
tos de canoa armadas: as praia~ ch ias de Tamoyos cml nnados, ferindo
o chão, e os ar s, ameaçando rompimento de guerra: tuuo di po ições in­
dustriadas· pela na(\âo Francesa. Inteirado de tudo oCapitão mór E tacio de
Sá (depols de feita alguma experi ncia de menor empenll , ahindo dos en­
contro::; ~ ritlos Iguns solda Los, e outro mortos sem eifeito) pondo em
con elho o que vião do grande poder do inimigo, e de como usava de cau­
telfl, não querendo sawr ao mar a batalba; e como não era ba tante o po­
deI' com que se achavão pera sahir cm terra, por falta principalmente de
embarcações pequenas: e sobre tudo porque teye noticia por via de hum
catlúvo· dos Tamoyos fugido, que estava S. Vicent!3 em guerra (ditto que
Goncordava com a tardança do Padre Nobrega;) resolveo que era bem ir
áCfuelLa Capitania; porque de sua ida resultavão muitos bens, soccorrer a
terra, avistar-se com o Padre Nobrega, e prover-se de embarcaçõe's de re­
mo, e mantimentos.

ti9 Porém aconteceo aqui hum successo tido por milagroso· porque parti­
ua a armada no mez de Abril, cm hurila quinta feira da semana santa, logo na
sexta eguinte á meia noite chegou o Padre Nobrega em buma lancha, com
mai dOIrs companheiros, e como vinha com \Tento tormentoso, desejoso
ele abrigar~ e d'ello, sappondo quel)t;jnba entrado a al'mada, emlJocárão a
harra e urgirão ele ,tl:mtro: senão que quando contentes uo succe o, ao
primeiro :l1''l'aiar da mallhãa, comoçárão a de cobrir ohorizonte, em vez das,
nossa náos de guerra, se veem metido ntre infinidade de canoas arma­
da inimigas: e o que mais be, em remedio de pod r tornar pera fóra;
partIu o vento, que na entrada lhe fôra favoravel, á aluda lhe ficava con­
trario. Que faria lmma lân llÍllha ó desarmada, entre tão grandes estron­
Llos de .guerra ontre gente feroz e de humana, que nem ó nome sabe de
bom quartel? Dayão-se por perdidos os marinheiro, encommendando-se a
Deos o Padl'· s, c sobre todos mo lruya grande confiança Nobrega. Ex que
110 meio d'esta afllição com r.ao a appar 01' os velames do galeões, e em
pouco cspa o entrão a barra, e lan ão fel'ro junto ao no os. E foi o ca o,
que o mesmo contraste ele tormenta que trOlL\.era os Padres, fez arribar os
galiões, que no dia antecedente tiuMo partido. Á vista de tão grande suc­
cesso, e prostr~rão eLe joelllOs todo, reconhecendo a m rcê do Ceo: e logo
o seguinte Domingo de Paschoa sairão cm terra na ilha chamada Villagailhol1.

•0
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onde disserão missa, efez Nobrega hum sermão ao povo, em acção de graças.
fiO Avistado aqui o Capitão mór com o Padre Nobrega, e tomando de no­

vo conselho com eUe, convierão que era bem irem a S. Vicente refazer-se,
assi de mantimentos, como de embarcações de remo, com que podessem as­
sistir o tempo necessario, eacommeter á ligeira os postos onJe não podião che­
gar navios grandes. Derão á vela, e dentro em breves dias chegàrão ao porto
de Santos. Achou o Capitão que continuarão aqui as pnzes firmes com os Tn­
moyos de Iperoyg, entre os quaes estivera Nobrega, e Joseph; e que moravão
muitos d'elles entre os Portugueses, e com sua frecha os defendião de al­
guns Tupis inimigos: especialmente o fiel Cunhambêba, que assentára ca a
com tuda sua gente fronteiro aos mesmos Tupís, só por no:;sa amizade. E
pelo contrario achou que os Tamoyos do Rio de Janeiro tinbão feito por
toda aquella costa varias hostilidades, inimigos de toda a paz, e socego.
Em S. Vicente começou o Capitão mór a experimentar graves difficuldades
ácerca da empreza, movidas por varias pessoas da mesma nrmnda, ás quaes
não parecia bem acommeter em tal occasião de tempo. Dizião que o ini­
migo era innumeravel, fortificado em casa proprja, com mantimentos ámão,
com embarcações tão ligeiras, com o mesmo ,"ento, com armas que júmais
lhe podião faltélr, jndustriados na guerra pela gente Francesa, cujos princi­
pias tinhão experimentado: e que tudo ocontrariu achavamos em nós; porque
eramos poncos, acommetiamos com o peito á frecha, em terra alhea, onde não
sabiamos dos postos que podem fazer a nosso intento, os mantimentos acaba­
dos, a terra impossibilitada a dar-nos outros, pelos assaltos continuos dos
inimigos, as embarcações grandes, e pesadas, a munição limitada, e nossa
gente Portuguesa pouco destra no pelejar dos Indios: que poderia succeder
huma desgraça, que desse que chorar: que sempre foi prudencia, não ar­
riscar a graves perigos, onde a empreza he ,"olaDtaria, e pMe c peral' ac­
ta ião segura. Isto dizião; e a esie fim mo,ião muitas traças, huns com
zelo, outros com receio, outros por enfadados.

61 O Padre Nobrega, que tinha gastado muitas noites em oração com
Deos sobre o successo d'esta empreza, e tinha sentimento do Ceo, que ha­
via de sahir com efIeito, que se havia de povoar o Rio, e que os estorvos.
erão invenções do inferno: oppôz-se firmemente a todos os pareceres
contrarias. Dizia que as emprezas grnndes não se acabavão sem tra­
balho, nem sem perJgo; e que á vista da importancia d'esta, nenhum
trabalho, ou perigo devia reputar-se por grande: pore[ae se põmos eUaato
tios 011105 a Capitania d'El-Rei assolada; o inimjgo pujante, e resoluto a
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"acabal"a; a pouca potencia da terra pera resistir-lhe; e o poder de Portu­
galt e Brasil empenhado pera libertaI-a, parece qne nem a Portugal, nem
ao Brasil, nem ii Capitania, nem iI reputarão portuguesa, convém que fique
m<lllogrado cabedal, que tem custado tanto, e tantos annos ha que que he
esperado. Que dirá Portugal, o Brasil, e ta Capitania, e os proprios inimi­
gos, se depois de tão grand~ fama de podar, virem que voltamos as costas
sem sangue? .!\Iais honra seria em tal caso mostrar essas costas felidas na
peleja, que sans sem pelejai'; porque feridas mostrariam desgraça da fortu­
na, e sans mo trarião desdouro da fama. Quanto mais, que nem o inimigo
he tão formidavel, nem suas fortificações são muralhas, nem suas armas vo­
milão fogo, como as nossas; sómente excede em mantimentos, e canoas
ligeiras: porém eu (dizia cUe) ainda que com tão poucas posses, me obrígo
a remediar esta falta a Vossa Senhoria. Concluia, que dilatasse o coração
com grandes e perançJ.s em Deos, porque. de sua parte lhe pronosticara
successo venturoso, e entendia que era senido o Ceo, que d'esta vez se edi­
ficasse cidade Real no Rio de Janeiro.

62 Era grande o conceito que tinha o Capitão mór da prudencia, e
virtude de Nobrega, até então por fama, agora já por experiencia. Tomou
l)er modo de Ol'aculo do Ceo as palawas do Pdare, e propôz de cumpril-o
á risca. E na verdade a santidade do sujeito, a resolução com que fallou,
a impressão que fez no Capitão, o fim que teve no successo, tudo mo tea
que foi mais que humana sua resolução. Joseph de Anchieta diz n'estama­
teria as palauas seguintes. «O Padre Nobrega, como tinha por traçada de
Deos esta jornada, e grandissima confiança, por não dizer certeza, que se

-havia de povoar o Rio de Janeiro, paz-se contra todos com gl'ande cons-
tancia. J) Até aqui as palavras de Joseph. Mostrou ainda mais o intento ou­
tra reposta que deo o mesmo Nobrcga n'esta oçcasião; porque dizendo-lhe
o Capitão mór no principio, entrado então, ao que parece, das razões con­
trarias: «Padre Nobrega, e que conta darei a Dcos, e a El-Rei, se lan­
çar a perder esta armada?» Respondeo elle com confiança mai que huma­
na: «Senhor, eu darei conta a Deos de tudo; e se fôr necessario irei úpre-
ença do Rei, e responderei ahi por "vós.»

63 Ficou com todas e ta COUS;)S tão convencido, e resoluto o Capitão
mór, que nenhuma cousa da terra (dizia clie) jámais o trocaria. Porém pera
persuadir ao soldados descontentes, foi necessaria nova lida de Nobrega:
anday;), e desandava aqueJlas duas legoas, que ba de S. Vicente a Santos,
onde eslayão cum o Capitão: praticava com os de mais razão, mostraya-
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lhe:; a. muita que bayia pera que não deix;l ~em em flôl' e~l)eranca. de fru­
tos tão grande, a gloria que se 1l1r eguiria da victoria, e o ue ar que
contrahirião da retirada, Fazia-Ules facil o apre. to, olIerccia- c ti grapde
parte d'elle, ajudava-o, favorecía-os m suas pelicões, c convencia-lhes os
animas. Levou-os a recr ar á nossa Casa de S. Vicente po,' alguns dias, e
á villa de llirati.ninga outros' onde farão mui bem agasalhados, e alLviárão
os cuidados com tão grande variedad de vistas, e com verem os Indios
de nossas aldeas armados a seu modo, c animado pera a mesma empre­
za. Aqui fez que se ti senta sem pazes na presença .do Capit~o mór, e em
nome do Govarnador geral seu tio, entr os no so~ e alguJ;lS Pr" lclpaes do
sertão, que esta,'ão em guerra. Descêrão eguros sobr sua palaYra e reD­
dêrão os arcos, e se o[feracêrãq muHos d'elle' :í jornada, e ajl).uárã com
seus mantimentos: com ql1Q llcárão os Portugueses mai confirmado, que
Deos traçava o fim desejado: e na y.cruadc, d'nqui houverão grande, parte
do que necessitavão, assi de g nle, como de lIlantim~ntQs. E-lYeio a ser de
tres eIleHos esta saltida a Piratininga: confirmou os animas dos soldados,
deixou cm paz aqueDe ertã, c proyeo do que necessilan a armada.

64 Feitoo obreditto, desceo dasseúas Jobreaa, e no maritimo carl' oa
vülas e lugares todos, mai com e niriLo, que com forcas da carne: préga­
"a, e animava em pu1Jlic , e em pal'ticnlar sobre o apre to de empreza tão
importante, puLlicando perdões de delito em nome l10 Governa(lor ge­
gral aos que o embarcas em; e com sua iOlluslTia, c authoriclade aJuntou
hum soccorro consideravel de Portugueses mesliços, e lndio , e de canoas,
e baslimentos, CplC juntos a antros, que logo cboO'árão claBahja e Espiri­
ta santo, llzerão provimento cabal, e bem fóra do que supPlmhÃo os que
votárão pela parte contraria; e com elie se apresta,-a a arma,da, Porém co­
mo esta não ba de sahir ao fim qu pretende se não cm princi])io do an­
no seguinte; cheguen o primeiro á Babia e depoi voltaremos a ser pre­
sentes ao succes o d'ella.

65 Na Bahia dava cuidado o ucces o da arm:.Jda: porque farão notarias
as razões que tiYera no Rio pera desi IiI' da empreza, e não erã ~abidas as
que tinha pera remediaI-as. Era entrado oprincipio do anno de 1565, e tudo
era rumor s incertos. Trazia isto allligido aMem de Sá, por Governador por
tio, por zelador do serviço d'EI-Rei, e do Estado que lhe tinI1a entregue.
Estando enlre estes cuidados, cbegárão cartas üo sobrinho e Nobrega; o sobri­
nho rolatava o muito qnolinha obrado oPadre; oPadre emuito que linha obra­
do osobrinho: e ambo caminhão, em como estavão remediadas as faltas da
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nrmaJa, que partiria a SOlL intento, contentos os soldados, e com esperan­
ça de victoria. Com estas novas re pirou a Bahia, que tinha metido empe­
nhos grandes, e arreceava vêl-os maliogrado ,

66 - No nosso CoHegio da Companhia, accrescentou o Padre Provincial
os estudos com huma nova classe de Latim, e com buma lição de Tneolo­
gia moral, a qual lia o Padre Quiricio Caxa, da materia de virtudes, e yi~

cios, No cuidado da conversão dos Indios não descansava o espirita do
Padre Gram: traçou fazer este anDO nas aldeas o mór apparato de celebri­
dade dos OJllciôs da semana santa, que até então houvera, com jubileo.
que pedira a Roma, pera os tres dias ultimos: porque quanto mais esta­
vão diminuidos aqueUes povo da de graças passadas, tanto mais lhe pa­
recia necessario animar e ses poncos, porque tornassem ao fervor antiguo:
e não foi sem fruto; porque os a sJstentes afcrvorárão-se; e dos ausentes
muitos largárão o sertão, e acudirão. á fama do celebridade.

67 N'este me mo anno houve em Roma Congregação dos Padres pro­
fessos da Companhia, e n'elIa foi eleito em Geral perpetuo de toda elia o
santo Padré Francisco de BOl'ja, Duque que fora de Gandia, e e pelho que
então era de santidade, em lugar da Padre Diogo Laines de boa memoria.
que o anno antecooente pa sára a melhor yida. Logo que foi eleito ã pri­
meira posse de seu generelado, elegeo por Vi itadol' geral d'esta Provincia
do Brasil em nome seu o Padre Ignacin de Azevedo, que se achAra na
Congregação pOl~ Procurador géral da Jndia, e Brasil: aquelIe grande espe­
lho de perfeição religiosa, que depois veio a consagrar os mares com seI
proprio sangue, e de quarenta companheiros, derramado pela Fé Catholi­
ca, a mãos de hereges-Hugonotes, como em seu logar se dirá; que por ora
sómente se alegra e ta Provincia com a boa nova de sua eleição, esperan­
do alegrar-se o anno seguinte com sua boa "inda.

G8 Na villa do Espirita santo acabo.u o cnrso d'esta presente peregri­
nação o Padre Diorro Jacom . Foi este Padre Coadjutor e pi'ritual na Com­
panhia, grande servo de Deos, e de abrasadas entranhas na salvação da
almas. Pela conversão d'estas deo o ultimo vale á pall'ia, e aos collegios
de Europa, o se veio metter nos de ertos entre a gentilidade do Brasil,
em companhia do Padre Manuel de Nobrega no anno de i549. Na B.ahia
experimentou com elle as ingratidões, e dureza d'aquelia malta até então
bravia, dos corações dos Indios, com moita fruto, e ganho seu de gran­
des actos de penitencia, e mortificação, Foi mandado pela obediencia a
o correr a Capitania de " icente em companhia do Padre Leonardo \1-
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nes; e foi companheiro deveras nas' asperezas dos principias d aqllelJa
conversão, vivendo em, estreita pobreza, e aspera penitencia: ajudando a
pedir de porta em porta o corporal' sustento; correndo vaUes, passando
rios, atravessando serras, por fdos excessivos, e sempre roto, e a pé, por
bem das almas.

69 Este humilde ser\ o do Senhor, foi dos primeiros que começárão a
introduzir com zelo santo o exercitarem-se os nossos em obras manua s
quando não tinhão que fazer, por exercicio de humildade, e occupação ho­
nesta do corpo, ii imitação dos antiguos Padres do ermo. Asua conta to­
mou eBe o de tomeiro (alDeia que por habilitlade sómente aprentleo) e
todo o tempo que lhe sobejava, lmTa\a rosa rios de conlas, que repartia
aos que necessltavão, com ioteresse, que por si e por elle rezassem a

eos, e á Vh'gem Senhora nossa. E aexemplo d'esle zeloso'ofli ial, apren­
derão logo muitos dos nos os, qnal a pedreiro, carpinleiro, sapateiro, elc.
com que ajudavão os Collegios, e edificavão os pm os.

70 Ultimamente foi mandado ti Capitania do E pirito santo, e encargado
alli da residencia de huma aJdea (de duas que havia) do Inc1io Principal,
chamado o grande Gato. Aqui depois de trabalhar incansavelmente, com
zelo de varão apostolico, na cllltLlra d'aquelJa gente barbara, de trazer á
Fé, cathequizar, e baulizar grande numero d'elles, por fim de seus traba­
lhos quiz o Senhor acabar de lavrar este seno seu com huma cruel pesti­
lencia de bexigas que veio sobre aquelJas aldeas, tão desl1llmana, que con­
taminDu quasi todos, e raros dos contaminados deixou com \'ida. Vio-se
ali i hum espectacuJ,o las.timoso.; porque as casas igualmenle servião de hos­
pitues de enfermos, que de cimilerio de mortos: os vivos entre os mortos
erão quasi iguaes, e não sabieis de quaes ha-viei elo ter mais compaixão;
se dos vivos pera acudir a seu remedia, ou se dos mortos pera usar com
eUes dl:\ COUlIDua piedade de huma sepultura. Aquclles vos chamavão a vo­
zes, estes com o cheiro pestífero de qualro em qualro hun sobre outros
poclre~, e corruptos, O Padre Diogo metido entre elles ue dia, e de noite
com outro companheiro pedro Gonçalves, erão os Sangradores, os Cirur~

giões, 08 l\Ieclicos~ e junlamente os Parochos" e RecO' eiras, e em ludo sós;
porque á presença ele tão grande miseria, apenas achavão quem ajuda se
a levar hum defunto a sagrado; au porque todos erão enfermos, ou porque
os que Q Qão erão as i fugi'ão da corrupção, e mão cheiro d'elles, como
da mesma mort . Tal home que em meio do caminho fugia, deb:an­
do o pesa do de[nl1to todo em a mãos dos Padres, que cahirão de fra~
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queza com eHe. Não he novidade n'esta gente; cuja natureza he tão endu-
recida por silvestre, que em qualquer doença trabalhosa desamparão os
pais aos filhos, e os filhos aos pais: assi o fizerão muitos n'esta, acolhen­
do-se o que pera i so tinha forças, pera o sertão, sem resp.eito algum da
natureza, ou da grata.

71 Cansado pois de tão exce'sivo trabalho, consumido a puro desgos­
to de tão triste successo, vendo tão brevemente desfeita, assolada, e des-

I

amparada huma numerosa aldea, que cordialmente amava, por qLlem suá-
ra, e trabalhára tanto, perdeo o alento, e forças, e entrou em hmna gran­
de febre. Com esta foi trazido á Ca a da yilla: e ainda aqui quiz Deus pro­
vaI-o com novo refino de trabalho, e ele obediencia: porque cuidando o
Superior, passado nlguns dias, que estava melhor, "endo a grnnde neces­
sidade d aqueDa aldea quasi despovoadn, convidou só por alto o Padre pe­
ra tornar a ella: porém aqueHe que em toda sua '.-ida fora exemplo de obe­
diencia, não quiz na morte diminuir o lustre d'ella. E supposto que o vi­
gor vital lhe significaYa o contrario, paz-se comtudo nas mãos do Superior
e foi. Porém servia a ida de voltar presto com mais hum acto de virtude
heroico; mas com o alento já tão perdido, que quasi chegou morto. No
pouco tempo (Iue lhe restou de vida, tudo era suspirar ao Ceo, com actos
abrazados, pedindo a Deos :ui ericordia, pera si, e pera os que vira aca­
bar n aquella cruel peste, tão faltos de soccorro espiritual. Chegou oquinto
dia depois de sua vinda, e recebidos os Sacramentos todo, abraçado com
hama devota Imagem, deixou esta carne mortal, é foi, como se crê, go­
zar este bom seno do descanso eterno, no mez de Abril do anno de 1ÜGü.
Jaz sepultado na nossa Igreja de San-Tiago (l"aquella villa. D este varão dei­
xou huma lembrança o Padre Joseph de Anchieta, e falIa d'elle com pala­
vras maiores, chamando-lhe varão de muita obediencia, de grande zelo da
salvac.ão dos Indios, que trabalhou muito euLTe eHes, com grande charida­
de até acabar a vida' e finalmente que veio a morrer por obediencia. E
na verdade dois quilates enxergo grandes n esta morte: que arriscou o te
servo de Doas a vida pela charidade dos Indios, aquem pretcndeo acudir;
e pela obediencia do Superior, a quem pretendeo satisfazer. Escrevem
d'este servo fiel, o Padre Francisco Sacchino na Chronicas de nossa Com­
panhia, parto m, liv. I, do numero cento e cincoenta e oito por diante: o
padre. Balthasar Teltes na Chrouicas de Portugal, part. I, liv. lH, cap. ro.
E o Padre Joseph de Ancruela nos Notados, pago 22.

72 Em S. Vicente acha\~a-se já o Capitão mór Estacio de Sá com sua
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armada ]Jreparada, e prestes; seis navio. ue guena, alguns barcos ligeiros
e nove canoas de Mestiços, e Indio.. Com e tes mandava o Padre Nobrega
dous Religiosos Gonçalo lle Olivrira, c Joseph ue An hiela, pera ani­
mal-os e dirigil-os m huma e outra lingoa, em que erão peritos. Partirão,
elo porlo, chamado pela lingoa dos Indios Buriqujóca, a vinte de Janeiro
(l'este presente armo, dia dedicado a S. Sebastião, que por bom pronos­
tico tomárão por patrão da empresa, por ser tão grande mart)'l', e por
ser nome de s u Rei D. Sebastião. Chegálão a oecupar a barra do Rio de
Janeiro ao principio do mez de 1\1arço: aqui lançárão ferro junto ás ilhas
que estão proxima a ella, esperando pela náo Capitanw, que á medida de
sua grandeza, e contraste de mar, e de ventos pouco favoravei , vinha mais
(levagar.

73 Aconteceo aqui hum caso digno de memoria, demostrador do suc­
cesso futuro. Porque os Indios do E~pirito santo impacientes com a espe­
ra da Capitania, e mantimentos, que tambem tardav'ão, e sobre tndo d
sua natural inconstancia, e tavão amotinados pera partir-se com suas a­
noas pera suas terras, e desamparar os Portugueses. Chegavão a ponto de
executar a ten.ão: x. que J seph em lugar disl ante, sen Lia em si imput-
o de ir vi ital-os; c chegando á faUa com eUe , sem ouvir-lhes nada, lhes

estranhon sua rosolução. Vendo-se descoberto~ derão a causa, que sta­
vlio aUi marr nela á fome, c não podião mai e peral'. Então, com rrrande
cDnfiança no Ceo, lhes empenhou Joseph sua palaua: que não seria assi,
g não que ante que o Sol'chegas'e a tal parte do Ceo, mostrando-U1 a,

chegari'ão sem duvida os mantimentos, e após elles pouco depoi- a náo
Capitania. Cousa mara"ilbosa! Não orão dittas as palavras, quando appa­
recêrão tl'es barcos, que erâo mandados a buscal-o ao Espirita anta.
Pasmárão os Inclios, e fiz rão conceito do successo mms que humano: obe­
decerão a tudo, resolutos a ajudar na empresa: e logo fi a manhãa. se­
gllinte chegou tambem a náQ Capitania, tudo cm cumprimento da dita pro­
phocia Üo Padre, Joseph.

74, Jlmtas já as embal'cações, entrárão to las a barra do Rio de Janei­
ro: salta em terra a infanteria, c começa a fortificar-se com trincheira5, e
fossos, no lugar onde depoi chamárão Villa velba, jlmto a bum penedo al­
tissimo, que pela forma se diz Pão de assucar, e outra penedia, que por
outro lado cercava com que ficaYão em parte defendido . Huma só cousa
descontentava do lugar que depois de roçadas as malta" achárãu agoa de
alagoa, e ella tão grossa, e nociYa, que arreceárão causa se doen nos
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soldados. O que considerando hum Joseph Adorno, Genovez nobre, mora­
dor de S. Vicente, e hum Pedro. Martins Namorado, tomárão á sua conta
(entre as mais occupações) fazer com sua gente hum poço, ou cacimba,
donde beberão agoa doce. D'este lugar bavião de sahir a conquistar os
nossos, e lm'ião de ser conquistados com desigual poder; porque suppos­
to qU!} erão espantosas aos Indios nossas armas de fogo, e nossas náos
possantes: era muita mais forrnidavel a grande multidão de canoas volan­
tes, e guerreira , a centos, e infinidade de Tamoyos armados, que cobrião
os mare , e as praias 'todos a som de guerra: elles em seus lugares cer­
cados, valados, insolentes das victorias passadas, e sobre tudo ajudados.
e animados com náos de alto bordo da nação Francesa. São estes Tamoyos
entre todas as nações do Bra ii ousados no acommeter, sagazes nas ciladas,
no arco desLrissimos: despedem a seta com tal força, que passa o escu·
do, .e chega ao bnço: tal vez succede pa sado o corpo todo, continuar a
fl~echa, e pregar qualquer arvore ainda tremulando. Com esta gente o ha­
vião os nossas.

75 Joseph, e seu companheiro Oliveira, fazião praticas
Europeos, não costumados a tal modo de gnerra. Dizião-Ihe

\

do gentio o que "ião; mas qne á vista d'aquelles estrondos, e ferocidade,
em vendo o fogo de nossos arcabuzes, se acobardão, e fogem: que aco­
metessem constante, e experimentarião que erão verdadeiL'Os os Padres.
Aos Indios nossos confederados praticavão em sua lingoa propria; lembra­
vão-lhes a perfidia contraria, com que qu,ebrárão seus inimigos a pala"Ta
das pazes; os in uItos que não ob tantes ellas lhes fizerão, cattivando, ma­
tando, e comendo as mulheres, e filhos de muitos d'elles, pretendendo as­
solaI', e acabar soa Capitania: sobre tudo lhes trazião á memoria os feitos
valentes de eos antepassados; que 11e o mais fino da rhetorica pera per­
suadir esta gente.

76 O Capitão mór Estacio de Sá mandando ajuntar a infantaria. fallou­
lhes n'esta forma: «Soldados companheiros, poucas palavras bastão a anl­
mos resoluto: não 11e de hontem nossa empresa; depois de largo tempo
e de varias fortunas, vimos a ver o que havemos de gozar. A hum ponto
chegamos, que ou nos ha de custar a vida, ou nós havemos de tiral-a :l

todos estes barbaros. D'esta estaucia não ha já fazer pé atraz: por hum lado
nos cercão estes penedos, por outro as agoas do Oceano; pela mão direita
e esquerda nossos contrarias: se d este cerco houvermos de sair, he
força que seja rompendo inimigos: estes não são 11i.o duros de vencer,
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como Os penedos; nem tão dimcultosos de passar, como o Oceano: aqueIles
seus estrondos calão os ouvidos, mas não os coraç,ões:. o som de nossa
mosquetaria cala-lhes ouvidos, e peitos: á vista d esta os vereis logo, on
cair, ou fugir: não pódem medir-se seus arcos com nossos arcabuzes, nem
suas frechas com nossos pelouros. Tenho por escusado pór diante dos olhos
as justas causas que aqui nos tromerão: de todos he sabida a arrogancia
(l'estes selvagens licenciosos, os adias antiguos, e presentes, com que sem,
pre nos quebrarão a fé, e lealdade, desprezando a confederação de nossa
gente, e admittindo a de nossos contrarias: os intentos de destruir-nos, os
assaltos de mar, e terra, com que perturbão toda a cost~, roubando, cat­
tivando, matando, e comendo como féras as carnes humanas dos no sos,
e hel)endo-lhes o sangue. Assaz de justificada está nossa vingança; não
será bem que continuem tantos damnos, nem que se diga pelo mundo, que
tendo metido na empresa tanto poder, Portugal, o Brasil, Rei e o Estado;
ficárão hlms e outros frustrados. Acabe-se de buma vez com esta praga,
tirem-se de assombro os moradores, livre-se a terra, levantemos n'ella ci­
dade, e fique esta por memoria de nossa resolução e trabalhos; e pera
exemplo dos ,:indouros, e, freio de semelhantes barbaros.llE como ficárão
animados o solclado, dirão os successo seguintes.

77 O primeiro assalto qne derão os inimigos aos nossos, foí pouco
depois 'de alojados, aos seis de Março, quasi provando sua disposição e
valor. Acommeterão, segundo seu costume, empennados, com repentinos
alaridos, estrondo de vozes, e arcos, que entre aquella grande penedia do
sitio fazia pavor, e espanto. Achárão porém nlor, (} lesistencia, qual não
cuidavão: pelejou-se por hUIDa e outra parte com esforço; e sabemos que
parou O estrondo na 1l1orte sómente de hum Inilio nosso já Cbl'istão" dos
naturaes dos campos de Piratipinga, o qual poderão fazer prisioneiro, e
tanto que o houverão ás mãos, pera terror de seus contrarias, o amarrár­
rão em hum páo, fazendo d'clle alvo de suas frechas, a cojo rigor acabou a
"ida. Saio-lhes com tudo cara a valentia; porque em lugar ue se acoyanla­
rem, ficarão os nossos com tanto brio á vista de tal crueldade, que rom­
pendo tranqueira sairão fóra após elles~ matarão a muitos, poserão os vi­
\'os cm desconcertada fugida, e fizerão presa nas canoa em que tinhão
"indo, e se apl'Oveitarão os Indios de seus costumados despojos.

78 Aos doze :do mesmo mez tiyerão noticia os nossos, que os Ta­
moyos estavão em cilada com "iute e sette canoas de guerra, cm postos onde de
forra havia de ir a dar nossa gente. Aprestarão dez callOas com duas lan-
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chas de remo, e forão acommetcl-os, com tão boa fortuna, que ao -primei­
ro encontro se fizerão euhores do lluma das pl'Íllcipaes canoas, e as de­
mais fugirão á força de remo, quaes timidas aves á vista de hum armado
garião.

79 Forão estes dous successos principio de maiores victorias: ti vista
(relles e conta, que desprezavão já os nossos os arcos inimigos, e c!1nta­
vão aquiUo da Escrittura. «Areus (ol'tiwn s/jperatlls est, et infirmi accinti sunt
,·obore.» Fortes podiamos chamar aos arcos de tanta multidão de T amoyos,
que cobrião os campos; e fraco se podia chamar nosso poder em compa­
raç~io do de tantos barbhros; pelo que sendo tão grandes nossos sucCessos
contra eltes, era visto que sahia nosso Hlo r da mão de Deos; e com esta
consideraçã,o animava Joseph, e seu companheiro, a nossa soldadesca. Foi
cousa notada, que quasi todas as semanas d'aUi em diante alcançavam os
nossos succe sos felices, ou em emboscadas, uso commum ,de pelejar dos
barbaras, ou a peito descoberto, mais conforme ao nosso; matando, e cat­
tivando muitos dos inimigos, sem perda consideravel dos nossos.

80 Via-se aqui hum favor conhecido do Ceo, admirado não só entre nós,
mas entre os mesmos inimigos: porque muitos pelouros dos Francese
davão em os peitos dos nos os, como se derão em duro ferro, caindo aos
pés, ou tornando frustrados pera trás: e as feridas que alguns recebião
ainda que mortaes, com tal facilidade saravão, que era força attribuir-se a
cura ao fa'or divino. O que, porque mais claramente Scl risse, e não pu­
desse ser attribuido a arte humana de llum Cirurgião Ambrosio Fernande ,

'que alli curava, e pretendia attribuir estes successos a sua gram perícia:
succedeo, que no primeiro encontro que depois houve, saindo elte ao con­
flicto ficou morto; e comtudo, com a mesma facilidade "iriam d'aUi em
diante os soldados mortalmente feridos. lIe caso que refere o Padre Jose pl1
de Anchieta: e diz, que huns o attribuião a farol' da Virgem nossa Senhora,
cm cuja devação andavão destros os soldados: outros ao Martyr insigne S.
Sebastião~ cujo favor por Padroeiro im-ocarão; e foi Joseph companheiro,
e testemunha de vista fidedigna.

81 Foi mais notavel o successo, que aconteceo nos primeiros de Ju­
nho. A,pparecerão á vista de no~so arraial tres náo poderosas, e bem ar­
tilhadas dos Franceses, e huma somma innumeravel de canoas de guerra,
que as acompanhavão ; contavão- e cento e tl'inta, qua i o resto de todo o
P9dcl' inimigo. Presentarão batalha aos liOS o , festivaes toJo, com suas
costumadas libré:i de tintas, e pcnna , alaridos de vozes, e búzios, qu~
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atroavão OS mares, e Os montes; e só póde cuidaI-os, ql\emsabe o costu­
me d'este& barbaras. Lança, a cada qual a frecha mais empennada, e de
mais estima, sobre o arraial, por principio de guerra, e 'como desafio. Não
desfallecem porém os corações dos nossos; e primeiro que tudo rece­
bem-os com semelhantes sinaes de festa, disparando sobre elles qaantidade
de artilharia, e arcabuzaria, com tão bom emprego, que a càpitania ini­
miga (feridos, e perturbados os marinhejros) foi dar :l costa entre hama

, penedia, d'onde apenas depois de grande força, e a]gLills mortos, a tirá)'ão
per.a o mar. Salva a capitania, acommetêr:ão os inimigos em ordem de
guerra: as tres náos Francesas (qual outro Ethnà) tlésfazendo-se em fogó
de pelouros, bombas, alçanzias: os Tamoyos cobrindo os ares com 'nuvens
de. frechas, que vindo caindo sobre o an'aial a som do e trondo da artilha­
ria, representava hum chuveiro entre trovões medonho. Porém servia de
.amparo 'a prot.teção do insigne Martyr S. Sebastião, que com fé invocárão;
porque passada a tormenta, correndo-se as estancias~ não se achou morto
algum; sendo que da parte inimiga o farão muitos, e os vi, os postos em fa­
gida; porque não estava tambem ociosa no mesmo tempo da tormenta nossa
artilharia.

8~ Aqui refere o Padre Joseph de Ancmeta hum caso tidn por mila­
groso n aqueUe arraial. Estava no tempo do combate referiao, na Igreja,
posto em oração o Pedre Gonçalo de Oliveira. Emcomme-ndandó a Deos (}
'Successo (qual Moyses o dos f.tJhos de Israel:) era esta feita de palma; e
como <lS fTechas vinhão de alto, trespassavão o tecto, e lados; e foi cousa
admiravel, que sendo em grande quantidaae, ficárão todas a redor do Pa­
tire, pregadas no chão, sem que alguma d elias lhe tocasse. Virão isto os
que 'recorrião de quand0 em quando á Igreja, e espantados do successo,
que tinhão por milagre, cobravão novo animo pera tornar á guerra.

83 Tornando ao intento: o Capitão Estacio de Sa, não satisfeito de de­
tender-se dentro do arraial, quiz mostrar qae tinha poder pera buscar o
inimigo fóra d elie: acommetêo as náos Francesas, e fez n'ellas destroço de
muitos mortos, e feridos com a artilharia de sua Capitania. Despedi o no
mesmo tempo esquadras, que acommetessem as aldeas dos contrarias, ou­
tras as canoas de pesca, que el'ão grande numero; e em todas fizerão boas
presas: de duas aldeas especialmente fizerão prisioneiros os moradores
todos: com que ficou assaz atormentado o íniIrugo.

8i Aos quinze de Outubro seguinte foi outro 'uccesso digno de bislo~

ria. Sabirão sette canoas nossas cm busca de presa, mati virão-se a ponto,
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serem ellas prisioneiras do inimigo: porque lhes sahirão de cilada essenta
e q,uatro, que dando ao remo velocissi;no, em brove tempo a poserão em
cerco perigbso; porque de todas as parte juntamente de pewão frechas
contra alia : começou': e alli llunla peleja b mferida de huma e outra parte:
crão os 110S 'o' de re olução, e valor; porém no meio de tão grande poder
cra força arrocea 'sem o successo. Ex que ncstg couUicto acodem de soc­
corro ao nossos outras selte canoas, á vi~ta da quaes, como se forão cem,
Lomáram animo os soldados contra se' enta quatro: acommetem já aquel­
les, dos quaes erão acommetidos; e Jerois de larga peleja, sahirão com \"i­
ctoria, senllOreando quatro canoa', de troçando, e pondo em fugida as de­
mai.

85 Seja a ultima não menos illustre façanha d'este :lllno. Sal1it'a o capi­
tão mór Estacio de Sá com hum troro de seus soluado , com intento de
uar obre l1uma aldea: te\"o noticia no caminho, como em outra mais afa­
mada se tilllla aju,lltado numerosa quantidade de Inclios, por causa de certa
üeyaçiío chamada a Santidade: converteo o açoute sobre e ta, e pondo-a
em cerco a si a opprimio a ferro, e a fogo, que ex.ceptos pouco que po­
derão fugir, todos os outro, ou morrerão, ou se entregarão cattivos: pas­
sarão de trezentos. Farão fcridos alguns dos no 'so', entrc os quae hum
soldado por nome. ntonio da Lagea, querendo li\Tar huma mestiça de Sam

ice,nto, que entre os inimigos e tava catLiva, ficou cercado do incendio; e
sabio d'elle tão maltratado, que sendo levado ao arraial, em breves dia
acabou a ,"ida.

86 Neste tempo foi chamado d"entre o estronclo das arma pera a ci­
daúe da Bahia o Irmão Jos@ph de Anchicta a ordenar-se d ord ns acras:
e de caminl10 lhe ordenou o padre lanoel de Nobrega (a cujo cuidado
estava o governo de Sam Vicente, e o da capitania do E pirito santo) que
vi 'itasse il casa, e aldeas, que aUi tinlla a Companhia, e dispo~e e n'el­
las o que melnor julgasse, afim de maior perfeição. nem se deixa yel'
deste feito, o gl'andc conceito que tiulJão os Superiores, da prudencia
authoriuacle, e virtude de Joseph; pois a Imm bomem ainda não Sacerdote
encarregão de ollieio de tanto porte na Religião. Em lugar de Joseph acu­
lliu o padre ManoeI lle obrega ao arraial com outro companheiro, pel'a
o Padre Gonçalo de Oliveira, os quaes rcveZCl\"a pOJ' yeze', com occa ião
de SOCCOlTOS que mandaH fl'ec[ uen temente ao Capitão m "I', e aldado d
refresco, canoas e Indios, animando-o:;, e cunsolando-o com sua cal'laõ,
a levar por díante a empresa, fIlIe entendia era ele Deas,
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87 No Espirita santo fez Joseph de caminho o ameio a que fora mano
dado; e foi hum alivio geral de toda aquella "illa. Em nossa Ca a conso­
lou, e animou os Religiosos, tris1ies ainda da fresca morte do bom compa­
nheiro o Padre Diogo Jacome, e lastimados do rigor da cruel pestilen­
cia passada. Visitou as aldeas, e chorou com os Indios suas miserias, e
com sua costumada eloquencia na propria lingoa brasilica, os animou a le­
var com paciencia aquelle açoute, que Doas lhes quiz mandar por seus
altos juizos, e por ventura pera salvação dos que n'e11e acab:irão a vida.
Dispoz e remediou muitas cousas na Casa, e aldeas, de maior perfeição, e
serviço de' Deos: e deixando edificada aquella vi1la com suas praticas, e
conhecida santidade, se embarcou, seguindo sua viagem pera a cidade da
Bahia.

88 O anno de mil e quinhentos e sessenta e seis continuava na Dahia
o Padre Luis da Gram na reformação das alueas, que, como vimos, os
annos passados ficárão assoladas de doenças, e fomes: mas já com seu fa·
VaI', e ajuda das duas cólbeças, ecclesiastica e secular, ambas zelozas do
.bem dos Indios, tinhão tornádo a seu teor antiguo, posto que não ao nu­
mero de sua gente, as cinco que ficarão. No Collegio continuava o aumen­
to das classes de Latim, e Casos, com frequencia de estudantes, e reforma­
ção de doutrina. Chegou a este Collegio o Irmão Joseph de Anchieta, que
no fim do anuo passado dissemos partira pera e ta cidade com escalla pela
capitania do Espirito saoto" Foi recebido commummente de todos como me­
recião suas grandes virtudes, notarias já em todo o Brasil. Este hospede
conton mais por exten o ao Governador Mem de Sá (como quem fora tanta
parte em tudo) o estado da guerra do Rio, as maravilhas que Deos tinha

. obrado por meio do C~pitão mór Estacio de Sá, e seus soldados; porém
dizia, que como erão os inimigos inllumeraveis, de força se havião de ir
extinguindo de vagar com tão limitado poder, como era o nosso: que se
queria Sua Senhoria, que a guerra se acabasse por huma vez, seria neces­
~ario meleI' mais cabedal; e que com este lhe parecia que estava certa a
ultima víetoria: e poderiamos então fWldar a cidade, que Sua Alteza preten­
dia, afugentados por huma vez os Tamoyos pera seus sertões, o presidia­
das por algum tempo as estancias maritimas. Toda esta pratica de Joseph
agrauou muito a Mem de Sá, por ser conforme ás mais verdadeiras noti­
cias, e experienc.ia. O Di po D. Pedro Leitão ordenou logo ele ordens sa­
cras ao Irmão Jo:sepb, com grande alegria dos corações de ambos: do
Bispo. porque e:;lava vendo os :;uniços de Deos que hayião de resultar
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l1aquellas ordeil' a toda a 19rr>ja do Brasil: ue JoseplJ, pu['que deseja":l
empregar-se com mai ['ructo no sCl'Yiço das almas.

89 Esperava-se GOm grande cuidado o padre Ignacio ue Azevedo, que
o anno passado dis emos fora eleito na Congregação de Roma por Visitador
geral d'esta Provincia (c foi o primeiro que teve) com grandes poderes, ~

graças do Padre Geral, e ue Sua Santidade o Papa Pio Quinto, que entãu
governava a Igreja de Deos. Por este tempo tin11a chegado de Roma a
IJortugal, buscado companheiros, embarcado-se pera o Brasil, centro de
sens desejos; e achava-se então nas ilha do Cabo verde. Aqui deo mostras
de quem era, no publico, e no parLicular, ajudando aquelles moradores no
exercicio de nossos ministerios, per si, e per seos companheiros, com lOll­
vavel frueto. Sahía pelas praças, à imitação de hum Xavier no Oriente; en­
toava o signal da Cruz: e após elle ensinava a Doutrina ChrisLãa aos meni­
nos, e avolta destes aos grandes, com melhoramento de muitos peccado­
res. Ouvia-se como hum pregão dó Ceo n'aquella terra, com grande agra­
do espiritual de todo o povo, e do Bispo que então era d'aquella Diecesi,
que pedia lhe deixa se por escrito a fôrma da doutrina que ensinava, pera
ir continuando 'om e11a.

90 Cbegou finalmente ,{ BalJia o Paure Ignacio de Azevedo cm vinte 6

quatro ue Agosto do presente anno: foi tão bem recebitlo como desejado ':
par"ce pronosticavão ja os coraç,ões de todos a mór ventura a que bavia
de subir, de consagrar seu sangue pela Fé de Cbl'isto. Trazia patente de
nosso Re\'er ndo Padre Geral (grande affeiçoado seu, pelo tempó em que
o commwlicára em Portugal) com todos seus poderes pera que visitasse a,...
Província, uisposessc as cousas ue nossa Companhia na [órma das Cons ti
tuiçõcs que de novo se tinhão prali.cado, e voltasse a Roma, se bem lhe
parecesse, a dar pIenaria informação; porque era esta lá desejada, e tilJha
Jalleciüo na viagem o Padre Leonardo Nunes, que a levava. Trazia comsigo

. pera soccorro cresta seára do Brasil cinco obreiros, a saber: os Padres
Amaro Gouçalvcs, Antonio da Rocha, e Baltl1asar Fernandes, e os Irmãos
})edro Dias, e Est vão Ferna.ndes, além de outros dons, que trouxera pera
~Ú receber na Companbia, Domingos Gonç,alves, e Antonio de Andrade; e
cruasi no mosmo tempo chegárão mais dous Padre, Miguel do Rego, e
Antonio de Arallu.a.

UI O assenlo da pal(~nle, e o leor d'ella, que está lanç,acla no livl'o das
VisÜa' do CoUegio da BaLJia, !lo o seguin te, «Ao vinte e qoatro dias do
mez d Agosto de 1566 chegou o Padre 131Jado tie Azevedo da Com panhia

VOL. IJ ['"
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de Jesu, professo de quatro votos, a este Collegio da ciclnêle do Salvador
Dahia de Todos os Santos, o qual por mandado, e ordem de nosso Padre
Geral J'r::mcisco de BOI'ja, "eio a yisitar e ta Província do Brasil: e estando
aqui o Padl'e Luis da Gram, Proyincial, e os ma.i Padres do Collegio, e os
que residião nas aldeas dos Indios, que pera esse efreíto farão cllilmatlos, fal­
]ou a todos e 1I1es deo razão de sua vinda, e fez ler a Patente que trazia
do no so Padl'e Geral, cujo treslado era este: Fmncisclls de BOljea Societa.­
tis Jesll Prcepositus Generalis, clw.l'issil1lo. Úl Cliristo fmtri lJomino 19nalio
de Azevedo Professo ejttsdem Societatis, sallltem in eo, qlti est vem salus.
Cúm t'üitationis mmws ad profeatuln, et banam {Jobe1'Jwtionem nostrce Socie­
tal is per necessariwn pe?' nos ipsos obire in P?'ovincia B-J'asilice non possimus:
cúmque de tua inte(Jrüate, pmdentict, et nostri Instituti plena cO(Jnitione
1Jw/tlím in Domino con(tdamos: te nobis ael lJrcedictitm 1nunus sllbstitttendlllll
esse dwr.il1llts. ln prcedicta ergo Província te visitatorem Cltm omnia ea au­
tllUritate, quam nos in prcesentia lÚtbitltri essemus, et aliolJuin i IIxta l.nstrn­
ctionem, Ijllam á nobis habes, tam ill ipswn Provincialem, et Redores (quos,
si videbitllr, olficiis sllis libel'áre, et alias substitllel'e possís) quam in alias
fJlIá,wis ]iersonas, Colle(Jia, ac Domas Societatis, constítnimus, in nomine
Patris, et Filii, et Spú'itus sallcti: et ejns bonitatem precanwr. ut luce suce
saJlienti..e te in omniblls dÚ'igel'e, at gmlice s/ue donis juval'(J, ut ad ilJsíus
gloriam, et animal'ltm profectu.m transigas, d/:gllelur. R01ll(e 24- Feb1'ltarii
1Õ6G. FrancisCtls.

92 O estado em que acltou esta provincia, I3ra o seguinte. No Collegio
da llahia havia trinta Religiosos, huma Classe ·de leI', e crever, e doutril13
christãa dos meninos, duas de Latim, huma de Casos. Tinha annexas cin­
co alcleas, e caua qual d'ellas bum PatIre, e hum Irmão. 'Em Pernambuco
resídião dous Religiosos. Na yilla dos Ilheos tres. a de Porto eguro dous.
Na do Espirito auto quatro, com Classe de meninos de ler, escreyer, e
doutrina, e duas aldeas. Em S, Vicente doze com duas Classes, huma·
de ler, escrever, e doutrina, o outra de Latim. Em Piratininga seis com
algumas aldeas. Ia guerra do Rio de Janeiro dous. Tres mezes, depois
de chegado, ga tou o Padre Ignacio em visitar o Collegio da Babla e suas
aldeas, dispondo as cousas com grande zelo, segundo a Constituições,
quo lrazia appro,,:\das de novo polo Summo Pontince. Era n'este tempo Hei­
tor d'este Collegio o Padre Grcgorio SerI''io; J e lfelle ec::ta'~a todo o llOller,
c aWllinislração até aquolle tempo: porém o Paw'c Visilatlor di lingLÚo O'
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ome,ios na fúrma elas novas Constitui)) s, fazendo Miilistro, que em st'gull­
do lllg:ll' governasse as cou 'as d Col! gio, e SotLoministro Irmão coadju­
tor, qne cuidasse das cousas mais mcnda da Ca ':1, e zela se obre a ob­
ser\"at1cia das }logras, como já estava em uso cm ontra.:; partes da Compa­
ullia, com mais alivio elos Superiores ol'dinarios, emais faciliuade elo governo.

03 Dispostas estas, e semelhantes cousa, deixando o Padro AlJons()
Pires, Religioso de pro\'ada vil'tude, em lugar UO Padre Pro"iucial, peru
melhor obsenancia das rcgra~ novamente introduziues, e pera que anelan­
do volante pelas aldeas, as visitasse, consolasse, e confe sasse os cple fi 'ella
vivião; e deixanuo outrosi ordem, que se acrescentasse o ediDcio elo Col­
lcgio, e começa se Casa de ToYiciado: tratou de embarcar- e a visitar ()
re to da Provincia, e ver-se com o Padre }[anoel ele Tobrega, de cujo '00­

selho Linha grande estima. Estasa o'este tempo de partida pera o Rio de
Janeiro o Governalior Mem de Sá com occorro a concluir as cou -as da
guerra, e fundar alü lmma' cidade por ol'uem crEl-Rei D. Sebastião, na COI1­

formidade do parecer de Joseph. lIia com cU o Bispo D. Pedro Leitão a
vi itar a sua Diece i. 'e ta tão boa occasião se embarcou o Padre fgnncio
cle Azeyedo, e leyou comsigo o Paüre Provincial LlIis da Gram e o~ Padre
Jos ph de AnclJiela de noro ordenado, Antonio Rodrigu ,D;:tltl1a 'ar Fer­
nandes, e Antonio da Roclla; e durão ú yela cm Torcmbro tlo pre:;enle an­
no de 15M.

9~ Em S. Vicente continuavão nossos Religiosos, e g ralmentc todos
os mpra lares, com mais quietação, com as pazes uos Tamo)'os vizj­
nhos, e com a guerra dos mais all'astaelos, que os POl'turrueses 111 s faziTIo
no Rio. O Palire Nobrega, como tão cmpenhado no succ's. o (}' lla., desre­
lava-se ap rtando com Deos, e uespeelintlo soccorros cada passo de canoas,
gente e mantimento., que agenciava com o povo, e Indio .

95 Os successos da guerra elo Rio forão varias por todo Le anno, mas
de orclinario Yentw'o os de nos a parte; porque conlinuava o favor rle seu
padroeiro o inYicto Martyr S. eba tião. De confhl"TIo j,i os Tamoyo do
cgredo ele suas cilauas; porqlle até os pas aros, elizião cite, UO' ari 'avão

ü'ella : e foi o caso gracioso. E tavão estes barbaro, [10 -to' cm cilada cm
humas ilhas fúra da barra, onde costumarão ir a pc cal' as canoas: alli es­
comliclos perseyerürâo alguns dia', espCl:ando conjllnção tia chegada da­
nos. as: eis que no proprio dia cm que eslas l1avião de partir, a[1par 'c so­
bre o arraial hum pa.:saro rrranc1c, c:lJamado Hahiforratlo alra\ ',' ado COI1lIIll­

maJ'reelw, voantlo tlc llUma pera outra p:ute. Parárão os Lndios das canoas,.epor
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esLe pa-'saro, como se trouxera recado, souberão crue nas ditUI- ilhas esta­
vão seus contrario; porque são aquelles passaras naturaes d'ella., e de lá
vinha este voando; e collegirão que ofrecbárão os Tamoyo " que alli deYião es­
tar em cilada; e logo do empennar da frecha o Yirão mais claro: parárão com
as canoas, e soITrêrão antes afalta de peixe, por evitar as frechas Lle eus con­
trarias.

96 Deixando outros de meno conta, direi o ultimo uccesso, digno da
memoria dos seculos. Aconteceo meiado de Julho cl'este corrente anno de
1t>66, e foi assi. Depoi ciue eXIJerirnentál'ão o Tamoyo o como feriãô
nossa armas, e que pelejando cm tantas occasiões, não lhe lúa bem do
partido, determinárão, aconscllJadus dos Franceses, empenhar por buma vez
o poder. Metêrão o resto de sua potencia em cento e oitellta canoas bem
armadas, guiadas pelos mais destros Capitães seus, e da nação Francesa
(cem d'estas capitaneava hum aITamado barbara por nome Guaixará, senhor
Lle Cabo Frio.) Partia esta grande chusma mui cm segredo alé certa para­
gem, cousa de 1mma legoa disL::mte do arraial dos Portugueses, e alli ficou em
escondida cilada no resaco detrá de huma ponta, que fazia omal'. D'aqui des­
pedirão hum pequeno numero d'ellas, industTiada n'esta fórma' que fo sem
offerecer batalha aas Portugue es defronte de eus alojamento , e que sa­
hinclo-Ihes (como aqueHes que não desprezão desafio algnm) fingi 'em que
"inhão retirando-se, e os trouxes em pouco e pouco, até metêl-os na cila­
da, donde sahiria o resto das canoas, c matarião aquella parte de seus ini­
migo., que sempre serião os mai lustroso, e e forçados; u qua s climi­
:uuidos, acommeterião o arraial com menos resi toncia.

9i Tinha partido de no so arraial huma canoa, em que !lia hum Fran­
cisco Velho, mordomo do l\Iarlyr S. Sebastião eu pauroeiro, em busca de ma­
ueira pera lmma Capella do Santo. E ta foi aprimeira clue encontrou as puucas
(janoa., que a modo de negaça vinb':to ao intento já <li Uo: poserão-na ell1
cerC(), briga\"ão com ella com detenra manllOsa. Era ii "j ta do arraial, en­
trou em zelo o Capitão mçlI', pl'elendeo i:ioccorrel-a, e lmseando eanoas,
acbou sómeóte quatro (porque as demais, ou erão á pesc.a,. ou se tinhão
acolhido enfadada da guerra, specialmente as de· dons Mamaluco. "alen­
tes, Domingos Luis, e Domingos de Draga, que pouco antes tinhão partido pe­
ra S. Vieente.) N'estas quatro e. embarcou o melhor elos Capitães da guerra,
e füi acommcter o inimigo: porém lIe, que estava bem indu triauo, ao'
primeiro' lanços do combate \"irou as costas, e doo a fugir: seguirão (I

flI"J5 'os o alcance com seu CD, tumaelo "alar; porém fIuando cuiclavão que
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levarão <le vencitla estas pouca, de cobrirão :l ponta, e d'ena rJrão que
sabia, rompendo os mure, o re tante da maquina de canoas que faltavão
pera cento e oitenta, ligeiras como vento, a vinte e trinta por banda, igual­
mente remeiros, e frecheiros, açoutando as agoas, atroando os ares, en­
chendo as nuvens de frechas, e como celebrando já a victoria, que davão
por ganhada. E na verdade assi fôra sem duvida, se o Ceo com maravilha
clara, e o invicto pa<lroeiro S. Sebastião, não acudirão com favor seu pro­
rligioso' porque hindo resi lindo-lhes os nossos valerosamente, appellid.ando
o Santo padl'Oeil'O, de improviso ao disparar de huma roqueira na furia
maior da peleja tomou fogo a polvora da canoa, e levantou hum inc.endio
gl'ande, a cuja vistn, como de portento in olito, levantou juntamente hum
grande alarido a mulher do Principal da canoa contl'aria, que seguia os
nossos (e .estes costmnão embarcar comsigo em semelhantes actos) dizendo
a vozes, que havia hum incendio mortal, que havia de consumir aos sens,
que fugissem, fugissem à pressa. E foi bastante o.espanto d'esta só India
pera meter tal terror em toda a chusma, que 1ão só aquellas, mas toda,
a outras canoas fizerão volta, e se pozerão em fugida desor<lenada, quafls
se viera sobre elies à fogo de bum monte ELlma. Fícúrão desassombrado
os nosso" e então começ.ál'ão a contar de e paço, e com mai advertencia
onumero extraordinario de embarcaçãe" com quem o baYiilo e não acaba­
"ão de crer o perigo de que Deos os liuára por meio de seu Santo padroeiro.

98 Em desembarcando em terra farão á Igreja, e fizerão acção de gra­
ças por tão evidente favor que attribuião commummentc ao im'icto Mart)'r
Padroeiro: e d'aqui ficou introduzida n'esta cidade a festa das Canoas, quo
at" o tempo presente costuma celebrar-se todos os almas cm dia do 1\1al'­
tyr S. Sebastião. Aqui souberão mais em rórma a circunstancias todas do
caso; porqne os Tamoyos todos na mesma conformidade p I'guntavão dr­
pois ao no sos com grande espanto, quem era aquellc .0Idado gcntilho­
mem, que andava armado no tempo do conl1icto, e alt::tsa inlrepido em
no as canoas? «Porqne a vista d'este (dizião) no melC'O terror. E foi a cau­
sa de fugirmos, igualmente á do incendio. Foi tido o ca. o por milagroso.
En n'isto não determino nada; aclto porém que fazem força as palaH::ts de
Joseph, que escrevendo d'elle diz as i. ccA mão de Deos andou alli, e mos­
trou n'esta occasião sua misericordia, e pro\idencia: foi medo que Deos
laSSO Senhor pôz aos Iodios á vista d'aquelle incendio; e particular faval'
do glorioso J\farlyr S. Sebastião, que ali i foi visto dos Tamoyo , que per­
guntavão depoi cplCm era hum soldado que anrlan armado, muito apn-
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lilhomem 311:mdo d canoa om canoa, e os espanI ára, e fizera fugir?» Mui­
to [az em [a,'or d esle ca o o uiUo le tão grande rarão.

99 Estando n'esles termos as cousas tIa guerra, entrou oanno de Hi67,
e com elle a armada do Gorcrnador Mera de á, que ua Ballia tinha par­
tido cm Norembro pa ado, no lUa de Janeiro. Foi a alegri,a g 1':11 dos sol­
dados, que tinhão pa sado eSI aro ele dous annas Lão grandes I Brigos, e
1l'aballios, como se deixa ver de guerra tão continua, e sitio tão incommo­
do, e falto de sustento IJUmano.E nós, SU11poslo esle encontro, c cu ar ­
mo sulJir este arnlO li BallÍ:J, como co tumayamos: 110rql1e n'e ta armada
vem o lJ m ubs lleligioso u'aquell Collcgio; nem d'elte temo por bora
maís que a noticia do frulo orclinariú.

100 Con lara a armada de bom numero de naYios, supposto que se não
cljz o certo. Trazia soldados ele valor, e ntrou a barra aos dezoito de Ja­
neiro na antevespora do Martyr S. Sebastião (e já comera o favor do Santo
Padroeiro, e o bom pronostico ue futuros sllccessos;) o que não advirto sem
causa: porque entrando da barra pera dentro, considerando Mem de Sú, e
seu adjunto, a Loa estreia da conjuncção do tempo.: resoh'~rão que no
proprio dia elo Santo acommetes 'em sem maL~ demora as principaes forti­
ficações do inimigo (que "inhão a ser duas alcleas de môr conta, abasteci­
das de gente, fos os, caras, e artiU1aria, que parec:ião inexpugnayeis;) por
que era de crer, que quem lhes clara a boa fortuna do tempo, lhes daria
Lambem a do successo prospero. Saltál'ão em terra, proposerão-se outra
vez as razõc , presente o Capitão mór EstaGio de Sá, e os que tinhão voto
nas armas: e ajustando-as com as cit' unstancias presentes, parecêrão boas,
e (rUe o repente do as alto causaria maior terror no inimigo incerto do
poder, que não dopoi de Cerlifil:ac1o; e nos solüados "indos de novo seria
mais firme o esforço, anles de chegar a co[}siJerar o poder contrario. Lan­
çou o Bispo sna benção, encommendúrão Oti Religio os o negocio a Dcos,
concordárão todos em hum roto fcito ao Padroeiro sagrado, e fic u firme
a resolução, porém· em secreto.

101 Descansi:h'ão o dia da "cs110ra do Santo (se descansar ermiLcm
grandes cuidados) e ao romper da manhãa do seguinte dia estarão dispos­
tos a rompimento dous batalhões, tirados da Dór da Infantaria da armada,
o arraial, a cargo do Capitão mór EsLacio de Sá: e feita primeiro brevo
falla com o nome do Santo Padroeiro na Mca, a ommetêrão igualmente a
J 1'1'0 e fogo a fortificação principal: era esta a de l'açúmiri, mais ctifficul­
10sa 1101' sitio, e presiuio maior ue T:llno}"o , e sol<1ados France es: e de-
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pois de varias successos, encontros, e recontros (porque esta\a pertinaz, e
mui forte) foi entrada, e vencida, com e lrago lastimoso, por que dos 1'a­
moyos não ficou hum com "ida. Dos France es mOl'rêrão dous no conlliclo, e
cinco que bomerão ás mãos os Portugueses, farão lJendorados em hum
páo, pera escarmenta de outros: ú "ista de tão triste espectaculo, llcárão
tremendo as demais aldeas.

-102 l\Iorrêrão elos no sos onze, ou doze; entre os quae o de mnis
conta foi bum Gaspar Barbosa, Capitão de mar e guerra, e juntamente ela
jurisdição de Porto seguro, homem de grandes partes, de muito esforço, e
yirtuele, grande devoto da Compalllün, cuja perfeiçã.o pretendia imitar: fi­
zera voto de não virar jámais as costas em guerra contra hereges, ou gen­
tios, mas aceitar antes as feridas a peito de coberto pela Fé de Chri to:
no mesmo dia em que morreo, receb ~I'a ela mão de bum nosso o Corpo
consngrado de Cb.risto. Porém o que meteo em intimo sentimento a todos
os soldados foi, que sahio da briga mal ferido, o Capitão mór Estacio ele
Sá, do qual, como não morreo na empreza, diremos depois de alcanratla a
segW1c1a victoria, por não misturar tristezas com alegrias.

-103 Concluido com Urnçúmiri, acommeteo a no~sa soldadesca o Prin­
cipal da segunda aldea, por nome Paranúpucuy: porém como es~ava e ta
em ilha rasa, chamada do Gato, foi necessario conduzir artilharia, e bater­
lhe as eerca , que erão dobradas, e fortissimas: mas em breve tempo fo­
rão po tas por terra com todas sua ca as, e mortos quantidade dos bar­
baras. Fizerão muitos d'elles corpo em lluma casa forte entl'inclJcirnlla,
yalada: porém farão postos em cerco, e apertados de maneira, ql.l se n­
tregárão a partido da vida, mlls não da liberdade. ~Iorreo dos nossos ilum
só Portuguez, e alguns dos Iudios. Á vi ta d'est:ls duas yictOI'i:ls, ficál'ão
os 1'nmoyos desenganados do nosso poder, e desconfiados do do France­
::ies, que os ajud:wão: fugirão hun até parar no mais escol1l1ido de SI1;]S

brenhas; outros pedirão pazes, rrue farão concedidas, e constrangiJos clJcs
a guarclnl-as por meelo.

-104 Fizerão os POl'lugue es acção de graça publicas ao invicto i\Iartyr
S. Sebastião seu Padroeiro, e tão empenhado em seus fayor '. 1'omiÍrão
po se cl'aquell:ls fermosa ens adas, moradas que farão de inimicro tão can­
sado, e pertinaz. Arrasárão :lS forças contraria, e Gomeçárão a tr:lçeu' fol'­
tificarões potlerosas de pedra e ai, com que por homa yez s gur:ls 'em a
terra, e poJe sem etlillcar a idade tão <le cjada.

iOti Por'm no meio d'estes no sos applnllso., em cIuanto cavamo ali-
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cerse::.. e se levantão primeiras pedras, column:ls ue nossos yencimenlo ,
seguindo a yaria condição da fortuna, e a liç.ão da sagrada Escriltura, qu:m­
do diz: EXt1'CIlla gaudij luctns occt/par; he bem os celebremos juntamente
com lagrimas, cavando sepulturas, -e entreg:lndo á terra o corpo do esfor­
ç.ado, e magnanimo Capitão mór E tacio ele Sá; o qual, depois de passado
hum mez do primeiro conflicto, lJassou a melhor yida, da ferida mortal de
buma frechada, que recebeo no rosto no mesmo tempo om que alcançava
huma victoria de tonla importancia, e em que houyera de começar agozar
do fruto de seus granues trabalhos. Deve oRio de Janeiro a e, to CapitiJo eler­
nas saudades, por cujo sangue goza a liberdade em que hoje se Yê. Foi yarão
merecedor da nobreza de seus antepa sados, lastre de Slla desccndencia,
o exemplar de conquistadores valerosos. Sobrinho foi do Goyernador Arem
de Sá, mas foi herdeiro de seu yalor, o chri tanelado, sofredor de todo os
trabalho ; e 'na pureza, inteireza de yj la, e de seu oftieio, exactissimo.
De quem re~ re o Padre Joseph de ~nchieta, que sendo depois traslada­
dos seus o sos, ex.perimentára hum seryo de Deos de no sa Companhh
(atre\o-me a cuidar por conjecturas, que foi o mesmo P;ult'o Joseph) que
sahia d'elLes bum cbeiro sua \'0 , como sinal de que góza sua alma da feli­
cidade da Gloriao Fizerão-Ihe exequias tristes militares, com pranto, e sen­
timento de todo : e ti erão os Padres oração fnnebre sobre suas yirtude~.

E pera mim o mai importante 10U\'or, be o que dá d'esto Capitão oPadre
Joseph de Anchieta, como nquel1e que tant.o o conhecia: e diz assi de sua
propria mão, e letra. «N'esta conquista, que durou alguns annos, andaYJo
os homens como religiosos, confiados em Deos, a na presença do Capitão
mór Estacio de Sá: o qual, além de seu grande e forço, e prudencin era
a todos exemplo de virtude, c religião christãa: e bem mostrou o Padre
Nobl'ega, que foi regido nOesta materia pelo divino Espirita, pelas mllÍla
e insignes victorias, que por misericoruia sua lJomerão tão pouco Portu­
gue es de tanta multidão de Tamoyos feroeis imos, costumados por tanlos
annos a ser vencedores; e dos Franceses Lutberanos, que comsigo trazião,
etc.» São palavras do yeneravel Padre. E fallando da morte em particular
diz, que falleceo com grandes sinaes de "irtude, que em toda aquella con­
quista linha mo trado. Foi sub tituido no lugar dOeste Capitão Salvador Cor­
rea de Sá, consobrinbo seu, e sobrinho do mesmo Governador l\Iem de Sá,
que pro eguio a empreza como logo veremos, e propagou a mui nobre fa­
mília do~ Sás n'e, ta Cnpilania: a qual por sueca ão continua, qual se fôra
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herança, povoou edificou, e defenueo o que huma yez conquistou por ar­
mas, sendo sempre terror do inimigo.

106 N'este lugar lle tempo agora, quando já nos yemos senllores da
seus districtos, qne uemos notiCla, ainua que breve, do sitio d'elles.
Entre o promontol'io, a que hoje chamamos Cabo Frio, e aquelJa paragem
lia terra, que corresponde ao Tropico Austral, a que hamamos da Ilha
Grande, corre hum pedaço da America, dos mais notaveis que fabricou
li natureza: porque no meio <l'estes dous extremos, altura de vinte e tr 8

gráos, e Yinte tres e meio, parece tomou á sua conta a mesma natureza
industriosa, sallir com hum tal sitio, que igualmente fosse inexpugnavel a
inimigos, seguro a amigos, e proyeitoso a todos os viventes. Consta este
de huma bahia, e de hum reconcavo grandioso, na fórma que logo diremos,
o tem por nome Rio de Janeiro. Foi este sitio sempre formidoloso a todo o
inimigo maritimo: porque na verdade 11e temerosa, e horrível aquella mu­
ralha natural, que vai cercando toda esta paragem junto ao mar, das mais
estranhas penedias, que jámais se virão. Àssombro he das armadas mais for­
Les, quando chegando de mar em fóra a ter vista da terra, em vez de praias
que alegrem, começão a ver apparencias disformes de rochedos tão alto "
que sóbem ás nuvens, e e pantão os homens. Segundo as figuras que fa­
zem, a~j lhes põem os nomes, o Frade, a Gavia, a Celta, e outros seme­
lhante'. Quando já vem chegando á barra, se veem levantados de hum, e
outro lado, quaes dous gigantes fortes, dous monstruosos corpos de solido
penedo, a que chamão Pães de assucar, que dando com as cabeças em as
nuvens, lavão os pés nas :Jgoas. Vomita cada qual d'eHes, quasi de suas
proprias entranhas, fogo, e pelouro, quando entrão em colera, de duas for­
talezas reaes. Não ha capitania inimiga que ouse embocar' porque a barra.
11e de novecentas braças sómente: o encostar a hum ou a outro penedo,
he naufragar: e o tomar o canal pelo meio, he esperar a furia do canhão á
mão tente de huma e outra parte das forças. E quando fosse passivei a en­
trada, não he passivei a sahida~ porque de força ha de voltar ao som da
maré, e obedecer aos pés de hum d'este penedos, experimentando seu
perigosos tiros.

107 Pelo terreno vai rodeando toda a lJahia, e reconcavo do Rio de
Janeiro, aquella espantosa serrania, que já 1=01' vezes temos ditto corre a
cosia toda: e com a parte d'ella mais aspera, chamaua a montanha dos Or­
gãos ú)orque á maneira d'aqueHes instrumentos vão levantando em ordem
desigual montes sobre montes, fazendo a altura immensa, que excede as
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nuvens, e chega l)arece á segunda região do ar) represcntão aquelles gran­
€las montes muralha, ou torre fonnidaveis, postas entre nó , e os barba­
ra que habitão a outra parte: porque alli fulmina a natur za em tempo
tormentosos lae rair., coriscos, e estrondos disformes de trovões, que
as ornbrão a terra. Cheg~u'ão a su peitar as nações agrestes, que estavão
armado de proposito pera defensa dos homens Portugueses. São comtado.
alegres em tempos de bonança aqueHes picos inaccessiveis, por sua fórma,
altura, e fermo ura, revestidos de verde arvoredo, e arrebentando em ribei­
ras de agoa, que despenhadas dos altos cume, vem a pagar tributo ao
mal', e alégrão os olhos dos moradores.

'108 He oalagamar da barra pera dentro lmma estendiua efermo ababia,
emula da de Todos os Santos, formada das enchentes do Oceano, que em­
bocando ,pela barra dentro, cbegão quasi a laVaI' os pés d'aquelles montes
a que chamamo Orgãos. Tem este al:JgamaI', ou bahia, como oito legoa::;
de diametro, e vinte e quatro de circunferencia. Está entreçachada de ilhas,
boqueirões, c esteiros: estes ornados da yerdma dos mangues, e yermclllo
elos pa saro a (Iue chamão goaraze , fazem a vista aprazircl. As ilhas fa­
zem numero ue quarenta entre maiores e menores, com grossas fazenda'
d mDl'adore. Desembocão n cHa varias e caudalosos rios, lllln do seI'tTIo,
outros das serras circunvizi!1has, que com o doc de suas agoas fazem
guerra continua ás <lo mm', querendo prevalecer cada qual d'ellas. fIe abun­
lis~ima de pescado, em tanta demasia, que liame tempo cm que era ne­
ce ario navegar com cautela em embarcaçõüs ri] as, pera evitar o perigo
dos peixes, que saltando de hunia e outra parte, cnbião dentro: esuccedia
ser lalrez ('.Om (kpendio dos olhos e 1'0 to dos que navegavão. fIe faciU ­
simo o meneio e sel'viço dos arredores, que cartão estas agoas ele dia e de
noite, fazendo ai gre a "ista, e suave oc mmercio. Todo ocircuito el'esta ba­
lúa está hoje povoado de moradores ele fazenda gI'OS as, entre as quaes ayultão
mai as d.o engenhos de a sacar, que passão de cem quando isto escrem,
'uppo to que não tão grandes maquinas como as da Babia ele Todos os Santos.

1.09 Depois dos succe sos referido, a que farão presentes, partia o
I aum Yi ilador 19nacio de Azevedo, e o Padre Provincial Luis da Gram
Jo e111 uo Anchiela, e os mais companheiros, com o Bispo D. Pedro Lei­
tão pera S. Vicente. Aqui foi notavel a alegria com que estes santos com­
panheiros se aYistárão com o Padre Nobrega; pbrque o Bispo era seu
conhecido üe Coimbra, c ahia de sua virtude, e prudencia, e "iuha
desejoso de communica1-0, e ajuJar-se de seu c011se1110: da mesma
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maneira o Padre Visitador, Provincial; e Joseph de Ancllieta, amigos inLi­
mos seus em o Sellhor. Achárão o santo yelho consumido de Ll'abalhos, e
morLificações, occa ionadas parte !lo temllO, e parte que. elie mesmo to­
mara por occasiões d'elie. TraLtlrão os Paúrcs, Vi~itador, Provincial, e No­
brega, úcerca do e Lado da cousas, e as que erão da Religião procurárão
ajustaI' na m'lhor ordem. de perfeição, segundo as constituiçõe de novo
approyadas, que já deix:àl'a introduzidas na Dallia; e entl'e as primeil'ilS de­
terminál'ão, (rUe se fundasse hum Collegio no Rio de Janeil'o, na fórma que
o Sererus imo Dom SebasLi10 desejara, com dotação de até cincoenta su­
jeitos. Vil'ão as cousas do culto di\ino d'aquelle Collegio, aobsenilncia dos
Religiosos, o meneio da casa, e exemplo d'ella, o seminario, e escola da
doutl'ina cl1risLãa dos meninos, a classe de latim, e o modo de ajudar aos
proximo , interior, e exterior, achárão pouco que reformar: e era grande
a 'consolação de Ignacio, de que em tão breve tempo obrasse n'estas par­
tes a Companhia tanto. Partio avisitar a Cas~ de Pira Li ninga, e folgou mui­
to de ver o q11e os Padres alli tinhão felto, e padecido. brazava-se e te
grande seno do Senhor, quando via, e omia a multidão de gentilidade
d'aquellas campinas, e mattas: e pelo fruLo dos que já estavão domesLicos,
debaixo do en ino dos Padres, tirava o que podia fazer-se com Lodo, se
houvesse bastanLe numero de obreiros; e já d"alli hia acend ndo em seu
peiLo desejo de ir por essa Europa toda, bradando, e congregando Ll'a­
balhadores pera tão stendida seara. Perguntava, e especulava o modo da
conversão dos Indios, de sua natureza, costume, doutrina, sujeição, e
aproyeitarnento: estas e1'ão suas maiores praticas, e seus maiores I en~a­
montos. Com eltes gastava o tempo, prégando-lbe por inLerpreLe, animan­
do-os, favoreccndo-os: e erão estes seus princlpaes empenhos. Parecia lue
queria metel-os denLro do corac,ão; e mostral-o-ha mais aJgum dia, quando
chegue a dar a me ma "ida por causa d"clles. Orc1en:lda, e dispo Las as

. cousas da ca a, e alueas de Indios, ,"oltou a S. Vicenle; e não e fartava
por aquelle camin!:lo de dar gra.as ao Autor da natureza, quando JevanLa­
ya os olhos á compostw'a d aquella penedia d'aquelles bo ques, e d'aquel­
la' brenhas, por huma parte de tanta aspereza, e por ouLra ue tanta va­
riedade de vist~s: porque erão aquella serras admiraveis, de que já temos
liLto, e achava que excedião a pl'opria fama, e lhe arrebata lia o espirito­
De S. VicenLe rcsolreo partir-se pera o Rio, e lenr comsigo o Padre '0_

brega, pera cabeça do Collegio, que alli !letermiuava funelar, e pera que
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gozassé alli do fruto dos trabalhos1 desvelos: e aITIições, com que procu­
rara, e ajudára a liberdade 'd'aquella terra.

'110 Porém a~1tes que parta, reru'amos primeim alguma revelações de
cousas occultas, que Deos aqui communicou a seu servo Joseph. Fizera el­
le huma sahida fóra do Collegio, em companhia de seu amigo Nobi'ega; e
succedeo aposentarem-se huma noite em certa casa onde tambem se aga­
salhava hum certo Aires Fernandes secular, morador já (lo Rio de Janeiro:

I

quando a deshoras da noite, ouvia o secular, que fallava Joseph com No-
brega, e lhe dizia as palavras seguintes: «Padre men, demos graças li Deos.
que alcançárão os no sos agora huma victoria dos inimigos.» Notou Aires
Femandes a pratica, e depois foi testemunha (relia, além do Padre Nobre­
ga. Não padece duvida que revelou Deos aqui a Joseph a 'victoria: a duvi­
da he que yjctoria fosse? Não achamos clareza; porque aqueUa m ravilho :l.

das cento e oitenta canoas da cilada los Tamoyos, no Rio, succedeo estan­
do Joseph na Bahia, Inuão ainda; e li revelação foi feita em S. Vicente,
depois de Sacerdote. Nem tambem foi a in igne victoria, que alli alcançou
o Governador, onde morreo Estacio de Sá seu sobrinllo; porque li esta fui
presente Joseph, e os mais Pa<lres, que tinl1rro vin lo da Dahia, logo em
chegando: somos logo força<los a dizer, que foi de algum outro encontro
consideraval, que succedeo no Rio, ou Cabo Frio, estando ausente: qual
este fosse, he incerto, e devia ser importante, pois o Cao se empenhou em
communiC:lr-Ule o successo d'elle.

111 Mais e pantoso foi o caso seguinte. Na villa de S. VicenL , estan­
do huma India Christãa, e casada, fazendo com outra jrmãa ua, das mes­
mas qualidades, certa obra de cera (omcio em que ganbava sua vida) fez
entre outras, duas velas da mesma cera pera si, e sendo perguntada da
irmãa pera que a fazia? B.esJ1ondeo: «Faço-as pera dar ao Padr Joseph.
pera qne die,.il huma missa por mim quando eu for santa:» (lueria dizer
martyr; e com effeito levou as velas ao Padre, e lhe communicou o seu
intento. O que mais passárão, ou que conhecimento tives e d'e ta resolu­
ção, não n os consta- constou porém, que dando assalto em S. Vicente os
Tamoyos do Cabo Frio, que cstavão rebelde, entre outras pres3s qllC fi­
zerão, levárão e La India, a qual pretendeo o Capitão da empresa violar;
resistia valerosamente, dizendo em lingoa brasilica: «Eu sou cbristãa, e
casada; não hei de fazer treição a Deo , e a meu marido: bem pode ma­
tar-me, e fazer de mim o que quizeres.» Deo-se por afIrontado o barbaro~

em vingança lhe acabou a \,jda com grande crueldade, fazendo-a santa,
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ou mal'tyr como ella dissera. Estava josepll em,S. Vicente, distante d'aqu61­
le lugar trinta legoa', e com tudo n'aquclle mesmo dia, illustrado do Cco,
accendeo a' duas velas que ella lhe dera, e com eUa di' e missa de mar­
tyr, com as oraç,ões, e lições, que costuma dizer a Igreja, e com o nome
da mesma Iudia nos lLlgare~, onde o ordena o Cerelllonial, na missa de
huma Santa martyr. E perguntado por seu uperÍor Nohrega, que santa
ora al1uella, por quem dissera mis. a: re~pol1deo: «Por fulana (nomoando a
India, b m cOlJhecida cm S. Yiccnte) que este mesmo tlia foi morta a mãos
ele hum Tamoyo barbara por guarda liel da Lei de Deos, e da honesti­
dade, e subia logo ao Ceo.» E yoio ellfpois noLi ia publica do caso todo,
wrno o di ora, com todas Sllas circunstancias.

i 12 Ue semelllante a e le outro caso, quando dizendo mi sa de hUIll
defunto particular em dia de S. João Eyangelista, huma das oita' avas do
Nascimento elo Senhor, lhe perguntou o mesmo obrega sou Superior,
porque causa cm dia fe Liral lízia missa triste de defunto, fóra da::; cerc­
monias do mis ai? Hespondeo as i: «Porcfue esta noite passada morreo no
Collegio da Compalllúa de assa enhora de Loreto, bum Sal:erdote COI:­

llisciplllo m u antiguo em Coimbra, e qLliz ajudar aquella alma com esta
missa.» Perguntou mais o Paure l'obl'ega pela estado d'a Juella alma? ne ­
pondeo: «Que depois do üITertol'io, CIuanda clJegou ús palauas: Omni-s ho- I

nor, et gloria, entrárá no Ceo,») Quom não e e. pantará da facilidade das
prophecia d'c 'te ena e,le Deo , e da candura, e serenidade com que as
confessava, a eu Superior? ou porque a isso o constrangia o grande res­
peito ela obcuiencia: 011 porque a si o obrigava o me'mo Espirito divino
pera doutrina llossa.

113 Partia o Padre Ignacio de AzBycdo de ,Vicente no Illez de Ju­
lbo do presente arulO de HS67, em companhia do me mo Bispo D. Pedro
Leitão, o do Padrc Proyjncial Nobrega, e Josepll de Anchieta: e nesta
viagem aconteceo a estes c mpallheiros hum caso milagroso da protecção
lia mão diYina. Foi ancomr a ernbarca.ão defrollte do porto a que chama­
mo com nome c.Qrrupto Brilióga, por falta de YeuLos: era "espora do Apos­
tolo an-Tiago; quizerão o Padre ir dizer mis~a a terra, meterão-se cm
o batela Padre Ignacio, Gram, 10bl ega, e JOSQpb, com outro passagei­
ros: cx que chegando ao moia cio ciUl1inllo, lcvanta-.e huma granue lJalea
(se não d.i '~ermos erpenle infernal) aS.<lllhaua ao que pare eo, de algu­
ma frechadas (Jue lhe lirárão do Da"io: ou dolorida de algum lilho, que per­
dera: como quer que fosse, ella le";:mlallc!o a cabera medonha, e parle do
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corpo sobrc a agoa, [ai seguindo após o batel, horrenda, c temerosa, le­
vando diantc de si montes de agoa, e batcndo as azas 'com tão disforme
gesto , que todos se derão por perdidos: e com mais cyitlencia quando
chegando já ao batel, meteo a cabeça debaixo, e juntamente levantou a
cauda sobre elIe, como pera descarregar a pancada. Aqui s prostrúrão to­
dos de joelhos, e com as mãos ao Ceo le,.,-antadas, em termos de morrer,
alagado já o batel com agoa, pedião aDeos misericordia; e junto com elles
() Bispo e os mais do navio, que os estavão vendo. Não permittip porém o Ceo
que acabassem desastradamente tão grandes eimportantes servos seus; por­
que a Iuelle monstro mari.nho, como mandado de algum poder ócculto, ou qual
se obedecera ás mãos leyantadas ao Ceo, parou com o golpe da cauda, e se
foi. escoando por proa, deixando o batel fóra de affiiçães, po~to que quasi
alagado. .

1'11, Estc successo teye o Padre Joseph por milagre, com que Deos
amansou aquelle monstro, pera que não descarregasse a pancada, g diz
assi: «Abalroou a balea o batel, e pa sando por debaixo d'elle levantou a
cauda sobre a popa, onde hião os Padres, como pera. dar a pancada; mas
amansou-a Deos nosso Senhor de maneira, que a tornou a pôr na agoa
qlúetamente.J) São palavras suas. E attribuindo-se commummente o mila­
gre á intercessão de Joseph, o bumilde servo o attribue ao Padre Ignacio,
e mais companheiros, dizendo ãssi: «Esta"'-a o Bispo, e os mais do navio
a la mira, esperando o successo com grande temor; mas confiados que não
perigarião, por ir a1li o Padre Ignacio com seus companheiros. J) Todos os
quatro erão homens santos; a cada qual d'elles se pMe attribuir o favor
do Ceo: Joseph o attribue a todos, e todos o attribuem a Joseph. O Pa­
dre Joseph suspeitou que o monstro marinbo viera as anbado das [recha
de alguns do navios: outros tiyerão pera si que yinha embra -ecido por
perda do filho, Cf1.1C cuidanuo ser o batel, se fôra a eUe, metendo-se de­
baix.o, como costumão, ao Hlho, dando-lhe as costas pera levaI-o, ou dar-lhe
de mamar: outros julgárão que era o macbo, e buscava a con orte: qual­
quer das cou as podia ser a occa ião natnral; porém o espirita que in ti­
gou o monstro (ao qne se mostra) foi outro, tirado das palauas de Josepb,
e podemo cuidar que pretendia o Drag'io infernal revestido no mon tro
assanJlado, tirar elo mundo, e Igreja de Deos o mais 11orido da Companhia
ti Brusil. Tormírã os Padre pera o Jla\-io, e ao seglúnLc dia do bem~

aventurado Apo 'tolo San-Tiago cantárTIo missa solemne cm a 'ção de gra­
ças, e derão á vella.
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1H5 Chcgãrão ao Rio, e acharão o GOyern:H}or Mem de Sií occupado
na ewncacão da nova eidade. em lugar uistante do arraial huma legoa.
Esla mandou fortificar com algumas Força , e a barra com duas ue huma
e outra parle, fecllando a porta a inimigos. No coração da cidade doo si­
tio, onde os Padres e colherão, pera fundação de bum Collegio; e logo em
nome de S. l. o SerenLsimo Rei D. Sebastião de audosa memoria, Prin­
cipe liberal, lhe applicou dote de renda necessaria pera sustento de :llé
cincoenLa Religiosos; que aceitou, e agradecco em nome de toda a Com­
panhia, o Padre Yisitador Ignacio de Azeyedo. A escritlura authenLica do
tlilto dote se passou depoi em Lisboa, firmada pela mão Real' em G de
Feye1'eiro do. seguinLe anno de 15G8, e diz as i; «Por quanto nos con ta
do fruto, e proveiLo, que a Republica Christrra recebe, do Collegio da Ba­
bia, e que os Pa<lres da Companhia de Jesu trabalhão, com a (Urina grara,
não só por afugentar as lrevas ela infidelidade com a luz erangelica, ma
tambem por promoyer os ChrisLãos com doutrina, e exemplo; e porque
considerando nós o inslituto d'esta Religião e seu modo de vher, pera­
mos que e tes frutos da dhina gloria, e Republica Christãa, crescerão ca­
da dia mais, cre cendo o numero elos rUtos Religiosos, e edificando-se mais
Collegio , como sabemos que tinha intenção de fazer El-Rei meu avô e se­
nhor, que Deas haja: Havemos por bem, que se fa~.a oulro Collegio na Ca­
pitania de S. Vicente per:! cincoenla Religio os da ditLa Companhia, os quaes
n esta Capitania, e nas oulras vizinhas a ella, aonde os Religiosos do CoJ­
legio da Bahia, não podcm abranger, c occupem em ensinar a doutrina
chri tãa aos fieis, c em cOJ)"erler os infieis á no sa anta Fé, pera flue as­
si ajudando-se huns aos oulros, e paJhem o som da prégatão EvangeUca
por to<lo os termos de nossa jurisdicrão no Bra iI. E a cada hum dos dil­
tos Religiosos se dará tanto de minba~ rendas pera eu manlimellto, c ves­
tido, quanto se <lá a cada hum dos que n Collcgio da Ballia ,·irem. DalJa
em Lisboa em 6 <le Fevereiro de 1568.

-1-16 Aquelle herege João Bole, ele quem dis emos no alma de 1550,
qne fàra fugido do Rio a S. Vicenle, e dera alli em que enl"ncler' ao Pa­
dre Gram, em alalhar seus falso dogmas: agora dá que fazer aqui ao Pa­
dre Jo ep11: porque depois de ser mandado pre.'o á Batia, foi trazido (não
'e diz a causa porque) a ,e le Rio de J,weit'o, porventura pera que fosse
castigado no lugar onde comcr~lI'a a fazcI' sua bcregia ou porque alli Le­
ria commeliclo oulro algum llelilo gra"c: como qucl' que seja: o Go\' ,r..
nadar 1Ilem de. Sá mandou quo fosso justi~ado a mãus de ltum algor., '
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a olhos dos mesmos inimigos (que ainda restavão.) Pera ajudal-o em tão
duro transe, foi chamado o Padre Joseph de Anebie~a: ac.hou o herege
pertinaz em seus errados fundamentos, pedia que se detivesse mai tem­
po a execução da justiça, e entre aqueHas tregoas eh yida fnllou o no­
vo Sacerdote ao reo com tão grande espirita, e effillacia de razões, que
eonverteo seu empedernido coração, e veio a reconeiliar com a santa
Igreja aquella ovelha perdida, e quasi tragaJa do lobo infernal, com
appl:ruso do Ceo, e dos homens. Porém aconteceo aqui hum caso digno
de ser sabido: porque o algoz, quando foi á execurão !lo castigo, como
era panca destro no omcio, detinha o penitente no tormento demasia­
damente, com agonia e impaciencja conhecida. Joseph, que "ia este er­
ro tão grande, e receava que por impaciencia se perdesse a alma de hUIll

homem, por natural colerico, e tão pouco bav.ia convertido; entrou em
zelo, reprehendeo o algoz, c instruio-o de como havia de fazer seu
ameio, com a brevidade desejada: acto de fina caridade. Sabia muito bem
Joseph a pena das leis ecclesiasticas, que suspendem seu officio a todo
aqueHe que sendo sacerdote acelera a execução da morte, em qualquer
occasião que seja, inda que pia: porém preponderava com ene mais a ca­
ridade que uevia ao proximo; e respondeo aos que lue pergunlárão a cau­
sa de tal resolução, d'esta maneira. «Porque o damno de minha 5U pensão
não he oITensa de Deos, e tem remedia com a absolvição da Igreja: porém
o damno d'aquella alma, se alli se perdera por impaciencia, era peccami­
noso, e não podia remediar-se: e pela salvação de buma alma vivera eu
suspenso toda a minha "ida.» Oh resolução da engenhosa caridade I O'Goyer­
nadar Mem de Sá depois d'este castigo partia pera a Bahia, contente dos
successos qúe Deos lhe dera, deixando com o governo d aquellas parles a
seu sobrinho Salvador Correa de Sá.

:117 Intitulou-se a cidade do ruo de Janeiro, cidade de S. Sebastião,
a1Ssi do nome de seu Rei, como do Santo ·seu defensor, de que havia re­
cebido tão grande::. fayores, e esperaya outros. O Padre Visitador, depois
de postas em ordem as cousas importantes, deixando por cabeça, e Supe­
rior, assi do Collegio do Rio, como das Ca;sas de Sam Vicente Santos,
Piratininga, e Espirita santo, com todas as aldeas annexas, ao Padre No­
brega, pera que todas fossem inl1uidas do vigor, e espirita de tão grande
'varão, com o Padre Joseph, companheiro antiguo de seus trabalhos; cm­
barcou-se pera a Bahia: indo visitando de caminho as Capitanias do Espi­
FilO anta, Potto s guro, c Ilheo:, cujos Re.ligioso por todas aquellas cs·
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tancias consolava, animava, e se compadecia dos trabalhos que alU padecião
com entranhas de pai.

i 1.8 No Espirito santo deo o gráo de Coadjutor formado ao Padre An­
tonio da Rocha. N'esta, e em toda as Capitanias, visitou com' grande cui­
llado as aldeas dos Indios, deixando n'ellas varias instrucções ácerca de
sua conversão, e doutrina. Approvou, e reformou os Seminarios da boa
criação dos meninos. Ácerca 'dos bautismos dos Indios, deixou as adver­
teneias seguintes. Os innocentes, assi das aldeas onde os nossos residem,
como das que visitão frequentemente, se pódem bautizar: porém os filho~

dos que vivem pelo sertão em partes onde não são visitados, não se bau­
tizem, porque se ficão depois entre seus pais, sem quem lhes ensine as
cousas de Deos: salvo quando estiverem pera morrer, ou vierem viver en­
tre nós. Os adultos das aldeas onde os nossos residem, procurem ord~­

nar-lhes que casem ao tempo que os bautizão, tendo idade pera jsso: po­
rém quando isto não poder ser, não lhes deixem de dar o bautismo, sendo
aliás idoneos. Nas aldeas onde não residem os nossos, ainda que as visi­
tem, não parece que devem bautizar os grandes, senão quando os casa­
rem, não sendo velhos, ou doentes, ou tão pequenos, que se não presuma
que são já ruins, nem se irão pera os gentios. Assi mesmo os que vem do
sertão, não devem ser bautizados, senão depois que estiverem fixos entre
os Christãos, e huns e outros se instruirão muito bem nas cousas da Fé,
antes do bautismo. Procure-se que todos os nossos aprendão a lingoa da
terra, e usem ensinar n'ella aos Indios.

i i9 Chegou á Dabla o Padre Ignacio de Azevedo no mez de Março de
i568, e foi n'ella tão geral a alegria, quão geral era o conceito que de sua
santidade se tinha; porque entre os nossos sómente sua vista era refor­
mação, e entre os seculares era respeito, e reverencia: a huns e outros
ganhava os corações de maneira, que oque approvava, era bom, e oque repro­
vava era máo. Chegou a dizer-se d e11e, que se sempre estivera presente, podia
ser Visitador sem regra, nem preceito: e dizião bem; porque he mais forçoso o
exemplo, que opreceito; e oPadre Ignacio sendo por geração ,tão illustre, era
exemplo de humildade; sendo de compleição tão delicada, era exemplo de mor­
tificados; sendo antiguo, exemplo de modernos; sendo mestre, exemplo de
noviços; sendo letrado. exemplo de discipulos; sendo adiantado na virtu­
de, exemplo de principiantes; e sendo Visitador, era vivo exemplo de sub­
ditos: bastava só entrar em hum Collegio, pera logo ficar "i8itado.

120 Seu enxoval era segundo sua grande pobreza: trazia sempre com~

VOC.ll U
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sigo hum saquinho, e n'elle metido os instrumentos de vados offiGios
mecanicos; e~ em qualquer parte que e tivesse, elle era o çapateiro pera
remendar seus çapatos, o alfaiate pera remendar seus ye tido', e assi dos
demais. Estas er;;[o as suas fidalguias, c á vista d'esLas desapparecião os
fumos todos do lustre mundano. Em outrO saquinho trazia os instTumcn­
tos de suas mortificações, cilicios, di ciplina', cruzes espinhosas, etc., e
era lanto o rIgor com que castigava seu c.orpo, e talo ecco de seu açou­
t s quando enll an comsigo em juizo, que não podia esconder-se: e era
este t> móJhor espéttador dos flue dormiãe á madrugada, Tinha gra.,a par­
ticular pera servir em omcias 1Jaixos: quando menos se imaginava, com
qualquer 'pequena occ·asião que oocorria, e com a chaneza com 'que o po­
dera fazer hum noviço, hia ajudar á cosinha, dispensa, refeitorio, servia á
mezá, é fazia acções semelhantes; e era esta a melhor repI' hensão de des­
cuiaados, e hurRa reformação, ou visita pratica, que obrigava mais que as
Regras aos maiores, t os menores, aós superiores, aos sl!llJdibos, aos anli­
guos, aos modeJlnos, aos mestros, aos discípulos, aos pwyectos, 'e princi-

• Iplantes.
121 Uuma da primeiras cousas que trazia assentado na alma, el'a a

promover a boa criação da mocidade, assi no estudo das letra , corno no
noviciado, escola do espirito: cm buma e outra cousa poz os olhos, e ap­
plicou seu patrocinio, n~o sem fruto; porque crescêrão com cITei to' a gran­
de estado: isitando, reformando e augmentando as ela se , e casa de
noyiços; deixando instrucções pera alias mui accommodada . As aldeas
dos In{llOs visitou com especial aJIecto; e Cra grande a Torça do espirito,
Ilue o Irto,·ia a procurar a sal"aç,ão da Gentilidade: )'ompião-se-lbc 3:;

'entranhas de ver que não podião os nossos acudir a toda, e cuida­
Ya de dia, e de noite nos meios que teria pera li GUltura ue tão vasta
eara.

122 A quatro do mez de Maio ueo grllo de Coacljutorcs espjrituacs
formados aos Padres Diogo de Fpeitas, c João de l\iello' e de Coadjutor
temporal formado ao Irmão Duarte Fernandes: os primeiros que via li

Companhia do Brasil, segundo as novas Constituições approyadas. Logo
no mcz de Junho seguinte celebrou Congregação Provincial, e 3ssentou com
os Padri s professos algumas dec!araçõies 'neccssal'ias, assi ao lbodo da pro,­
]1agação ela Fé Catholica, con10 da boa conservação da Companhia ueste
Estado. Acrui alllrão tãobem confirmado seus desejo ; porque supposto que
'110 '50 lloYerendo Padrc Geral dcixúra 'só em Slla eleição o voltar a Roma
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a dar relação tia Provinoia, ou mandar outl'O, como melhor lhe parecesse,
e tendo alie em materia de padece.r pela sal ação dos Brasis ardente zelo,
parecendodhe qne em semelliante viagem podia fartar-se de trabalhos e
arriscar a jilropria vida ·por bem de Suas almas: e repre~entando-ll1e seu.
grande espirito, que era bem ir apresentar-se diante do Summ(i) Pastor
d'estas ovelhas, e do Geral de nossa Companhia, gritando por SOCCOl'ro 'e
obreiros pera elIas, inclinanuo-se por esta razão a tornar a Roma: não quiz
confiar-se comtudo de seu parecer em mataria tão grave, e, quiz que en­
trasse na Congregação a escolha dQ qUe foss~ rní\is a proposiLo pera este
intento: porque sendo eBe o eleito, ü\ia pela ooediencia; e sendo outro,
entenderia que o Ceo o ordenou por melhor. al)jrão da Congregação con­
Jirmauo em tudo seus de ejos, e foi nomeado por' Procurador geral da
Provincia, com applauso de todos: não foi nece sarjo mai . Aparelhou em
breve as cousas, e partia .GOro eU'eito a (Iuatorze de Agosto' do presente
anno de i 568, deixando a todos igualmente ch,eios de saudadlts, que d~

esperança : o fructo d'e'ta dirã:o os uccessos futuro"
123 Deixára ordenado o Padre Visitador, que vi ~o insti;lf o tempo de

sua partida pera Rom.a, e não pod r ir eUe em I?~ soa, cproo l1e5 jaV?l'fu '­
se o Padre Provincial Luis ela Gram a P mmnlJ/lco,' entabolar ~l!i a r~&i-l
dencia por tantas veze' começada, e pedida ele novo com instancia'~:é.\CJllel

les povo . Levou comsigo o Provincial o Padre,' DiQg.o de Freitas, ~

Amaro Gon(~I\'e " e outro Religio os, oojo .numero nílQ con,'la,-Chegou no
mez de Julho, e depois de haver empregado-se no bem d'aquella gente, e
exercitado em eHi). com seu vostumaclo espirito "OS' mini tel'io:> eh Cpm-'
panhia, com grande ace.itação, e fruto, o.eixou P(}I' Superior da resiclencü
u Padre Diogo de Freita5, e yoltou ao Collegio da Bahia a ex.ercitar obri­
gações de seu omei , Aorio o Padre l:Jperior ela se de ler, e cr ver, (} ,
doutrina uos ,meninos, fUllo.am°.oto pr,iml:)iro da vida de hum Chl'í tãO. E
pouco depois chegando alli de Portugal o Padre AIIon o Gonçalves, e oIr­
mão João Martin', encarregou o uiuall da e cola ao Padre AlIon o Çon­
çal ve ,e de lmma classe de Latim ao Padr Amaro Gonçalve ; com que
o' mOI':lrlor s ticárão contentes, porque desejavão havia tempo e:ta boa cria­
ção de seus filho: e como já erão rnai' em numero os R ligioso , aClIdião,
não sómente .is neces -juade da vUla em que l'esitlião, senão tambem yolante::;
~s vizinhas donde crão chamados, e n'e11as a grande nece idade espjrjtuae '.

:i2~ No Rio dJ Janeiro continuava o Governaúor Salvador Correa de
Si CJ~ o no"o edifivio da idade, e o Padre. lobrega com o du Collegiu.
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de nossa Companhia: porém estava já mui debilitado o vigor corporal d'es­
te antigno obreiro; padecia gI'andes accidentes de sangue, e malencolia, que
o chegavão a apertos grandes: e o que ultimamente lhe causou sentimento
maior, foi ver-se em breve tempo destituido de bum dos éompanheiros,
que muito o ajudava. Era este o Padre Antonio Rodrigues, que no princi­
pio d'este anuo, em 20 de Janeiro passou d'esta vida a goz<l! da eterna. EI'a
este bom Padre Portuguez, natural de Lisboa: seguia no mundo as armas;
e embarcado em buma Armada Castelhana, passou ás partes do Rio da Pra­
ta, onde esteve alguns annos. Porém aqm (a tempo que menos o cuidava)
lhe olTereceo o Ceo occasião ao parecer dos homens errada, mas muito a
proposito a sua salvação, que por esta via lhe estava traçada. E foi, que
entrou em huma resolução temerosa de deixar a vida que seguia, e vir-se
por terra do Rio da Prata a S. Vicente, distante duzentas legoas, por ca­
mInhos solitarios, asperrrimos, usados só de feras ou Indios montanheses,
com perigo evidente de dar em suas mãos, e ser comido d'elles. Tudo ven­
cia o amor da patria, que por este meio determinava tornaI' a ver, não tra­
tando então da celeste a que Deos o guiava.

125 Todos estes perigos não obstantes, chegou o nosso peregrino sol­
dado, guiado mais da fortuna desua predestinação, que de cuidados proprios,
â villa de S. Vicente. N'esta tentava pôr em execução os pensamentos de pas­
sar a Lisboa patria sua, onde tinha ainda vivo o pai: senão que a força da
predestinação traçava outra cou a; e entre os maiores fervores de seus
aprestos, sentia ferido o coração como de agudas seLtas, e á volta d'estas
huma força interior, que lhe batia rijamente á porta, e lhe propunha ante
os olhos a inconstancia das cousas d'esta vida, seus perigÇls, trabalhOS, e
enganos: occorrião-lhe os que tinha passado na gnerra, e os do ultimo seu
oominbo, e dizia comsigo: «Quem me promette melhorias no tempo que me
resta de vida? Não se costumão a emendar us tempos; raramente os vemos
melhorados, peiorados si: alem de que parece ingratidão não saber agra­
decer a Deos o passado, nem saber escarmentar pera ofuturo. Nestes pen­
llamentos labutava só comsigo o bom soldado, sem tregoas, nem comer,
nem dormir de suspenso. Communicou-os ao Padre Manoel da Nobrega,
arbitro n'aquella terra commum de todas as questões de espirita; e pedin­
do-lhe com força interior a Companhia, foi admiltido n ella pelo mesmo
Padre na era de mil e quinhentos e cincoenLa e tre, como já dis­
semo.

126 Logo que enLrou na Heligião esLe serro fiel tla yjuha do Senhor,
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começou a trªbalhar n'e11a, como aque11e que se achava devedor do jornal
, recebiuo. Foi levado ainda novico a Piratininga, atravessando a pé descal~

(:0 aquellas fragosas serranias; e como sabia o Padre Nobrega o que n'eIle
tinha, e juntamente a pericia da lingoa brasilica, e zelo dos Indios, de que
Deos o dotára, largou-lhe a mão a que trabalhasse no bem d'estas almas.
Foi notavel o fruto que fez o Irmão Antonio Rodrigues: cattivava os Indios
com sua boa graça, penetrava o sertão trinta e quarenta legoas de cami­
nho, com summa pobreza de todo o necessario, confiado na providencia do
Senhor que servia. Aqui tratou com grande quantidade de Indios, fez-lhes
Igreja, cathequizou-os, e converteo a muitos, "ivendo entre elies tres ou
quatro annos, bautizando os que morrião, e dispondo os \'ivos: aestes pré­
gava dos bens, e males da outra vida, com tanta eloquencia, por suas mes­
mas frases, e uso de faUar do sertão (cousa que este gentio mais venera)
que suspendia os corações, e era estimado e querido de todos. Tornou por
obediencia pera Piratininga: aqui lhe coube grande parte da carga, e trabalhos,
com que n'aquelie lugar se ajuntárão no principio as aldeas dos gentios.
Ajudou a trazer muitos do sertão, feito pregoeiro da Fé evangelica, por
mattos e serras, por frios e geadas crueis d'aquelle clima, pobre sempre,
sempre descalço, e sempre alegre.

127 Na instrucção dos filhos dos Indios foi estremado: ensinava-lhes
por sna mesma lingoa a policia de que erão capazes, e á volta da doutrina
christãa, ler, escrever, cautar, e tanger instrumentos musicos pera o culto
divino; porque em tudo era destro: e era em tal fórma, que elies sós oili­
ciavão destramente todas as festas- da Igreja. Faltavão lingoas na Bahia, que
ajudassem a cultivar a matta brava de sua grande gentilidade em seus prin­
cípios: entre outros foi chamado a elia o Irmão Antonio Rodrigues, e jun­
tamente pera se ordenar de ordens sacras. Feito Sacerdote, capaz já de
maiores empresas, forão sem numero os trabalhos e perigos da vida, que
padeceo em amansar aqueIles feros corações: reduzio grandes bandos das
brenhas do sertão á 19reja de Deos, domesticou seus barbaros costumes,
allumiou seus rudes entendimentos, cathequizou, e illustrou nas agoas sa­
cramentaes da vida eterna, incrivel multidão de Pagãos. A elle em fim se
attl'ibue grande parte da conversão de cincoenta mil alma, e formação de
todas as aldeas, que se assentárão n'aquellas partes, desde o Camamú, de­
zoito legoas da banda do Sul da cidade, até quasi o Rio Real, quarenta le­
goas d'ella ao Norte. Assi o dá a entender o Padre Joseph de Ancbieta em
huma saudosa lembrança, que deixou escritta d'este servo fiel, por estas
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palavra: «O Padre Antonio Rodrigues tomou pela obeJiencia a bandeira da
Cruz de Christo, e eUe era o segundo que como alferes hia diante prégan­
do aos Indios, e ajuntando-os em aldeas grandes, onde se fizerão todas a'
Igrejas que home na Ballia, desde o Camamú, até perto do Rio Real; das
quaes se colheo tanto fruto, salvando-se mui Los milhares de almas.» Atéqni
as palavras do yenera" I Padre. r

{28 I Da Bahia voltou este gJ1ande obreiro da vinha do Senhor aolRia
de Janeiro) em companrua do Governador J\fem de Sá, no anno de 1567.
Aqui refinou o fervo I', panace· que advinhàndo já qu'ão pduCÓ Ihe're:;taYa de
,:ida; porq'Úe tendo as entado paze o Goyernador com algun dos Tamoyo ,
e estando ainda mui fresca , e elles mui varios por sua naturéza,. e sani­
pre infestos aos Por ngues s: talou com tu 10 seus ertões, e foi'tratar com
elles intrepido .as, ~otJsa ,de sua salvação, rasoh:endo, que sempre fazia
cons'a grafu a Deos, ou ~ivo 'convertendo as almas, ou morto padecendopÔl'
elIas. Não mon; o la mãos de Tamoyos, porque d'estes foi bem ouvicl(); fI­
zerão grande conceito d'ell , ~ lhe ajudArão a levantar 19rcja, e Ca a em
suas terras, ouvindo :todo"' suas pregaçõe~, e d0utrinas. 1\1or1'eo porém por
juizos do e o; porque quando havia de esperar os móre frutos de eu
trabalhos, cabio em cama gravômente, e se 11ecolheo ao Col1egio~ onde no
tempo que lhe restou de "j la, f(1)i 'bum exemplo de paciencia, econformi­
dade com o qu r)1' divino. Passava os dia, e as noite em continuo sus­
piros, e jaculaloria ao Ceo: pedia do intimo das entranhas perdão, junta­
mente a Deos, e aos homens, de seus erros passados, e do mal que OU­
bera aproveitar-se dos meios. que lhe dera a Heligião. Depois de ml.lita-S-'V€­
zes confes ado, e reconciliado em dia de S. Sebastião de mil e quinhento
e sessenta e oitó, foi vi itar a Igreja por seu pé, c logo torn:mdo-Se aOIQú­

biculo, n'aquelle mesmo rua, depois de reoebidos o Sacramentos, eotlie ~. r·
vorosos colloquios d,eo a alma a seu'Criador, sendo cl.~ idade do cincoen'ta
e dous annos,' tendo quatorze da Companhia, o lemntado cm lomor do cul­
to divino nove templos em di\'er as' aldeas de Indios. Foi sepultado na'Igl'é
ja do mesmo CoUegio do Rio de Janeiro, com senLimento geral de todos,
havendo bum anno que tinha cbegado da Babia. Foi sempre homem de
grande CQl'ação, e igualmente tenro, e devoto. Tinha lamiHar trato Clom
Deos, tratava a'speramente seu cQrpo, e ainda quando soldado no secula
era exemplo D'est3 matarias aos companheiros; e quando fazia entrada "
e postas, ga t'ava grande part da noite om orarão mental, e Yoo:'ll~.donde

I. r
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sempre conceboo esp~ranças de que o Cco lhe tinha guardado meio efficaz
de sua salvação; como via em eifeito.

t29 O :radre Nobfega, aind~ que já mui quebrado, e doente, aoudia
com força do espirito a remediar muilas neceí>sidades, que q téml)O\ e lu~

gar occa~ionavão em hum Collegio, que começava a edificar-se em ,huI)l
cidade, que escaçamente tinha lançado primeiros fundamentos, e entre gen­
te nova no sitio, que tratava sómente de principiar modo de vida, e esCj)­
colher sorte de terra, de cujas plant:\s pudesse sustentar-se. Ajudava jun­
tamente ao Capitão mór, que o 'Governador lem de Sá seu tio lhe dei á­
ra encommendado (segundo costumava) e ao ditto Capitão ordenado, quo
não fizesse c@usa de sustanda sem conselho. do Padre. Acudia á. doutI')na,
e instrucção dos Indias. ciue,tinhão vindo das Capitanias, especialrnnhté !!lo
Espirito santo, em ajuda da guerra; fazendo-o ajuntar nas terras. db Col­
legiQ em lIuma grande altlea, que d'epois 110receo, e foi em augmento,.as•.
em cbllisLandade, como em numero de gàute, qne se lile aggr:.egpu; le ser­
vio sempre de bnluarte, e defensão da cidade contra Tamoyos, I rancese ,I

e Ingle es.
'130 Aqui por fim d'este anuo porei hum caso digno da memoria, ain­

ela que com duvida, se foi n'e te on nloutro anuo dos seguimes; oque im­
porta pouco. Vivia n'esta terra bum Jndio, homem de grande coração, o
e forço, e na destreza, e prudencia militar superior a tOdos; fiel aos Por-

• tugLleses, e perfeito Christão. Tinha obrado grandes façanhas nas guerra
pas adas em defensão dos Portugueses, primeiro ~m S. Vicente contm ps
gentios Tamoyos,. que 'tinbão posto em grande aperto a terra. Ajudára a.
delender a Capitania do E pirito santo com sua gente (cujo Principal era.
contra os Franctlses, que pretendêrão fazer entrada n"aquella vIDa; com tão
boa oplnião de soldado, que yeio a ser assombro do inimigo. Era' seu,
nome quando gentio Ararigbora, depois de bauLizado foi Martim Monso de
Sousa. 1\'a primeira guerra, em que Mem de Sá rendeo :1 força de Vill ai­
Ihon, ouvindo o valor d'este Indio, o levou comsigo do Espirito ~anto cop1
toda sua gante; e fez tae' façanhas em armas, aqui, e em todos os súcoes-
os seguintes de muitos anno , que mereceo er reputado entre os prind­

pa s CalJitã.e de conta.
1.31 Este Indio pois, acabadas as guerras, mandou o Goyernadol'I\Iem

de Sá assistir com sua gente em buma paraO'em frontrira á cidade, di tan­
éia de huma legoa. por nome hoje S. Lourenço. Aqui c1cpoi de assenta­
da sua aldea, intenlárão as rclirIllias elos Tamoyos vencicla , que posslli~o
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o Cabo Frio, inimigos seus capitaes, haveI-o ás mãos, c fazer d'eUe hum I

alegre banquete. Achárão occasião a proposito; porque havendo de carre­
gar em seu distrito de páo brasil quatro l1áos de Franceses, pedirão-llles
que antes de partirem fossem seus Capitães n'este acommetimento: e como
dependião os Franceses em suas drogas d'estes barbaros, bouverão de con­
descender com seus intentos. Derão á vela as quatro náos, oito lanchas
guerreiras, e bum numero de canoas sem conto. Entrárão a som de guerra
a barra do 'Rio de Janeiro, ainda então sem forças, nem artilharia que lhe
impedisse o passo; e comJ nem a mesma cidade estava cercada, teve-se
por perigoso o caso, porque o inimigo chegou inopinadamente: seu poder
era grande, o nosso mui fraco; e se acommetêrão corria risco n'aquelIe dia
a cidade. Filerão os nossos coração, mandárão Embaixadores aos France­
ses sobre o intento de sua vinda: respondêrão que elles hião a entregar nas
mãos dos Tamoyos a Martim A:ffonso de Sousa. Ficou mais desassombrada
a cidade, posto que receosa que levando victoria do Indio voltassem sobre
elIa. Mandou o Governador a toda a pressa a S. Vicente em busca de soe­
corro de canoas, e gente, preparou trincheiras, ordenou que todos estives­
sem em armas, e despachou aviso a toda a pressa, com algum soecorro
que pôde, a Martim Affonso de Sousa, de cujo successo dependia onosso,
e a quem deviamos favorecer por benemerito da republica toda.

i32 Xo som do avisa não desmaiou o valeroso Iudio: põz logo em COl'­

ca de valias e e tacada sua aldea, erecolhendo sómente os que erão de guer­
}:a, e os Padres da Companhia Gonçalo de Oliveira, e Balthasar Alvares, que
com alies estavão, mandou sahir toda a gente inutil a lugare~ segllros, e
esperou com grande c()fação, e esforço ó inimigo. Desembarcou est{3 em
terra, e vil"do então que era seu poder formidavel'em comparação do com
que se "achavão; porque as quatro náos jogavão muita artilharia, as oito lan­
chas lanç.árão de si summa de Francesés de armas de fogo: as canoas tão gran­
de multidão de Tamoyos, que cobrião as praias, apercebidos todos, como
aquelles que vinhão a eITeito.

133 Porém no meio d'esta perplexidade, traçava o Ceo hum successo
de fama; e foi assi, que os inimigos dando por certa avictoria, aquelIe dia
que ahirão em terra quizerão descan ar, e não fizel'ão nada. Succedeo que
aquella me ma noitc entrou n'ella o soccorro que tinba despedido °Govel'Da­
dor da Cidadc, ele poucos Portugueses, mas de effeito, com alguns Indios: tudo
capitaneava Duarte Martins Mourão, homem de valor. VisCo este SOCCOl'ro,
chorou de alegria o Capitão Martim Affonso, e depois de exagerar aos seus
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grandes louvores da lealdade dos Portugueses, que em tão apertada occa­
sião se não esquecêrão d'elles, e depois de trazer-lhes á memoria as faça­
nhas de seus antepassados, e as que elies tinbão obrado na continuação
d'aquellas guerras tão prolongadas, tomou buma resolução digna de ooração
esforçado; e confiado no valor do~ seus, e no silencio e escuro da noite,
mandou romper as cercas, e 3ppellidando o nome de Jesu, e do Martyr S.
Sebastião, acommeteo o inimigo de improviso. Travou-se aqui buma bem
ferida batalha; porque os nossos, a voz e exemplo de seu Capitão, parecião
leões; e como derão em corpo desconcertado, fazião no inimigo grande es­
trago: por outra parte a mesma multidão fazia resistencia, e pelejavão forte­
mente os mais esforçados; mas como sem ordem, e entre a confusão da noi­
te, houverão por fim de voltar as costas, e pôr-se em fugida. Seguirão os
nossos o alcance, e com pouco damno recebido, fizerão huma grande ma­
tança, ca tigando o atrevimento dos barbaros, e desafrontando sua gente.

134 Em quanto huns e outros soldados andavão occupados na briga, as
náos francesas que estavão junto á praia, com a vazante da maré ficarão em se­
00, e fizel'ão pendor de maneira, que não podião jogar artilharia; o que adver­
tindo alguns dos nossos, assestárão contra elias hum falcão pedreiro, que
tinha vindo no soccorro, e vomitando nos convezes virados a terra á mão
tente nuvens de pedras, matarão muitos dos Franceses, e destroçárão al­
guma enxarcea miuda. Acabada esta memoravel victoria, clareou a manhãa,
e virão então suas magoas; e mal puderão as reliquias dos Franceses re­
duzir-se a suas náo', e as dos Tamoyos a algumas de suas canoas. Assi
oonfusos, e envergm1l1ados desembocárão a barra, com menos brios dos
com que entrárão. Fizerão re enha, e achárão-se mui raros, e que le' avão
que chorar largos tempos' e aquel1es que sabindo soberbos, vinhão amea­
çando banquetes das carnes dos contrarios, deixavão agora semeadas as
praias de seus defuntos corpos. Chegarão ao Cabo ]i~rio, planteárão os Ta­
moyos seus mortos, e os Franceses rep'arãrão seus navios, e se partirão
menos alegres asuas terras, deixando com esta ultima yictoria o Rio de Ja­
neiro desassombrado. Soube do caso EI-Rei D. Sebastião, lou\'ou o esforço
do Jndio, mandou-lhe peras de estima, e entre elias hum habito de Cbris-
to com tença, e hum vestido de seu proprio corpo. •

135 Neste tempo chegou o soccorro que o Governador mandára pedir
a S. Vicente; e achando concluido o a que vinhão, tomárão em ponto de
honra voltar-se em fazer effeito de guerra. Mandou o Governador "que fos­
sem ao Cabo Frio, fazer alguns assaltos n'aquelIes inimigo , menos pujan-
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tes já, e tomassem lingoa <10 que se passava enlrt:. altes. Achárãoque C'I'ão
partidas as qualro não Francesas, e que em seu lugar tinha chegado huma
bem artilhada, carregada de mercadorias: voltárão com, a noticia; e como
estavão os do Rio victoriosos, e os de S. Vicente d~sejo os de pelejar, vie­
rão todos facllmente em que fossem com suas canoas acommeter e render
aquella não Francesa. Partio o mesmo Go,:ernador em pessoa com gente
de effeit,o, e oh,egando a-ser avistados dos montes do Cabo Frio, fizerão os
Tamoyos aviso aos Franceses, entre os qmes senio de riso o poder de
pequenas canoas contra huma náo artilhada, de porte de mais de duzentas
toneladas. Porém chorúrão logo o que rirão; porque as canoas acommete­
l'ão huma madrugada por hl1ma e outra parte, e ganhárão de repente o
costados' d'onde. por mllis que a náo estava preparada de artilharia, enxa­
retada, e guarnecida de soldados armados, c artificias de fogo, a artilharia
não fazia eaeilp, porque jogava. pelo alto j e ficavão-lhe as canoas debaixo:
e da mesma maneira todas as mais armas de fogo ficárão frustradas; por­
que as !recha varejavão os bordos de maneira, que não era passiveI che­
gar a eUes sob pena de morte. Já n'este tempo se.ntião os Fran,ceses aforoa
das pequenas canoas, e julgavão que não era cousa pe riso. Acommeterão
os' nossos a subida tres vezes; mas como ao entrar ficavão LI peito desco­
berto, farão rebatidos com os piques, e com alcanzias de fogo: e nestes
encontros tres vezes cahio o Governador ao mar armado, sem saber nadar,
e tres ,-ezes foi livre pelos Inclios, que no mar são Q mesmo que peix.es·
nadadores. .

i36 Duran a briga mui travada de parte a parte: o principal que de­
fGndia o 'convés esforçadamente, era o Capitão da não, vestido de arma
brancas, jogando de duas e padas, e acudindo com valor a todos os suc­
bessos: entenderão os nossos, que n'este consistia a gadelha d9 inimigo;
mas como andava armado todo, não pocHão as frechas penetraI-o. Entrou
em zelo hum destro frecbeiro, perguntou se tinhão aquellas armas algum
lugar, por onde entra se huma frecua? Disserão-U1e que pela viseira: bas­
Um o ditto, disparou afrecha, deo no mesmo lugar, penetrou-Ibe o olho,
e o interior da cabeça, e deo com o armado Capitão no comés, e oom os
cor ~.ões dos soldados por terra; porque vendo defunto seu Capitão, emui­
tos soldados mal feridos, desmaiados se recolherão a baixo da coberta. En­
trárão os nosso', c tl. breves lanços rendidos os Franceses, se fizerão e­
nhores da náo! á vista dós mesmos Tamoyos contrarias, que como escal­
dados não se atr6ycrão a ajudar seus amigos. Mandou o Governa lar elar
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á yela, e enlrou com a náo em o Rio. Dca saco aos soldados, que em hreve
lempo appal'ecêrão lodos yeslidos dos melhores panos. Aartilharia applicou
pera d-efen a ela cidade, e yeem-se hoje algumas das peças na fortaleza de
Santa Cruz na barra. A náo mandou ao Governador Mem de Sá seu lia,
com relação do caia; c ficou elle com gloria ele lão grande empresa, não
tomando cousa alguma de e pojo pera si. Jjlste ~ltimos feitos acrescenlá­
rão grande terror ás nações e tranf1as, n vierão d'alli em diante com IUai
cautela ti esta partes.



LIVRO QUARTO

DA

CHRONICl\
DA COMPANHIA DE JESU

DO ESTADO DO BRASIL

Conté1n a historia notavel d~ martyrio insigne dos quarenta Marty­
res da Companht"a de JesM do Brasil, Ignacio de Azevedo, e seus com­
panheiros, com breve summa de suas vidas. A morte ditosa do l;ene­
ravel Padre Manoel da Nobrega, fundado,'" e primeiro Provincial d' esta
Provincia, e suas hm'oicas virtudes. E v Poema da Vída da Virgem
Senhom nossa, composto por modo admiravel, pela veneravel Padre Joseph
d(J Â1ichieta. prometido no livro terceiro d'estcl obra pera este lugar.
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t No anno de iM9 nenhuma outra cousa achamos na Babia, nem ainda
nas mais Capitanias, senão saudades, e esperanças. Saudades, da ausencia
do bom Padre Ignacio de Azevedo, Visitador que fôra seu, e depois en­
viado a Roma por Procurador, e protector geral da Provincia, que levára
comsigo as alIeições de todos. Esperanças, porque n'elle fundavão augmen­
tos gl'andes do bem do Estado: e Qão sabião faUar n outra cousa, corações
tão grandemente empenhados.

2 1\1as já que o armo está desoccupado, em lugar de correr a Provincia
(segundo costumamos) façamos digressão fóra d'ella, e arrebate comsigo a
historia, aquelle que leva após si as vontades; que bem he tenhão vespo­
ras, solemnidades grandes; e que este anno as faça ás do seguinte, Chegou
Ignacio a Lisboa, e chegou com elle hum trasordinario fervor, com que se
abalou Portugal á voz das cousas do Brasil, ainda então novas, e á voz da
vinda de huma pessoa tão conhecida e amada n'aquelle Reino. Seu antiguo
c intimo amigo o Illustrissimo Arcebispo de Braga, D. Frei Bertholameu
dos Martyres lhe mandou as boas vindas por escritto, animando-o a levar
a diante a empresa começada, significando-lhe a inveja grande que tinha
d'ella: e como sabia que hia á santa cidade de Roma, lhe mandou huma
carta pera Sua Santidade o Santo Padre Pio Quinto; que me pareceo trasla­
dar, porque se "eja o grande conceito que este excellentc Prelado tinha da
pessoa do Padre Ignacio de Azevedo. O teor da carta he o seguinte.

Carta do A1'ccbispo dc Braga D. Frei BertholamcM dos lllm'tY1'es pera o Pap(~

Pio Quinto.

Beatissimo Padre.

3 «Depois de beijar os bemaventurados pés de Vossa Santidade: Igna­
cio de Azevedo, Sacerdote da Companhia de Jesu, Visitauor e Preposito
Provincial da mesma Companhia nas partes do Brasil, vai a Roma tratar
com Vossa Santidade alguns negocios de muita importancia, tocantes á
mesma Companhia: e porque eu tenho bem conhecido sua grande virtude,
e o desejo que tem de sofrer trabalhos, e le,far sobre si a Cruz de Chris~

to, de que elle (desprezada a nóbreza do mundo) se quiz fazer verdadeiro
imitador, assi na pobreza, abnegação, e desprezo de si mesmo, como tam-'
bem no zelo, e aproveitamento das almas, e no augmento da religião chrjs~

tãa, de que tem dado a lodos boas mostras, assi li'esta Diecesi de Braga,



78 LIVRO IV DA CHI\Oi'\ICA. DA Cm[PANIIIA DE JESU

onde por alguns annos me ajudou muito, como nas parte do Bl'asil, L1'onde
pouco pa veio :.me par,eceo COUS.1 muito pja IDedír a VosSa Santidade oqueira
favorecer, e o re,eeba com aquellas·paternaes entranhas, 6 amol'@so animo,
com que' cos.tuma reéeber e abraçar tCldas aquellas cousas que ajudão ao
culto djv.i,nQ, e á qlvacão das almas: a85i quê· Vossa Santidade o páde ter
por hum varão apostolico, e. cheio do ~spiriLo santo; porque n'essa c@nta
o tem todos aquelles que u'esta Provjncia de Portugal o conhecem ~ pelo
qual todo o favor que Vossa Santidade lhe mostrar, e toda aajuda que lhe
der p~r:J seus, ministerjos, tudo ~nllo pera mim será lBl1Jito agI' davel e
aceito diante de,Dosso Senhor, I cujas "ezes VOS5:I Santidade tem em a terra;
ao qual clemeptissiwo Senhor, peço acrescente' os annos de ,'ida a Vos aSan­
tidad~,1 ~0I\1 ps quaes lhe faça mmto oorviqo em a terra. Dê Braga, m qua­
tro de AtUIÇo. de mil e quinhentos e sessenta e nove. 'O Arcebispo Primaz,»
Este !la 0 1 traslado da carta, que aw boje se guarda no Cartorio o Col\e­
gio de GoiI;npra; e Qum dos maiores testemmr!l(!)s da 'Virtude de 19nacío de
Azevedo, onde ,emos que hum Prelado tão exceUénte lhe chama varão
apostolico, c\\e~o do Espirita santo. . I

4- Os Religiosos de nossos Golleg;io ,'parece querião despovoaI-os; os
estudantes s~culares, seus estudos; os officines Das telldas, e paU'las, a
fim de serem rec~bjdos, e irem-se com elie á empresa das almas: até fa­
mílias inteiras se olIerecião passar á sua sombra a po,-oal' a terra: e o qlle
mais he, que pera todas estas causas se mostrava prompto '0 favor, e li­
beralidade real do Sereníssimo Rei D. Sebastião, a quem foi grata sua che­
gada, e santos intentos: de todo este alvolOÇü era causa, a opinião da grande
virtude e nobres talentos do Padre Ignaoio de Azevedo, que cattivava aos
que o ouvião, e a com que obravq o Ceo, pera os fins que tinha decretado.

5 Deixando em 1101' de espe;'anças 'todos estes desejos, partio Ignacio
pera Roma, no mez de ~laio do corrente anno de 1560, e foi segunda ad­
miração, o) como n'esta Côrte J,>ontificia foi, recebido do Papa, Cardeaes, e
nosso Reverendo Padre Geral, assi pela fama de sua muita qualidade, e
igual \irtude, como das cousas que relatava das 'Partes 'do Brasil, ate ent1ío
pouco conhecido. O Summo Pontifice Pio Quinto lbe ueo benevolas audien­
das, e con~!leo .I1rivilflgíos largos, e entre estes todoS' aquelles que 'tinha
concedido á lndia: ipdulgencia plenaria pera todos os que o acompanhassem:
corpos de Santos de estima, e entre estes a santa cabeça de huma elas
onze mil Virgen:s: e sobretudo lhe deo licença pera tirar retrato da santa
imagem da Virgem Senhora nossa, qne pintou S. Lucas ao natural; da (latI!
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nenhum uus ummQs PouLiüces pa ~adoso deixál'ão tirar, porque·só esLa fo se
no mundo de maior reverencia. Não Ódo Papa era llotaycl agra ael)cnevolen­
cia com que era tra Lado, mas tambem do Cardeae, e de Lodo àqueUes se­
nhores e trauO'ciros. De no '50 Reverendo Paeb'e Geral Franci o de Bo.rj<t
foi recebido com tanLo alyoroço, quanto arão o' desejos qtl.e tinha havia.
muitos annos de ouvir plenaria relal.;ão do que chamavão nOV0 mundo, e
lIuanto era o conceito que tilill1a <1os <1otes <1'c te grande yarão, fostrav:.\
receber particular eonsolaçã0 de Luuo o que oLlvja da con'-orsão da gonti..
lidade d'e tas partes: e persuadia-se, que era grande a Gmpresá, c não
menor a nece 'idade de obreiros U· Ha. Resolveo, que pera esLo fim ora
mui a proposito o zelo de Ignacio, e a grande experiencia que tinlla; e feita
c.on nlta com seu' a' istentes, o elegeo por Provincial do estado: e pera
que tão bom Capibão junta 'se 'oldaclo em quantidade, c qualidadG; quae
por então se representava serem Bece' arios, deo licença que pode'se tra­
zer da Provülcia ele Portugal todos aqaeHes que ella podes'e conceucl'-lbe;
e das mais Proüncias por onde passasse, tre dos que pedi em cm cada
lJuma d'eHas, e 'eu Provincial eeUe appro\'as em. Deo-lhe ultimamente hum
retrato da anta imagem do S. Lucas, pera que o oIIereeesse de sua parte
:í. Rainha D. Catlier.ina, qúe gov~rnava Portugal. Nenhuma cou a empren­
ueo em Roma pera bem de seus santos intento , por grande difficuldades
<rue tivesse, que com ef,feito não conseguisse. Bastava sómente diz r missa
por seu' intento, e vel-o posto em eITeito.

6 De Roma chegou IlTnacio a Portugal, e cl1egárão com alie, e apó
clle, llllill numero grande de companheiros, que segumlo as çondições da
licença se aggregárão da n ProYincias estraHl1a á 'voz ua mili 'ia do Cco;
Tl1eologos ]l1lDS, outros Pbilo ophos, outro Humani La , outros o1liciae'
de yarias artes, todllls mui nece sario . 'inha entre elles hum insigne pin­
tor Aragonez: este em quanto esteve em Portugal tiron quatro retratos da
sagrada iIllagem de S. Lucas muito aOl natural: h'es ilcêÍl'ão nos CoUegio'
~e Coimbra, Evora, e ~anto Antão, o quarto veio pera o da Bahia, e n'elle
se 'conserva: porque o principal original, foi apre eutado aRainha pelo Pa.i
dre Torres, em nome do Santo Padre Francisco de Borja, como tinha man­
dado: a qual mo trou alegrar-se muito de tão per:Jeita peÇa, e promete6
que por sua lnorte a cleixaria á Gasa de S. Roqúe, como com effeito dei­
xou: Não llescan il\'a o c pirito de Ignacio, traLou de ali Lar companllCÜ'o
c aceitou por seus ~\quellcs aquem ti.nha dado p:Jlavrn, quando parLira pera
Roma, com boneplaeito de seus 'uperiores, além de ouLros que de 1I0VO
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pedião; e despejaria os Collegios, se só seguira desejos proprios, e dos
que querião seguH-o. Destes, e de alguns que escolheo estudantes, emes­
tres de omcios de muitas partes de Portugal, formou huma boa compa­
nhia de setenta escolhidos soldados, apostados a toda a fortuna: não me­
tendo em conta muitos outros, que aceitou pera irem á prova servindo na
viagem, e serem recebidos no Brasil.

7 Hia já chegando a peste, que tinha entrado em Portugal, a alguns
dos bairros de Lisboa: nem era segura a Cidade; nem o Collegio, e Casa
de S. Roque d'ella, podião reter tantos hospedes commodamente. Foi for­
ça, ou da occasião, ou do Ceo, retirar-se Ignacio com os seus, aonde pa­
rece que o guiava o espirita, a hum lugar deserto, separado como duas
legoas do reboliço da cidade, no meio de huma charneca entre Caparica e
Azeitão, vestido de hervas cheif0sas, alecrim, rosmarinho, e grandes pi­
nheiraes, aonde além do balído do gado, SUSUITO das abelhas, e eeco do
Oceano, que por huma parte o cerca, poucas outras vozes se ouvem: seus
arredores são toscos, e silvestres, cercados parte de medos de area infor­
mes, parte de moutas de silvado, e tojo, covas de feras, e horror de gente
humana. Aqui comtudo se deixa conhecer a concordia iliscorde da sagaz
natureza; porque onde o sitio per si he tão desabrido, ahi mesmo dos cu­
mes d esses medos, e eminencias toscas, se descobre huma das mais fer­
mosas vistas que podem ter olhos humanos: porque olhando pera o terre­
no, descobre toda a circunferencia d'aquelle grande valIe, cujo diametro
corre desde a montanha de Palmela até Nossa Senhora do Cabo, de muitas
lagoas, e varias apparencias. Avultão d'alli a penitente serra da Arrabida,
a fresca montanha de Cintra, o famoso monte de S. Luis, e os escalvados
de area, que vão morrer na fertil pescaria da grande alagoa Albofeira.
Avulta pera outra banda muita parte da fermosura da cidade de Lisboa, o
mais aprazivel de seus altos, torres, guaritas, címborios, e eirados. Avul­
tão por fim d'aquellas eminencias, o espaçoso do mar Atlantico, suas im­
mensas agoas, seus bem assombrados horizontes,' o arqueado de suas lon­
gas enseadas. que até perder-se de vista vão alvejando -desde a ponta da
Trafaria até o cabo chamado do EspicheI. Sitio he este por todas as con­
dições apontadas acommodado pera retiro de quem quer contemplar. Fi­
zera mercê d'elle aos Padres da Companhia de Lisboa, o sempre saudoso
Rei D. Sebastião, cujo era. Pera este lugar tão natural a sua inclinação, e
intento, se retirou Jgnacio, com gosto seu, e de seus companheiros. Aqui
fez resenha este bom Capitão, e foi provando em primeiro lugar, qual ou-
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tI'O Geuuão, OS solLlauos Iue na empre'aserião de efTeito: e orno tãu e!­
pel'imentaLlo na milícia do Ceo, ao primeiro beber uas agoas cOllheceo ('s
esforçados e on pusilalümos: a estes tornOl! a l'e~ti[uil' aos lug:ll'cti d'onclu
"ierão; om os ontl'Os entrou em exercício, como logo y remo:).

8 A solidão foi empre mãi ele bons espíritos: o' Antol ias, s Uila­
I'iões, os Arsenios, e todo aCfuelle antos Padre' habitadores das Tbel ai·
(las, e outros semelhantes de el'tas, o estão mo tranLlo. Considerara-se
Ignacio como em ThebaícJôls, pelo alitario <lo itio; como em Paraíso tUI'­
reno, pelo deleito o dos campos; e como em Heligião regular, 1) lo commu­
nicavel dos ompanltcit'os' e apo tayu-se a ajuntar em hum todo e tes tI' 's
modo de yiyer. Se tireru csLe santo yarão reyela0ão expre a de D o (d'
que não con La, po to que e duvida) do alto um a que o tinha desLinado,
de uerl'amar o sangue por Cl1rísto, não se apostára com ruais fel' '01' :1

preparar a i j e aos eus em espírito, oração, cruz)s, trabalho., e morLiliea­
ção. Foi um ensaio este auteceuente, cl'aqueHa ulLilUa trag tlia. Di 'poz alli
llUll1a oficina de toda a pratica do espirito : e comc(jando eUe por j fez-se
noyiç:o, com capa de ensinar a nu\·iros. Repartio aquella brove Casa, e r ­
duzio a dous generos súmenLc quanto n'ella estaVão, noviço, e antiguo,·.
Erão quarenLa os noviço . cpal'ou estes em o aUos da Ca 'a, 110' baixo'
os demais. Tomou á ua conta o oficio de l\'Ia'tre, ma com rar.ão dll\i­
dava quem o via, se era Mestre, ou noviço: seu elrino era todu pratico:
o que queria fize sem Oti 110vjros, fazia eUe: mais era alli nec ,:) 'arjo u
olho, que o ouvido: ,recolhia- ,porque e'tiv 'sem rccolllidos' orara, PUI'­
que oras em: clle era o primeiro no' oiU 'i baixos, no arrer a (ja 'a.
limpar a cozinha, servir á me a, traz r hmha do matta, e agoa tl:~ I'ont

Ü lIe allmiravcl a força do ~xemplo: não tinhão pa sallo muito dia,',
quando á vista ete seu Superior fciLo n viço, querlã tod s ser novi(:o '; O,S

mais antiguo forão os I rim iros qlle coroeçúrão a pedir le joelllO.', s r lJ1

principiantes. Fazia- e rogar o prutienlc 1\[e. Lrc, c concedia del oi' d l

mlútos rogos o que de ejava tiar n primeiro, c COIllO á fure.:.\ o fJllC clava
com toda a liberdade; porque assi fizc::-sc dlc pl'Ova da vOllwde:" (J Lize '.
em ella' e timaçã do q lO e concedia. Vicl'ão todos a aI" n('al' o 1l1~ -!TIl),

e veio toda a Ca a a . r Novidallo: só na morada havia (Ii.'till(·~o t'lItl'(~

noviços c anliguos e no tlelUais ol'ão comlllllll' os e'\. ruirios. lf'lVia Ullél:-i

horas de orar,Uo menlal com ampa tangitla pcra todo', l1uma pela Ul, nl TIa,
á tarde outra: dua yeze~ se [augia ao e 'alll dI tollsl'if'oria, 'f'gllnrlo o
co turne cornrnum da COl1lpauhia; o rc.. Lante da mallil~a 'l [{:Jf't<lva n;l

YOL. JJ 6
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reza das Horas Canonicas, confissões, missa, COlllIlllUlhôes, e recolhi­
mento.

iO O refeitorio era casa mais de mortificação, que de refeição: alli se
vião huns prostrados por terra, outros em cruz, outros de joelhos, outros
disciplinando-se, outros dizendo suas culpas em publico; e os que camião,
sentidos, e envergonhados de não fazerem elies o mesmo. Acabada ame a,
juntavão-se igualmente a fallar de Deos que a continuar penitenc,ias, bun
de bt'uços com a boca no chão, outros com o lenço nos olhos, outros com
mordaça na boca, e peias em os pés, dizelldo suas faltas, e recebendo re­
prehensões por ellas: co tume santo dos noviços dã Companhia; porém
aqui estylo vigoroso.

11 As praticas, e conferencias fazião-se quasi quotidianas. Era pera ver
aquelle religioso Consistorio de setenta Padres, e Irmãos, assantados por
terra, ouvindo mais diütames de espirita, que conceitos de entendimento.
Praticava-lhes ordinariamente o Padre Ignacio, e erão suas praticas todas
da Cruz, e trabalhos, do apparelho pera a morte, e da verdadeira humil­
dade: e como condizião as praticas com as acções do que praticava, ac­
cendia em os mesmos de 'ejos os que o ouvião. Erão setas de fogo os sen­
timentos que exprimia a altas vozes mtütas vezes, levado do espirHo: «Ir­
mãos (dizia) haveis de sentir com lagrimas de angue passar por vós oeea­
sião de mortificação, e não lançar mão d'ella : haveis de envero'onhar-vo',
levaI'-'os o outro o merecimento da obra de humildade, lançéU' primeiro mâo
Ú vassoura no refeitorio, e ao esfregão na cozinha,» Aqui lhes dava desenga­
nos do que havião de padecer em sua empresa; dos perigos dos mares, dos
trabalhos do Brasil, dos duros corações com que lm~ão de tratar, dos ser­
tões que bavião de penetrar, e das fomes, calmas, e tragos da morte, que
havião de passar: que havião de achar-se muitas vezes sós entre gentios bar­
baras, no meio de occasiões de perigo, sem testemunha de suas acções, sem
sacramentos, e sem consolação alguma humana: que se d'alli não le\'avão
espirita, podjão desmaiar, e perder-se: e quem pera isto não sentisse ani­
mo, era melhor não se pôr a perigo.

i 2 Alli n'aquella habitação, limitada pera qua i cem homens, achava a
industria do Padre Ignacio lucrar, em que de orclinal'io estavão recolhidos
em espirituaes exercicios, separados do tratto dos outros, seis, sete, emai
Religiosos, por espaço de oito ou dez dias; abidos estes, entravão outro',
em interpolação. Além de todo estes exercicio , pedião ouLros o que

erão mais fe1'\'Or050S, que se lhe conccdião segnndo seu e.pirito, e talvez
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se negaYão por evitar exces o . Tinhão em casa continuamente· o Santi~ i­
mo Sacramento prei'cnte: e coshlmava a clizer Iguacio, que não teria por
no"iço o que não vi itasse e te Senhor no\' vezes ao menos no dia: diante
d'eUe e ião commununente Religiosos postos em oração. E porque se
ycja bem a seele com que n ena entravão, porei blun exemplo. Andava ajn­
dando á cozinha o Irmão Fran isco 'Pere' Godoi: era aia, em que havia
mais que fazer, não haria tido ainda sua oração: ~ignillcol1-1be o cozi­
uheil'o que continua se, porque eUe lhe a~sinaria tempo: houve. que tra-.
balhar até huma hora depois do meio dia' então lhe di e: «Irmão Godoi,
";t ter ao"ora sua oração, até que eu o hame.» Foi, com tal sede, que ef­
teye n'ella sete hora~ inteiras, de de a llUma até ás oito horas da noite,
diante do Santi simo acram nto, até lue notando o refeitorio, que fal­
tára na cea, feita cliligencia o achárão continuando no me mo lugar: sendo
ehamado do Superior, e perguntado por aquelle excesso; rbspondeo, que
o cozinheiro, a quem serria, lhe dbsera, que fos::,e ter sua oração até que
o chamas c, e que o não tinha 'llamado. Com esta santa simplicidad , e
com esta f0rma de espirita se procedia n'aquella c'cola de virtlld '.

13 No 100\'3\'0.1 costume da Companbia de tirar o anta por orto
totlo os mezes, achara grande ganhos. Introduzia, que o anta que cada
hlilll tira~ e, o celebrasse com ingulares deYaçõe~, fallando de seus lou­
vare no proprio dia, tomando n'eHe di ciplina, dizendo a culpa, e fazendo
outra mor-tilicaçõe, cada hum egun,do u fel" ar.

14 Os om ias baixos erão appete ido com aquella indu tria, com que
os ·altos ão 1m cada' no mundo. Verieis hun trabalhar no Refeitol'io, ou­
tro na cozinha, antros varrer o .apo ento ; e os que erãO oro ia mais
humildes, mais de ejados, c pedido á ompetencia de jo lho~, e con di­
dos por fa\'or.

,15 Com outra invenção, ejuntamente recreação de e pirito, ahio aquellc
me tre d' II . Todo o dia:; de manhãa, ante~, ou d pai da mi sa, lerara
a Communidac1o em proc.i são p los campo' porque ti yi'ta do ameno dos
arvor dos, e da 11ores, e perta .e os animo ao louvor do Criador d'elJas.
Sahião todos cantando a Ladainha~, correndo ertas cruzes ui taut s, c ati
pé d tas posto. de joelho, :Jcabavão entoando m c.anto ílo orgão, !( Dulce
li{)1l1tln, clulces clavas, ct . 'IJ C oncluia o Padre Ignacill 'om tre orarõ:::,
huma da Cruz, outra do Rei, 'a ter eira, «nespicc, qltClJ su.mns Domine.
etc.)) Os m re imentos d' todas st;)· obra' appli:wa peja- n 'esjdarl ,{
da Igl' jã, COll\'cl"ã elo inllei~, redu 'tão do' herege", pelo Papa, pcl~ fiei
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e pelos que e lavão em peccado mortal: e costamava este anta varão di­
zer, que já não esperava n'esta 'lida ter melhor tempo, qne o que passava
n'aquelle seu Val de rosal.

'16 E tcs .erão os exercicios espiriLuaes da escola de perfeição de ]gna­
cio: o tempo que sobejava d'elles (porque nenhum instante ce sas e) em­
prega, a em exercícios corporacs. Huns lião, outros escreYião, outro' es­
tudavão, outros pintavão, outros fazião obras de carpinteiro, çapateil'ü
'llfaiate. Sahião com pe~as necessarias pera oBrasil, e occupavão santament~

o tempo. Partião huns a buscar lenha ao matto, outros agoa, OutTOS cal'­
qucja, oulros rosmaninho, e gl'ãa. Da gtãa fazião Ona tintas; da cal'Cjueja
camas em que dormião, e huma cortiça por cabeceira; porque colchões
de lãa não se usavão, enão pera doente, ou achacosos. E te coIchãe:;
lhes ensinou a fazer Ignacio, ingenho o cm tudo pela cllaridade: c logo ú
'yista de hum que fizera, ficàrão muitos feito~ me tre . Despedia-os outras
vezes de dous em dous, qual Christo seus Discipulos, a doutrinar, e pc­
regL'inar por diver 'os lugares. Parlião vestidos pobr mente, apé, e pedillllo
e mola de por,la em porta nas "i lias, e lugares por onde pa,sêlVão; e excl'­
citavão 11 estas missões diver os actos de pobreza, e mortiflcação, e fazião
fruto no proximo.

-l7 Tinha entrado o anno de Hi70, tempo a ommoclado pera a yjagcm
do BL'asil, e cra força deixar aqueUa santa Companhia seu VaI de rosal,
que pela solidão do lugar, e largo 11S0 de c.inco meze', lhes p<ll'ecia ja Pa­
raíso: passúrão, não sem lagrimas, á Casa de S. Roque; c cm quinze dias,
que alIi se deLiverão, "io aquclla cidade hum raro exeml)lo de perfeição.
Enconl.ravão- pela praça, e ruas a cada pa:;so Padre', e Irmãos da mis­
são do Brasil; buns com ceirjnl1as às co tas, levalldo da Hibeira o peixe,
üo llçougue a carne: outros nos IIospitaes fazendo :IS 'amas aos enfermos,
yarrenc,lo-lhes a casa, e praticando-lhe da paciencia, e da conformidade
com Deos: outros nas c-adea : outros fazendo doulrina aos meninos: pre­
paração de viagcm tão santa.

J8 Fazia-se preslc 0111 calor a frola que aquelle anno havia. lle ir ao
Brasil, e com clla o Governador d'aquelle E'Lado D. Lui' d \ a concello',
e uão 'chegava a náo cm-Tiago, que °l>adre JITnacio frctúra de meias lla

cidade do Porto pera c 'ta viagem. Tinha isto da lo (jUidado; llorquc crão
muito. o RelilTiosos, e for00so accommodal-os com vioJenc.ia 110 oulros na­
,io" da frota. Porém no meio do maiol'c cuidado :x que :Ip[larccc a
náo d~sejada, lan~a ferro no porto, c lan(a róra IlmellS de magoas do 1a-
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dre Ignacio, e de seus companheiros. N'esta náo se embarcou logo com
trinta e nove d'elles, c faz ião por todos quarenta: o Padte Pedro Dias na
nela do Governador com vinte, e o Pa~re Franci'Cü de Castro com (lou~

frmãos na n:10 das Orphãas (chamada as"i pelas (rue levava por mandado
(rEI-Rei D. Sebastião, desamparadas do tempo da peste, pera no Brasil se
casarem, e povoarem aquella n'bva terra) nuo entrando em conta outros
que hião em todas as tres náos pera receber no BrasH, se procedes cm
bem na viagem. Deixou em terra outros, de cujo e pirito oonheceo que
não erão pera esta empres3, ou por falta de animo, ou ele virtude; tornando
a m:muar a seus Collegios os (fL1e eri:ío da Companhia, por mais talentQ~

outeos que tivessem, e a uas terras os GrUe ainda erão somllares:' pera cuja
distinção, e conhecimento, lhe tinha dado o Ceo dom partioular.

19 Despregárão a náos as velas aos ventos, e despre'gárão nossos Re­
ligiosos ás lagrimas as portas: não por saudades da patF'ia, e Collegios de
Europa, a quem davão o ultimo vale; mas por ver-se postos em caminho
da grande empresa, que de ejavão, O coração do homem 1)e leal-: parece
adivinhava já o conflicto em que passado pouco tempo e havia d ver. \.
capitania do Governador era huma fermosa náo da India; a sotto capita­
nia a náo San-Tiago. N'esta náo formál'ão hum CoUegio os nossos, da invo~

ü:l(~í10 do mesmo Santo: ecomo levav50 rr~tada ametade d'ena·, traçárão
hum cOIT'dor, ou uonnitorio debaix.o da coberta, com camarotes do huma
e outra parte, do masto uo meio até a popa, cujo entrcvão servia de Re­
leitaria. Tomál'ão posse do fogão, fIlerão n'ellc do tabaas huma cozinha,
p 1:"'1 qne podes em QS Irmãos exercitar oficio, de lnunildactc, e .ohal'idade,
ra7.endo elles de COU'ler pera toda a n:1o, em trabalho a.l'gLUl1 dos outl'OS
passageiros. Aqui tinllão todos o mais omciu" de Refeitoreiro, Despen eiro.
Enfermeiro, Sacri tão; e todo o exercicios espirituacs oostwnados, com
campa tangida, a mesma perfeição dos CollGgios.

20 Não só entre si, tambem no conves, exer~itavão, os nos:>"Os pios of­
Jieio . Todos os dias ensinavão a doutrina clu'.istãa: aéudião a elta todos. os
da náo, desde o Capitão até o gurwnete menor: folgavão de I'e ponder,
levados de premias que lhes davãu. l tarde cantavão as Ladainhas em ml\­
sica de orgão: os uomingos, e festas levantavão altal'es com \'icos pat'a­
mentos, e com a imagem santissima pintaua por 5.. Lucas; e'diziá Ó Padrc
Jgnacio missa, se não consagr'amlo (pOl' consideraçfl{) dos pel'igo uo mar,
e uso d'arruelles tcmpos) fazendo comtudo no mai" aC[uelle santo acrillcio
com a mói' solemníüade pos ivel. As istião os mareantes com cirios bento'
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nas mIíos; e no fim da níL a, tirada a casula, fazia Ignacio prégação, ordi­
nariamente da harídade, com que nos havemos ue amar lmns aos outros.
Com estas, e com praticas particulares, e prin ipalmente com o exemplo
de tantos Religioso , andava toda a não tão campo t.a, como se fôra buma
Religião: raramente se "ião n'elia jogos, nem juramentos, nem outras pa­
lavras descampo tas. Cobrou tanto domi~ío sobre os corações, lue acabou
com elies que lhe entregas em as cartas, tlados e linos profanos, de que
usavão: €l tira p ra "er diante d'elle hum grande numero de maços, de da­
do', autos, copIas, e cometlias profanas, fazer d'elles publico cadafalso,
queimando-os, e lançando-os ao mar, sem repugnancia alguma do donos:
em cujo lugar dava Contemptus munéüs, Cartilhas da doutrina, Hora da
Senhora, e pera a Communidade deo hlID1 FIos Sanctorum, que pozerão
em publico, por onde todos lião. Tirou Santo hum dia, e en. inDU aguella
gente como se havia de encommendar cada hum ao que lhe coubes e por
sorte. E os mesmos exel'cícíos fazião, o Padre Pedro Dias, e Francisco de
Castro nas Mos em que hião.

21 Constava a frota de selte naos, e huma cal'avela: hia toda junta em
conserva, e tanto afalIa, que poclião communic::tr-se huos com os outros:
ue dia festejavão-se com salvas.de artilharia: e porque de noite houvesse tam­
bem algum alivio do ospirito, mandava o Padre Ignacio c.antar alguns lu­
~;jcQS que levava, os Irmãos Magalhãe , Alvaro Mendes, e Fmncisco Peres
Godoi, ao S6m de hamu harpa, prosas devotas; e era a mosica tão sén­
lida e saudosa de noite sobre o mar que fazia levantar os espiritos e atra­
hia a si 0& narjos, que para ollVil-a se chegavão mais perLo : o Padre Igua­
cio suhia ao Ceo, pompia em lagrima , e parecião-llle aquellas as vespoms
uas alegrias que cedo esperava,

2~ Chegarão ~ Bha da Madeira, a aqui forão os nossos agasalhado no
Collegio novo, qu tinha mandado fundar n esta cidade EI-Rei D. Sebastião,
pelos Padres Manuel de Siquelra, Belchior de Oliveir:1, ePedro Coresma, que
tinhão sido compallb~jl'os em Val de rosal. Abraçarão-se com grande :1\e­
gria, renovarão alli as saudados d'aquella solidão, e reeI' irão-se em oSe­
nhor, segundo a pos ibilidade da Ca a. lIam e em toda aquella terra refor­
maçào c piritual, emquanto alli estiverão e te hospedes: cbegarão em tem­
po de jubileo, e conclU'SO :de gente, e quando vião Lantos da Companhia
exercitar seus millistBrio" sua modestia, e mortificação, todos folgarão de
confessar. e com ellc., e aproveitar-se de cus conselhoc, e e pirito, lou-
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vando ao Cco por ver tanto ~ujeitos de lerrados das patrias ir habitar ne­
tre g nLios barbaras.

23 Detinha-se o Governador com sua frota, e perando tempo accom­
modados, por arrecear as calmarias de Guiné: porém a não San-Tiago pe­
dia instantaneamente licença pera chegar á ilha da Palma, huma das Cana­
ria: não parecia bem ao Governador a resolução do mestre d'ella, pelo
perigo dos inimigos co'sarios, que commummente infestayão aquella para­
gem: mas como allegasse que era forço a ua ida, porque trazia fazendas
de partes, e havia de carregar outras n'aquella ilha pera oBrasil, segundo

• as ordens e contractos de seus correspondentes; e que emquanto alli se
detinha a frota, podia fazer seu negocio, e ir encontrar-se com eUa ao mar,
houve de alcançar licença. I1aYida esta, propuserão os Religiosos, que não
com inha ir n'e ta não o Padre Ignacio, cabeça de todos, e em quem es­
lribava o pe o da m.i<:sãó: que mandasse outro em seu lugar, e fosse eUe
em companhia da \rmada. Porém não era este o varão, que havia d me­
leI' ao outros em trabalho', e perigo de morte, e ficar-se elle de fóra:
eru o me mo, que em 'Vai de rosal en inara, que havia hum Religioso de
chorar com lagrimas de :ll1gue levar-lhe outro a occa ião de humildade,
e mortificação.

2~, Tradição be, que foi dizer missa a Nossa Senhora do Monte, e tor­
nou d'eUa resoluto, não ó a ir eUe, mas a representar o perigo aos com­
panheiros, e não levar com igo senão aquelles, nos quaes se visse animo
apostaçlo. (Se foi sentimento, ou revelação de Deos, não o resolvo; que
houve suspeitas d'isso, si.) O publico foi, que chamou a todos, Padres, e
Irmãos, e lhes fez huma pratica efficaz, na qual, com palavras sabidas do
intimo da alma, lhes propoz as razões do perigo, e o fez tão presente, co­
mo se já o vira com os olho': que quem não sentia em si animo pera dar
a ,'ida a mão de hereges, valia mais ficar-se com a frota. A esta pratica
se inflamarão os corações tlos companheiros em dobrado fervor: responde­
rão, que erITo mui contentes de dar a vjda por quem a deo por eltes; que
isto era o que ,iinbão buscar; que perdeI-a enlre genLios no Brasil, ou en­
tre hereIJe no mar, o mesmo yinha a ser, senão que por mãos d'estes se­
ria mais gloriosa sua coroa. .Fraqueárão comtudo quatro Noviços á vista do
encarecimento do perigo da morte; aos quaes com muito boa von tade con.
cedeo licença pera ficarem com o Padre Pedro Dias. (E aqui se Y irão os
secretos dos juizo~ divinos, que nenhwl1 d'estes oviços perseverou na
Companhia; porque os que não tiverão coração pera merecer o dom futu-
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1'0, fosst;m de pojauos do presonte, que jú possuião.) A mesma pralica fez
aos marinheiros, e passageiro', propondo-lhe com igual efficacia a contiD­
geBcia em que estavão de encontrar cos arios inimigos, e arriscar as viela:
e aps vinte e nore do Jlmbo, dia consagrado aos bemaventurados Apo 'to­
los S. Pedro, ~ S. Paulo, disse mís':l na Igreja de San!Tiago, e sacramen­
tou a tódos, assi Religiosos, como seculares da n:1o, pera a partida.

25 Erão já trinta do mez de Jllnllo do annopresente de mil quinhen­
tos e setenta quando depois de despedido, com lagrimas dos companhei­
ro que fieavão, como aqu lle que mai' e não harião d ver n e ta ,ida,
do Governador, e de toda a mais frota, recebidos na núo San-Tiago os
Irmão João d l\Iajorca, Antonio Fernandes, AfIon o de Bay na, e outro
que qnizel'ão ir em lugar dos qu fr<:lque<\rão, parlio, orno a sa rificio,
aquel1e rebanho d cordeiros do Senhor, levando após si o corações de
todo. Hum dia Ó havia que tinha dado ti \'ela, quando chegou recado ao
Governador D. Luis, qLle apparecião sobre Santa Cruz, porto da mesma
ilha, cin<lo náos france a , vindas da Rochela, por capitão Jaques Soria,
inimigo capital de Catholieos, e infestis imo de Jesuitas. Prevendo elie o
perigo dos no sos, com zelo chl'istão pI'ocurou enlretel-os, ou rendel-o.
se podesse, 'Iandou pl'eparilr alguns navio a toda a pres a, e ao rompeI'
da alva sallio cm pessoa contra os inimigos: porém elles, ou por que an­
Ilarão oecnpados com presa que havião tomado, ou porque sentirão a fol'­
ça de nossas mios, nã ;}cccilú,'uO o cqntlicto, fazendo-se á vela pera omar
na ,olta das Canaria .

26 IJia n'este tempo a náo San-Tiago conquistando os mares, e o no­
sos o Ceo com uspiro ! não se oU\~ão outras ,"ozes n'aque11e cenaeulo,
onde se recolherão, se não da morte, de dar a \"ida pela Fé (e he cons­
tante fama, que hotlve aqui revelação divina da coroa de :Martyre~ de que
havião de gozar.) O Padre Ignacio e pecialmente a este fim dirigia toda
suas pratica. «Oh Irmãos (dizia) se fosse o Ceo servido, que nos tirassem
estas vidas pelo amor de Doosl Oh quem foru tão dito o, que se vira já
Ilerramando sangue a mãos de hum herege pela Fé Catholicah> Depoz o
Irmão Sanche , que fOl'ão mais de c,jncoenta 'ezes, as que lhe omio e 'las
e semelhante palauas. ' lte dias gastárão até chegar ti terra, e farão
eJles ette dias de aparelho pera a morte: assi tratav::io d ol1a, como se já
a "irão pro ente: nem conscntião que na não se falia se n'outra mataria.
Vigiarão eu quarto dous mareantes, quando já alta noite, imaginando
que dormião os ,Padres, c não rrão om'idos, come~árão a trarar entre si
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pl'aliLt.\' pon o convenientes. Ouvio-o o Irmão Bento de Castro, que e la­
va em vela, e ponsa a debaix.o; e re 'poncleo-ll1e' com o om le hutna clis­
ciplina tão rigorosa, l{Ue os fez callal' envergonhado, O mesmo fez com
outros o Irmão Domingos Fernand ; e fiwão d'alli tão ensinados, que
não fallárão mai cou a de:sconcertada.

27 Avi'tárão ao s ttimo dia a terra desejada; ma~ era o vento rijo, e
escaco, c não potlcrão tomar aCidade: foi força recolher- e em hum porto
junto a T rça corte, p l' não desgarrar. ~Iorava aqui hum fidalgo Francez,
ablmdante de nen' de fortuna, que se criára na cidade do POrlo com o Pa­
(11' Igna ia: e::.te Jembrauo da antigl1a amizade e conhecimento, o recebeo
c ho~pedou humani simam nle. Mostrou-lhe a grandeza de sua ca a, qua i
palacio de bum Principe, a~ peras ricas de seu uso, especialmente as de
huma fermo a Igreja que Linha, adornada de ri os paramento de seda, e
horcado; c depois d'i 's seu jarclim: cousa toda que poclião recrear a
vi 'ta de qualquer hosp~de. Tudo lhe agradecia Iguacio, e os companheiros;
e mmto mai o animo com que de ejava recreai-os: porém n'outl'Os praze­
r s Linhão postos o' olhos, a cuja vista ficavão estes mui atraz. Tralou Igna­
cio de cou 'as do espirita com seu hospede: era elLe igu Imente magnI­
fico e pio; coufe~sou- e com eUe, disse-lhe missa, e commungon-o em sua
Igreja.. ,

28 Profundos são os segrel10s de Deos; não póde o homem dar alcan·
ce aos secretos ue sua divjna providenoia: cinco dias gastou n'esta paragem
este santo va.rão, e todo eUe empregou aqueHe bom amigo em persuadir-lhe
que fo e por terra cl'alü á cidade da Palma, porque era sómente caminho de
tres legoa epor mar tinba grandes rodeio , e enseada , e ha,ia perigo de
encontrar cussario ordinario em aquella paragem; que cUe daria caval­
gaduras, camelo::. e todo o neces ario pera os Religioso , e todas sua
cousas: e comtudo não pótJe sabir com seu intento. Ao pl'il1cipio esteve
duvidoso, Ignacio; porqne por huma parle obrigava-o a charidade do amigo,
1101' ou tra fazia-se-Ihe elifficultoso el ixar a não, e sua companhia: e depois
ele maiores in taneia , cllegou a mandar preparar pera ir por terra, desam­
barcando pera isso eUe, e o companheiros: a este fim se foi a dizer mis-
a, c commungou-o por de pedida: porém aqui o que Ueos l.be deo a sen­

tir não ê abe ao certo: o que se via foi que d'aquella missa ficou troe ­
do, e lratou logo de embarcar-se, e ir por mar. Costumava este nto v~r1ío

nas cousa' de maior impor~noia consultar na missa com Deos, e dava-lhe
ellE\ a sentir muitas 'eze o que queria se fizesse: era abido entre o' Re-
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ligiosos este seu costume; e d'esta vez notúrão que sahio como homem en­
vergonhado, qual &e houv ra consentido em alguma tentação: C juntos o.
Religiosos lhes disse: ccELl estava em irmos por terra, pelo perigo que lta
ue cassarias; porém, irmãos, estes que nos podem f:ner, senão mandar-nos
mais cedo ao Ceo? E tau resoluto em que vamos por mar: as i o sinto em
o Senhor.» Que homem houvera que, levando c-ta resolução por prudeu­
da humana, não julgàra que era acto menos di reta, querer antes entre·
gar-se a riscos tão grandes, indo por mar, que ir por terra, com tanta e­
gurança. e commodidade? Comtudo assi o destinava o Ceo, que por e te
meio hia traçando a seus servos a coroa que logo "cremos. Foi despedi 1'­

se do amigo, que n'este fim mostrou mais fma a liberalidade de animo.
Mandou prover todos o Heligiosos do nece sado, e a náo de refrescos, e
matolotagem de carneiros, galinhas, coelhos, favos de mel, pães de assucal',
tudo com abundancia. Acompanhou-os ao mar, onde foi festejado com to­
da asaIva da artit~eria, e convidado com humnreligiosa merenda de cousas
da ilha da Madeira; e abraçando todos os nossos, se"despedio com lagrill1:ls.

29 Partia aquelIa Companhia do Porto de Terça Corte, huma quinta feira
pela manhã: e como o v.ento era pouco favorayel, depois de fei-to yagaroso
circuito, ao romper da.manhãa do sabbado, se achárão defronte de Palma
com tres legoas ao mar. Porém outro era o porto, e outra era a palma
mais feliz, pera onde Deos os guiava; porque quando com alegtla dos ma­
reantes preparavão o bordo pera terra clamou do alto topo do masLo gran­
de o gageiro: c(Vela, yela:» e emCfuanto a seg.uravão a yista os debaixo,
tornou a clamar: ccApparecem mais quatro menores, demorão a tal parte.»
Foi grande a perturbação dos mareantes, como soem cm semelhantes ca­
sos: huns lançavão discursos, que seria a frota de D. Lui de Vasconcel­
los, que deixárão na Madeira; porque a Capitania representava a não da
India: porém passou pouco espaço, e de nganárão- eque erão.náos Francesas.

30 E porque desde logo saibamos que esquadra he e"ta, e que intento
traz; he de saber, que depois das notarias re altas do tempo elo Christia­
nissimo Rei de França Carlos ano com os hereges HugonQtes, da treição
com que tinirão a vida ao Catholico Duque de Guisa, e ela com que pra­
tendião prender ao ploprio Rei, e a Hainha ua mã.i por defender- a Fé
Romana; e ultimamente do castigo que n eIles executou o mesmo CarIo
Nó.no, com morte de trinta mil do mais granado'; levantando-se o restante

(.j Segundo o computo uo Paure liullrreiro da Compauhia ue Jesu, na sua lerccrra parle
dos .Elogio:-') "ap. VIII, CoI. 3'28.
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~os Hugonote.3 om algumas das forças de França, Rochela, lon talvão,
Montpelier, e outras; os que, irião junto ao mal', faltamlo-Ihes a extensão
da terra, tomárão o otllcio de piratas; e e:ltre c tes, hum dos mais fama·
sos CDS arios 'd'aquelle tempo, foi Jaques Soria, grande herege, inimigo
capital de Papistas, e sobre tudo de Jesuítas, que a í lhe chamavão: ti­
nha itlo Almirante do afIamado Pé de pão, quando saqueou a ilha de Pal­
ma, e era agora . lmirante da Rainha de Jararra Madama Joanna de la
Brit, e por ordem sua infe tava os mares com quatro náos fortemente ar­
madas, e com ellas sahira este anno da Rochel.a. Este cassario .pois, era <>

que vião os da nossa náo San-Tiago; este o que foi vi to na ilha da Madeira,
onde roubou, e abrasou alguns na\Íos; contra quem sahio o Governador
D. Lui : devia ter faUa de como era partida a náo San-Tiago' e qual o lobo
carniceiro, que deixa o rebanho vindo com medo dos rafeiros, e ,ai bus­
car a ovelha que e apartou: talo co sario Jaques Soria, não u ando aco­
metter as náos de D. Lui , uusca e acometle a de San-Tiago, só e desgar­
rada. Chamava- e a sua capitania a náo Principe: era hum galeão, trazia
trezentos homens armauos de saias de malha, e arma brancas, e a arti­
lharia toda era de bronze.

31 A yista de tão podel'O o inimigo, que podia fazer a náo San-Tia<To
de pequeno porte, fraca arliU1aria, e qnarenta homen de peleja quasi de ­
armados? Parecia hnma pequena casa em comparação de buma grande' tor­
re. Comtudo não perderão os animas os Portugueses, e fizerão l'ewlução
entre si de defender como esforçado seu partido, até perder as vidas, ou
alcançar victoria. Preparárão a toda a pressa a cousas Decessarias, desfize­
rão o refeitorio do' Padres pera jámais o não tornar a ser, assestárão
n'ella a artilharia, fizerão xareta, lanç.árão paveses, e bandeira de guerra,
e esperárão o inimigo. Porém entre preparações tão acesas, e em quanto
o impulso da guerra rompe aposentos, desfaz retiros, toca caixa, torna ao
convés, praça de armas militares, vejamos o que fazem os soldados da
milícia de Cllristo.

3z Era pera ver o coração intrepido de Jgnacio no meio dos eu,
como c tavão junto:" no fim da Ladainhas, com a Imagem da Virgem Das
mãos, faUando-lhes assi: «Oh Irmãos de minhas entranhasl segundo me diz o
coração, será esta a ultima pratica que n'esta vida mortal vos faça: não são
necessarias muitas palavras, onde o tempo be tão breve, e os coraçõe3 tão
di-po tos. Temos chegado ao fim de nossos desejos: á yista estamos do
parlo, e palma da mór estima, que podião esperar nos os trabalhos; hoje,
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hoje, nos tem a yenLura guanlaLlo que entrem s junto::;, eomn e ·t:.trnbs a
gozar d'aquella terra venturosa, o Ll'nqueJla companhia feliz do Seuhor que
nos rodemio com s u sangue; d' sta onllora, qllo até aqui nos f:1\'o1'eceo,
e do Santo, qu sempr invocámo. E qu melhor porto (1'le este? e qne
melhor palma? Oh bem afortunados trabalhos! quão bem emprega as acha­
reis agora as penitencia. ela olidão ele Val de 1'0 aI, vossos cilicios, vossas
disciplinas, vo as vigilias! agora vo abrem estas o porto, agora vos fol'­
mão a palrilfl, com que haveis ele entrar trimnphando n aCfuellas praças
eternaes, que tanto des javeis. 0\1 Irmãos meus (Iue ventura tão grandel
Iera 110 dito a fortuna vo formou a natureza, lavrou o espirito, prede ­
tinou agraça. Oh feliz sorle! Que yenha esta a reduzir-nos a hum brevo momen­
to ele tempo, o annos largos do BrasU, de seu sertões, de seus gentios,
de uas dilatadas rLL7.es? e .iâ, e jú morramos todos, pera que queremos
fl vida, senão pera comprar em hum momento o eterno peso da gloria?» Ao
som d'esla praticaultima, ultima manda, e como testamento de pai, assi com
'stavão de joelho, levantados os olhos e as mãos ao Ceo, romperão todos em
voz alta, n'estas palavras: «Faça- e cm nós a vontade do Senhor: (raqni lho
dedicamos nos as vidas, e estamos preparados a dar o sangue por seu
amor.»)

33 Vinha n'este comenos infunadas as vela a eapilania de Jaques So­
ria, qual ave üe rapina, seguindo a presa da pomba, com curso "elocis i­
mo. Pedia o Capitão da náo ao Padre Ignacio alguns dos companheif'o~

pera ajudar a peleja, supposto o numero limitádo de sua gente' animou-o:;
o servo de Deos; e já que es~avão determinados, os advertio que 'peleja­
,"?ia contra hereges inimigos da F~ e da Santa Igreja Romana, em cLlja
briga sempre flcavão com victoria, ou vencendo aos inimigos, ou morrendo
a miíos de bereges pela Fé de Chri to. E sopposto que seus companheiros
por Religiosos não erão aptos pera armas, deo-lhes para os animar na bri­
ga, dos mais esforçados, que pera isto se olIcrecêrão, o Irmão Manoel Alva­
res, João de i\Iajorga, Gonçqlo Henriques, Manoel Pacheco, Domingos Fer­
nandes, FraIlci'co Pere , Antonio Soares, o I adre Pedro de \.l1clrade, E '­
te\"ão Zurara, João de S. Martim, e João de Bay na: assinou-lhes seu am­
eio, ajümar e esforçar aos que pelejassem, acudir com couJorto ao can a­
das, retirar os ~ rido', curaI-o, confessàl-os, e protestar a altas vozes, en­
tr as arma, a Fé de Chri'to, e Igreja Romana.

3~ Cheaava já a tiro de llC~á a núo ele Jaques Sol'ia; doo prin ipio
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com hum pelouro, a qlle amainasse a nos a; foi a repo'ta disparar n'ella
toda a artilharia; que como a mío era grande, e a soldadesca hasta, fez
bom emprego, e malou a muitos. Aqui começou a accender-se a peleja,
desfazendo- e cm fogo de parle a parte ambas a' náo . Pr parou Jaque'
pela nossa e pretendeo meter-llle g nte; ma com não p wa aferrai-a,
saltarão dentro Lre homens armado ómente, entre os quaes hia o Sotto
capitão, egunda pessoa de Jaql1e tida em gral1de conta. Drigárão e te'
no convés yalentemente; e como lJem armado podórão rosistir alganl tem­
po, até que vencido, meio vivo forão lançado:> ao lllar Gom grande eu
timcnto ue Soria, que estava a "i'La. InsLigaclo da dor acomeLteo a e­
gunda e terceira vez, mas Lambem 'em cfT ito' porque quel'elltl0 alLar al­
guns na náo, cahirão ao mar armados, c forão ao fundo. Comia-se de rai­
Ya Jaque ~oria, vendo fru ·trados seu' intenL ; resolveu- 0, tIue era ne­
cessario mais fort.a; voltou a quarLa YeZ, trazemlo com 'igo as outras qua­
tro nâos cercou a no sa e aLravessando clle por proa; a' quatro pelos
1;ulos dispararão sobre clla toda a artilharia, com Qamllo, e morte de '\1­
guns POI'Luguc es: ~cabada a fumaça, llOLanelo arpéo, lanç,ou-Illo deutro
cincoenLa oldauo de armas braoca , c dando por certa a victoria, peja
uilTerença conhecida ue 110uer a poder, paz-se ele lal'go a reI' o ucccsso
uo alto ela popa de cu galeão.

35 Travou-tie a briga cruelis ima, pelejanQo e for0aQamcnlc Lle llllma e
outra parte; llulls defendendo a cau a ele sua liberdade "ida e fé; outro'
a de ua cobiça impi dado, c mortal adio. Porém aqui 11e bem e "eja
agora o e forço do capitão Ignacio, por tanta vezes prometido e pera aqui
guarLlado. _Von sicut mOl'í sicut so(ellt i!Jnavi mOl'tlllls est Abnel'. Aquelle
posto, que huma vez escolheo yivo, esse mesmo cobrio na guerra ,eu cor­
po morto, e e me mo larou com seu anglle. omeio Lla não ao pé uo ma ­
to principal o achárão os inimi17os, ahi o acabârão a pé quêdo. Podél'ão
tirar-lhe a vida, mas não a armas' porque o escudo da santa Imagem da
\ irgem, que pintou . Lucas, e tinha embraçaelo, nenhum ]h o pode tirar
Lla mão', por mais que pl'etcllll o fazel-o o rancor dos hereges. D'alli pro­
te lava a Fé Homana, el'alli erão ouvida 110r lma do estrondo elas arma",
estas uas palaYr'as: «Irmão, uefcnd i a l~é de C(11'islo, pelejai e fOl'oada­
meute pela Igr ja C<111101h UOl1l:ma' conLra 1J reges o llavei, que andão
errado', c fóra do caminho da vlmlaLl .1) AlIi rcc boa a pé qu ua da mão
de hum herc'1e, que ouvia suas \'oze.:, e via eu sagra lo c 'cudo, JI1 Ui d(J
em odio, c furor, lIulia cutilada cruel, com que llio ~lndeo a cabe~a c
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descobria os cerebros. Aqui outras quatro lançada" a cujo rigor ucsfaleceo
o corpo, mas não o brio. Cabia sobre seu sangue no mesmo lugar1 ond
cantara Ladainbas, fizera falla aos Irmãos, tivera oração, esperara o con!li­
cto, anirnára os soldados, proste'tara a Fé, e reprehendera o hereges. Po­
rém esLava ainda forte o espirita, e por mais que a ruido era grande, lb­
rão ouvidas em todo o convés estas snas palavra : «Sejão-me testemunhas
o mundo, e os Anjos, e os homens, que morro pela Fé Catholica, e Igreja
Ilomana, e por tudo o qne ella confessa!. .. »

36 Aqui acodirão os companheiros a voz de seu pastar fcrido. O Pa­
dre Andrade se abraçou com elle, com laços tão fortes de amor, que não
podérão apartal-os: ambos foi força retirar a hum camarote junto ao
leme, onde ultimamente se reconciliou com o mesmo Padre. Chegavão to­
dos banbados em lagrimas de sangne, e ensanguentavão-se no bemdito Mar­
tyr, abraçavão, e beijavão suas feridas: elle porém despedia-se d'elles ba­
nhado de alegria, 'e por seu ultimo amor lhes rogava, que não chorassem
por sua morte, antes se alegrassem: «Fez-me Deos pastor vosso (dizia) he
bem que vá aparelhar-vos o lugar: o mesmo disse Christo a seus Discípu­
los: Fado ]Jal'are vobis locum: Oh filhos meos, quão suaíe he a morte por
Christol nenhum desmaie, morrei todos por ellel» En'estas palavras escoado
do sangue, fixos os olhos na santa Imagem da Virgem, que nunca largara,
sem sinal de sentimento algum, pa 'sou a gor..ar do premio tle seus grandes
trabalhos.

37 Seguia a seu pastor immediatamente o e forçado Irmão Bento de
Castro: o qual ao primeiro furor do inimigo despedido do mais Irmãos,
se foi meter entre os que brigavão, armado só com a espada vencedora
da santa Cruz, porque por ella fosse conhecido, e désse claro testemunho
da Fé que professava: e animando a alta vozes aos nos os, que pelejas­
sem pela Igreja Romana, e desenganando os hereges de sua cegueira, foi
passado com tres arcabuzadas: e não sendo ba tantes pera que cahisse tão
grande constanciaJ carregou sobre elle o adio mortal dos hereges, e ii for­
ça de sette punhaladas, dadas á mão tente, no mesmo lugar, onde come­
çára, com a mesma constancia de e pirito, protestando a Fé em qne mor­
ria, e abraçado com a Cruz de Christo, cahio de maiado, envolto em seu
sangue, e meio "ivo foi logo laÍlçado ao mal'. O terceiro em ordem foi o
Irmão Diogo Pire de icéa, chamado de antes o ;\1imo o, nunca mais que.
~gora do Ceo, que junto ao lugar donde morrera seu capitão, deo ons­
tantemente a "ida a mãos de hum crnel soldado, que aceso em adio de



DO ESTADO DO BII.ASIL (A..'iM DE 15iO) 95

ouvir snas vozes com que protestava a Fé Romana, o huscou com huma
lança, e atravessado de parte a parte o laQç.ou ao mal'.

38 .A. e tes serruil'ão na palma da victoria aqllelle apostados oldados,
que eu bemdito Padre Igllacio havia destinado á guerra. E'tes, e outros
guerreiros valerosos, que e lbe ajwllarão, depoi de despedidos de seu
pastor, tomada sua benção, e composto aquelle santo corpo defunto, tor­
nál'ão ú briga, com novo brio, quaes elephante á vi:sta do angue, de que
vinhão tingido. «Ela Irmãos (dizião) morramo todo', igamos a no so ca­
pitão.)) O Irmão João de l\Iayorga pintaI', cançado igualmente de allÍmar, e
prote tal' a Fé, entre o:; comoatcs, por cspaço grande, conhecido pela rou­
peta, e harrete que trazia da Companhia, acommetido não menos que de
seis ou sete oldados da seita perflda, foi lançado yiyo, e em ferida algu­
ma, mas com mais crueldade, ao mar. Os Irmãos Gonç~lo Henriques do
Porto, Manoel Rodrigues de Alcochete, Manoel Pacheco de Ceita, e Este­
Yão de Zurára Biscainho, embeoido no vivo da peleja, acudindo a huma
e outra parte, animando os soldados, protestando a Fé, e o ser de filhos
da Companhia, nem souberão da morte de seu pai Ignacio, nem os que
concorrerão a despedir- e d'elle, souberão da sua; só conhecêrão que farão
lançados ao mar, como tin1la feito aos outro o furor heretico; porque
tornando á peleja, nunca mais os virão na náo.

39 O irmão Manoel Alvares não tem a menor parte em tão grande em­
presa: defendeo ernpre sobre a xareta, e casteUos de popa: seu valor foi
insigne: igualmente de prezava a morte, que o:; úlÍmigo : aquella procura­
ya, prote tando a Fé a vivas vaze, que atroavão todo o convés, e erão
oL1viuas até nas náos cUsLantes: e Les detestava por cegos, errado filhos
ele perdição. Ce sava já o furor ela briga, mas não ce sava o e forçado 501­

uado de Clu'i to com a prote tação de sua Fé: arremetem os in~ rnaes
saiõe , e farLão n'elle .seu rancor: retalhão-lhe o 1'0 to, estendem-lhe as
perna , e fazem-lhe em peda~os as canelas com os canos de arcabuzes; e
não quizerão acaoaI-o, por que não acaba se sua pena. Retidrão-no os Irmãos
pera i, e yendo que entião seu tormento, virauo a elles, lhe disse: «Ir­
mão, tende-me inyeja, não lastima; que eu confe'so que nunca mereci a
Deo' tão grande bem: quinze anno ha que e Lou na Companhia, pas ão
de dez que I eço a viagem do Bra il, e me aparelho pera ella, e com ó
esta mOl'Le me dou por b m pago de Lodos mcus . 'r\'i .os.))

!!O • este tempo o Capitão da mio mortalmente ferido, rindo-se reti­
rando do t:asLello de pODa, onde pel~jàra <Ioimo.amente, entrou no camaro-
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te em que estavão os Irmãos postos em oração diante da sagradas Ima­
gens: o que vendo o furor dos hereges que o vinhão seguindo, depois tle
acabarem de matar o Capitão, detestando o a to dos servos de Dca como
idolatría, fizerão impeto sobre eHes. Ao Irmão Br<lz Ribeiro Bl'acIJal'ense, de
vinte e quatro annog de idade, sete mezes não mais da Companhia, que­
brárão o casco da cabeça, até lhe espalharem os cerebro com as maçãs de
suas espadas, deixando-o morto. Ao Irmão Pedl'o de Fontoura, tambem
Bracilarense, cortárão aom huma cutilada o queixo inferior da boca, ccom
elle a tingo:l. Ao Irmão Antonio Conea Portue,nse derão lmm:l grande pan­
cada na cabeça com os cabos de outra espada, quci:<ando-se elie aos de­
mais Irmãos por ser tão duro, que ficava ainda com vida.

M Morto o Capitão, que pelejava com valor, e mortos os Irmãos que
metião coração no conOicto, acabou-se a briga, e rendeo-se a oito San-Tiago.
Dos nossos morrêrão quinze ou dezaseis, os mais d'elles forão depois lau­
çados ao mar pelos Franceses ainda vivos, mas mal feridos, por escusar
trabalho em cural-os. Dos hereges morrêrão trinta; entrando cm conta os
que acabárão com a artilharia nas náos inimigas: e não foi maior o nume­
ro porque vinhão armados por todo o corpo. Seja exemplo o de hum ho­
mem dp marnatural do Porto: era esforçado, não tinha outra arma mais que
huma lança, com e ta fez bote :I hum d'estes armados, e deo com elle no
convés, foi sobre e11e, e querendo matal-o, nem acllOu com que, nem por
onde: tirou-lhe a espada da mão, mas não pode tirar-lha do braço, onde
vinha amarrada. Que remedia'? Lembrou-se o bom Portalés, que trazia hu­
ma faca pendurada á iU1arga, tirou-a da bainha, mas não achava por onde
empregai-a, até que descobria certa junta em huma das ilharga, por ahi
a meteo, e lhe acabou a vida; mostrando seu esforço, e juntamente a dif-
ficuldade de matar hum homem bem armado. .

4.2 EspaJbárão-se logo os vencedores a tomar posse por varias parLes
da não, e a saquear, segundo seu costúme, pelos baixos, e camaras. Aqui
se "ia mais que em outra parte o odjo çrestes inhumanos herege pera com
os nossos: porque sendo assi que acabada a guetra, por commum direito
das gentes,. em sangue feio, nem se mata, nem se aU'onta rendido algum,
aem o fazião aos que o ferirão, e matúrão: com tudo, quaes lobos Hircanos
em rebanhe só sem pastor" nem rafeiros que possão defendeI-o, achando
debaixo das cobertas os Padres, e Irmãos, que ficárão acompanhando o
corpo defunto de seu mestre Ignacio, curando os feridos, e todos elles tnes
do trabalho, que erão digno de compaixão, usirão com elJes então da maior
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crl1eldaue: vendo alli vivo ainda o csforçado Irmão )la11oel Alvares lidalllfo
com a morte á força de dôres exce ' ivas das feridas mortaes que lhe de­
rão, conhecendo que era aquelle quc animava, e protestaya a Fé, do cag~

teHo da popa o hnç.árão as 'i meio vivo ao mar. O me mo flzel'ão ao Ir­
mão FontoLU'a no meio das penns dc cu queixo, e lingoa cortada, ainda
vivo.

43 Porém o que obre tudo intimamente lhes magoou a' alma", foi qU0

Ilentre os braços lhe tirárâo aquclles alaozes uo inferno, o yeneraycl e san­
to corpo defunto de seu amado pai Ignacio, reliquia ultima de 'ua conso­
lação, e consolação derradeira ue seus vivos exemplos, e o lançárão tam­
bem ao mar: arrancárão-lho dos braços, mas não do olhos' porque com
estes o seguirão ainda do aito, do bordo, até desapparecer' e forâo teste­
munhas de hum caso insolito, notaria em toda aqueila náo, que andava o
santo cadaver boiante sobre as agoas com os braços abertos em fórma de
cruz; porque aqueUe que vivera cm cruz, em cruz morresse; n m fosso
ao fundo aqueile, que não tivera o commum peso seu ual da carne. Jul­
gárão-no por portento todos os da náo, que 'om cuidado o notárfio até o
perderem de vi ta, abendo mui bem, que huni cadavel' frio se yai ao fun­
do da mesma maneira que bum sacco de terra. Oh:se nunca p nleramo de
vista, os que somos filho' dOesta ua Proyincia do Era -H, tão gl'amLe exem­
plo d'aquelle, que não só em vida, mas ainda na morte, nos cnsinou a Vel'­

dadeira mortificação da Cruz! Bem ei que diz Hichanlo Ve tegano no seu
Theatro uê\ cl'l1eldade herelica foI. 54., que ate lançauo ao mal' levou Igna-

~

cio a Imagem da Yirgem com igo, som que lha pudessem lirar: por'm nó:,
sabemos, que depois de lançado ús agoas, andou sempre em cruz sem
Imagem: podia er que lançado com oila, aUi a largas 'c á' ondas, antes
l[Ue a hereges; e trocasse então a que fôra companhia na vida, por seguil'
a Imagem do Filho na morte. E a i parece o entendcm muitos authorcs,
quando faUão d'e ta Imagcm anta. Aos que 11 árão· viYOS lUurtiflcál'ão '­
tes hereges de maneira, que fora menos pena lançaI-os logo a morrer com
o pai morto: aozárão ao mono até e pirar, da vi ta e companhia d quenl
tanto amavão. Porém em quanto e la hora na não ch gava (porque não
ousavão os algoze tudo o ljU qucrião) n.fronlavâo-nos ue palavra " e obras,
<;hamando-ll1cs peITOS, diabos, Papi 'la" Jn 'uíta', Prcsbyteros (a maioro'
afrontas a seu parecér) I1il.IJdo-Jlles uofetada', e punhada - por desprezo: I)

d'estc modo apremiado ,lhes ntrcgál'ão o trabalho da LunJba porque ~ •
rua a mio ao fundo, abcrta das lJombanladas dr Ill'Íncipio da JJrig-1.

,"OL, 11 7
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H, Façâmos aqui huma digressão, em quaIlto por ora se occupão com
u bomba. Jaques Soria, a quem da peita não al1ira o entimento da mor­
te do seu 80tto Capitâo, que da popa ue sua não vira matar no principio
da guerra, mandou que fos em levados ti sua pre'ença, o .Mestre, e Cala­
fate da náo San-Tiago, que o ajudárão a matar: levãrão-lhe Lambem ntre
estes o Irmão Simão da Costa, mancebo como de ünte annos, Noviço que
começava a ser da Companhia, mas debaixo ainda de trajes oculares: não
se sabia a c-<tusa; suspeitava-se, que como era de boas partes, e bem ape~

soado, cuidarlão que era filho de algum grosso mercador, e quererião (i.

rar d'elle o porte das fazendas da náo. Aeste em primeiro lugar chamou Ja­
ques Soría; e a pÍ'imeira pergunta foi: eeSe cra Jesuíta, ou não?» Porém Simão,
supposto que negando sabia que escaparia c1a morte, {oi filllo 1 aI, conCe:;­
sou claramente que era Relicrio o, irmão d'aqaelles, que pouco haYia derão
a vida pela l,'é Romana: do que indignado Jaques Soria, logo alIi lhe man­
dou cortar a cabeça,. e lançar ao mar. DitOSíl alma! Conswnmatu8 in b7'evi
explev'Ít fempont 1Il1llt(L, Em segundo l,ugar tratou do 'aso da Me tre da não,
e Calafate, e farão sentenciados a morrer cortadas as cabeças-, por matado­
res ue huma pessoa principaL

4.5 Tornemos agora aos Irmãos crue estão á bomb3, can adas ~gualmen­

te de trabalhar, e de esperar sua ultima solte. Chegavão jj a desCaUecer, teve
l.astima d etles o Padre Andrade, e 'vcndo estar o Capitão, que então era
hum sobrinho de Jaques,. lUonsicur l\Iarlim, no cu tello ele popa, ~onversan­
do igualmente com os seus e 05- nossos homens da não, humana e amiga­
"elmente; foi-se a elIe, e pedia-lhe tivesse compaixão dos Irmãos, que che­
gavão a não poder ter- e em pé de fraqueza. Arepa ta Coi rueli ima, Uem
parecida ao adio que logo vcremos elo tio: arremetêrão quaes lobos f ros
ao cordeiro manso, pi árão-no a couces e plUlhadas, lançárão-Ibe por des­
prezo o barrete ao mar, e a eUe por derradeiro da xarela abaixo, tão pisado,
que lançava sangue por boca, e narizes. Oh fera de humana I a hum ho­
mem rendido, desarmado, confiado em vossa presença? Que humanidade,
que cortesia he esta? Não abo o Qdio, quando lIe entranhareI, ti ar de leis
de cortesia, nem de miscrjcordia. Esta impiedade lhes acencleo os corações
pera outra maior. Quiserão que todo? os Irmãos pas ass m pelo mesmo
contraste; levárão-nos da bomba pera o casteUo de proa, com as mesmas
injurias, e tormento. Aqui se apparelhavão já os sen'os do Sen110r pera se­
rcm lançado ao mar: porém não era chegada a hora do podor elo minis­
tro das treva:; erão sómcntc prepal'açõc' da morte: tirárIío-lhe a todos



1lO ERTADO na BnASIL (Ai'iM DE W70) 90

roupelâ , e ban'ete , e não :se fartuvão de a:fron'Lar e malLr<iLar ele nm'o
com mais rancor aas que "ião 'om col'Oà mi cábeça, pera com elles cousa
~bominaveL

4G No meio <feste transe te\"e â sorte qüe desejâvà o 1J'm:ao ~Iiinôel

Fcmanc1es, a qual quanclo bia passando pera oca. tello de Pl'OéI, c01heô-o
a seu gai(o bum ci'aquelles ;j]gozes (impaciente da tardâTÍç~ da serrtença (rue
e, perava) junto ao bordo; e tom::llldo-o nas bl'àços, deo com eUa tio mal';
sem mais outrJ (;au a,. que à de .eu odio 1.l retico, Fei to estê ensaio; des­
pidos todos; e desbarretados1 os torllárão á bomba, Aqrti tem iligar o pe­
queno Aleixo; de íLlátorze até quinze anno ná idade, de tnuitos no juizo:
a e'te tom:u'ão quatro Mreges, e (j pisárão a pancadas, até lhe arrebentar
o angue pelos narizes: \'eio-'so:.t os outros Irmâo', s'ua mt/nera jactans, d:­
zendo estas palawus: «OmnÍlt 110SS1L1n in co, qui me c01lfortat.» Era abbado,
fizerão o hereges seu jantar, como quem elies erão, de g<tlinba , e outras
carnes que :!ch<ll'ão na núo: e CfUâI1do foi ;lO comer, ou porque houve en­
tre ene' algum com rasto de humanidade, ou pOt' queretem fEperimentar
(e he o mais certo) o que logo \'.irão; mandárão ao Padre Andrade alguma
parte da ciítta carne; pera comer. ello; e o companheitos: Porém o reso­
luto obsel'\'ante da lei da Igreja Romana, qual outro forte Eleazaro, querendo
antes motrer á fom~, que ser "isto con enUr em seEI 11cretico abuso, to­
mou a 'ame, e lançou-a logo ao mar, em pre ença do me~rrio Francez que
a trouxera: tomárão por descortezia o que ara fineza ela F'é; ma como es­
peravão por' horas a ultima vingança,' contentárão-sc' por então, com amea­
çaI-o de mOl't súmente,

47 'aqu Ue mesmo dia á tarde, cansado já o servos do Senhor do
trabalho da bomba, e desejo os de experimentar o ultima acto de tão lar­
(Ta trageilia e o herege igualmente de tirar elo mundo a:quel1es que tinhão
pOt' escoria d elie; depois de varias idas e vindas do batel, Jaques S ria.
infesLi simo inimigo de Jesuita (pelas razõe que atrá dissemos das re­
voltas de França, desde a m:or'te do Catholico Duque de Gnisa, rebellião
contra o Rei, c castigo de trinta mil dos Hugonotes, em que os Pa­
elr s da Companhia de Je u, como .empr , fizerão as parles do- CathoIi­
(;Q, qne uefendião a Romana Igreja contra estes hereges) no ell aalcão
deo sentença qne fossem mortos os Jesuitas da não Sãn-Tiago, pur 'rem
seus contrario, e pOl'q'ue mão pr('g:u' fal~a doutrina a Brasil: aer . 11­

Lando, que se e tes não furão, já II ' com o. domai' Fran '('ses s('l'ião lu­
dos hUDS. Dada e La sClllcnCa, qual 110m I1l (lU' prol 'Ilde e1ar gralldr flO\ a.
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e pedir alviçaras por eUa, vai primeÍl'o que todos a levaI-a; tal so llÜu"e no
caso este Juiz iníquo, quiz elle mesmo pronnnciar cntença por sua boca,
(3 ser o primeiro que levasse esta grande no\a de morte ao ministros de
sua profissão, que a de ejavão como a vida. Estende as velas ao galeão,
prepara pela náo San-Tiago, e diz a altas vozes: «Lanç3i, lançai ao mal' estes
perro Jesuitas, que vão prégar fa1';,1 doutrina ao Brasil,»

~8 Ouvida a sentença (oh flJror carniceiro!) ,erieis de improviso aquelle
conrés cheio dos ministros das trevas licenciosos. Baras são as III torias,
ainda dos tyrannos mais severo, onde a sede do sangue dos martyres fos­
se tão refinada. Não cabem na nilo de prazer: preparão os algozes seus
instrumentos, dividem o manso rebanho em duas partes, bombordo, e es­
tibordo, e vão fartando-se do sangue innocente aqueUes lobos carniceiros;
com esta dillerença, que os de mais idade, ou sinalado com tonSUl'a cleri­
cal na cabeça, passavão primeiro a punhaladas, e depois os lançavão ao mar;
c os l.J.ue crão de menos idade, e sem os taes sinaes, lançavão sem feridas.
O Padre Diogo de Andrade, assi como era principal entre todos, foi o pri­
meiro no padecer, passado a crueis punhalada, e moia vivo entregue ás
ondas vorazes. Da mesma maneira os IrJIlãos Domingos Fernande , Anto­
nio Soares, Francisco Pires Godoi, e todos os ouh'os, ou tonsurados, ou
maiores: e não sei eu onde foí a crueldade mais severa, Sfll u'estes, ou nos
que farão de todo vivos ao mar. .

40 Aqui se via bum c 'pectaculo, ao Ceo fest.iral, e aos homens lasti­
moso: pouco menos de trinta lladadores representando varia mudanças,
protestando a Fé em que morrião, invocando 6s ceJesLiaes moradore::i, ani­
mando- e huns aos outros, e despedindo-se os que acabarão dos que ainda
lutarão com as ondas; e e tes depois de enfraquecido de nadar, segldndo
ultimamente os demais. Oh mar Allauli 01 Com mais razão te cbamarias
desde agora mar Vermelho! Dito o porto, e illla da Palma, cujas praias fa­
rão landas Gom ondas de sangue de tão felices tríuIDpbadoresl Estavão
vendo toda esta trag.edia os homens Portugueses, que da n<ío San-Tiago 1l0­

tavão todas estas nriedades, e as rcferião depoi com copia de lagrima '.
Farão trinta e nore os que n'este ultimo acto, e nos antecedentes derão as
"idas; porque o quadragesimo guardou o Senhor, por especial providen­
(;ia sua, pera que como testemtlnl1a de "ista, entre as mais, pudesse rela­
tar-nos por menor toda e ta tii toria.

50 Era e to o Irmão João Sanches, J1ouco mais que de quatorze aunos
le idade: 11a occasião cm que os Franceses Lh:erão exame elos Heligioso5,
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foi conhecido d'clles por cozinheieo: disserão: «Bon garçon, vele, vete a la
cocina. Faltou-lhe a occasião, mas não o animo. Pol't~m l1e o numero de
qUileenta sageado: e aconteceo aqui o que lá aos outros quarenta, que pa­
decêrão pela Fé n'aqueUil celebre alagoa rrigidi sima, onde faltando bum,
upprio o Ceo com outro, que foi o quadrage imo. Entre os Irmãos que

os hereges arrebatárão da bomba pera a morte, leyárão de mistura dous man­
cebos secul:Jres, cuidando erem da Companhia: e como taes, com elle os
lançál'ão ao mar: porém com orte mui diversa; porque bum d'elles, cla­
mando quanto pôde que não era Religioso, morreo contra sua yontade: o
outro consentindo no ereo, morreo voluntariamente, e mereceo er °qua­
dragesimo dos Religioso, recebido na Companhia do Ceo, antes que °
fo e na da teeea. Chama\"a- e d'ante S. João, nome u ado na ProYincia de
Entee-Douro e Minho, donde era natural e nome quasi de João Sanches
litIo ao contrario, como prono'tico de que havia de ee Santo, e de que
havia le supprir as vezes do Irmão Jotío Sanches: virá achamar-se S. João
Adauto' Santo por.ua morte, adaulo por ser acre centado a trinta e no­
ve, fechantIo o numero quarenta. O que se entende da resolução deste
lJemayenturado mancebo, he: como pedia a Companhia, e erão gr:mdes os
de cjos de ver-se lllbo d'elJa, acompanhando empre os Religio os em suas
aillicçõe , e trabalho; entendeo que era tambem obrigado .eguil-os n'aquel­
I trago ultimo' ou per uadido que era já da Companhia, ou que pera o
ser bastava morr r como elies: e com razão por estes desejo~, e efTeilo ,
he contado entre os filhos da Companhin.

51. 011 vcnturo o dia 15 de Julho de Hj701 digno que e cscreva nn
memoria do homens l poi~ no" li\TO da Eternidade e' tá e Critto: n'est
entrou nos palacio' celeste este lJuadrão de rencedores com palmas em
as mãos, sabindo do mar, "eernelho em eu sangue. AlJuel1a grande ~erra d
Deo , a Madre Therc a de Jesu, posta em grande contemplação, e arreba­
tada em e pirito os vio ir entrando no Ceo com laurcola todo de Mar­
tyres gloriosos; e entre elles conheceo especialmente hum, que lhe era
propinquo em sangu~, com particular alegria, e favor do euhor. De cobrio
ella o ca o a eu confessor. E creveo-o Padre FI'. Diogo de Yepe., Bi<:po du
Taraçona, ~a Vida d'esta Santa: e.o Padrc A!ltonio de Vasconcello na Des­
ceipção de Portugal. O Padrc Eusebio Nieremberg diz, que houve outra::.
semelhantes revelações sobre a entrada no Ceo d estas almas ditosas: posto
que não declara cruae fossem. E no tomo IV dos Varões illustl'e refere, lJUo
<Ipparerrrão em rompanhia llo dito o Irmão Pedro Aldea d no. ';) Compa-
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nhia em grande respl::mdor com corôas de 11ores, e palmas em as mãos,
a certos casados de bom viver; e com circunstancia dignas de todo ocre­
dito. Foi applaudida pelo mundo esta tão in igne victoria, depois de tão
ferida batalha, e chegando ao Summo Pontifice })io Quinto, Cliz bumas pa­
lavras, com que parece que os canoni~ava' porque pas ando n'aquelle mes­
mo tempo hum Motu proprio em favor do~ filhos da Companhia, di se d'el­
les aSsi; «Os quaes não co;}tentcs com os fin da terra, penetrárão "até a
Indiéj.s Orientéj.cs, e Occidentaes: e alguns d'elles de tal maneira farão con ­
trangidos do amor ele Deos, que prodigos de seu I roprio sangue pera
plantarem mais efficazmente n'aquellas parles a palana do Senhor, se ub­
metêr~o a martyrio voluntal'io,

D~ O Po ta Francisco Benlio celebra o triumpno d'e~Le' Marlyrcs no
liv: ~t e 6 ele ~~u Poema; e Cliz assi:

"ue ibant: his lJuctor orat tum nomúze felix
rum piBtq,te igens !gnaliusl exwlit illum
A~ebe4a domusl Sorias oppressit eztnles: '
Crwielis Sorias, ,tetram cui labic/,a mentem
Ex Erebo sublata lues infecemt, et se
lfostem fontifici magno, saorisque f'el'ebat
Ritibus, inflJct1hnque tenebat navibus mquor.
Nam guia r!-O'fI procul á terra defecerat afllans
A térgo, puppimque tellens, êt linlea ventlls:
4ccipiter velttt imbellem tellure colztmbam,
Citm sedit, lepor(!11wé citzes venator ín aUt's
~Montibus, et niveo vallatis agge1'e carnpis:

. Assequitltr frceclo, mtibusque i'(lstruclus, et a1'lnis
Comimts invaltit, circunstant scilicel unam
Quinque rrales, ncc opus longo aertamine: plurel
Vicere, ir-rumpit Sorias, l'ecipitque lenetque
Naviflium, et vultu, verbisque minamlibus instat,
Mox studium ratu$ e::ctinfJui S1'C posse vírorwn.
Qzeos dQwit Romana {ides; saturare C1'uore,
Ule're sorle data: Romanam ill/erfice messem:
!pse suis (jlamat, Sumerge cadavera ponto:
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Et sillwl !toC, simul Ignalij, qui amplexus habebat
VÚ'ginis efligiem lI/arice, veramque tueri
Sequé s~tOsque {idem suprema in morte pro{essus,
Et SOC1JS an"imos addebat, et !tostibus iras,
Pectora transadigit teUo, vastumque per mquor
Gum sacra jacit efligie, quam nulla revellit
Vis admola viro: Mnc socios furibundus ad unum
Terqzte quaterque addens exuta ín corpora (errúm,
Christum implorantes pelagi projecit inundas.
Hm circum e/fuso ntOuerunt sanguine; at mi
Protinus et medio peli. 'unt mquore cmlum.

to:!

53 Depois de tomada vingança nos corpos, passárão aquelles ministl'os
do inferno a tomaI-a nas cousas religiosas, e santas. AclJárão entre outras,
quantidade de reliqulas, rosario~, Agnus Dei, e oleos sagrados, que o beIP.­
dito Padre Ignacio levava pera o Brasil: tudo isto espalhárão com furor
diabolíco pelo COJlvé;:; da não, pisalldo-o a couces, e depois lançando-o ao
mar. Era huma cl'estas relíquia meia cabeça de huma das Santas Virgens
onze mil, encaixada em hum meio corpo de ft3itio lu tro o. A santa cabe­
ça trilbárão aos pé : o corpo tromerão por desprezo pendurado da gavia,
dizendo o Capitão por zombaria, que o levava, porque se parecia com hu­
ma sua filha: porém pagou a descortesia' porque veio sobre elle humà
grande torment.a de muitos dias, e foi forçado lançaI-a ao mar, ou por en­
trar em consideração da santidade d'aquella Imag m olIendilla, ou por ter
pera i que procedia aquelle infortunio de levar comsigo peça tão ~etcsta­

y I a seu parecer; e he o mai certo. Hum fermo o pedaço do sagrado
lenho ela Cruz de Cbristo lançárão em o fogo, com lastima o lagrimas do
Irmão Sanches, que e tava á vista, a quem cli serão por cscarneo: «Olha,
oU1a, Papista, como arde!)} Em hum sagrado Crucifixo fizerão opprobrios
inaudito: leyantárão-no cm alto, arl'Omedando o canto dos Clerigos Roma­
nos; e logo derão com lIe obre humamesa, Et super vulllcradolorllm ejlls
addidcnmt, i/erum cnlci(i(Jenles li'iliuJn JJei, não cessando aqueLles cães l'ai­
'o~os de dar-lhe punllaladas, e fazer-lhe ali'ontas, até tornaI-o eu) ped:l.(:Ds.
Armãrão hum aUar, reve lirão-se do ornamentos santos, contrafazendo e
arremedando o sacratis imo acriflcio da mi a, e ceI' monias da Igreja llo­
mana, lcvantando por hostia hum grande A(Jlltls JJei, (lue dcpois pisárão a
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eouces, e àe fizerão a punhalaua , bebendo, e brindando Imns a outros pe­
los sagrados cal ices.

t)f( Trem Jll as carnes só de ouvir tão gl'andes sacrilegios, e não tl'e­
mião aquel:e' corações obstinados. He hum dos milagres da Omnipotencia
divina, que á vista de semelhantes desacatos seus, suspenda os raios de
sua justissima vingança: e 11e por ensinar-nos aquelle Senhor das misericor­
dias osoffrimento, que devem ter a cl'iaturas avist:t d de seu Criador: e pera
m') trar-nos qUJO caro lhe cus a castigar alma. qlle redimia: virá porém o
tempo da vingança: «Dies enim ttltionís in corde 11WO» diz o Senhor. Perdoárão
eomtudo os heregos aos ornamentos mais ricos, não por mis rjcordia, mas por
cubiça: da me ma m:meira a duas Imagens da Virgem, por curiosidade só­
mente da pintnra, ambas tiradas do p prio retrato que pintou S. Lucas.
TIuma d'estas foi a com que morreo o bemaventurado Ignacio, ainda chea de
seu s"angue: e est.a por divino mysterio com as nodoas ainda do sangue,
veio ter ás mãos uos Padres do Brasil, que no Collegio ela Bahia a guardá­
l'ão até o anno de HS68C*), com a veneração que mvrece peça tão santa.

55 Acabadã esta sacrilega tragedia, depois de recreados tres dias na
Gomeira, huma da' ilhas da Canaria, do trabalho de tão grande façanhas,
partio a esquadra dos ministros da iniquidade pera sua terra. A náo San­
Tiago, depois de cinco mezes de viagem, c fazer nove presas no mar, cbe­
gou á Roahela, cidade de abominação de todas a seitas, c heregias: hou­
ve 'noticias da muitas pro. as que trazia, e fQj bem I'ccebiua da Rainha Ma­
dama JOanna de la Bdt; mas reprovada d'ella, e de todos os povos, a
crueldade de que usára Jaques Soria com os da Companhi?-: que até entre
hereges se estranhão desatinos tamanhos. OIrmão Sanches houve licença,
e se -partio d'alli a Eayona: foí hospedado no Collegio da Companhiá de
Jesu de Unhaté, onde contava esta l<listoria, e treroião as carnes dos que
a ouvião. Chegou ultimamente' a Lisboa, e ouvida a longa narração da tra­
geilia, não houve quem tivesse as lagrimas, já dB mágoa, já de alegria:
renovavão então o amigo a memoria do pa sado tempo de \ aI de rosal,
e conferião aqueUes prin ipios santos com estes fins ditosos. Bem se diz,
que o cutello do sangue do lVIartyres faz mais fecunda a Igreja de Deos :
assi se vio aqui; porque em lugar de quarenta que padecerão, se offereceo
dobrado .numero p ra ir ao Bra ii, a ver se alcançavão semelhante sorte
por esses mare , magoados os que na primeira a não pudérão alcan~ar em
companhia de tão grande past.or.

t.) E-ta data c evidcntemcnte IIrradil: porem não sabemos como rcstituil-a. (I. F da S.)
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t>G Foi o Padre Ignacio de Azevedo natural da illostre cidade do Por­
to: era seu pai Dom l\'I:moel de Azeyedo, Comendador de S. Martinho;
des antiguas e claras familias dos Malafayas c \.zevedos, que obrarão fa­
çanhas conhecida~ em defensão do Reino, lIO tempo d'EI-Rel Dom João o
Primeiro, e conquistas de \.frica. Sua criação mostrou bem o que Deos
havia da vir a fazer n'elle: pár"ce que do yentre da mãi trouxe comsigo
a devação d,a Virgem. Entre o regalo da casa de seus pais, sendo ainda
de pequena idade Dom Ignacio de Azevedo, trazia llUm sacco de cilicio
branco conlÍ'1uamente á raiz das carnes, dedicado por voto, que pera isso
fez á Virgindade da Senhora, devação que ainda continuou depois de en­
trado na Companhia, até que sabida dos Superiores, lhe irriLárão o voto,
em cujo lugar começou a rezar o Rosario, e Ollicio da Immaculada Con­
ceição por toda sua vida, com tão cordial amor li "\ irgem, como bem mos­
trou o aITecto, mais que natural, com que o YÍmos morrer apertado com
sua santa Imagem, sem que alguem 111'0. pudesse tirar. E d'e ta se pMe
Gollegir a~ demais deva(!Ões c espirita de nosso Dom Igu:l ia, ainda quan­
do mor.o, e secular.

57 Sendo já de idade mais crescida, como era filho mais yelho. fez
n'elle casa e morgado seu pai e muito moço entrou de po se d'olle. Era
discreto, prudente, amaval, e digno de maiores estados: lustroso no fausto
de sua ca'a, a seus c.riados nada penoso: no trato de sua pessoa, trajos,
ca\"nllos, arreio:, e o mais neBe at'io a hum mancebo tão bem dotado da
natureza c da fortuna, brioso, porém não soberbo: porque toda esta appa­
rencia tinha já então por figura do mundo que como a de breye tragedia ha­
via de acabar. Não só os de dentro da ca -a, ma tâmbem os de fóra, enxer­
gavão em DOJ?1 Igllacio e te animo. Havia na mesma cidade do Porto hum
homem nobre, visinho seu, por nome Henrique de Gouvea (nomeado por
vetes na Cllronicas da Companllia de Portugal) em quem infundirão gran~

de espirita as prégações do fen'Ol'oso Padre Francisco de Estrada, qu::mdo
n'aquella cidade prégava, e desejava. ene imitar o espirita de seu Mestre,
convertendo almal:i, por meio da entrada da Religião da Companllia, então
nova no mundo, e dv que elle tinha feito grande conceito. Por visinbança
conhecia mui bem este varão o bom e.spirito d.e Dom Ignacio, e sua boa
dispo ição: foi a tratar com elle a huma quinta, cabeça de seu morgado,
distante cinco legoas, junto a Paço de Sousa, chamada a quinta de Barbo­
sa: e aqui a brcyes pala\T3s de Doas, c da vaidade do mundo, qual fogo
cm paivara di.'posta, "O acccndêrão em grande Jabnrcd s de m,,'or p('r-
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feição. Partirão ambos pera Coimbra, k!lmárão aUi os exercicios do Sanro
Ignacio por trinta dias, e sahio d'elle Dom Ignacio de todo re olnto : re­
nunciou o morgado em Dom Francjsco de Azevedo, ou ALlaide, seu ir­
mão, por ser mais velho que Dom Jeronymo de Azevedo, tambem irmão
eu (aquelle tão conhecido nas historias paI' conqui 'tador da ilha de Ceilão,

e seis annos V1 'o-Rey da India) e livre dos cuidados e impedimento do
5 culo, retirou- e ao lugar de erto da Companbia, na flor da iuade de
vinte e hum anno , e na era do Senhor ele mil e quinhentos e quarenta c
sete,

58 Entranelo no nOl'iciado, lançou na yirtude tão fecundas raizes, que
foi exemplo de Noviços: ra fallado entre todos o fervor de D, Ignacio, E
porque este Dom que trazia comsigo (permiLtido então nos principias da
Companhia) so não chamasse ao foro antiguo, procurou com todas as veras
abnegar-se, e transformar-se em homem plebeo, por actos de yerdadeira
humildade, e mortificação, Aprendeo officios mechanicos com tal applícaçãô,
como se por elles houvera de ganhar sua 'dda: chegou a ser perfeito ra­
,pateiro, alfaiate, colxoeiro, etc., e d estes se prezou de maneira, que por
toda sna vida trouxe com igo os instrumentos d'elles; e era ene o melhor
remendão de seus çapatos e vestidos, antepondo o dom ultimo d'este om­
cio ao primeiro Dom da noureza, e ajustando-se com aquelle principio do
e pirito, Ama ll,escírí, et pro nihilo j'eputari. Ae te tom erão os demais exel'- ,
cicios de hUIl).ildade, e mortificaç:ão: n'c ta parece bia já desde aquelle tempo
começando a martyrisar seu Wl'po: cobrio-~e de perpetuo cilício: sua co­
tas anuavão sempre inchadas, cheias de pisadura, e Yergães dos açoutes:
chegou a tanto gráo o adio com que o perseglúa, que foi necessario reti­
raI-o do noviciado ao campo do Casal de Sanfll1 , porque tiY~sse algumas
tregoas comsigo mesmo,

59 Foi-lhe concedido aqui aqueHe dom de lagrimas, porque tanto s. ­
pirava Santo Agostinho por signal evidente do divino amor: mão n'elle tão co­
pio 'as, que deixa,a ill'dinariamente regada a terra aonde tinha oração: e
era talo effeito d'ella , que se abrasava entre essas agoas na charidade ele
Deos, e do proximo. Pedia-lhe o espirita desterrar- e pera partes mais re­
motas do mundo, onde dado vale a tudo oque chamamos carne, e sangue,
se empregasse sómente com o Criador, e com as criaturas mais lmçais da
terra, por respeito d'elie: este e pirito era o com que uepois procurou a
missão da Judia, Brasil, ou outras partes semelhantes entre gentios, ou here­
g s. Não determino tratar por menor eu grandes pensamentos, o suas
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grande obras: direi ó algum~ mais necessarias pera nosso a'<emplo, e
sem ordem de tempos. .~

60 lIe (ligno da memoria ele todos os fJlhos da Companlda o caso cele~

bre, que lhe aconteceo quando torna' tI da mi' ão de Barcello . Trazião só hum
jumento em que e reyesavão eUe e o companheiro: chegados a Braga, on­
de já era Reitor, e tão conhecido do, Arcebi po, e de toda a cidade, como
"eremos, foi a que tão, qual (relles havia de ir a cm'allo, e qual a pé pela
cidade até DO o Collegio? Deo á escoJJ1a, que fo e o Irmão no jumento,
e que elle o levaria de cabresto; ou que o Padre fosse a cavallo, e o Irmão
o leva se de redea. !ão soube o companlJeíro deliberar-se; re ol"eo-se o
Padre, que fo. e oIrmão oca' aUeiro, e elte o lacaio. Entrou D. Ignacio de
Azevedo pelas portas da cídade passou a praça, e as mais ruas até che­
gar ú nossa parlaria, qmll moço de mulas, levando o jumento em que hia
o Irmão pelo cubresto. Oh exemplo raro! Julgou por melhor este varão en­
trar 110mem de pé, que de cavallo, por não parecer-se em alguma maneira
com o antiguo D. Ignacio. Em todos seus caminhos ou hia tI pé, ou com
tnes traçns de mortifLcatão, que vinhão a entrar em mais custo: e d'cste
modo vi itou a Provincin, sendo Vice'Pl'Ovincial: e quando hia a cavallo,
era em jumento, do qual elle mesmo pelo caminho, e quando chegava á
estrebaria, tinha cuiclndo.

6·1 Corrião em e treita amizade este santo varão, e o notavel D. Frei
Bertholameu dos Martrres Arcebi po de Bragn, Primaz das IIespanhas
(que logo se conbecem, e amão os santo :) quiz aquelte veneravel Arcebis­
po, que o acompanhas e f O'D3cio ã sua igualmente celebre e trabalhosa vi­
sita das terras do Barroso. N'este caminho era de yer ocomo ambos se mor­
tificavão á contenda e tes servos de Deos; o que toca ao Primaz, relata a lenda
de sua vida; o'que toca aIgnacio, relatava depoi ,como testemunha fidedigna,
o mesmo Arcebispo, com honra do Padre, c da Companhia. Comião ambos
em huma meza, e com titulo de primor de polidos, mais gastavão em mor­
ti ficar o apetite, que em sati fazer anatureza. Não havia pão alvo por aquelles
lugares, achou-se hum só pera a mez-a do Arcebispo, andou este na meza a
titulo de primor de hum pera outro, tanto tempo, que quando já chegárão
a comei-o, era peor que a propria broa, por duro, ebolorento: aeste teor
levavão as cousas da mesa, e por aqui hião as da cama, e do mais trata­
mento do corpo.

62 Voltando da yjsita, despedia-se Ignacio do Arcebispo em seu pala­
cio na cidade de Braga pera o Collegio do Porto: mas como não pudesso
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partir-se u'aquelle di:!, foi a recolher-se ao Hospital de S. l\IarcÇ>s com seu com·
panheiro oPadre Pedr J Lopes, pretendendo fazel-o na manhã seguinte: porém
foi tão grande o ajuntamento de penitentes, que conC01'l'eo aelle, que foi ne­
cessario confessar até passado meio dia (que não perdia occasião de ganhar al­
mas, ainda á conta de perder jornada.) N'esta mesma hora estava á meza oArce­
bispo, e fallando pera os creados que assistião, disse: (C \.onde irá agora o
nosso b.om companheiro Jgnaclo?» «Eu o deixei no Hospital ele S. Marcos
pouco ha», respondeo hum d'e11c5: ficou edificado sobre maneir:! o santo
Prelado, mandou chamar os Padres, 1eyou-os nos braço, e resolyeo-se aqui
em fundar o Collegio que temos fi aquelJa cidade, cortando por inconvenien­
tes grandes, que nisso entrevinhão: dizendo, que estes diligentes obreiros
mandárn Doas á sua Igreja pera Coadjutores dos Bispos, que têm sobre si a
carga das almas: e foi o pr'imeiro Reitor d'nquelle Collegio o me mo Pa­
dre Ignacio, que não menos o edificou no material das obra, que no e.­
piriLual dos sujeitos e a toda a cidade com exemplo.

63 Erão principias, estaya o CoUegio falto de alfaias de casa, e pas­
~avão a cada passo hospedes por elle: a cama do Reitor, boa ou má, errt
de hum d'eJles, eelle se agasalhava sobre buma taboa. Omesmo era na chari­
dade com os neces~itados de casa, ou de fóra: repartia com estes as pe­
ç-as de seu yestido, até- ficar-se elle exposto ao frio. Representou-lhe hum
subdito, que tinha necessjdade de hum gibão; que era tempo de grandes
frios: de pedio-o com boas esperanças, despio o seu, c mandou-o ao sub­
dito: mas como ficasse muiLo mal enroupado, e erão rigorosos os frios, e
por ventura tinha já dado tambem a camisa, entrou em escrup1110 de po­
der contrabir alguma doença eutre tanto rigor; foi-se á estrebaria, tomou
huma coberta que senia de hum jumento, fez-lhe hum buraco no meio,
meteo-o na Ck1.Ueca, e fez d'elle gibão, com mais alivio contra o tempo:
mas como fosse descoberto ofurto da alfaia do jumento pelo que d'eUe ti­
nha cuidado, e. sendo-lhe imputado, respondeo que aquelle jubão se mudára
de hum jumento pera outro: e a este teor erão sem conto suas mortifica­
ções. Era inc.ansayel no confes ionarifJ, e pulpito: nem pera estas occupa­
çoos era impedimento lúUe, oser Superior. Sendo Reitor de Braga, de Santo
Antão, e Vice-Provincial, do I,llesmo modo se applicava a estes oficios, que
e o não fora. Pedirão-lhe os moradores da "iJla de Barcellos, sendo Rei­

tor de Draga, hwn prégador, e cónfessor pera toda a quaresma; não ha­
via quem fosse, entregou o omcio de Reitor a outro, e foi elie 1?esmo, jul­
gando por mais fOT'l:osa arluella o cllpação que e ta. N'aquel1a qoaresma
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prêgou todos os dumingo:;, quartas, e 'extas feiras, na viUa de Barcollos, e
depois de prégar descia do pulpito ao confessionario, e n'elle aturava até
a huma hora depois do meio clia: os demais clia da semana discorria po­
los lugares visinhos apé, com eu borclão na mão, a pregar, fazer doutri­
nas, e confe sat' aquella gente.

64- Tinha notavel e conhecido dom ele Deos pera al1ir com tudo o qUI}
emprehendia ele en'i~o seu: e cm chegando a levai-o ao anto acrificio da
mis a, ou oração mental, onele loelo o enlevava na presença de seu Senhor,
nenhuma cou 'a despintava ele eus desejos, por mais que parecesse difficil;
e forão algumas tidas por milagrosas. Nem faltavão outros fa ores exle­
riOl'es, que Deo fazia por sen servo. Indo pera Barcellos, achou o rio que
hia de monte a monte; e em quant.o cuidarão como havião de passaI-o, de"
poz o companheiro, que se acharão da outra parte, sem saber como; por­
que allirmava, que nem YÍru barca, nem entràru em rio, nem se molháru.
l)assavüo outra' vez o mesmo rio em hum barquinho om tempo de enchen­
tes, e com a mesma força de agoas: ex que chegando à ,'eia d'elle mai
fw'iosa, vinha descendo com a mesma furia hl1ma grande arvore inteira,
que a t mpe tade trou.\.eru das matlas ao rio: deo-se· o barqueiro por per­
dido, começ.ou a lastimar seu in['ortunio: o sen'o de Deos o animou que
não teme se; e cbegando-se ao bordo da harqll.inba, pegou de hum ramo
da arvore, e desviou d'ella toda aquella macbina, como 'e fora buma palha.
Semelbante caso foi e te ao ela outra grande ary01'e, que S. i\1,u'tinho des­
viou do caminho na cidade de Turon, e de que faz tanLa estima S. Grego­
rio: aqueUa era só de estorvo ao uso da gente, e esta nos'a de perigo da
barca, e pa sageiros. Foi trazido ao Collegio de Eyora hum end moninba­
do, obre oqual o Padres fizerão toüos os exorci mos que co tuma aIgreja,
sem etreito algum: e tava fgna 'io no coro posto em oração, v io- c d'elle,
c.hegou ao homem endemoninhado lanrou-lhe a c.onla que trnzia na mão
ao pescoro, e logo huma benção; e foi o me mo que de amparar' logo o
corpo o espirito infernal. Do mesmo selTO de Doos e refere, que tendo
o,Collegio de Braga falta de pão, e sendo avi ado do Roflltoreiro, mandou
comtudo que tange.se à meza, e tive e c.onfianra em Deo : no ponto que
tangerão, chegou ii portaria buma mulher com huma alcofa de pães, e
entregues elles, não foi mai vi ta, nem conhécida; e foi lítIo o casu como
obrenatural. Celehra-o Sacchino no liv. YI, da part. III das Cbronica , ]].0 26H

Cmno esLe:; erITo os dentais pen ~ul1enlo , o obra d'esle grande yarão, da
quaes como cm oulras pal'lesdc Portugal, l3rasiJ, llalia, eviagem ultima, teh1ü •
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feito 'menção, julgamos ser b'ast:l11te oditto: especialmente, porque sua ltiot­
te insigne canonizou os feitos e obras de toda sua vida, segunJo aquella
sentença italiana: «Ch un bel morir tuttá la vila honor:}.»

65 Não deixarei de aponta)' aquj o fIm que tiverfro algl1lis dos· t)'ranno
que tirárão a vida a este varãD santo" e a seus santos companheiros. Ja­
ques Soria principal tyranno, moneo raivando, qual peiTO furioso, com
temor e espanto dos que avião. Assi Q e creve Peclto Jarich, e o ~onfir­

ma hum Francez Calvinista Rochelense, na Recopi.la'Clio que fez das cousas,
.dos Portugueses' no capitulo 20. Dom Rodrigo da Cunha, Arcebi po cUgnissi~

mo que foi de Br<fga, e depois de Lisboa, na segunua párte que fez dos
Arcebispos Bracharenses, capitulo Mno, diz, que quatro sol lados (devião
ser os das quatro lançadas de Igna'Cio) ficárão subitamente cego; e que as­
si o testemunhou de vista hum Simão Cabreira, que se acbDu pre ente.
Por outra via foi milagrosa a conyersão de hum cl'estes monstro; porque en­
trando em buma Igreja de Ca.tholicos a fazer zombaria das c remonias san~

tas, foi de repente ferido da mão de DeoS' com tremor horrendo de corpo,
qual de outro Caim:: mas começnndo a padeceI-o, reconbeceo o castigo dO'
Ceo, pedia favor á Virgem, cuja era a Igreja, foi ouvido, e' safOU no cor­
po, e na alma; porque confe sou seu peccado publicamente, abjurou sua
heregia, e pedio perdão com contrição, e lagrimas. Conta o caso Pedl'O .la­
ricb: e o trazem tambem as Cartas aunuas, {la Companhia do auno de 1594,
em que agonteceo,

66 Do bemilito Padre Ignacio de Azercdo escrerurão, o Padre Ribade­
neira no livro 3 da Vida do Santo Padre Francisco de Borja, cap. W. O
Padre Orlandino, e o Padre Sacchino na primeira, e segunda parte l1as
Chronicas da Comp-anhia: e mai largamente o me mo Sacchino, na terceira
parte, liv., 6" do num., 208 por diante. O Padre Luis Gu mão em sua ITis­
toria das missões, li,. 2, cap. 4,5, Pedro Jarich n'o egundo tomo de eu
Thesouro Indico, liv, f cap .. 25. O Padre Freí Luis de Sousa na Vida do
Arcebispo Frei Bertholameu do Martyres, liv. l, cap. ,19. Jacobo Damião
liv. 3, cap. 9. OPadre André E coto na Vida do Beato Padre Francisco d Borja
em latim, liv. 3,. cap, 10. Bencio em seu poema dos tre' Martyrcs, liv. G.
Eusehio Nieremberg dos Varões illustre da Companhia, tom. 2, fo1. 21-5.
Bertholameu Guerreiro, em sua Glorio aCoroa, parte terceira do cap. 3. Bal­
tbesar Telies na primeira parte das Chronicas de Portugal, li". 2, cap. 18, c
na segunda parte das mesmas, liv. 4., cap. 6. E o Padre Mauricio de nos­
sa Companhia, que por rclarão do Irmão San bes, que escapou, e outras
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pes 0:15 fidedigna:ss escreyeo miudamente esta lJdoria m hum li\TO ma­
nuscl'ipto, fLIndamento prinejiJal, uonde se tiroli o que trazem os demai'
authores.

67 Celetra Geraldo Montáno em ua Centuria o santo varão Ignacio de
Azevedo com os yersos seguintes:

Qui novus ille pz{.gil, cujus de pcclore (usziS
Nereus in medijs mstuat ignis aqllÚi?
Non wu!.m, (luCtllsqlle virltm, terelesque sarissc8
Obrue1·e. ingesto nec valet amne 'l'hetis.
EfTigipnt Divm manibus ienet ille potentis,
Vellere, nec (errwn hanc, 1'lec Liúitina potest.
Alma (ides, pietasqlUt sacros de vertice crinas
Solvit, et cequoreas (letibus auget aquas.
Sed cha1'ú ante omnes, sed ncc chm'is ipsa. nec 01!meS
Flexuunt animos perficla turba tuos.

EPILOGO DOS MAIS COàlPA..'\IIElROS QUE àlOl\mlnÃO PELA ti:: DE CIIl\lSTO

68 O Irmão Bento do Castro, 'Portuguoz, natw'al de Chacim do Bispa­
do de Miranda, de 27 annos de idade, nove da CompanlJja, estudante, com
1res arcab~adas, o sete punhalada , meio YiYO lançado ao mal': foi o pri­
meiro de todo c te santo e quadrão que deo a vida pela Fé Romana, hjn­
do metcr-:se qual soldado valeroso entre os inimigos que ntra âo a náo
só com a cruz na mão, insiO'nia da arma de Christo. Desde oviço pe­
dia a ocea 'ião d martyrio. Fazia na n<\o ameio de Mestre de no,i<;o em
virtude e charidade insigne.

69 O Irmão Diogo Pires de icea, POl tuguez, natural da Villa de 1\;isa,
Pl'iorauo do Crato, estudante pIlHo opbo, atrave sado de huma lançada, foi
lançado ao mal'. Este bomayenturado mancebo teve a occa ião d seu di­
toso fim, seguinte. Faltando hum dia em ua class ,mandon-o oMostre ca_­
"ligar, recebeo o, castigo com sujeição, mas depois d' eIle d o a e'cusa lJLW
ti" 'ra p 1'a faltar a sua obrigação; dizendo, qne fora ao Mosteiro de Val­
verde, I. gO'l e m'ia ela cidade de E\'ora, pedir úqucJ!)S lle] jO'jo os o ad­
mitis 'em por Jl'luâo, Sentio-se o Ic lre c1 • lJão Ler dado tão 'lUlla scusa
IOU\'ou-Ule o illlcnto, e 'olllou-l!1C aca~o a eSl:oUm (IUO outros cSLutlant
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Jlzcrão de acompanhar o P'ldre Ignacio de AZB\'cdo pera LislJoa, c lrahi
feitos Religiosos pera o Brasil. Foi este o meio da predestinação do nosso
estudante; bastou tocar-se, e logo assentou em seu coração caminhar em
busca de Ignacio, e ser hum de seus companheiros, e de efJeito foi rece­
bido d'eUe, e hum' dos mais fervorosos que chegárão a alcanç'ar a ditosa
palma.

70 O Irmão João'de Mayorga, Pintor, Castelhano, natural do Heino de
Aragão, de trinta e cinco annos de idade, tres da Companhia, vivo ao mal'.

7,1 O Irmão Gonçalo Henriques, Portug\lez, natural da cidade do Por­
to, Diacono, ao mar.

72 O Irrríão Manoel Rodf'igue , natural da villa de Alcochetc, estudan­
te, ao mar.

73 O Irmão ManoeI Pacheco, Portuguez, natural da cidade de Ceita,
ao mar.

74, O I!~ão Estevão Zural'a, natural ele Biscaya, Coadjutor, ao mal'.
Era este Irmão Roupei.ro no Collegio ele Placencia, de grande virtude, e
amado de todos: seguia de boa \ontade ao Padre Ignacio, por que estan­
do em exercicios espirituaes, lhe mostrou o Ceo, que n'esta missão havia de
dar a vi.da pela Fé Catholica. Assi o declarou depois seu Confessor, a quem
eUs descobria a revelação, que era n'aquelle tempo oPadre Joseph da Cos­
ta. Hefere este Sllccesso o Padre Sacchino, na m parte das Chronicas da
Companbia, liv. 6, n.O 233; e Eusebio Nieremberg no tomo II dos Varões
íllustres da Companhi<!, foI. 254., columna ~.'\ no principio. Estes quatro Ir­
mãos acima immediatos forão lançados dos hereges ao mar no tempo da
briga, não se sabe se mortos, oa vivos, ou feridos: nem elles souberão
da morte de seu pai Ignacio, impedidos do estrondo das armas.

75 O Irmão Manoel Alvares, Portuguez, natural da cidade de EVOl'a,
Coadjutor, retalhado o rosto a cutiladas, e feitas em pedaços as canelas das
pernas, e ossos dos braços com canos de arcabuzes, ainda vivo foi lançado
ao mar. Era este Irmão pastor, guardava seu gado na simpUcidade do cam­
po quando entrou na Religião: havia quinze annos que vivia n'ella com bom
exemplo: não sabia as especulações do espirito, porém sabia a praxe d'el­
le, e com tanto acerto, que mereceu revelar-lhe Deos a ditosa morte que
ha\ia de padecer por seu amor. Sabia hum dia ele seu cubiculo, a tempo
que os ReUgiosos acabavão a hora da oração mental que usa a Companhia,
como arrebentando do peito, ora pundo os olhos no Ceo, ora cruzando o:;
braços, e outros emelhantes fenores. ~ 'atou acaso bum Padre gra\issi-
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mO por nome Pellro Luis, que então era Irmão, ~uas a ções; e pergwlt:m­
do-lhe a causa, respondeo cheio de nlegria: aIrmão Pedro Luis, não e ei;­
pante' porque n'e ta tora de oração que tivemos, me mostrou o Senhor.
que hei de ir pera o Bra ii, e flue no caminho hei de morrer martyr, ~

que me hão de quebrar os braços, e as pernas por eu amor. D Antiguo he
communicar-se Deos aos pn. tal' s: e este favor excedeo o de muitos, de
lmm l\Ioysés, de l1Um Jacob, e de hum David. Esta revelação corria como
cousa cerLi im;) no Collegio de Eyora, e se combinou com o eITeito, com
espanto dos que a sabião. Podemos comparar este santo Irmão a bum Snn­
Tiago Interci o, pelo modo com que foi retalhndo, e despedaçado em 1'0 ­

to, braço , e pernas.
76 O Irmão Simão da Costa. Portuguez, natural da cidade do Porlo,

Coadjutor, noviço, de vinte annos de idade, degolado e lançndo ao mar.
77 O Irmão :\lanoel Fernandes, Portuguez, natural da villa de Celori­

co, Bispado la Guarda, estudante, vivo ao mar.
78 O Irmão Braz RiIJeiro, Portuguez, natural de Braga, Coadjutor, do

vinte e quatro annos de idade, e sete meses não mai da Companhia, qne­
brada a cabeça com a maçã da espada, até lhe saltarem os cerebros, logo es­
pirou.

79 O Padre Diogo de Andrade, Portuguez, Ministro Sacerdote de or­
dens sacras, natural da villa de Pedl;ógão, foi o primeiro que depois lIa
sentença de Soria, pa ado a punhalada , meio vivo foi lançado ao mar.

80 O Irmão Antonio Soares, Porluguez, natural da "illa de Pedrógão,
Soto ~Iinjstro, pas ado a punhaladas, meio vivo lançado ao mar.

81 O Irmão João Fernandes, Portuguez, natural da cidade de Lisboa.
estudante, com dous annos da Companhia, passado a punhalada~, meio
"ivo lançado ao mar.

82 O Irmão Pedro de Fontoura, Portuguez, natural da cidade de Bra­
ga, Coadjutor, cortado o queixo, e a lingua, lançado \'ivo ao mar.

83 O Irmão Luis Correa, Portuguez, natural da cidade de Evara es­
tudante, pa sado a punhaladas, meio "ivo lançado ao mal'.

84 O Irmão Lili Rodrjgues, Portuguez, natural da cidade de Evora,
estudanLe, passado (l punhaladas, mejo "ivo lançado ao mar.

8f.i OIrmão André Gonral"e•. P rtl1guez, nalw'al tIe Yianna, do Arc ­
bispado de Evora, e<:<tud:mLc, passarlo a punbalada " meio "iro lal1çauo ao mal'.

86 O Irmão AITon.o Baycna. Coadjutor mal ~ rido, e lançallo an mal'.
87 O Irmão Fl'anti tO Peres de Goelai, Ca Lclhano, natural IL Torri-

rOL, II 8
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jos, Bispauo ue Salamanca, com I11lúla' fe1'itlas lançallo Yiro ao mal'. D'e te
santo Ir1l1Jo e~ rcy o PaLlL'U Luis da Ponte, na Viüa do FalIr - BalLhcsar
Alv:ll' ,cujo noviço foi, que eséwlaoélo cm SalamancJ, e l'ecolheo :J. no 'so
Collcgio a fazer os excrcicio espiritllílcs J Santo 19nacio, e foi locado de
Dco' pera deixilr o mundo, e recolher-sc na Companhia. Era homem ga­
lll:ll'llo, e vai nlc, prezara-se muito (1 - seu:, lJigoc1e', CjLle trazia crescidos,
o autorizados: pOI.: estes pretolldeo o inimigo üe no so Dem premIeI-o, ql131
(mtro \.lJsalam dos calJello , com UnJla f01T,1, (Iue foi o muI' imlJedirncllto
que e lllC oppuulw, e yenccndo J'acilml::ut - os OUll'O, ste pcrscyerava;
porque n'aquelles seu::! cabellos CLLillllY:J. que consi lia o sinal ela goncl'O 'i­
dade do bomem. Com e to peo 'amónIo lulaya, (IUllllllo com a me ma ge­
ncrosiJadc, tornaueliJ sobre si, obrOU lluma acção djrrna de seu valor: 10­
mau l\ tczoura, e alli mesmo por sua mão se corlou os birrode.', clcgolallllo
jllnlameute com e te golpe o lIolofernes (lUO o combalia: e Lresta maneira
inltalJilitado p ra tornar a sua casa, pedio o r cobcs.'em logo: c com cr­
feito, COll iLlcraLlo acto tão [01'\'01'050, foi rocclJido pelos Sup rior ,e man­
dado a jJedina ao no"iciado. Aflui pl'ocedeo segulldo prometia o Curror do
espirito que o chamara, fazclltlo a cou 'as de obod.iúl1LÍa com grande pel'­
f'ição. AlIllando IJa cozillha esfreg,1\"ll as pauelils, taclto~, c atú as pl'Gprias
scrlãs de ~ no, com tanta exa ção, que as deixuY:1 lião só limpas, mas rc­
lu7. ntcs: o <lizcmlo-lhe o ]rmão CozÍLlbcil'o, pera que era 'alisar-se tanlo
em ]1 ça' que logo tomarão ao fogo, c a elcncgl'il'-s ? Respon(1ro o per­
feito noviço: «Eu ofI01'eço cada noít - ú Virg'm Senhor:l nossa tOllas a'
ôUl'as qncfaço entre <lia, e tenho vcrgonha ele oJIerecer-lhe IlUma pcç:' mal
lI~li'cgaLla, e I OU'O limpa.» Oh que ])om ex mplo pera lIossas olJra-! Era
llOmelH ele toclo desclU'Jlad , e mortifiC::1.l1o : cm VCI. ele guar(lanapo branco,
c mimo.. o, üe (11]0 no seenlo costumara u :U', quando comia uo chTJo LlO n,­
feitoria, ou -m p'" ou ele joelllo', como IlC costume entre noriç,os, por
a to ele hmnilt1adc, o mor(,ilicação; lerava cU- lnnna rodilkl, ou c.-panador
da cozinha m'üs sujo, 'om este alimpar3, não só as mão,', mas a lJoca,
e l' 5to, folgando de parecer desprezivel ao olhos üos liom ns, por pare­
ceI' formo o nos ele D os. Na oração mental, IJaSla dize\!' que l'a a1luelle
!le (luem contámo" que em Vai ele 1'0. ai pcr 'C\'erou de huma vez 'cLte
llora contillUas Lle joelhos ante o Santis 'imo acrameuto, só ao sinal de
huma pala\Ta do Cozinheiro, que interpretou cm ,eu faror.

88 .\.mlaya pcrçgl'inanelo, t!ol1LJ'inawlo cm cOl1lllanllia elo JrmTIo João
de S~l, (lue Llcpois foi hum grallde olJrciro elo EYilllgal\lo; 'iu-llJe o (;0111-



DO ESTADO DO liRA 'IL (A~:-;O m: -lJíO) 11::;

p:mhejro hum queixo ill 'ltado, c choio do sangv , porque IIL1Il1a gt\u'UL'
bcsp:1 11[0 c 'lara picaml') lempo llayja; e a lião acudir o irmão, a deixá!'a
wlllinuar; porlluO já tl' cnLão hia 'o:>tumando-sc tão Mm ~oldal1u a der­
ram::!r ,cu. allgue 1'01' Cltristo, Era' u:\ c'tr \ no noviciatlo :uluelle grande
varão c1" espirito, bem cOllhe~ic1o cm tocla a COlllI anlda, fura tl'clla, o
santo Pallrú halthesar Alvares: 'stc nas praticas (lU' fabia a seu noviço~,

pro llr;\n intimar-lhes ~cntellças csplritutl's com tal fOI'{'a, llllC ficavão im­
pro '~a' na alma por toüa a yilIa: eulre ella foi huma '$ta: «Irmãos mou "
não degeneremu.) un' altos pcm:'am ]1!tOS de Hlllo de Deos,)) Esta s 'Illcnça
se imprimia tão iulilJ,laJU !lta no coração llo nos o noviç.o, ue lhe reio a
.' rvir lia ol'.ca~iãn 119 muI' aperto cluO poclia ter n'esta vida' pO['(flIC no meiu
tl'aquella cruel cal'lliçaria do' hereges! a vozes alIas brotava o fCITor dl)
Goeloi, :lIJimanllo :1 'eu::; Irmãos com ellas, como vimos: «Em1anos mias,
no degcI'lCremQs ue los alto pcnsami 'Jllo'. »

3!J A oc~asi'ão com (~llC foi escolhido pera esta ernpre:-;a be L;unuem
uigna de SOl' contada Clürc íl::> mais tracas divinas. Estava hum dia estc\
serro de Deos ao lado de seu santo !lIe 'LI'e Balthesar Airare~, chamolI por
alie p ra lhe mostrar certa cousa, e notou que pera harcr dc r l-a, C ino­
ecssario virar o Trnião o corp.o todo a huma parte; d'ond 'QJllCo o pn:­
dente l\fe:;tre que pad 'cia falta de ,'ista de hum dos olhos, e yinh:'l a cr
o c querdo, chanlado da sacra: cerlifi 'ou-se d'elle, o não negou, dizendo
(lUC haYia encoberto aquoU deleito no exam primeiro que se lhe fizera,
por temer que seria de impcllimento pera ser recebiJo. Ficou com tauto
sentimento o Mestre, (jnão graml cra a a/Teição que tinha ao noriço; por­
que sabia que os Superio'res o desI edidão por aquelle llel'eito substancial
pcra o Sacerdocio: declarou-lbe este s u enlimento; e consitlerw\ 10 seus
grande desejos ele persercrar na Com11aJlhia, deo em Imma traça; foi,
Cfue pe(liria ao Padre Tgna io de ,\zeyec1o quiz,esse loral-o pera o J3rasil,
onde mais se sofl'ia defeito semelhaJllC, e se re'ompensasa OIll o espírito
que entia de ajuclar ::H)uelia gentilidade, o outra:; l1al'lxs ele boa s ien ia
(le Direito Canoníco, c canto de oro-ão, em crUel era yersa(10. Tratou 'om
rfeito com o Patlr 19nacio iuformou-o de tudo, e acabou om ellc fosse

atlmitlido; ,enindo-Ihe ac[uella falta natural ÜC occas;ião de tão graJlüe glo­
ria, e palma, Tudo i~to diz em , llstancia o Padr Lui' da Ponle no cap. 20
da '\ i<la tlo Paüre BalU lC 'ar AIYares; c o traz lambem com ]101lCa di cr rcnça
o Paelre Sacchino na III ]lal'! da: CI1l'ClIJi ';1, da COl11p~lnhí;l, li\'. (i, (1e~d .
o li," 2l't.. EllSClJio ~ier'IIlIJcl'g lUIH. 2 lIas Varõc~ illllslrc' foI. <;?:jCt Ge-
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ranIo :Montano ueflica a este 'venturoso Irmão, o epigramma que se se­
gue.

LUSCllS eml, cmlUque Peres ne cedal Jesu
l'erlil ad occidztos lllmina Solis Equos ..
Ecce procul medijs surgenlem conspicit undis
Laureolam 1'n crines fronde virente S/lOS.

Oceanumque secal properala pltppe, "apilque:
Tam bene quis luscwn posse videre pUlal 'I

90 O Irmão Antonio Correa, Portuguez, natural da cidade do Porto,
de iclaue de quatorze annos, noviç,o, estudante, foi lançado "i"o ao mar.
Tinha este Irmão hum natural de Anjo; era .mui dado li oraç.ão :' estando
n'e1la diante do Santissimo Sacramento, lhe revelou o Senhor que havia de
SOl' martyr; pelo qual favor viveo consoladissimo o tempo que lhe restou
de viua. No ex.el'cicios santos de VaI de rosal, foi do' mà~s ferroro30s.
Entre o rigor dos herege, queix.ava-se aos Irmãos de que tarda' e sua
hora: chegou porém o cumprimento deseus grandes desejos, éom e:\.lraor­
dinal'ia consolação ele seu espirito.

!H O Irmão Gregorio Escl'ibano, Hespanhol, natural de LorrroOOo,
Coadjutor, ao mar vivo. Este Irmão em todo o tempo que os hereges m:!l­
tratavão os nossos, esteve doente em ama, em que entende sem com
elle: porém vendo que, dada a sentença de Jaques Soria, lanç,avão os com­
panheiros ao niar, se levantou da cama, e e veio meter entre elles, que­
renelo morrer animosamente pela mesma causa d:l Fé Homana,

D2 O Irmão Alvaro Mendes, Portugllez, natural da cidade de EIra',
estudante, ao mar vi,o. Tambem e te Irmão e teve doente em cama no
tempo em que os hereges executavão suas maldad s, e tambem veio apre­
sentar-se aos trranno .ao ponto da morte.

D3 O Irmão Nicoláo Dinis, Portugnez, natural da cidade de Bragança,
de dezesete annos, estudante, vivo ao mar. Sendo ainda estudante defóra,
dizia muitas "ezes a seu Mestre, que o 'coração lhe adivinhava que havia
ele ser martyr. D'e ta maneira se explicava: porém depois ele recebido,
teve outra certeza mais alta; porr[llC estando esperando no CoUcgio de Dra­
gança recado do Padre Ignacio de Azevedo pera a ,'iagem que tinhão con­
certado, entrou na casa onde fazia seu orudo o Irmão De penseiro, e o
achou rebentando de prazer, e como :llienado de si de pura nlegria: eper­
guntado pela cau 'a, diss': «que ponluc n'aCJlIella hora llle linha revelado
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o Senhor, flUe tl'ahi a pouco tempo havia tle ser mart)'r. D Pera e te fim
tão ditoso e foi d pois aperfeiçoando em Val de rosal: e claro está, que
debaixo da promes'a de premio tão grande, nenhuma cousa' llle seria dif­
ficultosa. Deix.ou VaI de rosal, commeteo a viagem; vio o cumprimento
de seus desejo, e promessa; e virão tambem os de Bragança a certeza
do que eUe lhes disse. Chegárão estas novas áquella cidade, a tempo em
que n'ella assi lia o Bispo de l\'lirancla D. Antonio Pinheiro, o qual prégando
30 povo, üepoi' ele dar graça ao Senhor, que quizera servir-se das vidas
de tantos servos seu; di correndo em especial sobre o Irmão Nicoláo Di­
nis, diz assi: «O no 50 icoláo que aqui vistes andar pelas ruas de Bra­
gança, he mart}T glorioso ele Christo, com grande corôa de gloria pera
sempre; e eu Bispo não sei se me hei de salv3r. D Está testemunhado todo
este succes o com juramento nos processos authenttcos, que se fizerão pOl'
virtude das Reroissoria de Sua Santidade, a fim de canoniza~.ão do Padre
Jgnacio, e seus companheiros.

94 O Irmão Domingos Fernande , Pprtuguez, natural de Villayic:osa,
Coadjutor, com muitas punhaladas ao mar vivo.

95 O Irmão Antonio Fel'1lanctes, Portuguez, natural de Montem6J' o
novo, carpinteiro, com punhaladas ao mal' \'Ívo.

96 O Irmão Francisco A.lYares, Portuguez, natmal de Covilhãa, Coadju­
tor, com punhaladas ao mar vivo.

97 O Irmão João Çarra, Castelhano, natural de Toredo, Coadjutor, ao
mar.

98 O Irmão Marcos Caldeira, Portuguez, ao mar.
99 O Irmão Francisco de Magalhães, Portuguez, natural da villa de AI­

caçar do sal, e tudante, ao mar vivo. Era de nobre geração' provou lou­
vavelmente nos exercicios de VaI de 1'0 aI, com satisfação de cu l\I tr~

Ignacio: da mesma maneira na náo San-Tiago; e foi o que sentio sua mort'
sobre todos os oulros Irmãos, abraçando- e com eu corpo mort ,e n:
anguentado- e com elle, até morrer a exemplo seu.

tOO O Irmão Simão Lopes, Portuguez, natural da Hla de Ourem, es­
tudante, ao mal' vivo.

iO 1 O Irmão Aleixo. Delgado; Portuguez, natuml da cidade de Eh"a ,
de itlade ele quatorze annQ-í', estudante, pisado a pancada, nté lanrar tln­
gue por narizes e boca, ao mar "iro.

102 O Irmão Pedro Nune , Portuguez, natural da yilla de Fronteira,
bL'paclo de Eh'a , est.udante, mal feritlo, ao mal' rivo.
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103 O Irm~à Fci'J1~o Sanche ,Castelhano eSludante mal l'c!'i l!o, no
mar yjyo.

Wí O Irmão João ele S: Marlim, Ca telhann, natural de Junco deTo­
1 elo, estuclante, mal ferido, ao mal' "i\'o.

w:.s O Irmão Gaspar Alval'e$, POl'llIgucz, natural da cit!acle do Porto,
Coadjutor, ao mal' "iro.

-106 O Il'Jllft,o _;\.maro Vaz, 10rtllfTucz, natural c'la cidade <10 Porto, Coad­
jutor, ao mar yj:-,'o,

-lO i O Il'mã9 Jo10 AlJauto, sobrillho do Capitão ela J)~o, :'tceitamlo a
morte. cOlIfo JrroTIp da Companhia, ao mar vivo.

-108 Ue de notar H'C La h.istnria, as muitas Yezes (rUe D 'Og no 50 So­
nhar rcyeloll a diversos sor\'os ,seus o succe 50 (llle hayj;Io u' ter: cruo
parec \ <}I d~lYa ensaiando por yarjns partes do mundo as figura' que havião
do l'eproseJJt,ar lústa tragedia ua, e o que n'e1la ilavião ue diz r. Diana
118 do' ildverlBucÍti; porém !1'ãO de .spanto ao' que snbem, ql1e :são e tes
mui usados lneios de Deos cm obras StlZ" gr:md 's: ]10r11ue como sçria po ­
sivel ajuntar em hum theatro glorioso ao mundo,. aujas, e homen ,'qn:l­
rcnLa figura' tão conformes em ourar, e dizer, em llUlll acto de reprcs 11­

larãp tão senti<la, e tão repugnante á l.lUman~ natureza, sem di, repancia
IIl rrum<). em a ção, gf.l tO, palawa, ou moneio; s' não cstiyerão faltados no
espirito, qu,C costuma iIluptrar e unir os coraçlí s uos 110men ? E 'te espi­
rito (oi o que onsaiou tanto C).'anLes por paliT\Tas 0Wl'Cssa~ hum PaUTO
Igq.apio, hum IrnYão Estevão 2arara, hum Irmão 1Iallo'l .'..Ivaras, hum Ir­
mão Antonio CarFea, hum Irmão Nicoláo Dinis, e os uemais companheiro,
sonãQ expressa, tacílameJllo por CllLimeJ?tos d coração intnriores, mIe
não pMe hav~r erro. Aql1ella ernca 'ia, e puiformiclaue com que obra"ão,
e fallílvão em mprrer por. Doos, em dC~Tall1iH' angll pela fé, m Vai de
ro.~al, na ~jagem, na ilha da ~Iac1e.irn, m Terça corte, c com mni' ~ rça
IJUé!I~.qo mais junlo~ á occa 'ião, Gomo se com o olhos Yil'ão o cut '10, c o
tyn).llno já diant~ do si, d'ondc lhe Yio a e 'tl'S ol~laclo ? Que. e l/jrito
pOalii infundir-lua, senão nCflloJle (rue ensina as mão dos cus á crucrra, c
dá o esforço que ne essitão pora a victoria? Tudo a fim de 110S mostrar
que 1~13 particular obrl:! sua, dirigida a fllls gl'anuos flUO os homens abcm
om'ir, ,c' '" r, mas não entomler.

tQ9 Pela mesma razão, não lia que e l).'lI1tar traça o o Sonhar tantos
olltro~ nrocligios TI'esta !)lesma historia: que morra raiyando o tyranno Ja­
11u ~ ~orii.l: que ceguem quarenta elos mais crueis algozc : que se c nvcr-
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tão alguns d: clles: e que mostrc no mesmo tempo :l seus escollJittos em,
alegre Yisla o j\lu~ll'C triumpllo, com quo enll'Oll nQ Ceo aqucUe feliz ü '­

f[uadl'ão: ~ã;) trara' da divina Pro\'itL 'ncia, mui ol'clinaria' em cousa •uas
grandes I De que outra maneira se havia de moreI' hllll1 Pontifice a for­
mal' pl'oce"sos jlll'iüi os, a fim ue declarar :lfIllella ]J:lLalha, e sua \'ictoria,
como empl'esa do E"llirito santo, e s us soldados como vencedore, do Rei
da Gloria, "cllão J "ado d' tão forçosos, o fficaze argumento ?)\;o caso
presente lião só estão formados e tes pl'oces o , jurados, e authcnlicos por
ol'd 'm rIos SUll1mos Pontifices, ma já em r sporas (como de sua clemen­
cia paternal esperamo) ti) declarar m ao mundo o premio lUCJ:eciuo dos
quc tão b m corrcrão, pclej.\rão.

1lO São tão eJficazcs os argumento cre tr ]lI'OCC so , que jú anle
(l'esta declar:wão, cru ~Ó pcrtcnc ao Summo PonLilke na terra, tem o
Jlllllldo dado a estes e forraclos varões o titulo ele marlJTc ; não porquc
queil'ão com elle canollizal-os, mas porque entendem que 110 tão jusla a
causa, que se atrevcm as gentes a pronosLicar a .ontcnça.

111 k 1 o~ 'illlilulão a cada pa so o autores ilO.i lhTO tplC imprimem,
oPallt· LubüeGu'mão, o Pallre1i'reiLnis d' Sou"a na Vida elo Al'CCbi']l()
FI' 'i BprLholamClL do .:\lartyres, o Padro OrlanLlino, Ui toria da Compalllli.\
de J su, o Pilllre Goruon in Clu'onol" o .\.rcehispo D, TI (lrigo ela ClLIIlla,
o Paclt'c Lui d.a Ponte, Antonio Elosio de Signis Ecclesi::c, o Paell' P dl'O
de Ribad.encira, o Paul'C Frei Pedro Calro, o Padre Antonio dc Va cone,el­
los, o Padre ~I:Ja'co na sua llistoria ela Jndia, oPadre llichartlo Versagan ,
e outros mllllos 3: cada ]la 'o. E tu, oh Compan.hia de Je u do B1'3 'ii, COIIl
razão pod s prezar-Lo de tão insignes fUbo, com cujos nobres pro cJí­
mcntos te homaste, e com cujo sallglle ere ceste. Se á vi la de sou san­
gu , dizem o' autores natLlL'ae' toma novo brios o gcnero o clephallte: á
ri~ta ue tanto sallgue eu, ele filllos seus, e crua i \- as uas, como nãll
acomll1elel'ú gCllcro a a Companhia do Dl'asil cm occaslõe' tle pauec r. Fi­
ZCr ã')-no joi, a exemplo Ll' 'stes qU;ll enta os COI'l'ca", o Sowas., ()' PjJlto~,

os Bellavía' ; e fal-o~hão, POI~UO o olhos 11'0 I ungll, os domais Tmliíos
scns, que C']lcrão no Ceo não Ihllarú l1'ellc' o mCSllLO c~rorro, se lião fal­
taI' a me ma occa 'ião.

1-12 Tomalldo ngora ús núo 40 Gor(,l'I1:H]or D. Luis de \ asconcello~,

de cuja frota nos apartámos com a llÚO Sall-Tiago, diremos o uc esso (1'le
tivcrão toc::ll1te ao pl'eseute mmo ele -ltlíO m ([U 'e tamo" deixando ornais
pera o .egllÍntc; qllc na rcrelado não cabc em tão b1' r' di curso tlc hum
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só anno, historia de tragedias. tão grandes. Sabidas novas da ilha da ,Ia­
ueira do successo da morte gLoriosa dos quarenta soldados de Cbristo; os
Padres Pedro Dias, Francisco de Castro, e mais companheiros que alli H­
~árão, entrando em inveja santa de someLhante sorte, em lugar de cl10rar
o pai, e irmãos, choravão-se a si mesmos; chamavão-se pouco \enturosos,
porque ficárão; e não sabião já o dia em que partissem, pera ir buscar
por esses mares em segunda 'instancia a boa dita que na primeira lbes fal­
tára. Mas oh incomprehensiveis juizos do Senhor I Quem não cuidára, que
por apartar-se das mais a não San-l1iago, dera em mãos de inimigos, e que
por esperarem as companheiros ficárão salyas? Porém não foi assi, se não
que por aquella se apartar alcançou mais brevemente a corôa, que com
mais dilatados rodeos, estas que esperárão, hão de vir a alcan~~ar depois
açoutad~s dos mares por quatorze mezes inteiros de ínfortunios, tormen­
tas, e doenças.

i 13 Chegado o tempo, em que, a parecer dos homens do mar, serião
favoraveis os ventos, dando-lhe as velas, sahio a0 mar a dHatada frota: fez
sua derrota pelo golfão Atlantico, endereçada á ilha que chamão do Cabo­
verde. N'esta terra, por causa dos ares inclementes aos que de novo apor­
'Lão, hião contraindo doenc·as todos os naYios, de m:meira, que bOllverão
por melhor fugir d'ella, quaes terras, e praias avaras. Por'm não ha fugir
a destinos do Ceo: queria este que padece se aquelJa frota, e que só no
porto da Gloria tivesse descanso grande parte dos que n'ella navegavão:
porque no ponto que começárão a tomar a volta de Guiné, lugar 'de calma­
rias, e chuveiros de agoas pouco sãs, o mal, que vinha apoderado de mui­
tos, tomou maiores forças, e ficárão om breve tantos navios, como hospi­
taos de enfermos sobre aquelles mares. Hião os nossos Religiosos divicUdos
em duas n:ios: o Padre Pedro Dias com parte dos Irmãos em l1uma d'e\­
las, e o Padre Francisco de Castro com outra parte na capitania, com a
mesma ordem em tudo, que trazião os da náo San-Tiago. Tiverão aqui bem
cm que empregar seus desejos; porque elles erão os enfermeiros, en~s os
medicos, e surgiões de todos, acudindo com igual cl1aridade a corpos, e
almas; porque a huns chegava a contagião as portas da morte, a outros des­
pojava da vida; e buns e outros necessitavão de amparo, e vigilancia de
todo o dia, e toda a noite. .

114 Passado o rigor da costa de Guiné, não pa~sou o dos vcntos, que
paredão conjw'ar-se contra os pobres navegantes, padecerão desfeitas tem­
pestades, e apesar de agoas, c ycntos, depois de tompo largo, c.hegárão a
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avisLar terra do Bra ii : mas foi pera dobrada magoa' porcrue quando to­
mava algum alento a perseguida f!'OLa, e queria ir pondo em esquecimento
os trabalhos pa adas, á vista do descanso imaginado: ex que de novo se
vê combatida de tcrriycis brizas, e corrente de mare , com que por mais
que preparou cm lmma e outra volta, não foi passiveI não só passar o
Cabo de S~mto Agostinho, ou tomar terra sua, mas nem ainda aguardar
junto a ella; enão que foi forra seguir a dos ventos, e agoas, correndo a
costa até parar na ova Hespanha: o Padre Fran isco de Castro, que na
:'\Iadeira se embarcára com o seus na náo capi tania do Govêrnador D. Luis,
foi aportar á ilha de S. Domingos: o Padre Pedro Dias, que rua em outra
náo, á ilha de Cuba, destro~ados, doentes, e quasi sem alento. No quaes
lugares, porque hão de invernar, e concertar as náo ,e e acaba junta­
mente o aono com a viagem, os deixaremos até principio do seguinte, por
tornar á Provincia, que magoada está chorando a perda de tantos, e tão
grandes obreiros; se bem contcnte por outra via, com a sorte ditosa de tão
honrados filhos.

H5 Sobre golpes tão grandes, outro cruel e de humano está a ponto
de descarregar com rigor. Aquelle Inslre da Companhia do Bra ii, alivio
de cansados, e amparo de afUiO"idos, o "encraveI Padre :'I1anoel de Nobre­
ga, cOIl$umido de enfermidades c trabalho no eu Collegio do Rio de Ja­
neiro, sentia ir-se arruinando a e tatua terrena de sua fraO"il carne: de pe­
dia-se de seu filhos au'entes por cartas, e dizia n'ellas, que desejava des­
atar-se de ..J penoso careere, e que e perava ver-se com Deos dentro em
breves dias: que não se esquecessem diante da divina Magestade d'aquelle,
que com titulo de pai n'esta Provincia os amára. Julgou-se por cousa ave­
riguada, que tivera conbecimento de Deos do dia certo de sua morte; como
se deixou ver do e[eito. Ga tava os dias·e a noites em suspiros e lagri­
mas, batendo ás portas do Ceo, tanto com mór fervor, quanto Yia apres­
sar-se o tempo de sua liberdade. Trazia de continuo na memoria as :\Iedi­
tações de Santo Agostinho, e abrazava-se em profundo amor da ceIe te
patria, dando ultimo yale a tudo o que era criatura. N'esta fórma hia ch ­
gando-se á terra acruelle antiguo eelineio, e bia obrega contando os dias,
como aquelle que sabia o numero: até que chegada a antevespora do que
havia de ser oderl'adei!'O tão desejado, sallio a despedir-se pela cidade, de ca a
em casa, abraçando os amigo , agradecendo-lhes suas boa corre pondencia ,
dizendo se fieassem embora, e o encommenda em a Deo . E perguntado
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pera anue pal'lia? (pOI'fllle não vião que llOlIves"e embarcaç,ão pera fLJra)
re pondia com os olhos no Coo: «A nos 'a patria, 'à nossa patl'ia. D

116 O seguinle dia yespora elo ulLimo da "ida, rlissc mi sa, o com­
IDltngou n'ella por YialiCG. Acabado o jautal', achou-se present na conf'e­
renciá erdinaria ela Communidado, l'alIando com intimo ooLim"llto das cousas
das morada 'terna. Sobre a tarde lhe sohl' \'eio huma dul' iutensa, re­
conciliou-se, ç lantou-'e em cama pOl a ID [Ter. Aflui I'a muito de noLar
a ardente fl'agoa u'aqnelle clemto peito, o como então scintilava 'm amor
dirino, ir1\'ocamlo toda a côrto celestial, as tres Pe soas da Salltis, ima Tl'in­
o:lll(', a santa Humanidade do Cl1risto por yarias maneira uo suas uuru­
ções, a Yil'gem Senhora n08,a, a qu m amaya ternamcnte, e entre os mai s
Safltos da Gloria, o invicto MarLyl' S. Seba 'LíTIo, em cnjo padroado morria;
com tal copia de lagrimas, d que sempre teve dom particular, que enter­
necia os coraçõe mais duro. Chamou os Padl'8s, e Irmão pmsenLes,
:lbracou-se c()m elle~, c lançou-lhes a bcnr~o, dizendo: «que l'olgüra muito
de yor n'aquolla hora os outros flUe ostavão au entes; mas que lú os vOl'ia
do Coo, d'onde era cl1amnuo pera o dia scgninte ele S. Lucas.» _\maulle­
ceo o dia desejado, p !lio a 11llm dos P<.:tdres que fo so úpressa dizer mi::;sa
por eUe, antes quo ospirllsse, e com amesma lJreridaele pel1io o sacramelllo
(la sagraua lU1('50, cujos passo foi acompanhamlo com orurües c1CYOLissi­
ma', flue prorocavão a Iagrimas os pre ente: acaballo o aclo da unção,
e o da Ladainha do antas, aluo s mpre respPJldeo. pontnalmC1Jt , disse
eslas pala\1'as: «Lourado sejaes mou S n1l0r, ~ rtal, za minha, J 'fugia meu,
c meu libol'taçlol', que tendes por bom I var-IDe n'o le dia, eem vossa santa
Casa da Companhia de Jesu. D Dilas estas paIavI'a~, pondo os olhos nas 1ma­
fYen saqla-, com admirayel paz, e so 'cgo deo a alma ao Sonhor, erIJo a ti­
nba criado, no anuo de 1570, om 18 de Outl~)I'O, consagrado ao Erauge­
lista S. Lucas, dia pora clle do conta, porque no me mo na,cêra ao muudo,
entrando n'e-la yida; e na cêra Lambem a Deos, entl'allllo em sua Compa­
nhia; de idade de incoonta e tres imnos, vinte c oito de Heligiãl , no Col­
Icgio do Rio de Juneiro. Foi sepuLtallo na Igreja (relLe, com olemn S oxe­
l}uiai'i, 1.1grima" e saudade', não só lloíl Filho e IrmãosJ mas de gl'ande
concurSú 0.0 poro que concorreo aseu enterro. Estão eus o so c p 'rando
a ultima nUlrreiçUo da came; e na alma, corno cremos, ostá gozanLlo (la
cternid:Jue na pall'ia do \'lyentes,

i 17 A yida d'e Le ser\'o do Senhor fiJi m receuora de sua feliz morle,
e toda digna de mui dilatada historia pera oxemplo dosrJllclrabalhão u'esla
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ProYíllcia, mothodo ue porl'e.itos Religiosos, e euiflcilrito d seculares: po-
rém uit ,o!"re o eslyLo clue levo a exacr-ão com (IUO devia 08 Tcver-s : il t:J

seu tempo 'e lhe clarú Li\TO particular: por entretanto recluzit'emo, a com­
pondio breve suas largas Yirtllu s. Foí ,filho d I 1ai' nolJres, criauo em toda
a pm:fei)o clll'islãa: ver;;o 1 o c.'tuuQs da. Ul~iversidaucs ele Coimbra, c
Salamanca, com os allgmontos que no pl'il ipi' d'esta obra temo referido.
Doo nLe ao mundo, depois ue experimentar sua pon a ftrmezn, a oe a-
sião com (IUO protemleo afrontaI-o, Ilegando-lhv o promio ua GoUegiatlll'a
a qtlC so oppnzera, e merecia por sua letra", uegnnüo opioião do' mell o-
res Letrado' : moia ortlinilrio, que o Ceo c stilma tomar na couver ';Ia do
homens importantes, que oxperiment'LU primeiro o feL cio mundo, porqne
d'pois saibão aborrecor eu leite enganoso. Entrou lia Companhia na flor da
idade de vinto o cinco almas, j,lSacerdote de ol'(lens .aeras, cRachar lformarlo
cm Ganone , na cra (10 Senhor de ljHJ em o Collegio Ll<l iüaueLleCoimbra.

1'18 O veneraveL Patlre .To eph ele Ancllieta companllElil'o seu tão fa­
miliar, em sous apontameoto", tratando das "Virtndes d.'e~le ervo de Deos,
diz Ost:l:s p:1I;1\'ra8: II ,\ viela d ) 1). Manocl da obl'üga foi illsign', e tanto
mais, qoallto menos ollh 'cill:1. do:; homell, . os ([llae elle amava intima­
ment\ de 'pjanüo () procuraI elo a alvação el- todog pel'a :rloria de Deos,
ejlle cheio (10 s'u amor sobre todo, tinlla diante llos olhos; pera tlilata~ão

da (IUal, Q conhc r'il1lento (le seu S~U1tO nom , tOllo o Brasil lhe parocia pon­
co: II (jompl'phcntl o veDorosol Patlr ·llO, tas POllC:1S palavra" em snmma ( c­
gnndo sen costume) a. <1U<lS pl'íncipae: vil'tuclrs do amor de Deos, o elo
l'lrox.imo: por"01 .he 11 cossario qlle 'xpli(IuemO nús est . €lau amo)' s
(pOl'Cruc nem todos tem a eomrrel ensão de Jo epl1.) Na })alavras «eh ia
ele sen amor $ol)1'e tud ,ll eomprohencli~lelle o~ mais finos gráos ele amol'.
D'csto' dil'emos, e depois elo ,1111.01' do pl'oxlmo,

119 lILlm elos inuieios llo amol' de D\.o", !le quando hum corar,lio . e
scnte como reriuQ da ela elo (livioo arco de tal maneira, qno aecendo
cm laboredas amorDSílS em tüüas as COLl'a ]e hOIll'a glol'ia do seu ama­
do. \.ssi o sente SanLo j ..gn~tinho. Quem cOll'ielcrar com attenção a \fiGla d'e'~

t servo de }Je ' ti sele" sna emlrac1a na Comp:lIlhia atú dar o,espil'ito a sen
Criador, COllllCcorú que trazia. m seu corarão estn corno ferida jncOl', r 'L
da s"ta do amor divino; que esta o acronc1ia em yi\'O forro de servir a .
Deas e cm vivo 7. lo do augmentar, procllrar, de~ neler sua hOJlra, c glo­
ria. B:,ta o 'nnstrallgia. \J. sa!lir ]101' e ses campo.. yilla~, c,iu:ldIJS de ])01'­

togal, c fúra d'eU-, gritando a s 110m 11;;;, como bavião de amar e honraI'
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a seu Deos. A este fLm. liravão tão continuas mi'sõe , tão continuas fer­
vares, tão continuas zelos: não reparando em trabalhos, fomes, prisües,
3ft'ontas, e chegar a ser tido por doudo, ii conta de poder atear e te amo­
roso incendio nos corações dos homens.

-120· Outro gl'ande indicio d'este amor·divino constituem os Santos no
continuo fervor de f:lUar de Deos; porque he certo, que a boca falia do
coração. Que maior e mais continuo fervor de faUar cie Deo', qne o que
vimos n'este \arão? Era bem conhecitlo em todo o Portugal seu ardente
zelo: era chamado o fervoroso Gago quando ainda estava em seus princi­
pios; e. cresceo muito este fogo entre os tições do Brasil: parece sahia de
si com fervor, e que vomitaya chammas de zelo: toda sua historia está cheia
de passo semelhantes.

'121 Santo Agostinho no capitulo 3G. de suas l\leditaçõe , chama às la­
grimas evidente ignal do amor divino: [Da-me Senhor (d)z elle) o evidente
signal do teu amor, que continuamente de meus olhos como de duas fOIl­
tes saião rios de lagrimas, etc.») Esta:. ão as testemunhãs mais abonadas
do amor: d'estas colligião Phariseos ode Christo pera com Lazaro: [Em
quomoclo amábát etll1U São lingoa , que caUando faUão, e pregoão o quan­
to nos.o coração está cheio d'esta doçura, que chega a derretel-o em
:Jgoas. E:.te concedeo o Senhor a seu servo Nobrega: ·eus OlllOS andavão
commummente feitos duas fontm, de lagrima , acompanhadas de suspiros.
Ue testemunha d'esta verdade eu fiel companheiro Joseph em muitas par­
tes de ·seus Apontamentos. E por esta razão trazia _obrega as cousas d'es­
ta vida desterradas do coração, com hum como fastio de toda eUas : ne­
nblill1a queria possuir, crue Deos não fosse, ou em ordem a elle.

122 O amor do proximo he outro emcacissimo indicio, e como irmão
inscparavel do amor de Deos; e este foi in igne em Nobrega. Quando ain­
da era moderno na Companhia, foi escolhido pelos Superiores pera pai
do ·proximo: e foi com tão grande eITeito, qual temos visto no principio
d'esta historia. Muitos anuos depois anduu em proyerbio, especialmente
em Coimbra, seu ardente zelo. Fazia de conta, que !1'aquelle ameio se lhe
r.ntregarão as necessidades de todos os homens', das cadoas, dos hospi·
taés, do pobres, das viuvas, dos orfão : todos trazia como a rol em seu
coração, com todos se compadecia, e por todos suava igualmente. Que ca·
bedal não metea na conversão d'aquelle famoso salteador desesperado de

na salvação? Depois de esgotadas todas as suas traça não sahio com o
mais fino do amor do proximo? «Irmão mou 011e di se) eu lomo sobre
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mim LoJas YOSSOti peccados; eu darei J'elles conta a Deos, e pagarei por
·vós. li Que mais fazia hum S. Paulo, quando dizia: a: Optabarn anathema esse
111'0 (I'atl'ibus meis?"f) Não foi este o maior elIeito do amor de hum Deos hu­
manado, tomar sobre si os peccados do homen: a:Qui peccata 1lOstm ipse
portavit?» Que não zelou sobre a melhorja da outra mulher desesperada,
que protestava que Beel7.ebub criára o Cco e a terra, o mar, e as areas, c
que a elle e entregava? Vejão-se os casos do liuo primeiro d'esta histo­
ria, e yejão-se O" de toda a serie de annos que viveo no Brasil, e verão
grande numero de acto semelhantes, que eu não posso agora repetir.

123 Quem pozer diante dos olhos este varão a pe, .com hum bordão
na mão, e oBreviario pendurado do braç,o, correndo os lugares, villas, ci­
dades, e ainda os Reinos de Portugal, Castella, Galliza, e Mundo novo: jul­
gara que vê hum Apostolo S. Paulo abrazado em zelo da conversão dos
homens. NJo houve ancia de caçador, que assi atravessa. e montes, e val­
les por alcanÇJr a pre a; nem avarento, que a si cavasse a terra por achar
thesoUl'os' ou sequioso, qu assi busca se os rio pera fartar a sede: com:>
a ancia, cubiça, II sede, com que o nosso servo de Deos atravessava mon­
tes, Ya!l~, ri03, mare3, rein intell'oti, por ganhar alma n

• Todo assei>
lugares, villa", cidadv , reino, e todo o ovo mundo Brasili o (com d'eUe
di se Josepll) era pouco pera sell arclente amor. Por grande indicio de
amor se reputárão os trabalbo que p3deceo Jacob por Racchel, cifrados
m svlte annos sómente: por todo o tempo de sua rcligio a vida trabalhou

Nobrega pelo amor dos homens todo . Passou calma, frios, fomes, sedes,
can aços: foi afrontado dos jogadores, maltratado dos caminhantes, morto
de fome dos Gallegos, ameaçado elos Castelhanos, e preso dos vadios.

-124· Que de trabalho não sopportou por livrar do poder tyrannico de
bum diabo incubo a pobre alma d'aqueUa mulher, com quem havia tanto'
annos f:Jzia viJa como marital, até desapo al-o da pre a? Que de suores
lhe não custou a outra alma, que c~tando da mão de Satanaz por muito s
annos possuida, a tornou a reconciliar com Deos e Senbor verdadeiro, to­
mando sobre i os acommecimento: d'aqucllc pes imo e pirito, ue afian­
do-o só por só; o qual não se atrevendo ao des:Jllo, tomou por partido
uesamparar a ca a que inju tamcnto po wa.

'J2i> Pelos seu Era is em particular, qne de trabalhos não paueceo .
Que agoa . que rio , quc mare não passou? Que crtões, quc erras, que
brcnha não atra\'e sou, por ah':J[, sua almas? Podta fazer com S. })áulo
huma perf ila lallainha tlc eu' trabalhos, cansal:o . fome, sedcs, calm3~,
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frios, ingratiLlues, miíos tratamentos, afronLas, truiçu "', e perigos da yill~1.

Bastava p ra pron ela tudo;o exemplo d'arruella snaglorio,a missão, l1UlJca
as-~s louvada, quando só com seu companheiro Jo"cpll 'e foi mel 'r entr 0:5
barbaro " a tualrnentc iniJoigoR, posto em :mna ,rlueixosos, ilTHac10s das
irijusti~as, c aggl'a\' s dos Pdrtuguese , Que não padecOrão? Que tr:nrcs
Hão passürão? Que dc "eze::; não ..:entirão o arco :irmauo, Cà ma~a do 1>l'a­
~·o fero sobre ua cabcça'? Qae ue veze::; niío esteve a ponto tI s r sacrili­
cüuo Nobrega aos dente' e gula ü'aquella gOüle lJarJlara, por esLranbal'-lllCs
o abLl o da carne llumana, d feiti~al'ias, ele odios, UI "iuhos, J mu1tillào
tle mulh r s, e outros sem '1lJanles erros de sua GuutiliLlade? Se "cm a .er
o mór sinal do amor elo proximo pôr a Yiuü por eUe: (rUem talltas ,ezes
a P0í'., como Nobrega, qne rluilates ue amor nao turia.

12G Havia entre os Indios conttal'ios muitos fill.los, e filhas ue Porln­
gue es, que alli hirto dar, por cansa ela guerra, e oulro" slIccessos: la Li­
ma,'a o coração UO 'olJrega, o ver que ~stivcssem perdiüos ~ntl'C inflei:
bu~ca"a traças pera seu' re gates. e li\TaYil-os dos ucntes e lasciria do:;
lJarbaro:s: os üe maior id~Hlc punha em eSlado de matrimonio, com esmol:ls
que pera isso buscava: os menores accomodava em casas yirtuosas, ou em
S minarios, onde aprendessem iI doulrina chrislãa. Com os enfermos calll­
pCQ"a com e pecial cllaridade: visitava-os, e soccol'ria-os com tanto amor e
a[ccto, quanto mal erão desamparaLlos, e üe~pr ziyeis: tinba por gloria
assistir-lhes a toüas suas llCCC'sictlde . Yierão alta noite Ú 110S a porlaria
em busca de bum confessor iI toda a pressa, pera llllffi lJOffiem que es­
tara morrendo. e já sem falia, atJ'aYe:s ado de estocadas: não quiz perder
a o 'casião, foi elle mesmo acuuir-lue, apesar de seu muitos aclJaques;
chegou, achou que erão as feridas penelraJltes, e llle tinbao roto as tripas:
tomou resolução erncaz, manuou que lu'as cozessem, e IlO me mo ponlo
eI'n que come~úrão a coser, começou o fcrido a fallar: tomou juramento de
segredo ao surgião, e ajudantc, nece sarios in lrumcntos da cura, e no me ­
mo ·Iempo diante el'elle o confe-sou: c foi tuc10 Imm, ficar o homem cura­
do na alma, c corpo, e juntamente com a "jua não sem e p:lIlto uos que
avião. Cellura o caso Jo ep1l; não s i se s6 pela boa fortuna l1.0 succe 0,

se porque o jlllgou ]])ai~ que humano.
127 Teye noticia que na viUa üe Santos útll cera hum morador rico mui

conheciüo, inas pouco derato da Companhia por meno an 'mIau cm ua
con dencia: na manbãa guinte celebrou Nobfcga mt Igreja do CoUegio tI
S. Y'icente hum solcmne Olieio de no\'O ti~õ s p r sua alma com Llumons-
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tl'ações ele amor, e :sentimento. A sisLirão à elle algnmas pessoas, as quaos
iotlo depois ú viUa de Santos, aclJárão que o homem eslava vivo, que fô­
1'a er1'aua a noticia da mOI-Le, e(luivoc:.ida com outro morallor: referirão ao
reputado defunto o que lobrega tinha feito por eIle: e foi esta noticia llU­
ma voz do C o, com que de repente ficou trocado aqnelle coração: lJro­
tO[[ estas palavra': «Quem isto me faz cuidando CJlle sou morto, não pre­
tende herdar minl1:1 l~lzcnda, mas só à salvarão de minha alma. D Com esle
conhecimento doo yolla ú vida, fez-se grande devoto da CompanlJia, e es­
colheo d'ella confe' 'ores com os (luaes chorou por largo tempo os tralos
passados ue sna cOlJsciel1cia, e viYco com exemplo de lodos, e com. espe­
ranças fum1adas de ua alY~1Ção. Toda e la grande IDucl:ll1ça aLlribue Jo-
eph áquella boa obra de Nobl'co-a: eacresc nla, (Iue não clmída que foi esla

JlOrnem particularmenle fayoJ'e 'ido tla Virgem Senhora nossa; porque tinha
tão e pecial reyercllcia ao nome sagrado de faria, qne fez resolurao de uão
Ghega1' cm toda sua ,ida a mulher de semelhante nome, ainda por via elo
matrimonio. E o que mnis M, (lue por e ta causa regéilou o ca 'am nlo da
algumas mulh res, só porque tinltão afluelle santo nome. Hefere mais, que
cllegon a cr tfio ajustado, esle llOJ1lem em sua consciencia, que só por
e\'ilar os trall torno' que com sigo pótle trazer o omcio (le Jujz tla Répu­
blica, o recusou, a troco ele fazer antes ~l sua custa a obra de huma pon­
te de peelra c cal, com con iderayel despeza, pera lJem da mesma Hépu­
blica.

:128 Deste grande arnor de Doas, e do proximo lhe nascia a oslo ser­
vo do Senhor, lmm zelo constante e se"ero, qual o do Prophela Elias, em
todas as cousas que pcrtencião <'l honra de Doas, e amor tl0pl'oximo. Toda
ua lenda e'tú c1lCia d'este exemplo. 1\ole-se aquella conslancia com que

lá rcpl' IlCndeo o Conde Castelhano; o Eccle 'iastico inconLinclJ1:c, a quem
não lludél'ão render tanlos outros remedin'; os pobres 11 IIgidos de Galliza;
os ([lle pl'ofanaYão a Igr ja com fe tas indecente '. 'ão inleryoio n'e le ca­
so o proprio zola de Elias? No Bra il eria infinilo contar os casos de seu
anloote zelo. Chegou a par er lemerillaele o com que auio a rcprebonder
os Indlos lJarbaros, gontios ainda, armados, e pO-los em terreiro no mon­
te da Balda quo dOIJoi cham<'lrão CalYaI'io, quamlo estayão pera r parli!' e
comer o corpo do Tapuya, tiramlo-Ih'o de entre a mãos e doules; sem que
alisa sem leyanlar mão, ou arco, cm ca o de IIUll1a afll'Onla, a mais dura
que podia imllgiual'-'o enlre aqut'lIa g nle. O mesmo fez cm Piraliniuga: o
a cada passo se ycem acLos seus selllclualllo ,
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,129 Achou-se hUDl dia no mar cm 11uma grande tempestade, e ouvia que
hum dos marinheiros, tomando a vehl, pronunciou (l blasphemia seguinle:
«Haveis de entrar a pesar de S. Lonrenço:» sabio do camal'Ote, reprehen­
ueo o marinheiro avperamente, e virado ao santo, po to de joelho disse:
«Sejais bemdito glorio o anta: rogai a Deas que nos não eastigue pela bIa ­
phemia, que diz contra vós a te indiscre~ homem. Com esta acção ficou o
marinheiro castigado, os presentes ascarmenttlelos, e acudia logo o Santo
com bonança. Era acerrimo defensor da IiI erdadc dos Brasis: niío queria
ouvir de confissão pessoa alguma, que contra ella tive se obratlo, sem qlle
restituisse. Sentia summamente os roubo, e assaltos que n·elles se fazião;
ohorava-os com lagrimas de sangue, bradava sobre alies no publico, e no
particular: e pera remedia cl'estes males se foi entregat~, como vimos, aos Ta­
moyos, pera applacar a divina Justiça, ou fazendo pazes com elles, ou acabando
a suas mãos emsatisfação dos ·peceados elos Portugueses. No tempo em qlle
exhortava oCapitão Estado de Sá alibertar o Rio de Janeiro do poder dos Ta­
moyos, prégando hum dia diante d'elle, e do~ soldados de sua armada, inci­
tando-os a que applacassem a ira de Deos, pelos roubos feitos aos Indios,
que farão gravi simos: trazendo aeste proposito ahistoria elos Gabaorutas, CJUe
pedirão sette da geraç,ão de Saul pera enforcaI-os, ecom eUes applacar a ira
ue Deos; concltüo com grande efficacia: «Oh se agora tomassem sette d'es­
tes ladrões que tem destruido os pobres Jnilios da BaLia, e deitoda a costa
e os,enforcassem! Nosso Senhor se applacaria, e se mostraria favoravel ao
que pretendemos.»

,130 Em nenhum modo de cativeiro de I~ios consentia, excepto só­
mente no ele justa guerra: todos os mais que ntão se usavão, tinha
por injustos. Dizia que raramente se achou que pai BrasiÍ yendesse seu ver­
dadeiro filho; porque os amão ele todo o coração. E os que dizem que
se vendem a si mesmos, fazem-n'o porque não entendem que cousa he
yender liberdade; ou porque são induzidos com enganos, ou medo: don­
de nasce, que achando-se elepois os pobres alcançados, fogem, e antes
guerem ir a morrer pelos mattQS a mãos de seus inimigos que sofrer
cattiveiro. Dizia mais, que obrigaI-os a serrir com titulo de forros (como
outros fazem) era o mesmo que cattiveiro; porque só tem o nome ele li­
nes" e são deixados em testamentos de pais a filhos, e vendidos como
verdadeiros escravos, com titulo de \"ender o serviço. E conc1uia n'esla
matel'ia com estas palawas: «Praza a Deos, que por remediar os compre­
hendiclos n·estes peccauos, não vão alguns letrados com elle' ao inferno!;,
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131 E!'a tão inteiro no ponto em que se resolvia diante de Deos em
alguma verdade, que não era bastante pe!'a se desdizer pôr-se contra eUe
o mundo todo, ou ser por isso afrontado, e maltratado; como foi muitas
vezes, com a mesma constancia, e animo. Com esta defendeo contra
.todos os POYOS da Bahia, que e!'a bem reduzirem-se a aldeas. e Igre­
jas os Indios, pera que n'ellas fossem doutrinados, como com eITeito o fo­
ram no tempo do GOí'ernador l\Iem de Sá, com grande fruto de suas al­
mas. Com a mesma defendeo contra tantos, assi na Balua como em S.
Vicente, que era bem que se acommetesse aenseada do Rio de Janeil'o; com
tal resolução, como quem a Linha de Deos, e com o fim que vimos. São
sem conto os casos semcll1ante .

'132 Por estes zelos foi murmnrado, e perseguido em diyer os tempC'
e de diversos modo . De hum homem podera o, actual Ouvidor da Capitania
de S. Vicente, porqlle reprehendia com zelo do BauLi ta o caso feio de
adulterio, que commetia com huma mulher, que tinba tomado a hum mora­
dor pobre, se lhe maquinava a morte, por meios, de que oPadre te"e no­
ticia; porém não desistia de seu zelo, dizendo claramente ao Irmãos, que
sabião de tudo, que morreria por boa cau a. E dava-se por tão pouco of­
fendido, que a este mesmo homem, yindo depois a er preso, e a estado
miseravel, ajudou, e remediou com tal charidade, como se nada soubera de
seu intento: e era este timbre seu, servir aos qUe o mallratavão com
tanto mór vontade, quanto era a maior o aggravo.

i33 Notavel foi o grande espirita de trabalhar d'este servo de Deos.
Na Bahia dissemos, que dizia mis a, prégava, e confessava todos os dias
santos da Quaresma no nosso Collegio da cidade; elogo apé na mesma ma­
nhãa, indo a ViUa velha meia legoa distante, tornava a dizer mis a, pré­
gar, e confessar, até não haver quem. De S. Vicente dis emos, que anda­
va em continua volta de huma "illa pera outl'a viUa, exercitando semelhan·
tes ministerios :iguelles povo neces Hadas de Sacerdote. Vimo a lida
em que alU andou no tempo da armada de l\Iem de Sà, a si em eu o"·
corro, como em remedia de pobres neces Hados. Que de veze o vimos
atravessar as grandes serras do Paraná Piacába? Que. de ,eze caminhos as­
peros, e mattas fechadas n'aquella partes rigorosa", e sempre a pé, paI'
mais carregado que andasse de achaques? Seria hi toria grande querer con­
tar os trabalhos todos d este varão: veja-o e com attenção sua vida, e achar­
se-ha, que foi hum continuo trabalho.

i 34 Em todo o genero de culto divino era exactissimo: fa1taYão n'aquel-
'·OL. Il !}

,
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l.e tempo ornamentos ricos, mas com os pobres de que usava nossa Igreja,
se esmerava sua limpeza, e perfeição. Frequentemente dizia missa solem·
oe em canto de orgão, pera maior louvor de Deos, e exercicio santo dos
Indios, que ajudavão a official-a com suas vozes, e instrumentos musicas,
em que andavão destros. Em quinta feira da Cea do Senhor, não deixou
jámais de lavar os pés aos Irmãos publicamente na Igreja: no fim do qual
acto prégava o Mandato, á imitação de Christo, e muitas vezes lambem a

.Paixão. Era zelozissimo que se prégasse sempre, e a todos a palavra de
Deos: até os Irmãos que não de missa (:) manda, a ex.ercitar este ministerio
em lingoa portuguesa, e brasilica. Zelava com cuidado sobre as indecencias das
Igrejas: e pera impedir as que se commetião em alguns actos que se re­
presenta ão n'ellas, introduzio, com parecer dos moradores de S. Vicente,
em lugar d'estes, bum muito devoto, a que chamava Prégação universal;
porque servia pera todos, Portugueses, e Indios, e constaYa de buma eou­
tra lingoa: concorria a elle toda a Capitania, e representava-se na vespora
do Jubileo de dia de Jesu, que á volta do acto ganhava grande numero de
povo. Aconteceo n·esta representação 1um caso tido por milagroso: fazia-se
~lla huma tarde em lugar descoberto do adro da Igreja; e foi o mesmo co­
meçar, que acommeter o tbeatro, e todo o horisoote, buma tempestade me­
donha; e sobre os ouvintes se pôz huma nuvem carregada de agoa, que
começava a gotejar grossas pioga~ e metia medo a todos: queria recolher­
se o auditorio; porém aquelle Religioso que tinha cuidado das figuras, le­
vantando a voz pedio a todos que se socegassem, e deo a sua palmTa, que
não choveria antes que a comedia se acabasse: e assi succedeo. Con·
tinuoll-se com a obra, que durou tres horas, com quie.tação, e socego, até
perfeitamente se acabar, e recolherem a suas casas os ouvintes: e feito is­
to, desfechou a mais horrenda tempe tade de clJ mas, "entos, c trovões
que até alli se vira; e deo que cuidar aos homens qu m aoriginára, equem
a refreára por tanto espaço de tempo, servindo mais de toldo ao acto, que
de impedimento. Este caso traz o Padre Joseph a fim de mostrar o zelo
com que o Padre Nobrega procurava evitar as indecen cias das Igrejas, e
actos profanos: porém a maravilha que n'eHe entreveio na suspensão da
tempestade, attribuio-se commummente ao mesmo· Joseph; porque elle foi o
que fez a comedia, e assegurou o auditoria. Assi o escreve o Padre Pater­
nina. liv. I, cap. 7, e o Padre Pedro Rodrigues em sua Vida manuscripta.

(.) Evidenlemente ha aqui falta de palavras, que cada hum supprirá como entender.
(I. F. da 5.)



no ESTADO DO BRASIL (A.N)lO DE Hi70) {:li

135 Dizia a missa com grande devação, e copiosas lagrimas: gastava
n'ella huma hora: e alli se lhe communicava o Senhor intimamente, e al­
cançava de sua divina Magestade mu.itas mercês. Rezava com amesma per­
feição o omcio divino, sempre com companheiro para mais distincção, e
por suprir o defeito que tinha na lingoa balbuciente. Suas prégações erão
fogo de puro zelo da perfeição cbristãa; e por outra parte devoto, suave,
e a.lfectuoso; que facilmente se soltava em lagrímas, e provocava com elIas
ao povo. Na oração era continuo, e fervoroso, especialmente em S. Vicen­
te, escreve d'elle seu amigo Joseph, que gastava n'ella a mór parte da
noite, e que n'elIa tratava do remedia das cousas, não só tocantes á Com­
Janbia, mas tambem ao bem dos proximos, e augmentos da christ ndade,
e salvação das almas: em cujos negocias tratava depois com tão grande
acerto, que dizião d'elle pessoas graves, que era pera governar todo o mundo.
Era ternissimo nas lagrimas: qualquer sentimento do Ceo, ou tocar de vio­
la, ou musica devota, o constrangia a desfazer-se n'elias. Teve fundados
arreceios, que os ramoyos lhe matarião o Companbeiro que com elIes dei­
xou quando esteve em refens: todo aquelIe tempo chorava amargamente,
arrebentando em suspiros sentidissímos, por haver deixado o .Irmão: pros­
trava-se na presença de Deos, e alli fallando com elte, ·dizia: «Ah Irmão meu,
como te deixei só entre barbaras? Como não fui eu merecedor de morrer
comtigo?» E escrevendo-lhe n'esta occasião, começava assi: «Irmão, se ainda
esta minha vos achar com vida, etc.,» e molhava o corpo do papel de lagri­
mas, mais que de tinta.

i36 Foi estr.emado na observancia dos votos religiosos: trazia sempre
diante dos olhos moi especialmente a guarda da pureza virginal. Achando­
se no meio de huma tempestade, disse: que huma das cousas que mais o
consolava no meio d'aquelle perigo, era a guarda do voto de castidade.
Todo o resguardo n'esta materia lhe parecia pouco; por terra, por mar, por
sertões, por aIdeas de Indios, sempre era o mesmo, e sempre com a mes­
ma cautela: castigava, e mortificava sua carne com rigor de cilicios, e dis­
ciplinas. Pasrnavão os barbaras, quando entre elies vivia aq}lelIes tres me­
zes de seus refens, de que offerecendo-lhe mulheres a modo de sua genti­
lidade, as não aceitasse; e que vivendo entre corpos nós, e objectos lascivos,
os não appetecesse. Fazião-lhe a pergunta que alli dissemos: «Se tu hes ho­
mem como os outros, como he passivei que não tenhas as paixões dos d.e­
mais?» Ao que Nobrega respondeo, tirando da algibeir~ a disciplina ensan.
guentada; de que ficárão admirados, e for.márão conceito d'elle, mais que

•
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de homem. O santo varão Ignacio de Azevedo costumava dizer, que era mi­
lagrosa a pureza da Companhia entre as occasiões do Brasil. Milagrosa pa­
rece na verdade a pureza de Nobrega: que andasse o mais do tempo de sua
vida metido entre occasiões por caminho por casas alheas, por sertões, por al­
deas de Indios, gente não só lasciva, mas costumada a convidar aelIa; e que
alli vivesse tão sem carne, .com tão rara cautela, que nem por sonhos vies­
se jámais ao pensamento a alguem hum menos recato de Nobrega n'esta
materia. Isto não he milagre? viver em came em pureza de Anjo!

137 Indicio grande de seu interior virginal póde ser aseveridade, com
que estranhava, e castigava a faltas contl'a esta virtude. Brotava muitas ve­
zes em zelo, e djzia: eeMalaventurado será aquelle, por quem se quebraI'
se110 virginal da Compauhia.» Quando no anuo de 1553, foi visitar a pri­
meira vez a Capitania de S. 'icente, vimos alli aquella severidade com que
se bouve contra alguns nossos, que com falsos indicias farão calurnniados
por homens seculares mal afIectos, e menos fi~is nesta materia. Estava cer­
to que n'estes sujeitos não cabia semelhante maldade; e com tudo assi as­
sombrou seu coração hum só rumor de cousa tão fea .que logo despedio
da Companhia todos aquelle em quem puzerão boca (e erão dos mais virtuo­
sos) em quanto o Vigtlrio Ecclesiastico, a quem commetêra o conhecimento
do caso, não averiguou sua iDOocencia por sentença, como alU dissemos.

'138 Não foi menor a severidade do segundo caso, com que n'aquella
mesm.a vjsita em Piratininga castigou a outro delinquente secular Mamaluco,
não menos que com el1terral-o vivo, abrindo cova, celebrando olJicio, do­
brando sinos, e chegando a ser lançado na sepultura: e quando houve
de alcançar perdão, foi detestando primeiro seu delito (porque era sabido)
pedindo perdão do aggravo que fizera á pureza da Casa em que morára, que
era de portas a dentro com os Religiosos.

139 A perfeição de sua religiosa obecliencia era semelhante á de sua
pmeza: não foi nunca necessario pera elie mais que o sinal da vontade de
qualquer, que tivesse apparencia de Superior: bastava este pera dispôr-se
á mais dilJicultosa empreza: com este aceitou asperrimas mjssões, sem mais
demora, que a de tomar bordão, e Breviario; e sendo buma d'ellas tão es­
pantosa, nao menos que de hum novo mundo, em que bavia de dar o. ul­
timo vale á patria, e a todo o que tinha em Europa; com amesma facilida­
tle se embarcou, com que outl'OS se embarcarião pera lugar de huma gran­
de recreação. oBrasil, quando não tinha Superior, folaava de esperar que
a' cou as de mais momento lhe fossem mandadas pelos de Portugal, ou
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de Roma; e estes mandados executava com muito gosto seu;j:lor intervir
n'el1es a obediencia. Tinha grande desejo (como em seu lugar vimos) de
ir acudir á gente de Paraguay, que o chamava, e padecia estreita necessida­
de da doutrina daFé: e comtudo (depois de deliberado muitas vezes, que era
obra do serviço de Deos, e chegando aestar aprestado pera partir ao dia se­
guinte) bastou significar-lhe que sentia o contrario o Padre Luis da Gram,
pera logo no mesmo instante desistir; julgando que aquel1a seria amór glo­
ria de Deos, só por ser o Padre adjunto seu dado pelos Superiores; e com
maior promptidão lhe obedecia á risca a qualquer aceno depois que entrou
por Provincial. Ficando em sua ausencia por Commissario com o governo
da Capitania de S. Vicente, e Espirito santo, desejava que hum Irmão de
sufficiencia o ajudasse a prégar n'aquellas partes, onde havia muita neces­
sidade da palavra de Deos, e lhe ordenára ofize se: porém significando-lhe
o Irmão, que o Padre Provincial antes de partir dera a entender, não era
de opinião que prégassem Irmãos a Portugueses, foi bastante este só sinal
da vontade de seu Superior pera desistir logo, contra oque entendia: mor­
mente que era o Irmão bem digno de subir ao pulpito, porque, segundo
conjecturas, era o veneravel Joseph de Ancmeta. Não sómente aos Superio­
res, aos mesmos 'subditos folgava de dar mostras de.obedecer, todas as ve­
zes que contra seu díctame davão razão digna de aceitar-se. Mostrava-se a
delicadeza de sua obediencia, não só no que obrava, mas no que ensinava:
por toda. esta historia vimos n'esta materia ca os raros. Não chegou a ser
o mais fino da obediencia, o exercício com que provava seus Missionarias?
O com que provou o Padre Manoel de Paiva, deixando- e vender a pregão
pelas praça ? O com que provou o Padre Vicente' Rodrigues, sendo elle o
porteiro da venda, levantando pregão, e dizendo em alta voz pelas ruas:
({Quem quer comprar este Sacerdote, venba-se amim, receber-lhe-hei olan­
ço?» Provou o mesmo Pàdre Paiva, mandou-lbe que se lançasse a rodar por
hum monte abaixo. Ao Padre João Aspilcueta Navarro que bebesse huma
tigella cheia de azeite, que fosse tomando lmma di ciplina pelo meio da
r,uas da cidade, vestido, em tr.ajos de penitente. Estes e outros semelhantes
exercicios da obediencia não suppunhão a mór fineza d ella? E com tudo
não era por querer' ser pontualmente obedecido; senão que era fervor do
espirita da perfeição de tão grande virtude, olhos da Companhia, e como
alma d'ella. Até na doenra, emorte fazia provas de obediencia; porque por
estamesma virtude soubes em adoecer, e morrer os verdadeiro filhos da
Companhia. «Pare aqui vossa doença,» disse a Vicen te Rodrigues:« ão mor­
raes até eu não tornar,» disse aSalyador Rodrigues: e obedeceo hum, e outro.



UVRO IV DA ClfROl'llCA DA COMPAi"HlA DE JESU

tiO Que direi de sua religiosa pobreza? Seu enxoval era hum Bl'evía­
rio, humas contas, hum bordão, disciplina, cilício, e poucas outras peças
semelhantes. A matalotagem dos caminhos era a providencia do Ceo, que
nunca lhe faltou: qualquer comida pera elie era banquete; ou fosse as hervas
do campo, ou legumes, e cujá de farinha, que os Indios lhe davão, tudo
pera eUe era regalo. Entre os mais religiosos nenhuma singularidade ad­
mitia: seguia sempre a communidade. Do que deixámos dito de suas lar­
gas e continuas missões, e apparato d'ellas, se deixa ver o que aqui dize­
mos. Os hospitaes, as cabanas, os palheiros, os lugares desertos, as chou­
panas dos Indios, dão testemunho de sua estremada pobreza. Estremada
foi a com que viveo em ViUa velha (quando a principio chegou á Bahia)
em Nossa Senhora da Ajuda, e Monte Calvaria, fazendo as casas por suas
mesmas mãos, indo ao matto, e fonte, trazendo a lenha, e agoa ás costas;
pediudo esmola pera se sustentar de porta em porta: a com que ajudou
a viver em Piralirunga, e descreveo ;Joseph de Ancbieta u'aquella sua Car­
ta que atrás puzemos. Não era esta a verdadgira pobreza evangelica? Seu
vestido nãd tinha differença vivendo, do com que foi á cova morto: sem
manteo, sem roupão, huma roupeta "ellta remendada, alpargatas de car­
dos por çapatos, e talvez descalço: humas botas, que por achaques de sua
mór idade lhe receitárão os medicas, houverão de custar-lhe a vida, quan­
do fugindo aos Tamoyos, cahio no rio, e cheas de agoa lhe impedião o
caminhar. Não poucas vezes lhe faltou a camisa; e pera supprir o defeito
d'ella estando na Bahia, quando hia o Governador geral a nosso CoUegio,
pedia hum lenço pera acommodar ao pescoço; a que chamava sua hypocri­
sia; e sobre tudo louva muito o Padre Joseph de Anchieta a pobreza com
que viveo nos fins de sua vida, no mór rigor de suas enfermidades no Río
de Janeiro, terra de novo habitada, até o ultimo transe de sua morte, em

.hum quasi desamparo de consolo humano.
141 Junto com sua religiosa pobreza, a vida toda d'este servo de Deos

foi pura mortificação, e humildade. Estas duas irmãas companheiras o ti·
rãrão do berço de seu primeiro noviciado, e. o levárão por lugares alheios,
por hospitaes, cadeas, enxovias; por desprezos, afrontas, injurias, fomes,
sedes, frios, calmas, feito ludibrio das creaturas, como temos visto: fazião
estas jogo d'elle, e elle d'ellas: talvez o buscavão pera afrontaI-o, talvez
pera lisongeal-o; e as afrontas o achavão a pé quedo: fugindo como da
morte as lisonjas. Quando vierão a buscal-o os jogadores, os que profana.
vão o templo, e outros pera maltrataI-o, constante o achárão; mas quando
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"ierão OS criados tl'aquellefidalgo Castelbranco, que queria agasalhal-o em 5Ull

casa, e regalal-o em sua mesa, acharão-no escondido entre as mautas do sil­
vado: porque com tão bom rosto esperava o trabalhos, como fugia dos re­
galos. Mostrou bem o espirita de sua mortificação, quando em yigor da­
certo diploma, hayendo de declarar de sua letra entl'e os mais Padres da Com­
panhia, cfJe gráo escolhia pera n'elle viver, se de Professo. ou de Coadju­
tor: assignou com estas palavras dignas de memoria: «Velim nescire q',iá­
quam velle: sed iI! omnibus Cltristwn, et lume cruâfi...r:wn , velte.ll Quisera
(diz) não saber querer alguma cousa: mas em todas a cousas querer a
Christo, e este crucificado. Foi sempre hum dos mais alIervorados entre
aquelles exercicios primeiros de mortificação, tão celebrados da pl'imith'a
Companhia dos Religiosos do Collegio de Coimbra. Sabia pela ruas em
trajos vis, esfarrapados, porque fosse ludibrio da gente, e objecto de dos­
prezo a todos. Tinha ordinariamente dous confessores; hum era Padl'e, ou­
tm Irmão: ao Padre confessava suas falta, e recebia d'elle a absolvição: a9
Irmão referia as mesmas, e recebia d'elle reprehensão. E quando andava
sómente com Irmão, sem Padre a quem se confessasse (como tres mezes en­
tre os Tumoyos com oIrmão Jos ph) confessava-se e consolava-se com elle, di­
zendo-lbe inteiramente todos seus pensamentos, omissões, e faltas; e rece­
bia d'eUe ab'solvição geral da missa, que posto que não faz sacramento,
cahe obre actos de humilhação, e mortificação, que são agradaveis ao Se­
nhor, e p'ódem chegar a merecimento de contrição, e amor de Deos; se­
gundo o e pirito com que forem feitos.

142 Tinha firme confiança no Ceo: e levado desta acommetia cousas gran­
des, que ás yezes parecião excessos: em resol endo-se na oração, ou na missa,
que algum negocio era serviço egloria de Deos, nenhum puder o retira\'a de
emprehendel-o, nem inconvenientes, nem ameaças, nem trabalbos, nem dilli­
cuIdades algumas. Quando principiava agrande obra da conversão do Brasil,
apartou de si o Padre Leonardo Ulles com outro Irmão, pera acudir a
S. Vicente, sendo tão somenos em numero os companheiros, c.omo ahi vi­
mos: e por mais votos, e dilliculdades que em contrarío se oppuserão,
hão cedeo; por que julgou, que o negocio era de Deos, e que os pagaria
dobrados: como revera succedeo; porque vierão logo quatro do Reino. Com
a mesma. confiança apartou de si bum dos mais notaveis obreiros quando
d'elle muito necessitava, o Padre João de'Aspilcueta Navarro, pera a em­
preza do mais interior do sertão; e deo-Ihe Deos por elle outros breve­
meute. A confiança com que acommeteo a eI)Jpresa de reduzir a povoaçõGS
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OS Indios da Bahia, no meio de tantas clifficuldades: a com que empre·
hendeo a insigne obra das pazes dos 'famoyos: e a da conquista, e povoa­
ção do Rio de Janeiro, contra toda a prlldencía dos homens, foi grande
prova do proposto intento.

H.3 Não faltárão a este insígne varão casos maravilhosos. co~ que o
Ceo mostrou approvar seu espirito. Não foi milagroso aquelle caso, quan­
do a modo de desencaixados os elementos, vingárão indignados a lançadas
de raios, as indec.encias do culto divino, e o de prezo do servo do Senhor?
Que mais fez em favor de Elias?

i 44 a viagem do Brasil, em prova da resolução que déra ao Gover-
nador Thomé de Sousa, que não era agradavel a Deos aquella sua deva­
ção que fazia, de não comer cabeça alguma, em veneração da do Bautista;
não foi assás sobrenatural aquelle peodigioso desengano, com ·que traçou
o Ceo, que viesse na linha lançada ao mar, huma só cabeça de peixe;
porque fosse fqrçado o fidalgo a comer cabeça? AqueUe imperio com que
mandou ao Padre Vicente Rodrigues enfermo de hum anno, e perseve­
rante na doença, em virtude da santa obediencia, que se levantasse, e fos­
se ajudar ao proximo; não foi confiança milagrosa, em qne exercitou acto
de imporia sobre accidente tão pertinaz? e em que desiste por obedi­
~ncia o mal? Este caso celebra Orlandino no livro XI de nossas Chroni­
C<ts, n.o 78, com titulo de instincto divino. «Divino pro1'sus, ut vicletur, íns­
tinclu, impemt lBgrntanti, ut obeáienlilB .wmine morbum abigat, et se pro­
ximis reááat:» como dizendo, que obrou aqui Nobrega com insLincto divino,
E mai? claro o disse Ancl1ieta em seus Apontamentos.

145 Com a mesma efficacia acudia o Ceo por sua vida, que por sua
pala\ra. Não foi menos admiravel o successo com que Deos o livrou do
perigo d'aquella medon~la tempestade, quando indo visitar a Provincia em
companhia do Governador Mem de Sá, se foi o navio ao fundo, e andou
eUe sobre as agoas tempo consideravel, não sabendo nadar. Imitou aqui
Nobrega a fé de Pedro sobre o mar: e Chl'isto com alie o favor de não se
afundir em as agoas. Com outra maraviUla guardou segunda vez a vida de
seu servo, na occasião da balea, monstrQ assanhado, que oassaltou' no mes,
mo lugar, em companhia do Padre Ignacio ele Azevedo, Luis da Gram, e
Joseph de Anchieta. A Nobrega se attribuio tambem o milagre da fonte
prodigiosa de Porto seguro, e muitos outros em diversos lugares.

146 A seu espirita de propbecia atlribue o mesmo Joseph, o com qua
élffirmou aos Tamoyos de Igperoig, que no ponto que quebra sem as pazes
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aos Portugueses, bavião de ser destruidos: o com que ameaçou graves cas­
tigos aos moradores de S. Vicente, pelas ínjustiças que commetião contra
os' Indios; com tanta certeza, como se já os vira, mandando que os Padres,
e Irmãos sahissem pelas. ruas publicas tomando disciplina, e pedindo ao
Ceo misericordia. Ao Irmão Vicente Rodrigues, enfermo de graves, e con­
tinuas dôres de cabeça havia IPuitos annos sem remedia algum, disse:'«Vós
Irmão não haveis de sarar, senão quando faltar todo o necessario, e então
vos hão de cahü' os dentes.» Aconteceo assi, diz Joseph; porque sendo
mandado á missão do Rio de Janeiro, padecendo alli gravíssimas fomes, e
falta de tudo o necessario no alJerto da guerra, então sarou perfeitamente;
e sarando, lhe começárão a camr os doentes, até despovoarem a boca, co­
mo dissera o servo de Deos: Em muitos outros casos reconhecerão seu
espirito de prophecia, Joseph de Anchieta, e outros varões graves d'aquelle
tempo. E supposto que não depende a santidade de prophecias, ou mila­
gres; he comtudo indicio de varões excelIentes, e com que costuma o Ceo
approvar suas obras. '

{47 E temos visto em breve summa as cousas notaveis do servo do Se­
nhor o Padre Manoel da Nobrega, fundador, e primeiro Apostolo da Pro­
vincia do Brasil: a cujo exemplo proseguirão os que após elIe trabalhárão
na conversão da gentilidade d'este novo mundo. Cuja santidade foi tão rara,
que ,sendo que concorrêrão com ene varões em todo o genero tão mustres;
hum Joseph de Anchieta, Luis da Gram, Leonardo Nunes, João Aspilcueta
Navarro, e tantos outros, quantos tem mostrado a historia, e venera hoje
a Provincia : todos esses em comparação de Nobrega se repu tavão asi mes­
mos na virtude p) gmeos, á vista de bum gigante: assi seguião aluz de seu
exemplo, assi imítavão seus dictames, assi pnnhão em execução suas or­
dens, como se n'aquelIe só espirito reconhecessem juntas as excelIencias
de todos. E não sómente no Brasil; em Roma, em Portugal, em o mundo
todo foi conhecida sua santidade; ao menos pela empresa que tomou aseus
hombros, igual á de hum Xavier: ficando partida entre estes dous varões
apostolicos a conversão da gentilidade do mundo: a Xavier ficou a do
Oriente; a Nobrega a do Occidente. Tratãrão d'este seryo de Deos, o ve­
neravel Padre Joseph de Anchieta em seus Apontamentos. OPadre Orlan­
dino, primeira parte das Chronicas 'd:,: Companhia emmuitos lugares de seus
livros. Sacchino III part., liv. 6, n.O 265. OPadre Balthesar TelIes nas Chro­
nicas de Portugal,. part. I, liv. 3, cap. 2, e d'alli cm diante. E nós nada
mais trataremos por hora: pare a penna em escrever, onde pára Nobrega
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em obrar: a suas empresas especialmente se dedica este tomo primeiro
por primeiro Apostolo do Brasil; como outro se dedicou aXavier, por primeiro
Apostolo da Inclia; outro a Ignacio Patriarcha DOS o, por primeiro Geral da
Companhia. Andarão os tempos, e irão sahioc1o tomos varios, devidos a
varões da mesma empresa, que se bem não farão n'ella os primeiros, não
forão segundos nas virtudes.

Fit\IS LA 'S Dl1:0 "lI\GJl'iIQCE ~A'tlIl,



Os versos que se seguem são os que ptomet~ no livro 111, folha 310
d'esta o~ra ('), por não interromper a leitura; e são os que o veneravel
Padre Joseph de Anchieta compoz, quando esleve em retens entre oS
Indios barbaros, com ajuda da VÚ'gem, escrevendo-os na praia em
lugar de papel, qu~ alU nüo tinha, nem tinta.

. JESUS ~I A. RIA

DE BEATA VIRGINE DEI

II Il TRE ftlll R111.

Eloquar? an sileam, sanctissima MateI' Jesu?
Num sileam? landes el0quar anne tuas?

Meus agitata pij stimu1is hortatur amoris
Ut Dominae cantem carmwa paucae meae.

Sed timet impurâ tua promere TIomina linguà,
Quae sordet multis CQntemel'at maü ,

Scilicet ilüus, quae clausit yentre Tonantem
Audebit landes lingua profana loquj·? ,

Mens stupefacta fugit, nisi qubd tuus optima Virgo
Corde metum pavido cedere cogH amor.

Quid faciam? quare trepidem? cur nostra rigo cent
Pectora? cur de te língua silebit iners?

Ipsa loqui cogis, tu vires snflicis ipsa
Dicere conaoti, remcis ipsa manus.

Tu pietate foves materna, animumque jacentem
Erigis, aethereis accumulasque bonis,

Sydereae tangar si non ego Matris amore,
Si mea non dicant Vit'ginis ora decus;

Duriti,l silici , ferrique aerisque rigorem
Viocat, et invictwn cor adamanta mewn,

Quis mihi virgineo sub pectore claudere "uUos
Praestet, ut ardenter te pia MateI' amem?

Tu mihi cum chíll'a sis uoica Prole volupta3,
Tu de iderium cordis, amorque mei.

( ) CorresIJonde ao "o!. 11, p~g, ~i da presente edi~(w.
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DE CONCEPTIONE 'InG-Ji'\IS ~lAm1E

Te prius aethereos verbo quam conderet orbes,
Ante Deus latam quam fabricaret humum,

Te prius aeterna concepit mente futuram
Cum pura htrem virginltate suam.

Ó tu qualis eras divini ante ora parenti
Cum mundum coeli condita turma foret?

Nondum lativagi diffiuxerat aequoris unda,
Nec vagus obliquis fluxerat amnis aquis;

Nondum faecundo manarant gurgite fontes,
Nec juga constiterant ardua mole gravi:

Et tu jam summi concepta in mente Parentis,
Cujus ventre Deus conc.iperetur, eras.

Quae foedis mundllm purgares sordibus omnem,
Et fieres pIagis vera medella meis.

Qualis es ó Virgo! quantum dilecta superno
Artifici I qualis forma decorque tuus !

Tu ventura saIus primo promissa parenti,
Quae Vitam casto viscera n1\:a fores.

Ut quos mortiferis infecerat Eva veneDis,
Concepta Antidotum tu sine labe dares.

Foemineo expavit versutus nomine serpens,
Cujus capta fuit foemina prima dolis.

Seilicet ipsa. tuae concepta in ventre· parentis
Quod maculat cuncLas crimine sola cares.

Comminuisque caput sinuosi calce Draconis,
Et depressa tua sub pede colla tenes.

Tota refulgenti .resplendes pulchra decore,
Tota cares naevo, dulcis amica Dei.

Nul1a tuo labes peccati pectori inbaeret:
. Num laedit specimen vel nota parva tuam?

O speciosa Dimis, virtl.1tum compta Ditore,
Quae potes angelicos exuperare choros.

Fige tuum nostI'O Virgo immaculata decorem
PecLore, forma oculos atLrabat ista meos.

Scilicet haec magnos capiebat forma Prophetas,
Qui te carminibus praecinuere suis.

Illi te varüs praesignavere íiguris,
Optantes Proles ut tua ferret opem.

Qll~m cuperent iIli coeli splenclore nitentis
O formosa oculos cernere Virgo tuas I

Ql.1am vel1ent coram di\ inam haurire laqueIam,
Manabatque tuo dl.1lce quod ore melas!
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Foelices igitur, qui te genuere parentes,
E coelis ortum qui dicücere tuum,

O foelis. Joachim, cajus de sémine Virgo
Progenita est Natum progenít1U'a Dei.

Foelix \nna parens, cujus conclusa sub alvo e t
Ventre Deum Virgo compositura suo.

Cui facla es gravidi dulcissima sal'cina reutris,
Cbara patris soboles, et leve matrís O1lOS.

Clausa manens utero nulli patefacta priorum
Ostia coepisti jam reserare poli.

Jure supernorum meritas jam praeparat agmen
Quas referat grates, sancta puelJa, tibi.

Jure nova exultans per coeli templa celebrat
. Gaudia, quod gigni tc sine labe videt.
Per quam mundetur primorum noxa parentum,

Humanum maculas contrahit nnde genus.
Per quam pars nostri contractas maxiQ'la sordes

Elua+, aetbereis annumel'anda cboris.
Jubilet aula poli, sine crirnlne gignilur ullo

Aula futura Dei, jubilet aula poli.
Moerat orCl1S cda.x, nulla est in Vü'gine labes

Quae modo concepta est, moel'at orcas edax.
Deprime sanguinea coluber foedissime cristas,

Caudaque contracto palpitet aegra sinu.
Conde superbe tuam sinuato corpore [rontem,

Protege cervicem, conde superne capuL
Ecce venil mulier laqueos ruptura dolosos,

Ecce "iro mulier fortim', ecce "eniL
Quid miser exultas, quod retia mi erit olim

ln tua non cautos foemina prima pedes?
Improbe quid gaucles, mulier quia prima maritum

:Movit, ut inficeret sorclibus OInne genus?
Gignitur en Virgo primi de carne parentis,

Quae tamen ipsius nescüt una scelus.
Ecce venit maculis mundata, ac lege prioris

Libera, sola tua non subitura plagas.
Haec inimicitia , et bella ltorrentia semper

Tenibilis contra teque tua que geret.
Tu níveo ipsius malus insidiaberc calci

Pes tifero verrens pectore lapsus humum;
Sanguinco ut facias 1eLhalia vulnera morsu,

Dira venenoso d ntc "cncna vomens.
llla Libi insulLans ncc dira aillabitur aura,

NeG denLe iceLul', sanguinolento, tuo.

Ui
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Ce.rvicemque premet planta victríce superbam,
Confringetque tuum comminuetql1e capul.

Tartara nigra tremant: equitem turb.avit, eql1umque
Tartareum Virgo, tartara nigra tremant.

Gaudeat ad tantae Conceptum Virginis omnis
Quae gemuit tristi terra sub axe eliú.

En redit ille nitor coeli, faciesque serena,
Cui primi obduxit nubila culpa viri.

Coelica purgatis en rident atria nimbis,
Laetaque placatus protulit or~ polus.

Nam tuus b foelix primae Conceptus honorem
Justitiae retinet munere Virgo Dei.

Ut coeium illl1stres, coelesti luce coruscas,
Et mundum ut ml1ndes, crimine munda venis.

Et dolor, et crimen, cliuturni causa doloris,
Corripient celerem te veniente fugam.

Jure polus gaudet, cujus dignissima Princeps
Conciperis, Dominum post paritura suum.

Jure solum gaudet, quia terrae e semine nata:
Laus eri astrigeri luxque decorque poli.

Cl1m terra pontus, cum ponto exultat Olympus,
Cumque creaturis conditor ipse suis.

Maximus immenso laetatur amore Creator
Mira suae spectat cum monimenta manus:

Continuos vasto cum cernit in aequore motus,
Et varia aequoreis ludere monstra vi,is :

Cum videt immotam tam grandi pondere terram,
Cl1nctaque materno quae fovet alma sinu :

Astrigeros pulchro cum temperat ordine coelos,
Innumeris florent quae loca spiritibus.

Si de perfecto, quem verbo condidit, orbe
Ille Opifex l'erum gaudia summus babet :

Tu certe ex omni, speciosa pueliula, parte
Gaudij eris summo maxima causa Patri.

Jubilat ille [oyens immoto gaudia corde
Qubd recere suae te sine labe manus.

Perfecit manuum super omnia [acta suarwn
Hoc unuro, et reliquis praetulit Autor opus.

Nec tibi jam tellus, nec jam tibi celTtet Olympus:
Concedunt forma tel'rra polusql1e tuae.

Coelica inas8uetum miratur turba decorem,
Quo nova materno foemina ventre nites.

Scilicet effinxit si te natura minorem,
"At divina tini gratia maior in est.
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Ó OpUS l!lximium, divinae ó fabrica dextrae
Nobilis, ó toto grandior orbe domus.

Cum tua laetificet totum Conceptio mundum,
Expers laetitiae cur ego solus ero?

An quia deturpant foeâae mea pectora eulpae,
Et maculata dolent sorclibus ipsa suis?

Mundltiamque lutum, lllcemque odere tenebrae 't
Et virtus animo semper acerba malo est?

Luminaque exhorrent faciem lasciva pudicam ?
Torquet et impuros íntegl'Ítatis bonos?

Nec mihi (confiteor) corpuptam pondere mentem
Tristitiae poterant mergere ad ima gravi;

Ni tuo reficeret lacerum clementia pectus,
Totaque materno mens foret orba sina.

Nam tua lux tenebras pellit, coenumcIue repurgat
Ml1nditia, et virtus eil'ugat omne scelus.

Te seguar impurus puram, tiJ)i pectora nostra
Haerebant vitiis expolianda suis.

Nam .quis de immunclo conceptam semine mundet "!
Et puro foedas abluat amoe notas?

Nonne tua hoc faciet, Virgo mundissima, virtus,
COJ:lciperis primo quae sine sola mala?

Ecce lc1go llagitij consors vilesco paterni,
Prdmaque de matns cl'imina ventre tuU.

Totus io immundi submerslls gurgite coeni,
Et mea vita suis est puLl'efacta maUs.

'Tu f(illls munditia purus, scelel'umque fugatl'ix,
TliJ. mihi cor vivis purificabis aquis.

Foelices iIli, quorum pia pectora amare,
Et c1esiderium conllagrat omne tui.

Foelix qui tacitae per amica silentia noctis
Te meditatur amans, te meclitatus amat.

Foelix Virgioeae qui observat limina portae,
Assiduusque tuas excubat ante fores.

Qui decora alta tui ConcepLus voluit amanLi
Pectore, quae vita est aurea parLa tuae;

Ille tui dulcem cmam experietur amoris,
Menteque cum munda cOl'pore castus erit.

Hauriet aDomino veram donante salutem,
Et vitae inveniet mUDere dona tua.

Damor, ó bonitas supremi immensa Parentig,
Cujus te mirum dextra poliuit opus.

Laudet eum tanto decorandum numine coeJam,
Gratificoques hymnos personet ore no"o .
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Laudet eum tanto jam foelix munere terra,
Terra binum gerans, qnoel feret omIle bouum,

Mens quoque, summe Pater, mea te veneratur adorans,
. Progenitaqne meus Virgine laudat amor.

O decus, Ó generis pulcherrima gloria nostri,
Splendor honestatis, mundiliaeque nitor,

Hei mihi, cnr sprevi te, formosissima rerum,
SpurciLiae turpi caecus amore meae?

Cur non vidernnt tantum mea lumina lnmen?
Cur mea non traxit pectora tantus odor?

Me miseruml carnis prodegi animaeque pudorem l

Contulerat Genitor quas mibi summus opes.
Et procul aufugiens, patrem matremque relic{Ui,

Olfendens faetis teque Deomque meis.
Et tandem redeo patrem matremque requirens,

Inveniam ut meritis teque Deu.mque tuis.
Ante tuos miserum sine me prol-fimbere postes,

Nec milli clamanLi duriter obde fores.
Istic integras sine me traducere noetes,.

Istic integros me sine flere dies.
Sít tua visceribus Coueeptio ill"nuda voluptas,

Delieiae, requjes, gustus amorqoe meis.
Hane ego contemplans, memorique in mente revelvens

Munder, et abscedat turpis imago proeul.
Hujus amor foeelum protudet castus amorem,

Foetorem pellet peetoris hujus odor.
Ó tu, quae nivei, bona Virgo, pudoris amantes

Diligis, exemplo quem didieere tuo:
Me tibi qui serà mentem eorruptus aelbaesi J

Semineeem miles eum tetigere manu ;
Me refovere tui ne elesine pectoris aestu,

Flamma tuo tepeat carnis ut igne meae:
Et tibi pollieitum reddat sioe faeee pudorem,

Juratam servans tempus in omne fidem.
Pereipis (an faHor) tremulae vaga murmura voeis?

An sopita jaces tegmine ventris adbue?
Et fortasse tuas obstruxit fertilis aures

Sordibus, .et vitiis mens mea foeta suis:
Sed timeo immerità: vuni proeul esto timores:

Non fallil 1\1atl'is duleis imago piae.
Non talem expertas te SUID, mitissima: non sic

Ingenij pietas est mibi tota tui.
Desinet ante leves nox humida fundere rores,

Et cadere e gravidis nubibus humor aqua~;
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Ante negent liquictl dukissima pocula fonte::,
Ante fiuens vítreo non eat omne latex:

Qnam tua 110\1 milnet pietalis vena liquores,
Et steDt dulcor:is lata lluenta tui.

Ó utinam forti Dostras siue ime mednlla::;
Concrement iane tui d1..1lci amoris amor.

DE OUTU BEATiE VlUGL"I1S l\LvUJE

Quis novus astrigera scintillat lucifer arce?
Qnis novus Eoo splcndet ab axe Ditor?

Quis novus aethereo de culmine fulgurat ignis ?
Quae noya inassueto lumine flamma micat?

Quae nova lux radios caeClilll dillundit in orbem '!
Quae nova lux oculos ,erberat orta meos ?

Maior adest fulgor, I'ulilantíor etit Eous,
Cladus erumptit per juga celsa jubar.

Maiorí video roseam nituisse rubore,
Auroram, nilidis et rubuisse comis.

Pulchrior invebiLur croceo spectabilis aethra
Tegmine, fiammiferis irrequieta rotis.

Sec1 quíd ago insipiens. oculos caligine mersi
Decipiens nímia lux nova lace meos.

Nunc etenim primum cunctis clarissima rebus
tIaec oritur Jampa , lux ubi mula fuil.

Omnia ab antiqua nascentis origine mundi
Texerat horrífico turba Erebea chao.

Omnia nox late nebuloso l>aeCil pavore
Terrnerat, tenehris obruel'atque njgris.

Nulla polo densas aurora amoverat umbra::;,
JEthere nocturnos nulla fugarat equos.

En primum placidi SlJO vertice lumen Olympi,
Quo caruit tenebris obruta terra videl.

Terminat haec noctis teneb1'as, lucemque divinam
Producit rarujs Stella corusca Dovis.

P1'aeveDit immen um Sous pulcbe1'dma lumen,
Perpetuumque praeH nobile mane ruem.

lIaec Stella est, oritur quae magni c stirpe Jacobi,
Luxque tenelJ1'arum non lJalJitu1'a \'icem.

ECqLÚd atlhuc dcnsis mea mens obduceris umbris ?
Ecquitl acUlUe oculo 1l0X tenet at1'a tuos ?

Aspi e na centem formá praestant PucUam,
Cujus ab obscuro lux fugal 01' bc chaos.

VOL. II 1()
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Ut tua eOlltigeril fulgenti lumina llamrna,
Aspeelarn retioe tempus in OJune semeI.

Jpsia~ eximius si delectabere amore,.
Ipsius eximius te refouebit amor.

Ejus honor yerum tibi conciliabit bonorem,
Aureret opprobrium seilieet 1psa tuam.

lIaee e8t, si nescis, magnj nova gloria muncU,
Gloria magna poli, gloria magna soli.

lIaee est, infames qane nobilitate parenles
Donat, et amissas erimine reddit opes.

Haee e~t, qune patrum toIlit maledicta pdurum,
Et geoeris delet dedeeus omne sui.

llL1jus ln exortu veteses eestere querela,
Et dolor, b Joaebim, ll~tus, et Anna, tuus.

Jam nUDe, sanete senex, nuHam p::rLiere repulsam
ln Templum Domini eum t11a dona feres,

iam non ad caulas jndultum fletibus iois,
Nec duce inter tempora mocsta greges.

En tibi laetitiam mundo paritura perennem
Tristitiae pariter Filia mela tuae.

Intel' foecundos multo foeeu,ndior omues,
Et foelix tali prole ferere paler.

Intel' foeeundas multo foecundior Anna,
Et foelix tanto pignore mater criL

FoeLices nimium roeliei sorte pareotes,
Quos tanto ornavit summllS honore Deus.

li'oelix tam longo patientia tempore conslans,
Quae talem frlletum, ceu bana terrn, tulit.

Foelix tam mitis, tam neseia vila querelae,
Cui declit oinnipotens praemia tanta manus.

FoeLix b pieta Templo miscrisque benigna
Pauperibu , tanto magnifieata bono.

Fo~liees laerymae tam dulee levamen adel)la:
O foelix nactu8 gaudia tanta dolor r

Laetare ó Joachim, Lua quoo"clam Filia MaLer
Facta Dei magmLll1 te quoque reddet a\"urn.

Gaude Anna, effieiet tua jam tibi ata NepoLem,
Quem pariet salva Yirginilate, Deum.

Quo feror impul u üemens? quo turbine raptor '?
Qno eeleres properant tam sine more pedes?

Cur oenlis effiuiLis, nee Virgiois ora videtis,
Ora verecundi plL1S rubieunda 1'0 is?

Cm \"0 110n rolinenl naLae formosa Pnclb.
Lumina, Phebeo lumine clara magis .
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FaHor? an et nostras vagitas percutit aures?
Quae mib..i taro dLllces attulit aura sonos?

Fallor? aa et nomen sonllÍt mihi dulce Mariac,
Et dedit ad nomen machina signa triplex?

SLlbc1ita virgineum venerantur sydera nomen:
Sabdila virgineum nomen adorat humus.

Terribili pavitant Erebei nomen caetLls,
. Saevl1s ct in Stygijs abclitur anguis aquís.

O J)1ibi mellifluâ plenum dulcecLine nomen I
O nomen mil'is dulce Mariae modis I

Si Unis, ante tuas pro munerc pancula CLlnas
Caplus amore tili carmina, Virgo, canam.

Salve divino tam compta Maria decore,
. Ut tuus angelicos sit nitor ante choros.

O salve humano tam nobilis ore Maria,
Transeat humanos ut tua forma modos.

Tu male confractum forLis soMabis Olympum,
Antiqua renovans integritate polos.

Humana aethereas implebis gente ruinas
Invicto Nati robore freta tui.

Nempe Dei paries intacto viscere natum:
Ille salus cunctis unica rebus erit.

Ó ~lulier fortis, quae post tot temporis annos
Inventa es tandem foemina fortis. Ave.

Ó lJrbs divini moles operosa laboris I
O Domus Artificem compositura tuum I

Ó nova progeniesl divinae ó nobile donum,
Quod merilit Joachim, mateI', et Anna, mallUS!

Exoreris c~aro magnorllm esanguine Regum;
Sed genus exuperas nobili tate tuum.

Non ideo es foelix, magnis qnia Regibus orla,
Ista nec à patribus gloIia, Virgo, venit:

Sed qula te taritam neptem genuere, beati,
Dequ6 tua patrum gloria laudet fluit.

Si bené contemplor, tu sancta infantula vitae
Arbor es aeterna fertiJitate gravis.

Cujus ln est radix humili bené condita terrae,
Ardua sublimis srdera tangit apex,

Cujus utramque domum continguot bl'achia solis"
Pertingunt rami cujos utrumql1e polum.

Subque tuis foliis ope1'is genus omne animantum:
Protegit umbra homines, pl'otcgit l1mbra feras.

Quippe bonos pIa ida mitissima proLegis umbra,
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Nec tua cum veniunt respíc.it umbra maIos.
En mea coutinuo mens aestuat igne maIOI'l.lm: '

Protege ule sparsis, arbor amoen:l, comis.
Inque tuis pOSisim, volucris ceu caelica, ramÍg

Divinos laeta promere "oce modos;
Quales mu1tiplici fundunt moduIamine cantus,

Quos tuos as iduis ignilms urit amor;
Quos juvat ambages vtrtutum ambire tuarum,

Perque tua incessus figere [acta suos.
Tu Baculus fragiles sustent:lns robore vires,

ln laqueum dubios nec sinjs ire pedes.
Non metuant casum, tibi CJlú inrutuntor et haerent,

Qui sua committllut omrua, seque tibi.
Respice ut omnis abit, ,'igor, et genua aegra labascunt,

Confirmet tremulum ne tua dextra cadam.
Tu collis, stillat pingues ubi sylva liCfllOrc.S,

Paraque de matris cortice odora lIuunt.
Cujus odor vivos reficit, vitaeque reducit

Quos r:lpuit fati mors fera lege sui.
lHe rubi Stygio mentem foetore putrentem,

Foedaque de tllrpi SllStuUt ora fimo.
Tu ductos vivae latcqlle fiuentis aqualis,

r'r quem divini flumina fontis eunt:
Cllrrit inexhausto per quem sacra gllrgíte lympha,
. Uber, et in steriles labitur alllilis agros.

O miw 'HaUs per te, precor, innllat humor,
Ne nocuo pectlls conllagret igne meUIn.

Tu vera effigies, divini et imago deco1'Í ,
Cojus sydereus splendor :in ore nitet.

ln qua ceu spcculo magru p rfectio lucet,
Virtutesque omnes, ingenillmque Dei.

Imprime formo am no tris, benedicta, figuram
PectoriJms vitae munditiaeque tuae.

Tu Fulmen rapidis comburens crimina llammis,
Tartareosque creman SW) Phlegeilionte duces.

Nomen ayernale , ó Virgo Maria, pualanges
Fllndit, et :lfI1igit, praeciplLaqlle, tuum.

lIoc ruhi pro telo, bello 111 urgente, Maria,
lIoc mihi pro forti fulmine nomen eril.

Tu Gemma ignitos YÍllcens flllgore pyropos,
Aurea qua m:lgni fulglll'at aula Dei.

Tu pretio,a nimis perlucicla margarita,
lide silJi Ol'J1:lLUlll lerra polu lJue peLtlnt.

Pcclora qUilC yado pingis til.li uedita cullu, ,
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Pictaquc tlivino digna favore racis.
Tu latices ole facundos JIydria fundis,

Omniaque pingai vasa liquore reples;
Debitor unde miser, postquam suo debita soluit,

Dnde in perpetullm vivere possit, babet.
Languoresque mcos oleo pieta tis inungens

Eillcis ad luctam fortia membra mihi.
Tu Jaculum dulci laedens praecordia amore,

Qllae nostra ut anes interiora feris.
Quae rumpis moUi penetralia pectoris íctu,

Vulncraque solo lumine magna faeis.
Nam quemeumque pijs spectabilis mitis ocellis,

me tuo graviteI' saueius ense gemit.
Tu Luna iHustri nunquam variabilis ore,

Caí jugis impleto praeslat inorbe nitor.
Quae luces tenebras inter versantibu atra,

Et lux in caecà noete diurna micas,
Qui sua iuce tua vestigia 'rexerit, iUe

Laetus in occidui lumine solis erit.
Tu Mari, tu magnum, tu magna maior abysso,

Agmina quae condis non muneranda inu:
Magna ubi cum parris animalia piscibus errant,

Cunctaque sunt matris tegmine tuta snae.
Sub tua tecta boni fugiunt; nec dura repellis,

Cum miseri fugiunt sub tua tecta mali.
Tu Navis, nullis quam motibus aequora jactant,

Horrida quam nuUo turbine quassat b)'ems.
Cujus in hospitio tranqu(llum navita cursum

Conficit, et pedibus littora tuta premit.
Tu, sacra ne indomiti vastent aLtaria tauri,

Perpetuos Templi lumina claudis Obex:
Quem neque tartareae poterunt infringere portae,

Nec maLus ostentis haeresiareba novis.
Obsigna validis nostri precor os ti:). eordis

Vectibus, ut soli sint adaperta Deo.
Tu p1acidus Portus, staeio secura cari.nis,

Quas agit insani vis furiosa freti,
En mea, quae diris agitatur cymbn. proeelli ,

Ad te jam fes o remige tarda venit.
Tona re1uetatllr cum saev~s marmora ventis:

Porrige, ne pereat, Virgo benigna, manuro.
Tu Quadriga Dei, quae ju to excita fLU'ore

Proteris 110 tile impctuo. a maou .
Indu jam robur, dignas aceendere in ira.
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,Obrue quae sUJgunt agmina sueva mibi.
Tu Rosa de spinis, nec spinis plmgeri orta

Perpetuo primi veris bailare nitens.
Quam nee tl'istis byems, hirsutaql1e frigora lacclunt,

Nec malus aestiío marc.idat igni polus.
Quae a,eterno seros ornabis fiare nepotes,

Quae aeterno primos flore fouebis avos.
Tu Speculum, Signuro, Sydus, Stimulusque, Salusque,

Justitiae, fldei, lucis, amoris, bllmi.
Justitia illustra, fidei pugnantia signo

Castra rege, aeternae 1'undilo lucis opes.
Divino stimuJa tandem mihi pectlls amare,

Pande ~alutares ad sacra templa vias.
Tu Tegmen rapidi 1'er,enti solis ab nestu,

A rigida glacie, frigoribusque nivis:
Quo pater Adamus probrum, quo prima pudoremma parens culpae conlegoL Eva suae:
Quo mens nuda mihi velamine, nuda teganLur
.. Meplpra Creatori grata futura suo.

Tu generosa virens Jessaea ex arboro Virga,
Virga carens nodo, cortice Virga carcns.

A prima maduro nec ducis origine culpae,
Cortice nec proprij crimirus aspra riges.

Tartareum duro torqucbi~ fu te tyTannUm,
Da malé possessa projiciesque domo.

lpsa tuos molli castigas verbere amicos,
, Percussosque tuo dulcis amore foues.

Caede meas crebro pia verbere virgula cosla
Dulce tuae fuerit ferre 'llagella manus,

Caede, nihil parcas; debcntur verbera cnlpis:
Caede, niM parcas; leviteI' illa feram.

Si tibi dilectos clementi viscero amoris
. Per'cotis, ut charus sim tibl, caedar ego.
Caede, nihil vareor nê Virga occidar ab ista,

Nau no"ere tuaa pernecuisse manus.
Caedis enim 3anans, et sanas vulnern caedens,
. 'Et redit ad pIagas vita perempla tuas.

O Virga intacto tactura cacumine coeIos,
1\ugmj:\ntique tui ....ix bal)iLura modlilll.

~xultat~ poli, çolles galldere perennes,
Plaudite syderibus florida regna rubris.

Angelici properate chori, properate mini tri
Alternis celeres ite, redite vijs.

fe~tiYas naté\e cboreas c~lebrate pucllae,
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Carmina funuenle Virginis :lIlte to1'lltn.
IIIa veniL yesLras olim sarLura rui nas,

lUa decus ,estris sediblls orta vehlt.
SlerniLe aromaticis cunabllla Virginis herbi'.

Pingite purpurei moUe cubile 1'osis.
Balsameis teneros perfundite odoriJms arfus,

Regales gemmis eL decorate comas.
Formosis Annae consternite floribus ulnas,
. Quo que $edet dulci pondere pressa finus.

O vere foelix, cassumque gravamine pondus,
Qod sedet in gremio nolJilis Anna tuo.

Nec gravis in gravido fuit haec tibi sarcina ventre,
DIla nec in partu poena dolorvé fuH:

.Ture ne quae mundi venit ablatura dolores
TrisLitia cum tristi damna dolore daret.

Conceptus dulcis dulcem quoque praeyenit orlum:
Ille carens maculis, iste dolore fuit.

Dulce tibl teneros involvere vestilms arlns,
Amplectique ulnis membra teneHa pijs.

Dulce verecundis infingere basia mali ,
Dulce labris Natae labra fouere tuis.

Dulce tibi plenas ori insen~sse mamiUas,
Peliere lacle famem, peliere lacte silim.

Dulce tiJJí incompto cantu sopire puellam
Arida nectarens dum rigat ora liq vor.

Omnia cum dulci tibi sunt dulcissima Prol ,
Plusque lui, quam tu, pecloris illa tenet.

I-Iuc omues properate, gravi quos sarcina culpae
Deprimit, et pressos tartara versus agito

I ta Redemptorem pariet modo nata PueUa,
Qui grave sublato crimine tollet onu .

Ferte pedem pueri, juveniles cunHe caelu ;
Mnnera ferte viri, munera ferte senes.

Currile, qui nivei fastigia ad alta pudori
llile per accliyes quaeriles ire via.

Haec moUi ducens ad cana cacumina diva
. Virgineum trilo lramite paudet itero

O Domina, b "\ irgo formosi zona ])udol'is:
Si bene quos viuc~ solyere nemo potcst.

St.ringe meos C;JSI3, beneclicla ligamine lumbo. ,
Vincula circunda renibus arcta meis.

IT3ec c.ape, quae cccini, Virgo pulcherrima, cunis
Turpis abortiYll., pauper inop que fui.

Lilia plura meu florum libi laelil ruIJenlum
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Stemmata nascenti plLU'a parara!. amor.
Nunc tamen iIla tibi Ixu'itul'ae mUDera servo,

Cum Deus in gremio sedeI'jL ipse tuo.
Interea dulci di tentas lacte matrúUas.

Et bene praemansos sume Lenella cibos:
Ut Domini in Templum Cl'Bseas porl:anàa saerntom,

Grande decus, munos nobile, claros banas.
~fe quoque ut in ca to pulchri mibi cresca!. amoris

Peptore flamma, tui pabulo amori alo.

PE PnJEsENTATIONE VmGli.\'1S MAnI.H

rroclit odorifero fragrans nova Virgula fumo,
Altaque aromaticos sydera tangit odor.

Ostia jam resera divini grandia Templi
. Janitor, et verso cardine pande fores.
peme sacris adytis velamina summe saeOl'dos,

Incensum ut Joachim ponat, et Anna SllLilll.:
pivinamque pio suffimine adoret ad aram

Summa novo venerans numina Ihure Dei,
A,tria taurino non polluet ille cruorc,

Nee coquet accensis carnea frusta roeis:
Nf:)p ~ummum bircorum placabit sanguine Patrem,

Ante nec aeratas coneidet agna fores.
Scilicet Omnipotens, quaeç,umque in montibus el'rant

Jumenta, et pingues lata per ana lJoves,
Quasque feras densis abscondi I. sylva latebl'i "

Aerias volucres, lanigero que grege ,
Granimaque, et pulehris vcstitos flodbus agros

Condidit, et dOnUna temperat ipse manu.
Non baee ~ratum plaeabit vietima eoelum,

Munera, nee sancLus praeparat ista senex:
~ed mf)rita fundet me lia de peetore laudes,

~edçlBt, et excelso jam sua vota Deo:
Quae 'Piug enUsit, mae tum eum degcrit aevum

Prole carens dulei, probraque TIlulLa fcrens.
~ece venit tandem foeliei pignore toelix,

Et eum dono aras di"ite cliyes adit.
fi. Domino acceptam Domino dabit ipse Mariam,

Et Templi tanto mlmere cresceI. honor.
Hujus !'lnim moties nardi pubelltis aristas,

GalbJna, Lhus, myrrham, bal ama, vincel. odor.
:fIaee dabit innoeuum, qui crirnina deleat, Agnurn,

ftQstia pro cunctis qui eadct una reis.
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Qui simul ac dira mitis imus occidet ense,
Cessabunt caed! pinguia calla boum.

rue suo ycteres delebit sanguine sordes,
lUe cruor puro plU'ior amne fiuet.

IUe semel sacra mactabitur Agnus in ara,
Victimaque aeten;mm totius orbis erit.

Ergo ,-eni, foelix, Ó Virgo tenerrima, donum,
Accipiant adytis te sacra Templa suis.

Egredere insignis, -sedesque relinque paternas;
Tecta manent yeri te speciosa Patris.

Desine de collo dulcis pendere parentis:
MateI' eris Domini jam sine labe tui.

Sperne puellares, dhina Infantula, mores:
Maturus mentis jam tibi sensus cril.

Namque tuum ummus Rex aetheris optat amorem,
Igne Deus formae carpitur ipse tuae.

SeMibus ílle tuos maturis perficit annos,
Arcanique arcam te c~lpit esse suL

Rumpe moras omnes charos comitata parentes;
Incipe divinum Virgo triennis opus.

Ecce venis rutilans: acies prouerate polorum,
Virgineas yario pingite flore vias.

Ecce venis multis electa ex millibus una,
Sol ut it igl1ivomis pulcbra per astra rotis.

Eece venis miro pectabilis ora nitore,
Lucet ut impleto candida tuna globo.

Duceris in Templum magni nova sponsa Tonantis,
Et terit in uetas planta tenella vias:

Imparibusque patri. yestigia pas ibus aequo,
Maternamque premis panula Virgo manUffi.

DEl'LOnATlD ANm,E "InGI:\1TATlS, lN CO -Sl'};CTU
VmGú\lS

Ut patrío profers divlnum e límine vullum,
Spargitur ambrosius moenibu urbis oelOI'.

Et seusi, aut cel'te creelens eusi se cucurri,
Oblatum calc:ms qua rapiebar itero

Et dhi: Quid agi , mea mens? age curre, "id 're
Sicubi forte acrae Virginis ora poles.

Nec mora, festinis dum ursibus emico, vidi
Ante saéros Templi Virgini ora grados.

Ut "idi, ut perij .iaculo confessu amoris
Ut mca traxhi lumina, Virgo, tni :
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Ut mihi inassuetis arclorIDlls intima carpsit
Pectora formosae virginitaljs amor:

Certus eram niveo circundare fraena puclori,
Claustraque perpetuis reddere firma seris:

Perque tuos passu foeliGi incendcre gre llS,
1\1oribus exultans, candido Virgo, tuis.

Hei milü, fugisti celeri mea lumina planta,
Tardaret g~essus cum mora longa meo .

Ecce ferus telis oppugnans mollibus hostis
Expugnat robur pectoris omne mei:

Claustraque confriogens male custocliLa serasquc,
Corporis atque animae clepopulavit opes.

Tnnc ego jam sero mea trist.ia damna rependcns,
Hcu perijt, dixi, virginitatis honosl

Moesla que percutiens geminalis peetora pllgnis
Fata dolens planxi talibus atra sonis.

Hei mihi, quis laesit nunquam reparabile claustl'um?
Quae "is obstructas fregit iniqua fores?

Quae t:lJll saeva tuam rupit, mea \inea, sepem I J

Bestia? maceriam quis laceravit aper?
Ecce carens muro fis omnia pracda latroni,

Ecce pates cunctis per\"ia lacta feri'.
Cur me, summe Parens, edl1xLi in luminis 01'3

Cur tetigi ex matris '~scere naU1S humum?
Atque utinam, aspicerent ne mea tua lumina tW11em,
. Consumpta in primo limine "i1a foret.

O utinam pulchri labem visura pudol'is
Ultima venjsset funeris hora mei.

Quippe foret levius consumi funere, et omnes
Sulphureo poenas sub Phlegethonte pati,

Quam tua, sancte Pflter, bonitas immensa, poteslas
Suprema, aeterno agnus amore decor,

Quam tua, sancte Pater, factis laesi~se nefandis
. Numina, et inter ocnlos foeda patrasse tuos.

O anima infoelix, deformis, adultera, factens,
Turpis, et in turpi corpare c/ausa manens.

Excute torporem, corruptum concute pectus,
Horrorem sceleris sordida "olue tui.

Quis formam pulchri tibi (proh dolor!) 3bstullt ori ?
Quis tua tam turpi pollui t era luto?

Tunc illa es, qllondam quam vitrells abluit amnis,
Crystallo pectus candiclin que dedit?

Quam sacer aetbereo purga\"it Spiritus igne,
Ex ocla ut flammis anrea tota fore ?
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Tene rato Sponsus jlillxit sibi foedere summus
Cum tua foecllnclis crimina la"i t aquis?

Dic ubi sacra fides, jarataque federa quondam?
Dic ubi .promissus, nec violandas amor?

Pedida polliciti temera ti jura pudoris:
Spmtus amor maeret, facta doletque lides.

Displicuit SPOll5US, placait tibi turpis adulter:
IIospiLium Domini fli' scelerosus habel.

Sprevisti Regem, Strgiam complexa tyrannum;
Ric herus infamis, no})ilb ille Pater.

Linquis amatorem, syncerum pellis amicum;
Accipis osorom, te forus hostis habet.

Sordida quin plagis Patrem offenclis c benignam,
Dobuit esse tuus qui ti])i olus amor.

Qllin scelerata gemis Dominum temp isse potentem,
A te cui fuerat summus habendus honor.

Quin perjura doles Sponsi yiolasse suayis
Focdeta, adulterijs et macuwsse torum.

Sorde luplluaris turpasti [oeda cubilo:
Sponsus abest dulcis, tortor accrbus adest.

Quae rabies mi eram, quae te tam diraJibido
Ab t1uit 'amentom? cIIJae rapuere faco'?

Turbo tUllm vehemeos foedarum mel' it aqaarurn
(Proh dolorl) in faecis stacrna profunda apuL

Ecce jaces Regi superorum imi a polorum;
Ecce care Sponsi coe1 ico amor t11 i.

Sordibus implicitam turpis, quem~.turpi amasti,
· Te teneL in [oedo perclitor ille sinll.

O j~cLura gravis nullo reparanda laboro!
· O grande, amissum tomplls in omne, bonum!

O [}ecor abjecti nllllquam roditlu'e pudori J

· O decus, Ó nuncruam restituonda bonorl
O bana virginitas, Spon o tam gl'ata decoro

Quis Inibi to casns, quae fera adernit hyem ?
Sola t11i restat nuper mihi duleis imago;

Tu semel infoe1ix perdita prorsus abes.
Flete oeuli tantam vnltu squallente ruinam,

Fusaque la eivas sordidet unde genas.
Huc lacrym:Io, buc gomitus, planctu ; formido, pavores;

lIuc dolor, hue pallor, terror, et horror ades.
Obruite insano C'Iraram vorlico mentem;

Mergite tristitia tartara ad ima capnt.
Aut tn, summc Palel', ycl me Stygis abde lacuni ,

ülIendant oeulos ne mea [acta tuos.
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Vel tero contrito carTIem cum carde procncom,
Ut jam grata suo sit mea vita Patl'l.

IJaec ego cum gemerem, tristi et men. aogra dolore
Plangeret ad spon wn corta redire sULlm;

Delicljs uti turpís suadebat adllller,
Et dare nequitiae libera fraena meae.

Nulla tibi, ajobat, capienda in morte voluptas:
Dum licet, ín modijs diffiuc laxus aguiso

Credere vísus eram, victumque libido traltebat
ln eonsueta meas 'vincla datura manus.

Inque tenebroso vitiorum mersa barat11ro
Jam prope laeta suis mens erat ipsa maUs.

Cum propa moI' esset, nec spes foret nHa saluti ,
Vellet et in lecto foeda jacere suo:

Nescio qttis lenis placidae mihi sibilus aurue
Hos declit inspirans contis in ore S0n05.

Quam voluere cliu coeno lutulentus in isto,
Surge, veni sacros Virginis ante pedes.

Si turpem vultu te exceperit ilia sereno,
Ne· timeas, sordes abluet illa tuas.

Surgo gravis metem multorum mole malortim,
Et vetus in tumido eorpore torpor erat.

Dejectusque caput, fuciemque tegente pudol'e,
Vix ,ení ante oculos, Virgo benigna, tllOS.

Nec visus ocutis, nec erat data copia flctus.;
Condebant pressae h1mina gesta genae.

Nec quibus a[arer noram te, candida, verbi.;
Haerebat gelido torpída língua, metu.

Mens sibi luxuriae pavitabat conseia turpi ;
Attonitus multo crimine totus eram.

Captabam sola divinas aure loquelas,
Dulce tua fluaret si quid ab ore milli.

Ecce labris prodit (nisi falsa illu it imagQ
Inclignum) talis vox mihi nota tuis.

Surge, veni mecum sacrata in temI la Tonanti :
Tu mihi perpetuo tempare servas eris.

Audivi, et vita simul ae sormone resumpto,
Ecce sequor, clixi, quo benedicta yenis.

Mors odíwnqtle meis, aneticllJe aversio vultus,
Poenaque debetur non moriLura malis.

Sed vitam indigno, et dulcem si reddis amarem,
I ta tuae maior laus pietati eriL.

Haec ego, tu facili Yisa es risisse favore,
Et ubij t menti spes inopina meae:
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Increvilquc Luos imitandi audacia mores,
Tecrue vel à longe quà licet usque sequi.

INGRESSUS VInGL'ollS lN TEMPLUM

Seande gradus igitul' quindenos parvula Templi
Sola, nec auxilijs utel'e, ViJgo, patris.

Jam tua marmoreas superant ,solidata columnas
Crura, quibus TempU grande sedebit opus.

Quanta tuos gressus, b filia Priueipis, ornat
GloriaI dissimiles quam tulit Eva suas!

lUa voluptatis pascens vaga lumina in hOI to,
Infausto movit calle supertla pedes;

Lethale ut verita decerperet arbore pomum,
Dnde hominum premeret mQrs trueulenta genus,

Tn hastura ('culos divlna Iuce modestos,
Sacra humilis fausto tramite Templa petis:

Vitalem ut gignas arbos uberrima Fruetum,
Dnde salus mundo, veraque vita fiuaL.

Exit Isacides, quas olaro esangcúne nata
Maeuia regalis ceIsa Sionis alunt.

Abdita sacrati penetralia linquite Templi,
Cnrrite ad alll'atae limina prima foris.

Aspicite intento B.eginam lumine vestram,
Candida cui decorat coelicus ora rubor.

Cujus divinum soUs rota pulchra decorem
Suspicit, et radijs Cintlúa clara suis.

Quae 'matlltinis foelix laudatur ab astris,
Cm magni exultant pignora cuucta Dei.

Haec, modo quam certos Domino serva tis in annos,
Perpetuae doetrix virginitaLis eriL,

Dirigite hane animos, ooulos hano fingite in unam:
IUa manus ve 'tras dirigat, illa pedes.

Baec illa est etenim fortissima Foemina, eujus
De extremo pretium fine, proculque venit.

Quam Dens omnipotens post saecula multa repertam
Sanguine conuectet, eonjugioque sibi

Namque erit a terni eonjm. puloherrima Patris,
Et Nati iUaeso sarreta pudore parens.

Vir sus invictis conlldit vil'ibus ejlls,
Correptllra citam castra inimica fugam.

Vietoremque diu victrix CLlm vincet Avcrnum,
Exuvias altis infcrct alLa polis.

Nulla maU Jaeclent cjus contagia peetus,
Scd toLa incedcL splcndlc1a viLa banis,
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Sed rogo vel minimam tantorom Virgo bonorum,.
Quae faeis in templo, clie mibi partieulam.

Si quis enim canetas virLules dieere vel'bis,
Aut sola velIet volvere mente tuas:

Mentis inops fureret, eitiosqoe ingentis arenas
Aequoris, aut herbas enumeraret agri;

Aut pluviae gultas, aut vasti sj'clera eoeli,
Aut syIvae densas, quam tua faeta, comas.

O foelL'{ Templum Templo formosius isto,
Perpetuus cajus peetore fomat oclor. .

Da mihi, si necfUeo sanetae primorclia yltae
Dicere, at interno prosequi amore, tme.

Ille tuam referet polehram mibi saepe figuram,.
Nec proeul à [aeie te sinet esse ~ea.

VIrA VmGINIS IN TEMPLO .

Tu Domini supplcx humili que Ancilla supcroi
Virgineas aptas ael pia clona manus.

Aut ni\'eas tenero detlueis polliee lanas;
Aut trabis eplena mollia ~na colo.

Nane quatis argoto bombyc1na pectine fila,
Serica nune tenui palIia pinguis aeo.

Nunc intertexto velamina perfieis auro,
Cortinas, mappas, pm'pul'easque togas.

Tennia multiplici vel texis retia modo,
Aot neetis varijs byssina pensa modis.

Albave distinguis bis tincto carbasa coceo,
Lute ave aereo texta colore notas.

Assuis au! sacris redimicula penclnla mithris,
Carbunclos rutilos, sarelonycesque rubros:

Dnde tabernaculmll, sacrumcfUc altare tegantur,
Tegmina saerificans unele minister habet.

Amplificat eultum ancti toa dextcra Templi,
Nee tibi fit multe lassa labore manus:

Extendisque pias inopi mitissima palmas,
Dextraque pauperibus semper aperta tua est.

Mollia yirgineis non p1'aestas otia membris,
Curaque ter1'eni non subit uUa cibi.

am tibi de coelo eoelorum Condito1' eseas
Mittit, et aethe1'ea paseeris, usque üape.

Servitiurnque tibi choros exhilJit11rus amieum
Aliger aereis itque rcilitque yij :

Toque Dei maU'cm qua i jam praosagiaL alli,
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Stat Dominae vultum suhclitus aule sua.
Non extinguemr caeeà tua noete Iacerna;

Est lihi no:\. claro clarim' ipsa die.
m lua de mulsit tantillu ILlmina SOfillU',

ln tacita surgis paupere noete toro.
Inque tui dulci eoncla i sedul aeordis

Quem tua dileelum mens pia quaeris amat.
Quaeris, et invento strictis ampIexilJus haerQs,

ln charique jaces deliciata sinu.
Hic de divinae claris ima lumina luei ,

Largaque de vitae gaudia fonte bibis.
llic tibi magnarum reserat mysteria rerum,

Delieiis recreat dum tua corda suis.
Pascitur iUe tui fragranlia pectoris inter.

Lilia, odoriferis d cubat inque rosis.
lUe tilJi charl]s, tu multo charior ilU:

Exuperat que suo fortis amore tuum.
Ipsa tuas valiL1a firmas virtute lacertos

Constl'ictumque tenes, nec procul ire sinis.
Clausa nee spectas ut pulset ad ostia mentis,

Sed patet illi animus noete dieque luus.
Cor lilii perpetuo "igilat sine pondere somlli.

Ipsa licet jaceas pressa sopore genas:
Plenaque perpetui tua ch~ismale lampas oIÍY;
. Non extinguendo lumina clara micat.

O v)gilans Virgo muJiebris gloria sexus,
O juge solari pulehrius orbe jubar.

DlLlll tibi deIitiae replent, dLLlll lumina mentem,
Dilecti, huc oculos flecte modesta tuos.

Percute nostra tuis radiis Ianguentia somno
Lumina, divinis unguinibusque line:

Te tacita ut videam dilecto noete fruentem,
Et meus aspecLu ferveat ejus amor;

-cc s creta mei subeam penetralia tecli,
Excipiat stfalu::; nec mea membra toms;

funera luminibus nec dem pIacidissima somni,
Nec requies fessas mulceat uUa genas:

Ni prius inveniam Domino seuemque toramque,
Bo pitio CbrisLum suscipiamque meum.

Quam dilecta Deo tua sunL hahitacula Virgo!
Quam llIa vila illi, quam Lua forma placeLI

Mous orat acta Luae percorrero plu1'Íml.l Yilae,
UL Lua vila meae rcrtlua recla foroL:

Sod supera numero vÍl'lulmD aG pundere scnSLUD,
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Mensque avida in tantis deficit hau La bonus.
Congressere licet multa bana plblrima natae,

Ingentes, et opes, divitiasque sibi~

Tu regale tamen suprà caput exeris, omnes
Summaque thesauros Yix capit ulia tuas.

lVIultiplicique tuum locupletas mlillere pecLus,
Innumerasque hauris, nee satiari opes.

Virgineo castos> aecingis robore lumbos,
Et tua di\Ínis legibus ora patent=

Ut decet aeterni templumque aramque futuram,
Quem mare, quem tellus nce eapit aethra Dei.

Obstupeo tanta perculsns imagine matrcm
Cum video patris te fore Virgo tui.

Hine tua tam grandi incremento gloria surgit;
Ut cessem viGtus jam tua fa~ta loqui.

Sat mibi, torque tili clivinctmn, et compedc amorP:'.
Perpetuo plantas ante ja!;ere tuas.

Bt quia me spectans. elementi lumine tandem
Post te traxisti sub sacra templa Dei:

Bt soeijs jlillCtum Domine dignaris Je
Vivere, née sancta me proculae de fugas:

Hie tua me foueat pietas, servetqae l'uinis
Constrictum triplici me tua TIlDe manus..

Sed trahor invietus, eontemplarique tuarum
Maxima ,irtutum lumina cagar adhue.

Qualiter amplexus chvinaque basia linguis
Rosida eum elarum retulit hora diem.

Extendique iterum solertem ad forUa dextram.
Et cligiLi fusum eorripuere tai.

Circlill tant aliae ducentes fila sarares,
Et sibi mandatlilll quaeque laborat opus.

MiranLurque in te jaetantes ora, tuaequc
Se gaudent vinci clexteritate manus.

Tu tamen assurgis ennetis, vultaql.1e modesto
Aceipis exLremum subclita Virgo)ocam.

Obseqllloquc sacris humili ervire puclli .
Haee tibi cura prior, hie tibi primus bonor,

Bis humilis tergis vc tes, terni que cubile;
Ris aneilla paras omciosa cibos:

Everrisque damos hilaris, mundasque eaLinos,
Et faeis abjeetum qui quid in aede jacet.

Siquam langor habel. curas so13ris, et Olunes
Duleit r offieio sCI'Yilioql1e foyes,

Quid 1'3ei::; b Virgo enilia mlmera tl'aeLans'?
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Quoll llcGeL alleiUas, 'uI' operal'is opus'?
An nescis quod el'is slIperuJIl regina poloruLD,

CuneLaquc sunL lJellilJo ' :mhjhlienda tui ,.?
Linque mimstel'iuill sl'ni ': 1e pUl1JUra, bisSlI1',

Impel'iulll, soliunl, ti 'clJta COl'ona u'cent.
ed quitl 'go 'tullu mcdHol'? (u maxirna L'mni-,
Infima 'ubl1uC humili I actol' claudis aUlélllS:

Et minimi gauLlcs fjt'l'i, ml1cLi 'q le uIJe se,
Et crcdi' magnum pl'aeler ia l' 'se llihü.

Altas clIilll (110 ti) 'UlllTlla li sed' 'ubel'u ­
Dajiliil, alqLlLl hllLDilcs tolliL in alta [j~u '.

CLlm nillil ignol'" p;llCl'is 1) cunda do el'i
Pal'ere, abji 'ic::; (\iSCl'I'C dulcc LiJJi.

Regiaque occultas alJimo 'eu'ela ub imo,
Quique tilJi l'eplct plurimus ol'a Deuill.

Seu male dis 'imulas; 11 nim bene laucliLur igniL
Ipsa LIa prodit lumine flamma fora:;.

Elucet slJlnüor facie li,~nll in ista,
Et tua te sacia facLa silellte docent.

Pl'optera .anetam Le cancio sacra sororllm,
Foelie mque amues praedicat e se super.

Inque tui' oculi oculos ct pector llguut,
Totius peculum qllam 1J0uitatis habent.

Te juvat aU'ari, tua galldent ora tUCI'i,
Teque puLant Dominam te deeu e se uum.

Tu vera indignam tauto te cr dis h011ol'e:
Fis oeulis ,ilis plus 11imioque lui .

Inque dies animam "Veris ürtlltibns ornas,
Qllod verum esL templ um veraque tbeca Dei.

Corpus 1l0nestaLi' niveiqu esL forma pudoris;
Dnele Deo unitwn 110bile corpus el'iL.

Cor tibi cum repleat virtutum ílumen inulldans,
Credis auhuc vacuo pectori ines e njhil.

Cumqlle creatarmu m rito sis maxjma rorum..
Deberi censes infima jure tilJi.

TanLa tnam Virgo possedit graUa mentem,
Tanta tuo virtu pectore clallsa latet.

Clausa latet nostro , qllOS tetria superbia cu'U
Tam larllm eae os rcdt.lidit ante diem.

Sed niLct ante oenlos summi 'Iari. ima Patl'is,
Sydereamqlle re[Jlct luce micaJILc uomuill.

Quo magis alJjir.: ri . Lant 's sublimiol' ilIi.
PosLmodo qui thalarnum Le "oleL sse Sllum.

Jam te respides po.:tl'em sede localam,
VOL, 11 i 1
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lnque tua dulces hos dabit ame sonos.
Scande humilis sursum dignissima sede priori,

Accipe jam primum dulcis amica locum.
Illa tibi foelix, et nostris prospera rebus

Adveniet, talem quae feret hora sonum.
Quae tibi Virgo humilis de te nil tale putanti

Sis Domini ut MateI' maxima dicet Ave.
Vive precor, vitam nobis lucemque datura,

Vive precor, foelix imminet ista dies.
Meque bumili exorna sermm virtute miselluJl1,

Qua sine nec Domino, nec tibi gratus era.
Hac mihi componet pectus, Dominoque parabit

Ventura hospitium dulce domllmque tibi.
Ó utinam placidis Dominae sim dignlls ocellis

Aspici, et in servis ullimus esse meae.

DE Ar; 'L"1'iTIATIOl\E 'ffiGINIS l\1AIILi!:

ln tua Cert animus palIatia sancta yenire,
Virgo Sioneae gloria prima domus,

Sllbmissoque pias contingere mQrmure parlas,
Pulsanti pandas si mihi forte fores.

SI me forte tua vel par\1llus anglllu aedis
Excipiat modico detque sedere loco.

Nam juvat aetbereos intento lumine vullus
. Spectare, ilque oculos si patiare tuas.
Pande precor facili, soror b pulcherima, fronte

Ostia, nec generis despice jura tui.
Si sordet mens nostra, suis munclabitur undis:

Munditia est maior sordibus ista meis.
~Iens mea virginei quoniam tibi janua tecti

Jam patet, hic hum iii cum pietate sede.
llic sacra pendentur cunctis mysteria saeclis,

Abdita divinae consiliumque manus.
Percipe quid faciat sapienti pectore Virgo,

Quasque sacro voces proferet ore nota.
Dic, quibus insuc1as stllc1ijs? quae cura, laborqua

Instimulat pectus, proyida Virgo, tllum?
Scilicet aetherea vocitas super aRthera mente,

Coelestesque avido pectore quaeris apes.
Et divina omnes meditaris roedera nactes,

Et divina omnes pascere lege dies.
reI' tractasquc humili sacrala ,"olumioa cord ,

Friscorllm scrulan. m)". tica dieta Patrum.
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Et clausi exoptas solui signacula libri
Aurea, coelestes ut l'eserentur opes.

Cum recolis primos transgres 'os jussa parente,
Et Domini pactull1 110e t nni 'o Dei;

Et miseros patria maculatas labe nepotes,
Senili culpae conditione pl'Cmí;

Promissumque suo qui mumlet sanguine munclum,
Vincula captivi demat et areIa du em:

Ingcmis, ct justo pectu3 concu 'sa dolore,
Virgineos lachl'imis eL mad fa ta inus

Attellis coeló palmas, pedibusque voluta
Divina bis orans vocibus ora pijs.

Quam, Pater alme, diu capiet te oblivio Ilostri,
Ex. ardensque tUllS zelus ut ignis eriL?

Cur tua ab antiquis immanis regua tyrannus
Occupar., injusto servitioque premiL?

Cur lanianda damur crudoU praeda Jeoni?
Pessima cur miseras bestia glutit oves?

Cur Lruculenta suum dilatant 'fartara venLrem
Invida? cur rabido mors voraL ore gregem?

Cur tua, quam propria plantasti vinea dextra
Deseritul' cunctis sulJouienda feris?

Cur factura tui vultus ignala decore
Tam faedata malis, tam sine honore jacet?

Parce, benigno Pater, ju turnque remitte furorem,
Nostrique luminibus respice damna pijs.

Mitte tuam tandem coeli de culmine de:tram,
Mitte precor lucis lumina vera tuae.

Iste Luu in tus supera mittendus ab arce
Jam veniat plnvij de regione NoU.

Egredere in popnli Clu'isto cum Rege alutem,
Et sceleris duro percute fuste caput.

'frade tua Sllmmo virgam, Deus optime, Regia;
Judkium Nato trade perenne lua:

Ut male po es o depeUat ab orbe tyrannuID,
Judicioque inopes, justitiaque regaL

Mitte salutifelum, qui 1el'rae finibus Agnum
Praesit, et imperio conLeraL arma 'uo;

Moeniaqne aeterna cir nndet pace iOIJis,
Composito vinclis salvat et orbe reos.

Adveniat fractum qui Pastor ovile fideli "
AJliget, iflIlrmum coflsolidetque pecus.

De varijsqrie gregem dispersurn parLiburi orbi .
Colligat, in terram res itual(f11~ suam. .
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Pinguibus inque Ioeis, et ilumina propter opimis,
Pascat oves berbis, ubere, polet aqua.

Eniteat mundi Servator ut ignea lampa ,
Et yeIuli splendor progrecliatur oyan ,

Ut yideant omnes felieia saecula gentes,
. Inclytus in toto quae dabít orbe tuas,

O llex. Emmanuel, magni expecta rio mundi,
Omnia qui reclo tempora jure- regis.

Surge, yeni tandem praecinclus rolJore d 'xtl'é:lm,
, TllCIllC jam vires inelyli Tate Dei.

O utinam vasti disrllmpas moenia coeli,
Inque hllmiliem venias, .arrete RedemlJlor, llumum.

Ante tunm íluerent liquefa ta cacumina' vultUIn,
Terraque contremeret cardine mota uo.

Agmina morderent sordentem 110 lília tenam,
Lingeret et Iuteum turba superba olum.

Fundite divinum in oolestia tempIa liquol'ent,
Stillate b elites ubere 1'01'0 poli.

DepIuite b nubes--pleno de Yiscere JLlstuffi,
Flumina viva sacro cujus ab ore flu:mt.

1mber inexhaustis foecundet hic ornnia Iympltit,
Aridaque aetheren l)mlJeret arva latex.

1mbibat c gravidis demissunl nubibus imbrem,
Germinet et frllctam terra benigna Sllum.

(Jnando erit ut vonias lenebl'is eyol\-ere lllllndulll,
O Sol Occitluas non subilare üomo '?

Quanuo Sioneae maeuJala cubilia nalae
Conjugij faeies munda decore lui'?

Quando dabis pacem, pa'i::; l11ilissime Pl'iucep:;;'l .
Quando tuam mundus 'enUel aeger opem'?

Quanuo erit ul dirima' Jitem mel1ialOl' ac rbam,
Quam natura gerit rum Patrc nostra lua?

Quando crit lIt s:mctao soleris mue 'la iOllis
Moenia, lngenlcs lael jli 'e que vias'?

Quando bumili omniLJolcns Verbulll Dl'e\'iauere lerl'<l,
Jura docens Patl'is nome]] opusque lui'?

Sis memor antiquos, GonHor 'anctissime, Palres
Qui libi cum vera \'ola tulere lide:

Cum qnihu fi triGlo p pegisli roeelel'a nodo,
Foedera 110n ullo dissolvenela clie.

Per lna, perque tni jurans sacra ilumina Kati,
Qnos an tlim aelemo Flamcll amare ligaI,

lp Ol'lIll1 Regem \' nlurllJll e :('mine Cltri tum,
Qui pop111ig Jegc' jUJlue pel'c11l1e dal'cL.
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CujllS in aetel'lll1m uneta' bcnediclio gentes
Dieet, et obsCllro carccre olvat avos.

Aspice nos 11lacillo mititis ime Conditor, ore:
Aspicc nos dulei cum pietate Pater.

'os !icet indignu nat01'Ulll uomine irou,
Yíta quibu multi est maculata maUs;

Tu (am(m es Patris digni imus unus bonore
Cui scatet innumeri' dextra b nigna bonis.

os mCl'ili quamuis tlla verberet ira flagelli
Ipse tamen no ler non PaI r e e nequis.

Non decel, Ó Genital', nomen gravi' ira paternnm:
Ferlo memor nobis nominis hujus opem.

Te dulcoi' clemens decel, et clemenlia dulcis,
Et facilis pielas, atque benigno amor.

Si poterit mateI' quem gessit viscere nati,
Nutrist et mammis, immemor esse sui:

Tn poteri no tri, tua quos s:Jpientia verbo
Condiclit, à clemens, immemor es e, Patel'.

:Maler acerba tamen' ed tu dnlcissimus ip&f\:
Impia maler erit, Ln sine fino piu .

Ergo Pater nostcl' laceratum retnce dextra
Quod lua de limo dexL l'a finxit opus.

.Iam satis i te furor laxi', eiTnclit habenis~

Jam satis humani sanguinis ira bibit.
:Iam ,ati an'ipiLem furibunda cxercuit enSBm

Justilia, offensas sciliceL Illta ,na::'.
iEqua SUUID mitO clementia po'tulat ore

ln Pai ris irato peCLol'e hab Te locum.
Inveniat tandem: lequ , b bonitali origo,

PaeniteaL tantis nos agiram malis.
Pl'odeat é patrio pielas placicli .::ima corda

Yoelice 01 a cincta YÍl'enlc coma:
Iratamql1e diu dulcedin plena 01'01' m

Plaee!. et eloquio miligaL aellu:l pio.
Materno misernm despe(,'taus lumino ll111nllllm

Laetificet vn1Lu succuIa moesta no.
Emue pme lal x, pcnelrabile fund 1'e olivum,

Vi"at l1t ad ta tum m rtua lerra tnum.
His Lua mens sLudij yacal, ha c mysteria voluit:

Haee sa Ta sunL :.wimi pahul:l, 'irgo, lui:
Cllm legis, ignitLls cui caleulu ora Propllet:l1l1

Conligil, hos magna pl'Olll re voce sonos:
Integra coneipi et inc s mine Viril' virili,

Ii' cliciql1e Lumens pon I r venteI' eri I.
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Virgoque perpeLmnn pariens ilIaesa pudorem
Virgineo foellx ubere pignus aleL:

Cujus et in terris, superique per aLria notum
jEtheris Emmanuel nobile nomen el'il.

Baec ubi, Virgo, tuam teligere Ol'acula mentem,
Et tacito tantum pectore voluis opus;

Ardet amans animus, tantamque videre puellam
Gestit, et baee humili \'oce profata gemis.

Ó qune te talem foelicia saecla videbunt,
Virgo Jacobeae splendida gentis bonos?

Qui te roelices gignent, speciosa, Tlarentes,
Et digni tantae manere proli' erunL~

Quae te tam foelix porLabit mateI' in alvo,
MoUiet, et fauce nectari imbre tuas?

Sed te quae ,írtus, quod te decus inclyta quondam
Foemina, quantus honos, gloria quanta maneLl

Quae Dominum clausi coneludes tegmine ventris,
Que soboJem clauso viscere foeta dabis.

Virgineo viLae qllae pa ce~ ubere VerblJm,
Materna tractans membra beata mano.

á utinan1 summllS Genitor mihi proroaeL aTInOS
Ut videam exortlJs tempora laeta tuil

á me foelicem, si Lantae ancilla parenti ,
Si tantae mer.ear Virginis e~se comes!

Plura llJquutlJrnm suspiria erebra morantlll"
Castaque virgineus pectora mordet amor:

EL gemftlJs iterans lachrimarum liqueris ibre,
Templa replens coeli questibus alLa piis.

Perque genas rivus oalidarum manat aquarum,
Dum justa humanum conLerit ira genus.

Quid pia contereris tam duro, Virgo doIore?
Excrucias teneros cur gemebunda sinus'l

Paree precor tantis onorar~ tenerrima curis
Pectora, virgineas laedere parce genas.

Parce verecundt1ID. laerymis -...iol31'e colorem,
Splendida. ne fietas sordidet ora flllens.

Ecce "enit placida Rex mansuetlldine cinctus,
Destrllctum Solimae qui reparabit opu.

Nescis quanta tibi servata est gloria, Virgo?
Ignoras quanLus sit tibi dandus bonor?

Quiei gemis absentem, quae non violata pllellam
Induet immensllm carnea membra Deum?

Te deeus expectat, :JluUel' digni sima, tantam:
Sola tui gcnitrix iqlegra Patris eris.
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Sterne tuum thalamum pnlcherrima nala Sionis,
Tende tabernacli byssína vela tui.

Sentio converso lorqueri cardine coelum,
Murmuraque angeJicis laeta sonare cboris.

Jam Patris aeterni, castissime turtur, ad aures
Divinus gemitus introiera tui.

Confortare Sioo, tnuicas ve tire decoris:
Indue te vires, regia Virgo, novas:

Ut coeleste queas eomprehendere viscere robur,
Cum divina tuas in.tluet aura sinus,

Spoosus ab aetl1erea desceodit Olympicus aula,
Impleat ut Sponsae grande cubUe snae.

Res nova, ne capiat languens tua lumina BomnUIl •
Mens mea, patrari grande videbis opus.

DE INGRESSU Al'iGELI AD i\lARIA.\I VIRGINEM

Jam pia divinam vieis miseI'atio mentem,
Et pax. iratos lenijt alma sinus.

Jam facilis scindit velepes concordia rixas,
Justaque pacificl.ls jmgia pellit amor.

Jam Deus antiquas bonus obliviscitur iras,
• Humanumque pio respicit ore genus.
Scilicet agnovit quod \ili c semine natum

COI'pora ele sterili-pulvere flcta gerit:
loque malum pronos, stimulante cupidine, sensu~

Diftluere, ut mo!Us labitur umla, videt.
Utque paterna solent miserari viscera natos,

Ira uec errantes punit acerba cliu:
Sic movet aetcrnum pielas dulcissima Patrem,

Cumquc gravi semper mista furare \;enit.
Tam procul à nobis scelerum difiecit acen'Os,

Et mala patl'3tis debita criminibus;
Quàm procul excelso se jungitw' aethere tellus,

Et plaga ab occidua distat Eoa domo.
lam solium virides piogunt coeleste smaragdi,

Altaque jaspideo tecta colore nitent:
Divimm1que thronom pulchro cil cundat amíctu

Iris, et ignivomum di color ornat opus:
Spesque datar mundo certam prope adesse salutem,

Quae jam cum placida pace ligata venH.
Coelica terreni jungentur, et infima summis,

Durabuntque omnes foedera tanta dies.
am Deus unigenum missuJus ab aethere atum

t67
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Vel'Lls nt e sacra Virgine fiat homo:
Mitia defigens Galilaeis lumina t ITis,

Nobile Nazar t.h despicitul'bis opu .
Hic tibi parva qnillem, sed magnoinsignis honore,

Stat domus, excel is accfJa fulura polis:
Degit ubi exiguis laribus contenta Puella,

h:Lhere qua mngno poslmodo maior eriL
Qua latN in terris homilis sine nomine Virgo,

Qua tamen ampla nihil c!arius aetbra vident.
Servat ubi intacti signacula dausa puclorjs

Quae gerel augu to ventd in orbe Deum.
Servat ubi obducLis diulurna ilentia portis,

Cujus opem mundo paucll]a 'yerba ~ rent.
Quae, precor, es mulier, cui talia seryat Olympus?

Quis tuus est conjux? quod Libi nomen in e l?
Vir tuns est Joseph, cni nobilitatis origo

Clarim' à magno missa David veniL
Vir tuus ille qwdem veta cum conjuge junctl1s,

Virginei consor non tamen ille tori.
Cui sedet immoto votum imiolabile corde

Perpetua tecum virginitate fl'l1i.
Conjugij quem jura tui, tbnlarniqué pudid,

J-laeredem facient nominis cs~ tui.
Nam cui mator eri , patcr esse putabiLul" iIle;

Et reget, arbitl'io qui regit astra suo.
Talis es, et laleas? nimiumque illustre Maria

Nomen in obscuro sit sine laude lnum?
Scilicet in celsi consLruclo etlcumine monti.

Urbs coelo educt3s osc.ulat alma clomos?
Cur lateat rosei spectalJilis OI'bila solis?

Cynthia cur ll1men deneaet alma suum?
Cur oculo~ fugiat, flammis qmo at.:cellsa coruseis

Ponitur in media cltll'a lucerna domo?
Ó urbs alia, nequi ,Cllpin liceL ipsa, lntere,

Sol radians PlJaeiJe ~plendic1a, flamma micans.
Ul latens lerram tnmon es noUs. ima coclo :

Syc1era te prollcnl, proclcl et ip c Deus.
.Iam supel"l 'ligerum dúmil[C'ns arce mÍl islrum,

Qw 'ocl'eta LilJi magna J'rcludal, aiL
"\ ade salu1atum qllnJn po.'l tal ~aecla l\lariam

Imeni. arcnni fiaL ut al'·n mei
ma mei Nflti cnm vil'ginitatis honnre

MateI', et aeternne causn •nlutis cri t.
Dixit: at We volat rutilu per innne yolatu,
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19neus ut l'adi:m. aethere vesper abit:
Egregioque nitens juvenis pulcl1errimus 01'0

Ingreditur thalami te ta pudica tui:
l\liratusqne tuae divina, insígnia menti,
. 'falia Cllrvato dat tibi verba genu.

O 5.01a immen O gratissima [oemina Patri,
O prima aeterni cura Parentis, Ave.

Cui di\ina humilem replevit gratia mentem,
Coí sacra clivious pectora inunclat amor.

Omnipotens Dominu tecum est, qui maxima Olympi
Moenia, qui terraS solus et aeCJllor babet.

Ille tui Domiou fnit omni tempore cordis,
Solus habet regimen pectoris omne tui.

Non tibi culpa prior, non est dominata fecunda:
Omnipotens Dominus jus babet omne tui.

Nec tibi mors unquam, nec mortis praefuit author:
Omnipotens Dominus jus babet omne tui.

Ille tuum semper possec1it solus amorem,
Ille tui curas pectoris unus habet.

Propterea lata dominaberis ioclyta terrae,
Arduaqoe imperii:> serviet aetbra tuis.

Tu ~ola ante omnes currnissima li oemina maLres,
Tn sola ante omnes e benedicta nurus.

Gloria foeminei spectaberis ullima sexu :
Gloria foeminei prima decoris cri .

Quem til i tunc animum cr dam, sensumque fui
Quis tibi tuue vultus, Virgo modesta, fuit,

Cum tibi coe1estis tam mi·ra referret ad aures
Nuntiu , aspectum cernuus ante tuum?

Fixa solo casto oculos immobilis haere ,
Pulchraqne yirgineus contegit ora robor.

Et ~urbat noyam prudens mirare saIutem,
l!..t pavitans humili talia. meute putas.

Quis nom hic ~ermo timida mihi perligit aure ?
linde salulandi tam no\'a forma yenit?

Tanta ne ab excelsis yeniat reverentia coelis?
Tantus honor hnmili? gloria tanta mibi?

Scilicet indignam torrâ "encreLur Olympus ?
Laudibus immodi is maaniDcer modica?

Juncta fabro pan"a vi: no ~or iu urbe marito,
Et jam IDngniflca noscal' in urbe Dei?

Foemina lTIllneribus cumuler paupcrcula tantis?
'fot mihi diyiliae, tot tribuantur opes?

Me ne polus. claro Dorninae dignetur honore,

~6!l
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Quae YiX allcillae sum satis apta loco?
SUffimus in ornatae Dominus ferat incola men{i~,

Perpetuusque hospes pectoris esse mei?
Jure mihi yjdeo insperata ex laude timendum,

Conseia nullius, ,"ilis, inopsque boni. .
Ó humilis, simplcx, et prudentissima Virgo.

Quae tibi lam dubij causa timoris adest?
Cuncta t.imes bumili n

, merito; erma cuncta timen~a

Sunt lmmili, qui se jndicat esse nihil. .
Curicta times simplex; quia símpliciora pneIla

Saepe solent varia peetora fraude capi.
Cuncta times pruden , prudenti examine pensam;

Ne moveat sensum quaelibet aura tuum :
Ne faeites praebens aures, yelut Eva draconi,

Credula compositis iIIaqueere plagis.
Spd nihil hic fraudis: non nomt fallere coelum,:

'on esl in supera fraudibus urbe locus.
on llie te yerbis deludet dulc.ibus angu'is,
Nec le 'is ut mulier decipiere prior.

J<tm te respexit Dominus, quia summu::; ab alL<te
InflIDa coelorum respieit axe Deus.

Quo magis indignalll te eredis, dignor alto
Exeris, et surgit dejiciendo caput..

Si1l1plic~tas lmmilis simplexque abjeelio men tis
Spirit.ui gra~am te faeit es e Dei.

Quid summam fieri, quid te mirare p1'iorem,
Infima si extl'emum sumis in orbe locum?

Hoe esset mirum, si inilaLa supe1'bia haberet
Peetus, Cl à Domino respicerere tuum.

Audi igitur coeli seeuro nuntia corde,
t te digna magis, sic metuenda minu .

Auclisti lauc1 um primordia sola tuarum;
Summus adlllW summi desit honori apex.

Max.ima .iam dixit, dicet maiora deinceps
Qui libi suspensae coeHcus Ales ait.

Parce faria melu: nihil hic tíbi, Virgo, timendum:
Poneverccundtilll, 'irgo Maria, metum.

Ton refero Illundi vanos legatus horrores'
Indigna est tanta Virgine vilis humlls:

Sed qll.oS aeterni sapientia summa Parentis
Ante tibi mundi grande reservet opus.

Cm pudet aet.berei laudari yoce ministri,
Nec dignam alloquio te facis esse meo '?

Cu1 gens flammantis cunabitur incola oeli"
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Omnis el ob 'cquium servitiumque dabit.
Tandem supremi l'eperiSli Patris amorem;

Est libi apud magnum gratia magna Deum :
Quam pnter amisit lethali crimine primu ,

Quam quondam prise.i non reperére Patres :
Tempore quam longo cupidé suspirat Olympus,

Quam lachrymans quaerit languida terra diu.
Condita in immensi secreto carde Parentis,

Inyenta est tandem gralia amorque tibi ..
Nan nostram appendit Domini sapientia gentem,

Quae te naturae conditione praeiL:
Sed te, quam nostra maiorem f1ratia gente

Fecit, ut hoc summUl11 perficiatur opus.
En tua concepto turgcbunt viscere Faetu,

Et Natum exacto tempare llixa dabis.
Cujus inauditum sanctumque vocabis Jesllm

Nomcn: crit titulo 110bilis ille novo.
Hie erit excelsae Rex majcstatis, et omnem

Ipsius excedet gloria magna moclum.
Qui tibi l'atus eril, summi Patris unicl1s idem

FiUllS, et compar nomine numen erit,
Cui dabit omnipotens olum regaI i Davicli'

Patris, et Imperij fraena tencnda Deus:
Isacidaeque domum moderabitur inclytu amplam,

Juraqne in aetemos saneiet aequa llíes.
Ejus erit latis dijfusa potentia terris,

Ultima quàque ngum terminat ora fretum.
Qllaque jubar pandiL, qua '.'esper clauclit Olympum,

Qua polus aethereum yoluit uterfIlle globum.
Margine totius (certo sine limite) mundi

Porriget Imperij brachia longa sui,
Quin et legitimu regni dominabitur baercs,

Sydereis yero cum genitore Deus:
Scoptraque perpetuum pl'inceps gestabit in acyum

j\faximus, et clempto saecula fine regeI..

DE Nmn~E JE U OBITEU ET ClRCU:\SIO:-iE

1I;Jr,c ooeli Interpre : tu dum taciturna sub alto
Pectore respou um praemeditata siles,

'r, milli uccense, no sim tibi, Virgo, pudori,
Si famulus Dominac pauca Jocutus ero.

Movi\. enim mira dulcedine pectus amoris
Qnem paries -ali nom n amorquc meum.

iil
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rTomen inauditllnil, mirabile nomcn Jesus:
Nomen, (juod proprio nominat ore Deu .

Quod sine principio Vrbum em tavil ab ;llto,
COl'lle quoel xortlllll perm:met ante lliem.

Dolcis ;lIDor cordi ,duJcoclini autor Jesllli
Cuncla procul Q'lIstu p Uit. amara suo.

Vera sagina animiJ panis vi Lali Jesus
Languida mOl'lil'era liberal ora lhnw.

Fons indeficien", fiuviusqlle perenDi J sus
Mentis incxhau"to temperat amne silim:

MelliOuoqu rapLt palatos ne tare en, USo
N"ec 'illit imm 'moro" llominis css ,ui.

jEternae lllCis divinus canelar Jesus
1 igra repllrgato l1ubila carde fugal.

Forma nilens semp I' docor immorlalis Je u •
Quo ino ros ullum non habet ulla deCil :

Qua sine nil plllcllrllm, CLUn quo sunt omnia pulcbra:
Cuj llS aba pe tu percUta forma rcdi t.

Unguen aromaticum, medicina uavis Jesus
Foeda salutari "uloem sanat ope.

Omnipoten Yil'tus, invictum robur Jesu~

Fortia dat famulis vincere astru suis.
Infinitu Dei apientia Patris Jesus

Justitiao recto tramite monstrat itero
Non secus ;lC olei pingu's Dllit hnmr'r .iesu:;,

Impinauat c l'di leniler ima fluens. .
Ignis edax conlis COI1 omens Ignis Je U~,

Ardenlis geliclos mit amaI' inus.
Dmne declls terrae, coeli nilor omnis Jesus

Yestit honore solllm, yestit honore polum.
imber inexb:.1ustao Jargu pielatis Je us

Saxea fa cundis pectora_mollit aguiso
Flammea divini re tingnit 1ela furoris,

Ignescit sontem qui populatus hOmlUl1.
Laetitiae pnteus, bonitali aby su Je os,

Ultima meta mali primaque origo boni.
Delicio us amor, medicam n amallLis Je u "

Qui graye ub yeni8 vuJnu amori alil.
Una salus mundi, lib rlas unica Jesus,

Quo sine libertas nulla, nec uUa alus.
A~reret armati fortissimu arma tyranni

Et matlicis solYet compedibusquo 1'e08.
Pellet Avernalis centagia dira veneni,

Primorumque neras xitialc patrllm.
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Vi la peremplol'Um, queis rooes dominatur, J0 'us
'ViLa gravem morli morte dalura ncccm.

Nomen adorandl1m, venerahiLe nomen Je 'US,
Coelica subnixo quou. colit aula genl1.

Nom 'n Lerrifieum, quod pertimeL Orcus, JI! 'Us
Turba quod exuILans Tisiphonea tl'emit.

]\fite, saIuliferum, molliturl'l. llomen Jesus,
_ Poplitibus 11 ex is quod rew.ll"tUl; humus.
Tempore deflciar, si non11nis lJujus Jesu

Immensum viIi pl'osequar ore decus.
Nec mage proficiam qll::nn si sine menle la\)or(lll1

Exiguo vastum eondcrc vilse fretum.
Ecce tua qualis daudetm visccre Natus,

Qualis erit ventris frl1ctus honorque tui.
'falis eriL Natus, p1'oprio quem nornúlc JesulU

Laelul'Ll1'n mundo, Virgo, yocabis opem.
Tale cril Iwc nom n: sedl quanuo yocabiS Jesum

Dic mihi; quando uuju" nbminis hora yc.niL'?
Nempe lerier saxo CUIU cil'cunsi u acuto

Vulnus in innocua pcrrrraye came ferel:
Purpureoque I ij stiJlallit 1'01'0 cl'LlOri

Undc aetel'Oa salus, vita, lllcuela fiuat:
Vagitll que d.abiL, duloisquc :ma\'ia m'ltri'

Ubera captabil mollicuIosque uo:
Deque tuis ClIl'l'ct lachryma.I'L~m tlumen ocellis,

Ah Virgo, et scindet cal' libi vlarr:1 pium:
angaineumquc ligtUl turbabcre palMa vulnus,
Dum menti oecurret Lristior hora tU:1e:

Cam lacel'ala (ruci lIiJeeti lhucro Nali
Membl'a fQ"Cl1S g,ladio LTagicicro SiUllS.

Inlera flcnLem supor llbcl'a blalllla pucllulll,
O que gemcn' pul hl'o puIchrius ure pl'cme,.

\ irgineoquu lIabis rOl'anlcs la 'le papillas
/Egra recu:5antis ne taro labl'lt I'igan. :

El couaLa grarcm irus!l'" ]cnit'c Llolurclu
Saucia sub Lelloro pc ·tore vuIna' ales.

Donce atlimlllrlo coai seaL LemllGl'c plaga:
Quae llucri au tr 'bat mcmlJra, :1nlmamque lUaill.

íamqne pij IJOSLl':t1l1 faciLi' llt l'fJLlO • alu Le))),
Cllm pueroquu parclIs, cum(lue l)~Ll' nle "Duer.

EC'e lllUIll 11UU-lILlo NaLuill appellalJis JCSUJ)I,
•-cl11pe novulll lUulto sanguine nomcll CLl1Cl,

Quis rli\"ina I.ULlIU po~'il ::;apicntia s nsum,
Qlti' JUirélnda Luac Jl'J~C l' racla manll~?
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Circnneidetur Puer, et dicetur Jesus:
Convenient justi nomeu opu que rei.

Aceipiet caeso peccati in corpore signum,
Et servatoris nomine clarus erit.

Sed nil divino non est superabile amori:
Cuncla pote t pietes: omnia Yillcit amor.

Victus enim mmio, quo nos dilexit amore
Ille boni aeternus fons, et origo Deus

Donabit propl'ium tibi, foelioissima, Nalum,
Qui per te nobis frater, et uUor eril:

Assimilisque suae sine labe per omnia genli,
Pcccatique, carens crimine, signa geret:

Destruat ut "ems peccati corpus Jesus,
Filius ille Dei, Filius ille tuus.

Ó nomen pulchrllm, per amabile nomen Jesus,
Matris amor, Palris gloria, fratris honor.

Lucidior Phoebo, sublimior aethere Jesus,
Igne magis calidus, frigidiorque nive,

Ense magis rigidus, lem mage leni oli"\'o,
Darior et seopulis, et mage mollis aquis,

Mitior et miti succllmbes omnibns agno
Fortior, e forti cuncta leone domans.

.lEre emeris nullo, cum sis pretiosior auro:
Das, nihil accipiens; non redamatusJ amas,

Tristior es tristi eorrllptis crimine aceeto:
L':letior es puris faece carente mero.

Felle maios potas cum sis dulcedo perenms,
Melle bonos dulci fel bibiturus alis.

Ó iterum at quae iterum jucundum nomen Jesus,
Mille bonum miris, mille suave modis.

Quis mihi te pulchris sugentem belle labellis
Ubera det matris turgida lacta puer?

Quis mibi te timeam prae tet, quem castra polorum
Absque tremore tremunt, absque limore timent?

Quis mihi te tribuat prostrato peetOl'e adorem,
Nomen honor coeli, gloria nomeu hmni?

Quis mihi te junget, quis me tibi jllngat amore?
Nil nisi duleedo, nil ni i nomen amor.

Tu benedicta dabis cu:i se dabit iIIe, suique
Patris ut est totos, sie quoque .l\fall'is eriL

Quem petet, ul primae furio. a incendia culpae
Temperet in nostro poetare, acuta ilex.

Ergo manus inopi jam nune extende benignas:
Si mihi das Jesum, alCfue superrlue I11ibi est.
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Ex.tinguat ilammas lumborum, b Virgo, meorum,
Bt durum Pucri yulnus, et ista maJlUs.

Cor mihi sdnde petrá, scissoquc inscribito Jesum
Indelebilibus sanguineisqlle naUs.

IIaeret eaternum dulcissima uomina cord1,
Ó Jesu pulcher, pulchra Maria, meo.

Me violentus amor formo i rapteL Jcsu,
Me raptet bellae Virgin1s allu~ amor.

Sed nimium longo Sllm te sermone mora tu .
Nominis insoUto raptus amore novi.

Penniger expectat c'upide tua verba rninistel':
Prome animi tandem grandia sensa tujo

HESPO:'UO YrnGIXIS AD AXGELl!ll, QUO,'IODO FIEl' Il'Il'UD.

Virgo, quod in tanto tantarum cardine rcrum
Consilium vigili provida mente capis?

Ad primas humili pavitabas pectore lauüc::;,
Dum tibi rui modicae Cl'edis inesse boni.

Quid fades, Slllllmi dum te ad fastigia llOnori'
Supra homine tolli caelicolasque vides?

Dum fore te .fatrem suprcmj 1Tuminis audi ,
Quod vix: menSlll'am laudis habebit opus?

Nam quo te in coelum plus evebit Angelus a1tulll.
1I0c te ad \ile magis deprimis ip a solum.

Non tamen ulla tuum turbat dubitatio pectus,
Nec mens mutanti claudieat aegra Ilde:

Posse sed id fleri cr dis, eertoque 1'0 tumUl
Perspicis, ut Vates praecinuere pij.

Et maiora capil creseens tua robora vjrtt:!s:
Plus tibi fis vili , plus tibj fi humilis,

Dum pensans tantam apicnti peetor moi lU

Maiorem humanis viri1Jus es e vid s.
Omnia num superat merítorum pondera, sunU1lUm

Vestirc humano corporc posse Deum.
Unde Deo tl'ibuens, cujus unt omnia, lotum

Usurpas llUmilis lu tibi, '\ jrgo, nil1il.
Plena flde sanetam, divino et ilaminc mentem

Aseis 'j ad tantum te moJo redis pus:
Maiorumque fidem magno lua pondere laudum

J\Iagnanima superal credolilale fid 1'.

Credis, et inclinas di vinis vocil.Jus aurem.
Absque more paret mens facili que Deo.

Sed dum Yirginei amo]', maxima cura subit:

J j .
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Qui tibi magnus amor, ma:xima cura sulJit:
Haeret adhl1c animus: Dominique faces:óere certai:'

Jussa, pudicitia' con. ulit, aclque timetj
QuocÍue modo possillt fieri lam mira requil'(~ll~,

Ora yerecundi plena rolJol'is, ai- ..
Quanam, sancte PUCI', fiet ralionc quuu inqui"?

Quis mouos, i tud opus quo pel'agatus ('1 it'?
Intumeatne meu'~ concepto pignol'c venler,

Ullane sit soboles ubere alenda lllOO;
Quae semper taclus bominum ··t colllrn 'reia rugi,

Permaneoque cxor impalien,qnu "ih.
Immaculatas adlmc, misti sine foedere lccli,

Vivit in illaesa virginitate puelor.
Quin etiam mecum primis accrevjt au <lnnis

Perpetuae vehcmens inlegTilatis amor:
lmmotLUnque animo, mm ruam violare pudorem.

Nec sacra mUOllitiae solvre jura, ·cdet.
Si tamen hoc jubeor, Dominiquc futura reposcor

Qoalibet ünmcnsi condilione Parens;
Gaudeo tam grandi quoníam clotabor honorc,

lmperium Domini jam ubitw'ae Dei.
Sed daleo, pulchro (lilecti I1Ol'e I u<1oris,

Ut fiam mateI', si SI oUantla vocor.
Ergo ne tam miris tam longa silenlia verbis,

Tam miro laxas ora moel ta moelo?
Conceptur a Deum sun1DlO inviLaris honore,

Et lu cunctando plura requiri allbuc? _
Te vocat omnipolens, tua sugi:lt ut ubera, Yerbum,

Et te sacrati ura pllelol'i habet?
Tantane munditiae cura est? Lantine pudoris

Gloria? virginitas tam prclio:óa tibi'?
Quid tua soLicitant istae puríssima carae

Corda? quid boc fiat qua ralione roga?
Ql1id refert Matrem, dwn sit modo Conditor ol'bis

Ipse luu aLu, quolibet esse modo?
Sed faltor clemens: sapientia carnis in alto

Desipit excessus gurgile mersa fui.
Sic toa cacuminis exceclit gratia mores.

Solis ut astrorum lux radio. a globos,
Non te primorum docuere exempla parentum

Taliblls intrcpido üUITerc calce vi.is. .
Nulla luo unquam praece it lbemina gre su~,

Ho tibi moslranelo, quo grafl reri itero
Sola sine exemplo 'ublirnia sydcra tranans,
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InHma puhel'ei de pieis ana solJ.
Diluvio scelerum cum non daret obruta magnO'

Terra locam pedibus pulchra Columba, tul :
Nee tibi ql1aerenti per avorum racta priorum

Digna reperta foret, qua sequerere viá:
Linquis humum, eeleri transcendis et aethei'a penna,

Ut tibi dent soperi, Q1lOd negat illa, poli:
Munditiamque bibens more que nitenLis Olympi,

Non tamen angelicis exastiaris aquis.
A1Lius excedis fontem bibitura perennem,

Dnde bonum }llg'iter prostuit omne, Deum.
llIe suae apprensam dextra bonitalis, in arcam

Mittit, inexbau tas et tibi pandit opes.
llic pretium nívei r peri Li in igne pudori ,

Inde pudieitae "enít origo tuae.
lline sitiens 11auris foecllncli plena meraei

Pocula, virgineus puUulat unde chorus,.
Nam sine principio qui te praevidit ut esses

Vila, salus, castae duxque comesque viae;
Esse sul 'Voluit non quolibet ordine Nati,

Sed mira Matrem sorte, decore, modo.
Wc tilii prima dedit sacri document<l pudoris;

IIoe duce vita tibi, mens, caro labecaret.
Ut tua virginitas locupletet fertili orbem,

Castaque fertilitas sit decus Olnne poli.
Prima per occulLos graderis dux inclyta caUes,

Prima per insolitas tendis ad astra vias.
Prima iter irrumpens spineta per a pera latom

Pandis, et incedis per loca senta siLu.
Prima salebroso tenuisti tramite cm um,

Prima teris niveo scrupea saxapede.
Prima per anfractus, scabraeque per avia rupis

Ardua ad intaeti culmina monti abis:
Virgineique loca in yertice signa decoris,

SpLendida sole magi , candidiore níveo
Quae modo dura fuit, maUissirna semita fiet;

Asperaquae fuerat, te duce Jenis crit.
Jam tua yirgineae vestigia pul hra cobortes

Ad tua currentes fulgicla signa tcrent.
Jam pia munditiae reJigatus pectora voto
. Curret ad exemplum vir, mulierque tULlID.

O stirps, b doctrix. servancli prima pudori "
MateI' bonestati , yirginitatis itero

Nympha decus terrae, superum praedara poLorum
VUL. 11 12
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Gloria, virtutum forma decoris apex.
JEthra tibi debet, quod viIi in corpore coeli

l\1unditiam fragiIi te duce terra tenet.
Terra tibi debet, quod sedum moribus aethra

Imbuit, aethereis redditur aequa thronis.

lN ELVIDIUM CALVINUM, QUORUM ILLE PERPETU.Ai\l MAmiE YffiGL,\lTATE,\l,\
mc ,rOTUM VlRGINITATIS NEGAT

Sed tumet inflato mundana superbia sensu,
Turbat, et insanus lumina caeca furor.

Nec te splen ;l,entis velamine solis amictam
JEterna clárum virginitate videt.

Nec tibi calcaIÍti corpus variabile lunae
NU animi votum posse movere videt.

Nec t~ Titanis portam radiantis in ortu
Invictis clausam vectibus esse videt.

Nec de signato divjnis Fonte sigillis
Praeter aquam vivam nil fluitasse videt.

Nec te conclusum muris subIimibus Hortum
VIli calcandum non patuisse videt.

Cum nequeat radios divinae cernere lucis,
Unde tuae carnis lu.~ animaeque fluit:

Detrabit aetemae tibi virginitatis honorem,
Et -negat attactum te renuisse viri.

Sed furit invidia tetri stimulante draconis
Lividus Elvidius, per.fidus EIvidius.

Livida pestifero tabescens corda veneno,
lllita vipereo specuIa felle jacit.

Foede, quid antiqui turges li'vore colubri?
Quid rabido rodis Virginis ore decus?

Ausus es accensis, camale, cupidine l1ammis
Tradere, qui in medio non fIagrat igne, rubum.

Ausus es illimem signati fontis in alUDem
Ducere co~nosos, sus luculente, lacus?

Ausus es intactum sceIerata tangere lingua,
Numinis aeterni, pestiJer hydre, toram?

Ausus es expresso coelesti rore pud icum
Rumpere, et immundis tingere veUu aquis?

Ausus es Eoae divina repaguIa portae
Demere, signatas et reserare fores?

Conaris cautos sinuosa involvere cauda
Virginis, et saevo Iaedere dente pede?

Num poteris primi \drus superare chelydrí?
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Num tibi plus sceleri's, plus tibi fl'auclis inest?
Insidias sanctae po uit prior ille Puella,

Ut trifido ni\ eos iceret ore pedes.
Tu violare sacrum colubrino dente pudorem

Niteris, et turpi contemerare lue.
Sed caput invicto serpentis calce vetusti

Contuclit illa, caput conteret ilIa tuum.
Tu Stygis aeterr:um mergere paludibus, illi

Perpetua intactae gloria carnis erit.
Proh scelus infandum! mortalis seminis unquam

Vas for.et aeterni lectus, et arca Dei?
ILla libidinibus substet, cui substat Oly us?

llla colet Venerem, quam colit aula poli?
Appetat illa virum, cujus decus atque nitorem

Appetit aetherei Rex Dominusque throni?
ILlud honestatis templum, conclave pudoris,

Munclitiae thalamus, justitiaeque domus:
llla serenato facies mage lucida coelo,

mio esset naevo, vel maculanda nota?
Obmutesce oanis, linguam 'compesce malignam:

Surdescunt aures ad tua verba meae.
Non homines inter, sed spurcos vivere porcos

Dignus es, immundo spurcior ipse sue.
Dignus es Eumenides inter Stygiosque dracones

Sibila Tartareis edere tetra rogis.
Tu mihi sola tuum, Virgo integra, fige decorem:

EJfunde eloquium tu mihi sola tuum.
Sed novus eece draco squamato pectore terram

Verrit, et ingenti concavat orbe sinus.
Taliane ambiguum teliuris monstra cavernae.

An nigra Cocyti stagna lacusque vomant.
Credo equidem talem Stygio de gurgite pestem

Prodisse, et foeclis ex Acherontis aquis.
Panclit hians fauces, pecudes procul ite, cruentas,

Ne vos sanguineo beliua dente necet.
Lethifer e tetro prodit Calvinus Averno,

Mortiferosque affert de Phlegethonte cibos.
Quem cibat ilIe, perit: procul hinc, procul este, perennem

Qui Cllpitis vitam: quem cihat ille, perito
Cedite, Tartarea flagrans sitit igne ChcIydrus,

Viroso strages edit ot ore.graves.
Nec terrae parcit, supero nec parcit Olympo,

Nec tibi summe Deus, nec sacra Virgo tibi.
Si paroit carnis, mentis tamen ille pudori
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Et decus, et pretium detrabit orrrne tuae:
Perpetuaeque animum, et nunquam violabile carpos

Lege puditiae te religasse negat.
Non mirum, authoris cum fa·ctis dicta c0herent:

Non indigna referte moribus ille sUis.
Quid tua língua potest mundum, Calvine, son<tre7

Mersa sit imrrmnd:o curn tua vita lacu?
l\lutasti insano Christum, Cahine, L)"aeo;

Jure Deus linguae llacchus amorgue tuae est.
l\futasti Venere immunda, Calvine, JIiIariam;

Jure venus vitae dux dea lexque tuae est.
Ilaec colis, h JC toto comp]ectere numina corcle,

Nomine et ingenio numina digna tuo.
H~,ec, Calvine, tibi sunt praestà numina Baccbl:1S

Língua tibi est omni tempore, vita Venu .
Qui tibi sint mores, nomen manifestat aperte,

QuaTIs odor vitae, quae documenta, tuum.
Namque meas quoties fertur Calvillus ad am'es,

Nil nisi curo Veneris vina colore sonat.
Nempe cale semper vino Calvine, furitque~

Luxuries nimij fota calore meri.
Inde fit, ut gemina succensus pectora' ilumma

Turpia vinoso potus ab ore vomas:
Inque "olutabro caeni,. spurcissimus ut sus,

Foede jaces mane, vespere, nocte, di.e.
Utque alij tecum pariter ,0111antur eodem

Stercore, per similes quos cupis esse ti.bi;
Proteris immundo pulcbram pede Margaritam7

Virginis integrum ililacerasque decus:
Ejus acl e..-x.emplum ne quis sua pectOl'a, castis

Moribus astringat, rejiciatque tuos.
Ebrie delirds, ,ino, Cal/ine, marilescis,

Talia non mirum si temulente fremis.
Lingua calens regitw' víno; meliora profari,

Ut, Calvine, veli , non meliora potes.
Cum nomen, Calvine, tuum, more que superbi

Spurcitiaequ8 subit turpis imago tuae;
Te variatum offers tam mulLis ora flgoris,

Qnot Yitia in foedo foetida carde geris.
Nunc te calce lJUto deducere nomen ab alba,

Et vino: ~ores signat utrumque tuas.
Calce dealbari' fal a pi tate nite cens,\

Teque album vulgus credit, et e e pium:
Sed fW'Ol' exbausLi, qno totos mm'gere, vinÍ
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Prot1it, in immunua qnou tibi mente latet.
Nunc Libi quod calVllS siLle mente fideque per OIunes

Calvere sis cupidus, nomen adesse reQr.
Nunc te conspicio ub ovina pelle latentem,

Guttura laxantem sanguinolenta, lupum;
Et miseras multo populantem funere caulas

Nulta famis pulsae vel dare signa sUis.
Jam mihi sus ho1'rens setis immunda videris,

Terga volutaberis qui recreare luti.
Qui foetore tua, contactuque omnia roedas

lmmnndo, et mundos po1luis ore cibos.
Interdum reptas immanis more ChelYllri

Squamea pestífero pectora felle tumens:
Sulphureusqlle oculis de scintillantibus ignis

Dissilit, et terras urit, et urit aquas:
Et letbaIe vommis bIasphemo ex ore yenenum,

Slridet et horrifico l1ammea lingua sono.
lias perimis spiris, tortaeqlle volamine caudaa:

lUas dente necas, mortiferaque Iue.
·FGetidus lnnumeros interficit halitus oris,

Splrante inficitur quo levis aura, tui.
Nunc mihi pelte refers, facie, gestuque figuram

Vulpis, et instructis insidiare dali :
C-ompositisque capis male provida pectora technis. ,

Atque alias simili faliere fraude doces.
Jam te vuIpinis exutum pe1libus o[fers,

Et rabiosa t1'ucis induis ora canis:
Quam dedit ille tibi speciem, qui decubat ante

Ostia Tartarae Ce1'berus atra uomus.
Tergiminis sontes hic terret faucibus umbras,

Egressuque arcet sulphurei putei.
Tu mare latratu obtundis terramque trifauci,

Et pavet ad voces impia turba tuas.
Et Iegis divinae homines ac mentis in:mes

Non sinis ê tetro mortis abire chao.
Ignis avaritiae, tnmidaeque superbia "ilae

Te rapit, et carnis foeda libido tllae.
Baec tria continuo latralu guttura laxas,

Inde tibi rabies dira furorque venit:
Cerbereisque pias discerpi dentibus aras,

Et paOdis rictus in sacra templa feros:
Nnm.inaque immani laceras coele tia morsu,

Eruta de tumuli rodi et o a acri .
Ulque tibi aeternae restet spes nulla all1lis l
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Certior ~d Stygios sitque mina lacus;
Virginis intactae rabido teris ore decorem,

Vota negans animi religiosa pij:
Unde venire tuls possent nieclieamina morbis,

Ejus honoranda si tibi cura forel.
Mensuram seelerum cumulasti bac labe tUOI'Um~

Aceessit culpis baee modo summa tms,
His OOi te vidi variantem turpia formis

Ora, perit vultus prorsus imago tW:
Ef monstrum invisum, truculentum, informe 'ideris,
. Immane, infé).ndum, milleque turpe modis.
Denique sive cales vini, Calvine, calore,

Lenaeoque furit turpis in igne Venus;
Sive dealbatus· celaris calce, meroque

Proderis, et cunctos calvere calvus aves;
Seu lu.pus., aut porem coenosus, truxue Chelydrús..

Seu fallqx vulpes sis, rabidusl1e canis,
Sive :üiud mon~trum va,rijs deforme fi~uris;

DeniCJ;Qe quidquid eris, uil nisi pestls eris,
Sed fertu.r tua magna fides, Calvine, fateml1r,

IQ "ipum, et sordes est tua magna tides,
Spe ttbi nwns certa gaudet secura, fatemm,

Spe ti};)i 'fartareis certa fiagrare rogis.
E~t tua apud Gailos sapientia magna, fatemu~"

In~:wo Galll1S potus ab amne furit.
Cm;n, Calvine, tibi cordis nib,il adsit et oris,

Ut Galhs sapiens 8i$, milii Gailus eris.
Quo rapior? justae quo me tl1lit impetus irae?

:(\1e~s mea mitte canem, mens mea mitte suem,
Jam pl1det immundum, qui nil nisi turpia novit

Aífari: ad Dominam vela reflecte tuam;
1\ltaque virgineis mulcentibus aequora ventis

'V~i'gineae cae.plum confic~ laudi~ iter.

!3pmrrus SJ\NCTUS SL'PERVE i1ET lN TE, &c.
USQUE AD FINE~1

Me tua· jam revpcat olarissima lumina Virgo,
Et dl1leedo piae voeis, et oris bonos.

Sed ~tupQr ingenti religat mibi frigore peotus,
Nilque mea in tanta lumina luoe vidént.

Audio sydereum vera tilii voee ministrum
D~cere, clausuram te fore ventre Deum,

Audio voee Qumjli te respondere, pudoris. .
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Esse tui firmis ostia clausa seris.
Mergor in immenso tantarum gurgite rerum,

Obruitur nimijs et mihi guttur aquis,
Tu pia divino submittens pectora nutu

Qua fieri expectas hoc Deus arte velit.
Audi ergo attenta responsa interpretis aure

Qui tibi quaerenti qu,omodo fiet, ait.
Non hoc communi natura 1ege patrandnm

Virgo, nec attactns experiere viri.
Spiritus adveniens tibi desuper, induet a1mus

Vi~cera, et omnipotens conteget umbra sinus.
Cumque alvi aethereum claudes penetraUbus ignem

Munditiae labes non erit uila tuae.
Atque ideo paries quem nullo nixa dolore

Magnus erit magni filius ille Dei,
Nulla tua fiet vis i110 oriente pudori:

lllae tuae custos virginitatis erit.
En quae prole carens per aniles labitur annos

Sanguinis Elisabeth foedere juncta tibi.
Concepit summa natl.lm in foecunda senecta,

Menseque sub sexto jam grave porLat onus,
Usque adeo divina nihil sapientía nescit,

Usque adeo virtus nil nequit alta Dei.
Audisti ne pia divina Ol'acula tandem

Aure, dedit praepes quae tibi Virgo puer?
Virgo decus nostrae super admirabile gentis,

Virgo salus animae, vita, quiesque meae,
Al.ldisti, et dulci saliunt tibi pectora motu,

Exultatque sacro spiritus igne tuuS.
En jactura seris obrepet nulla pudoris,

De que tua genitus carne Redemptor erit.
Turgebit gravidus divino pondere venter,

Nec gravis exceptum sentiet alvus onus.
Utrumque optabas avide, donaLur utrumque,

Maternumque decus, virgineusque nitor.
NoU igitur Virgo cunctandi innectere causas,

Ansa tibi superest postmodo nulla morae.
Omnia tuta vides, immoto cardine valvas

Mansuras uteri, claustraque firma tui.
Pande tuac citius secreta Ol'acllla mentis,

Et resera fausli dulcia 1abra sonis.
Annual aetcmo Patri lua prompta volunlas,

Jam dud.nm assen um postulat illc tuum.
Nou ne andi , quales efi'tmuit ab aeLherc ,"occ ?

i83.



''Ensos DO p~\DnE JOSEPH DE A..~CHIETJ\

Qua tibi dulce Pater clamat in ore Deus'?
Ó mim dilectas inter cbarissima natas,

Quae Verbo es carnem sola datura meo.
Da mibi, da citius vaI pauCLlla verba, vel unum

Fac me audire oris mellea yerba tui.
Audin, ut aoLe tud pernoctans tatia postes

Verba tonat magno filius ore Deu, .
Eloquere à dulcis soror, et pulcherrima laxa

Guttura, consensus ostia pande tui.
Nulla meo ingressu patiere incendia solis,

Fiet in egressu Yis tibi nul1a meo.
Nllin mea nocturnis humescunt tempora gutti ,

Ecce gero plenam nos ego rore capnl..
Audiri ut aspirans divinus lenibus auris
. SplrHus aeterno victus amare sonat,

O tu, pomiIeris quae deJitiaris in borlis
Cllst3, verecundis tempora picta rosis.

Eia age fare. mea tuas vox jam personet aures,
Lac tilii de Hngua melque suave fiual..

Ecquid adhuo Virgo nostra spes una saiutis,
Ista pudori colar reprilllit ora metus.

Fare, quid expectas? tatus tibi suppticat Qrbis,
Tendit et evinctas ad Lua tecta manus.

Ad wa' se incurvat sublimis limina Olympus
Substerncns peclibus sydera seque tuis.

Ante LuuJ.I\ vulwm coelestis turma senatus
Procidit, ionumeras ingeminatque 11reces,

Diruta ut antiqui serpentis moenia cauda
Consurgant urbis te pariente suae.

En tibi crebra pij mittunt su piria manes.
Quos gravis obscuro carcere tena tegi t.

Ingrato fructusínamabilis aegra sal ore
Singultans aperit guttura primus homo.

Explicat antiquas mulier tib1 prima dolores,
JErumnas uteri damnaque mulla sui.

Respice lugentum lachrymantia Iwnioa Patrmn,
Perque catenatas plurima lustr:). manus.

PerGlpe quae fundit lamenta gr.avissima tellus
Obruia flagitijs, vulneribusque tumen .

Crimipjbus veniam, saniosis balsama plagis,
Et finem taotis flagitat aegra malis.

Quac sub utroque palo tolerant incommoda gentes
~Ulle, gemunt Phoebj ([uae sub lltraquQ domo.

Tri tia sOJ'dentes diuturnis fletiIJus ora
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. Ante tuas plangunt exululantque fores. .
Ofi'ertur nostrac pretium tibi grande salutis:

Si capi , effecta est illico nostra saluB.
Nos di"ina suo fecit· SalJientia verbo

OCillS ad verbum reficietque tuum.
Ergo age, responde paranympbo Virgo loquenti,

Non nísi cum verbo scandet in aslra tuo.
Sit mora parva licet, qua non effabere vcrbum;

Talia quae diITert gaudia, longa mora est.
Sat tuo supremo placuere silentia Patri, .

Nunc tua verba Deo sunt placitura magis.
Mors fera grassatur, tu condis gutture vitam?

Voce tua occumbet, tu taciturna siles?
Fare resolve moras, da ,erbum, suscipe; Verbum

Divínum ut capias, da, pia Virgo, tuum.
l\Iens mea, quid pacram turbas clamore 'pueIlam?

Quíd strepis ingratis lingua molesta sonis?
IlJa opus boc ingens animo rimata profundo

l\lira suo pruden~ tempore verba dabit.
Tu tantom ausculta, nihil haec ni i dulce sonabit.

Exuperant dulcés illius ora favus.
Jam reserat dulci l;illra distillantia meIle,

Nectareique, nuens irnbre saporis ait.
Ecce ego supremi postrema ancilla Tonantis,

Ecce ego de anciUi infima sern Dei.
Accipio me<1ijs domíru mandata medulli ,

Ausculto dieti obseq lio a tui .
Fiat sanete tuum juxta mibi Duntie vcrbum:

Est mihi prompta fides, est mibi promptus amor.
Tantum eIrata sil t Virgo, totosque per artus

Dulei inassueLi llanJffia caloris abit.
Rosida virgineas ampleelitnr umbra medullas,

Et tenuis clausus permeat aura sinus.
Ilicet arcanum repIet acrll viscera verbum,

Et Virgo Auetorem concipit alma SUlo)).
Divina humanam vestH substantia formam,

Perfeetumque ambit foemina ventre virmn.
Tantum diYini potuit violentia amori

Tantum hmnilis meruit Virgirus alta fides.
Quid sensere tui, Virgo, penetraIia eordis,

Quís tibi sub .sancto pectore motos erat,
Insolitis gravidam cum motibu impullL alvum

Conceptu miro vix bene more Puerl
Viscera cum sentis tua uilatata potenti
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Pignore, signatas nec patuisse foresl
Admirans natura pavent, tantique silescit

Conceptus quaerens obstupefacta modum.
Naturae superavit amor communia jura,

Concipilur carnis lege silente Deus.
l\Iajestas immensa tuo se viscera claudit,

Claudere quaIIi mundí macbina magna nequit.
Exulta, ó Virgo, summi domus aurea Regis,

Et dulces pleno gLltture plange modos.
,Funde Deo laudes habitatio sancta Sionis,

Maximus in medio jam cubat ipse tui:
Invictoque tuas praemnijt obice portas,

Virgineas signans tempus in ornne seras.
Qui te frumenti satiat pinguedine vivi,

Quod tuus haud uno semine fundit ager.
Inque tuo cunctis benedicit pignore natis,

Quos sibi coelestis Patris adoptat amor.
Eloquiumque suum, quo saecula fecit, et orbem

Inculta emittit ventris in arva tui.
Salve plena Deo Virgo, ditissima Virgo,

Virgo concubitus nescia, plena Deo.
Salve regale Accubítum, Paradysus amaena,

Pacifici Jesu delitiosa domus.
Salve divini Templum Salomonis bonestum,

ln quo nil strepuít ingrediente Deo.
Salve divini Requies gratíssima Verbi,

Aula voluptatis, laetitiaeque Toras.
Salve labe carens venteI', salvete beata

Viscera, .virginei Matris avete sinu.
Salve perpetuo veliem tibi dicere venteI',

Perpetuo veliem dicere venteI' ave.
Tu prima bumanae naturae gloria venter

Aspeetu dives conspicuusque Dei.
ln te divínum dempto velamine vultum

Mens servatoris g!orificata videt,
A te prima salus, a te venit u1t!ma mundo,

A t,e libertas, gratía, vila fiuit.
Salve iteram foelix sancto cum pignore MateI'

Virginitate nitens, fertilitate potens,
Dextra tuas dudum tentat mea claudere lande ,

Sed claudunt laMdes ostía nulla tuas:
Erumpitque alio landi d,e gurgite gurges,

Nescio quis tantis obviet ager aqui .
Nec mensura tuo, nec adest modus uUus bonori,
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Materiaque meae vincitur artis OpUS.

Curo manus à cepto tentat cessare labore,
Cessantem revocas protinus ipsa manum,

Sed re\ oca, sine fine tuo revocemur amare
. Regna voces Nati donec ad alta tai.

O intacta Parens, Virgo foecunda, beato
Ventre Redemptorem quae sine labe geris.

To precor aeternae per virginitatis amarem,
Et per conceptus gaudia tanta tui.

Luxuriae mundes immundum crimina mundum,
Co"rda trahatque tui nostra pudoris odor;

Virgineique meus mysteria maxima ventris
Credare discat amor, discat amare fides.

DE VISITATIONE VIRGl~nS:l\JARI1E

Ut concepta tuo soboles divina soo alvo
Implevit ventris grande cubile tui:

Perque tuam mentem splendoris imago paterni
IlIuxit, radijs emicuitque novis:

Pectoribusque tuis jam sacro flamine plenis
Est data maior adhuc gratia, maior amor:

Surgis, at ad eelsos ascendis concita montes,
Urbis ubi Solymae nobile fulget opus.

Virgo, qaid exurgis? quis te movet ardor euntem?
Dulce tuae linquis cur penetrale domus?

Quae semper placido foviste gaudia nido,
Cw' montana velut turtur in alta volas?

Jam tibi se immensus coelorum tradidit Author,
Et pedibus regnum sOOc\idit OInne tais,

Surgis ad obsequium famulaa Regina? Deumque
Servitio, atque humiles subdis ut abra manus?

Cumque ministeríum totus tibi debeat orbis,
Quae faeta est Domini lectus, et ara sui;

Tu tanti titulas oblita, "et pondus honoris,
Ancilla properas ut famulere tuae?

Siste gradum Virgo, Regina re\'ertere coeli;
Eeee tibi flectit terra polusque genu.

ln te verte oculos, Deus ost, quom viscero gestas,
Gloria quem soluro, quem decet omnis honos.

Quid loquor ah demens? non sunt mihi cognita sacra
Con ilia, atque animi vis generosa tui.

Utque hebetant aeiem radiantia lumina nostram
Dum Phoebi intento suspicit ore rotam:
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Sic egO' rimari, Phoebi b radiosior orbe
Stella, volo mentis dum jubar Qmnc tuae.

:Me tua diradians obnubilat undique irtu,
Tantaque lu.\. oculos obruit usque meos.

Scilicet alta fugis, cum sis altissima Virgo,
Et capis alta magis, quo magis ima petis.

Qui Patris aeteruo manans de pectore summi
IIospitia, introijt ventris in arcta tui;

Viseret ut mundum culpae languore jacentem,
COI'daqne mortiferi solveret aegra maUs:

Hic tua divinis cumulat pia viscera donis,
"Monstrat et insuetam, qua gradiere, yiam.

llle tibi tantae dux est pietati , et autbor,
Teque humilem dum se dejicit esse docet.

Quid facias Virgo, si summa potentia magni
Se tibi majestas subdit et alta Dei?

me tuam summo descendit ab aethere in alvuum
Ut Dominus senis serviat ipse suis. .

Tu se subdentem subdis, dum subderis, atque
Officium servi, quod geris ipsa, gerit.

Quodque olim faciet, matura ut venerit aetas
Divina tractans infima quaeque manu.

Protenus exequeris tu, MateI' bumillima, vili
Servitio tradens te Puerumque tuum.

Mira Dei bonitas, humilis qui ventre puellae
Clauditur; atque hominum postmodo servus erit.

Mira Dei Matris sapientia, deinde futurum
Continuo servum quae facit esse Demn.

Ergo ego servitium Domino famulante recusem,
InJlma rejiciam turgidus, alta petam?

Serviat aeterni Genitrix dignis ima Verbi
Visa humili famulae vix sibi digna loco:.

Ipse humus, et cineris vilissima sarcina nullo·
Inferior, cunctis allior esse velím?

Ante precor tristi tabescant vHia lelho
Membra, mihi vili contumulanda solo,

Quam Domini imperio dura cerYice repugnem
ldque meis humeris exculiatur onu:

Virtutis ve tuae, speciosa et humilima Virgo,
E fiuat ex oculis duleis imago meis.

Sed perge, et manUs pulchro juga trajice gressu,
DiYinac effundas ut pietatis aquas.

Omnia namque tibi cum Nato munera summo
Summus ab aetberea contulit arcc Pater.
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Qui pius ut cunctis placiclissima lumina rebu
Figit, et afllictis fert miseratus opem;

loque tua unigenum demisit viscera Natum,
Visi tet ut culpae quos gra\ e laeclit onus.

Sic quoque totins curam tibi tradiclit orbis,
Auxilium mi eris ut miserata seras.

Cum te materno decoravit bonore, benignum
Oillcium matris fecit habere piae.

Visis enim cunetos miti bona lumina MateI',
Et tua nequicquam numina nemo veeal.

Invisis quorum serpunt sanio a per artus
Ulcera, conspeclu mox coeurrtque tua.

Respicis et saevo cruciatos membra dolore,
Teque fugit saevus respiciente dolor,

Visis et horrisonis quibus aequora mota proeellis
Funera insanis dira minantur aquis:

Torvaque sedatis componis marmara ventis,
Tranqujllo aspirans :lUra secunda mario

Visis et obsessas turmis hostiUbus arces,
IoCU'ssoque fagas castra inimica melu.

Visrs et instruetas acies, pugoasque cruentas,
Hosticaque invicta conteris arma rr.aou.

VisiS in obscuro concluso carcere sontes,
Speque bona miseris taedia longa levas.

Visis et evioctos immitibus aegra catenis
Corpora, et bostili squalida coHa jugo:

Pallidaque infractis exolYis corpora '~ncl'is,

Et duro tumidos exui' aere pede,.
Visis in extremo posílos cU crimine yitae,

Auxilium dextrae qui petiere luae.
Instantemque arcens longe morientíbus Ol'cum

Defunctis facilem pandis il1 astra "iam.
Visis in obscoenis immersos pectore culpis,

Quos vitae incepit poenitui ,6 nae: .
l\1aternoque foves solamine, foetIaque nuper

Corda Deum placans jam specio a faci .
Visis et aeterni graúdus qui numinis iram

Flagitij ,poeoa nec limuere, movel1l.
IIos prece viela tuá Domini clemenlia gralo

Reddit, et igoito carpit amore SllÍ.
Vísis et immenso quorum I ia vila parenli

Labe carens omni cl'imine munda placeL.
Servitio Domioi qui e atldixere per uni

Legibus aslricli membra aoimurnque pij':
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Hos tua delicijs pietas coeIestibus implet
Moribus exornans pectora casta bonis.

Hos tua maternis pietas amplectitur uInis,
Inque tuo degunt absque timore sinu.

Cuncta referre Ilbet; sed nec Inihi língua, nec ora,
Nec manus, aut mentis sufficit ipse vigor.

Desipiamque magis, quam si comprendere coner
Littora pIanguntur quod sinuosa [retis.

Nam quaecunque tenet veI terra pericIa, vel aeqllor,
Quaeque ferus Stygijs evomit Orcus aquis,

Cuncta tua superas pietate; nac abfuit unquam
Ista manus miseris, cum petereris opem.

Caetera uti sUeam pietatis clara benignae
Signa Dei genitrix, et monimenta tuae.

Me quoque quem penitus vitiorum merserat altus
Gurges, et ad Stygios truserat usque lacus.

Me quoque visisti míserum. cui nuUa [uturi .
Supplícij, aut verae cura saIutis erat. \

Me quoque visisti, cum nec coelestie mentem
Dona mihi, aut Domíni tangeret ullus amor.

Me quoque visisti, quam nec miser ipse vocabam,
Nec me praesidio rebar egere tuo.

Me quoque visisti, me tu prior ipsa vocasti1
Sed tacui stllpidus, surdus inersque dill.

Me miserum, quotíes curis acuebar honestis
Te stiJ,nulis pectus solhcitante meum!

Sed mihi nec virtus, nec vis stimulantis amoris,
Nec pietas Matris nota vocantis erat.

Sed tua vox tandem surdas penetravit in aures,
Noxque mei cordis lumine victa tua est.

Exextique gravi culpae sub mole jacentem,
Redditaque est per te vHa salusque mim.

Ergo quod audivi, quod coeli lumina cerno,
Quod redij ad vHam, quod modo vivo, tuum est.

Quaeque daía est per te, per te quoque vita manebit
Integra, et aeternae nescia mortis erit.

Hoc sperare tui facilis clementia Nati,
Hoc tua me pietas dulcis amorque jubet,

Adde quod cst ingens tua cum bonitate potestas,
Cui dedit omniputens omnia posse Deus.

Ergo gravem visis [oelici prole parentem
Sedula, nec longam te remoratur itero

Nec montana piam deterrent aspera mentem,
Semita virgineos nec lapidosa- pedes.
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Ó vehemens pietas, dulcis vehementia amoris,
Flammea vis animi, vivaque ílamma pij.

Perge, preeor, Dominam famulus comi tabor eunlem,
Si licet, et pateris, per juga eelsa meam.

Si tamen indignam me dedignabere forsa11,
Qui comes inceptae sim, soeiusque "iae:

At patiere pedum vestigia sacra tuoram
A longe observans post tua terga premam.

lho legens gressus pronus, figam oseula terrae,
Pulveream signat qua tua planta viam:

Imcumbensque solo suspirijs intima pulsans
Hule, mea mens, dieam, lumine fige loco.

Hoe impressa tuae vestigia pulvere matris
Aspieis, hie humilis vis pietatis ínest.

Aurea ~i saerae vix moenia adire Sionis,
Hoe sequitur, praeit quo tua mater itero

Haee sacra virginei praeeessit Sareina ventris;
Si sapis, hoe properos tramite fige gradus.

Haee sola est, sanctam quae te perducet ln urbem
Semita, qua Natum praetulit illa suum.

Sed jam, Virgo, sui nimium tibi causa morandi,
Clivosum tardê dum tero lentus itero

Vos igitur levibus qui eurdtis oeyus Austris
Aligeri eoetus, ineola turma poli.

Vos ruite e superi eeleri pede culmine eoeli,
Cingi te virgineum sedula turba latus.

Haec Thronus est Domini sedesque altissima vc tri,
Altior aethereas transgrediturque domos.

Dignior hoe vobis in vertice fulget Olympus,
Altior est eoelo, quem gerit iUa sinu.

Per juga praegnantem deducite celsa puelIam,
Sternentes varij floris odore viam.

Si eum foeda malus laehrymis rigat ore profusis
Peetora flagitijs, contuinerata gemens.

Si vos magna modis pertentant gaudia miris,
Funilitis et summo eantiea laeta Palri:

Haee dabit, haee mulier ve tris nova gaudia turmis
Corda lavaturum jam paritura Deum.

Raee properat Pueri nondum detergere naLi,
Primus homo infeeit quo genus omne, notam;

IlHe prima dabit venturae signa salutis,
Qua rala divini pignora amoris erunl.

Seilicet ipsius placicli ut voeibu infan
Matris ad.huc clausus víscere laetus erit:
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Authorisque sui munen praesentis adorans
Deponet patrij erimen onusque mali.

Sic ubi '~rgineo sumptrrm: de eorpore corpus,
Interimet diris mors truculent:\ modis:

Omnia surdentis purga'bit crimina mundi"
Et vetus frr sacro diluet amne seelus.

Ergo tibi nostrae jam nunc pia Virgo, sal'utis;
Saevaque curandi YDlnera cura datur:,

Jam nunc, quae multa squalebant sorde repurgans:,:
Efficies summo pectora grata Dco.

Quid magis admireI' duhito, Patris ne fienignam,.
Qui te. tam grandi donat honore; manum~

AD ne tuum tanto flrmatum robore pecLus
Authoris posses mateI' ut esse tui.

Utrumque admiror; sed eum tua ]1ecLora ccrflo,
Templa puclicitiae, justitiaeque domam;

Cuncta tibi à summa yldeo boni tate profecLa,
Subdita' cui semper mcns tua, Virgo, fllit.

Illius est quod habes, nec te pudet, inelyta. MateI':"
Accepta authori euncta referre tuo.

Ille tibi primi genitae sine erimine patris
Corporis, atque auima.e Iabe carere dedit..

Ille tui requiem yentris sibi Iegit, ut orbem
Sanetificet, longis 'eriplatque malis.

Nunc clausus elausum mundabit ventre puelluill'
Matre pium matris percipiente sonum.

Post tua vel lento eur non vestigia gre 'su
Acelivis' calcem per juga montis iter?

Quld miror? emcnsi jam transis ardua montis
Culmina, quae est Iongae meta s'uprema Yiae:'

Moeniaque ingrederis regalis sacra Sibnis',
Excipit et lectis te Solyma alta suís.

Exeipit urbs· Urbem, divinam arx aspecit Arcem
Cominus. et Portae pervia porta patet.

Zacebariaeque domum fesLinis pas ibus intras,
Et tua vox gravidam dalce salutat anum.

Sensit, et exjguo vix gaudia' concipit infaus
Peetora, dum dulces dat tua língua anos.

Sen it Joannes, subitisque parenti in alvo
Gestibus exultans parvula membra movct:·

ConspeetumqlIe Dei flexis yenientis adorat
Poplitibus, patrias eniturque notas.

Jubilat admirans yultum vocemque benigna:
Hospitis ElisabeLh~ Iaetitiaque fremit.
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Nec capit insuetos gravida intra viscera motus,
Quae sacro implo"it plm'imu igne Deus.

Exilit aetboreis agitalata caloribu intus,
Et petit amplexus, Virgo beata, tuos.

Virgineamque parens tenet infoecunda parentem,
Juncta sinum sinui, pectora pecloribus.

Et flammae impatiens ímplet clamorlbu aedem;
Fundit, et ingenti talia voce tibi.

O decus, Ó nostri clarissima gloria sexus,
Contulit immensus cui bona cuncla Deus,

Tu varijs matres \ incis virtutibus amnes,
Tu superas munes conditione nurus.

M.ille tuae fructos cumalatur dotibus ahi,
Maxima cui virtus, cui sine fine decus.

Maxima tolias cui machina serviet orbis
Cuncta dábit Genilor cui moderanda suus.

Qno merai facto tam grandis munus bonoris?
Vnde mibi indignae gratia tanla venit?

Tu Domina atque mei Domini dignissima mateI'
. Ad famulam venias obsequiosa tuam?

Te ne ego supremi foecundam prole parentis
Excipiam laribus yilis inopsque meis?

Ecce salutantis tua "ox ut pertigit aures,
Audire ut licui tam pia "Verba mihi;

Gestijt insolitis exultans motibus iofans,
Et mea sunt pulsu \'iscara mota novo.

Tu nimium foelix, tu miro more beata,
Cujus capla [ait pectore tanta tides.

Namque tilJi à Domino quae sunt promissa superno
Stant rãta temporibus perficienda suis. '

Ha~c anus ardenti de 'poctore prompsit honores,
O Virgo, et laudes vati inata tuas:

Inque tua vultu fi:x.is obtutibu haeret,
Et tua quo splendent Yix capit ora decus.

At tu, Virgo, tuae non immemor optima sorti:-;
Excutis ex hnmeris tam .gravo lautlis onus.

Nec virtus humilis, roseique modestia vullus,
Nec pudor ingenuus, no decaI' o1'is abest.

Omniaque in summi referens praeconia Patris
Talia rneJliflua carmina voce canis.

Mens mea divinas hl1milis do poctore laudes
Depromit, Dominum magnificalque suum.

SpiriLus inque Deo meus exultavit amato,
Qui solas "itao "ita, saltrqu8 meao c L
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Nam placiws humilem respexit ab aethere servam
Luminibu nimio yictus amore suam.

Propterea foelix., gentesque beata per omnes
Semper ab aetema posteritate ferar.

Nam mihi magniflcis immensia potentia dextrac
Diyinae ornavit pectora nuda bonis.

Est illi omnipoteI1s sanctllm, et 'enerabile nomen:
lllius aeternum gloria numon babet.

Ipsius pietas natos fovet atque nepotes,
Qui Domini casto nomen amare timent.

Ipse suo fortis robur dedit omne lacerto,
Invicta vires exercuitque manus.

Perclidit insaDa tumefactos mente superlJos,
Quos furor 0lat1 cOI'clis inanis aget.

Deposuit summa com-uJsos sedo potentes,
Sublimenque bumiles fecit babere lOCUI1l.

Quos violenta fames, quas dura exercet egestas
Implevit veris perpetuisque bonis.

Divitijs plenos vacuos demisit, et omnes
Funditus age tas 4epopulaYit opes.

Mente suam rccolens pietatam dulciter altae
Isacidam pueruffi suscipit ipse Sllum.

Qllae quondam nostris promisit patribus implens,
Priscaque cmn vera foedera pacta tide,

Qualia jnravit magno immntabilis Abrae,
m soboli ip ius tempus in omne Dens.

Sic ais, atque OCll]OS teHore mm'ala pudícos
OcculLas humili gaudia clona sinu.

Virgineasque paras mox ad servilia palmas;
Nec famulam famulae te pudet osse tuae.

ma sibi matrom Domini servire supremi
Nec fert, nee novit qua raLione "cteL

Si Dominam servire sinat, cui servit O1ympus
Sydereus, contra jusque piumque putal.

Si Dominam sor"i('e "etat, cui caetel'a parent,
Ut Dominae imperio pareat ipsa, timel.

Quid faciat? probi])cre grave est, pel'rniLtere duram:
Utraque poena gravis, sed tolerare minor.

Ob equitor )iben~ Dominae servire yolenLi
Serva, ministerijs perfruiturque tuis.

Tantaque sllb tacito myi teria pectore voluit
Plena Dei muto cum sene mateI' anus.

Foelix. prole paren , foelicior hospite tanta,
Quae nato ct matri seque Dellmque ucc1il.
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Foelix mule senex, hujus tibi munere ,"ocem
Jam dabit immissus corda per ima Deus.

Foelix sanctae puer, cujus foelicior aILis
Auspicijs tactu Virginis orl.us erit.

Quem teneroque sinu, placidisque fovebit in ulois,
Membra quibus Domini simt refovenda tui.

Ó ego si possem spectator adesse, tuasque
. Sancta ministrantes cemere, Virgo, manus.

O mihi liceat tecum simul esse ministro,
Exequereis tantae dum pietatis opus.

Dum te submisso tranctantem ,i1ia carde
Munera ter jungens cornua luna ,~dent.

Quae quoniam non est opis omnia dicere nostrae,
Et tibi plus verbis integra vita pIacet:

Da, tua sit ú'tus mihi semper bumillima corcli,
Ire -in01l'en o per tua facta pede.

Ó Regina, pios animos complexa labores
Pectoro, tene animo cedere posse meo?

Sed quis cril, mitem qui te mihi prae l.et egeno'l
Qua l.uus est misero canciliandus amor?

Ornnia cum lustro, yel qU3C plaga lucida coeli,
Vel tenet abstruso terrae fretumque sinu:

Tu prima ante omnes aegrae fis obvia menti
Pignora praesidij certa rlatura tui.

Nec pietate aliquis, nec nostri aequarit amore,
Que tibi maternus víscera repIet amor.

Cuncta tuns (fateor) dulcedine vincit Jesus,
Quo sine jucuncum est, quo sine dulce nihil.

Sed licet invitet pieta divina, repeUit
Majestas juslo sontia corda metu.

Tu precibus molam componis mitibus iram,
Nec tua formidat perditus ora reus.

Ante tuos igitur, MateI' mitissima, vultus
Mens mea subnixo procidit ecce genu.

Nudus, inops, aeger, crude]jfms undeque lllagis
Saucius, inol.lmeris uror agorque malis.

Tu quibus incligeant unguenLis yuInera no li,
Ante Luas aegro S3t gemuisse pede.

"Ventre lua l1ustl'i dausa c i medicina dolori
Perpetuumque tUl.lS drt medicarnen amor.

Ad me si miles comerli , Maler occllos,
Sufficit in VUllll spes mi])i ccrla lua csl.

*
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DE PÁR'l'U VmGINIS MAUliIl:

Tandem, saneta Parens, revo1utis ordine seelis
Ad,-enit pal'tus hora boa ta tui.

Hora tibi toOs animae exoptata medullis,
Nox sacrae, nox omni darior una die.

Ó ~ox, b eunctis speeiosior U11a cliebus:
. O nox, natalis pu1chra decore novi.

O no:, quae verae radiant clarissima lucis
. Lumino, Phoebcis spJendicliora rotis.

O uox, ca1igo qua pellitur atra, suusque
Redditur inmlenso rebus in orbe colar.

Qua Deus egreditur puerili carne vo1utus,
Quem menses clausit Virgini arca novem.

Quae, precor, b foelix, quae gaudia, Virgo, medullas
Pu1sarunt cordis nocte si1ente tui,

Ante tuas oculos jaeuit cum parvu1us 1nfans,
Qui Patris ante novam iluxit ab ore jubar;

Processitque tua carnem vestitus ab alvo,
Damna fuit passus nec tuus ulla pudor?

Haec tibi sydereus pavitanti nuntius olim
Promisit 1aetum cum tibi dixit Ave.

Haec tu submissa eepisti oracula mente,
ec tua credulitas vana fidesque t'uit.

Nam tua continuo non marcescente pudoris
1ntravit SUillmus viscera flore Deus.

Nunc idem egreditur maternl ventris ab aula,
Nec thaJarnl reserat ostia sacra sui.

Ultima respondent primis myst.eria caeptis,
Veraqne sub tacita gaudia mente foves.

Tunc formosa nimls, cum se decaI' ipse silenter
Clal1sit in hospitij tecta pudica tw.

Nun formosa magis, cum jam sine murmure viq
Claustra pudicitae tl'ansijt areta tuao.

Haee tibl nox foelix, haec formosissima venit,
Baec tua lucidius sparsit in ora jubar.

Nempc verecundo cpam"is aurora colore
FuJgeat, et radijs vestiat aura novi :

Pulcllrius illa tamcu PllOebeo splendet ln ortu,
Cum sua sol liqoidis exerit ora vadis.

Ut pl'imum nata est Verbum paritora paternum,
Amora cffulsit, noxque peracLa fuit.

Virginea sed cnim cum nondum accumberet alvo,
Dcorat adl1uc lucl gloria magna tuae.
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Ut vero accubllit, crevit tua gratia, ltnque
Incluso Solis lumine maior eral.

Nunc ubi divini radias c1ilIudit 110noris
Editus in lucem lucis oricro Deus' .

Emicat in toto tua lux nitic1jssima mill1clo,
Virgineique decus mateI' honor is habes.

Sed juvat interea tanU primordia partus,
Nascentisque urbem voluere mente Dei;

Quae domus excepit Domjnum, (Juae regia Christum,
Quae dedit In[anti culcita blanda torum.

Quae comites sacrae, famulae ve [uere Parenti,
Qui Pllero cantus, qui sonuere modi.

Nascitur in Bethleem, veteris sub culmine tecti,
Nascentem nudum nuda receptat humus.

Fil praesepe torus, llinc bos, binc tardus asellus,
Hinc tacitus pueri pendet in ora senex.

Jubilat alma Parens, Infantalos ore teneHo
Vagit, inauditis personat aethra mollis.

Cur mea mens torpes? cur non magnalia visis
Regia? quin gressus ad sacra tecta moves?

Perge age, non illo pellet te lumine durus
Janitor, obstruetas objicietve fores.

Illa caret partis, statio est aptissima brutis,
Pervia frigoribus poi'ticus illa patel.

lntrabis toguri squalentia culmina YiUs
Congestà culmi excipiere casa.

mMatrem aspicies divino lumine plenam,
Percipe quid partus tempore dulci agal.

Tu sine, tu sacrae recolam mysteria noctis,
Ú Virgo, et mentis gaudia pura tuas.

Tu sine, praesenti spectem tua lumine facta,
Et cupida excipiam quas dabis aure sonos.

Tempus adest partus, nox intempesta silo cit,
Et juga jam medij dividit alta poli:

Omt1ia somnus habet placida resoluta quiete;
At tua seu, Iampas lumina clara .micant :

Altaque jam dudum miracula mente volutas,
Ora cupis Pucri pulchra videre tui.

Amplexura sacrum jam mi tia hrachia corpus,
Foturosque para frigida memhI'a sinus.

Osculam .ia gestis raseis libaec labelli ,
Et rubra candjdnlis figere labra genis.

Nectare torgentes jam pressas poli ice mamlL1as,
QU3S tenero sugat parnllus oro Pu r.

• I
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. une humili pulsa immensum voce ParenLem,
une aLum blando dulerter ore vaca .

En ,prope, :lis, p:ll'lus .iam foelix hora propinquat,
O deeus, Ó requies, ó mea cura Deus.

J3m luus exibit NaLus ub lurninis auras,
Et nudam tanget eorpore teems bumum.

Nil mibi non \'erum tuus nttullt ales ab alte
.LEthere, credenli nee mibi verba deelit.

Inelinavi aurem, eoneepi viscere Vertum
Tutaque seruaLa virginitate fui.

Consule nunc Genitor parientis summe pudori :
Sit sine vi parlus, sit sine labe, meus.

Tene ego, cbare Puer, complexu seduIa molli,
Tene ego materno beIle fovebo sinu? .

Tene meo pulcher lactaberis ubere Nate,
Mislaque cum níveo basia lacte feres?

Nascere summe Deus, mea mngna future yoluptas.
nasiolumque oris da mihi ·dLl!ee tui.

lI:lee dum diyini succensa eupieline amoris
VoIu~s, et expectas pignoris ora sacri;

NaseitLlr hum:mo vesLilum corpore Vcrbum,
Et tua Yirginitas inlemerata manet.

Ut Yiridis profert njLjdum vil'guncllla fiorem,
Nee truso:Ooris laediLur ipsa sui.

Ut Sol sublili pel1ell'anS specularia loce
Illaeso radiaÍls itque reditque yilro.

Egreditnr porta princeps sllblimis Eoa
Limina signatae, nee patuere fores.

Candidus e thal3mo procedit Sponsus honesto
Co:pju~is aeterno vinctus amore nova.

Quae 6tH nUDC sanctum pertenlant gaudia peetus?
. Qoae tua Iaetinam meDS pia MateI' habet?

Quae tt,pi diviDi cernentl Numini OI'tum
Lux nova perfundit lumina I quale deeus!

Quid faeis in dura Puero tellure jacenti,
Aspera quem duro frigore vexat h)ems?

Surgis, et lleqlereo vultum perfusa nitore
Ante Dei flexo pl'oeidis ora genu.

Flexa genu, et toto venerabile Numen adoras
Corpore, ln ~mplexlls jam rutura pios.

l\1ellilluumque bibis diviui Infantis amarem,
Taltaf[lle é medio pectore verba sonas.
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ORATIO MATRIS AD PUERUM RECENS NATUM.

Ó Deus omn[potcns, Yasti quem machina mundi
Authorem ac Domiollm praedicat esse suum.

Cujus inaccessam tenet ingens gloria lllcem,
Cui 'elut inoatus lamco amictus inest.

Quem nequit immenso comprendere corpore mundus
Conclasit ventris te brevis arca mei.

Egressusque meae tener cpenetl'alibus alvi,
ln viU recuba , lux mea, Nate, solo.

Non, ne tua ingentem manus inclyta concl.idit orbem '!
Nonne polus Domino servit utergue tibi?

Cur til)i tam vilem nascenti deligis aeclem?
Regia cur ortum non capit aula taum?·

Ta coelum stellis, variis animalia Yillis
Induis, et viridi graminc pingis agros.

At tu nudas humi vagis, lacbrymasql1e trementi
Exprimit é tenerls aspera bruma genis.

Nate decus coeU, soboles Patris aegua superni,
Edite visceribus Nate decore meis.

Quantus bic est matrl dolor, Ó mea Nate voluptas,
Viscera te aillicto qui p1'aemit aegra mihi I

Quo te Nate modo dura teIture levabo?
Qua tua contingam membra beata manu?

Indignam tor1'et, próhibetque attingere corpus
Me tua majestas, unice Nate Dei.

Scd te si patiaI' cruciarl frlgore nudum,
Et tenera ln duro membra jacere solo:

Asperius fuerit rigido mibi frlaore pectus,
Nec superet durus viscera dura lapiso

Ergo tuam tangam, Soboles dulcis ima, cam m,
Sóla ego de pura guam tib1 carne dedi:

Expleboquc meas refovens tua membra meclulla ,
Quoql1e mibi pectus fiagrat amore fruar :

:Maternaeque parens pietatis munera obibo,
Quae licet in eunas offieiosa ~uas.

Ergo verri b puleher ( imul haee, simul erigi~ ipsllm,
Involvi panni, guLtura lacte riaas)

Ergo ,eoi b puJch r, mea lux, mea gloria Fili,
Brachia nec matrls respue ehara tuac.

His tua pannicuUs refam Dominator, ct author,
His tua pannicull mcmbra teneHa tegam.

Ut tua nos inopes durissima ditet ege ta
Diyinis replens poctora eJena boni .
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Per te vivit homo, pecudes pascuntur, avesque,
Vermiculis suum dat tua dextra cibum.

Degue tuis micis cives saliantm Olympi,.
Omnibus eque tua proyenit oSGa m::mu.

Nunc te dura fames, nunc te iUs aspera vexat.,
Uberaque exjguum c1ant tibi nostra cibum.

Eia age, turgentes, Iofans bellissime, mammas,
Accipe: maternum lac, Puer alma, bibe.

Lac, mea quo Genital' tun lIDera, Nate, repleyjt
Quod tibi de tenero pelloret ore sitim.

Ne pete pIura, satis tibi sunt haec munera, quando
Me tibi vis matrem, tu mous es e puer.

Uror amare tui dulci liquefacta moduHas,
Bt mea mellifluu::; sel'[) i t in assa calor;

Cum te, vitae AutllOr, divinis speclo labeHis
Sugere de ma1UlÍlis parva alimenta meis.

En ego te blandis homjnemefue Deumque Iacertis
Su tineo, à sammi gloria ,"ora ·poli.

En ego te Natum mater, te filia Patrem,
. Te Dominum roolli servula gesto sinu.

O Infans formose, mei Deu intime cordis,
Ó amor, à ,itae vila boata meae.

Vere ego te nate foelix, ex millibus una
Elccta, ut tanto pigilore plena forem.

Nllnc mihi laetiliae cumulus super a lditur ingens,
Metaqu9 vix laudi figitur uHa meae.

Cum t.e, summe Deu" peperi, ni\Oeusque pudoris
Cam matds pariter mansit honore nitor.

Cum tamen abjecta Dominum c.ontemplor in aede
Frigore tam duro, pauperieque premi.

Desertum, atque inopem, nudum, cl1nctisque carentem
Rebus, et hunc arctum vix reperisse locum;

Vix mea compescllnt lacbrrmas (simul imber bonestits
Largl1s abit malis) 111mina, cbare Puer.

Quo tua Majcstas reqruescet regia lecto?
Unde parem Domino moUe cubi/e tibi?

Nan hic pulchril rubent Tyrio perfusa colora
Tegamina, non aura eric« lexla rigent.

Non est blanda mihi mollilis culcitra lanis,
Qua tua te, fllj, maler egena locem.

Non avibus nidi desunt, 1I0n yulpibus antra
Tula, quibl1s foyeant se sobolemque suam.

At tibi coelorllm Domino, rerumql1e parenU
Deest, ubi reclines tempara sacra, locus.
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Intel' maternas recubare suaviter uInas,
loque meo posses molliter esse sinu.

Sed tu' dura capis, perpessumque aspera ferre;
MoHia regaljs scilicet aula tenet.

Vis angusta tibi fiant praesepia cuna,
Aridaque incllltum praebeat herba toram.

His ergo in stipulis inter jumenta recumne:
Hic sopor ln sicco gramine dulcis erit.

Hic tibi, dum teneros mulcebi t somnus ocellos
Utraque tllrgebit lacte mamilla tibi.

Hic bene virgineo servabitur nbere potus,
Hic tibi non deerit, beile Puelle, cibus.

Dormi, summe Deus, mi duIcis amator, amorque,
Ó faeies oculis deliciosa meis.

Bis blandire piae, mateI' dulcissima, proli,
Vixque animo claudis gaudia tanla tuo.

Parvulus in foeno recubat, tua glori;l, Natus:
Tu juxta aethereo lumine plena sedes.

Sydereum plaudit divinis voeibus agmen,
NataIem Domini concelebratque sui.

Ingeminant laudos, resonat vox clara per auras?
Sit decus .in superi , gloria, lausque Deo,

Et placidae telJus exultet munere pacis,
Mittitur e coelo mentibus illa püs.

Díffugiunt tenebra fulget splendoribus aer,
Et vera exoritur Sole oriente dies.

Pastores currullt, natumque rec enter adoram,
Quem vox coelestis djxerat esse Deum.

'Haec te laetitia cumulant, haec laudibus ornant,
Omniaque baec servas pectore verba tuo.

Si sinis, ipse etiam nati au praesepia Regis
Corpore prostemar, menteque rusus llrnni : .

Ut referam sacras exili carmine laudes
Infanti tenero, vel tibi casta Paren .

Audebo, accedam, neque enim me (lura repenes,
Nec Pueri fient lumina ton a mihi.

Sed quis ab aeterni manantem pectore Patris
Ante creaturas saeclaque facla canet?

Tutiu est ejus laudes siluis e: silendo
Redditur· immenso laus quoque magna Deo.

Ergo tibi pauper munuscula parvula sen'Us
. Ó Genitrix, Nato non rennento feram.

Cur tamen abnUt:lrit, tibi qui dedit omnia, seque
Qu i tibi tOtillS fons et origo honi esl?
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Sed quis percipiet sensus, quaeve ora sonabunt
Quae tibi sint carnis, quae tibi mentis opes?

Tanta tuo fulget coelestis gratia carde,
mstupeant formam cuncta ereala tuam.

Agmina mirantur coeIestia claudere puri~

Visceribus summum te potuisse Deum.

LAVDES VmGl'lIS ORDIl'i"E ALPHABETrCO.

A

Tu sacra es, qua se divinum condidit aurum,
Quac mundo largas Arca refundis opcs.

Vnde catenatus Stygíj sub jure tyranni
Venditus heu misere jam rec1jmatur bomo.

floc ego thesauro redimam mea crimina, et olim
Captivus, tanto pmnere liber ero.

Nec tua, quae cunctis reserata est semper egenis
Claudetur soli dextra benigna mihi.

Non docet esse tuus, Natus te, MateI' avaram:
m mibi se donet, se dedjt ille tíbio

Divitiis posto bàc nemo se jactet opimis,
Nemo sibi laxas condat avarus opes.

A te quiJpurum supplex non ceperit :mrum,
Pallper in aeternum vilis, egenus' eri t.

B

Tu nive candidior Byssus, candorque pudoris
Vnde sibi sumpsit tegmina digna Deus.

Quae nec corrumpet consumens cuncta vetustas,
Nec mors terribili sangnine lenta manu.

Hoc verum acquiret velamine mundus honorem,
Opprobriique teget signa nota que sui.

lIac tege me tunica, :Mater; nam corripit aestus,
Laedit l1yems, telis dextra inimica fcriL

c
Tu plena es Domini suavissima fercula seruans

Cella, salutaris premitl1r undo cibus.
Hoc superi vivunt, foelicia ilamina, Iibo

Hoc corda humanum pascitur aegra genus.
O rere vivus, qui venit ab aethere, panis,
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Quem tua suscepit cena, deditque cilmm.
Qui nísi materna sic se minuisset in alvo

Nullus in orbe 10CllS, quo caperetur eral.
Jam modicam sumpsit de te, pulcherrima, formam"
. Undeqlle at menti totus ioesse meae.

O mea divinul11 concllldite viscera pasLum,
Ne vos sicca sitis perdat, inersque fames.

D

Tu Dumus rutulis circumdatus undique flammis,
Qui tamen ál'denti laederis i'gne nihil.

Quem tua divinum "purissima condidit ignem
Alvus, et in medio tuta caLare fuiL

Jam sine ,ut iJamma "peperisti, amplecterís ulnis,
Et roseis pracbes nbera plena 1abris.

En ego mortifero tabesco fl'igore pectus,
Nec mea divinus corripit ossa caLor.

Ure tuis gelidas ilammis mibi, Virgo, medullas,
Cordaque tOl'pentí quae riguere geLu:

Perpetuoque tui Pueri succendar amore,
Et comburat amor me sine fme tuus.

E

Tu vitae Exemplum, puríssima Mater, LlOnesta,
Ignivomo so]is c1arius orbe micans.

Tu sola intrepido deserta per avia gressu
Ignotas aperis difficilesque vias.

A te virgineae nivei dedicere Pba1anges
Quod tererent acto calle pudoris itero

ln te sanctorum flxerunt lumina turmae,
Perque tuos mores composuere suos.

Ut que oculis ral1ians ad se trabit orbita solis,
Sic tua lux mentes, sic tua vita trahil.

A te vana puer discit contemnere carnis
Gaudia, divinas de1iciasque sequi.

Per te conjugij facta est. via foedare vinctis,
Quique magis puri dona pudoris amanl.

Denique forma banas ad se.tua peUicit omnes,
Ad se forma potens attrahit ista malos;

Nam 1asciya tuum cum spectant lumina vultum
Aspectus fillnt luce pudica tui.
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Ó radiosa meae tenebras lux disjice noctis,
Ut videam lucem, qua rapiente trahar.

Forma modesta tui, et formosa modestia vultus
Sit via, et exemplum, rectaque norma mihi.

Ad te se quoties mea mens convertet amandam~
Da fugiat carnis, da tuus intret amor.

F

Tu Fons, quem sylvae decora tum fronde virentis
Divina aeterno gemma pudore notat.

.ouae fluit aeterna vinus dulcedino torreng,
Unda voluptatis, laetitiaeque liquor.

Unde jugis manat, coelestemque irrigat urbem
Amnis inexhaustis impetllosus aquis.

Hujus ab influ."'(u divinis arbor in hortis
Consita producit tempore poma suo.

Mo miserum, nocuo totus comburor ab aestu~

Asperaqne arescens opprimit ora sitis.
Nec pelo divinis à te, Fons pure, liquores,
. Vixque animam tanto tabidus igne traho.

O pia sinceri Fons clulcis MateI' amoris,
Fac moribunda latex irrigot ora tuus.

:Fontibus ti vivis largus fluat imber Jesu
Ut de ventre fiuant viva fiuenta meo.

G

Tu Gleba in medio sterilis píngui sima tel1'ae,
cru nulla aestatis vis, hyemisvo nocet.

Qnae nullo incurri prooissa es vomere aratri,
Semina nec gremio suscipís ulIa tuo.

Unde oritur vivi frumenti nobile granum,
Grassantem toto quod fugat orbe famem.

lIoe molet immanis pugnis, l1agrisque satelles
l\Ientilius ut fiat pauis, et esca pijs.

Quem coquet aeterni flammis Pater almus amoris
Instrue nodosae, quam ferol ipse, crueis. .

Fac pia ceu granum duro molar ipse labore,
Divinoquo moum peetus amoro coqui.

Dignus uL adjieiar divina ad fercula panis,
Et Domino fiam mundior esca meo.
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II

Tu plllcher muris sublimibus unruqlle eptu
Hortus est uberibus deliciosllS aqnis.

Floribus hic ridet diversi coloribus arbor,
Et curvant ramos pondere poma suo.

Hic casiae mites, hic flagr:lns spirat amomllm,
Balsamaque, et rllbei pallid<J fiUa croci.

Candida jucundum di1Iuodunt Iilia odorem,
Rubraque perpetuo plendet honore rosa.

Nam tua virginitas materno insignis 11onoro
Floret, et aeternis fructibus aucta ni tet.

Nascitur hie verus vitae sine semine fruGtus,
Et sevae infringit jura severa neeis.

Hoe ego delicias, hoe quaeram gaudia in horto;
Ista voluptatis sola sit aula meae. .

Hoe mea, da Mater, pioguescant pectora fructu,
D.nde aetema mihi vita salusque lluat.

I

Tu Jubar immensum concludens viscere Solem,
Cum Patre inocciduas qui micat ante diem,

Tectaque inextincta coelestis Sionis
Ambit· et aeterno lumine clara facit.

Et tibi praecipuum tribuit splendoris honorem,
, Lucida cum tbalamis protulit ora tuis:
Luxque nova in tenebris mOl'lÍsque sedentibus umbra

Splenduit,_ et noctem depulit, atqne necem.
Pelle procul tenebras, pulcherrime Lucifer orbi8,

.Pene animi noctem, Stella corusca, mei,

L

Tu Lectus florens, in quo Rex otia cepit
Pacificus placide mensibus alta novem.

ln quo naturam generis (mirabile) nostri
Assumpsit spoosam tempus in omne sibi.

Wc bomini Deli unitns, DeliS altus, et idem
Jam de ventre tua parvuIll exH homo.

Alliget iIle sibi firmo mea pectora noclo,
Ne violcnt sponsi jura fidemquo sui.
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Tu pia, tu duleis, to clp,mentissima MateI':
Comenit boe digno nomen bonore tilJi.

MateI' amieitiae, per quam, quem fecerat hostem
Culpa, Deo tandem jam iit mnicu& bomo.

MateI' honestatis, formosi l\later amol1s
Candida, totus justiLiaeqne parens.

MateI' es, et Virgo, vitae dulcissimae MateI':
Quid morar? immensi Mater es alma Dei.

Unigenum summi peperisti Patris, camque
Creeumus unigenum primigenumque tnum.

Nempe tua solus natus de ventre reliqnlt
Illae sum intaetae virginitatis itero

Divinique simul fiammis eorreptus amoris
Ipse sua fratres nos bonitate faeit.

Quosque sibi fratres, tibi mansuetissima natos
Reddit, et aecumulat pignora cbara tibi,

Non bine pauperie, noa hinc larguore gravatus
PelHtUl', aut viLijs turpia corda noeens.

MateI' ut es justis, injustis sie qLlOque ,Iater:
Omnibus una parens, omnibus una salus.

Ergo age, filiolis, matris pia víscera p"ande
Te mea mens MaLrem sentiat esse suam.

Aueliat ille preces per te mitissima, nosLra ,
Pro nobis Natos qui to1it esse touS.

N

Tu, bene construxit Domini quem dextera Nidus,
PasseI' ubi, et turtur coUocet ova pins.

PasseI' ubi innumeros cdat eum turture pullos,
Humano indutus eorpDre nempe Deus.

Spiritus bane noster charam sibi deJigiL aedem,
Hae infirma caro tuta sub aree manet.

Mittimus ad Natum per te pia yota, pl'ecesque,
Perque tuas nobis dat sua dona manus.

Tu mihi nidus eris, per te mea munera umeL
iELbra nisi ex meritis non valitura tuis.

o
Tu simplex, bumiUs, tu mansuetueline plena,

Labe callen~, cuneLae, C[ua maculanLur OYÍs.
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Qnae paris, ·bumanas qui sordes abInet, Agnum,
Flumina cum fnodet saoguinis alta ui.

Qui cum dura geret nodosi pondeJ'a ligni
Fiat ut immani victinia sacra nece;

Et dirc ionocuus tondelJitw', obmutescet,
Et tacito plagas perferet ore graves:

l\1ol'leque devicta Stygij de fauce leonis
Innocuus fontes erLlet Agnus oves.

Da mihi, sim mitis, placic10que opprobría vultu,
Saevaque pacato funera carde feram.

Ut lavet ille meas pl'etio o sanguine' sordes,
Qui dabit immiti milia membra cruci.

P

Tu Porla es rosco Solis radiantis in orlu
Signata invictis perpeLuisque seris :

Qua soli aéterno patefacta est semita Regi,
Soll1s ea iogreditur, egrediturql1e via:

Incessusque sui ,estigia nulla relinquens
Per c1ausas Princeps itque redit que feres.

Eillce, uli soli pateant mea pectora Je ll,
Incola sit ment.is solus ut iUe meae.

Q

Tu tranquilla Quies, in qua Deus immemor ira
Accubuit, nobis gaudia vera ferens.

Te pariente Deum, toLus requiev:it Olympus
Vera data est terrae, te pariente, quies.

Esto mei requies, expellens crimina cordi ,
Tuque, tuusque simul, Virgo quieta, Puer.

R

Tu Robur populo pugnanti, hostique ruina,
Cujus ope erecti vincimus, me cadit.

empe t11i virlus nos Nati invicta jacentes
Erigit, et Stygios pellit ab orbe duces.

Imbellis post bac in me, te praeside, saevus
Hostis, ego tul.us legmine Matris era.
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'Tu Sepes, qua se Domini substalltia sepsit,
Et qua munitul' vinea magna Dei.

Quae septa illcursus ECclesia fcrlis apronim
Areet, et andaci territat ore lupos.

Propagesque suas po tremUID extendit ad aequol',
Tran-it et EuphraLis pampinus ajus aquas.

Fac precor, banc intra man am, dum vixero, sepim,
Ne voret im'enLum bestia sae\la foris.

Sirnque ferens fructus, et viti semper inhaerens
Palmes, et in Domini tempus in omue marrens.

T

Tu Turris yeri, tectum regale, Davidis,
Dnde gerit summus beIla cruenta Deus. .

Hínc fragilem sumpsit puro de sanguine carnem,
Qua cum tartareo conferat l.lOste manum:

Tradat et aeternis fracta cervice catenis
Ad coeli pandens gaudia victor itero

Quisquis ad banc cmsu veloci confugit arcem,
Pugnat, avernales dilaceratque manus.

Ad te confugio, tutissima Turris, anhelans;
Sis, precor, Arx animae praesidiumque meac.

v
Tu foecunda nimis supremi Vinea Patris,

Quam pl'opria se\"it, sepsit et ipse manu.
Ex qua colligitur pinguissimus ille raeemus,

Qui in gremium venit Patris ab ore tuUID.
Cujus nectareos dulcedo immensa liquores

Vincit, et Hyblaeis meUa coacta favis.
Cujus inexhaustus sitientia guttura succus

Temperat, ct vitae fonte perenne rigat.
Cujus aromaticos flagrantia ,-jncit odores,

Reddit et ad vitam, quos fera mors rapuit.
Cujus ab humano fugat ornnia nubila conlc,

Gaudiaque accumulat laetitiamque liquor.
Cujus inauditus cor'cus pcnetralia gestus,

Et sensus dulci raptat amol~e sui.
Cujus amor i1ammas cbaris ima pectora earpit,

Et facit epoti pota calore mcri.
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Ó foelix Domini plantatio, Vinea toelix,
Ó splendens Virgo, splendidiorqac Pareos.

Nemo tibi pulchrae formosam conferat HestiJer,
Nemo tibi Judith fortia [acta canat.

Nam saperat fictam qao res magis ipsa figuram,
Hoç saperas omnes tu speciosa magis.

Omoia cessarunt Evae .iam t6stia matris;
Omnis abest partu vLque dolorqne tuo~

Eva veneno i decepta est fraudibus anguis;
Turgida tu colubri telnpora calce teris.

Eva IJovum vetila destraxit in arbore munclum,
Tu reoov,;lS fructu saecula cuncta tuo.

Eva per ille cebras Adamum ex aetbere primum
Dejectum cnlpae sub juga dura dedit.

Tu supera Adamum deducis ab arce secundum...
Soluis et c culpae nosque '[)atresque jugo.

Eva maE im entrix, allatrix Eva doIorum,
Gaudia tu tnu1)do, tu paris amue bonum.

Eva polum c1ausit, per te reseratar Olympus:
Eva Orci paodit, obstruis ipsa fores.

Eva dedU mortem; tu elas saoctissima vitam:
Al)stulit haec vitam, tu benedicta necem.

Eva notas nostro maculasqoe impressit honori,
A te jam nobis redclitor auctus honor.

Eva suo speciem foedavit crimine nostl'am,
. Tu laeso turpis ablois ore notas.

O formosa Parens, divini forma clecod •
Ore ferens speciem pulchra figura Dei.

Nec te laudando mea mens expletur abunde,
Nec mea sufilciunt Iaudibus ora tois.

Concipiens Virgo, pariens pori slma Virgo,
P0St partum Virgo saecula cuncta maneos.

Quis mibl virgineis stringentem pulcbra lacel'tis
Membra det Infantis te vebamenter amem I

Quis mibl maternum, Dominum quod claudit Jesum
Cor dederit medio claudere corde tuom I

Ó uuIce, Ó pleoum divino alveare Liquore,
Uode oritur superans dulcla caneta favos.

Foelices mentes, foeli ia pectora, quorum
Solus luc oblectat munda palata cibus.

ll1e tuam IIÚra paseit duIceuine mentem,
Pascitur ú mammis dulciter ille tuis:

Intel' et ambrosios vincentia dormit odores
Ubcra, (luGe an[irll1u "SunL meliora mero:
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Tu tenero blandos capientem pectore somnos
Inspicis, et tacitam ilammeus urit amor.

Jam divina tL1a reclinas tempora laeva,
Amplexu PL18rum dextra fovelque pio.

Ut sacra deserYit jucundus lamina somnus,
Nectareo fauces tu pia Iilcle rigas.

N"unc Iabra purpureis inOgis plliúca mal is,
Nunc rosea oscillis dulciLus ora prennis.

Quid superest? Yincor: laude c?t tua gloria maior;
Nec rubi dicendi meta modosque subit.

Ut superem linguis quot ,"oluit pontos arenas,
Tu numero Iaudum meque fretumque praeis.

Digna tibi superi resonent praeconia caetus,
Nec tamen bi possunt reddere digna tibi.

llle aecIuale dabit meriti tibi pondus honoris,
Qui voluit famulam Matris habero locum.

Salve Virgo Parens, Genitrix foecunda saIutis,
Cui sedet in molli sarcina grala sinu.

Ó formose Puer, labijs tibi graLia plems
Eilluit, et pulchrC' summus ab ore decoro

Cujus inest patrij spIendoris gloria vuJtu,
Cujus laeta pio lumine ridet humus.

ln te cuncta suos ocuIos fixere Parente,
Ut des antiquam quae fuget esca famem.

Tu reseras dextram faciU pius ore berngnam,
Effundens largas munera Pal-ris, opes.

Curnque homini dederis quicqilld maris eoucat ul1d<l.
Quidquid alii facilis diyite terra sinu:

Te rerum Authorcm, le das super omnia nouis:
Hic erat aelerni SUlllITlUS amoris apex.

ParvaCfue te immcnsum ql1em non capit aetheris aula
Ut nostri capiant pectoris bospitia:

Fis Puer exiguus materna clausus in alvo,
ma tibi dignum praebuit aula torum.

Ó decor, b forma speciosior omn.ibns unus,
Ora, Pue!', l\Iatri respice cbara· tune.

Respice, ubi recubas maternas mollHer uInas,
Virgineosque, fovent qui tua membra, sinus.

Respice, quas sugis mananles neclare mammas,
Et labra, Cfl1ae labij l1gi t honesta tills.

Da milü, te amplectar; tu sis mihi solus semper amo1'Í;
Da mihi, te toLo pectore semper amem.

Cumque tua, per quam descenwt ad ima, Parente
Esto guies aními, vilaque pê\rsque mei.
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Ó tu foeminei MateI' pulcherrima sexus,
Quae vitam !lobis sola Deumque paris.

Pande tui miscris materni viscera amoris,
Concipere immensum quae potuere Deum.

Quaeque m::UlUti facta es dilecti amplissima Nali,
Per quam largitur omnia, seque, tui:

Esto mibi semper (decet hoc tua viscera) Maler,
Me Puero aeternum dans, Puerumque mihi.

DE MAGOIlUM AnVENTt:, BT ADORA'rJON.b:

Cum Sol justitiae, cum Patl'is splendor Jesus
Editus in viIi jam foret aede Puer:

Et tua, diva Parens, inter juçunda mOI'atas
Ubera jam paucos cerneret ire dies.

Ecce Magos, magna famulum stipante catcrva,
Ducit ab Eois stella corusca pIagis:

Numen ul aeterni venerabile Regis adorent,
Et sua (lent nato dona animosque Deo

Moenia jam Solymae subeunt excelsa superbae,
Atque ubi sit natl1s Re: Dominusque, rogant.

Quid Ju tum, Ó Reges, in iniqua quaeritis urbe?
Non benefactorem plebs colit i la suum.

negnat Idumeus tali violentus in aula,
Quique malis melam non possuere suis.

Odit avaritiam, quem quaeriti , odil iníquos;
Ditia pauperiem regna reliquit am:m .

Vile sibi hospiLium Dascenti elegit, et urbem,
Natus in ex.igua pauper, inopsque ca a.

Rex ferus auclito turbatur nomine Regis,
Et sequílur Regem turba superba suum,

Insidiasque parat tenero lupus improbus Agno,
Jamque avidas fauces be tia pandit hians.

Stulte, quid insanis? non est sapientia cQDtra
Divinae robm, consiliumque manus.

Hegnabit soboles tua crudeli sima quondam,
Haeres saevitiae, clire tlranne, tuae.

Hic alba Dominum irridebit veste ,"olutum:
Non tamen addicet, quod cupis ipse, neci.

Procedlmt Reges, inJidaque urbe relicta
Betblaei quaerunt moenia parn soli.

Hic vero vates predix.erat ore futurum
Ut darct aeternllm Virgo. acrata docem.

Vix urbem egressis, fJuae ll11per tecLa latebat
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. StelIa micans clarum praeyia monsLrat itero
O Solyma infoelix,. Dominum Hegemque polorum

Sperni', Idumaei jura super])a colens.
Externi Cjuélerunt, yrUaequc per aspcra cremÍ

Tam longum peragunt, ut "cJJcrentur, itero
"\ o nati Dominrrm vestro de sanguine Dalum

Temnitis, et voltis perdere morle Deum.
lUos stelJa micans Eois traxit ab oris,

Nec vox exortum ll'odidit ulla Dnccm.
Vobis tot quondam Christllm cecinere prophetae,
. Sermo cJnibos Domini "crus in ore fuiL

O miseruml vestrum c3rpet gens extera frnctum,
Vos perde.t sae\-ae mOl'tis amica fames.

'os, à foelices Reges, croos ummus ab omni
Rex sibi primitia clonaque gente "ocat:

Pergite, vos elaro deducet tramite sydo',
Ad "idem Pueri constitoetque domum.

Jarnque propinquabant congesto t;espite tecto,
Stella sopra Infantis sLat radiosa capllt.

Agnoseunt signum Heges, fori 1m que propinquant,
Porta sed hane claudit "ix tamen ulla casam.

Intus egena sedet cum Nato Maler egeno,
Et laeto intrantes exeipit ore'l\lago .

IIi sternuntur hum i faeie genibu que yoluti,
Regiaque excepit corpora vile ollJm:

Inventumqoe Deum mortali in corpore adorant,
Virgo teneL lJIando quem speciosa sinu.

Mira fidesl quaenam y ~tri penetralia cordis
Gratia? quis Pueri "OS penclraYit amor?

Aurea non ornant Phrygiae pallatia YC tes,
Quasve faeit tenui tlecolor Indus acu.

NOn cum gemmato cliademate purpura fulget;
Non hic turba fl'equens, non famulalus adest.

"\ illibus indutum cum paupere l\Iatre seàentem,'
Cm yile hospitium est, paupereriorque tOI'US.

Qui modico 1\Iatri nutrÍLur ab ubere lacle,
IIunc bominem, Regem credilis, atque Deum.

Foelices, nam "O' llutlO del bilis ae\,o
Gloria \'OS vitac prnemia certa mancnt.

Vestra fides yestrum superat formissima seelum,
Nec vestl'all1 Yincel secla futura fldem.

lJroLinus e tecti ingentia mnnera pleni
Depromi t laraa cru i 'que Iii lal'iql1e manu.

Bt Pueri ante lledes pl'ClioSllm pl'ojicit 30rum,
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Et mynbam, et fragraos thuris aroma saeli
Quid facis interea pulcherrima Virgo? qood alto

PecLore, quou pllll'a mente 1'evolris opus?
Deueíam, si mira tlli solatia eordis,

Si refetam mentis maxima sensa tuae.
Tu tibi congauden Domino grataris Jesu,

Coi meritum x.terno .iam yenit orbe decus.
Nam c1irina tui gentes .iam nwniaa NaLi

Agnoscnnt, cl'edunt, et reverenter amant.
lllius hi clara praeconia voce sonabllnt,

Procidet all Je u nobile nomen Arabs.
lIaee suot iIla, tno quae reaia linaua Puello

Fllc1it .ad argutae ll1a canora IY1'ae.
Illa, ait, in totum solus dominabiLur aequor,

Et qua ~ol amplum !lait nlcrque solum.
.Mthiopes flexo peetabunt ip ius ora

Poplite, et hostilis turba r linget humum.
Insula marmor is quae eireumcingitur lIndis

Munera pacatum per mare larga feret.
Quique tenent Arabum foelicia Regna supremo

Et sua dona dabunt scepLra Sabae Duci.
Illi omnes subc1 nt sceptrom diademaque Reges,

Omnis ei toto serviet orbe Lribns.,
Virat in aeLernum clarum super aethera nomen

'\ enturi in terra, gloriaqne alta Dei.
Sorti ri baec finem dum cerni" et omnia, quondam

Qnae vates NaLo praccinucre Luo:
Larga tibi ex.undat per latum graLia pecLus,

Membra quoque CXl1ltant, intimaque o sa Libi.
I ec facili Tnfantem non praebes ncgibus ore,

Ut pedibns figant o cula multa sacris.
IIi Mei plenum referentes lnmine pecLus

ln paLriam remcant, conci ancta, suam.
Sed ne infiua feri repetant palia tia Regi

Coelicus aeLhereo piritu ore monel.
Ergo Magi yeniant longinquo ex. orb , luacqlle

Grandia dent Proli nllmera seque pij:
EL miJü Iam rigiuo stl'ígatur ft'igore pcctns

Ut manus hacc Domino nil det avara suo.
Seu quid impuro libi nunc ['eus offcret C)['P

ProdegiL Pall'is qui bona wncLa sui?
En mea quae tanlam fccBrunL ri mina lahcm

Tu Soboli dele Cllm pietate Parens.
Quacql.le libens olim promi"i yotn Ll'inodi
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Fune ligans animum, cunctaque membra Deo ,
Illa, precor, Mater, pro myrrbn, thureque et auro

Accipiat placido I' iüu oro tuus.
Tu quoque, quae misero cUl'asU Virgo saIutem,

Cum mea Dlens yaria sorruda labe foret:
Me Yinctum retine dulci, pia MateI', amare,

Ut mea sit Domino yictima Yila meo.

DE; PURTFICAT!o:'\E VmGll'iIS l\t<\RlJE.

Expectatlls ade t sacri post tempora partus
Laetitiae mateI' tristitiaeque dies;

Cum tua in excelso oboles sanctissima templo
Sistetur Patri munus, honorql1e suo.

Nempe quaterdenum .iam Sol reYDlutus in orbem
Te monet hospitij Unquere tecta brevis.

Sed cur tam vili, puri sima i\ ater, in aede
Tot retinet clau~um te locus iste dies?

Scilicet, ut legis. juxta purgere tenOlem,
Inque Dei vernas purificata domum.

.Anne tibi naeVl1S primi patris ullus adbaessit?
Anne Evae attingit te quolJUe po na gravís '!

Num tua cornrnuni concepta est ordine Proles?
AllTIe uteri pandit claustra, serasque tui?

Haec lex enixas humano ex semine matres,
Non te, cui soboles est Deus ipse, ligaL

Subderis ut quaeyis commlmi foernina legi,
Curaque te famae non movet ulla tuae?

Virgineumque decus, Natique exponis bonorem,
Nemo quid ut vobis mnius ines e putet?

Divinae te 80la movet reverentia leais,
Quaeris et extremum qualibet arte Jocum.

Humanaeque simul piet.atis yena salllti
Consulis, innumeris esque mede1::t malis.

Non tu munditia, mundissimae Mater, egebat,
Ut sis in stabulo tot remorata dies:

Cum tuus impnri maculas pllrgaverit Orbis
Partus, et immundas laverit Agnus oves:

Sed foedata mei mundentur ut intima cordis,
PoUuit innumeris quod mea vita malis.

Ergo venis magni sacra ta ad templa Tonantis
üblatl1ra Patri te, Puerllmqlle Deo.

Quem geris exultans blandis, leve pondus, in ulnis,
Recldit iter 911IUm mellius illc tibi.
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Jt Comes, et sponsam dedl1cit spoosus Joseph,
Non ille ad tantnm desilliosllS opus.

Sed quibus ornabis divina aliaria donis,
e yacua ante aras iogrecliare Dei?

Tortmibus oe tul geminis oblatio Nati
Fiet et exiguo munere notus erlt?

OfTerres mitem sacr'is alLaribus agnum,
Ab imilis Nato non erat ille tuo.

Qui nunc in semlm se dat ine labe Parenti,
Quem redimas pano protinus aere PareD :

Post crocis horrenda figenclus ut agnus in ara,
Ut reclimàt mllndi saoguine damna suo,

Nec qua mercel'is fortasse pecunia desit,
Dona fibi nuper delulit ampla Magas.

Dic, ubi nnt auri tam grandia pondera, Eoi
Quas AraIJUm tellus aurea misit opes?

De ipio insanus; ncc enim tibi pectora taugit
Gemmarum, aut auri cura, furensque fames,

Protinus Eoas studio pietatis egenis
Sedula diYitias partij t ista manus.

Cum Nato ampleclens pauperrima pauper Mater
. Inflma, cum gemino turture templa petis.

O pietatis apex, ó paupertatis arnatrix,
Abjectam nuper qnam super astra vehis:

1'a contemnere opes, et hoooris nomina vana,
l\leque siue in templum te, Puerumque sequi,

Forsitan abjecum non dedignabere servom,
Perpetuo juris qui cupit e se tui:

Quic[Ui tuos servet nutos: su forsitan olim
IIIe tua per te pignore dignus erit.

Jamque sacri incedis spatiosa per atria templi,
Tangis et aura tas, limina sancta, fores.

Ecce seoex foelix, seris yenerabili aoois,
Intima cni replet Spiritus os a Dei:

Qui pins optabat populi mundique salutem
Ora yolens Nati cernere pulchra tai:

Jumque clia é coeI is hac voce animatus a17e1at
Vi.'<. jam decrepitos epeque fidcque die .

Ante Dei cerne, l'eno\'et qui saewla, Clu'islmD,
Qoam postrema ocnlos compriD1at hora toos.

Ecce ubi divino pracsensit monine adessc
Jam desidcl'ij tempora laeta sui:

Immemor ille sui, canae immcmor iUe senecLa(},
Con'ipit in Templi limina sacra viam.
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Ut Puerum vjdit, divjnaque lumina novit,
Dndo suum coell sydera lurncn habent:

Liquitur in lachrymas, et clul i elanguet amare.
;Eterno incuryans languida m 'mura Deo:

Deque tuis Dominum rapit ín sua brachia Jesum 4

Utque olor e~·trema taUa voce canil.

NUNÇ DI~IITTIS

Ó Domine, ecce dies plaeida me in pace I'csolvcns,
Statque tul Verbi firma, tenaxque lides.

Lumina namque tuan1 mea jam videre salutem,
A te quae popuUs omnibu una ven' t.

Gentibus bic lumen nimis admirabile caceis,
Ipclytaque Israel gloria plebis erit.

Haec ubi dieta senex, et saeris rite peraeLis,
Praeeinuit vera gaudia voce tlbi:

Canitiem menti lacbrymis aLque ora madescens,
Baee quoque moestitiae dat tibí ,"erIJa gemens.

Moesta dies veniet, eum Le lamenta gravesque
Circunstent lachrymae, sanguineusque dolor:

Et tua transadiget gladius praecorclia acutu"
tlaec velut jnstantis vulnera mOl'ti~ enmt.

Nam truculenta tuus patjetur funera Natos,
PIurima quo surget plurima turba cadet.

Quid tíbi nunc cordis Virgo! quo fixa dolore
Ingemis borrenda saQcia voce senisl

Jam metus Puero materno sedula amare,
Sollicitamque gravis te facU esse timor.

Ante oculos charae crudelia prolis oberrant
Supplicia. et dirac tempora acerba neeis.

Quodquo olim lethum mitís patielur ut agnus
. Pectore jam pateris miti ut agna pio.

O Virgo Genitrix vi'tae puríssima rerum,
l\espice, foeda animi stagna lacusque roGi

Evacua, et mundis repIe mibi corda lluenLis.
Quae ~ Libano veniunt ímpetuo a tíbio

Atque aliquiçl mecum tanli partire doloris,
Protinus ut po~sim servuJus esse tllUS:

Haereseensque tibl Domini fera funera, quaeque
Vulnera eum. Domino perpetiere, fleam.

Nec mihi tam dirae de pectore mortis imago,
NCG cedat cordis pocna dnlorqne tui.
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DE peGA lN .iEGYPTnl

Ergo eral, i.J _Iater, sententia firma Tonantis,
Ut 'fanais vuUus cerneret ora tuos:

Carnifi isque tener cum MaLre edicta cruenti
Niliaca eiJugiem, ,isoret ana Puer.

Nox erat, et summus lenemm cum l\'fatre PuelJuJTl.
Presserat, et lldei lumina fessa senis.

Ec~e Dei jussn sopitum af1atus Joseph
lEthero demi sm l1until1s 31es ait.

Surge ciLl1S, rnbidffi bone cn tos erruge mol'SUS,
Guttura pandit hians sanguinolenta lupu .

Inslat Idumaens si.ienti fauce tyrannus,
Funera molHur Hcx tl'l1culenta ferus.

Jam PUCl'um q113tret, letLmm medHatus inil1l1llill,
Haeredem Regri quem tímet esse sul.

Eia age, venturis Puerum Matremque perjolis
Eripe, et .iEgypti proLinus arva pete.

Snrgit ad aetherEi voces trcmefactus Joseph
Alitis, et Matri coelica jus a refert.

Quo tuo, quo erf.dam subitl1s, duleissima MaLc!',
Pectora percullrit nuntius de melul

ScíUcet alta anim fibeis infixa timoris
Exportem pentus te facit es e fide .

Et vitae authorep, qui condidit omnia, nosli
Non nisi latunm curo volel ipse necem.

Seu pietas Matran formidine pulsat amantem,
Omnia materms damna Yeretl.1r amor:

Sollicitusque tinet graviora peric.ula reris,
Oppl.1gnant '~rijs qüi Lua eorda modi".

Cogit amor Marcm, famulam divina perurgellt
Jossa reluctmtes ne patiare moras:

_Complexuque óvens dulcem tua viscera NatLlm,
Acceleras ta;ilam nocte silente fLlaam:

Fasciculusque nter maternn sit ubera myrrhae,
Qui tibi num dLllci~ botl'uS amoris eraL.

ECqLlis in eril" solali:) "era quis uUa
Gauclia pronittat firma futura sibi?

Ecce t1luS, SOJ qui torquet sydera nutu,
NaL1.1S, et illmotus C1illcta creata movet:

Jam patitur ressus terrenae pondere carnís
Humana vdios eonditione modos.

Tu quoque c/m Nalo, cui mente irnmobilis haeres,
Torqueri" ,LlbiLis exagitata mal is.

2,17
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Scilicet aelernae sedes secura quielis
Coelum ost, iostabiles non subitura vices.

Foeta malis varios producit terra labores,
Firma tamcn justis nascitor tmde qui es.

Hos tuos ampleetens expulsos in exlel'a Natus
Regna, Palestinae dcserit arva ferae.

Nec satis cst illi, dum nostri ilagrat amore,
Delicias Regni cleservisse suL

Duleia nune etiam profugus eunabula linquit,
Et natale solum, notaque tecta PLor.

Utque \oluptatis vetas est ejectas ab borto,
Et damna exilij plurhna passus bomo:

Sic novas iste Puer, profugis ut perilita reddat
Gaudia, coelestis quae Paradysus nabet:

Exul in ignolas cum Matre expellitur oras,
Et novus externam visit Alumnus humum.

Sed mihi quis rererat, quae te, quae ineommoda Natum
Per longas fuerint eoncomitata "iasl

Scilicet infenso passuros in orbe labores,
Qui supera aeterni venit ab arce Paris.

Ipse sibi teneros ael'umnis annos,
Ne pars turbinibus temporis uHa v~cet.

Ut tua .iam dirus praeeordia vulnerat msis,
Praedixit vera quem gravis ore senlX.

Ut memorare "elim per inbospita lItto'a Nili
Et Pueri, et Matris dura ferentis ite:;

Me mea defieiet seribentem singula de:tra,
Nec linguae, aut mentis vis satis uU, foret.

Ut rogitem superas Pueri l\Jatrisque mhistros,
Quae cinxit vestram sedola turma latls.

Plurima uti referant rogitanti pIora reqtiram,
Exuperant curae quaelibet ora tuae.

Scilieet ut narrcnt, quae ineommocb, qmsql1e labores
Sis perpessa faris tuque tousque PueL

At tua quae varie torserunt pectora cur~

Sola Parens nostri, tuque tl1USCfOe Pu€'.
Ergo libens taceo quae non sati eloquarunquam,

Visceribus maneant dummodo fixa mer..
Teque sequens IDiti praesentia damna lib[lter

Peetara cum Nato. cumque Parente fil'an.
Haec al1t illa feras paulum neseissc nocebt,

Pl'Ofuerit placido carde tulisse nimis.
Non tamen omnino fas est mystel'ia, ~latel
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Inclyla, tam mirae praeterijsse fugae.
Nocte fugaLl1 properas, int:rcclula regoa relinquells

Diyil1um filIei non aclitura jubar.
Quemque suis pcllet gens propria crimine caeca

i\!cnliblls, lumc capient extcra Regna suis.
Secl quirl in JEgypLi Solem caecam invebis aryam?

Quid tibi cum tenebris, lux radiosa, nigris?
Sole quia JEgypti nox. ingrediente recedet,

Condetur Judae Sole abermte dies.
IUa tI'ibus tacito dum Sol mnat axc dielmc;,

Perque suis ferlur nox. tenebrosa rotis:
Obstupuit densa caligine tecta, suaque

Perfidia poenas noctc nigrante luit.
Tu modà nocturnis "erllm secura tenebris

Ad tenebras Solem Stclla corusca yehis.
Ulque te bospilio capiet cum prole, suosque

OITeret exulibus omeiosa lares.
Postmodo te, et Prolem mentis penetralibus abdat,

Cum sua de tenebris exeret ora Ddes.
Cum tuu in toto Na. s memorabitur orbe

Cum Patre. cum sancto Flamíne numen idem.
Ó mea mens, caeea si te caligine texit

Culpa, tenebrosis implicuitque malis:
Hanc propera ad Matrom, cujus divina lacertis

Tegmine sub cami lucis origo edet.
Hine tibi chara Ddes, bine spes puleberrima, et uUo

Non defecturus tempore urget amor.
LlL"'\ ergo ad tenebra , et portentosa dcorum

Ducitur omnipotens ad slmulaera Deu.
Ut tenebrae luci ·cedant, mellliLaque veri

Numinis ingressu numina fracta ruant.
Desinet infausti celebrari planetus Osiri ,

Plangetur 'ati mors pretiosa tui.
Nec [ribuet Serapi divinos l\'Iemph1s honores,

Cum pressus Domioi calce Serapis erit.
Comqoe saluti[cri celebrabit nomon Jesu,

Sordida Nilíaci respl1et ora bovis.
Sculptile latrantes stl1pefiet guttar Anubis,

Et vetus imml1ndi corruet ara canis.
Curo Deus atra canum Iateatu Regna suornm

Terrebit, Stygios ejicietque lupos.
Alta nee Inachij tabunt vestigia templi,

Bubastisque aris decidet aegra suis.
Scilicet ad nomen eum ma:imus orbis Je 11
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Cemua curvato strmerit ora genu:
Dulci t)liam magnae nomen Genitricis Jesu

Maximus insigni mundus honore colet:
Jnta<;tamque omnis nulla non parte beatam

PosterHas MaLrem voce sonante fcreL
Eia age, praecipites torrentes sisLe ncfandac

Haeresis, ~gypti quae imula ra teris.
Nam tua quae voei oeleslis corde mioislri

Praebuit assensum non dllbiLante fides.
ExLinxit toto flammas grassanLis in orbe

Pestis, et aethereis crimina Javit aquis.
Cernis, ut ingentem Germania va ta minam

Tartareis dederit praecipilata dolis.
Cernis, ut exus1is altaribus Aoglia sacris

Monstra colat Stygijs perniciosa modis.
Aspicis, ut noctis tenebris immel'sa profundac

Gallia porteutis corruit u a novis,
Infandae exurgunt alijs regionibus arae,

Quaeque sibi informes construit ora Deus.
Destrue [oeda manus Genitrix altatia forti,

Ora sllperbornm claude proterva canum.
Qllaeque corusca diu fic1ei spleudore tenebrís

AbdHa nuoc caecis regna ~ecore carent.
Jufer eis verllm di\"ini SoJis honorem,

Quem gestas ulnis, splendida Stella, tujs.
Soja fides pulchro Romana ut folgeat ore,

Mortifera invicto calce veneoa terens.
Me Cfuoque, me densa tenebrarma nocte sepullum

eerne oculis MateI' luminis alma pij .
Vera quidem mecum primis accrevit ab annis,

Et Nato, et dulci daute Parente, fides.
Quae tamen, ut primis aetas excessit ab annis,

Protinus est culpis morte epulta meis.
Ut vera occubuit deformi funere rapta,

Exervit vires 'dira cupido suas.
Haec mihí vae misero dominalrix praefllit olim,

Pressit et injnsto mollia coUa jugo.
Haec subigens tristi deforme tyrannjc1e pectus

Raptabat varij' ad sua vaLa vijs.
Haec mihi tartareis obLexerat aegra nebris

Lumina, Juce ignis deficiente tui.
Nil miser ipse minus quam propria clamna viuebam,

Nil miser horrebam quam mea damna mínus.
Nil ntiser ip e magis qllam vitae dona timeham,



Nil miser OpLabam quam fera faLa lJ1agis,
GraLia sordentes defeeerat alma medullas,

Cesserat et foedo pectore sanetu amor.
Sed quae servitio nímium dominata p1'emebal

Peetore eapLivo dira libido mihi,
Roe seelus, alque illud posito paLrare pudore

Cogebat ju si imperiosa suis.
Parebam faeilis vilissima munera servus

Saepe obiens, proprijs laelior ipse mali .
Quam procul illud eraL pectus, quod pecLore sacro

Emanans Nali lavorat unua lui!
Hei mihi primaevi faeie maculala deeOl'L

Nulla Stü potcrat signa rcfelTe PaLri ,
llla Dei species, et imago splenuida vivi,

ln faeie, ot facLis non crat ulla meis.
Intima mortileri squalebant peelora sen 'U,

Igne furons turpi quae pariebat amor.
Extera eorruptis ol'llebanL sensibus ora:

Sie mea yita omru sordida parle fuit.
ToL sibi fingebat turpis simulacra yolupLas,

NequiLiae aplavat qUOI sua mcm1Jra mollis.
Quol sibi caplabat deleetamenla, tot aras,

Tot sibi condebat caeea libido deos.
Quid pclis .A!;gypLum, fiLIei quae lumine cassa,

Numina si yeri 1'e pieit alma Dei?
Ecee ego, vera Ddes eui qrimo eflul it ab odu,

Jus a Dei tUl'pi cueca amare premor..
llla ignara Dei, cru soU gloria, yeri

Impia daL falsis tlIma precesque dijs.
Ipse eiens yerum falos miserandus adoro

Gaudia cmn Yero praefero fal a Dco.
Si eelebrat Mempbis profugae solemnia \-aecae,

Turpis ego immuodi prosequor acta sui.
Hei mihi qualis oram di"ioul11 ox.uLu honorem,

Cum foedi imlueram sordibu ora canisl
Si te gradum Mater, non in tat AJllmnus Tdumes

Prosequiturvü LUUl11 sanguinolentus itero
Te miser bie equilur lonrro squalorc siLuquc

EífeciL tardos cui mala ulra gradus.
Non sequor ut Puerum perdam, sed ut unclllS au Wo

Restituar yitae perditus ip e noYae.
on equor ut spoliclD jur.wldo Pignore Malrcm,
Sed . poliet Yilij ut mihi corda Parcns.

~Lte Par [J grCSSlI clulcissim3: rcspice flen [cm:
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Flecte, precor, ,ulLus ad mea c1amna pios,
Nil tibi, DiYa, subest cernepti retro pericli,

Te quocunque flngrans sulphuris igne seql1ar.
Omnia naillque tua extiJlctura inccndia culpa

Fertur inexhausti .iluminis unda sinu.
ln me sunt tenebrae, quas tetI'O epectore peUas,

Infundens Sotis Iumina clara tui.
ln me foeda latent yariarum mon tra fera rum,

Numina quae quonc1am sacra fuere mihi. '
Nempe mibi ut claro splendore refulserit omni

Tempore divino munere vera fides;
llla tamen muJ to sine claris mortua factis

Tempore flagitijs o.bruta pene Cuit.
Horric1a si cessant scelerum portenta meorUID,

Abstinuitque suis mensque manusque maUs;
Si tamen baee odi, si te completor amore,

Tu, Icui nota mei pe toris acta, ,ides.
Certe cgo sanguineo pOtiLlS juccumberc letl10

Eligo, quam culpae vel semel esse reus.
Esto tamen replcat, quod me Met, inclyta pectus

Gratia, te Natum soIti 'itantc, meum;
Anxia sollicitae laeerant praecordia curae,

Ultima quo claudet tempora vila modo.
Nam mala quae colui validis ccu viribus bostes

Oppugnant "aluas impetuosa meas:
Qualiave insaois turgentia flatibus instant,

lofirmamque petunt aequora saeva ratem:
Obsitaque horrendis JEgyptia regna tenebris

Cum fugiam, SoJj"illae splendida regna pelens;
Persequitur sae\'i furiosa snperbia Regis,

Obsidet angustis et mea castra Ioeis.
Qua miser evadam? Rex binc cervicibü instat

EfIerus, llÚ1C claudunt aequora rubra viam.
Tu pia, tl1 tantis fautri.'\. accede perielis,

Ferque mibi affiicto Foeminn fortis opem.
Nam te (nec faUor) Virgo solidi. sima, signat

Virga illa JEgypLi, quam fera rcgna tremunt.
Te tenet iUe manu, cnjus ienet amoia dextra,

Praehuit humanas cui tua vulva manu ,
Curo ,ictore Deo, quem carneis induis annis

Expugnas sLravit quas Pharaonis opes.
Stare rubrum judeas si imrnoto vertice pontl1m"

Evadam tUlo per freta sicca pecle.
_.Equora si rursum jubeas tnrgenLia \"olui
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Volvelur medijs efIel'us hostis aqui:>.
Nempe tibi !lac olim coeli clamarat ab axe

Agrnina victurae for tia voce Deus,
Talis amica mea es, ql.lalis Pharaonica quondam

l\Ierserunt Equites cum fera plauslro meio
Scilicet ut quondam virgae virLuLe profundi

TranaYit populos per v:lda sicca mari '
Cmdelisque suo turnidis exercitus undis

Submersus poenas cum Pilaraone dediL.
Sic modo te Stigiae pereul1t pugnante phalanges,

Effugit et servus cuncla pericIa tuos.
Non te nequicqoam dulci cum pignore summu.

Ad Nili ripas imperat ire Deu,
llle olium teneros edicto Regis iniquo

Infantes diris interimebat aquis.
Sed qui fistella laLuit bellissimus infans

Eripuit doris seque suosque malis.
Tu fislella illa es, scirpo conlexLa palustri,

Quam pix, ne penetret íluminis unda, li\'it.
Quis velit m scirpo malesaoo quaerere nodum?

Quis tibi ,el minimam dicat incsse notam?
Nec scirpo nodus, mitillae nec noxa Parenti

Dila est: ic vitae scirpus imago tuae est.
Quod nullis fl1eris carnis penetrabilis undi8

Sola furens rabies Elvidiana negal.
Perpetuo mentem corpusque bitomine liYit

Clarus inoITen ae virginitatis honor.
Pix nigra te obsturat, dum tu tibi vilis haberi :

Dndique contempLu claudjris ipsa tui.
Soli ille ingressos, coi terra soperbia semper

De plicet in l\1alris viscera clausa patet.
llle Dovem sacro celatur viscera menses,

Aula pudiciLae nec reserala tuae est.
IIle toís lalilans fistella 3uavis in ulnis

Niliacas profugus nunc petil exul aquas.
Curnque fero varij vos pulsent turbine l1uclus,

Sicca manes intos tu tamen, atque Puer.
Nam Dulla victa est patienlia vestra l~borc,

Exeruitque suum lluclibus alLa caput.
Hic Puer, hic Moyse est multo formo ia!' Illfall~,

Qoem sibi praedives filia Regis alet.
Qoem non ignotum MateI' dutci sima nutris,

Ut peragat tutu tempora prima Poer.
Postmodo um vires matura adduxerit aeta::,

223



musas no PADl\I:: JOSEPH DE A::'\ClIlETA

Monstrabit manus robora firma suae,
Vulnere prosternet, sabulo tumulaiJit et hostem,

Qui dura Hebraei percutit ora manu.
Ille quibus premi mOI's est inflicta paronlis

Crimine lethiferis enet nltus aquis:
Humadumque genus melioribus Obl'llCt undis,

Cum largas fis o pectore fUTIllet aqua .
l)le tumente feros in\"olYCL gurgilo curru

Victor, et o tendet Regna be la suis.
Regna quibus pulsi poenas Pharaono luebant

Sub Stygio, admis i quas meruerc malis.
Tunc tibi, quae latitas cum Nato ignola latente

Nobile perpetuo tempore nomen eril: .
SancLaque di"inae venerabitur ora Parenli ,
. Ut lateat stirpis 1'oemü-la, Yirque tui .

O flstella brevis, maCJni domus ampla Tonanlis,
Omnia quae claudi , me quoque dande SillU.

Conde reum tuto pietatis tegmine, clonos
Abscondat gladium Judieis ira SULl!D.

Conde fretis, duleis fiseella, fllrentibus alLum
Te pereat medijs qui tibi fidi t aqui .

Seu te fi cellam, seu malim dicere fi cum,
Quidquid cris, nobis Arca salutis eris.

Si fistella Deum servas fluviali.l.Jus undis,
Crimina qui largo ilumine nostra lavet;

Sic eliam flseus custodis Pl'incipis aUlnm,
Undc ioope ycras gralia fundat opes.

Jam sibi diYitias promittere pauper opirnas,
Quaequo aura repleat vasa parare polest.

Post t)Ja jam mundo vestigia currat cgcnus,
Et terrat assiduo Yilia tecta p...de.

Publica virgineo senata pecuoia fisco
Tollet ege tatis prol', us ab ore malam.

Qllisquis habere cupis, nexo pele popiite 1Il:.1(l'om,
Regis inexhauslas illa I'econdit opes.

Si te sae\'a fames alieno eonlieit arll'e
Opprcssum, nee adest qui tua damna levet:

lIue ades, al'gentum simul, ct frumcnla uaountur,
Debita queis soh'as ·tJl1c1a, leve que famem.

Portat io ..Egyptum di\'inul1l Malor Jose1111 ,
In"ida quem fratrllID perdere turha cupit.

Filius aCCl'e cens alienis 'rrat in ar\'i:,
Dum hOllUS errantes (luacrerc coepit O" s.

Quo propcras Gcnitril.? qno "o pulcherl'jmus Infan



EM LOUVOU DA VII\GEM 22fj

Pro ripit aeterni luxque decorque Patris?
Si fugit ut l::íteat, Patris latitabit io ori :

Destia nolentem nnlla ,"ocare pote. t.
]tameo, ire cupit qui postmodo "enc1itus orlJem

LargiOuo redimeL sanguinis imbre ui.
Non Madianitae sed tu dolcissima porta,
_ Ira licet fratrom corrat incre fugam.
Scilicet ipse libens MemI bitica pergit in a1'\':I,

Ut saevam toto pe11at ab orbe famem.
Quem tecum portas placidis amplexa lacerLi~;,

Ipse est frumentum pam et esca Deu ,
Non magna haec septem tantum modo panes iu anllos

Copia durabit, quem sacra theca vehis.
Sed quam fata diu volvet mortalia temI us

Quamqoe erit in coelo vita beala diu.
lIoc sacra seryarunt casti penelralia venlri ,

lIoc gremio condis reg-ia cella tuo.
Ipse est frumentum, tu frumentaria vita,

Non defecturas cella recotmdi' opec:;.
Ipse tua aetemam se condit in 110rrea messem,

Et seges, et sapiens conditor ipse sui.
Ipse sui gratis largitor in omnia largus

Regna, sine argento pabula larga dabit.
Tu saeI'ata domus nu110 reserabilis aevo

Cui jugi obsignat fortia claustra apudor;
Lata peregrinas revocabis ad ostia gente,

O tia maternus quae reserabit amor.
Quamquo pudor claudit, mise1'atio pan<.let; el'ilquc

Virginea llospitibus semper aperta domus,
lJine sibi frumentum Cl1aoanitides incola terra

Isaeidae soboles exul inopsqu petet:
Agnoscetque suom longo po t tempore fratrem,

Quem modo i Mgyptum sanguinolento fugat.
lIue agi tante famis stimulo citas undique totus

Conlluet optatam qoaerat ut orbi opem.
Pabula tu vulto pandes divina benigno,

Quaeque pen trali condilnr esca too.
Nam qui te cellam, qua se bene eonderet, amplam

Condidit, ipse sua le faeit esse manu,
Ó cella, ó veri servatrix integra pani :

Ó larga, Ó mi eris semper aperta manus.
Ilinc me foeda gravi mendicum pomlere eges la

Opprimit, bine stimulis pungit acerda fame .
Quid moror? cece ,"oca, ul ditc c1ivcs cgenum,
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Divinoque famem panem benigna fuges.
Ad tLla jam curro vacuus ceUaria paufer;

Panis enim nullo venditur aere tuu .
Non timeo ~gypti tenBbras, notemque pJ:ofundam: ,

Tu mihi eum Nati lumine lumen eris.
Ne per senta siLu deserta ignarus aberrem.

Trita viam pedibus signaL arena tuis.
Igne licet nocuo canis ae Lifer mat arenas,

Me tua roranti proteget umbra sinu.
Non ignota fui t sacro Lua gloria vati,

Nobile cum ati vaticinatur itero
llle levis Matrem designat nomine nnbi ,

Cui Deus innixus Memphis Ül arva veni t.
Ut sobolem summi vestires carne ParenLi "

Nube novum sanctum Flamen obllmbrat opus·
Nubere ut summo nalura humana TonanLi,

Nube tegis carnis Virgo paren que DeLlm.
Si caro quam praebes levis est et lucida llubes,

Tu cfUoque clara levis nomine nubis eri .
Hanc super ascendit cum blanclis molliter ulnis

Accubat, et vehiLur lata per arva PLler.
Sed si fers totum superat qui pondere mundum,

Quomoclo te qui quis c1ixerit esse l~vem?

Nempe quia eÀ.'Utam veteris cp.lOrjUe pondere noxa
Te creat, et vectus porLitor ipse tui est.

Si te nulla gravat terrenae arcina culpae,
Qui potius NaLum sydera ad alta vehis.

Ipse quia humanas loturus sanguine sordes
}"ert humeris scelernm grande libenLer onu .

Atque ideo JEgyptum, tencbris loca foeta malorum,
jEstus ubi multum crimlne fervet, abis:

Ut tenebras splendorc fLlges, umbraque calori
Obsistas, et opem nubis utramque feras.

Ut domus fsacidac clurum cervicibus olim
Excuteret linquens Regoa superba jugum;

Nocle calumna novum spargebat ilammea lumen,
Perque cliem nubes rosida tegmRn eral..

Ut reus in patriam redeat, saevique lYl'anni
EfTngiat cl iras per freta vasta manus:

Ecce colamoa tms rutilan portaLllt' ln uInis,
Unde ignem capiunt sydera Solque SUUID.

Tu Puero nubes, Puer est tibi lucidus iglli ,
IlIe tuus manat cujus ab ore nitor,

lHe decor surnrni, lux et clarissima Patris



Gloria quem factum protulit ante jllbar;
Nube tamen carnis celat sp]endoris bonorem,

Ut duplici llOstiles 1'obore sternat opes.
Nam nec bomo aeterno sine nomine \'incera modem,

Nec ine carne necem posset obire Deus.
Sic totum JEgyptum t8tro de carcere munuum

Eripiet mOl'tis per freLa rubra snae:
Teque tegente tuas rapidi sen-abit ab ae Lu,
. Solis, et ad CceJi gaudia pandet iter.

O nubes, miseros dulci quae proLegis umura.
Sidereis le\'ior lucidiorque cboris.

Nam superara tui flgmenta htunana decoris
NaLurae ut possint condilione suae;

Te divina facit leyiorem gratia nubem,
Sic tua suspiciunt sedibus ora sui .

Densa quoque e , crassae quae tegmine proLegis Umlm-lB
Inlirmis, nocuo ne flagret igne, capuL:

Divinae et rapidiis opponeris igqibus irae,
Ne voret infectos crimina flamma reos.

81 gravidam dicam, gravis es, quae at'entia nosLr1
Intima largifiuo pectoris imbre rigas.

Qua te cunlc[Ue tameo designet qui que figura,
Tu certe es nubes nocte dieque le"i .

Nam te vel minimo gemiLu quicumque vocar'it,
Protinus ad gemitus ceu levis aura verus.

Poscat opem, varijs cui muLat vila periclis
PoscenLi celerem fers, pia MateI', opem.

Te "ocet oppressus corpu ve animumve labore,
Ocior ad íoces aere flentis ades.

Singula ne narrem, Iacilis poLes unde vocari,
Testis pro cunctis sum satis unus ego.

Nam magna obruere cum colluvione malorum,
Vixque tuam tacita voce precarer opem:

Affil1it indigno rapidis velocior Euris
Sedula, quae misero nunc quoque MateI' ades!.

Si indignum penitus levis, et festina tl1eris,
Quis nnhem insanus te negat esse levem?

llle neget Matris praecordia blanda precanLi.
Cui tua defuerit dextera, si quis eriL.

Clara, gravis, faciUs simul ct densissima nubes
Crimina materno tegminc nostra tegis.

NUllc tener infirmis dum cingitur artubus Infans
Maternis vehilur nube volante sínus.

Post.modo discussa caligine sparget in orbcm
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Lumina fulgoris clara colnmna sui:
Qnamque tuo sumpsit ine labe cviscere uubem

l1lusLrem mil'i red(let in orbe modis.
Cum Lamen aelerni mundum erepLurns ab umbris

lEquora anguinea diyidiL alta nece:
Nubila flllgentem condent lenebro a colnmnam,

Solqlle tegel niLidurn nocle ni~ranle c:Jpul.
Tunc decora aHa tui, nubes pulcherrima, yultus

Tristia suItu a nubila nocle prement.
Quaeque neci fugiens de tol modo matrihus una

Snbtrabis lnfantem nocte silente tuum:
Obruta tunc tenebris planges crudelia Nati

Funera, de cuncLis maLribus um, pij.
Et misera occisi mateI' credere latronis.

Quam summi Matrem credimus esse·Dei.
Nocte tamen media medias gens salva per 1I1lllas

Transibit medijs, occiuet hostis, aquis
Tertia CUl11 densas anrora fugaverit umbras,

Exeret ot nitiuum ílucLibus ora jubar:
Pnlcllra 1'13 urgenlis radiabit flamma columnac,

Atque novum nubis "estiet ora decus,
llla novos populos per va tam ducet eremum

Urbis in aeterna3 Ince micanLe domas.
Tu rorem, et milem s)1:1fges )1el'gentibus urnbl'am,

Amiliurnque levis dura per arva feres.
Utque paret nobis tua 1m et gloria Jesus

ln superis sede~, et loca digna polis:
Ipse sua \etus Patris petet atria nnbe,

Qnam caro foecundae "\ irginis alma lledi Lo
Ergo tua est nube qua tectus vi"it, et olim

Occic1et, et surg ns aetereis alta pe1et.
PCl'ge Parens igitur; nec te deLerreat ing ns

Pignore Cllm dulci fjuem patiere labor.
Opprimet antiquas mundi labor i 'le labore,

Quodque cupis veniet mentjlm alta peLeI.
Neu grave sit longum septem dnxis e per allllOS

Exilinm duri caeca per arva Phari.
Sic profnglls r peLet paLriae clulci ima fjuonu:Jll1

Regna, Dei ju Sll tempu in omne reu .
Confice MateI' iter clurllm, trahe Memplüs in oris

Exule curo Nato quas volct ille mora.
Factus llOll1o cgrediLllr noctu Deus exul ab Urbe:

Cunique )1io ex terris pignore MateI' alJis.
Ut flagranLe die SoJ)'mae extra moenia <lplus,
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M3tre vidente SllUill vespere paret opus.
Perge ergo, et Puerum varijs ale casibus actum,

Mors nostra ul NaU funere victa cadat.
Et milli mendico, paLrijs procol exu! ab oris

Fel' mOllicam p:mis dum remorabor opem.
Nulla mibi JEgypti maculent contagia pectus,

Sed patriae aspiret meus peregrina suae.
Utque, tlbi lethalis venas penetravit afundo,

Cervas ad algentes currit :mbe1us aquas:
Sic ego divini percnsslls arandioe amoris,

Saucius ad vivi ilumina fonlis eam. .
Absentisque absens Nati Matrisque requiram

Ora oculis tandem conspiciemla meis.
Exulat interea medijs obsessa peric1is

Vila; sed illa tuae est munus olJusque manus.
Cui .itam prestas, fac, clementissima, sempel'

Vivere, sed soli 'ivere, Virgo, Deo.

DE IlEDITU IN 'fERRAM ISRAEL

Jam satis iEgypti tenebrosis, Mater, in ar!
Delitui,t pardi raptus ab ore PLler.

Jam remeare potes, magni jubet authol' Olympi,
Tectaque Nazareae viscere chara tuac.

Infantes rigido qui perclidit euse tencUos,
Ne t11l1S evad3t te13 cruenta Puer;

Ipse &ibi cuncLis in se ~rucleUor hostis
Conscivit propria funera rura manu.

Occl1blútque lupas 10L110 multatus acerbo,
Tartareo et poellas sub Phlegethonte luit.

Quae rue necem Pnero curo crudo turba tyraono
MolHa est, jaculis occidit l1al1sta necis.

Supplicilill1Cjae imi caligine mersa barathri
Pendit, et in Stygijs abdite lugct aquis.

Jaro secura potes clulci cum Prole reverti,
Jaro satis extremo crevit in orbe PueI'.

Quod superest vila8 slirpi debetm Judac.,
Vera 11uet cnncti' gcntibus unde saiu.

lIoc sacra Jessn8l cecinernnt org-a.na yaLis,
Grandia qui Nati personat acta Lui.

Qllae mihi emn santo fa it repetis c l1rofJltCI:l,
Dum aCl'um tali carmine pul at -bUl'.

Exit ab JEg 'plo I::=.raclis sanguine na tu ,
Linquit et Isaric1o: lJal'lJar3 regna Pu r:
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Ut nova Judac miracula sanetus in oris
Edat, et occuHi signa stlJpenda Dei.

flie divina no,um generabit gratia prolem;
Fiet et in sanetis sanetior iI e uis.

QuaequB olim toLi dominabitur inelytus orbi,
Prineipium Solymae surnet alJ arco fides.

llie mare patrantem nova signa videbit, ~L undas
Ipsus ponet \"oce jllbente suas.

Squamigeram subito (dietu mirabile) pruedam
Ejus ad imperium Sole oriente dabit.

Agnoscentque SUl Domini freta turgicla plantas,
Unda quibus solidum strata parabit itero

Hie rabido Iluetus agitante Aquilone marinos
DiyjQum merget dira procella eaput:

Peractumque altas erocleli fllllero in undas
Faueibus exeipiet bellua yasta suis.

Donee saeH suos compcscant aequora motus,
Et fugiat refluis mobile marmor aCJuis:

Et vomat in siccum cum besLia liLtus Jonam
Jam nullo hausturnm tempore mortis aquas.

Ipsius adventu Jordnnis laeta fluenta
Ceu cursum retrahent obsLupefacta Si.mm.

Cum clamore sui, qui non eral agnitus ulli,
Proeconis subito proditus Agnus cril.

En Deus, eece Dei, dicet, sanetissimus Agnus,
Qui tollet mundi fondilus omne scelu .

!nnocuus puro tingetui' in amne, slJaeque
Contaetu carnis anctiflcabit aeruas.

Quique ut homo culpae sese feu occulit, illum
Ostendent verum coelica signa Deuill.

fIie meus aetemo est Natus mihi junctus amore,
Dicet eniro summi YOX manifesta Patris.

Sanctus in ablutum f(lecunda~ more columbae
A supera veniet SpiriLus arce caput.

Ille bonus de:x:trae male gralis dona b nignae,
Melüfloique <Jmplas ilividet oris opes.

Humanarnque gerens sub iniquo judice causam
Infandam murto perferot ore necem.

Mox tamen ut "i tor soperala morte resurget,
.lorclanis celeri retro redibit aqua.

Soelaque judicio recLae reget omnia virgae,
Qui veluti sulijt judieis ora reus.

Tune alti incipient aLtolere culmina monte,
QL10~ mare t.urbnti obruü ante fretis.
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Scilicet illa virum prouibit turma potentum,
Doctore VOlllit cruos gregis esse suí.

Sub istent teneri foetis cum matribus agni,
Qnos per laeta piu pasclla pastor aget.

Dlc mare cur refurrj ? cur retro Duenta retorques?
Jordane et refluo corripi amne fugam?

Cur moto ó a1ti saUistis vel'tice montes,
Pascentes arie ut salit inter oves?

Cur vos puI arunt subito nova gaudia colles,
Agl)u ut in laeUs luxuriatur agris?

A Domine hoc venit factuID admirabile magno:
Ille est laetitiae causa, et origo novae.

Ille Dei Natu~, cui magni natae Jacobi
earuea deíntacto vi cere membra dabit.

llIe ubi mansueto populis te profel'et ore,
l\Ioribus exiliet concila terra suis.

rue Jacobae praecordia saxea gentis
Repleri ut üqlütlis stagna juuebit aquis.

Il1e velut puro manalltcs gLU'gite fontes
E dura eillciot Dllmina rupe l1uant.

Duritia rígidas viventia pcetora callte n

CLUn sacer in toto molliet orbe latex.
emo sibi binc laudis praeconia jlldicet ulla,
Non opus Immani roboris illud 'rit.

lIoc, Domine, invicto faciet toa rolJore dextrll,
LallS crit atquc, Dous, nominis omne 1ui.

Barbara nllm rortis cnm regna inyal10t Jesus,
Tota cadet flex.o terra suUlIcta gofm.

Non huminum m riti (nam nullas crimis expor)
Effunues larga munera tanta manu.

Sed' propria virtute bonus mitis ima pandes,
Pectora, diyinu visem'a fuudct amor.

O.mnibus ut praeste aetornao dona alutis,
Et rala sint ori vcraque verha tui.

Te quando au..'\.ilium toctao caliaine gentes­
Causontllr dcx1rae non babuis e tuae.

Ne quando in ani caccus clamoribus orbis
l\Iugiat, et verum to neget es e Dum.

At Deus in summo coeloram verticc noster
Regnat, ot in canctos jus habet omne D uso

Omniaque omnipoten' qlJi focit saecula yerl)o,
Authorem llt no cant cuncta cr ata uum:

Ipse soo tandem "O Lito corpor VeruQ
n f1c.iet lacertlm crlloc1 rabrirayil opu:.
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Cumque fide mumlum Dominj penelrabit Jesu,
Omnilms cXUI'get gentibu' una salus.

At simulacl'a Deum, quae assac lumine gente
E se Deos falsa regione pulant;

JIla yel argento unt 'igna cfficla, "el auro,
Quae facit humanus quaIi!.Jet arte labor.

Os habeant quamnjs, non po snnt odere "ol'ba:
PCI' 'ip;unt oculis 111mina nuHa srú .

At Dominus dnlci penctl'at sermone mcdullas,
Cunclaquc 1)r'leSeoií lumine nuda yid l.

Vox. nulla illorum smda. penelrabit atl aure.,
Nare sub ipsornm non erit uUn odor.

t Dominas proDa gCllitum capit aure sllorum,
Cl1í pietas suavi vi:; ut odorjs oleL

ma nillil polel'unt stupidi' conlíngerc palmi..
Non pediulIs grcsslll11 planta movebit jnces.

At Dominu fecil, rcncit, regit Olunia dextra,
Lustrat et immoto cuncta cr ata pede.

Illorum rigidi tllpllcnlOt rictilllS ora,
Non eucnt uUurn gnttlll'a mula. sonum.

At Deu horrendo sonitu perlerrc~ iníquos,
Et dulci electos allicit ore bono•.

lUis per imiles fiant qui lali:! fingunt,
Quique in oi. miseri pem posl1ero f;llam,

At Domus Isacidae DOl11mo se creüidit uni,
IlIe optata iIlo" pl'Otegit almus ope.

Semen Aaroois Domine se crec1idit uni,
IUo invicta protegit ill manu.

Guae se cl1mqllc pia f'ormidin8 credit Jesa
Obsequio Dominum gens "8nerata pio:

II sius expulso protecta timore sub alis
Divinae vivet tuta favore manus.

llle memor nostri coeli descemlit ab arco,
Muneraque indigru' contlllit ampla brmus.

Seu quos Israel genl1it, soa sanctns Aal'on,
Et veri reéUmet nescia regoa Dei.

Larga Sllít magnj maou ejus, larga pusillis,
Qui Domini casto nomcn amore timent.

Et maJora dabit T10bis natisCJue futllf'iS,
SpIendida cum Hl1tU panderit ora ui.

Vos cumulei c10nis magni fabricator OJympi,
Cujos et inrr nlem dc:lra c!'ea"it ]mmum,

IllSC sibi Domil\lI:;. c.oeloll1l11 'ondidit arcem,
_Lt homini tenao regoa llabitanda c1ec1it.
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Donec lnhumanom terrae sub pondere Ielhum
Pas:,us, in cooli culmina panclat orans.

Non reddent Domino praeeonia 1aucli Jesu,
Debita cJuos culpae mors truculenla 'focaL:

Tec quos aeternis cruciandos horrida ilammis
Sorbet in obseoen Styx Pblegethonque Jacu.

Sed cruos divinus vitaJi Spiritus aw'a
Inl1uit, ot vivos gratia mateI' aliLo

Gloria ab bis Domino dabitur sincera superno
Nunc, et in actherei . jam sine fine polis.

Ecce reversuro Memphis, pia MateI', ab aryis
Quae cecinit Puero regia lingua tua.

Quae repetisse, tuas cupidus dum concino laudes,
Indigno licuit te ll'ibuente mibi.

Sit mihi fas eliam Dominam fogitare henignam,
Paucula, dum tantmn mens mea voluit opu .

Et quid in JEgypto seQtem tibi tempus in allnos
Volvitur, Herodis dom fugit arma Puer?

Magna tuus muneIi compegit moenia Natus,
Perfecit Lantum sex-que cliebus opus.

Dixit, et absque ulIo Sl1nt condita cuncta labore,
Dat reql1iem facto septimos orbe dies.

Nunc hominem magno confractnm pondere culpae
Ut reparet,v!tae restituat que nOYéle;

Commoda non numero paucoI'um humana dierum
Ponderat, exeedit pon<lera cujus amor.

Nempe dies septem tempus ,'elut omne yolutal,
lIcracflle perpetuis iterue reditque rolis;

Omnipotens Ia.>:a donec Deus angat babena
Et mitis claudat tempora cuncta suis:

Sic tnus á patria septem Puer exultat annos,
Ncc Puero requies septimus annus erit;

Sed toto exilium durabit tempore vitae,
ln patriae red8at nunc Jicet arva suae:

Donec regalem coeli subiturus in aulam
Exilij clau lat tempora morte sui

IIic ergo reditus non Nalo mela laboris,
Ultima non Matroi meta laboris eriL

nic opus, hic labor est, hic Iongfle incommorln vilae,
PCI' reliqllos vobjs sunt obeunda dies.

Ilic Juc1aea ferox septem cil'cundata muris
\.d fera jam s ptern praepal'at arma dulcis.

Illstrnelus tetis sel'vallerus atria custos,
Moeninque assidl1is in\'clcrata mali .
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JIic septem virus raf(us draco filucibus halat,
Septemple~que vomit dira venena caput.

Nam vitia ut foveat capitaUa pectore septem,
. Pugoanti obsistet geus male lida Deo.

O quod probra tuus MateI' miti sima, Natus,
Ut Yitia expellat corclibus ista, feret!

Arguet infla tos humili cum voce superbos,'
Despicient bumilem corda superba Deulll.

Pontifices probris insectabuntur a, ari,
Pauperibus largam dum valet esse mal1UIll,

Suadebit nivei donum coeleste pudoris,
ld turba indigne Im..'11riosa ferel.

Si volet á duris expellere cordibus iras,
Dulceque fraternae condere pacis opus;

,Divini penitu fraterni et nornen amoris,
lmmemor in mitem saeva caterva fremel.

Quo cernet vultu damnantem tUI'pia ventris
Gaudia degeneri dedita turba gulae!

lnvídia exacuet tabescens bestia dentes,
Pastorem ut rabido devoret ore pium.

Denique, cum prorrijs studeat plebs impigtoa rebus,
ln Domini obsequium desidiosa sui:

Divinum crebra cum voce docebit honorem,
Et jussa aeterni non violanda Dei.

Infremet, assuetis obsistet et impius armis,
Fataque doctori reddet acerba furor.

lUe nece QPpressus, sed mbrtis victor acerbae.
Septemplex franget calce premente caput.

Quoque anguern possint, et septem vincera monstra,
Praestabit, famulis robur opemque suis.

Scilicet illa suis difIundet munera septem
Flamini, hostiles quae popuJentur opes.

Tuque tui servis Genetrix dulcissirna Nati
Praesidium, muru • janua, turris eris.

Splendida namque tua vitae, et virtutis ímago
Attrabet ad mores pectora nostra suos.

Teque tui dulci pellectus amore seque tu r,
Discere quem Nati ju erit acta tui.

Tempora tu, MateI' septemplicis atra clraconis
Conteris, et victrix ad tua signa vocas:

Ut quos exemplo vime illustraris honestae
Maternae pietas prolegat ampla manus.

Foelix si talis defendar tegmina Matris,
Si tantae ducal' lumine luci ego.
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Ei.a age, post septem remea foeUcHer annos,
Seplennis videat p'cltria regna Puer.

Carpat iter longllD1 mansueto vcctus ase110,
Immotus magni qui vehit orbis onns.

Et sua nonnunquam vestigia figat areuis,
Árida foecundans grissibus arva suis.

Ut quae nunc spinjs squalet male foeda malorlllll,
Pinguescat fruclu poslmodo terra bono.

-Obsequio NaU, et Matris cum tempora vitae
Per deserta palrum turma dicabit ovans.

Tunc foecunda fides fmctus producet opimos,
Et verus vestri mira patrabit amor.

Ergo Puer remea uulci cum l\Iatre benigne,
Cum duleique Parens prole berugna redi.

Sed cave ne infidam Solymorum tendat in urbem,
Declinet mitis tecta cruenta Puer.

lIoc sanctum divina monent ora uIa Joseph,
Custodit cujus te Pllel'llmque tides.

Regnat adhuc !lacres patri,ae feritatis, et aulam
Jessidac contra jusCJue piumque tenet.

Quo tamen ire jubent? cantatR ad sancta Prophetís
Moenia Nazareth, cur speeiosa Parens?

Scilicet ut nequeant sanctorum nuntia veri
Sancta Prophetarum verba carere fide.

Nam Nazaraeum mortales cum geret al'lus
Dicendum, oraculis praecinuere suis.

Non ille à patria rirtulem nominis urbe
Áccipiet, sanetus cum sit ubieIUe Deus:

Sed propriam ut totum virtutem fundat in orbem,
Saeculaque íllustret nomine cllnela suo,

Quo nisi Nazarclh venial pulcberrimus iste
FIos campi, in 'Matris Virginis ortus agro?

Ric primum emittet vitae ilor{'.ntis odorem,
Imperijs l\faLris sllbdi tus irse suae.

Postmodo maturus pendebit ab arbore frueLus,
Ut damna antiqui pena Lacerba sibi.

Quaeque oUm primi noxa patris arguit arbor
Florebit, fructum parturietque novum;

Cum Judaeorum Rex Nazarenus Jesus
ln ligno ligai prima pianla laet:

Ef"mortem mitis patietur ut agnus atrocem,
Conferat ut vitae funerc donae sao.

Haec media interea meditabere pectore I\Iater,
Ima tibi ut sensim er]lat in ossa dolor.

235



23G \lmSO' DO PADfiE JOSEPH DE ANCUfETA

Donee in innOeUlUll Natull1 qui saeviet cn is
Tran acligal penitus peeto1'is ima tui.

Ioterea Solymae regalia moenia linquet,
Moenia, quae falo nomjna pa is habent.

Nam pepigit foedus eum morte, et faueibus Orei,
Devoret llt Nat[lID sanguinolenta t[lum.

Non tibi pax Dominum tranquilla, quisque laborwn,
Sed fera tempestas, saeyaque beUa manent.

BeUa Puer renuit, p[llehra quia prima .inventa
Tempora tranquillae tempora pacis el;unt.

Tempora eum dl1l'i venient horrentia heJli,
Vibrabit forli tela corusca manu:

Percutietque sul ,erbi Yirtute superbos,
Quosque ligat laqueis caeea cupido suis.

Insurgat SoJymae dum trueulentior hoste,
Inqne decem demens congeret arma piam.

Foederaque iratlls conjunget pacis in UIlum
Crudelem lIerodem, Romuleumque ducem.

Ut totum belli pugnantem pondus Jesum
Opprimat, et nullo morle .iuv;mte eadat.

Nempe ut a<1ulterij foeduID celare pudorem
Dom cupit jn[austum turpis adulter opus;

IJetheos subijt erudelia fonera miles,
Cui fratrum ad pugnam dextra negayit opem:

Sic tuus hostiles Ínter patieLur Jesus
Funera desertos sanguinolenta manu .

Ut tegat incestus, et quae patravit adulter
Crímina, et obscoenllm qnicqllid in orbe patel,.

Seilieet immensum divini tegmen amoris
Cuncta suo celat faeta nefanda inu.

Florem igitur pulebrae NazareLb saneta jllventae
Possidet, baee sedes florida paeis eriL

Hie lJ'illi eum dulei, MateI' pulcherrima, Nato
Da laeiLus plaeida tempora pace terram.

Hie mea virlutel1l produeant peetora flores,
Serla sibi faciaL íloridus unde P-ner.

Hie tentra obleetet gustu quorum ora suavi,
Fac mea det fruetus mens bene culta bono .

Po Imodo cum "eniet Solymam pe1'imendus in urbem,
Figenclos spinis tempora, membra cruei:

Et milJi forte c1abit, Mateis prece vieLus amanti·s,
Po se il1lu.I seemn vivere, posse mori.
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RE~IANsrT PUER lN TEm>Lo

En noya praeteriLis accedunt taedia crucis,
Occupat ecce noyus te, pia Virgo, dolot'.

Curo tuus, ut viLae duodenum \'enit ad annuD1,
ResLitit in Templo Matre abeunte Puer.

Ameia quis teneraerimetur viscera Matris,
Dum pars matemi maxima cordis abesL?

Scandis ad augu tum dulci cum pignore Templum,
IIoc jubet antiquus mos pietati opus.

Mente genuque saCl'is suplex provolueris al'is,
Et pia fers summo cloJJa precesC]ue Deo.

Ut peragi slaLis solemllia sacra diebus,
Ho pitij repetis dulciae tecta tui.

Secl quo MateI' abis? non e t tua gloria tecum,
OcculLus Solymae restat io urbe Puel'.

Si Nallllll Lido dilectlJm redclis Joseph,
Credit oum Malri jusLius ille piae.

Sive tamen ducit via vos diver.a Parentes,
Siye pares uno calle toneU iter:

QuodPuer ignaris ubtraxit lumilla volJi ,
Non tua, non Patris culpa sopor\'o fllit.

Sed lalet ipse volen , ut vera patescero Pall'Í
Iocipiat summi gloria honorque sui.

Sed latet, ut cllarae caput exerat inelyla Matri.
Gloria, quem quaeris nucte dieque dolen .

Nam quis percipiat quali indefessa labore,
QuaLi illum quaeras aegra dolore Pareos?

Vis. primi spatium fueras ernen a lliei,
Cum sua Sol mersi cooderet ora I'oti .

Lux tua non aderat, cujus splendore coruscat
Mthera, sibi ilammas mutuat unde jllbar,

Cuju Apollineis radiat splendoribu axis,
Et placidus tolo luwt in orbe dies.

Quiu facore MateI' veri sine lumine Solis?
Quam fuil iHa oculi nox tenebrosa tuis!

Quas te crediderim moesto de corlle querelas
. Fudisse ad su peros ore gomenle polo ?

Quis Libi per malas lacrymamm iluxiL hone Làs,
Quis madido in tenero irnber ab ore sinus?

Ut forti cures auimo celare dolorem,
Corda magis forlis forlia yincit amor.

Et J]es ab enlem qnique intima pecLoris anrril,
Et premit ex oculi ilumina larga dolor,
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Ó quoties coelum replesti quassibus altum!
. Ó quoties voces audiit aethra tuas!

O quoties summ i tua mens ante ora Tonan1is
Prociditl et tales edidit aegra sonos.

Redde tuum Natuill flenti, Pater optime, Matri,
COI'que mil1i affiigi ne patiare diu.

Sint satis borrendi cnm venerit ultima letl1i
Hora, manent animo quae toleranda meo.

Haec mibi tranquilla dederas modo tempore pacis,
Dum ventura meus crescit ad arma Puer.

Ó quali, alma Parens, curarum íluctuat aestu
Cor tibi, dum NaU cuncta pericla times!

Non ignota tibi est immensa potentia Nati,
Cujus babet vitae jura necisque manus.

Sed quae non timeat dilectae incommoda próli,
Omnia qui cogit fingere, Matris amor?

me ocutis facies praesens absentis Jesu
Haeret Apolliaeo pulchrior ore tuis.

Teque quod est absens, nec dulcia lumina cernis,
Arguis et pugais peclora moesta feris.

Nam tibi sis quamvis nollius con cia culpae,
Tota tamen fuerit ne tua culpa times.

Quid metuis MateI' perfecto oroata decore?
NuUa potest animum laedere Iloxa tuum.

Ecce repentini qui sum tibi ausa dolorjs:
Additur baec culpis nunc Cflloque culpa meis,

1\Ie miserum expeclat delicti 3b entia Pali,
Dulci dum Matris subtrahit ora pia.

Ecce ego qui perij, Dominuf)1que Deumque reliqui,
Dum vitia iasanus foeda latenter amo.

Ecce ego, qui à facie jucundae Matris abelTans,
Quaesivi varijs gaudia vana vijs.

Nec mea tangebant Náti divina voluptas
Pectora, nec Matris deliciosus amor.

Huc miser, atque ilLuc profugus pastoris ab ore
Perditus errantes more vagabar ovis.

Ergo latet charae dulcissimus ora relinquens
Matris, et amissus creclitur esse Puer;

Ut miser invernar, quem vere perdidit hostis,
Et procul à Domino [ecit abesse meo.

Scilicet iUe mei si non perjjsset amare
PercUtus, omnino non reperirer ego.

lUe vagam quaerens deserta per avia tandem
Reperit, ad caula~ iIle rcdux.it ovem.
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Ille clomnm verrens accenso lumine clrachmam
Quaerit, et inventa gauilia magna capit.

Et ne sis exors tal:)ti pia MateI' bonoris,
Hue animo anguorem ela lacrbymasque tuo.

Tu clomus ampla Dei, quem mente, et ,"iscerc elal1dis,
Quam soli autbori vendieat ipse sibi.

Si domus es Nati, Natus te verrat oportet,
Quaerat ut ami:ssos qui periera reos.

Eeee tui vexat purissima gaudia cordis,
Et dat tristiLiae poeula amara tibi.

ln lachrymas dulcem risum convertit acerbas,
Taedia pro laetis lusibus aegra deelit.

'Deli tias blandi rapuit bruma aspera veris,
Evertit clarUfi nox tenebrosa diem.

Turbida beIla ánimi pacem everLere serenam,
Sic tuta eversa est prole laLente domas.

Et qui ilune vivus eelat tribus ora dlebus.
Cum maneat vultus forma decorque prior;

Postmodo mutato conelet eliyina decore
Lumina eum mortis tela cruenta ferel.

Saxeaque inclusum triduo teget urna cadaver,
Nec tibi lugenLi qui medeatur erit;

Donec ab infernis homiuem quem perdidit error
Inventum evebat cujus amore peris.

Sic me mors Nati reperit Matri que dolores,
Qui perij, 'et vitae causa fuere meae.

Ergo tibi absentem ne sit grave Dere parumper.
Dum latiLat cordis gloria luxque tui.

Et mea fac coelum suspiria crebra lacessant:
Nec sileat COl'CUS vox lachrymosa mei.

Et desiderio Domini super astra Jatentis
Torquear, ü Patria dum procul exul ago.

Sed quid agis Mater? nunc totam absorbuit ingens,
Nec memorem oilleij te sinit esse, dolor.

Imà amor absentis crudelis causa doloris
Mira animum stimulat sedulitate tuum:

Cognatosque inter puerum notosque requirens,
Sollicita huc illue lumina volui' aman .

Hunc illumque rogas~ num Natum viderit usque;
Nec semel est eundem sat peLijsse tibi.

Saepius inquiris quod tm'que quaterque rogara ;
Quoque magis repetis, pIus repetisse juvat.

Num vielistis, ais, dulcem mea \iscara l\atul11,
Qui mea vita mibi esl, qui mihi solus amor,
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Ó una ante amues mulier pulcherrima, quali
Est taus iste Poer, qui tibi solo amor?

Est ne ille obriso cujus pretio ius aura,
Coi terra ad nutum SeJTit, et astra, caput?

Cujus in audito guttur sermone suave
Ora velat dulci nectare nostra rigat?

Cajus ceu Libani forma est pu1cherrima, candor
Coelicus electis omnlbus unde venit?

Ille ne melifluus totusque optandus amanti,
Qui desiderio cor trabit omne sui?

Hic est quem crebris singulLibus anxia qULleris,
Ipf:e idem Matris Filiu , atque Dei.

Quis Dominum tamen talem non quaerat amicam
Impiger, et toto cordis amore ílagrans?

Si siois, ibo simu1 tecLlrn, moestis ima :MateI',
Forsitan inventus proferet ora mihi.

Sed nan invenies inter vesligia notas,
Qui fratres inter ceu peregrinus eril.

Non Natum inveniuot, stimulat cruos gloria carnis,
Sed quos Patris amor, nomen, honorque movet.

Ecce latet Salymae, sacrac pete ceIsa Sionis
J'l'loenia, pacificus Rex tibi jure sedet:

Danec ut optatam superans sera praelia pacem
Visuris summi lumina pnlchra Dei.

Non tamen aut Regis petiU, "el praesidis aulam,
Delicijs iUa est motiibus ampla domu .

Gloria cui ,Patri cordi est, durique labores,
Templum Patris adit quem locus iUe decet.

IIic ill.um illvenies humanis pectora curis
Exutum, patres immemoremque suas.

Hic residet medius doctornm astante corona,
Eloquij fundens prima :/lucnta sui.

Multa super sacris divina ex lege Prophetis
Oraculis quondam quae cecillCl'C rogat.

Audit et ipse libens seniore multa rogantes,
Explanans mil'is verba rogata modi .

Eructat sensu I1!ysteria magna pro(undo,
. Ignarosque dm quae latuere docet.

Obstupet admirans doctarum turba loquenlem,
VerlJaque doctoris non capit alta no"i.

Tanta fluit Pueri sapieniía pectore ab alto,
Tantum divino stillat ab ore melas.

Quis tilii, Diva, fuit PO"t tot suspiria sünsus,
Lumioa cum Pueri deliciosa "ides?
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Quis novus illmit splenJor, cllm clarim' aslris
Lux sua lnminibus praebuit ora luis?

Qno lua laeliliae praecordia flwnine inundanl,
Cum libi de propeio gauJia fonte fluunt?

Quis tibi pectus <lffian ignis succendit amOlis,
Cum tua replerit corJa repert.us amor?

Tu pia, tu nosLi, tu sci~ ex.perta dolorem
l\Iatcrnlls pariat gallllia quanta dolor.

To pia, tu s nlis; cd nec potes ore profari,
Audire indigno nec licet i ta mihj.

Sed potes optanli lachr)7J11as inCerre, qood ipsum,
Gaudia, perdidel'im, cum maJe qU:.1cro misero <.

Sed potes amissum meriti mibi rec1dere Natum,
Inventom eL lachrymjs, Virgo benigna, tui .

Et mil1i \'el minimllm gaudij praestarc, replevit
Inventus Matris qno pia corda Puer.

IIoc mihi si praesta', loctu vacoabis amaro.
Addicta aeternom pec.tol'a nostl'a tibi.

Intereü du1cem Mateem PatremlJue sequatur,
Nazareth repeten florida tecta suae:

Miti llbi ve tris d.i\ÚlUID Numen obumbrans
Pareat ilIiperij tempora longa laten8:

Donee terdeno olymorum in maenibus anno
. Jussa palam Palris praedicet alta sui.

O Puer immensi soboles veri sima Patrig;
Ó decaI', b l\Iatris luxque decusque piae,

Esta Deus cordjs soJa, ó sine faecc voluptas,
Gloriaque aeternum parsque beata meio

Ó formosa Dei genitrix, miseranda miselli
Lmniniblls ser\"i refice corda tui.

SoJos amor, sola mibi sit cum Matre Puellu ,
Pignore ClUn solo tu mihi soll1s amor.

DE cmIPAssIONE, ET l'LAJ 'CTU "\ Incr:'\IS I MORTE FlUI

Mens mea, quid tanto torpes ab orpta sopore?
Quid stertís somno dcsidio a grayi?

Nec te cura mo," t lachrymabilis ulla Parentis,
liunera qoae Nati fiet lruculcnta ui?

Víscera cui duro tabcscunt aegrn doJore,
Vulnera dum praesens quae tuJit ílIe videt.

En quocunque oeulos converteris, omnia Jesu
Occlll'rent oculi ~anguine plena tuL.

Respicc, uL aelerní prostl'ato anle ora Parcnli
VOL. II tG
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Sanguineus toto corpore sudor abit.
Respice, ut immanis captum quasi turba latruDcm

Proterit, et laqueis calla manusque ligat.
Respice, ut ante Annam $aevus divina satelles

Duriter armata percuLit ora manu.
Cernis, ut in Caiphae eonspeeLu miUc superbi

Probra humilis, colaphos, spuLaque foeda tulit
Nec faciem avertit, cum percutereLur; et 110sLi

Vellendam barbam, caesaricmque dec1it..
Aspiee, quam dil'o erLlc1elis ycrbere tortor

Dilaníet Domini mitia membra Lui.
Aspice, quam duri lacerent sacra tempora vepres,

Dilluat et purus pulcbra per ora cruo!'.
Nonue vides totos lacerum erudeliter aftns

Grandia vix bumeris pondera ferre suis?
Cernis ut innocuas peracuta cuspidc ligno

Dextera tortoris figit iníqua manus.
Cernis ut innocuas peracuta cl!spide plantas,

'1'orto1'is figit dexlera saeva crllee.
Aspicis ut dura laeeratus in arbore pendet,

Et tua divino sanglline furta luit.
Aspice quam dirum transfosso in pecLoro ,ulnus,

Unde immista /uit s:mguine Iympha, paleL
Omnia si nescis, MateI' 8ibi "enüicat ae['ra

Vulnera, quae NaLum sustinuisse vides.
Namque quot innocuo tulit iUe in corpore poenas,

ISectore tot MateI' fert miseranc1a' pio.
Surge, age, et infensae per moenia iníqua 5ioni5

Sollicito Matrem pectare CJuaero Doi.
Signa tibi passim notissima liquit uterque,

Clara tib1 certis est Yia facta DaLi>:.
me viam multo raptatus sanguine tinxit,

llla piis laehrymis moesta rigaYÍt humum.
Quaere piam 1\Iatrem, forsan soJabcre l1entem,

lndulget lacbrymis si 'obi moesta piis.
Si tanto admittit sollalia nulla dolori,

Quod "itam vitae mors tulit aLra suae:
At saltem elfundes l:lchr'ymas tua crimina pl;mgens.

Crimina quae dirac causa fuere neeis.
Sed quo te, MateI', turbo tulit isLe doloris?

Quae te plangentem fl1nera terra Lenet?
Num capit iIle tuo gemitus lamenLaque colli ,

Putris uui humanis os ibus albet llllmlls'?
Numquid ocliferac cru iaris in arboris nmhra,
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Uncle tuus Jl;SUS, llndC pepemIit amor?
Hic lachrymosa sedes, ct primae no~da malris,

Gauc1ia cruueli fixa dolore luis.
llla fLliL "ctita corrupta sub arhorc, fructum

Dum legit auc1aci sLulla loquaxquc manu.
lste tui yentris preliosus ah arbore Fruclus

Dat yjtam l\Jatl'i tempus in omne piae.
Quaeque maIo primi sueco periere yencni

Suscitat et tradit pignora chara t.íbi.
Seu perijt tua vila, tui peramabilc cordis

Delitium, vires occubuel'e tuae.
Raptus ab infesto crudelitcr occidit boste,

Qui tibi de mammie dulce pependit anus.
Occulmit diris plagis confo"sus Jesu ,

llle decor mentis, gloria, luxque tuae.
Quotque iUnm plagae, tot te a1ILxere dolores;

Una etenim yobis Yita duobus crato
Scilicet Imnc medio cum serves cerde, nec unquam

Líquerit hospitium pectoris iUe tui:
Ut sic discerptus leLhum crudele subiret,

Scindendum rigido cor fuit ense tíbio
Cor tibi dira pium mi ere rupere flagella,

Spina cruentavit cor tibi diTa pium.
ln te cum clavis conjuravere cruentis

Omnia, quae in Jigno Natus acerba tuliL
Sed cur vivis aclImc vita morienLe, DeoCJue,

Cur non es simili tu CJuoque rapta nece?
Quando non iUo esC animam exhalenLe re\lJIsum

Cor tibi, si víncLos mens tenet una duos?
Non posset, fateor, tantos tua ,iLa dolores

Ferre, nec id nimills sustinllisset amor.
Ni te divino nrmaret robore atu,

Linql1eret ut cordi plul'a ferenda tuo.
Vivis adhllc Mat.eT plures passara labores,

UlLima te in saeyo jam petet unda mari.
Sed tege maternum 'llltum, pia lumina cOUlle,

Ecce furen~ auras y rberaL basta leves:
Et sacra defuncti cliscindit peetora NaU

lnsuper in media lancea corde tremens.
Scilicet hacc etiam tantorum summa doloram

Defucrat plagis adjioienda Luis.
Roc te suppliciu1\l, vulnu crudele manebal:

Haec tihi scnah est pOCJl:1 grayisfJue dolo!'.
ln cruce dulci figi tibi Prole yolebas
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Virginea' que manus, "irgineosque pedes.
Ille sibi accepit rigidos Clill1 sUpite c1ayôs,

Servata e"t corui lancea dira Luo.
Jam potes, b Mater, campos l'erruiescere voli,

Bie tibi 10tus alJit cordis in üua dolor.
Quod gelida excepit corpll jam morte soluLum
· Sola pio crudum peclore vulnu babes.

O sacrum yulnus, quod non tam ferrea cuspis,
Quam nimius nostri fecit amoris amor.

Ó flumen media Paradisi ê fonte refu um.
· Cujus ab uberibus terra tumeseit aqui .

O via regaI is, gemmalaque janua coeli,
Praesidij turris, confugijrjue locus.

Ó rosa diyinae spil'ans.virtutis odorem,
Gemma, Poli solium qua sibi pauper emiL

Nidus, ubi purae sua ponunt O~'l colnmbae,
· CaSLllS ubi tenere pignora Lurlor alH..

O plaga immensi splendoris 110110re rulJescens,
· Quae pia divino peetora amore feri .

O vulnus dulei praecordia yulnere [mdcns,
Qna patet ad Chl'isti cor \ia lnla pium.

Testis inauditi, ClUO nos sibi junxit, amoris:
Portus ab aequoribus Cjuo fugit icla ratis.

Ad te confugiunt, hosLis quilJus jnslat iniquus;
Tu praesens morbis es medicina mnli .

ln te tristitia pr"ssus sOlamina carpit,
Et grave de moe to pecLore ponit onu.

PeI' te rejecto, spe non fallcnte, limore
· Ingreditur coeli lecii beata reli .

O pacis sedes, b vi"'3e yena perenuis
.iEternam in "iIam sulJ iJienti 3Cjllae.

Hoc est, b Mater, soli Libi vulnus aperlllID
Tu sola hoc p:llCI'i:, tu dar ola potes.

Da mihi, ut ingrecliar per apertum cu pide pectus,
Ut possim jn Domini \'herc corde mei.

Hac pia diyiui penetrnbo nd "\'i 'cera amoris,
IIie mibi erit reguie', lúc mihi cerla domus.

Hic mea sanguineo redimam delicta liquore,
IIic :mimi sordes illllnua Juvabit :lCJll:l.

Bis mihi sub teclis crit, his in cliJJUS omne
Vivere cl111cc clics, llic mihi c1u1cc mori.
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PI.AXCTUS MATnIS

Sed tibi cnr stl11tis ferio clamoribll aures,
Si immemorem cogit te dolor esse tui?

Ohl'Llta tristitia, glauio transfix.a cruento,
Luguhrisque sedes, et gemebunda solo:

lnque pio laceruD1 plagis diroC[ue cadaver
li unere, Virgo tenes hen miseranda sinu:

lngeminascfue graves pl:mctus, lamentaque fUl1dens
l\Iembra rigas lachl'ymi sanguinolenta pii :

Inque pios que tus ingultibllS intima pulsans
H.umpis, et bos profers ore gemente sonos.

Nate nimis misera rulnll cru lele Parcntis,
Hei mihj, tam saeYis dilacera te modis.

() hlbar, ó caeca tectum caligine lllmen,
O lux, b dirà vita perempta nece.

Quae manus indignos ausa est inferre dolores?
Tempora cur duris sentilms ista rigent?

Qui niveas rupit rigida tibi cuspicle palma ?
Quid sacram Ya to vlllnere pectus hiat?

Quis tibi de pul hro raseum tulit ore colar m?
Quid perüt mltus forma decora tui?

Roc ne caput, ClJju~ mllndi firmis ima nutu
l\Ioenia, cumquc ua sydera mole tremunt?

IJis ne oculis coeli sedebant a tra serem,
Solque niten , medium cum secat axe di'Om?

IIis ne mel exibat, dirinaqu bal amalalJris?
110 cine fons Ylvis ore flucbaL aqui?

IIaene illae, ad quarum morbis Jangucntia toctum,
l\IOI'saque surg 'bant cOl'pora morte, manus?

Hcu quem te a pidol non est libi gloria, Fili,
Prima, nec in pulcbro pristinu ore decaI'.

Saeva cruentarunt formo um ,erl)era corpus,
Di iluere uis omnibus o sa Ioci .

Squaliclus irrep it liventia pallor in ora,
Barba riget vulsis sanguinelenta pilis.

Bracbia confos is tupuel'e rigentia palmi ,
Frigi<1Lls inva i Cl'Llra peuesque rigor.

Dnue repentinis tumucrunt aeqLlora ventis.
Quae caput imrncrsit dira procella tuum?

ate d.ecus co li, (lui~ te mihi casu ,ademit?
Quae fera t6' ex ulnis abstulit unda mcis?

Quo fOl'mOSllS abit upremi plendor Je u'
Patl'i'? ubi c t l\latris qui fllit ante Pucr?
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Tu miseros dulcis consolab:lre 1)3['entes,
Pignore r:estiLuens matl'lbu" ltausla I ijs,

At mihi quis raptum te funere reddet acerbo?
Quis lacllrymas terget Matris ab ore tuae?

Quid faciam sine te, dlllcissime Nate? qui' aegr:Je
Confugium Malri, quis milli portus crit?

Tu mihi eras omni plenus c1l1ll,edine Natu .
Tu Pater, et Sponsus, tu mibi Fratcr era .

Nunc MateI', jarn non ~Jaler, te Nate perempto,
Fratre, Patre, et Sponso I}unc "icluala 11eo.

Non ego te postbac lassatum solis ab aestn
Excipiam tectis, Agne benigne, mei .

Dulce Dec ulterius Malris sine pignore nomen
Gauàia materni' allribus alia dabit.

TraLlitus es canibus, mea Yiscern, l'~ate cmentis~

Praeda datus saevis es lanianda lllpis.
Hei mibi, nulla subit crudo medicina dolori:

Sola gemo lacbrymis exatiala meis.
Abstulit una dies malernae galldia menti:

Tormenta, et IllCtuS atlulit una (ties.
Nate quie Dllper, gladius modo Nate dolori::>;

Ante alus :mimi, nunc fera plaga meio
Quoq $cetQs aethercis patrasli lapsus ab oris?
. Innocua aàrnisit quod tua vita nefas?

Quid caput augustum meruit? quo crimine tortol'
Supplicio afllixit tempora sacra novo?

Quid pia cum puro pecr.avit lingua palato.
Tristia ut admisto pocula felle bihat?

Qua tibi pro culpa. ferro terebantur acutae
Cuspidis? innocuae quid memere manus?

Qua tibi pro noxa rumpunt crudeJja plantas
Vulnera? quicl sancti commeruero pedes?

Quod fidit ob facinus divinwn Jancea pectus?
Vi8cera quid cordi commerl1ere pii?

Tu nibil es meritl1s: meruere ingentia mnnili
FJÇlgitia, infundam qua pepel'ere necem.

Tantum humana salns nO$traql1e rcc1emptio vitae,
Tanlus in aetemo pectare vivit amor.

Nate siles? miserae nec te lamenta Parentis
Viscera, nec tanto rupta clolore, movent?

Quis PatTis imposuit tam mOústa silcntia Verbo?
CUf tua vox. 11enli non ycnil ulla Inihi?

Cm tua, ({uae mulis sob-euat vincula linguis,
~Iuta mim soli TIl1TIC tua língna, taeot?
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Qua merui enlra tantis erueiatibus angi?
Hace de te Matri gaudia Nate refers?

An quia te blandis reerea"i moUiter ulnis, .
Et tener in gremio sareina duleis eras: I

Nunc gel'O te toto' laniatum flebilis artus,
Et laceI' in gremio sarcina tl'istis ade ?

An quia puniceis fixi oscula blanda labellis.
Rubra mihi reddi t nunc tuus ora cruor?

Anne fuit crimen tli tentas neetare mammas
Dulce diu labijs inservisse tuis?

Tristia cor charam voluisti absynthia Mal.rem
Sumere? cm bausto cor mihi f(3lle turnet?

Quaenam culpa fuit, quod nulla in pectore amantis
Meta tui, nuUus limes amoris eral?

Ecce suavis amOl' factus mihi tortor acerbus,
Vulneraque iolligit ossibus alta meis.

Quae dona occumbens inopi postTema Parenti,
Quas mUli legitimas I ale relinquis opes?

Hei Inihi, confossae palmae, plantaeque rigentes,
Temporaquc, et dire peetora rupta dabunt.

Verbera cum elavi , nodosurn robur, et bastam
Sortiar, et eapitis serta cruenta tui.

Baec ego jLU'O meo rnihi debita munera saumam,
Succedamque haeres rebus egena tuis.

Hoc cultu incedam speclabilis, bis era dives
Dolibus, baec condam pectore dona meo.

Et prius hane animam rigido mors auferet anse,
Quam media Matris subtrahat illa sinu,

Scilicet ost densis mea lux immersa tenebris,
Viwque erutl li concidit hausta neee?

Quo meus oITcndit facto pius Agnus Jesus,
Quid laesit Natus te, Pater alme, tuus?

SciLieet ille luat sontis perjuria mundi ?
Ule ferat poena" quas meruere rei?

Ne pereant sontes, ad mm'tem tladitur insons,
Dilectus sorYi crimíne Natus obit?

Jam duro ne bominum mercetur. funere vHam?
Jam saeva fuerit morto paranda alus?

Non fuit haee tanti, tua te elementia adegit:
Omnia qui vincit, te quoque vincit amor.

Plange Sion duleis crudelia fata Parenti ,
Qui mortem pro te, ne mm'eJ'ere, tulit.

Sic mea 11' mo 'rl'i~'? Si te, duleis'imp. Je~ll

Ii vi\-am, sic te m 1'5 !I'ulllllenta rapiU
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Tene Deum ruro potui se o 'umhere letho,
Et tua Yivat acllluc te pereul1te PaL'en~?

Certe ego eram Yiyens quae tl, yiyente beata,
Nunc foelix morícns te mori nte forem.

Foeljx marmoreum, cruo jam coudere sepu! 'hrum,
Accipiet l\JnLris qll'od tun memllra rice.

Ip e mea gcnilu' nlmisli dul'itci' alvo,
ExtiJJcto saxum ]l11nC !ibi locLu cril.

Sed (ruis te rapiet Matris yj lentus ab nIni ?
CUI' oculis aberit moe La figura mais?

Non potes avelli,. tumulo conc!cmur in UDO,
Sawaque excipiet nos simul arc;) (luas.

Uic ego complexn refoyens, miserabilc corpu~

Contumulanda simul, si pntercris, eram.
Sell Qnia noo possum crudclem abrumpero yHam,

Et dolor à facie magnus abe e tua;
Tu pectus l\Iatris sen-ubis, Nnte sapulclJro,
. requo suo MateI' pcctore condet arnnDS.

O mors, cm gladio mea vi cera rnmpis acuto?
Sospite cnr sobolem l\Iatre cruenta rapis?

Crudelis, cur me sublato pignol'e linquis?
Gur tuus in Matrem non jacit nl'ma furor?

Blanda fores uno si telo utrumque ferires,
Crlllque sibi fix.us perderet una dUQ .

Saeva necan Natum, p:m:en mage saeH Parenti,
MHis ~terque simul, si moreremur, eras.

Ultima in affiictam jam torque spicula Jatrem;
Quam sine prole fnci~ vivere, cO l1e mori.

Haec et plura w'mis Nato pia Mater, aclempto,
Nec superest plagis u11a medella tuis.

Quis tua funesto turba"it peetara lucto.
Unde tua cordi maerar acerbu5 inesL?

Cnr tua sordescunt efl'usis flelibu ora?
.Cur oculis manant Dumina larga tui '?

Unda tibi gemitus tan ti, lanl ique dolores?
Viscera quis Mateis reddidit aegra piae?

Quis tua tam diro prnecordia vulnerat ense .
Spicula quis "enis fixi t acuta tuis?

Bas mea, si nescis, fecerunt criminn plana ,
Jsta dedere meae yulnera aeva manu .

Corpos ego torsis Jl::JlTris, ego tempora serti ,
Ips.e fil1i palmas, innocuo que pede .

Ipse latus ferro, diyinaque yj cera rupi;
Caus<\ fui Nato i'uncris ip"e tua.
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Scilieet ista meae meruerunt vulnera culpae:
Raec erat, baec noxis debita poena meis.

Legis ego fractor, puro p~at ille eruore :
Patris ego laesi numcn, ot We luiL.

Crimeu ego allmi.;i, duros tulit ille uoIore :
Mortis ego justa sam reu " illo perit.

Sic ego cm.delis Natum :.\Iatrcmque peremi,
Ille tui contis Yita suavis craL

Me miseram, quiu agam? justo tumet ille furore.
Nec L1ta non meritas coucipiL ira minas,

Certe ego respicio manuum cum facla mearum,
Spes mihi plaeandae non subit una tui.

Ast ubi fata tui subeunt crudelia NaU,
Spes mjlli cam dira rnaxima morte subit.

Nau eri aspect tonae mihi sanguine fronti ,
Te pins immítem non sinit esse cruor.

Ad fera confugiam Matemi vulncra contis.
ma cruci allixum continct aula Deum.

Nec tua, quae licent reseraLis undique porti
Occludi poLenmt mHia corda mihi.

Ut partem conda , non omnia ,"ulnera claudcs;
Sunt !lata, quam posis condere, pIura Líbi.

Ipse dolor lethi, quam movit, Ieniet iram:
Iste pu vires sanguis amoris haheL

Tu mites lacbrymis alrtcrge parumper ol:e11os,
Ora tuens Nati sanguiuolenta tui :

Et tristi aspectu fusi placare cruoris,
Te facili dum' non eril ille mihj.

il tamen hic parcas, parcet milli Filius olim,
Injice pectoribus tela cruenta mei'.

Ut quod multiplici confossum est yulnere pectu
Hora meo veUat pectore nuDa tuum.

nas peto per plagas, miLissima, qua ego Nato,
Cruclelis Nati quas tibj feeit amor.

Fac me vulneribus, fac me fera sanguine fuso
FWlera pro Domino, cum Dominoque pati.

DE GÁUDIO MATlliS RESGRGEl'íTE DOMIl 'o.

Ecce resurgit ovans tetd poplllator averni,
Nobili e~llvij, et ctit.iooe poLco .

Excute. moesta Parcns, LurbaLa trislia menLis
jubila quao ati mol'S tl'Uculenta tulit.

Eece tuus vi -it tua vita uavis Jc 'U ,

249



2tiO Y1imsos DO PADRE JOSEPH DE ANCillETA

Dulcis amor corclis, deliciumque tui.
Victor ab infernis remeat, saevique d1'aconis

Contudit invicto squamca caUa pede.
IIle sibi saeyam elevirLxit foeelere mortem,

Humanum rapiens in sua regna genu .
Absortamque alto retinebat yisccra praedam

Pervigil ante lacus ferrea claustra sui.
Dumque fera authori molitum funera vitae

lmpia ta1'ta1'eo pectora feUe livent:
Occubuit virtus victi nece ju&que nocendi

Pe1'didit innocuo dum sine jure nocet:
Fractaque grassantis sunt jura nocentia morLis,

Et pacLum, et Stygij vincula rupLa jugi.
ln croce nam pendens anguem suspendit Jesus,

Et moriens morti fata suprema deilit.
Ut laceros artus, et livida membra reliquit,

Spiritus infernum luce coru 'cus ailit.
Corripit aeratae ferra ta repagula portae,

Panclit et obscuri limina tetra lacus.
DiITugiunt tenebrae divine lumine vultus,

Caeca tenebrosis carceris umbra perito
Obstupet Orcus edax, nstoque absorpta barathro

Agmina victoris calce prement vomito
Exul tans spolijs praec1aque potitus opima,

Ad tumuli carpens claustra triumphatiter.
Deformesque artus corpusque exangue revi ens,

Horrida vulneribus membra resumit ova115.
Non jam 'foeda tamen, non jam passura dolorem,

Non jam sanguineis contemerata noti .
Cessit byems rigiclis lloenarum dura pruinis.

Noxque procelloso sanguinis imbre rigen .
Clara dies placido rediit cum vere, novu que

Plllchrn resurgentis possidet ora decaI',
Non sic Eva cum matutinus ab ortu

Egreilitur ruLilo Lucifer orbe micat.
Non sic Sol splendet radioso lllCidus orbe,

Scilicet authori cedit uterqlle suo.
Surgit ab obscuro rac1ians Lux ipsa sepulchro,

JEtllereus lucet qua rutilante polus.
Surgit homo ablatis specioso à corpore plagis,

Quaque necem potuit conditione patí.
Jam non formosnm eleturpant horrida vultum

Sputa, nec augustim spina cruenta capu~.

Squalidus élníugit palIor, liyorque tumesccns.



Vulneraque intorti ingeminala flagris.
QuidcfUid erat foedum, reddit nora gloria pulchrum,

Gloria vivcnlis jam sine morte Dei,
Non tamen omnino te tes abolevit amoris

Divini, et dira sign~ cruenta necis.
Vulnera confossis radlant illustria palmís,

Confas os decorant vulnera rubra pedes,
Quae mucrone pii pan<1it penetralia eorcli ,

Pulchrior in media pectore plaga rabet.
Surgit homo invictus lllorlis pro tralor, et Orei,

Et Deus, et Tatus, Virgo beata, tuus.
Quid facis? an defles etiam nunc funus acerbum,

CI'udaque quae lacero yulncra corde geris?
De ine Here, Parens, vivit regnator Jesus,

Suppliciumque ani111i substuJit omue tui.
Nonne audis dulci coelestes voce choreas,

Quae tibi victrici carmina fundit ovans?
Percipe laetitiam coeli Regina pereunem

Nobilis, et palmae ganclia mira novae.
Ecee Deus, caroem cni later digna cleclisti,

Nec pepulit ca tae limina cIausa dOillUS.
Splendidus et clausi non lacdens signa sepulchri

Exiit, ut sociis dixerat ante suis.
Si tibi eompescit noudum satis iste dolorem,

Rt tormenta eruei. mmcius atra necis:
Respice, Natus adest insigni clara triumphi

Signa, Patfum tmmas in tua tecta ferens.
Ut tua praesenti conspexit lumina vultu,

Replevit raclijs ut tua corda no\'i :
Quis capiat, qualis temút materna ,·oluptas

Pectora, quis latrii:i vestijt ora decor?
Ut liquefacta tibi men est, cum d liciteI' aures,

MeUea vox Nati percutit illa tuasl
Ecce resurrexit nunquam moriturus, et a1ti

Perficit extin ta morte Par ~tis opus.
Una omnes gemitus, su piria crebra, gravesquc

Singultus, celerem corripuere fllgam.
Quo magis in Matrem saevas exercuit iras

Sf1eva necis Natv damna ferente rlolor:
IIoc magis alta tuis sese eLIudere medulis

Gal1dia. CLlm Nati mors nece ,icta fuit.
Primam Natus adit, quoniam revel'entia tantam

Jure prior Matrem gloria prima decet.
Prima vides viram, quia sempcr vixit jn alto
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Pectorc, quam primo donat honore fides,
Prima triumpbantem recipis quia jure dolori

Debentur cOl'clis gaudia prima tui.
Agnoscis Natom, divinumque intus auoras

Numen, et apprensos procidis ante pedes.
Agnoscit lHatris vultum, g'enibosgue valutam

Erigit, omcio runcto et ipse pio.
Tu Dominull1 verum, veram com me Parcntcm:

Sic pietas munu prae tat ulrinque suum.
Excipis amplexus vivcntis et oscula Nati,

Dulceque divino quod iluit ore meIos.
UnwCjUe mira tuos absorbent gaudia sensus,

Unwque laetitiae ilumina larga iluunt.
Scilicet exultas, animas quod tartara Patrum

Nigra Redemptori restituere tuo.
Ql10d saevam extinxit Nali mors horrida mortem,.

Et redijt miseris vita salusque reis.
Ql10d novus exurgit fatis melioribus orbis,

Cunctaque sunt miris jam reparata modis.
Cum subit aeterni reverentia SUmIDa Tonantis"

Quanta venit Nato gloda, quantus honorl
I-lic tua distel1tis perritus praecorclia venis

Laetitiae norunt vix tenuisse modum.
Nempe Dei summi SUmIDa est tibi gloria corcli,

lUe volnptatis solos. ol'igo toae esl.
Fortunata Parens., merHo te magnus Olympu ,

Terraque curvato suspicit ampla genu.
Cujus et aelhereas domito serpente ruinas

Filias, et victa morte I'efecit humum.
Haee jam veridici diyino peclore ,'atis

Concinuit Nato regia lingua tuo.
Scilicet, occumbens infamis funere ligni

Totius Imperium Rex Deus orbi habet,
Foelix quae proli tale infamia honores,

Talia qme Matri gaudia poeha dedit.
Jam secura potes concti' gaudere diebus,

Viribus occu!mit mors spoliata suis.
Quo modo procubuit sine voce, ut rniti ad aram

Agnos, et innoCllo sanguine tinxit lmmum.
Jam nune rugitu terrnns Stygia nntra tremendo

Surgit, ut impaviuus dum fremit ore leo.
Nuper ut imbellis sine robol'e captns ab hoste

Captivas declerat vincula in anta mano .
Nunc "elut in u1tans annato calce tyranrü
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Calcat Avernalis coHa superba gigas.
Hic est iIle bonus, cui lurpis adultera Joseph

Casta fnrens caeco carcere membra ligat.
Jam jussu eductum m:lgni stola byssina Regis

Ornat, et aeternam pelLit ab orbe famem.
Abjoctum Iluper jam tota JEgyptus adorat,

Praodicat, et Dominum terra polusque suum.
Jam sua mandabit pandaotur ut horrea cuncti

Gentibus, aggesta' et resorabit opes.
Jam vellient populi stimulante cupidine edendi,

Undic[Uo frumenti quos nova fama trabil.
Ipsi etiam fratre , quorum livoro porempluu,

Ut vivant humili pabula voco petullt.
IUe ream oblitus placido spectabilis oro.

Distribuit miseris laraa alimenta manu.
ProvecLum subito mirabitur orbis honoro,

Subjicietque novo miLia cola jugo.
SubmiLtent altj snblimia sceptra tyranni,

Et ponent fastns mnia regna suos.
Solns in immenso chamlll ine fille triwnplJUffi

Orbe triwnphator Rex Dominusque geret.
Jam splendent alli victricia copt.ra trophaei,

Sigua saluLiferao non snperanda crucis.
Vicit enim magni de anguine Natus Judao

Ad praedam surgens castra inimica leo.
Dumque resurgenLis celebri victoria Nati

Fulgebit tHull nobililata suis:
Tu quoque magna Parens celebrab re, dulceque Matris

Nomine cum Nati nobHe nomen eril.
Eia age, mollilJuis quonium Jargissima rivis
. flac tibi plaudenli gaudia Iuce lluunl.

O pia tarbaLis ffioerorem menLibus aLmm,
Assic1uae sorc1es quem peper re, fuga.

Jure quic1em patíLLlr moerari foeda voluptas
Damna, voluptati e Ldebita poena dolor.

Sed qUI cruc1elem culpae sine crimioe poenam,
Ceu Iatro cwn sonti ponte latrone LuliL:

Abluit insonti culpam poenamqlle cruore,
Gaudiaque abluLis monLibu' alta dedit.

Jure malus fateor Yincenti subcliLur Orco,
Porrexit vicLas cui sine jure manus.

Sed mortis vicLor vicit cruoquo crimina morLis,
Perpetuae pariulI!: quae nocomenta Deei-.

Omniaquc ex :Iusit ucxtl'a viclricc IjTanuí
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ArroJ, qllibus fretLls funera saeva daba!.
Quas illi invictus vires pugnator aclemit,

ContuUs ereptis ad [era beila rei .
Jam .iacet infractl1s, popl1lique achersa fidelis

LegiLimo victus praelia M<lrte limet.
Ergo jube ne quos [e it yictori3 1fali

Victores, victus colla m:musque lig t.
Ille resurgit ovans nulla morHuru in aeyo,

Nam sat pro culpis occl1bui"sc semeI.
Spemque resurgendi cunctis post fala reliquil,

Et vivit Yita jam meliore Dea.
Ablala est justis mal'lis formido perennis,

Nam bene pra Yita YiLa caduca datur.
Hac ego ne priveI'.. culpae qui aepe ruinis

ProsLratus subij Lristia jura necis:
Te semel, b :Mater, dextram praebeute resurgam

Victurus Nato jmn sine labe tuo:'
Saevaql1e cum Domini prctioso funere jungens

Funera, vivenLis perfruar ore Dei.

DE DEsIDEmo, ET GA mIO :YL\.TRfS II

ASCEi'iSIONE FILIl

Emicat alma dies divino iliustris honare,
Janua qua sl1peri panditur ampla poli.

Quae tuas, b MaLer, conscendit NaLus ülympum.
Carneaque netI ereis invehit ora jllgis.

Quis tua, quis sensas, quis versaLviscera moLns.
Dum se luminibus subtrahit ille Luis?

Hinc desiderium vebemens abseotia NaLi
Excitat, et media pectare "uluus aUt.

'ma tua species vwtus divina decori,
llle animo OCCllf'sat spleodidus oris bonO!>

nu oeuli,. multa qui vincont sydera luce,
Unde suum coeli muluat aula jubar.

ruud incxbausLo replctnm neclar gutlur,
Quaeque suave dabat lingLla henigna meIos:

Cum tua mellifluo mira eructantis ab ore
Pendebat mi ris mens sl.l1pefacla moclis.

Hunc procul ab duei vehemcn est aogor amanli.
Et tali l\Iatrem prole cal'cre diu.

Scilicet amplexus dilccli exoptat, et omni
Tempore praescnlem ccrn re gliscit amor.

Ergo tUUIU r"primet rrui lluminis impetn ígnem



EM LOUVOR DA VmGE~1

Iste quilius tel1eat fervor amoris aCJuis.
Figis in unanimem deamantia lumina Natum,

AsccnsLilll coeli dum snper astl'a parai:
Dulciaque ex alto .suspiria pectore duceo.,

Pulcl1ra l'ecessuri suspicis oragemens.
llle piae blandis Matris praecorcUa verbis
, Mollit, et eloquij temperat ora sui.
Sed quo sermo iluit divino dulcior ore,

Saucia qui leni illllnine corda rigat;
lIoc maiora tuis serpunt incendia veois.

Flammaque sunt llammae duIcia verba tuae
Atamen ire sinis, clesideriumque Parentis

ln coelum Nati vincit euntis honor.
Taliaque exundant maternis gaudia fibl'is,

Qualia quae santis, nec potes ipsa Joqui.
Nam qui de Patris gremio descendit in alvum

lVlatrís, et infernae venit in antra domus;
Ilic subit ex imis Patris ad consortia terTis,

Et sua paulisper subtrahit ora tibi.
IIic vir, hic est níveo quem foemina víscere cIaudis,

Ubcre quem sacro cancUda MateI' ali'.
QlLi fera fata tulit, divinaque prorsus llt aeger

Carne sub ínOrma robora texit homo.
Hic idem ascendit, CJuaeql1e iUi sola dedisti

Syclereis iofert eamea membra polis.
Quodque diu clausit primi tenebrosa parentis

Culpa, novo tandem lumine pancUt iter:
Ereptamque Orci truculento c gntture praedam

ln erit Angelicis agmina casta choris:
IIloenia cUsjecta restauret ut alta Sionis,

Cauda quod :mtiqui diruit anguis opu.
Ipse choros superans patl'iae consortia dextrae

Appetit, et surnrni debita jura Ioci;
Regnet ubi immenso cumulatus 110nore, suoque

Victa sllperborum conterat ora pede.
Viuerat l1ae Psaltes, cum sacro flamine plenu

Fatidico tales edidit ore sonos.
Dixit, et aeternae firma e t seotentia mentis,

Ad Dominuill Domious talia verba meum.
Altus in aeterna regna mecum m'cc, meamque

Ad dextram aequali clarlls honore ede.
Donec victa tuls supponam !Jostilia cepLrís

Agmina, ceu pouibus sLl'ata scabnlla Lui .
Prof'retlmperiLlU1 sul Umi ex 'Irec -.iool
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Virga potestatis per loca cuncla tuao.
ln meclios Princeps dominaberis inclrtu hostes,

Nemo tua nusquam victl1s ab ense caclit.
A te cunclarum maoanL primordia remm,

Sumql1e tibi aequali numine jl1nctu. ego.
rIp.c sancti aetemo emitti splendore yidelmnt,

Quo tua monstraris ora beata dito
Tu sine principio media de pectore, t alto

Ex. utero genuit te Deus ante jubar.
Jurayit Dominus, nec eum jura se pigebi ,

Nec poterit verbi poenituisse suL
Tu sine fine manes aeterna lege, sar,erelos

Ordine pacifiei l\IeJcllisedecis eris.
lpse tibi á dextris Dominus, tu regia frang

Sceptra, dies irao cum yolet ampla tua .
Jucidiique tui demissis yultibus arunes

Horrendum gentes ante tribLmal erunl.
Antiquas toto reparabis in orbe ruinas,

Multomm in terra communiesque caput.
Torrentes avido potabis gutture lympha ,

Calce terea arctam dum properanto yiam.
Nobiüs id circo super alta cacumina coeli

Divinum to11es Res Dominu que capnt.
lIaee, generosa Parens, magnl sacra lingua Praphetae

Dixit, opus NaLi Yaticioata tui.
Cujus ad aspectl1m cupido I ieet igno lJagranti

Pectoris aspires non patieute mora.;
Laeta tamon remanes placidi. rotura sub alis

Pignora elelicij lacLis alcmla tuis.
Scilicet aspicient \Tllll1m Gonitricis al11l11num,

Quae colere incepit turma sacrala fitle:
Insolitumql1e tui rm"erebitur ori bonorem,

Et tantum lidei Juce micabit opus.
Quaque Deum mundo pepcristi, ut mortis iniquac

Impia deleret funere jura suo: .
Nunc quoque Yiventi pnrie sacra pignora 'ato,

Exulnt à yultu dum tua yitu Dei. .
Pll1rimaque ndvenient ud yeram con 'itu yitam

Agmina, viverum tu piu Iater eris.
Sic amor, et pieta pncato auge cet ln orbe,

Et Domini crescet glorin, cre cet honos..
Ne Lumen ab ceden dilectuc dulcia Mall'Í:>

Liquerit .omnino Filius, ora pillS:
lIle "emt secum _lalris super aclhera mentem:
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E t :mimi requies sel1ieet ille tui.
Tu retinens Nalum eordi pcnetralibll audi;

llie loeu est illi dlllci ct alta qllies.
Sic abiens remanet ]iracsens in pcetore ~IaLris,

Sic is, cum dlllci tu quoque Prule manes.
Posee preeor sursum duleis mea rapteL J sus

Pectora, dum earnis me remoratur OllUS.
Fac Dominum medio eonclaYi eordis amatum

Complectar, coeli dum soper alta sedet.
Te quoque, dum longi Natas mihi tarda rclielo

Prorogat alLulij tempora, 11ater, amem.
Forsitan ill(hgnum placidis spectabi oeellis:

Sic pielas 1I1atris major amanli eriL
AUeeLumqué trahes operum splenc10re tuorum:

Foelix si 1\1at1'is cllaras alumnus ego.
Foelix pro dulci si das mihi Prole subire

Pectore sanguineam non trepidante I)eeem.

DE SPI1Ul'U SANCTO

Jam super aeLhcreas Dominus conseenderat arcos,
Viclor ab infernis ampla trophaea ferens:

Ad dextramque Patri solio sublimis in alto
Sub stl'atwn mundi despiciebat opus.

Praecipue Solymam deflxus lumina in urbem,
Tecta Sionae spcctat, amica domus;

Caetus ubi tecum, 1\1ater dignis ima, Fratum
Degit, et assiduas fllndit ad astra prece;

Flagrantemquc alto suspensus ab aelhere mentem,
Expectat Domini grandia dona sui.

Jamque aderat decimu , po tquam penetrarat Olympum
Pontifieis summi plendida forma dies:

Cum Pater omnipotens di,inam, et Filius, auram
Aspirant superi de rcgione Poli.

Ulque ruens denso qualit impetl10sus ab axe
Alta repetino turbine tecta notus:

Moenia sic tonilru lerl'ens e 'colsa tremendo
Irruit à summo Spiritus ore PaLris:

ImplevitCJllc sacram dirinis J1alibu" aed cm,
Qua sacer mc chorlls, tlHluC beala edes.

Flamma simlll crcbris vibraníi lumine Jinguis
lEtbereo exurcns corda ealore mieat.

Incalvere animi, scrpil divinus in alti
Visccribus fibras peetori$ Igni cllen·.
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Vix capiunt tantos f1ammanlia pectora motus,
Intima dum peneLrat Spiritus ora mens.

Erumpunt adytis subitó, linguisque profanLur
Omniuns aeterni faeta stupenda Dei.

At tua quis capiat quod pectora flumen inundet,
Quae repleaL menlem gratia, Virgo, tuam?

Sed te quae repleat dií-ino nnmio plen;)m,
Alma Pareos, meritis gratia adau 'ta t11i ?

ln tua se nondum concluserat a1.1Lhor Olympi,
Vera PaLri:;' soboles, vi cera factu. homo:

Et .iam divinus mentis possessor, et ::mthor
Spil'itus implerat grandia tecta tuae.

Quid non adducit, thalami cum claustra pudici
Imple"it sumens camea memora Deus?

Ergo quid accipias, cum sis pleni sima? l1amquc
Undique yas plenum plelllus esse nequit.

Sed tibi plena satis cnmulo replerb amori ,
Ut per te nobis det sua dona Deus:

Quaeqoe tibi superest, in QOS dh-ina redundet
Per Matrem l\atis graLia daTIda tWs.

Spiritus ergo bonus per te soae praestet egenis
Munern, dum taU voce precamur opem.

Spiritus alme yeni, coelique elnpsus ab arco
Mitle bonus lucis lumina clara tuae.

Huc ades, ó inopum Pnler optime, cujos egenis
Natornm ornari nomine praesLaL amor.

Iluc, ades, aetbereis cumulas qui pectora donis,
Cordis inextinctom lumen, et ignis cela".

Huc :mimos mit.i recrean solnrnine, mentis
Dulce refrigerium, dul 'is eL 110 pes, ades.

Tu bona temperies nevo fen nUs ln aestu
Sotis, et ln duro grata labore l)oics.

Dulcia pro Oetu solatia l'edtli acerbo,
, TrisLia ab aillicto nubiln corde rogam;.

O lux alma, tuas rutilo splenL10re fiLlel's
lllustra, ex auimis nubila densa fugans.

Te sine nil pulclu'um, nihil e t sine lnbe, tuoql1C,
Si qoid habet YiLac, l1umine vi,it homo. .

Aulue continuis sordentía ponLora culpis,
Aridaquc eITu i imoribu' O1'n riges.

Vulnera percu sae saoa lethalia menti',
Flecteque duritia quae mal', colla rigent.

Divino refove frigenLia corda tnlore,
Obliquum erranli dt 'igc mentis it0r.
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Da seplenna tLu , qnorum es spe unic:l, servis
Dona, quibus sanetom viscera Flamen aliso

Da tibi quae placeat yirtutem, ae fine beato
Gaudcre, aeterua laetiiiaque frui.

lIac tu, dum sanetU:3 pulsatul' yoce gementum
Spirituc, aillictos respice MateI' amans:

Teque precante tuis divini donet amoris
Di\'itias famulis dextcra larga Dei.

Quaeque semel dederit, longum eonseryet in aeUUIDj
Et_nullo noster tempore cesset amor.

DE TUA 'SITU BEr\TIE ~rARIJK

CJarior Eois errulget splendor ab oris:
Pulcbrior baee ruLilis initet hora eornis,

Ilanc fermosa Parens Solis rota dara micantis
. Axe tibi rerehit splendiore diem.

[laec tibi syderei jam limina pandit Olympi,
Per te quae miseris jam patuere reis.

Regia te ínvitat tuus au convivia ~atus,

Flumina ubi lacti , flllmina melli eunt.
Te vocat ad patriam coeU, tibi debita regna,

Finit et exilij tempora longa tl1i.
llle abijt yicta formo u in aetbera morte,

Imperiumque Patris victor in arce teneL
Tu MateI' nostri remoraris provida rebus,

Exerccsque piae clulce Parenti opu.
Paseis adhuc teneros jncundo neetare natos,

Ora eareDt soliuis danec inepta eibi .
Dum tua crédentes populos praesentia firmat,

Creseit in ignitis cordíbus aucta tides
Cbristiauum celeber tua cnrrit ad ostia caetus,

Quos tua pellectos undique fama trabiL
]\jirantur sacrae di vinum frontis honorem,

Quodque tua aetbel'elilll possidet ora deeus.
Vix explere queunt animas oculosque, tuendo

Lumina solari lucidiora face,
Vix bumana tui majestas praedicat oris

Qnis fuerit v ntri~ frnclns honorque tlU.
Et nisi .iam noscat Dominum sacra turba Deumque,

Te yeri numen eredat habere Dei.
Tanta tua \'il'lus divino effulget in ore,

Tantus honor Yitae gloria tanta tnae.
Foeliccm tlicunt, omniqu x p<trtc beatam,

2ti9
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Cui sacra Yirginitas, gloria lVJatris adest.
Et te foelices coram divina videre

Lumina Reginae qui mernere suac.
Verba quibus licuit coelestis dulcia ling-oae

Audire, et sacrum Matris ab ore meIos.
Qllis tibi, quis sensus, cum ati numen adorans

Confluit ad portas plebs numerosa tuas?
Quae pedibus calcans simu1achra oh cocna deormll

Ante tues Jmrnili procic1it oro pedes?
Crescit honor Nati, crescunt tibi gaudia mentis:

Hic est laetitiae fons et origo tuae.
Dum te terra procul coeli rernoratur ab aula,

Quae tibi senata est debita jure dornus:
Aut raperis sursurn, soperi que irnmi ta quiescis,

Divinoque ignis pascitur igne tuus:
Aut trahis e coeIo rnaterni cor'di amorem,

Inque tua Natum pectore voluis amanso
Nunc animo vérsas foelicia tempora, monsos

Cllffi tua conceptum condidit aula novern.
NllllC recolis sacri lae1issima tampora pal'tus,

Exivit claustri cum sine 1abe tui:
Virgineoque infans exuxit ab ubere nectar,

I..ibasti et 1'0 eis oscola b]anda ganis.
Interdum sequeris lassi vestigia Nati,

Dum lacerom humeris praegave portaL onus.
Jam repetis fusum tenera de carne cl'Oorom,

Octavo cultrum cum tulit :legra clie:
Et tua mana1'Ont lachrymarum lumina riras,

Vagitus querolo cum daret oro Puer.
Jam subeunt menti, quae munera praesLitit agris,

l\'Itmera. funestis invicliosa viris.
Jam juvat amplecti conspersum sanguine lignllffi,

Dnde Deus moriens, undc pepcndit homo.
Quo ,irtus lassa est, extinctaquo vila, salusqnc

Languit, et victrix mors superata fllit.
Jam repetis tumulum, sanctumque amplexa cada\'cr,

Solvitur in lachrymas mens Líquefacta pia .
Haec desiderio dulcis modital'Í Jesu,

Si qua :lllimi :llammam temporet unda tui.
Acrius illa tamen suIl'usa acceoditur {mda,

Quemque foves semper fortius mlt amor.
Haeret adbuc oculis Nati ascendentis imngo,

Qw secum mentom'yexit in a'tra tuam.
lilius amplexus, diYinal1ue postulat ora,
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Quae rusi non aliud no it amare Deum.
Cl'ebraque post dulcem mittit suspiria Natum,

Qualiaque emedia pectore Pl'Omit amor.
Qualis, ubi venis penetrabilis haesit arundo,

Flumineas cervus faueius optat aqua :
Talis iuexhaustas, Deus alme, aspil'at ad undas

.Men~ mea, quam crudo vulnere 10e it amor.
Quando erit ut carnis üllclis ac mole solutus

Ante sui veniat spiritus ora Dei?
Luee madent lachrymi . mea lumina nocte:

Iste meo sempel' volvitur ore cibus:
Dum mea meu cl'ebro quem diligit aegra requirens

Dicit, Ubi est yHae luxque Delrque meae?
Quam formosa diu conclit mihi Filius ora!

Quam procul aufllgit l\Jatris ab ore suae!
I-Iaec ego dum crebris meditar singlllLibus absens,

Deficit, et nimio langnet amare sinus.
lIuc ades, b Fili, tua te suspirat, et orat

MateI', in aethereos egrediamur agros.
Sydereos tecum cupio simul ire per hortos,

Et trahere aeternas te remoraute moras.
Te sitit hic aDimus, te men baee eSill'it aegra,

Te eupit intuitu liberiore frui.
Surge age, nee eharae dilIer medicamina Matri

VlllnUS alo veuis, nec patienter amo.
Te sine nec vivo, nec te sine, Nate, quiesco;

Hue ades, à Matris vita quiesque tuae.
Pande tllam faciem, di\'inaque lumina tandem

Detege luminibus cODspicienda meis,
Talia dum jactas coelum suspiria in altnm,

Ultima ut exiUj luceat hora tui:
Blanda pium Natum pietas, amor urget amantem:

Frangitur, et l\Iatris victus amare ,renit.
Si te pios gemitus, laehr) mas absterge fluentes,

Ultima per 1'0 ea haec lluat unda gena .
Ec~. tui Jesus, et ilamma et llumen amoris,

Ecce venit lletus causa modu que tlli:
Inque tuam septus turmis coele tilm aedAm

Intrat, et hos dll]ci dat tihi voeo sono•.
En tibi, quem quaeris tam 10ngis questibus, adsum,

Et Deus, et vitae vita beata tuae.
Rumpe columba moras levibus pulcherrima penni ,

Nata Patl'i, Nato MateI' amica veni.
Inque meis tandem l'ecuba foelieiler ulnL,

2GI
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Hic locus est uloae quem meruere tune.
Tristis hyems abijt. veneruoL ilo1'iua "eris

Tempora, purpureis deliciosa r08i8.
Hac tibi lux. tandem transac+a nocLe p renni.

Luxit, et actemo claru8 110no1'e dies.
Rumpe moras, yeri 1\IaLer cape gaudia Nati

Inque sinu PaLris naLa recumbe tui.
Quis capiat, Virgo, Dominum dum cemi , el audi::>,

Quae fuerit meotis gloria luxque l.nae'?
En veoio, duIci respondes voce, Deum(!ue

Meos tua corporea libera mole peLit.
. loque tui recubaL Nati sopila laccrlis,

Dulcis et il'repsiL per saCI'íl mem1JJ'a sopor.
Bt morcri8 '-iLae, MateI', morli que snbacLríx

Cogeris humana condiLiono mario
Sed dolor omnis abest, ct sen us morlis, uL Olunis

Abfuit à parLu vi que dolorqll tno.
Virgineum niliido servaLur maJ'Jl1Ol'e corpLl ,

Et níveus condit candida memb1'a lapiso
Turba frequens PaLrum san Lum comi lata cadarer

Astat in exequias officiosa piae:;.
Pro lachrymis flores, pro t1'isli carmina planctu

Fundit, et hos laelo conejniL ore mod _.
Salve saucta Dei genitrix, fi gina triumpll"l.l1s

JEtheris, aeternae nobile mentis 01111 •
Quod Pater ex utero. medioqtle epectore Verbum

Flammiferwn solus protulit ante jubar:
Hoc sola intacto tu Maler yenLre tuli li,

Dum mecUum tacite nox peragebac itero
Aula poli MateI', diyioi foederis arca,

Quae miseros mili pectore condis, A"o.
Tu basis es, sanetum qme filieis aurea Templlm1,

Robur, et aetberea firma columna domus.
Quae meus eumque tuae virtuLi inniLitur, hostes

Vineit, et immoto stat bene firma geadLl.
Nata tuum pariens intacto- ventre Parentem,

Spleudida Virginei forma pudoris, \ \'e.
Virgineo pem,o tibi, Virgo, suasit honorem

Delicijs moesti praepo uis. e tori.
Sed tu virrntum doctrix, dux optima ,ita est,

Et sequitur gressus foemina, virque tuos,
Jauua dausa Poli, soli via pervia Hegi,

Quae coeli nobis o tia pandi , Ave.
Per te crudelis miseri scrvamur ab Orco.
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Redditur et aluus qui fuit ante rcus.
NatorumfJue Dei pulchro lactamur honore,

JIoc domi, hoc nobis dat tua vita decus.
Flamma corusca Poli splendorem Solis oJmmlJr:m ,

Tristia quae peUis nubila cordis, Avo.
Jam tua sydereos cactus eL caeLera "incit

Gloria, quam radians astro minora jubar.
Laudibus ut l\IaLris funm; maioríbus ornent,

Omnüt sunt meriLis inferiora tuis.
Cor Lamen angusto remoratur corpus in antro?

Ampla quid in saxo clauditur aula hrevi? ­
Surge Dei templum, toto domus amplior orbe:

Non bene lata brevi conditur aeLhra loco.
Non decet llt viles roclant purissima vormes

Viscera, facLorem quae genuere suum.
Non decet ut putri tabescat pulvere corpus,

Corpu hone Latis forma, pudoris honor.
Tartara qui -pedibp.s caJcans post funera victor

Vivit, et infregit jura severa necis.
Ilic te do tumulo di"ina Juce coruscam

Sll citat, inque ulnis tollit ad :Ura suis.
Do mihi te levibus, pulcherrima, pro ecruar ali::;,
. Sydereae penetras dum loca summa domus.

O utinam semper mea mens tibi seniat uni,
PerpeLuusque tui me remurctnr amorl

Dj~ EXALTATIOi\'E GLOnIOSJE VIRGli'\lS l\IAlUJE • crEU mlXEs
CUOHOS A: 'GELORUi\[

Jam super excclsi radiosa cacumina Olympi
ToUeris, ó TirO'o ~Iatel', ct alma Dei.

Jam super Angelicas, a sumeris inclyLa seele ,
Accipis et primum glorificata locum.

Sydera resplendent, patiosus pamlílul' aether,
Agmina concedunt inferiora libi:

Et meritae reddllnt subcllnti munera lamJis,
Taliaque ingenti carmina voce canunt.

Sal~'e 'irgo Par ns Domini clignis~ima noslri:
O Dominae, ó no tri gloria prima chol'i.

Qui vastum mllndi pugno complet,;Litul' ol'lJem,
'\ isceribus clausit . e, bencdicta LlIi.

Illa suo nosLras rel1al'avit flll1ero ~('c1cs,

Refecitque, draco qllocl lacera it opns.
EruiL, in tenebris ([tlOS T;1rlarll abdidiL imi ,
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Humanamqne sibi junxit amoro genns,
Salve iterum nosLri casLissima l\IaLer Jesu,

Ó decus, à splendor, deliciumque Poli.
Has tibi dum resonant dulei moclulamine laml s,

Ulterius tenclis t.u speciosa gradnm.
Virtutes Dominam sursum Yenerant.m' em,t.em,

Perque Potestate fit. "ia lata lilJi.
Te sanctum aeterni LbalamumrJlle tilronurnqlle Parent.i..,

Magnificant, laudant, gloriflcuntql e TLroni.
Quam sibi delegit Patris Sapientia sed",m

Innumeris ClJerubim laudibus accumulant.
Arclorem nimij SOl'apbim mirantllr amoris,

Quo repleta Libi pectora sancta na~ranL:

Cujus adusta tibi liqllefiwJt vi~ce]'a Ilammis,
Jgnis ut admot.o cera calore fluit.

Corporis integritas nh'ei sine labe pmloris,
Et mens, virtutum quam repleL omne genus;

Reginam superum te constituel'C Polorum,
Cuneta tibi ut flectat coelica turba genu.

Qni te \"eridici post tempora longa ProplJelac
Viscere clausuram praecinuere-Deum;

Jam te diviDis regnantem lautlibu ornanl.,
Es cum Prole canunl. le sine Ilue tua.

Turba Ducum ac Regum, seniorumque iaclyta Palrum,
Jmperiale tibi ducitllr umle genas,

Te colit, et magni LiLul!s ex.altat honoris,
Te Matrem Domini progenuisse sui.

Subdit Apostolicus tibi se, plllcberrima caetus,
Et pleno laudes iutonat ore tuas,

Quique suas Agni lavere in sangoinc \"0 le.,
Martyrij exornat quos robicundus 110001';

Candida purpmeis incincLi tempara smtis,
Ante tuos gaudenL procubuisse pede.

Cujas ope adjuti tantos merucre lriumphos.
Horrida vicerunt pra lia CUjllS ope.

Sacra Sacerdotllm Confessormnque catcna
Lumine lala tuo le veneraLur amanso

Dulcia Virgineae modulantur jubila turmae.
Laetitiaque hymnos liberiore canllnt.

Victrices pulchro tibi tendUllt ordine pnlmas,
Reginam et gaudeol. ante rcrendo sonm.

Tu speeie intemerata tua pulebcrrima Regis
Filia, fers pulchros pro perc ad aHa gl'adll. :

Regnandmn ut capias jll to moderamine coclum,
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Seeptra gercns miti aeeula euneta manu.
Et tanto Aogelieis sedeas superedita turmis.

Quanto jJlis nomen dignius alta geres.
IlIi obeunt etenim Domini mandala ministri,

Tu MateI' magni diceris esqne Dei.
Innumerae pergunt post te, inYiolata, puellae,

Peetora portantes Prineipis ante tbronum.
Qnas sibi perpetuo diYini Natus amoris

Conjnnxit sponsas foedere, 'irgo, tuns.
Ipsa sed ante omues super exaltata beate

Ante thronum Triadis praemia digna capis.
Omnipotens atam placidis ampleetitur uInis

Lumine eircundans splendidiore Pater:
Et tibi plns cunetis eoelestia munera donat,

Mensura ut laucUs sll prope nulla tuae.
Nempe (minor quamvis tua sit) tamen jsta supemo est

Cum Palre commnnis gloria, Virgo, tibi.
Quod tuus est Nalns superi Palris unica proles,

Estque idem Natns, qui tuus ipse, Patris.
Filius insigni vestit virlllte Parentem,

Et sedem juxta te jubet esse saam.
Cnjus in aspeetu regali splendida cultu

Virginis eífu]get gloria, latris honos.
Ipse amplum vasti Sol verus tempcrat orbis,

Justitiae claro lumine cioetu , opus.
Ipsa velut plenae faeies perfecta Dianae

ln celso resides nobilitata throno:
Regius ut eeeinit clivino earmine Psaltes,

Ante tuum clamans saeeula multa decus:
~ternumque manes teslis super astra fidelis,

Quod carnem ex utero sumpserit ipse tuo.
m carne aetemo raperet de flmere carnem,

Donaretque hamioi sydera ,erus homo.
Teque creaturis praeponeret amnibus unam,

Imperium et Matri traderet Ofine suae.
Spiritus axiJnio te ineenclit sanetus amore,

Providit Sponsam eruam sine labe sibi.
Cujus amplexu tu strietiu omnibas haeres

Dum frueris vultn deli iosa Dei.
Malonml pulebri te stípant unuiCfue fruetus,

Et fuleiLlTIt rubris languida amore rosis
VirLutum eultu :J1orens, et amabili::; omni

Pingeris, et varij dotibas aneta nites.
Jam geris aeternum, eoeli Regina, Lriumphum,
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Regale in pulcbri et díadema comis.
Terra, mare, et magni servit tibi regia coeli,

Paret et ad nutum maellina tota tibi.
Ignivomi rutilo yestris solis amictu,

Sternitur et pedibus Incida luna tuis.
Bissinae exornant stella radiante eapillos

Luee, carona tuum nam decet ista caput.
Quae superas IDmnes multo santi sima saneto ,

Vineis et angeliws purior ipsa choros:
Post varias saneta requieseis in urbe labore ,

Coele temque regis sancLificata domum.
Eleeto in populo divinae munere lcxt1'ae

Consita radiees allior arbo1' agi.
Estque aeteroa tibi summa cum pace potesta.

Moenia qua Solymae religiosa nitent,
Et velut in Libani p1'oee1'a ea umina cedru:s

Tollit odoriferis sidera ad alta jugi :
Sic tuus ambro ios late diffunclit odores

ln nivea coeli candidus arce pudor.
Surgit ut in eelso cypre us monte Sioois,

Sic tibi sublimem suspicit alta Sion,
Et summae immensam spcculalls deitati abys lllD

Clara "ides cuncti:s clapiu ora Dei.
. Ut nocte irradiat trao acta lucifer orbem,

Sic tuus aet11e1'eo spleodor in axe micat:
Diffundisque Palo radios, et clarius aula

Coelestis rutilat lampadis igoe tuae.
Virgineas ducis per Olympica templa chol'eas,

Dtque satae redoles io Jericlmnte rosa .
Ut crocus, et nardus fragans, ut spifat amomum,

Balsamaqne, et calido thura cremata foco:
Sic tua divini' unguenta ilagrantia ílammis;

Siclereae replent urbis oclore vias.
Distillant mirrhae tua "esLimenta liquorem,

Qui nOI1 corrumpi pectara nostra sinit.
Cancta~f1uunt late ele te pigmenta, tnique

Virginei Coelam recreat oris afiar.
Ut virar efflllget speciosae gratus olivac,

Quae gravida in latis brachia jactat agri
DatCJlle alei pingues blandi foecuncla liqllore ,

Quocl tactu sanat langllida membra suo:
Sic tu pulchra niIDÍs coelestibus in ita campi

Ferlilis aetemo planta virare nites:
Maternaeque oleum funclens pietatis abunde
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Mortiferis curas saucia conla malis:
Mollificoqlle ungis faetentes unguine plagas,

Et medica sanas ulcera tacta manu.
Jure petunt omnes à te, pia' irgo, alutem,

Quae cunctis omni es tempore certa salus.
Jure tibi gemitus, lachrymasque efIundimus omnes,

Omnes materna cum tuearis ope.
Funde, precor, nobis coeli, milis ima, ror m,

Et largo stel'iles de super imhre riga.
Quae sata perpetuae juxta 10rrenlia yitae.

Flumina, divinis usqlle vil'escis aquis.
Qllalig ad undantis decursus confita rivi:

Stat platanus. uen is luxuri:msc[ue comis:
Tu veillam culpis pietate referta precaris,

Et relens nocuo , quos mala multa gr::mmt:l
Et tua diYinas clementia mitigat ira,

Subque nUs miseros occulit aeq1l3 reos:
Luminaque abstergi lachrymi sOl'dentia moesLis, .

Solamen duris dasque benigna malis:
Tu nos ad coelum directo tramite duc ns

Dirigis, et praya non sinis ire via.
Per tua qui intrepidos figit ve tigia gressus,

Amplectens vi tae facta decora tuae:
Hic palmam laudis victo ~ reL hoste tl'iumphun

Perpetuae, et "era pacis babeM opes.
Per te tartareis Cacodemoni aegra caminis

Ira suis penitàs "iribus orba jacet.
Qui quondam bumanae posses 01' mentis iníquus

Regnabat cunctis imperiosus equi :
Caecaqlle multiplici convoluens pectora gyro

Reddebat Stygijs .liDera corda malis:
Tu aevum expugnas eqllitem, nimiumque farentes

ln nigra praecipites tartara trudis equo :
Virgineoque teris fallacem calce colubrum,

Reddis et á Stygijs libera corda m;tli .
Quae totum immani rugitu circuiL orhcm,

Comprimitar pedibu ue tia saeva tuis.
Et ne sanguineis mi erum teraL improba mali ,

Sorbeat et va to ventre cruenta pecu .
Tu virtute tui niten fortissima ati

Bella patrÚIll fortes ut tueare geris.
Et praedam excutiens confringis more molares,

Gntturaque eJiuis sanguinolenta ferae:
Victricernque refers pugnatrix inclyla palmam.

267
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A!:thereae panclis osLia lata domus.
Quin etiam, ut summo fiat "ia libera coelo,

Ipsa pates famulis ampla fenestra t11iS.
Omuia qui mortem perimentem morte peremit

Victor, et infernas dilaceravit opes.
Hic tibi dat regnum quà coeU amplissima moles,

Maxima quà telias aequora vasta patent.
IIic tibi tartareas dat conculcare caterras
. Victare, et mortis colla saperbo, pede.

O foelix tua sors, Ó foeliei sima viLa
. Corporis, atqae animae gratia tonta tuae.

O foelicem istum, quo te Rex gloria Jesus
Ad dextram in supero collocat orbe, ruem.

Divina resonat 'oeli tibi Curia laudes,
Mellifluumque uno conciuit ore meIos.

Tota tuo exultans tellus gl'aLatur bonori,
Quaque potest pangit carmina voce ttbi.

Nos quoque te Dominam coeli super alta sedentem
Laudamus servi pectore et ore tui.

Laetamur Matrem te pracmisisse benignam,
Quae nostris fautrix provida rebus eris.

Quaeque recepisti canden sublimi in altum,
Quae divina tibi dextera dona dedit:

IIaec pia distribuas nobis, et semper habeLis
l\Iunera, quae pueris des pretio a tuis.

Gaudemus, CfuoniJm speramus posse remitti
Ó demens per te debita nostra Parens.

Gaudemus, quoniam nostrae turpissima vitae
Crimina nnnc mcritis,sunt abolenda tuis.

Gaudemus, quonülm nescit tua gloria finem,
Gloda virtuti debita prima tuao. .

Jam Reg.ina tenes dextram, dulcique quiescis
Amplexu Nati coJloquioque fruens:

Exultasque modis miris, mensuraque amoris
Ista tui nullum novit habere modum.

Qub magis Authori grata est tua forma supremo,
QUG magis artificem diligis ipsa tuum:

IIoc te, Virgo, magis colimus, veneramm', amamus,
Et per te cnpimus posse placcre Deo.

De mpruoque altum laudamus pecLore Patrem,
Laetaque carmiuibus solvimus ora novis.

Qubc1 talem fm.\it, talem te fecit, ut olim
Nec imilis fuerit, sit ve futura tíbi.

Ergo precare tnum, charissima Filia PaLrem,
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Namque dab.iL Nalae quae volet ipsa suae.
Ergo precare tuum, Mater miLissima, Natum

Namque dabit l\latri quae volet ipsa suae.
Ergo precare tuum, Virgo pulcherrima, Sponsum,

N3mque clabit Spon ae quae volet ipsa suae.
Posce, feres quaecumque yoles, nibil ille negabit,

Cum dederit ventri se m3nibusfIUe tuis.
CUl1cta Pater Nato, Natus dedit omnia Malri

Virginea mi eris distribuenda manu. .
Effice jam septem repleri pectora donis
. Nostra, quibus mentis Spiritus intus alit.
To11e, precor, sursum nosiras de pulvere mentes,

Ut cupiant superi gaudía vera Poli.
Fac desiderio divini ardescere vultus

Quem requies summa est, summ3 "iuere saIu,.
Da Triadem nobis credendo nosse boatam,
. Nascendoque unum semper amare Deum.

O Jubar aethereum, coelestis Jucifer urbis,
Lucidior media steila corusca dic.

Monstra Virgo tUllill nobis formosa decorem
Oslende b faeiem tota decora tuam.

Monstra virginei laetissima ]umina vultus,
Quorum lucipoli c]ariú. aula micat.

Lux. radiet nobis ocu]orum pura tuorum,
Lumina te ul solam no ira yidere juvet.

Eloquere, in nostris yox. intonet auribu ista,
Vox pia quae clLllci dulcis ab ore fluit.

Insere te nostrae placido Cl1m pignore menti,
Ut nequeat yultus non memini se tu;.

Ut Dominam casto veneretur amore potentem,
Diügat et l\Iatrem debito bonore piam.

Liber ut aethereas conscendat piritus Arces
Corporea postq.uam. mole olntus eril.

Teque dnce, et tecum Domino sine fine fruamur,
Quem trinum, atque unum credimus esse Deum.

Lauta ubi divinae capiamus fercula mensae,
lnque epuUs laudem vox. modulata sonet:

Perpetuo et 8anctus repetamus carmine, Sanctu ,
Sanctus cum Nato Spiritu atque Pater:

Et per cuncta tuas cantemus aecula laudes,
N('bilis b Mater, nobilis aula Dei.
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LTí1\lC.1 COLLOQ"LlUI AD VmGINEM GLOIU08AM,

Ó mea meos, ql1id adhl1c lorpenli pigra sopore
Stertis, et in media pul\'ere lenta jaces?

Smge age, rumpe moras, superi penetralia coeli,
Vt Dominam propiús contuearis, adi.

Funde preces, lacbl'ymasql1e pias, et Matris adoram;
Numioll, virgineos ante recumbe pedes.

Scilicet in coelum sine me, mea Mater abisti?'
Juisti in coelum me sine, Virgo Parens?

Nec potui vidisse oculos, quibl1s ignea eeduot
Astra, quibus casti splendor amoris inest?

Pulcbra nec audivi labiorum verba tuorum,
Gratia meHe favo clnlciol' unde lluit?

Nec misero licuit suavi mihi Matris ab ore
Excipere extremum, dum petis astra, vale?

Ql1am mea mens foeli\. andita hac voce valeretl
Quam mihi vila foret, guam mil1i certa salus?

Hei rnibi, cur nequij superis tam nota ministris
Introijsse tuae limina sancta domu ?

Auderem rniti prosterni lumina coram,
Amplectique tua , si palerete, pedes:

Plnrimaqne imprimerem malernis oscula plantis,
PecLol'Ís e.·ponens intima yota mei.

Et si mula milJi cum gutlul'e língua taccret,
At manifesta sui mens tilJi sigoat daret.

Audir'es certe, nee. dedignata, misellLlm,
AgTIosceres famuli "oLa pI"'ce que tui:

~spiceresflue ocuJis indignum laeta benignis,
Largaqlle, guam peLeI'et, plus uaret ista manus.

unc ego desertos, cl1al'i~que parentibus orbus,
Unde mil1i vitae mite .iuyamen erat:

FJebilis incedo, procul hinc quia dulcis Jesus;
Flebilis. incedo, tu qu ia ulllcis abes.

Ille volllus nuper rapidu "elut hionulus, hit
Ad juga Betheli deliciosa suae:

Inque sua regnllt cioctus virlutibus auln,
Cumque Palr imperiuID Rex habet altl1S idem.

Tu modó me miserum Jachrymarum in valle relinquens7

Ad collem t1mris pule,hra Columba YClllS:
Inqne tai reCloie foelic,ia gauc1ia ali

PeJ'cipis, innum.eri accuDlulaLa boni .
Lumina diyino pacis radio a decore,

ln media recuban lumine cin ',la ài '.
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Qua te Virgo sequar, qua te pulcherrima quaram?
Nam sine te superant gaudia nulla mibi.

For itan obdormi divino al) orta sopore,
Nec tibi cura tui, nec tiIJi cura mei est1

Cogit ut obtundam mu1tis tibi yocibus aure',
Qui me sollicitat mistus amore dolor.

Sed tibi ne rumpam jucuncli gauclia somni,
Et timor, et cllal'Í \'ox vetat ipsa tui.

Nemo meam clamam; uilectam uscitet, inquil,
. Ipsa quoLlsque ljben eYigilare velil.

O dilecta Dei, ne sim tilJi forte mole tu.,
Dic milli quando voles evigilare libens?

Sed quiu adbuc clubiLO? quoties labor urgeL iniqau
Pectora, te toties vis benedicta vocem. .

Surge igitur citius, quía me mea crimina sempeÍ'
Excruciant mulLis nocte diel/lle modis.

Su~ge, quicl obdormi:; curarum cura mearum,
O arx tata animae eonfugiumql1 meae?

Quare Virgo tuum avcrUs ni.iLissima vultum,
Nee quam sim viii , paupel', inopsque "iues?

Surge Dei genitrix, faeiem COi1\' rlo 1J nignam,
Ut mea mens oeuli obviet aegra Luis.

Secl quicl ago? en audis' sed vox mea faa ibus haeret,
l\Iens slupet, algeswnt peetora, lingua ilel.

Quid poseam ignoro, po co tamon omnia Mat r,
Ó l\Ialer, mca spes, gloria, "Ila, salus.

Posco tuum Natnm Maler, Luas omnia Natu ,
lp e Deus eOl'dis Hex Dominu,que meio

Spjl'itus hic solum clesiderat aaer Jcsum,
IIIe etenim nobis omnia solus ril.

Sit mea lu,\., requies, duleedo, gloria, vil'tus,
Sitque meae mentis, sieut amalor, amor.

Hane milii, quem medio coneludis corde, videre
Da posl exilij tempor. dura mei.

Te quoque eum pulelJra de ideI'O Prole "idere
Post acta exilij tempora dura meio

Hei mihi, quam multos clurat mea vila per annos!
Quam nimium longas ducit :.:cerba moras!

Quando erit iUa die , misera qua sarrina earnis,
De qU:l snmpta fuil, resLiluallll' humo?

Quando erit, ul eoelum men libQra lendal in altum,
Amplexu Domini porfl'uilllra ui?

Quando videbn luum, reli Uerrina, llecorem
oIJilis ó animae to cllpienli' amor'!

'.)
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Sed quoniam Jesus, cujus mlhi \"ita voIuntas,
Me tuus in terris Filius c e jubet:

Dum moror ln terrls, oculos . uper astra levabo,
Invisens Dominae lumina pulchra meae.

Speque gemens dulcl eupidum solabor amorem,
Et d sid rio conterar l1sque tlli.

Si potero non esse tui memor, inclyta MateI',
Si te non toto pector semper amem.

Si possis non çsse meis dulcedo medullis
Intima, laetit.iae principiumqLlC meae:

IIaereat arenti CiUll gllt.Lure lingua paJato,
Immemor et pcnitus sit mea dextra ni.

Tu tibi commi sum, mitissima, proteg servum,
Deque tua tolli ne patiare manu.

Tu clypeus fortis, muras, sera, janua, turris,
Optima tu custos pectoris una meio

Sec1 vic1eam citiús dulcem, mea gal1dia, Jesum,
Nec miserllm lentis me, precor, ure moris.

Pande tuum tandem c1ulci Cl1m piguore vultum,
Sola meam peltet visio vestra fan1cm.

Si mihi, quam cupio, viventi cernere formam,
Fas prohibet vestram, cogor et ante mori.

Protinus ut vic1eam, morlar, .iam vi\ ere noJo,
Opto mori: vera est vita videre Deum.

Sed te per Nati communem oblestor amorem,
Quo tibi non aliquid dlllcius e se potest.

Ut jubeas (tibi pos e dediL luus om1ll3 quanc1à,
Nec tibi nequicquam e t Filius ip c Deus)

UI. jubeas sancto Domiui pro nomine Jesu
E[fuso claudi sanguine fata mihi.

Ut qui me redimens lethum crudele subivit
Sanguinis elfunc1ens llumi na larga su i'

Me quoque perpessum crudelia fl1nera SCf\llm
Noscat, et aeterno jungat amare silJi.

Qui me plusquam se mili imus Agl1l1s amavit,
Ut summo ofIerrel me sine labe Patri'

Ille meae novit mortis tempusque moclumque:
Nec secus ic1 fi ri, guam volet ill , \'010.

Sed quoniam quoduis fieri ,uU i1le, facitque,
Te precor hoc, clemens, ut velit iUe, velis.

UI. quae labe carcns omni concerta fui ti,
Concluc1i facias hoc mea falü die.

Aut (hoc si ma\'i') I.ibi quo super acther:J Natus
Tradidit atl dexlram r jgia sccplra mm.
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Tnnc ego, lunc foelix, tUl1C omni ex parte beatus,
Tunc \"enient animae gamlia plena meae.

lIacc spcs ign:rvum pellet jLlcónda. timorem,
Quae manat ati de bonitate tui.

lIaec spes reüeiet milli languida peetora duleis,
Quae manat Matris ele pietate meae.

Quae licet aegra caelat, cnm me, et mea tllrpia faela;
Cum tamen aspicio te, su1Jit alta mihi.

lIaec mibi, Virgo, Parens, in pcctorae fixa mancbit,
Inque meo vivet non peritura sinu:

Dance, quam spero, veniat praesentia Jesu,
AspectLlsql1e tuus, quo sine fine fruar.

Foelices, quos sancta tui praesentia yultus
Jam fouet, aeternos laetiflcatque dies.

Qui cura vacui, elubioque timore soluti
Jam tuLi Dominam, quam coluere, rid nt.

Noster adhuc vario jactatm' turbine lemhus,
Et viXo adversas remige suleat aquas.

Teque volupta tis pota torrente perennis,
Haec sitit in media mens agitala sale.

Foelix il1a dies, qua pleno c ilumine totum,
Bt NaU, et Matris me satialJit, AmeD.

PETITIO:.'iES PI E AD VmGil'iE'I MARIA)l PEl\ OIU)INElI[

ALPIIAOETl.

2i3

Ara Dei vivens, divini foederig Arca,
Conde tua misemm me benedicLa sinu.

Basis adorandum quae fuleis aurea templum,
Pectora sustenta 1'obore no~tl'a tuo.

Cerva, alitur cujus gravissimus ubere foetus,
Pasee tua mentem lacte benigna meam.

Dume flagrans, paradise Deí, dulcisque voluptas,
Sis calor, et requies, dilitiaeque mibi.

Effigies referens divinum pulchra decorem,
ln me perpetuo vivat imago D i.

Flanm1a eoru ca Poli splendori Solis obumbransJ

P lIe mei tenebras eordis, et omne Cbao .
GuLla gravis fluvio, duleor iluit unde perenni ,

_lentem arere meam ne patiare sitio
Ilydria, qua pinguis flumen juge manat olivae,

Unge animi plagas pingais oliva meio
Janna clausa Poli, soli via per"ia Regi,
. Sydereas pandat jam tua dextra fores.
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Lana verecundo cocci bi tincla colore,
Tinge tua, et Jesu pectus amare Inibi.

Mensa referta cibo, qui coelllm Dlltl'it, humumque,
Me tuus exsatiet, me creet iste cibus.

Nata toum pariens intacto ventre Parcntcm,
Sit mihi cum partu vita pudica tua.

Ora maris, statio jactatis tida carinis,
Excipe me, tumidi quem ferit unela freli.

Pnrpura, Rex sumpsit ele qlla sibi tegmina Sllmmu ,
Exue me culpa, justiliaque tege.

Quadriga, et currus, ferclumque ultoris Jesu,
Da mihi sublimem Virgo suprema manum.

Regina astrigeros orbes, terramque gubernans,
Facta tua sit vilae regula vita meae.

Sylva virare jugi divini uberrima fruCtllS,
Me tua foecundis prolegat umbra comis.

Turris in aelherea sublimior orbe Sianis,
Sis arx à saevis bostibus aHa mihi.

Vua merum fundens Olllnis non pressa saporis,
l\'Ie rape, me al)sorbe~ tuque tuusque liquor.

Cbristigena exhalans divinos area odores,
No tra tui recreet viscera cordis odor.

Zona pudiciliae, cu tique ligamen amoris,
Perpetuo renes cinge pudore meos.

DEDICATIO OPEnIS

En tibi quae vovi; MateI' sanctissima, quondarn
Carmina, cum saevo cingerer hoste latus.

Dum mea Tamuyas praesentia mitigat hostes.
Tractoque tranquiUllm pacis inermis opus.

-llic tua materno me gratia fovit amare,
Te corpus tutum mensque regente fuit.

Saepius optavit Domino inspirante dolores,
DmaqtIe cum saevo ftmere vinela paU.

At sunt pa Sá Lamen meritam mea vala repulsam,
Sc-ilicet Heràas gloria tanta decet.



EM Lom/oR DA VIRGEM

lIon..E lJ\lMACULATISSmlE CO\'iCEPTlONIS VIRGIl'ilS l\'LUUiE

AD l\fATUTINuM

Tcmpopis Iongi miseratus orbi
Condítor fletum, senio gravatam
AngeIum summo solio Polorum

Mittit ad Annam.
Ille supremae'paries senectae
Filiam dicit superi Parentis j

Quae suo claudet genitum beato
Viscere Verbum.

Baec creaturas superabit munes,
Omnibus foelix memoranda seclis1

Nuntio gaudet Joachim beatos
Certus eodem.

Sit Patri, Nato decus, et beato
Flamini, et sanctae meritae Puellae,
Qnae carens omni macula ereatur

Monus honoris.

AD PRI~1AM

Terminat noctis tenebras Maria,
Gaudium mundi jubar exoritur
Praevium Sotis, decoratque coelam

Mane rebescens.
Jam maris pulchra mediante Stella
GauJeat tellus, mare, noxijque
Crimiuum, Jesu GenitrL'{ benigna

Nascitur orbi.
Jubilant cives, superi, stupescil
Ordo naturae 'sterilem Parent m;
Virginem nasci sine labe saevus

Ingemit Oreus.
Sil Palri, ato decus, et beato
Flamini, ct mira sp eie deeorae
Virgini, cujus radiatur ortn

Ma bina laudis.

*
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AD TERTIAM

:Missus e coelo Gabriel l\Iariae
NunLiat Verbum fore virginali
Ventre clausuram Patris, unde manet

Gratia mundo.
Hic Ave cantat, reparalur Eva,
Gratiae. Virgo fideique plena
Credit, et magni sobolem ParenLis

Concipit alvo.
Spiritl1s sanctl1S refovens obumbrat
Quae Dei sese famulam profalur,
Cumque sacrata gravidam coaptat

Virgine l\'Iatrem.
Sit Patri, Nato decus, et beato
Flamini, et laudes meritae Mariae,
Qnae Dei Natum meruit sub arca

Claudere ventris.

AD-SEXTAM.

Surgit in montes properans Judae
Virgo praeconem Domini gerenLem
Visitans matrem, placida propinquam

Voce salutans.
Audit ut vocem genitrix Mariae,
VenJris exultat puer in cubili
Virginis clausuro thalamo supremum

Numen adorans.
Virginem mateI' resonat beatam,
Sed Creatori referens Mária
-Gloram, digno modulatur ore

Jubila laudis.
Sit Patri, Nato decus, et beato
Flamini, et dignae tibi Virg9 laudes,
Cujus ad voces bilaratur infans

Viséere dausus.

AD NONAM.

Sol refulgescit, tenebrae fugantur,
Lux Polum vestH, radiatque terris,
Exit effectum caro de Parente

Virgine Verbum. I
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Gloriam c:mtant acies Polorum
Lumimun Patri, placidamque terrae
Nuntiant pacem, Puerumque natum

Urbe Davidi .
Pastor accurrens yidet involutum
Parv1l1um pannis, paleis. -jacentem,
Quem sedet juxta, niveoque lactat

Ubere l\Iater.
Sit Patri, Nato decus, et beato
Flamini, intaclae gravido pudori,
Quae Patris Verbum pepcrit superni

Gloria Matris.

AD VESPEIIAS.

Ó tllum quanti gladius doloris
Cor penetravit Genitrix salutis,
Dum vides dulcem perimi cruento

Funere atuml
Nempe cum serves media repostum
Conle, quos sentit, toleras dolore',
Quae tUllm Natum, tiLi perforarunt

Vulnera pectus.
Fac simul tecum crucier dolore
Eilllans plagas Domini cruentas,
'ept'ilJus, flagris, cruce, morte, (lira,

Vulnerer hasta.
Laus Patri, Nato, paríterque sancl.o
Flamini, et Matri de us ingemcnti,
CtÚ dolor Nati pen travit alLo

Corda dolore.

AD CmiPLETom '~l

Tollit ad coelos animam Redemptor
ln suis lllnis Genitricis almae:
Canrlidum Fratres niveo recomlullt

Marmore corpus.
Curia Jesus comitante Olympi
Portat e coelis animam, suoqu
COI'pori jungit, mel'itumqnc Malri

Pcndit honorem.
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'Manna de sancto tumulo scaturit,
Trinitas MaLrem super Angelorum .
Ordines tollit, Dominamque toti

Praeficit Ol'bi.
Sit Patri, Nato, pariterquc sancto
Flamini virtus; Dominaeque mundi,
Quae D(3um juxta resiclet perennis

Munera laudis.

RECOMMENDATIO

Uas prec(3s fundo tibi, Virgo MateI',
Quae cares naevo speciosa tota,
Ut mihi in casto tribuas pudicam

COI'pore mentem.
Amen.

],AUS DEO.



SUMMARIO CHRONOLOGICO
DOS

SUCÇESSOS NOTAVEIS QUE SE REFEREM NOS LIVROS III E IV

D'ESTA CHRONJCA

A.~:'\o DE i 5G3

Foi a colheita n'este anno menos copiosa, por occasião de huma grande
pe tilencia, num. 1.

Qualidade ela doença, força do mal, exemplo notavel, num. 2.
Chegão de Portugal ([uatro obreiros, 110m. 3.
Vão por diante com maior força os assaltos dos Tamoyos eI1). S. V,ice.Qte~

num. 4·.
Préga o Padre Nobrega por pulpitos e praças penítencia~ jbid.
Tem 'sentimento de ir meler-se entre os barbaro , pera acabar com eBes

pazes, ou pera acabar entre elles a vida, nlllU. 5.
Pal'te, levando por companheiro o Irmão Anchieta, ibiu.
Descripção do jogar fronteiro dos Tamoyos, num. 7.
São hospedados os Padre ; lerantão Igreja e sacl'ificão com espamo

do barbaros, num. 8.
Ensinão a dootrina chrisLãa, sUo bem ouvidos, ibid.
D scobrem os Indias a Josepb suas traças e forças de fTuel'ra, DUJJl. 9.
Foi mal toma<.lo o tracto ua' pazes DO Rio <.le Janeiro. Partem dj.ve,rsos

Principaes a matar os Padres, e estorvaI-os, num. 10.
Entrão em conselbo das pazes;. proposta de Aimbiré, reposta dos Pa­

dres, num. '11.
Segundo perigo de vida, que LircrUa os Padres, num. {3.
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Acaba em bem o intento de Parnnapuçü J1um. 'J 4.
Chega de Cora Pindobuçu, e pratica que fez ao fiibo, num. '1~.

Fim ditoso de Pindobuçu, ibid.
Segundo conselho, razões dos Pad res e dos anciãos, num. 16.
l1.esolve obrega partir-se pera S. Vicente, e deixar Joseph entre os bar-

baros, num. 17.
Trata em S. Vicente do ultimo fim das pazes, ·num. -18.
Perigo e segurança, Joseph só e acompanhado. IJum. 1V.
Toma Joseph por advogada a Virgem Nossa Senhora, e compõe a úda

da mesma Senhora em verso, num. 2 i e ~2.

l\Iaravilhas, revelaçõe , e profecia, num. 22 a 25.
Bautiza huma criança a ponto de morrer, e dá-lhe com a graça a viL1a­

Segundo caso de outro, que baulizon depois de enterrado, num. 2(j e 27.
Enredo diabolico pera estorvar a paze, levantamento dos do !lia,

num. 29.
Chegão Indios de S. Vicente, descobre-se o fundamento do enreLlo, ac-

ceiLão-se as paze , num. 3'1.
Parte Joseph em huma anoa de casca, num. 33.
T ltimo embuste contra as pazes, ilJiJ.
pad.r.ce Joseph huma fura tormenta, num. 34·.
Dei Joseph cumprimento á pala\'ra que dera à Senhora de per[eiçoar sua

vida, num. ::15.
No Espirito santo trabalhão os PatIres em aquietar as dis enções entre

Portugueses e Inclios, num. 37.

A:\:\O DE i 564

Fome geral e extraordinaria, suas consequencias, num. 38 a 40.
Compras ·dos lndios, duvidas que houve, e resolução da Meza da Con­

sciencia, num. 4i.
Dão-se por liues os Indios comprados, [óra da resolução referida, e o

. - mais que ~obre isto houve, num. 11-1 a 44. .
Fundação ào Collcgio da Babia por El-Rei D. Sebastião, num. 4·5.
Passa a melhor vida o Padre Diogo Laines, Geral ela Compalll.lia, num. 46.
Edifica-se Templo e Casa pera os Padres na villa dos lllieos, num. 47.
Desoripção da capitania e Yilla dos IUwos, num. 48-
Rio das Contas, num. 49.
llios'Taygpe, de S. Jorge, e outros, num. 50 a f)2.
O nhor. da capitania Jorge de FirrueircLlo Correa, manda em seu Jogar

FrancLco Romeiro, nom. 53.
Fortilica-se, e assenta a villa dos IIl1eo" DlIm. M.
Segumlo senhol' ela capitania LU{;é]s Gel'allle ,guerra dos Aimol'é ,num. 55.
Despede ~Jeill lie Sá !luma fruta ao Rio de Janeiro, Hum. ti6.
_\pl'esla e desp -de a frotu, nUill. 57.
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Chega o Capitão mór ii barra do Rio, e manda chamar o Padre lobn~­

ga, num. 58.
SUCCBSSO maravilhoso com que farão salros OS nossos d'entre ai Ta-

moyos, num. 59. .
Sabem os Padres a terra, e fazem acção de graç.as, ibid.
Parte o Capitão mór Estacio de Sá pera S. Vicente, num. 00.
Dimculdades ela ernpreza, ilJid.
Sentimento e pratica do Padre Nobrega sobre a empreza, num. 6f.
Determina o Capitão mór seguir as palavras ue Nobrega, num. 62.
Traças com que NolJrega convence á empreza os animas elos soldados,

num. G3.
Assenta pazes com alguns Principaes elo' sertão, e ajudão ostes aemprela,

ibiel.
Ajunta olJrega' soccorros considerareis, num. 64.

Al"NO DE 15Gi)

Acha-se a Bahia.em granue cuiclauo do successo da Armada, num. 65.
AcrescentUo-s€ na Bal:lia duas classes, huma de Latim, outra me Theológill

moral, num. 66.
lIe eleito em Roma por Geral da Companhia o Santo Padre Francisco de

Borja, num. 67.
lIe eleito o Padre Jgnacio d'Azevedo por Visitador geral d'esta Provincia,

ibid.
Transito do Padre Diogo Jacome na "illa do Espirita santo. Epitomo de

suas acções, num. G8 a 71-
Parte a Armada de Estacio de Sá, o chega á barra do Rio, num. 72.
Conhece Joseph o animo dos Indios, e aquieta-os com sua promessaS,

num. 73.
Entra a Armada no Rio, começão a fortificar-se em terra, num. 7t".
Fazem os Religiosos pratica aos soldados Europeos e Jndios, num. 75.
Faz pratica o Capitão mór, num. 76.
Primeiro assalLo do inimigo, e primeira victoria dos nossos, num. 77.
Segunda victoria, e ca os maravilhoso , num. 78 a 80.
De hum notavel acommetirnento dos inimigos, e victoria que tivemos d'el­

les, num. 8i.
Como foi guanlado o 'Padre Gonçalo de Oli\ eira entre muitas frechas dos

barbaras, num. 82.
Sahe o Capilão mór, e faz grande destroço, num. 83.
Oulra viCloria de ses 'OlHa e quatro canôas inimigos, num. 8"-.
Ultima victoria d'este anno, num. 85.
Parte Jo eph pera a Babia, ti ordenar-se de ordens sacra, num. 86.
Vi ila a ca a e alrleas do E'pirito santo, num. 87.
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ANNO DE 1QG6

Continua o Padre Gram com o seu costumado (ervor do bem das aldeas,
~num. 88. .

Chega o Irmão Joseph á Bahia, e ordena-se, ibid.
Desejos com que na Ba1:u'a se esperan o Padre Ignacio de Azevedo,

num. 89.
Sua viagem, e fruito que fez no Cabo verde, ibid.
Chega o Padre Ignacio ã Bahia com cinco religiosos, num. 90.
Assento da visita, ~ fórma da patente, num. 91.
Estado em que achou a Provincia, num. 92.
Parte a vjsitar a Provincia em companhia do Governador e do Bi 130, e

leva comsigo o Provincial, Jo epll de Anchieta e outros tres Padres,
num. 93.

Em S. Vicente gozão da quretação das pazes, num. 94·.
Descobrem os nossos Indios a cilada de seus contrario, num. 90.
Successo maravilhoso, obtido por interces ão do martyr S. Sebastião,

num. 96.
Primeiro encontro de huma canoa de Fran isco Velho, num. 97.
Segundo encontro de quatro canóas do Capitão mór: livra Deos os nos­
. S0S, ibid.
Origem da festa das canoas, na cidade do Rio de Janeiro, num. 98.

A!'i;;0 DE 1067

Chega Mem ele Sá com sua armada segunda vez ao Rio de JaNeiro,
num. WO.

.Awmmete ·E tacio tIe Sá a fortificação de Uraçumiri, põe-na por terra
com grande estrago, num. -101.

:Morte de. onze .cm doze dos nossos, e ferimento grave do Capitão mór,
num.. 1l02.

Acommete-se a segunda fortificação, e põe-se por terra com ultimo des­
trõço dos inimigos, num. -103.

Fazem os Portuguezes acção de graças, e começão a ec1i1icar Das ensea­
dilS, num. i~q·.

Passa o Capitão mór EstaGio de Sá a melhor vida; suas virtudes, num.
i'Oi:L

Descripção do Rio de Janeiro, num. -IOG.
Serrania dos Orgãos, num. -107.
Bahia do Rio de :Janeiro, Dlim. -108.
Parte o Padre "' isitador com os mais companheiros pera S. Vicente,

num. -109.
Tratão os Padres Visitador e Provincial de sna vi ita, ibid.
Revelações do Padre Joseph, Dum. 110.
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Segunda revelação de !luma India, que deo a vida pela castidade, num.
UI.

Outro caso semelhante, num. 112.
Parte o Padre Ignacío de Azevedo de S. Vicente, num. 113. .
Livra Deos a Ignacio e seus companheiros do perIgo de buma balêa,

ibid.
Chegão ao Rio, e aceitão o sitio pera nosso Collegio no meio da ciàade,

num. 115.
Faz-se justiça do herege João Boles, num. 146.
Converte o Padre Josepl1 este berege, e incorre em suspensão do seu

omcio sacerdotal, ibid. ... .
Parte o Padre Visitador pera a Rama, deixando no Rio de Janeiro os

Padres Nobrega e Joseph, num. H7. .
Visita de caminho as capitanias do Espirito santo, e outras, num. '1 i8.
Chega á Bahia, e he recebido com alegria de todos, num. 11"9.
Promove a boa creação da mocidade, num. 121. I

Fazem dous Padres e hum Irmão a primeira profissão de formatura que
vio o Brasil, num. 122.

Celebra o Padre Ignacio Congregação Provincial, em que be eleito Pro­
curador geral da Província em ·Roma; parte pera aLi a U de Agosto,
ibid. '

Vai o Provincial Luis da Gram a cutabolar a residencia de Pernambu­
co, num. 123.

Continúa o Governador Salvador Corrêa de Sá com o ediücio da nova
cidade no Rio de Janeiro, e o Padre obrega com o do CoUegio,.llum.
i2l~.

Morte do Padre Antonio Rodrigues, epitome da sua vida, ibid. até num.
128. .

Estado do Padre Nobrega, num. 129.
Do valeroso lndío Martim Alfonso de Sonsa, num. 130.
Vem contra ~lle grande força ele inimigos Tamoyos e Francezes, nuIU:

13l.
Prepara-se pera o' conilicto, faz pratica aos seus' matança dos inirrugos,

num. 132 a f34..
Chega o soccorr0 de S. Vicente, e parte a tomar Ia:lla do inimigo de Cabo-

frio, num. 135.
Parte o Governador a acommeter huma não arlilbada no Cabo-frio, ibid.
Esforço do Capitão ela náo, c succe so da sua morte, nlilll.. i36.
Entl'ão os nossos a náo, rcndem-na, e fazem-se á véla, ibid.
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'tudo n'este anno na BalJia são saudades e esperanças do Padre Ignacio,
num, 1.

Chega Ig'nàcio 'a Portugal, causa grande abalo a voz das cousas do Bra­
sil, e da sua santidade, num. 2.

Carta do Arcebispo D. Frei Bartholomeu dos Martyres pera o Papa Pio
V, num. 3.

Foi grato ao Rei, parte pera Roma, e do que alli obra, num. 4. e ti.
Chega a Portugal, e com elIe muitos companhoiros, num. 6.
Alis.ta outros companheiros, e retira-se com cites pera Vai de Hosal,
. num.7.
Dispõe am huma como officina do espirit , num. 8.
Forra do exemplo, mortificações, exercicios e de\'a('ões, num. 9 aiO.

AN;\O DE '11)70

Passa' o Padre Ignacio com os seus ele VaI de Rosal pera a Casa de S.
Roque; edificação que derão na cidad , num. 17.

Embarcão-se, e parte a frota, num. iS.
Formão os nossos hum collegio na mio San-Tiago, num. i!.).
Seus exercícios a bordo, num. 20 e 2'1.
Chegã\) á ilha da Madeira, onde são agas'llhaLlos, num. 22.
Alcanca licença o 'Mestre da não San-Tiago pera ir á illia da Palma,
. 'num. 23.
Partem da ilha da Madeira, num. 25.
Apparece Jacques Soria com cinco náos, sahe contra eUu o Governador

Vasconcellos, e não aceita o conllicto, ibiel.
Todo o tratto dos nossos são desejos do martyrlo, num. 26.
Desembarcão junto a Terça Corte, num. 27. -
Ahi gastão cinco dias; resolve-se Ignacio a partir l~or mar) num. 28.
Partem do porto de Terç.a Corte, num, 2\).
Avistão cinco náos, que escfuadra era, e que ín teo tos traz, ibi<l. até nllm. 3J•
Preparações pera o combate: pratica <.lo Pa<.lrc Ignaci a'Seus companllCi-

ros, num. 32.
Anima o Padre Ignacio os soldados, num. 33.
Principio da peleja e successos çl'ella, num. 3:1-.
Esforço de Ignacio, e protestação da sua fé, num. 3:>.
Ue ferido pelos hereges, e cabe desmaiado, iIJid.
Acodem os companheiros, e de pedem-se elo seu pastor, qu passa a me­

lhor vida, num. 36.
::;uccc~so do Irmão Dento de Castro, num. 37.
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E lI0 Irmão Diogo Pire::; de Nicea, 37.
Suecos o ele outros Irmãos, num. 38, 39 e 4.0.
Renele-se a n~o San-Tiago, num. 4·1.
Exemplo de hum soldado esfor~ado, ibid.
Saque da não pelos bereges, DLlm. 42.
Lanção ao mar o corpo defunto do Padre Ignacio, num. 43.
EnLregão aos Irmãos 9 trabalho da bomba, com allronlas e máo tratamen­

to, ibid.
São levados á presença de Jacques Soria o ,lestre e Calafate dll. não, e o

Irmão Simão da Costa, num. 44·.
Sentença de morte cOlltra os matadores do soto-Capitão, ibid.
São cevados os Irmãos pera o caslello de prôa, despojados de seu~ vesti~

dos, e cal'regauos de alrrontas, num. 4·5.
Dá sentença Jacques Soria contra os Ueligiosos, num. 47.
Execução da abominável sentença, Dom. 4·8.
~omo e houvel'ão no mar, num. 49. _

ne escolhido o Irmão Sanches Cozinbeiro, num. 50.
O Irmão S. João encheo o numero de quarenta, supprindo a falta do Ir·

mão Sanches, ibid.
Revelação da Madre S. Tbereza de Jesu, num. fH.
Poema elo triumpho dos Martyres, num. 52.
Desacato sacrilego com que os hereges tratarão as cousas sagradas,

num. 1)3.
Pa~te a esquadra inimiga pera a sua terra, num. 55.
Parte o Irmão anches pera Dayona, e chega a Lisboa, ibid.
R-€sumo da vida do Padre Ignacio de Azevedo, num. 56 a 64.
Fim desgraçado de Jacques Soria, e de alguns de seus companheiros,

num. 65.
Authores que escre\erão do santo varão 19nacio, num. 66.
Epilogo dos mais companheiros, que morrerão pela fé de Christo, num.

68 a 109.
Já o mundo lhes dá o titulo de Martyres, anles de declarados pelo Sum-

mo Pontifice, num. 1.10.
Successo do Governador D. Luis de Vasconcellos, num. H2.
Parle a frola pera o Cabo Verde, onde conlrahe doenças, num. H3.
Avi tão terra do Brasil, e arribão a Jova Hespanha, num. i H·.
Dispõe-se o Padre Nobrega pera morrer, num. t 1.5.
Sahe a despedir-se pela cidade pera a outra vida, ibid.
Como fie home no ultimo dia de vida, num. H6.
Uecopilação da vida e virtudes do Padre Manoel da Nobrega, num. I t 7

a t42.
Casos mara\ ilhosos que lhe acontecerão, num. 1.43.
Epilogo final, num. 1.47.
Poema latino do Padre Joseph d Anchie.ta em lomor ela 5)anti imll VirgoIll
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Como documentos comprovativos, preciosas e interessantes 1Jor lJ,ais

de hum respeito, lJareccu conveuiente el11'íqllt'cer a 1Jrésente edifão

com as seguintes cartas escri}Jtas do Brasil pelo Padre Manoel da

Nobrega, zelosô e incanscwel obreiro da vinha do Senho/', e cujos

trabalhos apostolicos figuram tào notavelmente n'esta Chronica. Para

aqui as trasladamos, transcrevendo ·as de diversos volumes dct RE­

VISTA DO Ii\snrno B1STomco E GEOG'ItAPIIlCO DO finASIL, onde fo­

ram publicadas lJela primeira vez, copiadas cios respectivos o1"iginaes,

que se COllServam nos Arr.!tivos de Lisboa e Rio de Janeiro.



CARTA I

AO P. M. SIMÃO n.OmUGUES· PROVINCIAL DA eü:\lPANlllA
DE JESUS EM PORTUG \L

A graça e amm' de o so Senbor Je li ChrisLo seja sempre em no so
favor e :ljuda.-Amen.

Súmcnte d:lrei conta a V. R. de no sa chegada a esta terra, e do
que n'ella fizemos e esperamos fazer em o Senltor Nosso, deixando os
fervores de nossa prospera viagem aos Irmãos, que mai em particular a
notaram.

Chegámos à esta Babia a 29 dias do mez de Tarço de 1449. Andámos
na viagem oito semanas. Achámos a terra de paz, e quarenta ou cinco­
enta moradores na povoação que antes era. RecelJeram-pos com grande
alegria. E achámos uma maneira de Igreja junto da qual logo nos apo­
sentámos os Padres e Irmãos em umas casas a par d'eIla, que não foí
pouca cousolação para nós para dizermos missa e confessarmos. E n'isto
nos occupamos agora.

Confes"a-se toda a gente da arm:lda, digo a que yinIla nos outros
navios. Porque o nosso::> ddcrminámo' de os confessar na náo. O primeiro
uUillingo crue dissemos miss:l foi a quarta clominga da quadragesima.
Disse eu missa cêdo, e todos os Padres e Irmãos conarmámos os voto
que tinhamos felto, e outros de no\"o com muita ueyoçâo e conheci­
mento de Nosso Senhor, s"gundo pelo ex.terior é licito conhecer. Eu
prégo ao Governador, e Ú 'lia gente na noya ridade flue s cometa, e o
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Padre Navarro á gente da terra. Espero em Nos o Senhor fazer-se fmito,
posto que a gente da terra yjve toda em peccado morta\. E não ha ne­
nhum que deixe de ter muitas negras, <.I.as qmes c tão cheios de filhos
e he gramle mal. Nenhum d'elles se vem conI'ess:ll', ainda queira Nosso
Senhor que o façam depoi . OIrmão \ icente, rijo en ina a uoutrina ao
meninos cada dia, e tambem tem eschola de ler e es rever; parece-me
bom modo este para trazer os Indios cl'esta terra, os quaes tem granues
desejos de aprender, c perguntados se Cj1,lCrem, mostram grandes dese­
jos.

D'esta maneira ir-lhes-hei ensinando as orações e doutrinando-os na fi;
até serem habeis para o bautismo. Todos estes que tratam comnosco,
dizem que querem ser como nós, senão que não tem com qoe se co­
bram como nós. E este só inconveniente tem. Se ou\'cm tanger á missa
já acodem, e quanto nos veem fazer, tudo fazem, a sentam-se de giolhos,
batem nos peitos, levantam as mãos ao Ceo. E já um dos principaes
d'elles aprende a ler, e tema lição cada dia com grande cuidado, e em
dous dias soube o a, b, c todo, e o en il1ámos a benzer, tomando iudo
com grandes desejos. Diz que quer ser Christão, e não comer carne llU­
mana, nem ter mais de uma mulher, e outras cousas, sómenle que ba­
de ir :1 guena, e os que captivar, vendei-os e servir-se d'elles. Porqoe
estes d'esta terra sempre tem guerra com outros, e as'im andam todos
em discordia, comem-se uns aos outros, digo os contrarias. lIe gente
que nenhum conhecimcnto tem de Deos. Sem idolos, fazem tu<.l.o quanto
lhes dizem. Trabalhamos de saber a língua d'elles, c n'isto o Padre Na­
varro nos leva a vantagem a todos. Temos determinaLlo ir viver com as
aldeas como estivermos mais assentados e seguros, e aprender com
elles a lingua, e ir-lhes doutrinando pouco a pouco. TrabaUlei por tirar
em sua lingua as orações e algumas praticas de Nosso Senl1o1', e nflo
posso achar língua que mOo saiba dizer, porque são elles tão brutos IDe
nem yocabulos tem. Espero de os tirar o melhor qúe pllLler com um
homem que n'esta terra se creou de moço, o qual agora anda muilo oc­
copado em o que o Governador lhe manda, e não eslá aqui. E te ho­
mem com um seu genro hc o que m::tis confirma a paze com esta gen­
te, por serem elles seus amigos antigos. Tambem achúmos um Princi­
pal d'elles já Cl1ristão bautizado, o qual me disseram, que muitas vezes
o pedira; e por isso está mal com to<.l.os seu parentes. Um dia, achan­
uo-me eu perto ~ elte, deu uma bofetada grande a um dos seus por
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lhe dizer mal de nó', ou ouU'a cousa scmelbante. -'..nda muito fervente
e grande nos o amigo. Demos-llJe um barrete vermelho que nos ficou do
mar, e humas calças. Traz-lIas peixe e outras cousas da terra com
grande amor. Tão tem ainda noticia de nossa fé, en inilmos-lh'a. Madru­
ga muito cedo a tomar lição, e de] ai vai ao moços a ajudal-o ás
obras. Este diz, que fará Cllristãos ii seu irmãos e mulheres, e quantos
puder. Espero em o Senhor que esle 1Ia ele ser um grande meio e exem­
plo para todos os outro, os quaes lhe vão jil tendo grande inveja por
verem os mimo e favores que lhe fazemos. Um dia comeu comnosco
á meza perante dez ou onze, ou mais, dos seus, os quaes se espantaram
do favor que 1I1e davamos. Parece-me que não podemos deixar de dar a
roupa que trouxemos a e ·tes que querem ser Cllt'iMãos, repartindo-lh'a
até ficarmos todos iguae com elle', ao menos por não escandalisal' aos
meus Irmãos de Coimbr'a, se souberem que por f:lHa de algumas ciroulas
deixa uma alma de ser chrisLãa, e conbccer a seu Cl'eadol' e Senbor, e
dar-lhe gloria. Ego pro m[ in tanto 1Jositus igne citaritatis 7lon cremor.
Certo o Senhor quer ser conhecido dOe tas gentes, e communicar com
eUes os thesouros elos merecimentos da sua paixão SiC7tt aliquem te au­
di'vi prophetantem. E por tanto mi 1)el' compelle ntnttlls intrare naves et 'velú1'e
acl hanc, qLtaIJ~ planlat ])rmlÍn'lls vincam suam. Lá não são necessarias le­
tras mais que para entre os Chri tão' no,SSo , porém, virtnde e zelo da
bonra de Nosso Senhor he cá mui neçe ado. OPadre Leonardo Nunes
mando aos I1heos e Porto Seguro, a confessar aquella gente que tem no­
me de Christãos, pOI'que me di seram de lá muitas miscrias, e assim a
saber o [ruüo que na tCl'ra pMe fazer. EUe e crererá a Vo sa Rere­
rendis ima de cá largo. Lera por companheiro a Diogo Jacome, para en­
sinar a doutrina aos menino , o q~le elle sabe bem fazer. Eu o fiz já en­
saiar na náo, he um bom fill1o. ós todos tI' s confe aremos esta gen­
te, e depois e pera que irá um de nó a uma poyoacão grande, OU'
maiores e melhores cl'esta terra, que se cllama Pernambuco, e assim
em muitas panes apresentaremos e com-idaremos com o Cruxificado.
E ta me parece arrora a maior empreza de todas, segundo yejo a gente
docil. Sómente tomo o máo exemplo que o no o Cbristiaru mo lbes d.í,
porque ha homen que ha nove e d z anno que e Dão conf'es amo E pa­
rece-me que põe a r licidad em ter muitas mull1 re,. Dos Sacerdotes
ouço cousas fcas. Parece-me que devia \ o sa lerel'encli ima d lem­
IJrar a Sua Alteza um Vigario Geral, porque sei que mais mo\wá o Lc-
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mor da justiça que o amor do Senhor. E não ba oleos para ungi1', nem
para bautizal', faça-os Vossa Reverendis ima Yir no primeiro navio; e pa­
rece-me que os havia de LTazel' um Padre dos nossos. Tambem me pa­
rece que Mestre João apl'oveitaria cá muito, porque a sua lingua he se­
melhante aesta, e mais aproveital'-nos-hemos cá da sua Theologia. A ten'a
cá. achamol-a boa e sãa. Todos estamos de sande; Deos seja 10m-ado, mais
sãos do que partimos. As mais novas da terra, e cla nossa Cidade os Ir­
mãos escreverão lal'go, e eu tambem pelas náos quando partirem. Crie
Vossa Reverendissima muitos filhos para cá que todos são necessarios.
Eu um bem acho n'esta terra, e que não ajudará pouco apermanecerem
depois na fé, que he ser a terra gl'ossa. E toclos tem bem o que hão mi­
ter, e a necessidade lhes não fará prejuizo algum. Estão espantados de
ver a magestade com que entrámos e estamos, e temem-nos muito, °
que Lambem ajuda. Multo ha que dizer d'esta Lena; mas deixo-o ao co­
mento dos Charissimos Irmãos. OGovernador he escolhido de Deos para
isto, faz tudo com muito tento e siso. Nosso Senbor o conservará para
reger este seu PO\O de Israel.-Tu autemper ora PT!} omniÚllS et presentim
pro {lUis quos enutristi.-Lance-nos a todos abenção de Christo Jesu Dul­
cissimo. D'esta Dahia, f549.

l\IA.'iOEL DA OBnEGA.

(Revista do Instituto, 10m. Y, pago 328.)
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AO P \DRE l\illSTRE Sn\ÜO RODIUGUES

A gl'aça e amor de Nosso Senhol' Jesn Christo seja sempre em nos~

so favor-Ameno
Pela primeira Yia escrevi a V. R. e aos Irmãos largo, e agora tor­

narei a repetir algumas cousas, ao menos em omma, porque o por­
tador d'esta, como testemunha de vista, me escusará de me alargai'
muito, e algumas cousas mais se poderão ver pela carta que escre­
vo ao Doutor Navarro. Nesta terra ha um grande peccado, que he te­
rem os homens quasi todos sua negras por mancebas, e outras livres,
que pedem aos negros por mutueres, segundo o costume da terra, que
lle terem muitas muUleres. E estas deixam-as ·quando lhes apraz, o
que he grande escandalo para a no\"a Igreja que o Senhor quer fundar.
Todos se me escusam que não tem mulueres com que casem. E conhe­
ço eu que casariam se a~bassem com quem; em tanto que urna mulher,
ama de um homem casado, que \"eio n'esta armada, pelejavam sobre

.. ella a quem a haveria por mulher. E uma escrava do Go\"ernador lho pe­
diam por mulher, e diziam que lb'a queriam forrar. Parece-me cousa
mui conveniente mandar Sua Alteza algumas mullleres que lá tem ponco re­
media de casamento a estas partes, ainda que fossem erradas, porque
casarão todas mui bem, com tanto que não sejam taes o que de todo te­
nham perdido a vergonha a Deos, e ao mundo. E diga que todas casarão
mui bem, por qne he terra muito I1rossa e larga, e uma planta que se



APPE\DlCE

faz uma ,'cz dura dez annos aquell::1 noviu;)Lle,' por que assim como 'ão
apanhando as raizes plantam logo os ramo", e logo arrebentam. De ma­
neira que logo as mulheres 1eriam remedia de vida, e este homens re­
mediariam sua almas, e facilmente se poyoaria a terra. E estes aman­
cebados tenho amoe Lado por ,ezes, as i cm pregarões em acral, co­
mo em parLicular. E uns casam com algumas mullleres se se acham.
outros com as mesmas negras e outro pedem tempo para wndcrem
as negras, ou se casarem. De man ira que todo , gloria ao S nllor, se
põem em -algum bom meio: sómente um que yeio n'esta armada, o qnal
como chegou logo tomou uma InLlia gentia, pedindo-a a seu pai, fazen­
do-a christãa, pOl'que e te he ocostume los Portuguezes cresta terra, e cui­
dão n'isto - obsequill1n se 1J1'l!s{(/)'e Deo, - porque dizem não ser pec­
cada tão grande, não olhando a grande irreyerencia que se faz ao sa­
cramento do bauti mo. E este amancebado, não dando por muitas amoes­
tações que lhe tinha feito, se paz apermanecer com ella, o qual eu amoes­
tei no pulpito que dentro d'aquella semana a deitasse fora, sob pena de
lhe prohibir o ingresso da Igreja; o que fiz por ser peccado mui nota­
ria, e escandaloso, e elle pessoa de quem se e perava outra cousa. E
muitos toma\ão occasião de tomarem outras. O que tudo Nosso Senhor
remediou com isto que lhe fLZ. PorcILle logo a deitou de casa, e os ou­
tros que o tinham imitado no mal, o imitaram tambem n'isto, que bota­
ram tambem as suas, antes que mais se soubesse. E agora ficou grande
·meu amigo. Agora ninguem ele que se presuma mal merca estas es­
cravas. N'este oficio me metti em au aneia du Vigario Geral, pare­
cendo-me que em cousas de tanta necessidade, Nosso Senbor me dava
cuidado d'estas o\'elhas. Alguns ])Ja C n adores publicas do nome elo Se­
nhor ha'~a, os quae amoestamos por vezes em os sermõe ,lendo-lhe as
penas do direito, e amoe tando ao Ouvidor Geral que allenla e por i.so.
Gloria ao Senhor, vai-se j;í perdendo esta máo costume. E se acontece cahir
algum pelo mão costume, vem-se a mim pedir-me penitencia. N'estes
termos esta esta gente. Agora temo que, vindo o Vigario Geral, que
já be chegado a uma poroação aqui perto, se Ollsem alargar mais. Eu la­
drarei quanto puder. E crerí a 'o sa Reverendissima ücerca dos saltos
que se fazem n'esta terra, e de maravill1a se acba cá escravo que não
fosse tomado de salto; e he d'esta maneira que fazem pazes com os ne­
gros para lhe trazerem a vender o que tem, e por engano enchem os
navios d'eUes, e fogem com ellcs; e alguns dizem que o podem fazer por
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os negros terem ji feito mal aos Chri tãos. O que posto que seja assi,
foi depois de terem muitos escandalos recebidos de nós. De maravilha
se achará cá terra, onde o Christãos não fossem causa da guerra e dis­
senção, e tanto que n'esta Babia, qne be tido por um gentio dos
peiores de todos, se levantou a guerra por Christãos. Porque um Pa­
dre, por lhe um Principal d'estes negros não dar o quo lhe pedia, lhe
lançon a morte, no que tanto imaginou que morreu, e mandou aos fi­
lhos que o Yingas em. De maneira que os primeiros escandalos são por
cansa de Cbri tãos: e certo que, deixando os máos costumes que eram
de eus avós, cm muitas cousa, fazem avantagem aos Christãos, por­
que melhor moralmente vivem, e guardam melhor a lei da natureza. Al­
gnns cl'estes escravos me parece qne eria bom juntai-os, e tornai-os li
sua terra, e ficar cú um dos nossos para os ensinar, porque por aqui
se ordenaria grande 'entrada com todo este gentio. Entre outros saltos
que n'e ta costa são feito, um se fez ba dous annos muito cruel, que
foi irem uns navios a um gentio, que chamam os Chacios, que estão além
de S, Vicente; o qual todos dizem qne he o melhor gentio d'esta cosIa, e
mais apparelhaclo para se fazer fmito. ElIe sómente tem dnzentas legoas de
terra; entre elles estavam convertidos e bautizados muitos. Morreo
um destes clerigos: e ficou o ouIro, e proseguio o fmito: foram alli
ter estes navjos que digo, e tomaram o patim dentro em um dos navios
com outros qne com elle vinham, e levantaram as valas: os outros que
ficaram em terra vieram em páos a bordo do navio, que leva sem embo­
ra os negros, e que deixassem o seu padre; e por não quererem os dos
navios, tornaram a dizer que, pois levavam o seu padre, que levassem
lambem a elLe ; e logo os recolheram e os trouxeram, e o padre puze­
rão em terra; e os negros de embarcaram em uma CalJitania, para ven- '
derem alguns d'eLles, e todos e acollleram ii Igreja, dizendo que eram
Christãos, e que sabiam as orações, e ajudar amis aJ pedindo misericor­
dia. Não lhes valeo, mas foram tirado e vendido pelas cal itanias d'es­
ta costa. Agora me dizem que Ile lú ülo o Paclre a fazer queixume ,
D'eLle poderã saber mais largo o que passa. \gora temos a senlado com
o Governador, que nos mande dar c. le negros para os lornarmos á sua
terra, e ficar lá Leonardo nne para os en inal'o

Desejo muito que Sua Alteza en ommendasse isto muito ao GO\'erna­
dor, digo, que mantlasse provisão para que entregas e todo os escllavo
salteados para os l marmos a 'ua terra, e que por parte da justiça e sai-
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ba e se tire a limpo, posto que não Ilda pal'te, pois (.rjs~1 depende tan­
to a pa~ e conversão cl'e:;te gentio. E Vos a Revel'endi :;ima não seja
avarento d'esses irmãos, o mando muitos para soccorrerem a tantas e
tão grandes necessi{lade , que se pordem estas crlmas á mingua. putente
panem et non est qlli r,.ollgat cis. Lá bom ba. tam tanto religios0s e pre­
ga<.lores, muitos .Moyses e Propbetas ha lá. Esta terra be nossa empresa,
c o mais gentio do mundo. -ão deixe lá Vossa lleverendis ima m,:üs
que uns pouco para aprender, os mais yenham. Tudo cá !le miseria
quanto se faz. Q.uando muito ganhão-se cem almas, posto que corram todo
o reino: cá he grande manchêa. Sera cousa muito conveniente !laveI' do
Papa ao mepos os poderes que temo do uncio; e outl'OS maiores; e
podermos levantar altar em qualquer parte, pol'que os do NuncJo não
s'ão· perpetuas. E assi que nos commetta seus poderes ácerca d'estes
saltOs, para podermos commutar algumas restituições. e quietar cons­
cienciás e ameaças que cada dia acontecem. E as i tambem que as leis
positivns não obriguem ainda este genlio, ate que vão aprendendo de
nós por tempo s. jejuar, confessar cada anno, c outras cousas seme­
lbantes; e assi tambem outras graças e indulgencias, e a buHa do San­
tissim.o Sacramento rara esta cidade da Babia, e que se possa communi­
cal' a todas as partes d'e ta cQsta, e o mais que aYossa Rev rendissima
p~recer. Ue muito necessario cá um Bispo para consagrar oleos para
o~. J;>autizados e doeptes, e lambem para confirmar os Cbristãos que se
bautísam~ ou ao menos bum '\ igario Geral, para castigar e emendar grandes
males, que a Si no ecclesiastico como no secular se commettem n'esta cosla,
p,urqu.e os ~ecul:ares tomão exemplo dos Sacerdotes, e ogentio de todos, e
t(lJ;ll-se cá que o vicio da carne que não !le peccado, como não 11e notavel­
rp.ente grande e consente a heresia que se reprova na Igreja de Deos­
qtlOd est delelldmn. Os oleos que mandamos pedir nos mande. E vindo
:ai po~ não seja dos qumnmt Sl/(t, sed qtlOll Jesu Cll1'isti. Venha para tra­
balhar e não para ganhar.

.Eu trabalhei por escolher Qm bom lugar para o nosso coUegio den­
tro Qa cerca, e sómente achei um, que lá vai por mostra a Sua Alte­
za, o qual tem muitos inconvenientes, porque fica muito junlo da Sé,
e duas. Igrejas juntas não be bom; e be pequeno, porque onde se ba
de fazer a casa não tem mais que dez braças, posto que tenha ao com­
prido da costa quarenta, e não tem onde se possa fazer borta, nem o.u­
tra COUSi.\, por ser tudo costa mui ingreme, e com muita ujeição da ci-
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daLle. E portanto a todo' nos parece muito melhor' um teso que está
logo ai ~m da cerca, para a parte d/onde se ba de estender a cidade, de
maneira que antes do limitas annos podemos ficar no meio, ou pouco
menos da gente, e está logo alli uma aldea perto, onde nós começámos
a baulizar, em a qual jú temos no 5a habitação. Está soLre o mar, tem
agua ao redor do colJegio, e denlro d'elle tem muito lugar para bortas,
e pomal'Cs. lIe perto dos Christãos, a si velhos como novos. Sómente me
põe um inconveniente o Go\-eroador, não ficar dentro na cidade, e po­
der haver guert'::l com o gentio, o que me parece que não convence,
porque os que hão de estar no collegio lJão de ser filhos de todo este
gentio, que nós não temos necessidade de casa. E posto que haja guer­
ra, não lhes pMe fazer mal: e quando agora nós andámos, lá dormi­
mos e comemos, que he tempo de mais temor, e nos parece que esta­
mos seguro, quanto mais depois que 'a terra se povoar. Quanto mais
que primeiro hão de fazor mal nos engenhos, que hão de estar entre
elles e nós, e crllando o mal rôr muHo, tudo he recolhor á cidade. Mór­
mente que eu creio que ainda que façam mal a todos, a nós nos guar­
darão, pela aITeição que já nos começam a ter' e ainda havendo guerra,
me par ceria a mim poder estar s guro entre elles n'este começo, quanto
mais elepois. De maneira que, cá todos somos de opinião que se faça alli.
E Vos a Re"erenelissima ele"ia le trabalhar por lhe fazer dar logo prin­
cipio, pois cl'isto resulta tanta gloria ao SenhQI', e proveito a esta terra.
A mais custa be fazer a casa, por causa dos oillciaes que hão de vir de
lá, porque a mantença dos estudantes, ainda que sejão duzentos, he
muito pouco, porque com o terem cinco escravos que plantem mantimen­
tos, e outros que pesquem com barcos, e redes, com pouco se mante­
rão; e para se vestir farão um algodoal, qne cá ha muito. Os escravos
são cú baratos, o os mesmos pais hão de ser cá seus escravos. lIe grande
obra e La e de pouco custo; nós ·vindo agora o Vigario nos passamos
para la, por cau a dos convertidos, onde estaremos, Vicente Rodrigues,
eu, e um soldado que se moUeo comnosco para nos servir, e está agora
em exercicios, de c[ue cu estou mui contente. Faremos nossa Igreja,
onde ensinaremos os nossos noyos Cbristãos; e aos domjngos e festas vi­
sitarei a cidade, e prégarei. O Padre Antonio Pires, e o Padre Navarro
estarão em outras aldeas longe, onde já lhes fazem casas. E portanto, he
necessario Vos a Rev"l'endi sima mandar oIDciaes, e hão de vir já com
a paga, porque cá diz o Govcl'Oadol', que ainl1a que "enha alvará de Sua
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AlLeza para nos dar o necessari , que não o harerà para isto. Os offi­
ciaes que cá estão tem muito que fazer, e que o não tenham estão com
grande saudade elo Reino, porque deixam Já suas mullieres e filhos, e
não aceitarão a nossa obra depois que cumprirem com Sua Uteza e
tmnbem o trabalho que tem com as vianelas e o mais os lira d'isso. Por
tanto me parece qlle haviam de vir de lá, c se po sivel fosse com suas
mulheres e filhos, e alguns que façam taipas, e carpinteiros. Cá eslá um
mestre para as obras, que he um sobrinho de Luiz Dias, me lre das obras
d'EI-Rei, o qual reio com 30/~OOO réis de partido, esLe não he llecessario,
porque basta o tio para as obras de Sua Alteza; a este haviam de dar o
cuidado do nosso collegio, he bom oillcial.

Serão cá muito neco sarias pessoas que teçam algodão, que cá 11a
muito, e outros olIIciaes. Trabalhe Vos a Reverendissima por virem a
esta terra pessoas ca adas, porque certo ]Ie mal empregada esta ten'a em
degradados, que cá fazem muito mal; e já que cú riessem, havia de ser
para andarem aferrolhados nas obras de Sua Alteza. Tambem peça Vossa
Rererendissima algum peditorio para roupa, para entretanto cobrinnos
estes novos convertidos, ao menos uma camisa a cada mulher pela bo­
nestidade da Religião Christãa, porque vem todas a esta cidade ú mis a
aos domingos e festas, que faz mui ta devoção, e vem rezando as orações
que lhe ensinamos, e não pare e honesto estarem nuas ontre os Chris­
tãos na Igreja, o quando as ensinamos. E d'isto peço ao Pa 'Ire lestre
João tome cuidado por elle ser parte na conversão d'estes gentios, enão
fique senhora nem parenta a que não importuno para cousa tão sanla,
e a isto se haviam. de appliear todas as restituições que lá se houvessem
dA fazer, e iSlO agora sómente no começo, que elles farão algodões para
se vestirem ao diante. Os Imlãos todos ostão de saude, c fazem o 011i­
cio a que foram em'iados: sómenle Antonio Pires c acha mal das per­
nas, que lhe arrebentaram das m:JleiLas que teve, o não acaba de ser
bem são. Leonardo Nunes mandei aos Ilhoas, 11luna poyoaç.ão d'aqui per­
to, onde dá muito exemplo de si, e faz muito fl'uilo, e todos se e pantam
de sua ,ida o doutTina: foi com elie Diogo .Iacorne, qlJe faz muito fruito
em ensinar os moras e c cravos. Agora poueo ha vieram aqui a consultar­
me algumas dm idas, e esti"eram aqui por día do Anjo, onde bautizámo
muilos, tivemo missa antada com Diacono o sub-DiacoDo; eu disse mis­
sa, e o Pª-dl'o avarro a Epi laIa, outro o E"angelho. Leonardo Tunes e
outro ~erigo com leigos de boas vozes r giam o côro; fizemo proci ão
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com grande musica, a que respondiam as trombe"tas. Ficaram os Indios es­
pantado de tal maneira, que depois pediam ao PatIre aYalTO, que lhes
canta se como na pro i TIo fazia. Outra procissão se fez dia de Corpus­
CIl1'isti mui solellliJe, em que jogou toda a arl.ilharia, que estava na cerca,
a rua moito enram:-tdas, 110uve danças e invenções á maneira de Portu­
gal. Agora he já partido Leonardo Nunes com Diogo Jacome, e lá me hão
de esperar quando eu fôr com o Ouvidor, que irú d'aqui a dous mezes
pouco mais ou menos. O Padre NaYaITo faz muito fruito entre estes gen­
tios, lá está toda a emana. Vicente Rodrigue tem cuidado de todos bauti­
zado . Antonio Pires e eu e tamo o mais do tempo na cidade para 03
Cl1ristãos, e não para mais que até chegar o Vigario. Todos são bons e
proveitoso, senão eu que nunca faço nada; e assai de,oção 11a, pois meu
mLÍo exemplo os não escandali a.

Temos muita nece idade de Bautisterios, porque os que cá vieram não
valiam nada, e hão de ser Romanos, eBracharenses, porque os que vieram
eram '\ enezianos; e assi de muitas capas e ornamentos, porque havemos
ele ter altares em mllitas parte, e imagens e crucifixos, e outras cousas
semelhantes omai que poder: tudo o que nos mandaram que lá ficara, yeio
a muito bom recado. Folgarinmo. de íer noyas do Congo, mande-nol-as
Vossn Reyerendi ima. A todos estes senhores devemos muHo pelo muito
amor que nos tem, po to que o de alguns seja servil. O Governador nos
mostra muita vontade. Pel'o de Goes nos faz muitas charidades. O Ou­
vidor Geral he muito virtuoso, e njuda-nos muito. Não fallo em Antonio
Cardoso que he no so pai. A todos mande Vo sa Reverendissima 03

agradecimentos. Antonio Pires pede a Vossa Reyerendi ima algnma fer­
ramenta de carpinteiro, porque elle l1e no so omeial de tudo. Vicente
Rodrigues porque he hermiLão, pede moitas sement~s; o Padre Navarro
e eu os livros, que já lá pedi, porque nos fazem muita mingoa para du­
vidas que cá 11a, que todas se perguntam a mim. E todo pedimos sua
benção, e ser favorecitlos em sua orações com No so Senhor. Agora vi­
vemos de maneira que Lemos di ciplina ás sextas feiras, e alguns nos aju­
dnm a disciplinar; !le por os que sião em peccado mortal e conver ão
creste gentio, e por as almas do Purgatorio, e o mesmo se diz pelas ruas
com uma cnJ1]painha seglmdas e quartas feirns, assi como nos Uheos.
Temos nossos exames á noute, e ante manhãa wna hora de oração, e
o mai tempo Yi ital' o proximo, e celebrar, e outros erviços da ca a.
Resta-me pedir que rague a Nos o Senhor por seu ilihos e por mim.
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Ue qllos dedist'i non pel'dllm ex e~s lJuem qual/I. Pedimos sua benção. D'esta

Bahia a IX de Agosto de 151.1-9.

(Revista .([o Instituto, vaI. Y, pago 1.l-31J.)

CART1\ III

MAKOEL DA NODl1EG \.

AO PADRE MESTRE SJM.\.O

A gl'aça e amor de Christo Nosso Senhor seja sempre em nosso fa~

vOl'.-Amen.
Depois de ter escripto a Vossa Reverendissima po to que brevemen­

te, segundo meus desejos, succecleo não se partir a caravella, e deo-me
logal' pal'a fazer esta, e tornal'-lbe a encommendar as ne essidades da
terra, e o aparelho que tem para se muitos converterem. E cel'to he muito
necessario haver homens qui qtUEI'(tnt Jesllm C/l1'istwn solum Cl'ucífixwn. Cá
ha Clerigos, mas he a escoria que de lá vem.-Omnes quaml1lt qure Stta SUllt.

Não se devia consentir embarcar Sacerdote sem ser sua vida muito ap­
provada, porque estes destruem qnanto se ec1illca-secl miUe 1J({te'r filius
[t'OS Ú~ Domino nutrilos {ralres 11Ie08. ut ín omnem lume telTam exeat sonus
eol'ltll!. llontem que foi Domingo de Ramo, apresent 'i ao Governador
um para se bauLizar depois de doutrinado, o qual era o maior contra­
rio que os Cllristâos até agora tiveram, recebeo-o com amor. Espero em
Nosso Senhor de se fazer muito fmito. Tambem me contou pessoa fide­
digna que as raizes de que cá se faz o pão, que S. Thomé as deo, pOl'que
cá não tinham pão nenhum. E isto se sabe da fama que anda entl'e eHes,
guia palres eOl'um nttnliavel'ttllt eis. Estão d'aqui perto umas pi adas fi­
guradas em uma rocha, que todos dizem serem suas. Como tivermos
mais vagar bavemol-as de ir vel'o E tão estes negros mui espantado de
nossos oflicias divinos. Estã0 na Igreja sem lhes ninguem ensinar, mais
dcyotos que os nossos Cbristãos. Finalmente pCl'dem-se á mingua. A1 itte
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igltllt' operarias fjuiajam sali alba ast mesis. O Governador nos tem esco­
lhido hum bom valle para nós, parece-me que teremos agua, e assim
m'o dizem todos. Aqui deviamos de fazer nosso valllacouto, e d aqui com­
bater todas as outras parles. Ha cá muita necessidade de Vigario Geral
para que eUe com temôr, e nós com amor' procedendo, se busque aglo­
ria do SenllOr. O mais verú pelas cartas dos Irmãos.

Vale semper in Domino mi pr. Et benedic nos omnes in Cft1-isto Jeslt.
-Da Ballia 1549.

JAi'\01'L DA onIlEGA.

(Revista do 11lslitu{D, vu1. Y, pago 4.33.)

CARTA IV

lNFOH",J:\(~ÃO DAS TERRAS DO BHASIL,
DIRIGIDA AOS PADnES DA PRO, INCIA DE PORTUGAL

A informação que d'estas partes do Brasil vos po so dar, Padres e
Irmãos cbarissimos, be que tem esta terra mil legoas de costa, toda po­
voada de gente, que anda nua, assim mulheres como homens, tirando al­
gumas partes mui longe d'onde eslamos, onde as mulheres andam vesti­
das á maneira de siganas, com panos de algodão, pela terra ser mais
fria que esta, a qual aqui be mui temperada, de tal maneira, que o in­
verno não he frio nem quente, e o verão, ainda que seja mai quente,
bem se póde s01Irer; porém he terra mui humida, pelas muitas aguas
que chovem cm todo tempo mui a miudo, pelo qual as arvores eas her­
vas estão sempre verdes. Em partes he mui aspera, por causa dos mon­
tes e matas, que sempre estão verde .

IIa n'ellas diversas frui tas que comem os da terra, ainda que não
são tão boas 'como as de lá, as quaes tambem creio se dariam cá, se se
plantassem; pon1ue vejo que se dão uvas, c ainda duas vozes no anno;
porém são poucas, por cau a das formigas, que fazem muito damno, as-
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si n'isto como em outras cousas. Cillra , laranjas, limõe, dão-se em
muita quantidade, e figos tão bons como os de lá. O mantimento com­
mum da terra be uma raiz de páo, que chamam mandioca, da qual fa­
zem uma farinha de (rUe comem todos, e dá tambem vinho, o qualmis­
turado com a farinh::l, faz bqm pão que escusa o de trigo. Ha muito pes­
cado, e tambem muito mat:isco, de que se mantém os da terra, emuita
caça de mato, e patos que criam os Indios; bois, vaccas, ovelbas, cabras,
e galinhas se dão tambem na terra, e lia d'c>lIas grande quantidade.

Os gentios são de diversas castas, uns chamam-se Goyanazes, ou­
tros Carijós. Este he hum gentio melhor que nenhum d esta costa.
Os quaes foram, não ha muitos annos, dous frades Castelhanos ensi­
nar, e tomaram tão bem sua doutrin'a, que tem já casas de recolhimento
para mulheres, como de freiras, e outras de homens, como de frades.
E isto durou muito tempo, até que o diabo levou lá uma não de sal­
taadores e cativaram muitos d'elles. Tl'abalh<imos por' recolher os toma­
dos, e alguns temos já para os levar á SlW terra, com os quaes irá um
Padre dos nossos. Ha outra casta de gentios que chamam Gaimares; he
gente que mora pelos matos, enenhuma comnmnicação tem com os Chris­
tãos, pelo que se espantam (fllando nos, êm, e dizem qu somos seus
irmãos, porque trazemos barbas como elles, as quaes não trazem to­
dos os outros, antes se rapão até as pestana, e fazem buracos nos bei­
ços, e nas ventas dos narizes, e põem uns ossos n'elles, que parecem de­
manias. E assi alguns, principalmente os feiticeiros, trazffm todo o
rosto cheio d'elles. Estes gentios lia como gigantes, trazem hum arcO
mui forte na mão, e em a outra hum páo mui grosso, com que pelejam
com os contrarias, e facilmente os espcdaçam, fogem pelos matos, e são
mui temidos entre todos os outros. Os que conununicam com nós outros
até agora são de duas castas, uns se chamam Topinaquis, e os outros Topi­
nambús. E tes tem casa de palmas mui grande, e d'ella em que pou­
sarão c.incóenLa Inchas com uas mulheres e filho'. Dormem em redes
de algodão junto do fogo, que toda a naute tem a e o, assim por amor
do frio, porque andão nás, como tambem pejos demonios que dizem fu­
gir do fogo. Pela qual caL! a trazem Lições de IJonLe Iuando vão fóra.
Esta gentilidade nenhuma cousa adora, nem conhecem a Deos; s6mente
aos trovões chamão Tupane, que 11e como quem diz cousa divina. E as-
im nàs não temos outro vocabulo mai conveniente para os [raz r ao

conhecimento de Deos, que c.hamar-lhe «Pai Tupanc).
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Súmente entre eUes se fazem nma cermnonias da maneira seguinte.
De certos em certos anno vem uns feiticeiros de mui longes terras, fingin­
do trazer santidade, e ao tempo de sua vinda lhe mandam alimpar os
caminhos, e vão recebeI-os com uanças e fe tas, segundo seu costume; e an­
tes que chegnem ao lugar anelam as mullJeres ele duas em duas pelas casas,
dizenuo publicamente as filHas que fizeram a eus maridos umas ás outras,
e pedindo perüão el'eJlas. Em cheganuo o feiticeiro com muita festa ao
lugar, eolra em uma casa escura, e põe huma cabaça, que traz em fi­
gura humana, em parte mai cOlwenjente para eus enganos, e mudando
sua propria voz -em a ele menino junto da cabaça, lhes diz que não L:l1rem
ele trabalhar, nem vão á roça, que o mantimento por si crescerá, e que
nunca llJes faltará que comer, e que por si úrá a ca a, e que as encha­
elas irão a cm-ar, e as frechas irão ao mato por caça para eu senhor, e
que hão de matar mlútos ele seus contrarias, e cativarão muitos para
seus comeres, e prometLe-lhes larga viela, e que as velhas se llão de
tornar moças, e as filhas que as dêem a quem quizerem: e outras cou­
sas semelhantes lhes diz e promeLLe, com que os engana, de maneira que
crêem lJaver dentro na cabeça alguma cousa anta e divina, que lhes iliz
aquellas cousas, as quae crêem. Acabando de fallar o feiticeiro, come­
çam a tremer, principalmente as mulheres, com granues lremores em eu
corpo, que parecem demoninbadas (como ue certo o TIo), deitando- e
em tern, escumando pelas bocas, en-isto lbe persuaue o feiticeiro que
então llie entra a antidade; e a quem i to não faz tem-o a mal. Depois
lhe offerecem muitas cousa, e em as enfcrmidaues dos gentios usam
tamlJem estes feiticeiros de muitos eng::mos, e feitiçarias. Estes são os
móres contrarias que cá temos, e fazem crer algumas vezes aos doentes
que nós oulros lhes mettemo em o corpo facas, tesoura, e cousas se­
melhante , e que com isto os matamo , Em suas guerras aconselham-se
com eHes, alem do agouros que tem de certas ayes.

Quando cativam algum, trazem-no com grande fe ta com uma corda
pela garganta, e dão-Ibe por mulher a mlla elo Principal, ou qualquer
outra que mais o contente, e põe-no a ccyar como porco, até que o hajam
de matar, Para o que se ajuntam todos o da comarca a ver a 1"cst3, e
um dia antes que o matem lavam-no todo, e o dia seguinte o tiram, e
pãe-no em um terreiro atado pela cinta com uma corda, e vem um
d'elles mui bem ata\'iado, e lhe faz uma pratica de s us antepa sado; eaca­
bada, o que e tá para morrer lhe responde, dizendo flue <los valenles
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hé não temer a morte, e que alie tambem maté\ra muitos dos sel1S, e
que cá ficam seus parentes que o vingarão, eoutras cansas semelhantes.
E morto cortam-lhe logo o dedo polegar, porque com aquelle tira"a as
frechas, e o demais fazem em postas para o comêr, assado e cosido.

Quando morre algum dos sens, põem-lbe sobre a sepultura bacio
cheios de viandas, e huma rede, em que elies dormem, mui bem lava­
da; e isto porque crêem, segundo dizem, (Iue depois que morrem tortlam a
comer e descancar sobre a sepultura. Deilam-os em umas coya:; redon­
das, e se são Principaes fazem-lbes uma choça de palma. Não tem co­
nhecimento de Gloria, nem Inferno, sómente dizem que depois de mor­
rer vão a descançar a um bom lugar, e em muitas cousas guardam a
lei natural. Nenhuma cousa propria tem que não seja commum, e oque
um tem ha de partir com os outros, principalmente se são cousas de
comer, das quéIes nenhuma cousa guardam para o outro dia, nem ouram
de enthesourar riquezas.

A suas filhas nenhuma cousa dão em casamento, antes os genros
ficam obrigados a servir os sogros. Qualquer Christão que entra em suas
oasas dãoJlhe de comer do que tem, e huma rede layada em que durma.
São castas as mulheres a seus maridos. Tem memoria do diluvio, po­
rém falsamente, porque dizem que cobrindo-se a terra de agua, uma
mulher com seu marido subiram cm um pinheiro e depois de mingoa­
das as aguas, se desceram, e d'estes procederam todos os homens e mu­
lheres. ,Tem mui poucos vocabulos para lhes poder bem -declarar nossa
fé. Mas comtudo damos-lh'a a entender o melhor que podemos, e algu­
mas cousas lhes declaramos por rodeios. E tão mui apegados com as cou­
sas sensuaes. Muitas vezes me pergunta'm se Deos tem cabeça e corpo, e
mulher; e se come, e de que se veste, e outras cousas semelhantes.

Dizem elles que S. Thomé, a quem elles chamão Zom\ passou por
aqui, e isto lhes ficou por ,(Uto de seus pas adas, eqne suas pisadas estão
signaladas junto de um rio, as quaes eu fui ver por mais certeza da ver­
dade, e vi com os- proprios oIbos, quatro pisada mui signaladas com
seus dedos, as qnaes algumas vezes cobre o rio quando enche. Dizem
tambem que, quando deixou estas pi adas ia fugindo dos Indios, que o
queriam frechar, e chegando alli se lhe abrira o rio, e passára por meio
d'elle sem se molhar, e d alli foi para aludia. Assi mesmo contam
que, quando o queriam frechar os Judio , as frechas se tornayam para
elles, eos matos lhes faziam caminho pOl' dOonele pas asse: outros conlam
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isto como por escarneo. Dizem tambem que lhes promelteo que havia
de tornar outra vez avêl-os. Elle os veja do Ceo, e seja intercilssOI' por
clles a Deos, para que venham a seu conhecimento, e recebam a Santa
Fê como esperamos. Isto he o que em breve, Charissimos Irmãos meus.
vos posso informar d'esta terra: como vier a mais conhecimento das ou"
tras cousas, que n'ella ha, não o deixarei mui particularmente de fazer.

MANOEL DA Non.nEGÂ.

(Revista do Instituto, "01. YT, pago !)L)

CARTA V

A EL-REI D. JOÃO III

I li V S

lIa graça e amor de Xpõ nosso senhor sela com V. A. sempre anien:
Logo que a esta capitania ele duarte coelho achegamos outro padre

e eu, escrevi a V: A. dando-lhe algl1a informação das cOQsas desta
terra, e por ser novo n'esta capitania e não ter tanta experiencia dela
ll'le fiquaram por escrever alguas consas que nesta suprirei.

Nesta capitania se vivia muito seguramente nos peccados de todo o
genero, e tinhão bo pec ar por lei e costume hos mais ou quasi todos nam
comungavam nnnqa e ha absolvição sacramental ha recebião perseuerando
cin seus peccaelos, hos eclesiasticos que achei que são cimqo 9u seis vi­
uiam a mesma.vida e com mais escandalo e algiis apostatas,' e por t<r
dos assi vcuerem nam se estranha pecar ha ignorancia das cousas da nos..

VOL. I! 20
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Sa fé catholica hc qa muita e parecelhes novitlade a pregação 11"ellas,
qua~i touos tem negras forras do gentio e quando querem se vão pera
os seus, fazer-se grandes injurias aos saeramentos que qa se miojstrão,
o sertão esta cheo de IlIbos de Xpãos grandes e pequenos, machos e fe­
meas com YÍuBrem e se criarem nos costumes do gentio; avia grandes
adias e bandos: as cousas da igreja mui mal regiLla . E as da justiça pelo
conseguinte, finalmente commíxti sunt inler gentes et dídicc1'unt opem eo­
fum. Começamos com a njnda de noso senhor a emt.ender cm todas es­
tas cousas e fáz-se muito frncto e já se evitão muitos peceados de todo
110 genero vàm-sc confessando e emendando e todos querem mmlnr seu
máo estado e vestir a Jhú Xpõ nosso SOl'. Os que estavam em adio se
retmnciliarão com muito amor, vam-se ajuntando os filhos dos Christãos
que andão perdidos pejo sertão e já são tirados alglí s, e espero que os-
tiraremos todos. I

E posto que por todas as ontras capitanias ou\'esse os mesmos pec­
cados e porém não tão arreigados, como n'esta, e deue ser a causa porque
farão ia mui ca tigados de nosso senhor, e peccavão mais a medo, e es­
ta não. Duarte Coelho e sua mulher são tão vertuosos quanto he ha fama
que tem, e certo creo que por elles não castigou a justiça do altíssimo
tantos males ate agora e porém 11e ia vellJo e falta-lhe muito pera hu
boa regimento da justi~a e por isso 11a jurisdicção de toda a Costa de­
uia de er de V. A.

Com os escravos que são mUltos se faz muito fructo, os quaes viuião co­
mo gentios sem terem mais que serem baptizados com pouqa reverencia
do sacramento, Jas pregações e doutrilla que lhes fazem corre ha fama
a todo o gentio da terra e muitos nos vem ver e ouvir ho que de Xpõ
lhe dizemos e segundo bo fervor e vontade que trazem parecem éüzer ho
que outros gentios desião ha S. Filippe, vO[UlnUS Jesumvicleri; esperam­
nos em suas aldêas e prometem fazerem quanto lhe disermos.

Este gentio está mui aparelbauo a se neUe fructificar por estar iá
mais domestico e ter a terra capitão, que não consentia fazerem-lbe
agrauos como na outras partes. lIa conYel'ter todo este gentio he mui fa­
cil cousa, ma ho su tenta lo em DOaS costumes nam pode ser senam
C@ill muitos obreiros porque em cousa nenhuma crem 'e estão papel
branco pera n'clJes se escreyer ba vontade se com exemplo c continua
conversação os sustentarem. Eu quando "ij os poucos que somos, e que
nem ,pera acudir aos Xpãos abastamos, e "cio perder meus proximo



CAIITAS DO l)ADRE i'iOI3I1EGA ::107

e crialLU'as do sel1hor, 11a mingoa tomo ,paI' remedia clamar ao criador
de todos e a V. A. que mandem obreiros e ameu padre~ e irmãos que ve­
lJltão. Damos ordem a que c Caça lLUma casa pera recolher lodas as moças
mulher s do gentio da terra que !Ia muitos annos que vl\'em entre os Xpãos
e não tem filhos dos bomen branquos c o mesmaS homens que as tinhão
ordenão e la casa porque alli doutrinada e governada por algum;), velba e
elas mesmas pelo tempo em diante muita ca arão e ao meno vinirão com
menos occasião de peccados, e este lle 110 melhor meio que nos pateceo paI'
se não tornarem ao gentio j entre estas lia l11Uj las de muito conhecimento e se
conCessão e sabem bem conhecer os peccados em que viuerão e a que
mais fen 01' tem pregão as outras e as i d'e ta como dos escra\ os so­
mos importllnauos de continno para os ensinar de maneira que asi o
meninos orfãos que comnosco temo~ como nos ho principal oxercicio he
ensinal-os. Com estas forras se ganharão muitas ja Xpã que polo ser­
tão andão e a i muitos menino' seus parentes do gontio pera em no ­
sa casa se onsinarem além de outros muitos proveitos que di to ba glo­
ria de uosso SOl' re ultará o ha terra se povoará em temor e conheci­
mento do criador.

Por toda esta costa ha muitos llOmes casados em Portugal e .iuem
qá em gr,mdes peccados com muito perjuiso de suas mollJeres o fühos
devia V. A. mandar aos Capitães que n'isto tenl1ão muito cuidado.

Nestas partes 11a muitos e crm'os e todos viuem em peccauo com
outras escravas, alguns dos tais fazemos casar outros areceam ficarem
seus escravos forros e não ousão casalo . Seria scrYiço de nos o senhor
mandar y. A. hua prouisão em qoe declare nam Oquarom forros casan­
do, e ho mesmo se deuia prover em Santo Thomé, e outcas partes on­
de !la fazendas com muito escravos. Com l1a vinda do bi po bo espera­
uamos r~mediar e agora me parece sl'r necessario V. A. prouer iliso
por se euitarem grandes peccados.

Os moradores uestas capitania:. ajudão com ho que podem ha faze­
rem-se estas casas pera o meninos do gentio se criarem nelas o serú
grande meio e bre,e pera a com-ersão do gentio. Ho colcgio da Bahia
seia ele V. \. pera o favorecer porque está ia bem principiado e ay r~l

nele vinte meninos pouqo mais ou menos, e mande ao gouernador qu
faça ca a pera os menjnos porque as que tem sam feitas por no sas mãos
e ão de pouqa elma, e mande dar algüs cs ravos de Gine lia casa pera
fazerem mantimentos porque ha terra be tam fcrUI que facilmente e
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manterZio e "eslil'ão muitos meninos se tirerem algüs escravos que fa­
ção roças de mantimentos, e algodoãis, e pera nos não he neccssarío
nada porque ha terra he tal que llUú soo morador he poderoso ba man­
ter a hú. de nos.

Para as outras capitanias mande V. A. molheres orfãas porque todas
casarão: nesta nam são necess:Jrías por agora por hayerem muitas filhas
de homens brancos e de Indias da terra as quaes todas agora c:Jsarão com
ha ajuda do senhor, e se nam casa lião d':mtes era porque consentiam vi­
uer os h0mens em seus peccados livremente, e por isso nam se Cllra­
uam tanto :de cazar, e alguns dizião que nam peccavão, porque ho ar­
cebispo do Funchal lhes daya licença.
. O governador Thomé de Sousa me pedia hum padre pera ir com cer­

ta gente que V. A. manda a descobrir ouro: eu lho prometi porque tam­
bem nos releva .descobrilo pera ho thisouro de Uül Xpõ nosso senhor,
e ser cousa ,de que tanto proveito resultará ha gloria do mesmo senhor,
e bem ha todo bo .reino, e consolação a V. A. e porque ha1 muitas no­
vãs d'elle e parecem certas, pareceme que irão seia isto tambem em ha­
juda pera V. Â. mandar padres porque qualquer que for fará muita falta
.no começado se nam vierem padres pera o sustentar: e porque por
outra tenho dado mais larga conta e com a vinda do bíspo, que espe­
ramos, a quem tenho escripto !lo mais aguardamos ser soccorridos.
Cesso pedindo a nosso senhor lhe dê sempre a conhecer sua vontade
santa, pera que cumprindo seia augmentada sua fé catholica pera gloria
do nome santo de Thu Xpõ, nosso senhor qui est benediclus in scecu[a.

Destil vila .de Olinda a zvij de Setembro de 11>51 annos.

~IANOEL DA i'iOnTIEGA.

(Revisla do Instituto, vaI. lI, pago 270, copiada com a orlographia
que se diz ser conforme á do manuscripto original, existente no Archi\'o
Nacionàl de Lisboa.)



CARTA VI

AOS PADRES D.\ PROV1NCI.\ DE PORTUGAL

:Em estas partes depois qLie cá. estamos charissimos Paliros e Irmãos,
se fez muito frui to. Os g 'ntio", que parece que punham sua bemaventu­
rança em ma tu' os contrilrios, e comer carne humana, e ter muitas mu­
lheres, se ','::io muito emendand , e todo nosso trabalh consiste. em os
ap:ll'tar d'isto, porque todo o demais he facil, pai não tem idolos; ainda
que ha entre eltes alguns quv se fazem Santos, e lhes promettem
s:mde, e victoria contra seus imigos, Com quantos gentios tenho falla­
do n'esta costa em nenhum achei repugnancia ao que lhes dizia. Todos que­
rem e desejam ser chrisLãos; mas deixar seus costumes lhes parece as­
pera. Vão comtudo pouco a ponco cahindo na verdade. Os escravos dos
ChrisLãos, e os mesmos Christãos muito se tem emendado, e certo que
as Capitanias, que temos visitado, tem tanta di1Ierença do que d'antes
estavam, assim no couhecimento de Deos, como em obraI' virtude,
que par ce uma Religião. Fazem-se muitos casamentos entre os Gentios,
os quaes em a Bahia e tão junto á cidade, e tem sua Igreja junto a huma
casa, onde nos recolhemos, em a qual reside agora o Padre Navarro ..
Estes determinúmos tomar por meio de outros muitos, os quaes espe­
ramos com a ajuda do Senhor fazer ChrisLãos. Tamhem. procuramos de
haver casamelltos entre eUe" e os Christãos. 'osso SenhO!' se sirva de
tuuo, e nos ajude com sua graça, que trabalhemos que touos venhum ao
conhecimento de nossa Santa Fé, e a todos a eITsinemos que a queiram
lJllYir, e u'clla aproveitar. c. Principalmente pretendemos ensinar uem
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os moços, pJrquc estes bem doutrinados, o acostumados em vil'tuue,
serão firmes e constante_, os quaes seus país deixam ensinar, e folgam
c misso, e por i o nos l'epartimos p las Capitania, e com as lingu:1s
que nos acompanham oos occupamos o'isto, aprendenllo ponco apanco
::t língua, para que entremos pelo sertão dentro, onde ainda 11ão chegú­
ram os ClJrist}os, e tenho sabido de hum homem Gentio, que esta n'esta
terra, que vivem em ob diencia de quem os rege, e não comem carne hu­
mana. \.ndam vestidos de pelles, O que tudo!le hwna disposição para
m1is facilmente se converterem e su tentarem. Isto será o primeiro que
commeteremos como V. n. mandm' quõm sustente esCoutras pal'tes, e
as quaes por cada huma das Capitanias tenho ordenado que se façam ca­
sas pera se recolh rem e ensinarem os moço dos Gentios, e tambem
(los Christãos: e para n'ellas re olhArmos algumas linguas para este ef­
feito. Os meninos orfãos, que no mandaram de Lisboa, com seus can­
tares atlpabem os filhos üos Gentios, e ediüca,m mnito os Christãos Em
esta Capitanil de Pernambuco, on le agora estou, tenho esperança que
SoJ fará mui~o proveito porque, como he povoada tle muita gente, ha
grandes males, e p3ccado3 n'''lla. Andam muitos filllOS do Christãos
pelo sertãQ pertlidos entre o Gentios, c sendo Cbristãos vivem em seus
bestiaes costumes. Espero em Nosso Senhor de o tornaI' a todos ii vir­

tude chri,stãa, c tiraI-os da villa e costume gentiLico, e o primeiro que
tenho tirado he essc qUB lá m:l.Ouo, para que se a harem seu pai lh'o
tlOem. 05 Gantio aqui rem de mui longe a rer-nos pela fama, e todo
mos.tram grandes desejos. lIa muito para folgar de o yer na doutrina,
e não contentes com a geral, sempre nos estão pedindo em casa que os
ensinemo', e mnitos d'elles com lagrimas no ollJOs. EscrC\'Cr:lffi-D1C
agora da Bahia que i partida se haviam perdi lo dous barcos de In­
dias, que iam a pe Cé.U', em o qnaes iam muitos, as i dos que eram
já Obristãos como dos Gentios. E aconteceo que todos os Gentios mor­
reram, e cS9llparam os Chrístãos todo, ató os meninos, que le\':l\'llm
comsigo. Parcce clne Nos o Senhor faz turlo isto para mais augmenlal'
sua Santa Fé. OGovernador det"I'ITIÍüa de ir cedo a correr esta co ta e
eu irel com, clle, e dos, Padres que V. R. mandar' levarei alguns comigo,
para deixar as Capi tanias provjc1as, El-Rci No so Senhor escreveo ao 00­
verT1acl::>r que [Qo e crevesse se havia jú Padres em todas, as quaes sem
fic:'lt' nenhuma, as temos visitaElas, e em toda. estão Padres, senão cm
esta de PernqmQuco, que he a J;lrinciral mai., po\'oada, e anele mais
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aberta está a porta, á qual até aqui não Linhamos vindo por falta de em­
barcação, c pai' sermos pouco . Os Clerigos d'esta terra tem maís om­
cio de demonios, que de clerigos: porque, além do eu máo exemplo, e cos­
tumes, querem contrariar a doutrina de Christo, e (lizem publicamente
ao homens que lhes 11e licito estar em peccado com sua' negras, pois
que são suas escravas. e que p6clem ter os salteados, pois que são cães,
e outras cousas semelhantes, POi' escu ar seus peccados, e abominaçõe .
De maneira que nenhum demonio temos agora que nos persiga, senão
e teso Querem-nos mal porque lhes somos contrarias a seus mlios cos­
tumes, e não pódem soareI' que digamos as mi as de graça, cm detri­
mento de seus interesses. Cuido que, se não fôra pelo favor que temos
(lo Governadol' e principaes da terra, e as i porque Deos não o quer
permiLtir, que nos tiveram jà tirada as vidas. Esperamos que venha o
Bispo, que proveja isto com temor, pois nàs outros não podemos por
amor.

A casa da Babia que fizemos para recolher e ensinar os moços, vai
mui adiante, sem El-Rei ajudar a nenhuma COllsa, sómente as esmolas
do Governador, e de outros homens virtnosos. QLliz-nos o SenhOl: de­
parar hum omcia] pedreiro, e e te a yai fazendo pouco a pouco; tem já
feito grande parte da casa, e tem tambem cercadas as casa de buma
taipa mui forte. Christo os o Senhor nos cerque com a sua graçan'esta
vida, para que na outra sejamos r cebidos em sua gloria. Amen. De
Pernambuco U;IJ:9.

MA.'iOEI. DA NORREGA.

(Revista do Instituto, vaI. 1'1, l1ag. 1O't..)
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AO CARDEAL INFANTE D. HENRIQUE

A paz de Christo Nosso Senhor seja sempre em continuo ül\oreajuda
de V. A..

O anno passado de f559 me clerão buma de V. A. em que me
me manda que lhe escreva e avise das cousas desta terra, (flle elle de­
,e saber. E pois assim me manda, lhe darei conta do que V. A. mais
folgarà de saber, que be da conversão do gentio, a qual, depois da
vinda d'este Governador Mem de Sá, cresceo tanto, que por falta do
operarias muitos deixamos de fazer muito f1'uito, e todavia com essos
poucos, que somos, se fizeram quatro Igrejas em povoações grandes, on­
de se ajuntou muito numero de gcnlio, pela boa ordem que a isso dco
Mem de Sá, com os quaes se fa~ muito frruto, pela sujeição e obedien­
tia que tem ao Governador, e em mentes durar o zêlo (l'elle se irão
ganhando muitos; mas, cessando em breve se acabará tudo, ao menos
entretanto que não tem ainda lançadas boas raizes na fé, e bons costu­
mes.

A causa porque no tempo d'este Governador se faz isto, e não an­
tes, não he por agora haver mais gente na Darüa; mas porque pôde ven­
cer Mem de Sà a contradição de todos os Cllristãos d'esta terra, qúe
era quererem que os Indios se comessem, por que n isso punham
a segurança da terra; e quererem que ·os Indios se furtassem lmns
aos outros, para elles terem escravos; e querem tomaI' as terras aos
Indios contra razão e justiça, e tyranisarem-nos por todas vias, e não
~I]erem quo se ajuntem para serem doutrinado:, por os terem mais a
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seu proposito, e de seus serviços, e outros inconvenientes d'esta maneira
os quaes todos elle vence, a qual eu não tenho por menor victoria que
as outras que Nosso Senhor lhe deo, c defendeo a carne humana aos
Jndios, tão longe quanto seu poder se ~ tendia, a qual antes se comia ao
redor da cidade, e as vezes dentro nOeHa; prendendo aos culpados, o
tendo-os presos até qne elles bem conhecessem seu erro, sem nunca man~
dar matar ninguem; e isto só abastou para 'Subjugar a muitos, e obri­
gaI-os a viver segundo lei Je natma, como agora se obrigam a viver;
mas isto cu tou-UIC descontentar a muitos, g por isso ganilar inimigos:
e certifico ii V. ..\0 que n'csta terra. mais que neuhuma outra, não po­
deráhum Governador e ImmBi po, e outra~ pessoas publicas, contentar
a Deos Nosso Senhor, e aos homens; e o mais certo jgnal de não con­
tentar a Nosso Senhor 1Ie contentar a todo, por estar o m<11 mui intro­
duzido na terra por costume. Depois succecleo a guerra dos Ilheos, a'
qual começou por matarem hum Iadio n caminho do Porto seguro, e
creio que foi por desastre, ou por melhor dizer, querer No so Senhor
castigar aquelles Ilhem', e fcril-os para o:> curar e arar; e foi assi que,
estando os engenhos todos quatro queimados e roubados, e agente recolhi~

da na villa em muito aperto. foi lá o Governador a soccorrer com lhe contra­
dizerem os mais, ou todos da Bahia por temerem que, indo elle, se poder
iam levantar os da Bahia; ma com eUe leyar muitos Jnclios da Bahia comsi­
go, cessa\ a todo este inconveniente: e o que \le muito rara louvar a Nosso
Senhor he que, sendo isto no inyerno em tempo de monções contrarias para
ir aos Uheos, na hora que foi embarcado lhe concertou o tempo, ellie veio
ventoprospero, tanto quanto lae era necessario, e não mais, nem menos, e
lá deo-se tão boa mão, que em menos de dous mezes, que lá esteve, deixou os
Indios sujeitos e tributarias, e restituíram o mal todo, que tinham feito, as­
sim aquelle presente, como todo o passado, cobrigados a refazerem os en·
genhos, e não comerem carne humana, e receberem a doutrina, quando hou­
vessem Pagres para III'a dar. De maneira que j~t agora a geração dos Tupi­
naquins, que he muito grande, poderá tambem entrar no reino dos Ccos.

N'este tempo, que o Coyernador era ido ao SOCCOITO dos I1heos, sue­
cedeo que uns pe cadores ela Bal1ia se desmandaram, e forllm pescar ;is
terras dos Jndios do Pal'ouassú, os quaes sempre foram iuimigos dos
Christãos, posto que a estu tempo algulls tinham feito paze com o Go~

vernador, e lá fora.t1.1 tomado" e mortas quatro pessoa .
D pob, tornando o Goyt'l'Oador, lhes manuou pcd.ir os matadore<:, e
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por lh'os não quererem dar, lhes apregoou guerra, c foi a elles com to­
da a gente da Bahia, que era paI~a pelejar, e com muitos Indios entrou
pelo Parouasstl, matando muitos, queimando muitas aldêas, entrandG
militas cercas, destruindo-lhes seus manLimentos, cou a nunca imagina-'
da que podia ser, porque geralmente, quando se n'isso fallava, diziam
que nem todo o poder ele Portugal abastaria, por ser terra mui fragosa,
e cheia de muita gente, e foi a yexação que 111'as deram, que elies ganha­
ram entendimento para pedir pazes, e deram-Ih'as com elle darem
dous matadores que tiI}bam, e corri restiLl1irem aos Chl'istãos quantos es­
cravos lhes tinham comido, e com ficarem tributarias e sujeitos e obriga­
dos a receberem a pala'rTa de Nosso Senhor, quando 111 apregassem. Es.­
ta gente está agora mui disposta para n'eHa se fructiflcar muito. D'isto
poderá V. A. entender quantos operarias da nossa· Companllia l1a mister
tão grande messe como esta, que cada dia se irá fazendo maior, tanto
quanto a sujeição dos gentios se continuar. Depois, sendo o Governador
de muitos requerido que fosse vingar a morte do Bi.po, e do que com
eUe iam, por ser bum grande opprobrio dos Christãos, ser causa dos In­
dias ganharem muita soberba: porque morreram alLi muita gente, e mui­
to principal; elle se fazia 'prestes apparelhando muitos Iudios da Dahia ;
mas isto estorvou a vinda da armada que veio, com a vinda da qual se
determinou de ir livrar o Rio de Janeiro do poder dos Francezes todos
Lutheranos. E partia, visitando algumas capitanias da costa até chegar ao
Espirita santo, capitania de Vasco Fernandes CouLinho, onde achou huma
pouca de gente em grande perigo de ser comida pelos Indios, e toma­
dos dos Francezes, os gaaes todos pediram que, ou tomasse a terra por
EI-Rei, ou os levasse d'alli, por não poderem já mais sustentar; e o
mesmo requeria Vasco Fernandes Coutinho por suas cnrtas ao Governa­
dor: depois de tomado sobre isto conselho, a aceitou, dando esperanças
que da tornada a fortaleceria, e favoreceria no que pudesse, por não ter
tempo para mais, e por não e est01'\'ar do negocio a que vinha do nio
de Janeiro. Esta capitania se tem por a melhol' Gousa do Brasil depois
do Hio de Janeiro, n'ella temo huma casa, onde se faz froito com Chris­
tãos, e com escr:l"OS, e com uma geração de Jndios, que alli está, que
se chamam do Gato, que a1li mandou vir Va co Fernandes do Rio de
Janeiro; entendem-se Lambem com algL1l1S Tupinaquins: e se Nosso Senhor
der tão boa mão ao G0' ernador á tornada, como 111e. deo em todas as
ou Ira ~partes, que os ponha a todos em sujeição e ohediencia, podcr-
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se-ha fazer muito fmito, porque este 11e o melhor meio que pMe haver
para a sna conversão.

D'alll nos partimos ao Rio de Janeiro, e assentou-se no conselho que
dariam de supi to no Rio de noite, para tornarem os Francezes desaper­
cebidos; e mandou o Governador a hum que sabia bem aquelle Rio, que
fo se adiante guiando a armada, e qne ancorasse perto d'onde pudessem
os bateis deitar gente em terra, a qllalIJavia de ir por certo lugar; mas
isto aconteceo d'outra maneira do que se ordenava, porque esta guia,
ou por não saber, ou por não quel'er, fez ancorar a armada tão longe
uo porto quo não puderam o' bateis chegar senão de dia, com andarem

. muita parte da noite, e foi logo YÍsta e sentida a armada.
No mesmo dia que chegámos, se tomou huma náo que estava no Rio

para carregar de brasil: a genle d'el13 fugia para terra e recolheo-se
na fortaleza: tomou-se con elho no que se faria, e vendo todos a fortaleza
do ~itio em que estayam os l;rancezes, e que tinham com igo os Indios
da terra, temeram dei 11 combaterem, e mandaram pedir ajuda de gente a
S.Vicentc: ma os da S. Vicente sabendo primeiro da vinda do Governa­
dor ao Rio, jú vinham por caminho, e como chegavam determinou o Go­
vernador ele os combater; mas toda a sua gente lh'o contradizia, por­
que tinh":1o já bem e piado tudo, e parecia-lhes cou a impossivel entrar­
so cou 'a tão forLe, e sobre isso lhe fizeram muitos de~acatamentos e
desobediencias. :Mas cu sobre isto tudo a maior (liillculdade que lhe
achava era reI' aos Chrislãos da armada tão pou~o unidos com o Go­
yernador, c reI' tão pouca obediencia em mui Lo'>, toda aquella viagem
cm que me a hei p!'esAnle' e i to nasceo de se dizer publicamente, e
abe!'0m que o Governador estava mal acreditado no Reino com Vossa AL­

teza, e que e b.ayião lá dado capitulas d'elle po!' pessoa que, com pai­
xão, informarão lá mal a V. A., e pare e qlle com pouca razão,
porque as mais das cousas me passaram pela mão como terceiro que era
n'ellas para as remediar, e por isso quem gu 'r' e lhe at!'eYia, e por
dizer que linha lá inimigo no Reino, e poucos que favol'Ccesscm sua
cau a o que 1118 tirou muito a libe!'dade de bem governar; mas ngora
ouca V. A. as grandezas de Nosso Senhor.

A primei!'a, me parece que foi dar Nos o Senhor graça ao Gorernador
para sab r so1ft'er Ludo, e dar-lhe prudencia para em tal tempo saber
trazer as vontade de Lodos tão contrarias a 'ua, condescenderem com
aquillo que 0110 ntcndiíl, e Nosso Senhor 1h inspiray::!; e foi a im, qlio
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a buns por vcrgonha, a ouLI'OS por vontade lllC paI'ecco bem de cam­
metterem a fortaleza.

A segunda maravilha lle ~ ossa Senhor, foi, quc depois de combatida
dous dias, e não se podendo entrar, e não tenüo já os nossos polvOt':l,
m is que a que tinhão nas camaras para atirar; e tl'atanuo-se j;í como

, '8 polieriam recolher aos narios sem os matarem todos, e como pode­
riam recolher a al'tilheria, que h3viam pasto em terra, sabe.fi.do que na

, fortaleza- estavam passante de sessenta Francc-zes de peleja, c mab de
oitocentos Indios, c eram já mortos dos no sos dez OLI doze bomen
com bombardas, e espinganla::>, mostron então Nosso Senhor a sua mi­
sericordia, c deo tão granue medo nos Francezcs c nos Inwos, qlJe com
elles csta\ :.n11, que se acolheram (la fortaleza, c fugiram todos, deixandg_
o que tinham sem o poderem lerar.

Estes Francezes seguiam ao; hcresias de Alemanha, principalmente as
de Calvino, que está em Genebra, e segundo soube ü'elles mesmos, e
pelos livros que lhe aclnram, muitos rinham a esta terra a semear cstas
heresias pelo Gentio; e segundo soube tinbam mandado muitos meninos
do gentio a aprendcl-as ao mesmo Calvino, c outras partes para depois
serem mestres, e crestes levou alguns a Villagalhon, que era o que fi­
zera aquella fortaleza, c se intitulara Rei do lira i!.
_ D'este se conta que dizia, qne quando El-Rei de FraI1.a o não qui­

zesse favorecer para podeI' ganhar esta terra, que se havia ele iI' confe­
derar com o Turco, promettendo-Ihe ele 1l1e d:!r por esta pal'te a con­
quista da India, c as náos tios Portuguezes que de lil viessem, porque po­
deria aqui fazeI' o TDrco SDas armadas com a muita madeira ela terra;
mas o SenhOl' olhou tlo alto tanta maldade, e houve misericorelia da
terra c dB tanta perdição ele almas, c mentita est !niq!útas sibi, e ues­
fez-lhe o ninho, e doo sua fortaleza cm mão elos POf'tuguezes, a qual
se destnüo o que d'ella se pouia derrubar, por não ter o Govcrnador gen­
te para logo povoar e fortificar como caminha.

Esta gente ficou entre os Inuios, c esperam 'gente c SOCCOITO de
Franç,a, maiormente que dizem, que por El-nei de França o mandar es­
tavam alli para descobrirem os metaes que hou~'esse na terra: assim ha
muitos Francezes espalilJdos paI' diversas partes, para melhor buscarem.
Parece muito neces'ario povoar-se o Rio ue Janeiro, e fazer-se n-elle
outra cidade como a ela Dahia, porque com ella ficar:' tudo (Tual'elado,
a$:;im csta Capitania d S. \ icciJte, como a do Espirito santo, qOue agora
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estão bem fracas, o os Francezes lançados de todo fúra, c os Tndios se
poderem melhor suujeitar, e para isso mandar mais moradores que sol­
dados, porque de outra maneira pode-se temeI' com razão 1Ie 1'edeat ún­
fllll1ldtls spirillts Cllm aliis seplem nequíoríbus $e, ei sínt novíssima pe;ora
lJriol'ibus-; porque a fortaleza que se desmanchou, como era de pedras
e rochas, que cavaram a picão, facilmente se póde. tornar a reedil1car, e
fortalecer muito melhor.

Depois de tomada a fortaleza dco o Governador em uma aIdoa de
Jndios, e matou muitos, e não pôde fazer mais porqlle t.inha necessidade
de concertar os navios que das bombardas ficaram mal aviados, e fa­
zeI-os prestes para e tornarem, o que veio fazer a estar capitania de
S. Vicente, onde eu fico por assim o ordenar a obediencia; o mais que
houver pal'a escrever ao Provincial, que agora é o Padre Luiz de Grãa
fará da Bahia. Nosso. Senhor Jesus Chl'isto dê a V. A. _cmpre a sua gra­
ça. Amen. De S. Vicente o LO de Junho de HiGO.

i\L\.:'\OEL DA NOnIlEGA!

(RCV1:sla elo Instituto, \'01. Y, pag, 328.)

111M DAS C.\RTA
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Volta a Portugal com muitos compnnheiros, liv. IV, num. 6,
Retira-se a Vai ele Rosal com os companheiros: clescreve- e este sitio, liv.

IV, num. 7.
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Como ahi se occupavão, liv. IV. num. 8.
Parte segunda yez pera o Brasil com trinl:l e noye companheiros, liv.

IV, num. 18.
Como se houverão na Yiagem, liv. IY, num. 19 e 20.
São acometido do hereges no mar, liv. IV, num. 34..
Morre com seus comiJanheiros á mão dos hereges, liv. IV, num. 35.
Crueldades que os hereges usarão com o Padre Azevedo, e seus com-

panheiros, ibirJ.
Vê-o Santa Theresa entrar no Ceo com os quarenta companheiros, liv. IV,

num. ;j l.
Elogio da vida, e virtudes do Padre Ignacio de Azevedo, liv. IV,

num. 56.
SA;\TO IGl'\ACIO.

Nasce no mesmo tcmpo em erae se descobria o Brasil, liv. 1, num. 2.
1\101'1'0 cm Roma, li\'. II, num. 19 e sego

REI D. JOÃO o TERCEmo.

Zelo que tinha da dilatação da Fé, liv. I, num. 3.
Sua morte, e quanto foi sentida de toda a Companhia, liv. 11, num. 26.
Elogio de ua vida, e Yirtudes, liv. 11, num. 29 e sego
Fililos que leyc, liv. II, num. 43.

P,\DlIE JOÃO ASPILC 'F.TA.

o primeiro da Companhia que prégou na lingoa do Brasil, e verteo al-
gumas orações n'el1a, liv. J, Dum. 48.

Vai pera o Brasil, li\'. J, num. 24.
Traça com que reduzia hum grande peccador, liv. I, num. 87.
Entra ao sertão, e o que lhe snccedeo, liv. I, num. 120.
Confirma Deos sua doutrina com milagres, liv. I, num. 141.
Sua morte, elogio da vida, liv. I, num. 195.

Impedimentos que linhão pera· sua conyersão, liv. I, num. 4·3.
Viele Costumes.
Causas de comerem came Jmmantl, li\". I, num. 49.
Querem matar aos Padres por lha prohibirern, liv. r, num. 50. e sego
Cuidão que o bautismo lhe lira o go lo, li". I, num. 51.
Como concorrião a ser doutrinados, liv. I, num. 131 .

. Malão os contrarios muitos qutlndo vinhão, ibid.
Os primeiror CJue em S. Paulo e ajuntarão, li\'. I, num. HW.



330 INDICE GERAL

Vide Leis.
Converte-se hum de {30 annos, liv. II, num. 14'1..
Piedade, e modo com que os Jndios vivem nas aldeas, liv. IT, num. 9.

ITAGYDA

Indio esforçado, liv. r, num. 103.

JOÃo CAI DI

Conver~ão, e vida chrislãa deste Indio, liv. I, num. 160.

IRMÃà JOÃO DE· SOUSA

Morte gloriosa deste irmão, liv. I, num. 170, e 177.
Quem foi, e soa vida, liv. I, num. 183.

D. JORGE DE MENESES

Ue morto pelos Iudios Tupinaquis, lív. II, nmn. 13.

ILlJA DE VILLAGAILHO~

Sua descripção, liv. II, num. 71.
o ILlmos

Descripção, e poyoação dos I1heos, liv. JII, num. 1i8, e seg. ­
Funda-se n'elles Casa da Companhia de Jesu, liv. III, num. 47.

JORGE DE FIGUEIDEDO

Senhor dos Ilheos, c a quem passaram, liv. m, num. 53.

JOÃo DOLES

He justiçado no Rio de Janeiro, lív. I1J, num. HO.

J.\QUES somA

Apparece com cinco velas, e foge, liv. IV, num. 2õ.
Fim que teve este_herege, liy. IV, num. M.
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Vni pera o Brasil com os primeiros Padres, liv. I, num. 2/J..
Vai ti CnpHania de S. Vicente, liv. I, num. 61.
Seu exemplo, e zelo apostolico, liv. I, num. 64..
lIum peccador a quem reprehendia o quiz e pancar, liv. I, num. 76.
Li\Ta-o Deos da morte que lhe querião dar, li,. I, num. 77.
Vai ao sertão a livrar catIvos Europeos, liv. I, num. 78 e 79.
IIe eleito ProCLlrauor gernl a Roma, liv. I, num. 167.
Part~, e morre em hum nallfragio, liv. I, nnm. 168.
Epilogo de sua "idn, ibid.

LIllERALlDADE

Liberalidaue dos naturaes da Bahia, li\'. I, num. 30.

PADRE LUIS DA GRAM

Chega ao Brasil, liv. I, num. 14.3.
Tem os mesmos poderes ele Provincial, liv. I, num. 147.
Faz profi são solemne, ibilr
Vê-se a primeira vez com o Padre NolJregn, liv. I, num. 193.
Vai ao serLITo, liv. I, num. 200 e 201.
Vem-lhe patente de Provincial, liv. II, num. 63.
Prêga contra hum herege, liv, II, num. 67.
EcliJlca a CapeJla de ossa Senhora da Ajuda, liv. II, num. 70.
Bautiza, e livra dous Jndios, que estavão pera ser comidos, liv. II,

num. 87.
Vai visitar as Aldeas, be festejado dos Jndios, e faz muitos baulismos,

li\'. 11, num. 101 e -123.
Vai visitar Pernambuco, e abre alli Classes, liv. m, num. 123.

D. LUIS DE VASCO 'CELLOS

Successo das náos de sua Arm'lda, liv. IV, num. 1.-12 e sego

PADRE ~L\NOEL DA l\"ODREGA

Converte huma grande peccadora, liv. I, num. 14 a '17.
Quanto folgava de padecer, e ser de prezado, liv. I, num. '18.
Afugenta os demonios com as palavra, liv. I, num. 2'1.
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Faz em Portugal varias missões, e fruto d'eUas, liv. r, num. H.
Fervor com que pregava, liv. r, num. 23.
He mandado pera o Brasil, liv. r, num. 24·.
Como se bouve na vingem, li". r, num. 4.2.
Faz omcio de Parocho, liv. r, num. 44.
Primeira pratica que faz aos Missionarios, liv. r, num. 84..
Emprega-se na reformação dos P~rtugueses, e conversão dos Inclios, li\'.

r, num. 85.
He nomeado Vice-provincial, li\'. r, num. 81.
Actos de heroicas virtudes em que exercitava os subdito , liv. r, num. 82.
Sara bum Padre doente por seu mandado, liv. I, num. 93.
Vai a Pernambuco, liv. I, num. 107.
O que alli obrou, liv. r, num. 110.
Volta á Bahia, liv. r, num. 1'12.
Visita as Capitanias, li". r, num. 124.
Livra-o Deos milagrosamente de hum naufragio, liv. J, num. 125.
Entra no sertão, e funda huma Residencia, liv. r, num. 130.
Institue a Confraria do Menino Jesu, liv. J, llUm. 133.
Ue declarado Provincial, liv. r, muno '147.
Escreve o Padre Anchieta suas insignes obrns, liv. I, num. 7.
Seu nascimento, pais, e estudos, liv. I, num. 8.
Resolve-se a ser Religioso, liv. I, num. 9.
Entra na Companhia de Jesu, liv. I, num. 9.
Fazem-no em Coimbra pai do proximo, liv. I, num. 10.
He chamado Pai dos necessitados por sua muita charidade, liv. II,

num. 83.
Visita a pé as aldeas da Bahia, e faz a de S. Antonio, liv. II, num. 90.
Cultiva os Jndios de S. Vicente, liv. II, num. 110.
Vai em missão aos Indios Tamoyos, liv. III, num. 5 e sego
Tratão os Iudios de o matar, liv. III, num. 10..
Volta daqui a S. Vicente, liv. III, num. 17.
Dispõe-se pera a morte, e tem conhecimento d'ella, liv. IV, num. U5.
Epilogo de sua santa vida, liv. IV, num. 117.
Testemunho que d'eUe deo o Padre A.nchieta, liv. IV, num. H8.
Raro exemplo de sua charidade, liv. IV, num. 126.
Casos maravilhosos, com que Deos mostrou quam aceito lhe era este

seu servo, 1iv. IV, num. 134 e 143.

Arvores do Bra iI, liv. T, num. 28.
U'os d'esta arvore, ibic1.
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~[ARTm AFFO:.'/SO DE 80U5.\

Primeiro fundador da Capitania de S. Vicente, liv. I, num. 03.

MARTIM AF'FONSO INDIO
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Valor com que se home na tomada do Rio aos Franecses, liv. u,
num. 81.

Sua fidelidade, liv. II, num. 134.
Alcança huma grande victoria, liv. III, num. 130.

MARTlM ArFONSO TADYRICA

Morre graude Christão, liv. u, num. '138.

i'rruSlCA

Levão-se os Indias muito da musica, liv. I, nwn. 18.

í\lJi\AS

lIa muitas na serra de Pirana Piacaba, liv. I, num. 150.

;\LE:'iliXOS INOIOS

Ajudão muito à conversão dos naturaes, liv. I, num. 161.
Fazem-se Semmarios d'elles, liv. T, num. 91 a ü3.
Rezando eltes as Orações sarão os enfermos, ibid. c 118.

TlfENOO OE sÁ

Vai por terceiro Governador do Brasil, liv. II, num. 4.
Quem foi, e como se houve no governo, liv. li, num. 4·8.
lIe Governador quatorze annos, ibid.
Toma os exercicios espirituaes na Companhia, liY. rr, num. 45.
Dá leis aos Iudios, liv. 1J, num. 8.
Vence, e prende a hum Inclio poderoso, que não obedecia, liv. IJ,

num. 55.
Promulga leis em favor da liberdade dos Iudios, liv. II, num, 44.

. Castiga asperamente aos Iudios que não guardavão as leis, liv. II,
num. 55.

Alcança dos Inclios de Peraguaçú huma insigne victoria, lh. II. num. 57. o

Parle com buma armada pera o Rio de Janeiro, liv. II, num. 76.
Chega com ella ao Rio, liv. 11, Hum. 77.



33í Th'DICE G8RAL

Entra li barra li pesar dos inimigos, ibid.
Ganha a fortaleza, liv. II, num. 78.
Volta com a Armada pera S. Vicente, liv. Ir, num. 82.
VoLta d'ahi pera a Bahia, liv. II, num. 89. .
Manda outra armada ao Rio, e successos (rena, liv. ln, num. 56.
Vai segunda vez ao Rio com armada, e conclue a guerra, liv. III, num.

100, e sego
P. fATHEUS NOGl;EmA

Sua "ida, e virtudes, liv. II, num. 119.

N

í'iO\1ÇOS

Os primeiros que no Brasil entrárão na Companhia, liv. T, num. 70.

NA FllAGIO

Naufragio miseravel, li". II, num. '14..
Vide Leonardo Nunes.
Viele D. Pedro Fernandes.

'Áo

Rendem os nossos huma não francesa, liv. ITI, num. 136.
Não San-Tiago he renclida dos I1ogonotes, liv. IV, num. 4"1.

1'iICOLAO "LLLAGATLHON

He o primeiro Francez -que foi ao Brasil: alcançou terra no Rio de Ja­
neiro, liv. lT, num. 45.

NOSSA SENHORA

Nossa Senhora da Graça ela Babia, como se achou, liv. T, num. 4·0.
Dá-se a sua Ermida aos Religiosos de S. Bento, li\'. 1. num. 40.
Em Nossa Senhora d'Ajuda edillcão a primeira Casa os Padres da Com­

panhia de Jesu, liv. I, num. 4.6.
Vide Collegio,
Rebenta huma fonte miLugrosa em Nossa Senborad'Ajmla, liv. 11, num. 70.

•
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Vão ao Brasil, c quaes forão os primeiros, liv. I, num. z4.
Sàem a primeira vez Em terra do Brasil, e cUzem missa, liv. I, num. 43.
Como farão recebidos em S. Vicente, liv. 1, num. (36.
Seu exemplo, e zelo apostolico, liv. I, num. 67.
São perseguidos por prohibirem o cativeiro injusto dos Indios, liv. I.

num. 73. /
Cbegão á Bahja outros Padres, liv. I, num. 81.
Empregão-se na reformação dos Portugueses; e conversão dos Indios,

liv. I, num. 85.
Vão a Pernambuco, e o que ahi obrárão, liv. l, num. 107.
Vão a varias missões ás aldeias dos Indios, liv. 1, num. 1 I1.
São caluIll11iados por inimigos, liv. I, num. 126.
Cbegão outros mais ao Brasil, liv l, num. '134.
São perseguidos em S. Paulo, liv. I, num. 162.
Como estas perseguições -se aplacúrilo, ibid.
Modo com qne doutrioão os Iudios das aldeias, liv. n, num. 6, 7, e 8.
Chegão outros [mais ao Brasil, liv. II, num. 63.
Tratão de reduzir os Judias, e estão quatro arriscados a ser mortos, liv.

1H, núm. 4·0.
POBRES

Enganos com que buns pedião, liv. l, num. 22.

D. PEDHa FEUNANDES SARDINHA

Primeiro Bispo do Brasil, liv. I, mm. 37.
Cbega á Babia liv. l, l1Um. ,} '14.
Suas partes, c talentos, ibid.
Faz naufragio voltando ao Reino, liv. II. num. H.

PORTO SEGunO·

Quem foi seu primeiro povoador, li\'. l, num. 14.2.
Sua descripção, ibid.
Vão a esta Capitania os Padres da Çompanbia de Jesu, liv. I, num. 140.

PEDRO DE CAMPOS TOUnIt\!TO

Primeiro povoador de ParLo segL1l'o, liv. I, num. 14.~.
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PEDRO DOBGES

Primeiro Ouvidor geral <lo Brasil, li,. T, num. 42.

m~lÃo PEDHO COUBEA

Entra na Companhia, e 11e o primeiro Noviço que entrou no Brasil, li\'.
l, num. 70.

Sua ditosa morte, Uv. l, num. 170 e 176.
Vai ao sertão, liv. I ,17/1-.
Chega á terra dos Carijós, e o que alli fez, liv. l, num. t7i).
Quem foi, e os progressos de sua vida, Uv. 1, num. 175.
Como os Indios sentirão sua morte, liv. T, num. '181.

D. PEDRO LEITÃO

He eleito segundo Bispo do Brasil, liv. II, num. 63.

POBUEZA

Vivem os Padres da Companhia pelo trabalho de suas mãos, Uv. l,

num. 72.
PAllAGYBÁ

Indio muito esforçado, liv. l, num. 103.

PEnNA~IDUCO

Suas desgraças farão d'antemão vistas, Uv. l, num. 104.
O que n'elle obrarão os Padres da Companhia de Jesu, li\'. II, num. Si.
Sua descripção, liv. l, num. 99.
Quem foi seu primeiro povoador, liv. l, num. 100.
Vide Duarte Coelho.

PÁo

Páo brasil, liv. l, num. 99.
pmATINll'iGA

Vide S. Paulo.
S. PAno

Faz-se Collegio da Companhia em S. Paulo, liv. l, num. 148.
Descreve-se o sitio da villa de S. Paulo, e exeellencias de seu districto,

liv. T, num. 128 e 129.
Muda-se o caminho de S. Paulo pera S. Vicente, Uv. Ir, num. 85.
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rl\OVINCTA

Ue erigida a Provincia do Brasil, liv. I, num. l7.

R

RIO

Rios que enLrão na Dahia, liv. I, num. 28.
Rio de Janeiro, seu Padroeiro S. Sebastião, liv. m, num. 72 e 97.
Descripção do Rio de Janeiro, liv. lH, num. fOG.

IlE TDEl'\CIA

Fundão- e yarias Uesidoncias, liv. fI, num. 5.

s
SEMli'iAIlIO

faz-se Seminario de meninos Indios, li\'. I, num. 71,
Funda- e ouLro, liv. I, num. 91 e 93.
Vão em grande crecimento, liv. I, num. 118.

PADl\E SALYADon IlODIlIG E

3·37

He o primeiro da Companhia que faleceo no Brasil, liv. I, num. 138.

D. SThD\O DE CASTELBn,~~co

:MaLão os Indios Tupinaquis a D. Simão de Castelbranco, li\'. II, num. 13.

D. SEBASTD\O REI DE POl\TUGAL

Funda o Collegio da Bahia dos Padres da Companhia, liv. 111, num. 45.

S. SEBASTIÃO

Intitula-se a cidade do Rio com appelido de S. Sebaslião, lh . JII, num. 117.
Padroeiro do Rio de Janeiro, liv. m, num. 72.

PADRE SllIL\.Q nODRJOrES

'Quem foi, li\'. 1, num. 4.
VOL. II 22
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Trata c13 conversão dos Rrasis, li\'. J, num. 3 e ti.
Hazões porque EI-Rei o não deix.ou ir a e11e, liv. r, num. 7.

SALVADO li CORl\8A de S.'\.

Succede no lugar, e posto de Estacio de SÚ. li\'. III, num. -105.

T

1'1I0MJ1: DE SOUSA

Primeiro Governador do Brasil, li\'. I, num. 25.
Parte ele LisbJa, ibid.

TOllAYAI\ES

São os primeiros Inclios que fizGrão pazes com os Portugueses, li\',
I, num. 10i.

TABlRA

Esforço, e façanhas creste Inrlio, liv. I, num. 101.

TE)!D[lNÓS

Vem este~ Indios povoar junto á Capitania do Espirilo santo, liv. J,

num. 21.0.
TAPUYAS, TüPINAJIIIlAS

Levantão-so estas naçõe contra os Portuguese , liv. II, num. 1.

TORi\IE.·TA

Espantosa tormenta, e terremoto, li\'. II, num. 86.

TOPI.

LevantJo-se' estes Inclios contra os Portugueses, li\'. II, num. 1 3.

'f~\j\IOYOS

Descripção da tf:xra elos Tamoyos, liv. 111, num. G e 7.
Inquietão estes Inclios com seus assaltos ·aos Port11guc es, e confedera­

dos, liv. II, num. 11 i e 1!i3; e li '. IIJ, num. 5.
Castiga Deos estes barbaras, li\'. II, num. 114.
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TnlGO

Dá-se em S. Vicente, liv. r, num. G'Z.

v
VILLA DE SANTOS

Sua fundação, li\". r, num. 63.

VASCO FERl\A:'IDES COliTIi'\IIO

Primeiro povoador do E pirito santo, li\'. I, num. Dt).
F<JZ armada á sua custa, e vai com outros fidalgos, ibirJ.

VICTORIA VILLA

Soa clescripção, li\'. I, num. 96.

VICTORIA
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Alcanção os Indio Christãos lmma grande vicloria, liv. r, num. 165.
Viclo!'ia insigne, liv. li, num. 135; c liv. HI, num. 81, e sego

s. VTCEi\TE

Descl'CYc-SC a Capitania de S. Vicente. li\'. r, num. 62.

FBI





· ATISFAC.\O AOS QUE LÊjT

Bem quizeramos que esta edição sahi se tão correcta e expurgada de
erros, que dispensa se a talJella ele crratas, a que entre nós raras vezes
escapam ainda as mais aprimoradas, A esse proposito applicámos toda
a diligencia e cuidado que em nós cabiam, revendo miudamente primei­
ra e segunda vez as provas typographkas de cada folbn, e de boa \'on­
tade veriamos a chamadn dc p1'clo, se nol-o consentisse a celeridnde com
que o editor se empenhava em concluir a impressão <.la obra. Com­
tlldo, apezar do trabalho e sacrificios que empregámos, so em parle con-
eguimos lograr o no so intento, yencendo as dilliculdades de mais de

um genero que se nos oppunham. .
Examinado agora o livro já todo impres o, e conf 'rido esc,ruplllosa­

mente com a primeira edição, que servira de norma. a 'hümo que na
parte portugueza se tornava a errata de todo dcsnecessnria, pois apenas
se encontrou a troca de uma ou outra letra, e algumas volladas, o qu
em nada deturpa o sentido do texto, e pode ser facilimamenle ::;upprido
pelo leitor benevolo e intelligenle, Qnanto porém ao poema latino do
Padre AnclJieta, que n'este ,"oIume corre de pago 139 a pago 278, now­
ram-se discrepal1cia assás numero as, bem crue de pouco mom nto, as
quaes nos julgamos ohrigado a apontnr, com a expli :lção das causa' que
as produziram.

Forçado a corrigir á pressa C[llasi sempre de noite e mal ajudado da
vista (que cada vez mais nos falta) a pro"as da composic.:ão typograpllÍ­
ca, entregue a compositores que por menos peritos e totalmente igno­
ran Les do latim, tI' cavam c aI tcravam II letras a cada passo, achámo-nos
eriamente embllraçado ao entrar na revisão pelos versos do Padre 11­

chieta, que na edição da Chmnica de 1063 são impres os em caraclere
italicos, e tão miuclos, que se nos tornavam de noite inintelligiveis. N'es­
te embaraço occorreu-no o expediente de corrigir a pro\'a pela oulra
edição do mesmo poema, qne impre-: o cm typo mais graudos sahiu
com a Vidct do Padrc Ancitiela, pelo mesmo anc,lor da Chrouica, estam-



pada em '1672. Assim o praticámos. Porém oresultado foi, que confron-
tada agora a edição actual com o texto da CMonica, appareceram mui-
tíssimas variantes (são as que na tabella seguinte vão marcadas com as-
teriscos). D'estas, e de todos os erros que escaparam á correcção damos
pois conta exacta e minuciosissima, para inteiro descargo de nossa cons-
ciBllcia.

Pag, Linh, Lea-se Pag, Linh, Lea-se

139 12 pauca~ meae pauea mea 1G3 'H orans oras
H contornerat conlumerala 29 inslus justus

140 19 ~ iscera viseere ll3 lua [uam
H2 40 forma formae 16i 1'2 bumiliern humilem
143 13 tuo lua 21 I)mpbit lymphis

27 llJundilia munditiae 1G5 16 Nutrist 1'\1Itriil
H Gratifieoll'18! Gl'alifJcoqlle 43 concipi et eoneipiet

Hã 6 Conerement Concremet 166 27 ihre imhrc
1" el'lImptil erurnpil '167 Ir. "ieis vieit.)

18 inve!lilur inl'ehitur - 168 17 David Davide
aelhra aelhrae 28 ronslrnclo construeta

20 mersi mer.it 169 H fecunda secunda
32 divinam dil]rnam 20 lala lalae
40 pme lanl prae tanle ,-o 20 aHoo alto
oi.l obscure obscuro 171 10 appondil apprcndit

01' !le orbe 11 "Iscero viscera
101.6 3 eximius eximia 21 nomino numine

la "etc es cesle- veleres cesso- 22 regai i I'ogalo
re querola re [[ucrelao 173 16 J.aolllrum l,alurUlll

41 hClllis oellli 26 cal' cor
H7 ai laudel laude 31 Inlera Inlerm
148 H moluanl metunnl Hí 6 jlieles pIelas

li7 pra cepita ;U~ praeoipilalque 29 at quae atque
149 2 hle faculldos olei faeeundos 3~ Ineta lacle

L speeta!lilis ~peetabi~ 175 ri 11 aC1'ct llaerelo
31 I'Hpeluos J'erpeluus 22 evebit evebit
4í Indn Tnduo 41 mo\'e Illorn

1:50 1 surgunt insurl\"unt i2 amor. maxima discrimen grnn-
'18 legantur lcgentur cura subil do pudoris

151 ~ü neclarens necl.arell5 176 7 peragll,lu,s peragalur
10'2 31 meritlL mcrilas 38 eaeUU1IOIS communis
15:l ai A\IMAE AJII'S'\ E

.. H .-ijs pijs .
1lH. 6 eandido en ndida 177 9 eXII.sliaris u-xallaris

32 aglllls dignus 11 lll'o~lnit profiuiL
31 intuI' ante 15 pudicilae plIdicitiae
~O era ora tiS 6 EI.VIDIU~1 AL 1:1010 AI ET

-iI T. Tune 31 Ifagl'l1t Uagra.t. 15;') 1 rene " une 179 40 Tarlareo. Tarlareo
1[;7 1~ vorila "eUla 180 fj I'oferle referl

18 Exit E!iilc 181 7 Nulla Nullao
38 sus auus 9 vuJulaberis lolulabris

, 11>8 33 mullo muHo 4:1 llllllu!i lumulis
l1i9 6 sedu! scdula 182 " honorando. honorandaui.J

160 1 Lonus bonis 17 ral>idllsue rabidu -q ue
\1 Congres ero Congessoro 36 rel'oeat rOVtlCünt

-21 r:roeula. ed prneul aed 183 8 natura. nalw'ao
~8 ?xlendi4 uo Exlcndisllue 17 Jllae lHe

161 3 Sll bj id ionda suJljieiunda 185 21 fal'lIs (avos
1(l3 4- nne non 1:l6 parent pa.\'et

11 Allelli- AUoHi' 6 Vlserra l'lscore
pedibusque ganib'u. quo ~9 sinu sinu'
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187 25 fnvisle fovi,;Li 213 21 Sabao Sabacao
3'~ Ool os 214 19 aflhaessil adbaesit
3i Ancilla Ancillae 215 27 abjccum abjoctil III

188 17 alvuum alvulll 29 5U sic
189 G senis fera' 21G fi tul tui

10 'Vccal voc,-ll 26 melu metuis
3:; gravidus gra vi bus 217 6 eummus somnus

190 8 quo" quol 17 pOI:iolis pcrlclis
191 n Illmine lumina 218 J1 qUI os quios

1'; Yix. vi 21 aerumni: 110rum ni; obruit
192 13 belligna benignae 23 "ulneral vulncret

193 7 clamorlbus clamoribu; 4.1 limm feram
2l licui licuil 221 21; qrimo primo
38 ne ncc ~:!':! J1 culpa culpae

"191 1:1 agct ngit 1R juccumbere succumbere
16 sublimen snblimem H jubeas lnrgen· judeas lur;:cn·
23 ullae alta • lia tia

"195 -lO E~cquereis Excqueri' 223 5 plauslro plaustról
11 trnnclanlcm traclanlem 7 popul(l. populus
40 csi osl 29 claudiris clauderis
4.1 drl dal :H Desplicel D,isplicet

1% 5 sacmo facI a. 32 viscera VI cer'l

4.0 osl os 38 nlllla nullo
i:j Deurat Jleerat 221. 4- premi primi

197 21 lumille limine pa rontis paronli.

36 seu reu fi Uumadum HUlllanum
198 -7 1llle alto 27 inope inopi

30 lIova novae 'l~" 18 vila "ilao_-o
40 rulnl'il ruilnrll 19 roconudis recondi~

42 Talla Talia 25 apudor pudor
, 200 2 Yermiculis Yermiculisq ue 30 torra terrue

_33 honestit - lioncsli,; 226 16 Nubero Nuberet

38 Tegamina Teg-mina 227 4 vincem vincoro

201 1)' cun.. cUllue 228 31 aelerels aelheris
'l" tenebm tonebrae ~29 111 arandine arundinc
-')

27 adoram adoranl 3'2 abdile abdila

203 ;) Undeque at Unde queat 2')0 9 Ipsu~ 1PSiU6
27 aclo arclo 37 mUI'lo muto

32 foe~are foedore 2:32 4.1 eumulei cumulet
, 2M 10 Quae Quo 23~ ~() obeunda obeundae

"li diviniõ dil inoõ 23i ,i g~U5 g~ns

205 3 o l es 29 'Iloccrn vlllcere

2U6 7 lotus lolius 43 tegmina tegmine

10 cumque ellmque 23ti 6 gl'ls,ibus gros~ibu~

13 IUae sum i11;lC"Ulll 42 dOllUe dona
207 19 fere' fores ~36 7 quisque quiesque
'208 4- QUi~e Qua !l jlll'ellla jUl'enlae

8 seplm sepelll 237 6 teneraerime- tenorac rima-

" :JG fiestus A'ustu~
tur tur

209 13 i le cebras IlIecobras 13 dulciae dulcia
210 8 rcnllis Tlremi" 238 27 delicti dilecti

16 laber .. babere 28 Dulci Duleiao

2~ alii alit 239 17 dlebu' diebus
211 1i catcna catcl'\'U 2!3 1;1 mammie malllmi~

23 po sucre posuelc 18 eerde corde
, ~12 17 vilem videm 2~ exhalenle e~balanlc

3;'; pauperllrior pall perior 2~5 37 invasi inl'asil

213 11 III.. IlIe 216 2 l'ignore l'ignora
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« 2~G 29 lerchanlur terebralltur 258 2l sllae sua.

211 23 sanmam snman 259 15 splendiore splendidiore
31 ofrcndíl oil'enuil 260 9 lllrs luo-

2~8 24- fixus fixos 26:l 2i saucla sancta
2<Í9 26 s~nguiuolen ta s~nS'uinolenla 29 I'eragehac per8gehal
250 G "ISCCI'a "I::cerc 38 Vir"'inco Viq~lIlcum

~o divinc divini 4i cI'll3l'l; crudpli
2~ premenl premenle 263 36 Domillac Domina

25:l G geuihnsguc gcoihu-qllc 2Gi 1 II omanaJllq ue IJumanurnqoo
2ti~ 3 conlolis conlulil 23 !is El

8 nuHa nllllo 37 laia lacta
2i Quac Qua 2GG <1 veslris \ esliri'

2:-;;; 1:, sanlis senLis 270 22 palereto palOl'e rc
256 7 dil dic 271 1 quaram quael'al1\

S Tu Te 29 alter ae~cr
16 Jucidiiquc J udiciiql1c 273 20 ::<tle !:a o
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